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A G R A D E C I M E N T O S

A r e a I :i. t a ç 3 o d e s t e t r a b a 1 h o f o :L b a s t a n t e f a c i I :i. t a d a p e 1 o c o n v i v :i. o q u e 

m a n t i v e  c o m  os n o v o s  a m i g o s  do N ú c l e o  de E s t u d o s  U r b a n o s  e Regi ona :i.s , 

d o I n s t i t ti t o d e E c o n o m :i. a d a U NIC A M P „

Ao seu c o o r d e n a d o r ,  Prof „ W i l s o n  ^jDjano>^^<::levo a g r a d e c e r  pela 

p o s s i b i l i d a d e  de r e a l i z a r  a p e s q u i s a  que deu o r i g e m  a esta d i s s e r t a ç ã o  , 

a p a r t i r  de m i n h a  p a r t i c i p a ç ã o  no p r o j e t o  " E s t a d o  e C a p i t a l  Mercant:i. 1 

n a U r b a n i z a ç ã o d o E s t a d o d e S ã o P a u 1 o ‘' „
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t r a b a I h o , s e m o q u e t e r :i. a s i d o m u i t o m a :i. s d i f í c i I , s e n 3 o :i. m p o s s í 1, a 
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A g r a d e ç o  ao Prof,, E r o s  Grau, a quem d e d i c o  g r a n d e  r e s p e i t o  e a d m i r a ç ã o  

i n t e l e c t u a l ,  por ter me a p o i a d o  e n q u a n t o  c o—o r i e n t a d o r ' d e s t e  tr aba .l.lio „

f.i P r o f ã  Diga M „ B„ de A g u iar, al é m  de g r a t i d ã o ,  d e v o  a 1 guinas d e s c u l p a s  

pe.Ia m i n h a  i n d i s c i p l i n a  a c a d é m i c a  e o r e c o n h e c i m e n t o  do e l e v a d o  grau de 

r e s p o n s a b i  li d a d e  c o m  que t rata os assuivtos a c a d ê m i c o s ,  s o b r e t u d o  no que 
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Lista de Abreviaturas e Siglas

A B E S  A s s o c i a ç ã o  B r a s i l e i r a  de E n g e n h a r i a  S a n i t á r i a

A E S B E  - A s s o c i a ç ã o  d a s  E m p r e s a s  de S a n e a m e n t o  B á s i c o  E s t a d u a l

A P E  - A s s o c i a ç ã o  de P o u p a n ç a  e E m p r é s t i m o

A S F A M A - A s s o c :i. a ç ã o B r a s i 1 e i r a d o s F a h r :i. c a n t e s d e M a t. e r i a i s e 

Equ :i.pamen t o s  par a S a n e a m e n t o

A S S E M A E  - A s s o c i a ç ã o  N a c i o n a l  d o s  S e r v i ç o s  M u n i c i p a i s  de rigua e E s g o t o  

B A C E N - B a n ■::: o C e n t r a 1 d o B r a s i 1

B A S A  ~ F u n d o  de D e s e n v o l v i m e n t o  U r b a n o  da A m a z ô n i a

B B -• F u n d o ■::! e D e s e n v o 1 v i m e n t o U r b a n o para o S u 1 r S u d e s t e e C e n t r o - 0 e s t e 

B I D - B a n c o 1 n t e r a m e r j. c a i i o d e D e s e n v o 1 v :i. in e n t o

BIR B - B a ri c o I n t erna c :i. o n a 1 pa r a  R e c on s t r u ç ã o d o IJ e s en v o 1 v :i. m e n t o

B H B  F u n d o  de D e s e n v o l v i m e n t o  U r b a n o  do N o r d e s t e

B N D E  B a n c o  N a c i o n a l  de D e s e n v o l v i m e n t o  E c o n ô m i c o

B N H  ~ B a n c o  N a c i o n a l  de H a b i t a ç ã o

C A / B N H - C o n s e I h o d >;;■ A d m :i. n :i. s t r a ç ã o d o B N H

C B I C  - C â m a r a  B r a s i l e i r a  da I n d ú s t r i a  da C o n s t r u ç ã o

C B T U  “= C o m p a n h i a  B r a s i l e i r a  de T r e n s  U r b a n o s

C E F  •••• Ca i x a Econ ôm :i. ca Feder a 1 *

C f.! S B ~  C o n c e s s i o n ár :i. a s E s  t a d u a j. s d e S a n e a m e n t o B ás :i. c o 

C F IA E -• C a :i. x a d e F i n a n c :i. a m e n t o I m o b :i. 1 j. á r :i. o d a A e r o n á u t i c a 

CI— í C u i í s o .1. i d a ç ã o d a s L.e i s d o I r a a 1. h o 

C M N  •••• C o n s e l h o  M o n e t á r i o  N a c i o n a l

C M f P H  ~ . C o m  i ssã o H i st a Per ma n eri t e d >;:• Po .1.1.1 i c a Ha b j. t a c j. on a 3.

C N D U - C o n s e 3. h o N a c i o n a 3. d e D e s e n v o 3. i.j i m e n t o U r b a n o 

C N E - C o iti :i. s ã o N a c i o n a 1 d e E n e r g :i. a



C N P U  - C o m i s s ã o  N a c i o n a l  de R e g i õ e s  M e t r o p o l i t a n a s  e P o l í t i c a  Urbana

C N S B ~ C o n s e 1 h o I'! a c i o n a 1 d e S a n e a m e n t o B A s i c o

C N T  “• C o n s e  .1.ho N a c i o n a  1 de Tran s p o r t é s

C O H A B  -• C o o p e r a t i v a s  H a b i t a c i o n a i s

C 0 M P H A B • - Co ui :i. s s ã o C o n s u 11 :i. v a H a !::■ :i. t a c :i. o n a 1

C O M A M A  - C o n s e l h o  N a c i o n a l  de M e i o  A m b i e n t e

C O N S A N E  -• C o n s e l h o  N a c i o n a l  de S a n e a m e n t o

C 0 N T R A N - C o n s e 1 h o N a c i o n a 1 d e T r S n s i t o

C O P A 6 -• C o m i s s ã o  para o P l a n o  de G o v e r n o

C O R D E  ~ C o o r d e n a d o r  ia para a I n t e g r a ç ã o  da Pe s s o a  P o r t a d o r a  de 

Deficiência

C P M  - C i d a d e s  de P o r t e  nédio'

C R S F S  - C o m i s s ã o  de R e f o r m u l a ç ã o  do S i s t e m a  F i n a n c e i r o  de S a n e a m e n t o  

C S U  - C e n t r o s  S o c i a i s  U r b a n o s

C U R A  ( P r o j e t o )  - C o m u n i d a d e  Ur b a n a  para R e c u p e r a ç ã o  A c e l e r a d a

C U R A  -• P r o g r a m a  de Comp l e m e n t a ç ã o  Ur bana

li A S P - D e p t o „ A d m .i. n i s t r a t i v o d o S e r v :i. ç o P ú !::> I :i. c o

D N E F  - D e p a r t a m e n t o  N a c i o n a l  de E s t r a d a s  de F e r r o

D N E R  D e p a r t a m e n t o  N a c i o n a l  de E s t r a d a s  e R o d a g e m

D N O S  - D e p a r t a m e n t o  N a c i o n a l  de O b r a s  e S a n e a m e n t o

E B T U  ~ E m p r e s a  B r a s i l e i r a  de T r a n s p o r t e s  U r b a n o s

E 117 U E m p r e s a M e t r o p o 1 i t a n a d e í r a n 'S p o r t e s U r b a n o s

E P E A  E s c r i t ó r i o  de P e s q u i s a  E c o n ô m i c a  A p l i c a d a

E S P E S  - P r o g r a m a s  de E s t u d o s  e P e s q u i s a s

F A E  - F u n d o  de tígua e E s g o t o

F A H B R E  -• F u n d o  de A p o i o  à P r o d u ç ã o  de H a b i t a ç ã o  para a P o p u l a ç ã o  de 

B a i x a R e n d a
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F A L - F u n d o  de A s s i s t ê n c i a  de L i q u i d e z  

F A S - F u n d o d e A s s i s t ê n c i a S o c :i. a 1

F C V S  - F u n d o  de C o m p e n s a ç ã o  de V a r i a ç õ e s  S a l a r i a i s  

FDPI - F u n d o  de D e s e n v o l v i m e n t o  de P r o g r a m a s  I n t e g r a d o s  

F D T U  •••■ F u n d o  de D e s e n v o l v i m e n t o  de T r a n s p o r t e s  U r b a n o s  

F E L F - F u n d o  E s p e c i a l  da L o t e r i a  F e d e r a l  

FE SB F u n d o  E s t a d u a l  de S a n e a m e n t o  B á s i c o

F 6 3D LI -- F u n d o d e 0 a r a n t i a d e D e p ó s i t o s e I., e t r a s I m o b i 1 i ár i a s 

F G T S  - F u n d o  de G a r a n t i a  por T e m p o  de S e r v i ç o  

F H E X  - F u n d a ç ã o  H a b i t a c i o n a l  do E x é r c i t o

F I B G E  -■ F u n d a ç ã o  I n s t i t u t o  B r a s i l e i r o  de G e o g r a f i a  e E s t a t í s t i c a  

F 1C A G IR •••• F i n a n c i a m e n t o d e C a p i t a 1 d e G i r o d o P 1:! P

F I C A M  - P r o g r a m a  de F i n a n c i a m e n t o  da C o n s t r u ç ã o ,  C o n c l u s ã o ,  A m p l i a ç ã o  

ou M e l h o r i a  d e ’H a b i t a ç ã o  de I n t e r e s s e  S o c i a l

F I D  R £ W S u b p r o g r a m a d e F i n a n c i a m e n t o d e S i s t e m a s d e D r e n a g e m 

F Í M A C O  -• P r o g r a m a  de F i n a n c i a m e n t o  de M a t e r i a i s  de C o n s t r u ç ã o  

F I M A N S A  '• P r o g r a m a  de F i n a n e l a m e n t o para S a n e a m e n t o  

F I N A S E  - F u n d o  de F i n a n c i a m e n t o  para S a n e a m e n t o  

F I M E P  F i n a n c i a m e n t o  de E s t u d o s  e P r o j e t o s

F I N E S T  - E m p r é s t i m o  S u p l e m e n t a r  para. C o m p o s i ç ã o  da P a r t i c i p a ç ã o

F i n a n c e i r a  d o s  E s t a d o s  na E x e c u ç ã o  do P l a n asa

F IM S 0 C IA L •••• F u n d o d e I n v e s t. i m e ri t o S o c :i a 1

F I N U R B  - P r o g r a m a  de F i n a n c i a m e n t o  para Urban-i z a ção

F I P E S  - F i n a n c i a m e n t o  de E s t u d o s  e P r o j e t o s  de S a n e a m e n t o

F I P L A H  - F u n d o  de F i n a n c i a m e n t o  de P l a n o s  de D e s e n v o l v i m e n t o  L o c a l

I n t e g r a d o

F I S A G  - F i n a n c i a m e n t o  S u p l e m e n t a r  para A b a s t e c i m e n t o  de rigua
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F I S Ü L  -• S u b p r o g r a m a  de F i n a n c i a m e n t o  da S o l v ê n c i a  e Liquide?: ás C o ha bs „ 
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Resumo

E s t e  t r a b a l h o  b u s c a  d e m o n s t r a r  o p a d r ã o  de i n t e r v e n ç ã o  do g o v e r n o  

f e d e r a 1 na ár e a u r h ana, n o p r í o d o 1 964-89, e n f o c a n d o s e us as p e c t o s 

i n s t i t u c i o n a i s ,  p o l í t i c o s  e n o r m a t i v o s .  A a n á l i s e  c e n t r a - s e  em q u a t r o  

ár eas: g e s t. ã o u r b a n a r h a b :i. t. a ç ã o , s a n e a m e n t o e t r a n s p o r t e s u r b a n o s „

P a r a  ta n t o ,  e s t u d o u - s e  a c o n f o r m a ç ã o  e as t r a n s f o r m a ç õ e s  do a p a r a t o  

e s t a t a 1 v o 1.1 a d o p a r a e s t a s ár e a s e a s p o 1. í t i c a s e p r o g r a m a s e t o r i a i w.- 

i m p l e m e n t a d o s ,  e n f o c a n d o  seu grau de e f e t i v i d a d e ,  os i n v e s t i m e n t o s  

r e a 1 i z a d o s e o a p a r a t o n o r m a t i v o  q u e d e u s u b s t r a t o a o p e r f :i. 1 d e 

i n 1 e r v e n ç ã o e s t a tal.

O s  r e s u l t a d o s  da i n v e s t i g a ç ã o  i n d i c a m  a e x p a n s ã o  do a p a r a t o  

i n s t i t u c :i. o h a 1, c o m e t a p a s d i f e r e n c i a d a s q u a n t o  ao g r a u d e c o m i:; 1 e x :i. d a d e

o r g a n i z a c .i. o n a 1 „ M o s t r a m a i n d a o a c e n t u á d o g r a u d e c e n t r a 1 i z a ç ã o 

p o l í t i c a  e f i n a n c e i r a  das a ç õ e s  s o c i a i s  do g o v e r n o  f e d e r a l  no me i o  

u r b a n o .  Q u a n t o  ao a p a r a t o  n o r m a t i v o ,  f i c o u  e v i d e n c i a d o  o e x a g e r a d o  

p a p e l  l e g i s l a d o r  do P o der E x e c u t i v o  fe d e r a l ,  r e f l e t i n d o  a c e n t r a  l i g a ç ã o  

d o  p o d e r  d e c i s ó r i o  no t o c a n t e  aos m e c a n i s m o s  de c o n t r o l e  p ú b l i c o  s o b r e  

as d i s t i n t a s  p o l í t i c a s  s o c i a i s  de c o r t e  u r b a n í s t i c o .

C o n c l u i - s e  que,' a d e s p e i t o  de ter h a v i d o  p r o g r e s s o  s o c i a l  em t e r m o s  

a b s o l u t o s ,  com a e x t e n s ã o  dos p r o g r a m a s  s o c i a i s  u r b a n o s ,  em t e r m o s  

r e l a t i v o s  a s i t u a ç ã o  se a gravou, já q u e  p a r c e l a s  c r e s c e n t e s  da 

p o p u l a ç ã o  f o r a m  p o s t a s  à m a r g e m  d o s  b e n e f í c i o s  s o c i a i s  i n s t i t u í d o s .
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Abstract

T h i s m o n o g r a p h y t r i e s t o cl e m o n s t r a t e t h e :i. n t e r v e n t i o n 1 e v e .1 o f t h e 

f e d e r a l  g o v e r n m e n t  in the u r b a n  area f r o m  1964 to 1989, e m p h a s i  z ipg the 

i n s t i t u t i o n a l ,  p o 1 i t .i. c a 1 a n d n o r m a t :i. ve a s p e c t s „ 1h e a n a 1 y s i s i s 

c e n t e r e d  in four issuesi u r b a n  a d m i n i s t r a t i o n , h o u s i n g ,  s a n i t a t i o n  and 

u r b a n  t r a n s p o r t a t i o n „

I n o r d e r t o t hi a t , w e ■::: o n f r o n t e d t h e s t a t e t r a n s f o r m a t i o n a n c! 

conf orriiat ion in th i s  a r e a  w i t h  the i m p l e m e n t e d  p o l i t i c a l  and s e c t o r i a l  

P  r o g r a m s , s h o w i n g t h e i r e f f e c t i v i t y 1 e v e 1, t h e i n v e s t i in e n t d o n e a n d t l"i e 

n o r m a t i v e  r u l e s  that give s u p p o r t  to the s t a t e  i n t e r v e n t i o n „

T h e  s u r v e y  r e s u l t s  s h o w  the e x p a n s i o n  of the i n s t i t u t i o n a l  p r e p a r a t i o n s

i n d i st i n ct s t a g e s  a ccor d i n g t he orga n i z a t i on a 1 c:omf> Iex i t y Ie ve 1 „ Tiiey 

s t i l l  s h o w . t h e h i g h p o I i t i c a 1 a n d ■(•' i n a n c i a 1 c e n t r a 1 i z a t i o n o f t h e s t a t e 

g o v e r n m e n t  s o c i a l  a c t i v i t i e s  in the u rban mean,, In r e s p e c t  of the 

n o r m a t i v e  i n s t r u m e n t s ,  we o b s e r v e d  the s t r o n g  l e g i s l a t i v e  i n t e r v e n t i o n  

of. t h e  f e d e r a l  g o v e r n m e n t ,  t r y i n g  to i n c r e a s e  his d e c i s i o n  p o w e r  in the 

s u Ijj e c t s o f s o c i a 1 p o I i t i c s i n t hi e u r ban area,

We c o n c l u d e  that, a l t h o u g h  we o b s e r v e d  a g e n e r a l  s o c i a l  p r o g r e s s ,  

in a i n 1 y w i t h t h e e x t e n s i o n o f u r b a n s o c i  a 1 p r o g r a rn s , w e a 1 s o n o t e d -11 "i a t 

an i n c r e a s i n g  part of the p o p u l a t i o n  is b e c o m i n g  far away f r o m  the 

s o c i a l  b e n e f i t s »
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IN T R O D U p f íO

A partir de 1960 a questão urbana no Brasil assume um novo papel no 

d e s e r» v o 1 v i m e n t o na c i o n a 1, f r e n te ao pro c e s s (3 d e i n d u s t r i a 1 i z a ç ã o 

acelerado que marca os anos 50„ Algumas cidades passam a absorver 

e n o r m e s c o n t i n g e n t es p o p u 1 a c i on a i s d e c o r r e n t e s d o m ov i m e n t o m i g r a t ó r i o 

rural-urbano, seja pela atração que o dinamismo industrial exerce, seja 

pelo pro >::: e s s o d e e x p u 1 s ã o d e c o r r e n t e d a m o d e r n :i. z a ç ã o e m e c a n i z a ç ã o d o 

campo.

Este acelerado processo de urbanização pode ser visualizado através 

do ’ ritmo de crescimento da população urbana, que representa 2/3 da 

expansão demográfica nacional, no período 1950-60. Assim, as principais 

cidades brasileiras passam a incorporar um volume crescente desta 

população e a apresentar os efeitos perversos desta rápida urbanização, 

dados pela crescente demanda por bens e serviços de consumo coletivo e 

pelas def iciências no seu atend iment o „

Neste contexto, o papel do Estado se mostra crucial.

Sendo os anos 60 um período que marca o deslanchar do processo de 

urbanização brasileira e 1964 um ano que delimita uma nova etapa 

p o 1 í t i ca, c o m a t o m a d a d o g o v e rno c e r\ t r a 1 p e 1 o s e g m e n t o m i 1 i t ar, q u e 

promove profundas reformas econômicas e institucionais, é importante 

analisar o padrão de intervenção do governo federal na área urbana ao 

longo do período 1964-89, por se encerrar aí o, último .mandato 

governamenta1 no qual a população esteve impedida de eleger seus 

governantes.

Desta forma, o presente trabalho tem como objeto de estudo e 

análise identificar e avaliar a montagem do aparato institucional



f e d e r a l  d e d i c a d o  à a t u a ç ã o  na área urbana, r e c o n s t i t u i n d o  sua e v o l u ç ã o  

e p r o c e d e n d o  a uma p r i m e i r a  a v a l i a ç ã o  dos p r i n c i p a i s  i n s t r u m e n t o s  de

a ç ã o  e d o s  e s q u e m a s  f i n a n c e i r o s  e s t a b e l e c i d o s »  Pretendi:.se t a m b é m

:i. d e n t :i. f :i. c: a r e a v a 1 i a r o a p a r a t o 1 e g a 1 q u e d á s u b s t r a t o a e s s a a t u a ç ã o , 

a b r a n g e n d o  a l e g i s l a ç ã o  u r b a n a  m a i s  g e r a l  ( i n c l u i n d o  p a r c e l a m e n t o ,  uso 

e o c u p a ç ã o  do solo, d i r e i t o  de p r o p r i e d a d e ,  o r g a n i z a ç ã o  t e r r i t o r  ia I ), 

b e m c o m o a s d i r e triz e s e n o r m a s r e 1 a t :i.v a s a o p 1 a n e j a rd e n t o u r b a n o d e 

c a r á t e r s e t o r i a 1 „ F i n a 1 in e n t e , p r o c u r a s e r e c o m p o r e a i "i a I i s a r o f o r m a t o 

d a s  p r i n c i p a i s  p o l í t i c a s  u r b a n a s  d e f i n i d a s ,  a v a l i a n d o  seu n í v e l  de 

i n s e r ç ã o  e n t r e  as p r i o r i d a d e s  g o v e r n a m e n t a i s ,  seu n í v e l  de a r t i c u l a ç ã o ,  

as p o s s i b i l i d a d e s  e lim:i.tes de sua i m p l e m e n t a ç ã o ,  a s s i m  c o m o  sua 

e f e t  i v i d a d e „

C o m  isso, o o b j e t i v o  do t r a b a l h o  se traduz na a p r e s e n t a ç ã o  de um 

q u a d r o s i n t é t i c o d o p e r f :i. 1 d e :i. n t e r v e ri ç ã o g o v e r n a rd <::■ n t a 1, a n í v e 1. 

f e d e r a l ,  f r e n t e  As q u e s t õ e s  u r banas, no t o c a n t e  aos s e u s  a p a r a t o s  

i n s t i t u c i o n a i s ,  de p o l í t i c a s  p ú b l i c a s  e de aç ã o  n o r m a t i v a .

A m e t o d o l o g i a  d e s e n v o l v i d a  c o n s i s t e  na i d e n t i f i c a ç ã o ,  leitura e 

r e f 1 e x ã o d a 1 :i. t e r a t u r a e s p o:- c i a 1 :i. z a d a s o b r e p o 1 í t :i. ca u r b ana; n o 

l e v a n t a m e n t o  e a n á l i s e  de d o c u m e n t o s  o f i c i a i s ,  especialmente- a q u e l e s  

p r o d u z i d o s  p e l o s  ó r g ã o s  com a t u a ç ã o  .diretamente v o l t a d a  para a área 

u r b a n a ;  e na c o m p i l a ç ã o  e a n á l i s e  da l e g i s l a ç ã o  ur b a n a  pertinente., que 

se o b t e v e  a t r a v é s  das l i s t a g e n s  p r o d u z i d a s  p e l o  P R O D A S E H  

P r o c e s s a m e n t o  de D a d o s  do S e n a d o  e o u t r a s  f o n t e s  s e c u n d á r i a s ,  -

A i n v e s t i g a ç ã o  a b r a n g e  d u a s  d i m e n s õ e s  c o n s t i t u t i v a s  da p o l í t i c a  

u r b a n a ;  a p o l í t i c a  n a c i o n a l  de d e s e n v o l v i m e n t o  u r b a n o ,  ou p o l í t i c a  

u r b a n a  de n a t u r e z a  e s t r a t é g i c a ,  que c o n f o r m a  a m o l d u r a  g e r a l  da



i n t e r v e n ç ã o  e s t a t a l  n essa área, bem co m o  as p o l í t i c a s  u r b a n a s  s e t o r i a i s  

r e f e r e n t e s à h a b i t a ç ã o , a o s a n e a m e n t o !;:■ â s i c o e a o s t r a n s p o r t e s u r b a n o s „

A a ri á 1 i s e d o p e r f i '.I. d e i n t e r v e n ç ã o g o v e r n a rn e n t a 1 o b e d e c e o s :• 

p r e s s u p o s t o s  c o n c e i t u a i s  da n o ç ã o  de " p a d r ã o  de i n t e r v e n ç ã o  de 

p o l i t i c a s  p ú b l i c a s "  e l a b o r a d o  por Silva (1), q u e  p o s s i b i l i t a  a p r e e n d e r  

a s  e s p e c i í i c i d a d e s  das p o l i t i c a s  s o c i a i s  de c o r t e  s e t o r i a l ,  r e s u l t a n t e  

da c o n j u g a ç ã o  dos d i f e r e n t e s  f e n ô m e n o s  p o l í t i c o s ,  e c o n ô m i c o s  e s o c i a i s  

q u e d e t e r m i n a m e s s a i n t e r v e n ç ã o „

E s t a  n o ç ã o  r e s u l t a  da c o m b i n a ç ã o  de c i n c o  c a r a c t e r í s t i c a s  b á s i c a s  

a s s o c i a d as ao d e s e n v o 1 v :i. m e n t o d e u rn a p o 1 í f  i c a s e t o  r :i. a 1 d e c o r t e s o c :i. a 1 »

1 - Grau de c e n t r a  lidade - e x p r e s s o  na p o s i ç ã o  e grau de i n s e r ç ã o  

e ri q u a n t o p r i o r :i. d a d e n o s c e n t r o s  d e c :i. s ó r :i. o s d e g o v e r no rn a :i. s i m p o r t a n t e  s „ 

" Essa c a r a c t e r í s t i c a  e x p r e s s a  uma d i m e n s ã o  e m i n e n t e m e n t e  p o l í t i c a  da 

a ç ã o d e g o v e r r i o a n a l  :i. s a d a r e r e 1 a c :i. o ri a - s e a o p r o b 1 e m a d a 

c o n s t r u ç ã o  de m e c a n i s m o s  de c o n t r o l e  s o c i a l  e da c r i a ç ã o  de e l e m e n t o s  

q u e a u x :i. 1 ;i. em a a mp 1 :i. a ç ã o  da s ba s es s o c  :i. a :i. s de s u s t en t a ç ã o d a s 

d i f e r e n t e s  c o a l i z õ e s  g o v e r n a n t e s  em cada c o n j u n t u r a "  (2), ou seja sua 

i n s e r ç ã o  na a g e n d a  federal,,

2 . -■ Grau de a d e q u a ç ã o  e a r t i c u l a ç ã o  d a s  p o l í t i c a s  ao 

d e s e n  vo 1 v i men t o e c o n ô m  i co e soc :i. a 1 •••■■ q u e est a be 1 e c e  , n est e ca so >• a 

r e l a ç ã o  d a s  p o l í t i c a s  s e t o r i a i s ,  com a p o l í t i c a  e c o n ô m i c a  g e r a l  do 

g o v e rno, t a n t o d o p o n t o d e v i s t a d o f i n a n c :i. a m e n t o r quart t o d a n a t u r e i  a 

>::l o g a s t o  r e a 1 .i. z a d o .

( 1 )  SILVA, P e d r o  Luiz B a r r o s „ P o l í t i c a s  e p e r f i s  de i n t e r v e n ç ã o  em 
a t e n ç S o á ï; a úd e n o B r a s :i. 1 : e I m e n t o p a r a a n á 1 :i. s e d a a ç ã o 
e s t. a t a 1 „ C a d e r n o s f" u n d a p „ S ã o P a u 1 o , < 6 ) ~ 7 :l. •- 8 :l., j u 1 „ / :L 9 8 3 „

( 2 ) I d e m . i b i d e m r p „ 7 2 „



3 - Gr a u  de c o m p l e x i d a d e  t e c n o l ó g i c a  •••■ d a d o  p e l o  e s t á g i o  de 

de  sen m o  Ivi m e n t o  da t e c n o l o g i a  u t i l i z a d a  na pr o d u ç ã o  d o s  b e n s  e s e r v i ç o s  

a f e t o s á ■::: a d a p o 1 i t :i. c a c o n s :i. d e r a d a „

•4 G r a u  de c o m p l e x i d a d e  o r g a n i z a c i o n a l  - v e r i f i c a d o  p e l o  f o r m a t o  

d e o r g a n i z a ç 3 o p a r t i ■::: u I a r d a :i. n t e r v e n ç íS o e s t a t a 1 e m q u e s t 3 o „ "A 

c o m p 1 e x i d a d e o r g a n i z a c :i. o n a 1 e s t A r e 1 a c i o n a d a á s d i f e r e n t e s e t a p a s d e 

e s t r u t u r  a ç 3 o m a t e r :i. a 1 d o E s t a d o c a p :i. t a 1 i s t a r a n i v e 1 na c :i. o n a I , e a o s 

g r a u s d e a uton o íti :i. a r e I a t iva d e a ç 3 o que a s o r g a n i z a ç 5 e s e s t a t a j. s p o d e m 

d e t e r  a p a r t i r  de sua i n t e r v e n ç ã o  c r e s c e n t e  no p r o c e s s o  de

d e s e n v o l v i m e n t o  e c o n ô m i c o ,  s o c i a l  e p o l í t i c o "  (3).

5 •••• Grau de e f e t i v i d a d e  s o c i a l  m e d i d o  p e l o  impacto, p r o d u z i d o  no 

p r o b l e m a  ou a s p e c t o  da q u e s t S o  s o c i a l  para o q u a l  a p o l í t i c a  se dirige., 

Ii i z r e s p e i t o , por t a n t o , à i n f I u ê n c. i a d a p o 111 i a n a r e d u ç 3 o o u 

P o t e n c i a 1 i z a ç 3 o d o p r o b 1 e m a q u e s p r o p õ e a r e s o I v e r u

A s s i m ,  "o f o r m a t o  a s s u m i d o  pela i n t e r v e n ç ã o  g o v e r n a m enta .1. „ erii cada 

e t a p a  de seu d e s e n v o l v i m e n t o ,  d e p e n d e  da m a n e i r a  p a r t i c u l a r  a t r a v é s  da 

q u a 1 s e a r t :i. c u 1 a m f e n ô m e n o s d e n a t u r e z a d i s t :i. n t a , c a p t a d o s a t r a v é s d a s 

c i n c o  c a r a c t e r í s t i c a s  anter:i.ormente c i t a d a s "  <4)„ Esta f o r m a  de a n á l i s e  

i m p l i c a  a p r e e n d e r  que d e t e r m i n a d o s  p e r f i s  de p o l í t i c a s  p ú b l i c a s  

c o m p o r t a m  c o n t r a d i ç õ e s  f r e n t e  ao grau de h e t e r o g e n e i d a d e  s o c i a l  

br a s:i. leira ,.

P a r a  as a n á l i s e s  f e i t a s  nos c a p í t u l o s  I e 11, i n t e r e s s o u  m a i s  de 

P  e r t o i d e n t i f i c a r o g r a u d e c e n t r a 1 i d a d e >■ o g r a u d e a d e q u a ç 3 o e 

a r t i c u l a ç ã o  d a s  p o l í t i c a s  ao d e s e n v o l v i m e n t o  e c o n ô m i c o  e s o c i a l  e o 

g r a u d e c o m p 1 e x :i. d a d e o r g a n j. z a c i o n a 1 „

(3) SIL V A ,  P. op. c :i. t „ , p„ 72.
( A ) Ider/i, :i.bidem, p „ 73 „



5

P a r t i c u 1 a r :i. z a n d o e s 1'. a s t r ê s c a r a c: t. e r í s t i c: a s , p r o  c u r a - s e e :< p 1 :i. c: i t a r 

u m  p o u c o  m e l h o r  as o c o r r ê n c i a s  de seus movimentos,,

C o m r e 1 a ç 8 o a o g r a u d e c e n t r a 1 i d a d e , c: o n v é m ci e s t a c: a r a s r e 3. a ç õ e s 

q u e  se c o l o c a m  e n t r e  o t i p o  de i n t e r v e n ç ã o  pú.blica e a r e p r o d u ç ã o  das 

c o n d i ç õ e s  de d o m i n a ç ã o  c a p i t a l i s t a »  N e s s e  sentido,, as p o l í t i c a s  s o c i a i s  

d e s e m p e n h a m  um p a p e l  de ‘'colchão a m o r t e c e d o r " dos c o n f l i t o s  s o c i a i s  

p r o v e n i e n t e s  das c o n d i ç õ e s  de vida em que se e n c o n t r a m  as c l a s s e s  m e n o s  

f a v o r e c i d a s ,  a s s i m  c o m o  p e r a n t e  toda a s o c i e d a d e ,  da d o  seu grau de 

Ti e t e r o g e n e i d a d e e s t r u t u r a 1 „ 0 E s t a d o a s s u me, e n t S o , a r  e s p o nsa b :i. 1 :i. d a d e 

de  " s a n a r "  os d e s e q u i l í b r i o s  e x i s t e n t e s  a t r a v é s  de p r o g r a m a s  soc i a i s ,  

q u e d e v e m e x e r c <-:•< r u m p a p e 1 d e r o? f o r ç o d a h e g e m o n i a s o c i a 1 e s t a l::< e I e c i d a 

(3),, A s s i m ,  em geral, a p o s i ç ã o  das p o l í t i c a s  s o ciais, na agenda de 

p r i o r i d a d e s  go ver ri a menta :i.s v a r i a  c o n f o r m e  sua import Ãnci a e 

f u n c i o n a l i d a d e  para os d i f e r e n t e s  p r o g r a m a s  e p r o j e t o s  f r e n t e  a cada 

e ta p a  d e d e s e n v o 1 v :i. m e n t o d a s o c :i. e ci a d e , r e s u 11 a n t e d as r e g r a  s d o j o g o 

p o l í t i c o  em vigor, d a d a s  pela forma de r e g i m e  p o l í t i c o  com d i s t i n t o s  

gra u s d e c e n t r a  1 i z a ç a o e d e s c e n t r a 1 :i. z a ç ã o d o p o d e r p o 1 í t :i. c: o „

Q u a n t o  aos gra u s d e a d e q u ação e a r t i c u 1 a ç ã o e n t r e a s p o 1 í t :i. c a s d e 

g o v e r n o ,  d o i s  a s p e c t o s  se destacam'.! os m e c a n i s m o s  de f i n a n c i a m e n t o  e a 

n,atureza do gasto,, Com r e l a ç ã o  aos m e c a n i s m o s  de f i nanciainento, as 

P o 1 í t i c a s d e c o r t e s o c i a 1, p a r t :i. c u 1 a r rfi n t e a q u e 1 a s a q u i e s t u d a d a s >■ 

f i z e r a m - s e atra v é s d e f ont e s d e r ec u r s o s a u t on o m o s a o orça m en to f i s c a 1, 

b a s e a d o s  em c o n t r i b u i ç õ e s  de e m p r e g a d o s  e e m p r e g a d o r e s , t a r i f a s  e via

o u t. r o s f u n d o s d e f i n a n c i a m e n t o „ E s t a f o r m a d e f :i. n a n c i a iri e n t o s e m o s t r a

( 5 )  " E n t e n d e - s e  por h e g e m o n i a  s o c i a l  a c a p a c i d a d e  que uma c l a s s e  tem de 
i m p o r  à s o c i e d a d e  co m o  um t o d o  seus i n t e r e s s e s  de longo prazo, o 
q u e  c o n f o r m a  a e s t r u t u r a  v i g e n t e  de dominação,, Cf. A B R A N C H E 8 ,  ap u d  
SI LUA, op. c:i.t, p . 74..



s e n s i u e  1 a m o v i m e n t o s  c í c l i c o s  da e c o n o m i a , já que se u s  r e c u r s o s  

d e p e n d e m  d i r e t a m e n t e  do n í v e l  de e m p r e g o  e salários,, A i n a d e q u a ç ã o  

d e s t a o r m a d e f :i. i i a n c :i. a rd e n t o é r e s p o n s á v e 3. , e m p a r 1e , pel o s r e d u z i d o s 

g r a u s  de e f e t i v i d a d e  a l c a n ç a d o s  p e l o  c o n j u n t o  d a s  políticas,,

A n a t u r e z a  do g a s t o  a d o t a d a  não se c o n s t i t u i  num m e c a n i s m o  de 

d i s t r i b u i ç ã o  i n d i r e t a  de renda, na m e d i d a  em que se deu de forma 

d e s i g u a l  e n t r e  os d i f e r e n t e s  g r u p o s  s o c i a i s  e r e g i õ e s  do país,,

Ass i m ,  f r e n t e  à p o l í t i c a  ma i s  g e r a l  de d e s e n v o l v i m e n t o  e c o n ó m i c o  e 

s o c :i. a 1, o s g r a u s d e a d e q u a ç 3 o e a r t :i. c u 1 a ç 3 o , d a d o s p e 1 o s me c a n ;i. s m o s d e 

f i n a n e i a m e n to e a n a t u r e z a - d o  g a s t o  das p o l í t i c a s  s o c i a i s ,  d e r a m - s e  de 

f o r m a  s u b o r d i n a d a  à p o l í t i c a  econômica,,

A t e r c e ira c ara c t e r í s t :i. c a g r a u d e c o iri p 1 e x i d a d e o r g a n :i. z a c :i. o nal, 

»1 a n :i. f e s t a s e n a m e d i d a e m q u e s e torna m rn a :i. s c o m p 1 e x o s o s p r o b 1 e rii a s 

s o c i a i s o b j e t o s d e :i. n t hi- r v e n ç 3 o e s t a t a 1 e s p e c í f i <::: a e s e c o n s t i t u :i. u m 

a p a r a t o  e s t a t a l  t a m b é m  cada vez m a i s  c o m p l e x o  do p o n t o  de vista 

t é c n i c o - g e r e n c i a  1, para dar c o n t a  d e s s e s  problemas,,

0 p o d e r  q u e  d e t é m  as o r g a n i z a ç õ e s  e sua r e l a t i v a  a u t o n o m i a  no 

â m b :i. t o d e s u as e s f e r a s  d e a t u a ç ã o  s 3 o d e t e r m i n a d o s p e l a s  s e g u i n t e s  

v a r i á v e i s :  r e l e v â n c i a  do s etor (sua i m p o r t â n c i a  f r e n t e  aos i n t e r e s s e s  

d a s  c l a s s e s  s o c i a i s  ou s u a s  f r a ç õ e s ) ,  r e l e v â n c i a  da o r g a n i z a ç ã o  f r e n t e  

a o s e t or' ( s u a :i. rd p o r t ân c :i. a n a e s t r u t u r a d o a p a r a t o :i. n s t i t u c :i. o n a 1 ) e 

d i s p o n i b i l i d a d e  de r e c u r s o s  ( f i n a n c e iros, i n s t i t u c i o n a i s ,  de p o d e r  e 

tecnológicos),. E s t a s  tr ê s  v a r i á v e i s  t e n d e m  a m o s t r a r  " q u a l  o pe s o  

r e l a t i v o  q u e  as d i f e r e n t e s  o r g a n i z a ç õ e s  p o s s u e m  na c o n d u ç ã o  de 

d e t e r m i n a d a s  p o l í t i c a s ,  no e s t a b e l e c i m e n t o  do c o n t e ú d o  de seu p e r f i l  de

i n t e r v e n ç ã o p o s s i b i 1 i t a n d o a m a :i. o r c o in p r e e n s 3 o d a c o m p 1 e x :i. d a d e



o r g a n i z a c :i. o n a 1 a s s u m :i. d a e d o s d :i. 1 e m a s e c o n t r a d i ç B e s . d e s u a g e stíSo" 

< 6 ) .

N o t o c a n t e à r  e f e r  ê n c :i. a d e a n á 1 :i. s e d o c a p :í. t u I o 1 1 1 a p a r a t o

n o r m a t i v o , i m p o r t a  m o s t r a r  a e x p a n s ã o  do P o d e r  E x e c u t i v o  e n q u a n t o  o 

g r a n d e  a g e n t e  l e g i s l a d o r  e o i n c i p i e n t e  p a p e l  do P o der L e g i s l a t i v o  <7)„

F r e n t e  aos d e s t a q u e s  d a d o s  às p r i n c i p a i s  n o r m a s  de s u p o r t e  à 

m o n t a g e m  do a p a r a t o  i n s t i t u c i o n a 1 e d a s  p o l í t i c a s  e p r o g r a m a s  

e l a b o r a d o s ,  c o n v é m  aqu:i. e s c l a r e c e r  que não foi feita uma a n á l i s e  

j u r í d i c a  d e s t a s  n o r m a s  por não se tr a t a r  do o b j e t o  de i n v e s t i g a ç ã o  

d e s t e  trabalho,, Ho e n t a n t o ,  c o n s i d e r a—se o p o r t u n o  c l a s s i f i c a r  as 

r e f e r i d a s  n o r m a s  j u r í d i c a s  s e g u n d o  a d i s t i n ç ã o  a p r e s e n t a d a  por Grau (8) 

e n t r e n o r m a -■ p r o g r a m á t :i. c a e n o r m a o b j e t :i. v a „

C o n f o r m e  Grau, "o c r e s c i m e n t o  do E s t a d o - o r d e n a m e n t o  e do E s t a d o - 

a p a r a t o  t r o u x e  c o n s i g o  a e x p e r i ê n c i a  c o n c r e t a  do s u r g i m e n t o  de n o r m a s  

j u r í d i c a s d i f e r e n c i a d a s , q u e r o m p e m o s m o d e 1 o s t r a d :i. c i o n a 1 in n t e 

i": o n l"i e c :i. d o s d e n o r m a d e c o n d u t a e d e n o r m a •::) e o v g a s i i ?. a ç ã o '1 ( 9 ) „ 1 s  t o 

o c o r r e  a p a r t i r  do m o m e n t o  em que "o d i r e i t o  p a ssa a ser d i n a m i zado 

c o m o  um i n s t r u m e n t o  de g o v e r n o  e deixa de ser uma f i n a l i d a d e ,  ú n i c a  e 

e x c l u s i v a m e n t e ,  a de ordenação,, E n q u a n t o  i n s t r u m e n t o  de g o v e r n o ,  agora, 

a  d i r e i t o  p a s s a  a ser a t u a d o  t e n d o  em v i s t a  a i m p l e m e n t a ç ã o  de 

p o l í t i c a s ,  p o l í t i c a s  e s t a s  r e f e r i d a s  a f:i.n's m ú l t i p l o s  e específicos,, As

( 6 ) S I L V A  , op . c:i. t p „ 79
< 7 )  DFiAIBE, S„M„ R u m o s  e Met amor f o s e s  Z um e s t u d o  s o b r e  a c o n s t i t u i ç ã o  

do E s t a d o  e as a l t e r n a t i v a s  da i n d u s t r i a l i z a ç S o  no B r a s i l  1 9 30- 
60 „ Rio de J a n e i r o ,  Paz e Terra, 1985, p „ 364 e seguintes,, Faz 
esta a n a l i s e  para o u t r o  p eríodo»

( 8 )  GRAU, E r o s  R. D i r e i t o  C o n c e i t o  e N o r m a s  Jurídicas,, São Paulo, Ed„ 
R e v i s t a  dos T r i b u n a i s ,  1988, p., 1 2 3 - 1 3 3  „

< 9 ) 1  d e m , i b :i. d e m , p .. 13 7 - 8,.
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n o r m a s  j ur í d i c a s  do n o u o  tipo, que s u r g e m ,  e s t ã o  v o l t a d a s ,  então, para 

a d e f i n i ç ã o  j u r í d i c a  d e s s e s  m ú l t i p l o s  e e s p e c í f i c o s  f ins" (1())„

A p a r t. i r d o s n o v o s t i p o s d e c: 1 a s s :i. f i c a ç ã o d e n o r m a s j u r í d :i. c a s , 

d i s c o r r e r - s e - â ,  um p o u c o  mais, s o b r e  os e n t e n d i m e n t o s  d a d o s  às n o r m a s  

P  r o g r a m á t :i. c a s e à s n o r m a s o !::«j e t :i. v a s , p e 3. o r e f e r i c.l o a u t o r „

As n o r m a s p  r o g r a rn á t :i. c a s são a q u e l a s  q u e  se c o n s u b s t a n c i a m  em m e r a s  

d e c 1 a r a ç o e s d e p r o g r a m a s d e a ç ã o „ S ã o t r a d :i. c. :i. o n a 1 m e n t e m e n c i  o n a d a s c o m o 

de c o n d u t a  e de o r g a n i z a ç ã o ,  q u a n d o  c lassif :i. ca das s e g u n d o  o c r i t é r i o  do 

c o n t e ú d o d a n o r m a „

C o n s t i t u e m  n o r m a s  de c o n d u t a  " a q u e l a s  c u j o  o b j e t i v o  i m e d i a t o  é 

d i s c i p 1 :i. n a r o c o iti p o r t a m e n t o d o s :i. n d :i. v í d u o s o u a t i v :i. d a d e s d o s g r u p o s e 

e n t i d a d e s  s o c i a i s  em gerai;; e d e o r g a n i z a ç ã o ( „ „ ) a q u e l a s  que, 

p o s s u i n d o  um c a r á t e r  i n s t r u m e n t a l ,  v i s a m  á e s t r u t u r a  e f u n c i o n a m e n t o  de 

ó r g ã o s o u a ' d i s c i p 1 i n a d e p r o c e s s o s t é c n :i. c o s d e i d e n t i f i c a ç 3 o e 

a p I :i. c a ç ã o d e n o r m a s a f :i. m d e a s s e g u r a r u m a c o n v :i. v ê n c :i. a j u r í «::l :i. c a 

o r d e n a d a "  (11 ) „

A s ii o r iri a s - o b i e t i u o  s  ã o a q u e l a s  q u e d e t e r m i n a m o s f i ns a s e r e m 

a 1 c ança d os, ou seja, f :i. x a m o b j e t iv o s , d e f :i. n :i. n d o o b r i g a ç o e s d e 

r e s u l t a d o s .  "As norrnas-ob jet :i. v o , em v e r d a d e ,  c o m p õ e m  os i n s t r u m e n t o s  

n o rm a t i v o s q u e o p e r a m a t r a n s f o r iti a ç ã o . d e f :i. n s s o c :i. a i s e e c o n c> m :i. c o s e m 

j u r í d i c o s "  (12).

0 r e f e r i d o  a utor d e s t a c a  que e s t e  no v o  t i p o  de n o r m a  j u r í d i c a  s u r g e  

no b o j o  d o s  d e b a t e s  t r a v a d o s  a p r o p ó s i t o  da n a t u r e z a  j u r í d i c a  do P l a n o  

N a c i o n a 1 d e D e s e n v o 1 v :i. iri e n t o . N o e n t a n t o , n ã o s e e s g o t a m a í o s e x e m p 1 o s

( 1 0 )  1 d e m , i b :i. d e m , p „ 13 8 „
( 1 1 )  R E A L E ,  ap u d  GRAU, o p . cit. p.. 138.
( 1 2 )  GRAU, op. c:i.t. p. 152.
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■d e n o r m a s -  o t:> j e t :i. v o n o cart j u n t o d a s ri o r m a s q u e c o n f o r m a m o d :i. r e i t o 

p o s i t i v o „

0 q u e  i m p o r t a  r e m a r c a r  q u a n t o  à n a t u r e z a  da n o r m a - o b j e t i v o  é a de 

f i x a r o ;:í I; :i. n s d o E s t a d o e a s s u a s t a r e f a s p r :i. o r :i. t ár- :i. a s , d e f i n :i. ri d o

0 b r i q a c o e s d e r e sul t a d o ( oh j e t i u d s  ) „

N S o  se põe em d ú v i d a  s e r e m  e s t a s  n o r m a s  d o t a d a s  de e f i c á c i a  

j u r í d i c a  <18 ) , p o i s  os f i n s  nela d e f i n i d o s  a c o n d i c i o n a m ,  p r o d u z i n d o  

f e :i. t o s j u r i d :i. c o s b e ui m a r c a d o s „

A s s :i. m , f r e n t e a o e m e n t ár i o d a I e g :i. s 1 a ç 3 o , q u e c o i "i s t a e m a n e x o , t e m - 

se q u e  as n o r m a s  que c o n s t i t u e m  o a p a r a t o  i n s t i t u c i o n a l  p o d e m  ser 

d e n o i í í i n a d a  s c o m o n o r m as pr o ara m á t i c a s d e o rga n :i. z a ç 3 o e a s q u e f :i. x a iri o s 

ob j e t :i.v os das po 1 it :i.cas e p r ogr ariias se c o n s ubstanc:i.aiyi omo n o r m a s - 

o b j e t i v o »  na m e d i d a  em q u e  b u s c a m  a l c a n ç a r  r e s u l t a d o s  a t r a v é s s  de 

t r a n s f o r m a ç S  e s d o q u a d r o o  c  :i. a 1 u r b a n o „

A e s t r u t u r a  b á s i c a  d e s t e  t r a b a l h o  compõe.se d e s t a  i n t r o d u ç ã o ,  que

e s t a b e 1 e c e a :i. ni p o r t â n c :i. a d o t íi- ma, o o b j e t o d e artá 1 :i. s e s e u s  o b j e t i v o s >• 

a m e t o d o l o g i a  u t i l i z a d a  e o r e f e r ê n c i a l  t e ó r i c o  de a n á l i s e  dos t r ê s  

c a p i t u 1 o s s e g u :i. n t e s „

N o. p r  :i. in e :i. r o c a p .1. t u I o r e c o n s t i t u :i. u - s e a e s t r u t u r a ç 3 o d o a p a r a t o

1 n s t :i. t u c :i. o n a 1 f e d r a 1 v o 11 a d o p a r a a ár e a u r b a n a , :i. d e n t :i. f :i. c a n d o o s 

vár ios c o n t o r n o s  s e tor ia i s que o a p a r e i h o  e s t a t a  I conf o,r mou e os 

e squ e m a s f :i. n a n c e i r  o s e s t a b e 1 e eidos, d a d o o g r a u d e c e n t ral :i. d a d e q u e 

c a d a  área a s s u m e »  As m o n t a g e n s  i n s t i t u c i o n a i s  o b e d e c e m  p e r i o d i z a ç õ e s  

d :i. f e r e n c :i. a d a s e n t r e o s q u a t r o s e t o r e s a n a 1 i s a d o s „

( 1 3 )  Entende--se por e f i c á c i a  j u r í d i c a  da n o r m a  " q u a n d o  ( e s t a )  d e s i g n a  a 
q u a l i d a d e  de p r o d u z i r ,  em maior ou m e nor grau, e f e i t o s  j u r í d i c o s ,  
a o  r e g u l a r ,  d e s d e  logo, as s i t u a ç õ e s ,  r e l a ç õ e s  e c o m p o r t a m e n t o s  
n e 1 a i n d :i. c a d o s 11 „ 8 11... V A a p u d G R A I.J, o p „ c :i. t „ , p „ :l. 4 9 „
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0 c a p í t u l o  s e g u i n t e  inventar:i.a as p r i n c i p a i s  p o l í t i c a s  p ú b l i c a s  

u r b a n a s ,  t a m b é m  c o m  um c o r t e  s e t o r i a l ,  i d e n t i f i c a n d o  os p r i n c i p a i s

i n s t r u m e n t o s d e a ç a o e a s s u a s f o r m a s „ E s t a p a r t e d o t ? ■ a b a 1 h o e n f o c a y 

p a r t i c u l a r m e n t e ,  a e v o l u ç ã o  das r e f e r i d a s  p o l í t i c a s  f r e n t e  ao grau de 

a d e q u a ç ã o  e a r t i c u l a ç ã o  ao d e s e n v o l v i m e n t o  e c o n ô m i c o  e social,, s e g u n d o  

a p e r i o d i z a ç 3 o e s t a b e 1 e c i d a n o p r i m e .i r o c a p í t u 1 o „

0 t e r c e i r o  c a p í t u l o  t r a t a  de a v a l i a r  o a p a r a t o  n o r m a t i v o  f e d e r a l  

q u e  dá  s u p o r t e  à m o n t a g e m  i n s t i t u c i o n a l  e da f o r m u l a ç ã o  das p r i n c i p a i s  

p o l í t i c a s  u r b a n a s  s e t o r i a i s ,  d e m o n s t r a n d o  a t e n d ê n c i a  i r r e f r e á v e l  de 

e x p a n s 3 o do F' o d e r E x e c u t i v o e m 1 e g :i. s 1 a r , e o c a r á t e r r e s t r :i. t o d a f u n ç 3 o 

l e g i f e r a n t e  que d e v e r i a  ter e x e r c i d o  o P o d e r  Legislativo,,

P or f :i. in s 3 o a p r e s e n t a d a s a 1 g u m a s c on s i d e r a ç 5es, q u e s :i. n t e t i z a m a s 

p r i n c i p a i s  c a r a c t e r í s t i c a s  que c o n f o r m a m  a i n t e r v e n ç ã o  do g o v e r n o  

b r a s i  l e ira no m e i o  u r b ano, n a s  q u a t r o  á r e a s  p r o p o s t a s »

0 r e s u l t a d o  f i n a l  do t r a b a l h o  é a p r e s e n t a d o  em d o i s  v o l u m e s .  Ho 

V o l u m e  I c o n s t a m  as a n á l i s e s  institucionais,. p o l í t i c a s  e n o r m a t i v a s  

q u e r e p r e s e n t a m o , c o r p o p r i n c i p a 1 d o t r a b a 1 h o „ 0 V o 1 u ro e 1 1 c o n s t i t u i - s e 

d e  um a n e x o  d i v i d i d o  em d u a s  p a r t e s :  a p r i m e i r a  traz um e m e n t á r i o  da

1 e gi s l a ç 3 o i n v e n t a r :i. a d a e a s e g u n d a u m q u a d r o c o m p a r a t i v o d e d o i s 

p r o j e t o s  de Lei de D e s e n v o l v i m e n t o  U r b a n o  f r e n t e  à Constitu:i.ç3o F e d e r a l  

b r a s i 1 e :i. r a e m v :i. g o r „

“A a p r o v a ç ã o  do p r e s e n t e  t r a b a l h o  a c a d ê m i c o  n ã o  s i g n i f i c a r á  o 

e n d o s s o  do P r o f e s s o r  o r i e n t a d o r ,  da B a nca E x a m i n a d o r a  e da C P 6 D / U F S C  à 

i d e o l o g i a  q u e  o f u n d a m e n t a  ou que n e l e  é e x p o s t a "  (14).

(14) UFSC/CPGD, Coletânea de Sugestões Quanto <x Produção Acadêmica. Inü 
Convergência, módulo n„ 4„ Florianópolis, 1987, p. 27„
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CAPÍTULO I - EVOLUPffO DO APARATO INSTITUCIONAL FEDERAL

Muito vie tem escrito sobre o Estado brasileiro, suas 

características e contornos assumidos a partir de 1964, quando se 

observou a conformação de um regime autoritário e de uma forma 

particular de. Estado capitalista, cujas transformaçSes econômicas, 

políticas e institucionais fizeram parte do quadro de "modernizaçSo" da 

estrutura estatal.

it no bojo dessas transf ormaçSes que se assiste a um alargamento das 

funções e da ação estatal - manifestado pelo crescimento e c o m p lexidade 

do aparelho de Estado - e ao acentuado grau de enfeixamento de 

atribuições em mãos do poder Executivo, cujo fort a lecimento levou, 

p a r a le la me nt e, à diminuição do poder real do Legislativo. As complexas 

e conflitantes relações entre os poderes Executivo e Legislativo no 

Brasil vêm, desde a Constituição de 1946 - momento de maior nitidez 

para se apreender as man ifestações dos interesses sociais sobre as 

ações do Estado -, quando ficam evidenciadas as questões na esfera do 

controle público sobre a máquina centra lizada, assim como a ação 

intervencionista, regulatória e industria liz.ante do Estado (1) .

Amplia-se, após 1964, sob a égide do regime autoritário, uma nova 

forma de atuação do Estado nos setores - econômico e social, que já vinha 

se a c e n t u ando desde 1930 „ Este processo d e in t e r v e n ç ã o e regu laç Si o 

assumido pelo Estado brasileiro conformou um certo padrão d1-- 

desenvo 1 vimento e c o n õ rn i c o -• s o c i a 1 par'ticu lar, em que as re 1 a<;Ses entre

(1) Sobre as formas de ação do Estado capitalista, ver DRAIBE, 1985«



os principais agentes sociais passam a ser mediatizadas e equacionadas 

no âmbito do aparelho de Estado.

Esta forma de atuação delineou um determinado padrão de intervenção 

nas dinâmicas econômica e social» gerando contradições de natureza 

estrutural. Tais contradições resultaram, de um lado, num 

desenvolvimento econômico que elevou o Pais à condição de oitava 

economia do mundo ocidental (2), próximo a niveis globais de produção, 

renda e consumo dos países capitalistas mais avançados e, de outro, num 

dos padrões mais perversos de desiguaIdades sociais, apresentando 

indicadores similares às nações mais pobres do mundo, passando o Brasil 

a se assemelhar, ao mesmo tempo, a um pequeno país europeu e a um 

grande país pobre (3) .

0 desempenho da economia brasileira em relação à mundial é digno de 

nota: o Produto Interno Bruto (PIB) cresceu 157 vezes entre 1870 e 

1987, o que significou o maior crescimento econômico de longo prazo 

obtido no mundo, chegando a apresentar taxas superiores a 10% a„a. em 

alguns momentos do período recente que se está analisando.

Hão obstante esse fenômeno, a repartição social dos frutos desse 

progresso não acompanhou o dinamismo econômico, mas, ao contrário, 

acentuou os níveis de desigua Idades ;j á ex istentes na sociedade 

brasileira, sobretudo no que se refere ao grau de concentração de

(2) Segundo José Serra, em artigo à Folha de S. Paulo de 30.05.89, o
Brasil possui a 1 la. economia do mundo, ao contrário dos que 
afirmam a tese de que seja a 7a. ou 8a. economia mundial. De 
qualquer forma, o indicador mais acentuado para se mensurar o grau 
de desenvolvimento de um país ê o PIB per capita. Mesmo o BrasiI 
situando-se no quinquagésimo lugar do PIB per capita do mundo, as 
condições de vida aqui são piores do que as de outros países com a 
mesma classificação.

(3) ABRANCHES, S. Os despossuídos: crescimento e pobreza no pais do 
milagre. São Paulo, 1986.
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renda* Em 1980, 607. das famílias tinham rendimentos de até três 

salários mínimos e 42% destas estavam na faixa de até meio salário 

mínimo, corresF>ondendo a 12 milhoes de famílias. Dados referentes ao 

ano de 1984 revelavam que os 30% mais pobres apropriavam-se de 13,6% da 

renda total do Pais, os 10% mais ricos tinham acesso a 46,2% dessa 

renda, e 3% daqueles 10% detinham 33% da renda global <4>„ ií necessário 

registrar que houve progresso social em termo absolutos nas últimas 

duas décadas e meia, além do que multiplicaram-se não apenas o número 

mas a extensão dos programas sociais, como por exemplo, nos campos da 

previdência, saúde, alimentação e nutrição. No aspecto lega 3-forma 1, 

aitip liaram-se o reconhecimento de direitos sociais dos cidadãos nos 

set ores de t r a ba lho, sa ú d e , educação, ali men t a ç ã o , ha b i t a ç ã o , 

transportes, entre outros. Em termos relativos, porém, a situação 

social agravou-se nitidamente, com parcelas crescentes da população 

sendo colocadas à margem dos benefícios básicos do crescimento 

econômico.

Esse- quadro e a convivência de situações corrtraditórias explicam- 

se, em parte, pela lógica do processo de desenvolvimento capitalista 

brasileiro - caracterizado, de um lado, pela assincronia estrutural no 

avanço de seu desenvo 1vimento e , de o u t r o , pelo seu caráter tardio em 

relação à ordem capitalista global ~, bem como pela profunda 

heterogeneidade de sua formação social. Vale dizer que "enquanto já é 

possível pensar-se em uma nova etapa de sofisticação industrial" - com 

capacidade interna no ramo da química fina e informática - "ainda se 

processa a expansão das fronteiras do capitalismo no campo, seja

(4) JAGUARIBE, H. et alii. Brasil 2000: para um novo pacto social. 3a.
ed. Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1986.
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através do assalariaroento, seja através da captura de novos espaços 

físicos para a produção, ou ainda através da transformação dos padrões 

de produção, que tornam mais empresariais e mais ajustados ao estilo do 

próprio capitalismo maduro" (5). Tal assincronia gerou profundas 

perturbações econômicas e sociais que, na ausência de vontade política, 

produzem maior desiguaIdade, pobreza e fortes desequilíbrios 

estruturais.

No âmbito institucional, muitas foram as reformas implementadas 

objetivando a reestruturação do aparelho estatal, no sentido de seu 

reordenamento em nível nacional. No tocante ao organismo econômico, 

reestruturou-se o apare 1 ho de :i.ntermediação f inanceira, cujo aspec:to 

central foi a instituição do mecanismo da correção monetária. Desta 

f or m a , p oss i b i 1i t ou-se a p r eser vaç ã o da n at u r e za b i 1a t era 1 dos 

compromissos contratuais, recuperando a utilização da garantia 

hipotecária no processo de financiamento. Este processo pode ser 

exemplificado com a criação do Banco Nacional da Habitação (BNH) e do 

Banco Central (BACEN), no bojo das reformas financeira e bancária 

(1964-66). Além das reformas administrativa (Decreto-Lei n.200/67) e 

tributária (1967), que instituíram mudanças significativas no esquema 

geral de financiamento das ações governamentais. Ocorreu também a 

colagem do sistema financeiro nacional ao internacional, apoiada na 

Resolução n.63/67 do Banco Central (BACEN). Todas essas alterações 

aumen.taram de maneira significativa a capacidade de gásto do Estado 

para fazer face ás questões sociais (através de políticas gerais e de

(5) ABRANCHES, o p . cit., P.



corte setorial), possibilitou-se, também, que este atuasse como 

i m p u lsionador do crescimento econômico (6) .

Como resultante das reformas financeira e bancária tem-se a criação 

de um subsistema especializado em financiamento. Tais reformas 

propiciaram a compartimenta lização e especialização do sistema 

financeiro brasileiro; a instituição da correção monetária; a criação 

das Obrigações Reajustáveis do Tesouro Nacional (ORTN); a captação de 

poupança de pequenos depositantes; a criação do Banco Central (BACEN); 

o Sistema Financeiro da Habitação (SFI-I); as Sociedades de Crédito 

Imobiliário (SCI) e o Banco Nacional da Habitação (BNH).

Essa reestruturação contribuiu para o estabelecimento das bases 

para a reorganização e dinamização do setor social do Estado, que 

mater ia lizou-se através da constituição de diversos complexos 

organizacionais nacionais.

Outro aspecto característico desse processo é que, apesar do 

aumento da capacidade financeira do Estado, não se criaram, ao mesmo 

tempo, estruturas de financiamento voltadas para a implementação de 

políticas sociais, advindas do orçamento fiscal definidas em rubricas 

prpprias. Na verdade, a partir de 1964 foram sendo criados fundos 

sociais, conhecidos como recursos parafiscais que recaiam diretamente 

em empregadores e empregados, além de constituírem-se em recursos 

cíclicos (dependentes da dinâmica econômica).

Assim, o desenho da intervenção social no País, delineado a partir

de meados da década de 60 - e com o qual a sociedade brasileira ainda

convive - traduziu-se de maneira coerente com o padrão de

(6) MARTINE, George. The Nature and Impacts of Population 
Redistribution Policies in Brasil.. "Project BRA/87/006 - ILQ/UNDP/ 
IPLAN", Preliminary Draft, mimeo, jan 1989. p.9.
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desenvolvimento econômico implementado no mesmo período, com 

características nitidamente excludentes. Esse padrão revelou-se incapaz 

de responder às questões sociais colocadas pelo ritmo de crescimento 

econômico e urbano. Mesmo no início da chamada "Nova República", quando

o governo acenou, ao nível do discurso, com iniciativas de privilegiar

o setor social e com a formulação e implementação de diversos planos e 

programas (Plano de Emergência, Programa de Prioridades Sociais--PPS/85 

e PPS/86, I Plano Nacional de Desenvolvimento da Nova República--! 

PND/NR e o Plano de Ação Governamental-PAG), os resultados revelaram-se 

na prática ainda muito tímidos, para não dizer inexistentes.

0 processo de intervenção estatal, nas décadas de 60 a 80, teve 

como referencial alguns princípios básicos que nortearam sua atuação, 

quais sejam:: a centra ü z a ç ã o  política e f inanceira das açoes sociais no 

âmbito federal; a auto-sustentaçSo financeira do investimento social, 

sobretudo nos setores da habitação, do saneamento, dos transportes, da 

previdência e assistência social; a centralizaçSo dos processos 

decisórios, no tocante aos mecanismos de controles públicos sobre os 

destinos da política social no Pais.

Muito embora a influência do Estado sobre a configuração do 

território nacional confunda-se com a própria história do País pelas 

marcas que suas "políticas de urbanização", tanto explícitas quanto 

implícitas, imprimiram a essa configuração através dos tempos, 

analistas que lidam com as questões urbana e regional reconhecem que é 

a partir de 1964, quando a tutela do Estado sobre todas as esferas da 

vida econômica e social se potêncializa, que a ação estatal sobre o 

urbano torna-se mais vigorosa.



N e s s e s e n t :i. c:l o , >:•:•* s t e c a p I i u 1 o p rociira d es c r e v e r a e s t r li t u r a d o 

a p a r e l h o  de E s t a d o  m o n t a d o  ao longo do p e r í o d o  l ? ó 4 ~ 8 ? r que tinha por 

í :i. n a I :i. d a d e p 1 a n e j a r e g e r :i. r a s p o 1 í t i c a s s o c :i. a :i. s u r !::> anas, 

P  a r t i c li 1 a r m e n t <;=• h a b :i. t a ç ã o , s a n e a in e n t o e t r a n s p o r t e s u r h a n o s „ D a d o q u e a 

P o l í t i c a  N a c i o n a l  de D e s e n u o I v i m e n t o  U r b a n o  nSo a p r e s e n t o u  uma 

e s t r a t é g i a d e >::: a r á t e r g I o b a 1 :i. z a n t e d e :i. n t e r v e n ç S o s o b r o u r  b a n o  , s e r á 

aqui a p r e s e n t a d a  e a n a l i s a d a  de forma setor ia l i z a d a , como de fa t o  se 

p r o c e s s o u „

0 c a p i t u l o  a p r e s e n t a  q u a t r o  itens G e s t a o  Urbana, H a b i t a ç ã o ,

S a n e a m e n t o  e T r a n s p o r t e s .  S u a s  a n á l i s e s  o b e d e c e m  uma per :i. odí za çS o , que 

S - d  i t e r e !i C 1 a pai"a Cada Uíít >..1 e !..!::: S St' ‘..ores , <... ÍJ i i Y (J ; ' Í í ! :::■ [..l :::■ 

p a r t :i. i" u 1 a r i d a d e s , e s p e c :i. a 1 m e n t e s u a íí; i n s e r ç S e s na a g íí- n d a f e d e r a 1 „

1 „ 1 G e s t ã o  U r b a n a

A f o r m a ç ã o  do a p a r e l h o  de E s t a d o  v o l t a d o  para a g e s t ã o  u r b a n a  

o c o r r e  a p a r t i r  da c o n s t a t a ç ã o  de que o País a s s u m e  um p e r f i l  urbano--

5 :
i n d u s t r i a l ,  m a r c a d o  p e l a s  a l t a s  t a x a s  de u r b a n i z a ç ã o  em d i f e r e n t e s  

'regiões b r a s i l e i r a s .  Pa r a  uma melhor c o m p r e e n s ã o  da m o n t a g e m  

:i. n st it u c i o n a 1 d o s e t o r e s e u s d e s d o b r a m e n t o s , a a n álise ê f e ita a 

p a r t i r  de uma p e r i o d i z a ç ã o ,  em que a p r e s e n ç a  de d i f e r e n t e s

i nst i’tu i ç o e s  e sua':; r e s p e c t i v a s  a t u a ç õ e s  delimitam' os q u a t r o  p e r í o d o s  

aqui d e s c r i t o s .



Periodo 1S64-6S

A montagem do aparato institucional, no âmbito do governo federal, 

inicia-se em agosto de 1964, através da Lei n„4.380, de 21/0864, em que 

se cria aõ mesmo tempo o Banco Nacional de H a b i t a ç ã o -BNH, instituindo o 

Sistema Financeiro de Habitação-SFH, e também o Serviço Federal de 

Habitação e Urbanismo-SERFHAU, que constitui a base institucional da 

política urbana, no periodo 1964-69.

No tocante à questão urbana nos interessa de perto a atuação do 

SERFHAU enquanto órgão com atribuições relativas ao planejamento 

urbano, que se destaca neste período.

Cabe destacar inicialmente que, pelo ato legal de sua criação, 

previa-se que o SERFHAU atuasse como órgão de assessoria técnica do 

BNH, com vistas à implantação da política habitaciona 1, além de 

desenvolver atribuições relativas ao planejamento e à gestão urbana a 

n i v e 1 rd unicipal. N a real i d ade, c o n t u d o , o 8 E R F H A U , n o e m b a t e com u m 

núcleo de maior poder de decisão, como era o BNH, não 'teve condições de 

colocar em prática essa atribuição, passando a deter apenas competência 

inals . específica na elaboração e coordenação de políticas de 

planejamento local integrado (7). «

A atuação do SERFHAU tem sido dividida pelos estudiosos em três 

fases (8). A primeira, da criação até 1966, marcada pelo predomínio da 

visão habitaciona1. A segunda de 1967 a 1969, caracterizada pelos

(7) Em 1966 o SERFHAU foi reformulado quanto aos seus objetivos,
perdendo as competências relativas à programação habitacional do 
governo. Ver Decreto n „59.917 de 30/12/1966.

<8) C f A N D R A D E ,  L.A.G. de Política Urbana no Brasil: o paradigma, a
organização e a Política. Estudo Cebrap. São Paulo, ( 18 ):108-148, 
out./dez. 1976, p. 141.
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planos de desenvolvimento integrado. E a terceira, de 1969 em diante, 

que corresponde a mudanças na escala dos planos, com a instituição do 

Programa de Ação Concentrada-PAC„

Essa atuação do SERFHAIJ, de meados da década de 60 em diante, 

fortaleceu-se pela criação do Fundo de Financiamento do Planejamento 

Local Integrado-FIPLAN, instituído pelo Decreto n. 59.917 de 30/12/66, 

mecanismo que apoiou suas ações junto aos municípios, através do 

financiamento de planos e outros instrumentos do planejamento 

m u n i c i p a 1.

Ao refletirem sobre os resultados da ação do SERFHAU, diversos 

especialistas têm chamado a atenção para problemas fundamentais e mesmo 

para o fracasso da experiência brasileira de planejamento municipal, 

conduzida pelo órgão (9).

Mos primeiros anos de sua existência, o SERFHAU pretendeu 

disseminar sua atuação pelos municípios com mais de 30.000 habitantes. 

A partir da adoção do Programa de Ação Concentrada-PAC (10), através do 

qual se pr e t e n d :i. a c o n f e r i r ao p 1 a n e j a m e nto uma d i m e ri s ã o m a i s 

abrangente, o modelo de plano é reformulado, adequando-se seu escopo ao 

porte do município, e são selecionados apenas 453 municípios, com base 

em critérios de tamanho e importância regional, para a implantação do 

programa.

Registram-se também os esforços realizados pelo SERFHAU para 

implantar o Sistema Nacional de Planejamento Local Integrado, com o 

intuito de dar à política de planejamento urbano, articulação, 

coerência e um enfoque nacional.

(9) Citam-se: ANDRADE, 1976? BERNARDES, 1986y CINTRA, 1978.
(10) Programa instituído pela Portaria n „214/69 do MINTER.



Contudo, apesar dos seus esforços, o SERF.HAU foi incapaz de 

implementar qualquer política geral de desenvolvimento local, tornando- 

se, na prática, uma mera agência financiadora de um amontoado de planos 

locais desconexos <11).

Ha verdade, no dizer de Bernardes, "o SERFHAU (atuou) junto a um 

poder local esvaziado, sem uma diretriz que integrasse suas 

iniciativas. Sua atuação seria reconhecida como descentra lizada (...), 

pois os planos locais eram totalmente desvinculados entre si e nSo se 

pautavam por nenhuma diretriz de política espacial, ou mesmo setorial" 

( 12 ).

Ho plano municipal, os resultados da atuação do SERFHAU também são 

considerados inócuos. A elaboração dos planos foi, como se sabe, 

conduzida por empresas privadas, que não tinham compromissos com sua

i m p 1 e m e n t a ç 3 o „ • A s s :i. m , os planos e 1 a b o r a d o s , v i a d e r e g r a , n 3 o 

consultavam seja as escolhas políticas locais, seja as efetivas 

possibilidades financeiras dos municípios de implementarem os 

programas, projetos e medidas propostos. Por isto mesmo, a grande 

maioria deles teve como destino as gavetas dos prefeitos, sendo raras 

as. rea li zações concretas que podem ser imputadas ás suas recomendações.

Como balanço desta década, tem-se que o SERFHAU atuou como órgão 

gestor do desenvolvimento local, a despeito de reconhecer a necessidade 

d e s e d e finir e implementar u ma p o 1í t i ca d e d e sen v o 1v i m en t o i nt egra d o , 

ou mesmo de uma política nacional de desenvolvimento urbano. Esta sua 

vis'ào se expressou atra v é s d a p r o p o s t a a p r e- s e n t a d a n o s e n t ido d e

(11) C1HTRA, A.O. e HADDAD, P.R. (org.) Bi lenias do Planejamento Urbano 
e Regional no Brasil. Rio de Janeiro, Zahar, 1978, p. 208-209.

(12) BE RNARDES, Lysia V. Política Urbana: uma análise da experiência 
brasileira. Boletim Análise e Conjuntura. Belo Horizonte, v. 
1( 1 >:83-119, jan./abr. J.98Ó, p .  92..



instituir' um S i s t e »1 a N a c i o n a 1 d e P 1 a n e j a m e nto Lo c: a 1 I n t g r a d o , q u e 

contou com o apoio do EPEA (mais tarde IPEA), vinculado ao MI MI PI... AN „

Periodo 1370-78

Neste período, o formato do aparato institucional responsável pela 

g e s t 3 o u r b a n a c o n f o r m a u m p e r f i 1 d e i n t e r v e n ç 3 o e s t a t a 1 d i s t :i. n t o 

daquele verificado para a década de 60.

Já nos primeiros anos da década de 70, as questões urbanas e 

regionais passam a assumir um maior "grau de centra lidade" na agenda 

g o ve rn am en ta1 (13), consolidando-se a partir de 1974, quando o II PHD 

faz menção explícita ao desenvolvimento urbano.

Considerando as contradições internas do aparelho estatal e a 

desarticulaç3o de objetivos e diretrizes com relação à condução da 

política urbana, em que pese o centralismo que marca os governos 

autoritários que se instalam no País a partir de 1964 e á medida que a 

poli t i c a u r b a n a g a n h a c e n t r a 1 i d a d e n a a g e n d a g o v e r n a rn e n t a 1, a c :i. r r a - s e 

a disputa entre o Ministério do Interior e o Ministério do Planejamento 

pelo controle desse campo de atuação?- vale dizer, este novo campo de 

poder.

Esse confronto entre os dois ministérios acentua-se em 1972 e 1973, 

culminando com o alijamento do SERFHAU e do próprio MINTER da área de 

atuação voltada para o desenvolvimento urbano e regional em 1974, 

quando é instituída a Comissão Nacional de Regiões Metropolitanas e 

Política Urbana-CNPÜ, através do Decreto n.74.156 de 06/06/74,

(13) BARRÜS SILVA, 1983, p. 72.



diretamente subordinada à SEP)... AH (antes MI NI PL AM )„ Através do ÜNPU 

n o u a s o r i e n t a ç 3 e s s ã o d a d a s c o m r e I a <; 2 o à p o 1 i t i c a u r b a n a n a c i o n a 1, 

como se verá no capítulo seguinte.

Além da CNPU instituem-se fundos de desenvolvimento para diversas 

regiões brasileiras no sentido de financiar o desenvolvimento urbano em 

áreas geográficas definidas: Fundo de Desenvolvimento de Programas 

1' n t e g r a d o ■••• F D PI p a r a o N o r d e s t e ; F u n d o d e D e s e n v o 1 v :i. m e n t o U r b a n o d o 

Nordes te -B NB; Fundo de Desenvolvimento Urbano da Amazônia-BASA; Fundo 

de Desenvolvimento Urbano para o Sul, Sudeste e Centr o-Oeste-BB,,

A aplicação destes recursos deveria ser coordenada pela CNPU, além 

da concentração de investimentos do governo,, em especial em infra - 

estrutura urbana. A partir de 1975, a ação programática da CNPU passa a 

s; e r s u s t e n t a d a t a m b é m p e 1 o s r e u r s o s d o F u n d o N a c i o rial d e 

Desenvolvimento Urbano-FNDU, instituído pela Lei n.ó„256, de 22/10/75. 

Este fundo previa recursos orçamentários, bem como abria a 

possibilidade para operações de crédito e para a captação de outros 

r e c u r s o s d e f o n t e s i n t e r n a s e e x t e r n a s „

N e s t e p e r lodo, f r e n t e à e x i s t ê n c :i. a e a t u a ç ã o c e n t r a 1 d a C N P U n o 

aparato institucional federal no tocante á gestão urbana, é extinto o 

SERFHAU através do Decreto n „76.149, de 22/08/75.

Na verdade, a CNPU, apesar de contar com representantes de vários 

ministérios, desfrutou, a exemplo do que ocorrera antes com o SERFHAU, 

de poderes limitados. Na prática, a Comissão não teve poderes para 

coordenar os grandes investimentos do governo, ou a ação dos órgãos 

setoriais, cujos recursos continuaram a ser geridos independentemente 

d a s d :i. r e t r i z e s d a p o 1 i t i c a urbana. A C N PIJ n ã o co n t o u n e m in e s m o c o iri 

poderes para definir os recursos que seriam aplicados no



deserivoIvimento urbano, os quais foram de resto sempre escassos» em que 

pese a instituição do FHDU e mesmo o aporte de recursos externos. Os 

investimentos realizados nesse período foram feitos com recursos do 

BNH, que a partir de 1973 passou a atuar em obras urbanas (14).

Período 1373-84

Ho final da década de 70 ocorrem novas modificações no aparato de 

gestão e- no formato da política de desenvolvimento urbano, compondo o 

que se pode entender como uma etapa diferenciada do seu 

desenvolvimento, a qual se estende até 1984» ano que antecede o inicio 

da c h a m a d a "hl o v a R e p ú b I i c a ' ’

Tendo em conta as alterações no aparato de gestão da política 

urbana, ressalte-se que esse período histórico é marcado pela 

transferência das atividades relativas ao desenvolvimento urbano e ao 

d e s e n v o 1 v :i. m e n t o r e g i o ri a 1 da S E F:’ I... A N p a r a o M :i. ri i s t é r i o d o I n t e r i o r » 

resultando dessa nova orientação a instituição do Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Urbano-CNDU, através do Decreto n.83.355, de 20/04/79, 

em substituição à ChlPU, e a criação também no Ministério do Interior da 

Subsecretaria de Desenvolvimento Urbano, órgão técnico destinada a 

a p o i a r as a t i v i d a de s d o C on s e 1h o „

ü CNDU, ao ser criado, era formado por representantes de vários 

ministérios e de empresas governamentais, além de membros nomeados pelo 

Presidente. A composição do Conselho foi alterada diversas vezes»

(14) Esta nova fase da atuação do BNH, esta melhor exposta no item 1.2 
deste capítulo, quando se analisa o período 1970-79„
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sempre com a preocupação recorrente de aumentar a representação dos 

iri i n :i. st ér i os m i 1 i t ar es < 15 ) „

0 CWDU recebe o status de órgão deliberatiuo, com atribuições 

claramente explicitadas de fixar as dxretr :i. zes, estr atégias e 

instrumentos da política nacional de desenvolvimento; vale dizer, 

elaborar a proposta de política urbana nacional, acompanhar e avaliar a 

implantação do Sistema de Regiões Metropolitanas e da política urbana 

como um todo e articular~se com os órgãos federais envolvidos na 

execução da política urbana para assegurar sua coordenação, previsto 

atra v é s d o D e c r e t o n »85. 9 :l. ó , d e 15 / 0 4 / 81 „

"Os objetivos e competências do CWDU, embora basicamente os mesmos 

que os da CNPU, foram mais claramente explicitados" <16)„ Em que pese 

e s s e fato, na p r â t i c a , c o n t u d o , o C W D U n ã o t e v e u m d e s t i n o m u :L t o 

diferente dos órgãos que o antecederam na condução da política urbana, 

em que o avanço no encaminhamento das ações normativas e reguladoras 

sobre o uso do solo foi pequeno, assim como no que se refere à 

coordenação dos investimentos setoriais do governo em desenvolvimento 

u r b a n o , a o n í v e 1 d a União, d o s e s t a d o s e d o s m u n i c í p :i. o s

"Dois obstáculos imediatamente se colocaram, dificultando a 

consecução dos objetivos pretendidos pelo CMDU e pela Subsecretaria de 

Desenvolvimento Urbano: o distanciamento do órgão em relação ao foco de 

d e c i s ã o p o 1 i t :i. c: o - e c o n ô m i c o - f i n a n c i r a , c a d a v e z m a i s c e n t r a 1 i z a d o 

<...), e sua fragilidade como órgão coordenador e normativo <„.„), sem 

poder de coerção sobre os órgãos setoriais envolvidos com o

(15) Ver Quadro I - deste capítulo para informações relativas às 
alterações na composição do conselho e Decretos nos,,83„786/79, 
84.049/79 e 85.762/81.

<16) B E R W A R D E S , o p . c i t „, p . 109„



desenvolvimento urbano" ( :L7 )„ Aliadas a essas dificuldades, Bernardes 

destaca ainda a limitação dos recursos destinados ao desenvolvimento 

urbano, que nesse período foram bastante esvaziados, e o isolamento do 

CMDU em relação à sociedade civil, que por isto mesmo não se mobilizou 

par'a a sustentação de suas propostas, em que pese o fato de o Conse 1 ho 

ter formado diversos grupos de trabalho, com participação de técnicos 

liga d o s às q u e s 13 e s u r b a n a e r g :i o n a 1 „

A despeito de suas iniciativas, importantes entraves se antepuseram 

à efetiva atuação k qual se propunha ou pelo menos aos objetivos e 

competências traçados na legislação que lhe conferiam poder de atuação, 

v i a i m p 1 e m e n t a ç ã o d e u m a p o 1 í t i c a p X a n e j a d a „

Assim, neste período, tanto o CNDU quanto o próprio MINTER tiveram 

uma inserção marginal no apar'elho governamental, e por isto mesmo sem 

capacidade efetiva de interferir sobre as alocações dos investimentos 

urbanos do governo (18), bem como sem condições de obter a articulação 

e compat :i.bi li zação de ações com vistas a reverter as tendências de 

a g r a v a m e n t o d o c a o s u r b a n o e d a s d e s i g u a 1 d a d e s i n t e r e i n t r a r e g :i. o n a 1 „

Um outro entrave importante que se colocou foi quanto l\ 
implementação da descentralização das ações federais para os estados e 

municípios, preconizada pela proposta de política do CMDU. Ma 

r e a 1 i d a d e , o a mb i en t e p o 1 í t i co i n s t :i. t u c :i. on a 1 v i g e n t e n ã o f a v or e c e u e ss a 

descentra li zação. E no período 1979--84, tal como ocorreu em períodos 

anteriores, a definição de programas e projetos de desenvolvimento 

urbano, bem como dos recursos financeiros a eles destinados, permaneceu

(17) BERNARDES, o p . cit., p . 110.
( 18 ) N este p e r í o d o s e e x t i n g u e o F N D U a tra v é s d o D e c r e to n 8 5.7 ó 2, d e
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f o r t e ifi e n t e c e n t r a i  i z a d a na U n i ã o  (19), d e s c o n h e c e n d o - s e a i m p o r t ân c i a 

d o  p a p e l  q u e  as  a d m i n i s t r a ç õ e s  e s t a d u a i s  e m u n i c i p a i s  p o d i a m  

d e s e m p e n h a r  na e x e c u ç ã o  da p o l í t i c a  u r b a n a  e t e r r i t o r i a l ,  d e s d e  q u e  as 

d e m a n d a s  locais, e s t a d u a i s  e r e g i o n a i s  f o s s e m  a r t i c u l a d a s  e
I

c o m p a t i b i 1 i z a d a s c o rii o s c o n d :i. c i o n a n t e s d a p o 1 í t i c a f e d e r a 1 „ E ,

d e s c o n h e c e n d o - s e  t a m b é m  a c a p a c i d a d e  d o s  e s t a d o s  e m u n i c í p i o s  em

d e f i n i r e m  s u a s  n e c e s s i d a d e s  de s e r v i ç o s  e i n f r a - e s t r u t u r a  u r b a n a  e as 

p r i o r i d a d e s  de i n v e s t i m e n t o s  c o r r e s p o n d e n t e s .

Período 1S85-8S

C o m  a a d m i n i s t r a ç ã o  g o v e r n a m e n t a l  q u e  to m a  p o s s e  em m a r ç o  de 1983 - 

d e n o m i n a d a  de Mo v a  R e p ú b l i c a  •, m u d a n ç a s  i n s t i t u c i o n a i s  r e l a t i v a s  à 

g e s t ã o  u r b a n a  a g i t a m  os m e i o s  t é c n i c o s  e i n t e l e c t u a i s  v o l t a d o s  p a r a  a 

q u e s t ã o ,  d a d o  que es t a  a d m i n i s t r a ç ã o  cria uma p a sta m i n i s t e r i a l  para 
«

c u i d a r  do d e s e n v o l v i m e n t o  u r b a n o  - o M i n i s t é r i o  do D e s e n v o l v i m e n t o  

U r b a n o  e M e i o  Ambiente-MDI.JMA, i n s t i t u i n d o  em seu â m b i t o  uma c o m i s s ã o  

t é c n i c a  p a r a  f o r m u l a r  uma p r o p o s t a  de p o l í t i c a  u r b a n a .

(19) Bernardes arrola como exemplos da centralização que predomina na 
política urbana nacional e da simetria com que são tratados os 
municípios brasileiros: o Programa Especial de Cidades de Porte 
Médio, simetricamente orientado pela União, com pequeno 
envolvimento dos estados e dos municípios; o anteprojeto de lei de 
desenvolvimento - urbano < n „775/83) que, na definição de 
'competências, - fortalece o papel da União, conferindo aos estados 
u r/i a f u n ç ã o c o m p 1 e m e n t a r r e s t r i t a a o p r o p o r o s i n s t r u m e n t o s d e 
controle do desenvolvimento urbano, o projeto trata os municípios 
com simetria, na medida em que nem todos têm condições de utilizar 
os instrumentos propostos; o projeto também não faz referência às 
entidades metropo litanas; a tendência à centra lização e à simetria 
também está presente na L..ei 6.766/7 9, que restringe as 
competências municipais com relação ao controle do uso do solo,, 
Ver BERNARDES, 1986, pp. 115-116.



C o Ki a c r i a ç 3 o d o M D UMA, p e .1 o D e c r e t o n „ 9.1. „ 14 5, d e :l. 5 / 0 3 / 8 3 , a s 

atribuições de competência do MINTER relativas ao desenvolvimento 

urbano passam a ser exercidas por este novo ministério,

A c r i a ç 2 o d e s s e iri i n i s t é r i o foi c e r t a m e n t e u m g r a n d e a v a n ç o 
institucional da Mova República, uma vez que são englobados todos os 

órgãos setoriais da União com atuação no campo urbano - BNH, CNDU, 

C ONA M A , S li M A , B N 0 S e E BTU (20), i n c 1 u :i. n d o ~ s e a q u e 1 e s v i n c u 1 a d o s à 

atuação voltada para a proteção do meio ambiente. Apesar disto, o 

enfoque setorial que sempre marcou a política urbana nacional 

permaneceu, destacando-se na própria discr :i. mi nação das áreas de 

c o m p e t ê n c i a d o n o v o rn i n i s t é r i o a s p o I :í. t :i. c a s s e t o r :i. a :i. s - p o 1 í t i c: a s 

habi taci ona 1, de saneamento básico e de meio ambiente que figuram 

juntamente com a política de desenvolvimento urbano,,

A Subsecretaria de Desenvolvimento Urbano-SDU, que constituía-se no 

órgão de apoio técnico e administrativo do CNDU, é transformada no 

quadro técnico do novo ministério.

0 MBUMA tem existência efêmera dentro do governo. A extinção do BNH 

e a conseqüente transferência de suas atribuições para a CEF, vinculada 

ao M :i. n i s t é r i o d a Faz e n d a , q u e s e d á n o f i n a 1 d e 19 £5 6 ( 21 ), enfra q u e c: e m 

politicamente o Ministério, que se vê privado de importante fonte de 

financiamento de seus programas e projetos.

Com a deflagração da reforma administrativa de 1987, o MDUMA é 

extinto e substituído pelo Ministério da Habitação, Urbanismo e Meio

(20) 0 DNOS integrou o MDUMA até 198Ó, quando, através do Decreto 
n „92„395 d e 12702/86 f oi d e s 1i g a d o p a r a i nt e g r a r a e s t ru t ura d e 
g e s13 o do Programa Nacional de Ir r i g a ç ã o -PR 0NI. A EB TU, que 
estivera vinculada ao Ministério dos Transportes, passa a integrar 
a estrutura do MDUMA em 1986, pelo Decreto n.92«350 de 29/01/86.

(21) A extinção do BNI-I e a transferência de suas atribuições para a CEF 
se dã o atr a vés do Decr et o ~Le j. n . 2 „ 29.1. de 22/11 /86 „



Ambiente • M H U M A , pelo Decreto n „96.075, de 22/10/87, fortalecido pela 

yinculação da CEF, o que faz com que, ao lado dos recursos 

orçamerit Ar i o s , os programas de desenvolvimento urbano possam contar 

também com recursos da CEF.

E «I 198 8 s o b r e v é m n o v a m u d a n ç a i n s t i t u c i o n a l i o  M H U M A é e >: t :i. n t o e
¥-

s u b s t i t u í d o p e 1 o M :i. n :i. s t é r i o d a B e m - F. s t ar S o c :i. a 1 - M B E S < D e c r e t o -1... e i

n . 96.634 de 02/09/88), devendo-se remarcar a inexistência, desde então,

de um órgão normativo nacional com poderes para deliberar sobre as

questões urbana e regional. Essa modificação institucional resultou na

p u I v e r :i. z a ç 3 o d a s a ç 8 es r e 1 a t :i. v a s a e s s a s q u e s t S e s p o r d i v e  r s o  s

iri i n :i. s t é rios e a t é m e s m o n o t o t a 1 es v a z :i. a m e n t o d o C N D U , 6 r g ã o c o m a t r i -

b u i ç o e s e s p e c í f :i. c a s r e 1 a t i v a s a o d e s e n v o 1 v i m e n t o u r b a n o n a c :i. o n a 1 ( 2 2 ) „

Assim, a Nova República que, ao dar centralidade A questão do resgate

d a d i v i d a s o c i a 1, p r e t e n d e r a d e s e n v o 1 v e r u m a a t u a ç ã o d e e n v e r g a d u r a

n e s s a área, ac a b a t e ndo, n a p r A t i c a , u iri a a ç 3 o m a r c a d a m e n t e s e t o r :i. a 1,

via de regra informada pelo clientelismo político, na medida em que os

recursos alocados para programas e projetos de desenvolvimento urbano

f o r a m a m pia m e n t e u t i I :i. i a d o s p a r a f :i. n a n c i a r s e r v i ç o s e / o u o b r a s e m t r o c a

de favores políticos. Além disto, tais programas e projetos foram

i m p I e m e n t a d o s s e m p r e s e m a r t i c u 1 a ç ã o e n t r e a s e n t i d a d es r >;;■ s p o n s A v e :i. s ,

não conformando, por isto mesmo, uin todo coerente capaz de fazer face

As carências das populações urbanas, que a li As se potência lizararn, como

têm demonstrado diversos estudos recentes, sob o impacto da recessão

(22) No bojo dessa modificação o CONAMA, a SEMA, o DNOS e o CNDU são 
reconduzidos ao Ministério do Interior. 0 CNDU, contudo, é 
totalmente esvaziado, pois a Subsecretar ia de Desenvolvimento 
Urbano-SDU, órgão que lhe servia de sustentação, não é 
r esta fci e 1 e c :i. da. C o n f o r m e i n f o r m ações o b t i d a s j u n t o a i n t e g r ante s d o 
CNDU em Brasília, o CNDU sequer contou com dotação específica no 
orçamento da União de 1989.



econômica que atingiu a sociedade brasileira no início dos anos 80, e 

das graves crises que têm marcado sua evolução recente (23),.

Pelo exposto, vê-se que a atuação da Nova República a nível urbano 

obedeceu a dois movimentos distintos. 0 primeiro deles se dá em 1985 e 

se refere à montagem do aparato que a Nova República procurou 

estruturar para colocar em prática sua política social de corte urbano.

0 segundo desencadeia-se ao final de 1986, aprofundando-se durante 1987 

e 1988, quando, como resultado de sucessivas reformas administrativas 

que acompanharam os planos de estabilização econômica que se seguiram 

ao Plano Cruzado, dá-se a desmontagem do aparato institucional com 

atuação voltada para a gestão urbana de caráter mais global, com a 

conseqli.ente pu 1 ver i zação dessas atr ibu içSes por di versos m:i.nist ér io s, 

a p e s a r d a i n t íí1 r d :i. s c i p 1 i n a r i d a d e q u e m a r c a , n e c e s íí a r i a m e n t e , a

1 n t er ven ç ã o em r e 1 a ç 3 o a o u r ba n o .

No final da administração S a r n e y , o governo federal nSo contava em 

sua estrutura com nenhum órgão com funções relativas à 'formulação e à 

coordenação da implementação da política nacional de desenvolvimento 

urbano, carecendo também de propostas concretas nessa área, em que pese 

a gravidade dos problemas urbanos com que o País se defronta, bem como

o fato de a nova Constituição Federal conferir á União poderes para, ao 

lado de legislar concorrentemente com os estados sobre o direito 

urbanístico, elaborar e executar planos nacionais e regionais de 

ordenamento do território e instituir diretrizes para o desenvolvimento 

urbano, incluindo habitação, saneamento básico e transportes urbanos 

(Artigo 21, IX, XX e Artigo 24, I).

(23) Ver FA üN AN I, E . et a 1i i „ Recessão e f inanciamento das poli t icas 
sociais. Textos para Discussão n.7„ São Paulo, Furidap, 1986.



ôuadro I
Hapeamento da Evolução do Aparato Institucional Federal - Gestão Urbana 
1964-89

Descrição Legislação Subordinação Atribuições Principais Destao Financeira Co&posiçao des Recursos Observações

Criação do Banco 
Nacional de Habita- 

ção-BNH/Instituiçáo 
do Sistena Finan
ceiro da Habitaçao- 
SFH.

Criação do Serviço 
Federal de Habita
ção e Urbanismo- 
•SERFHAU„

Lei n.4.388 de 21/S8/64

Lei n.4.388 de 21/88/64 
Decreto n.59,917 de 
38/12/66 (regulatsenta 
as funções e recarscs do 
orgao) Decreto-Lei 
n-Ai.124 de 81/08/1907.

Hinistério da Fazenda 
até Í966/Hin i stér i o do 
Interior-HINTER 1967-
1935/Hinistério de Desen
volvimento Urbano e i'ieio 
Aabiente-MDUNA a partir 
de 1985.

Síinistério do Inter ior- 
MIHTER 1967/74.

Gestão da politica habitacional Hinistério da
e f inaneiaaeiito de programas de Fazenda/BNH
moradias de interesse social (la.
fase).A partir das istodificaçoes da
i.ei n.5,,762/71, também f inaneianento
de prograssas de desenvolvieento
urbano (saneanento/transportes e
outros) e de moradias para as
diversas faixas de renda.

Proposição de normas técnicas BNH
para a elaboração de Plano Dire
tor/assistência técnica, f inaneia- 
itento e coordenação dos planes 
locais/prograaas de treinamento 
de forcaçao de recursos técnicos 
para desenvolvi sento local/asses
sor ia técnica ao BNH visando á 
isplantaçao da política hafcita- 
c i onal.

Letras Inobiliárias/Cadernetas 
de Poupança/Fundo de Garantia 
por Teapo de Serviço-FGTS - 
set,i966/Kecursos do SBPE 
instituído em set„1966

Fundo de Fi nanei assento de 
Planejanento Local e Inte- 
grado-FIPLAf“ (i r.st i tu ido 
ert í966). te época contava 
com recursos da ardeis de
11 aiilhoes de cruzeiros 
(valores de 1969).

Substituído eis 1986 pela Caixa Economica Fede- 
rai-CEF, que passou a ser a principal fonte de 
financiaaento dos programas de infra-estrutura, 
saneamento e habitação do país (Decreto n.2.29í 

de 21/11/86).

Pelo Decreto r..59.917/66 as funçíies do SESFHflU 
restringem-se à politica de planejanento local 
elaborada rediante cooperação no Ministério do 
Interior e do Planejamento. 0 Decreto n.59.917 
/áò extingue as coKpetências do SESFHAÜ quanto 
à politica habitacional que figurava na Lei n. 
4=380/64 (Lei de Criação). Desativado ei» 1974, 
quando é substituído pela Cooissao de Rejiües 
Metropolitanas e Politica Urbana-CNPU.

Criação do Hin isté- 
rio do Interior- 
M INTER.

Decreto-Lei n.2®8 de 
25/82/67.

Presidência da República. Desenvol v i nient o reg i or.al /rad i ca- 
çao de populares/ocupação do ter
ri i:ór i o/si igraçoes i nternas/ass i s- 
tência acs municípios/Programa 
Nacional de Habitação.

Ministério da 
Fazer, d a/li INTER.

Datações orçamentar ias.

Instituição da Co
rai ssao Nacional de 
Regiões Hetropolita
nas e Política ürba- 
na-CNPU.

Decreto n.74.156 de 
§6/06/74.

Comissao Interainisterial
subordinada à Secretaria 
de Planejamento da Presi
dência da Republica-SEPLAN.

Fixar diretrizes, estratégias e 
instrumentos da Politica Nacio
nal de Desenvolvimento Urbano/ 
acostpanhar e avaliar a iiaplan- 
taçâo do Sistema de Regiões Me
tropolitanas e da política ur
bana corno uni todo/art icular-se 
cos: orgacs federais envolvidos 
na execução da politica urbana 
para assegurar a coordenaçao.

SEPLAN/CMFU Transferencias do FPE, FFH e
FNDU/Lei n.6261/75 que insti
tui a EB TU criou também urc 
adicional, destinado ao FNDU, 
de 12Z sobre o Imposto único 
sobr e Conbustiveis (IUCIG),
25% do novo tributo era® uti
lizados na iBplewentaçao de 
programas e projetos da CMPU 
/recursos externos alocados 
sobretudo ao Programa Especial 
de Cidades de Porte Médio/Fundos 
de Financiamento Federais regio

nal iz?dos:888/BASfi/88/FDPI.

A SEPLAN da Presidência da República, que a 
partir de 1974 passaria a ser o grande foco de 
concentraçao do poder a nível da Uniâo, assuíne 
através da CfíPU, a ela subordinada, competên
cias sobre o desenvolvimento urbano, ft CNPU é 
substituída pelo Conselho Nacional de Desenvol
vo! vi acento Urbano-CNDU em 1979.

(Continua)



Suadro ï
Hapeassento da Evolução do Aparato Institucional Federal - Gestão Urbana 
í964-89

Descriçao Legislação Subordinação Atribuições Principais Gestão Financeira Coapesiçao dos Recursos Observações

Instituição do Conse
lho Nacional de De
senvolvimento Urbano 
-CfíDU.

Decreto n.83.355 de 
20/04/79»

Ministério do Interior- 

HIHTEP.

Proposição da política nacional 
de desenvolvi»ento urbano e acom
panhamento de sua execução de a- 
cordo coúi as diretrizes e priori
dades estabelecidas nos planos na
cionais de desenvolvimento.

NIN7ER/CNDU. Fundo Nacional de Desenvolvisen
to Urbano-FNDU/recursos externos 
captados para programas de 
d esen vo 1 v i æ u  t o ur b an o.

Formado por representantes de vários ministérios 
e de empresas governaiKntais, a l é o  de r*e«tbros 
noaeados pelo Presidente tia República (a cobpo-  

siçao inicial definida pelo Decreto n.83.355/79 
foi modificada pelos Decretos n.83.78ó/?9, 
84.040/79 e 8.762/815. 0 CNDU é apoiado pela 
Secretaria de. Desenvolvisento Urbano,- érgaci téc
nico que compreender além da Secretaria Execu- 
cutiva do Conselho, 4 coordenador ias5 de Polí
tica e Legislação Urbana, de Planejassento Se
t o r i a l ,  de Regiões Hetropol itanas e de Cidades- 
de Médio e Pequeno Porte,

Criaçao do Ministério 
do Desenvolvi sento Ur
bano e Heio Aabiente- 
KOUrSA.

Decreto n.9i.í45 de 
í5/03/85.

Presidência da República. Todas as cospetências relativas à 
política urbana que eram atribuí
das ao Ministério do Interior: po
lítica habitacional; política de 
saneamento básica; política de 
desenvolvimento urbano; política 
de Éteio aabiente.

HDUMA/BNH. Recursos orçamentários. órgãos transferidos para o HDUMA" BNH, CNliU, 
CONAHA, SEMA, DNOS. A Sufcsecretar ia de Desenvol
vimento Urbano é transformada no quadro técnico 
desse Hinistério. A EBTU é agregada ao novo Mi
nistério no inicio de 1896 (Decreto n.92.250 de 

29/01/66).

Extinção do HDUMA e 
criaçao do Ministério 
de Habitaçao e Urba
nismo e Meio AiVibiente 
-HHUi'ift.

Decreto n,9ó. 
22/18/87.

Presidência da República. Incorpora as competências do 
HDUMA de traçar as políticas habi
tacional, de desenvolvi (isento urba
no, de transporte urbano, de sane
amento básico e fíieio anib i ente.

MHUHA/CEF. Recursos orçamentários e
recursos da CEF.

á Caixa Econosíica Federal-CEF, pelo Decreto 
96.075/87, passou a ser vinculada ao HHliî'iA.

Extinção do HHUilA e 
criaçao do Ministério 
da Habitaçao e Bera- 

Estar Social-HBES.

Decreto-Lei 
de 02/09/88

?6.634 Presidência da República. Além das atribaiçees que competi
am ao MHU, incube-se da coordena
ção da política de assistência 
social do governo.

Recursos orçanentár ios. COfttMft, SEMA, DríOS e CNDU sáo reconduzidas ao 
Ministério do Interior. Na estrutura do MESES é 
criada una Secretaria de Desenvolvimento Habita
cional. CNDU é esvaziado pois nâo conta cor ru
brica no ôrçaaento da União em Í989 e nea pesfio 
coe o suporte técnico que lhe era dado pela Sub- 
secretaria de Desenvolvimento Urbano. E B T U  é re
conduzida ao M.T.

(Conclusão)



íhadro I
Mapeamento da Evolução do Aparato Institucional Federal 
1944-89

Gestão Urt-ana

Descrição Legislação Subordinação Atribuições Principais 6eít?o Financeira Conpcsiçao dos Recarscs . Observações

Criação do Banco 
Nacional de Hat i t a- 
ção-SNH/Inst ituição 
do Sisteea Finan
ceiro da Habitação- 
SFH.

Lei n.4.360 de 21/08/44 Ministério da Fazenda 
até 1944/Hinistério do 
Interior-ftINTES 1947- 
í 935/Ministério de Desen
volvimento lirbano e Meio 
Aisfcier.te-HDUriA a. partir 
de Í 985.

Gestão da política habitacional 
e f  inanciaisento de prosra#as de 
aoradias de interesse social (ia. 
fase).A partir das sodificaçoes da 
Lei n.5.762/71, taabéa f inanciapento 
de programas de desenvolvisenta 
arbano (sane-Mt-nto/transportes e 
outros) e ds eoradias para as 
diversas faixas de renda.

Ministerio da Letras laob i l i  ãr ias/Cadeinetas
Fazenda/ENH de Poupança/Fundo de Garantia

por Trapo de Serviço-FGTS - 
se t . i944/í.ecu/so5 do SBfE 
instituído ea set. 1946

Substituído en 1986 pela. Caixa Eccmoaica Fede- 
ral-CEF, que passou a ser a principal fonte de 
f inaneiaotnto dos prejraeas Je infra-estrutura, 
saneamento e habitação do país (Decreto n.2.29i 
de 21/1í/Só).

Criação do Serviço Lei r . 4.366 de 21/08/44 Ministério do Interior-
Federal de Habita
ção e Urtariseo- 
SERFHAU.

Decreto n.59.9i 7 de 
33/12/64 (regulasenta 
as funções e recursos do 
orsão) Decreto-Lei 
n.61.124 de «1/08/1947.

MÜ7ER 1967/74.
Proposição de normas técnicas 
para a elaboração de Plano Dire
tor/assistência técnica, f inaneia- 
riento e coordenação dos pianos 
locais/prograjías de treinaeento 
de fornação de recursos técnicos 
para desenvolviKiito local/asscs- 
soria técnica ao SNH visando á 
isplantação da política habita

cional.

BNH Fendo de Fir.ane iasento de 
Planejamento Local e Inte- 
grado-Fl?LiW ( inst ituido 
esi 1966). Na época contava 
coe recursos da or dei de
l l  tiiibises de cruzeiros 
(valores de 1969!.

Pelo Decreto n.59.917/64 as funçaes do S0SFHAU 
restringea-se ã política de planejanerdo local 
elaborada eediante cooperação no Ministério do 
Interior e da Planejamento, 0 Decreto a.59.517 
/66 extingue as coicpetencias do SERFHAU ijuanto 
a política habitacional que figurava na Lei n. 
4.380/64 (Lei de Criação!. Desativado ea 1974, 
quando é substituído pela Comissão de Rejires 
Metropol itanas e Política Urtana-CpiPU.

Criação da Ministé
rio  do L ite r io r- 
HWTEK.

Decreto-Lei n.200 de 
25/02/47.

Presidência da República. Desenvol v i *ento r es i onal /rad i ca
ção de populares/ocupação da ter
r i  t ir i o/t; í araç ies í aternas/ass i s- 
tê.ncia aos aonicípics/Prcsrafta 
Nacional de Habitação.

Ministério da 
Fazer, Ja/HINTER.

Datações orça&wíar ias.

Instituição da Co
es issão Nacional de 
Regiões Metropolita
nas e Polít ica Urba- 
p.a-CHFU. '

Decreto n.74.154 de 
06/06/74.

Comissão Ir.te rsir.iste ria l 
subordinada á Secretaria 
de Plaaeja.ier.to da Presi
dência da República-SEPLAN.

Fixar*d iretrizes, estratégias e 
instraaentcs da Política Nacio
nal de Oesesvoivifeüto Urbano/ 
aconpanhar e avaliar a iaplan- 
fação do Sistema de Sesiiies Me
tropolitanas e da política ur
bana coso li» todo/articular-se 
coa órgãos federais envolvidos 
na execeçao da política, urbana 
para assegurar a coordenação.

EFLíWCfíFU Transferências do Ff E. FPtf e
FSDU/Lei n.4241/75 que in s t i
tui a EETU criou taibés, us 
adicional, destinado ao FNDU, 
de 12i  sobre o Isposto üniro 
sobre Coeibustiveis (IUCLG),
25.2 do novo tributo eras u t i
lizados na iespiepentação de 
prograsia.s e projetos da CHFU 
/recursos externes alocados 
sobretudo ao Prosrasa Especial 
de Cidades de Porte Hédio/Fundos 
de Finar-ciacento Federais reâio- 
nalizadcs:3N3/BéSft/32/FDfí.

A SEFIAN da Presidência da Sepública, que a 
partir de 1974 passaria a ser o grande foco de 
concentração do poder a nível da Ur,iao, assurte 
através da CNPU, a ela subordinada, competên
cias sobre o desenvolvimento urbano. A CNFU é 
substituída pelo Conselho Nacional de Desenvol- 
volvireato Ur&aro-CKBU ea 1979.

(Continua)



Quadro I

K a p e m r t o  da. Evolução do Aparato Institucional Fetís^al - Gestão Urbans. 
1964-89

Descrição Lejislaçao Subordinaçao Atribuições Principais Gestão Financeira Coaposiçáo aos Securscs Observações

Instituição do Cosse- 
Ifeo Nac r ona I de üe- 

senvolviaento Urbano 

-CNDU.

Decreto n .83.355 de 

20/04/7?.

Ministério do Interior-

m m.
Proposição da política nacional 

de desenvolvis-ento urbano e aco*- 

panhawento de sua execução de a- 

cordo coe as diretrizes e priori

dades estabelecidas ncs pianos na- 

cior.ai; de desenvolvimento.

HINTEít/CNDÜ. Fundo Nacional de Desenvolvimen

to Urb?no-FHC'll/recur505 externos 

captados para proarasas de 

desecvolvitento urbano.

Forcado por representantes de vários niaistèrics 

e de espresas sovercasentais, alêe de *e«sbros 
noreados pelo Presidente da República (a compo

sição inicial definida pelo Decreto r..83.355/79 

foi modificada pelos Decretos n.83.786/79, 

84.043/79 e. 8.762/81). 0 CNDU é apoiado peia 

Secretaria de Desenvolvieiento Urbano, órgão téc

nico qce coa;pr eer.de, alé* da Secretaria Execu- 

cutiva do Conselho, 4 coordenador ias: de Polí

tica e Ugislaçs.o Urbana, de PlanejaKnto Se

torial, de Regiíies Metropolitanas e de Cidades 

de fiêrfio r  pequeno Porte.

Criaçso do Ministério 'Decreto n.91.i4s de 

do Dessevo!vi*ento Ur- 15/03/85. 

bano e Keio feabiente- 

HDUHrt.

Presidência da República. Todas as coepetênciss relativas à 

política urbana que era* atriaci- 

das ao Ministério do Interior; po

lítica habitacional; política de 

saneasit-nta básico; política de 

desenvolvisento urtaro: política 
de íieio aabiente.

HÜUHÂ/SNH. Recursos orçamentários. orsaos transferidas para o HOÜHAS SsH, Cffiü, 

CONAMA, S£HA, DríÔS. A Sufcsecretaria de Desesvol- 

v:sento Urbano é transportada no quadro técnico 

desse Hiaistério. A ESTO é açresada ao r.ovo Mi

nistério no inicio de 1896 (Decreto n.92.25® de 

29/0Í/86).

Extinção do MDUHA e 

críaçáo do Ministério 

de Habitaçào e Urta- 

nisao e tfeio tabiente 

-RHUKft.

Decreto n.96.875 de 

22/10/87.

Presidência da República. Incorpora as coepetêr.cias do 

tffiWtA de traçar as políticas habi

tacional, de deser.volvi*er.to urba

no, de transporte urbano, ae s;ne- 

awento básico e aeio aiabierte.

HKUríS/CEF. Recursos orçasientários e 

recursos da CEP.

ft Caixa Econocics Federal-CEF, pelo Decreto r. 

96.075/87, passou a ser vinculada ao HHUi'iA.

Extinção do HHüHA e Decreto-lei n. 96.634 

criação do Ministério de 02/49/88 

da Habitaçao e Sen- 

Estar Soc ial-KEES.

Presidência ua República. Alén dis atribuições que conpeti- 

a* ao KHU, incube-se da coordena- 

fso da política de assistência 

saciai do governo.

Recursos orçasentários. CONAHA, SEüA, DfiOS e CNDU sao reconduzidcis ao 

Ministério do Interior. Ha estrutura do M5ES é 

criada uaa Secretaria de Desenvolviistnto Habita

cional. CNDU é esvaziado pois r.ao conta cos, ru

brica no Orçamento da Uniio ea 1989 e nea nesao 

cos o suporte técnico que lhe era dado pela Sub- 

secretaria de Desenvolvisento Urbano. E3IU é re

conduzida ao M.T.

(Conclusão)



1.2 Habitação

A p o .'1.11 :i. c a d o E íí t a d o n o s e t o r h a b :i. t a c i o n a 1 y a p a r t i r d e 19 6 4, 

c o n f :i. g i .t r o u u m m o d e I o d e :i. n t e r v e n ç S o  n o qu a l  m e s c 1 a v a m ~ s e c  o n t e ú d o s
«?-

m o d e r n i j a n t e s , de um lado, e c o n s e r v a d o r e s ,  de outro»

A t é 19 ó 4 , a q u íí- s  t S o h a b :i. t a c :i. o n a 1 e r a t r a t a d a d e m a n e :i. r a f r a g m e n t a d a , 

a t r a v é s  de C a i x a s  e I n s t i t u t o s  de A p o s e n t a d o r i a s  e P e n s õ e s  < que 

c o n t e m p I a v a m e x c 1 u s iv a m e n t e g r u p o s e s p e c í f i c o s c o rd o , por e x e rn p 1 o , 

p r i:' ‘J :i. d e n c i á r i o s e p e n s :i. o n i s t a s ,  isto é , a s s o c i a d o s . e in g ral ) e d a 

F u n i"! a ç ã o d a C a íí a l-‘ o p u 1 a r , c r :i. a d a atra v é s d o D c: r'• e t o • I... e i n „ 9 „ 2 1 íí? >• d e 

0:1./ O 5/46, v i s a n d o  a m p l i a r  os r e s u l t a d o s  de p r o d u ç õ e s  h a b i t a c i o n a i s  

d e s s e s  ó r g ã o s .  Com isso, p r o c u r o u - s e  criar um o r g a n i s m o  que 

c e n t r a l i z a s s e  a n í v e l  n a c i o n a l  a p r o v i s ã o  de h a b i t a ç ã o  pa r a  a p o p u l a ç ã o  

d e  b a i x a  ren d a .  Esta p r o p o s t a  r e v e l o u - s e  i n c apaz de a l c a n ç a r  as m e t a s  

p r e t e n d i  das, s o b r e t u d o  pela a u s ê n c i a  de r e s p a l d o  p o l í t i c o  n e c e s s á r i o  à 

s u a i id p 1 e m e n t a ç ã o >■ i m p o hí <s :i. !::• :i. 1 i t a n d o s u a rd a t u r :i. >::l a d e :i. n s t i t u c: i o n a 1 „

Esta f o rma de a t u a ç ã o  c a r a c t e r i z o u - s e  f u n d a m e n t a I m e n t e  pela

i n e x 1 s t íi? n c :i. a d e f o n t e s d e r e c u r s o s a d q u a d o s a o s :i. n s t i m e n t o s , t a n t o 

d o p o n t o d e v i í; ta da :i. n s t a b i 1 :i. d a d e d a s d o t a ç õ e s o rç a m e n t á r i a s  para o 

ó r g ã o ,  c o m o  do p o n t o  de v i s t a  da p e rda de p o der a q u i s i t i v o  f a c e  à falta 

d e  m e c a n i s m o s  de c o r r e ç ã o  para o r e t o r n o  d o s  i n v e s t i m e n t o s »  Isso 

a c a r r e t o u ,  de um lado, a b a i x a  p r o d u t i v i d a d e  e, de outro, a v o l t a  ao 

a t e n d i m e n t o  part icu lari zado da clientela,.

A Lei n „ 4 „ 3 8 0 ,  de 2 1 / 0 8 / 6 4 ,  p r o p i c i o u  o p a s s o  i n i c i a l  no s e n t i d o  de 

s e  e s t a b e l e c e r  uma nova f orma de i n t e r v e n ç ã o  no s e t o r  h a b i t a c i o n a I , 

i n s t i t u i n d o - s e  a c o r r e ç ã o  m o n e t á r i a  nos c o n t r a t o s  i m o b i l i á r i o s  e o



s i s; te rn a (' i n a n c: e :L r o p ara a q u :L s :i. ç a o d a c a s; a p r ó p r ia, b e rii c o iíi o c: r :i. a n d o • s; e

0 B a n c o  N a c i o n a l  da H a b i t a ç 3 o - - B N H , as S o c i e d a d e s  de C r é d i t o

1 m o b i I i ár :i. o ■••• S Cl, a s !... e t r a s  l  m o b :i. 1 i Ár i a s ~ t... I e o S E R FM A Li

G . a r c a b o u ç o i n s t :i. t u c i o n a 1 m o n t a d o c o m o e s t r a t é g i a d a p o 1 í t i >::: a

h a b i t a c i o n a l  no B r a s i l  do pós; "64 u i sou a t e n d e r  a d e m a n d a  h a b i t a c i o n a l
¥-

d e  for ui a a b r a n g e n t e ,  em c o n t r a p o s i ç ã o  ao c a r á t e r  c l i e n t e l í s t  :i.co da 

s i s t e iíi á t í ■::: a a n t e r i o r , a b s; o r v e n d o a capa c :i. d a d e a d rn :i. n :i. s t r■■ a t i v a d o s e tor 

p r i v a d o  e b u s c a n d o  a c e n t r a  l i z a ç S o  n o r m a t i v a  corno f o r m a  de a s s e g u r a r  

e f i c :i. § n c 1 a a o  f u n c :i. o n a rn e n t o d o s i s t e »1 a „

t. i n e g  áve 1 que a c o n f o r m a ç ã o  do a p a r a t o  b u r o c r  át ico S F H / B N H ,  com 

s u a s  dezenas; de órgSos; e r e d e  de agentes; ( promotores; f i n a n c e i r o s ,  

d e p o s; j. t è, r i o s; e s p e c i a i s; e a g e n t e s; p a r a a t i ' J i d a d e s; c o iíi p .1. e iíi 6' n t a r e s; ) 

s; :i. gn i f :i. c:ou u m a u anç o p on >::!e r á v e  1 nes;s;e s;et or „

C o m o  o u t r a  fa c e  da m e sma moeda, essa e s t r u t u r a  foi se t o r n a n d o  cada 

v e z rn a i s; c o i íi p 1 ex a r i rn p o s; s; :i. !::■ :i. 1 i t a n d o o d e s; e n v o 1 v :i. rn •==• n t o d rn e c a n i s rn o s; e 

:i. n s t r u m e n t o s  áge:i.s 1 je a >:::ompant"iamerito e c o n t r o  1 e , t a n t o  p ú b  1 i>:::os q u a n t o  

p e 1 o s p r ó p r :i. o s; c :i. d a d 53 o s; s; o b r e o í:; d s; t i n o s; d a p o 1 í t :i. c a , !::< 0;' rn c o rn o d e 

a v a l i a ç ã o  p a r a  c o r r e ç õ e s  p o s t e r i o r e s  na i m p l e m e n t a ç ã o  d e s s a s  p o l í t i c a s »  

O c o r r e  q u e  a p r ó p r i a  n a t u r e z a  do o r g a n i s m o  i n s t i t u í d o  - urn b a n c o  ■•••, 

ao  qual f o r a m  d e l e g a d a s  t a n t o  f u n ç õ e s  e m i n e n t e m e n t e  políticas; q u a n t o  

operativas; ( e s t a s  m a i s  próprias; de seu p e r f i l  g e r e n c i a l ) ,  g e r o u  

c o n f l i t o s  d e  n a t u r e z a  e s t r u t u r a l  de g r a n d e s  proporções;, que, sem 

d ú v :i. d a , a c a b o u g e r a n d o a d i s; s; o c i a ç 5.;i o e n t r e a c e 1 i t r  a I :i. z a ç 5j o e a s; 

e x i g ê n c i a s  de o p e r a ç ã o  de um banco.

A s s i m ,  o Sis;terna F i n a n c e i r o  da Habitaç53o-SFH foi es;truturado a 

p a r t i r  de 19 66> t e n d o  c o m o  f o n t e  de r e c u r s o s  o F u n d o  de G a r a n t i a  por
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T e m p o  d e  S e r v : i . ç o ™ F G T S ,  a  c a d e r n e t a  d e  p o u p a n ç a  e  o  r e t o r n o  d o s  

f  :i. n  a  n c  i  a  m e  n  t  o  s  „

0 F G T S  f o : i .  c r i a d o  p e l a  L e i  n . 5 . 1 0 7 ,  d e  13 / 0 9 / 6 6 ,  s e n d o  r e g u l a m e n t a d o

P e  1 o  D  e  c  r  e  t  o  n  „ 3 9 „ 8 2 0 ,  d  e  2 0 / 12 / 6 6 ,, D e  1 á  p a  r  a  c á ,  f/i u  :i. t  a  s  f  o r a m  a  s

a l t e r a ç õ e s  o c o r r i d a s  n o  q u e  d i z  r e s p e i t o  à  s u a  r e g u l a m e n t a ç ã o  (24  ) ,
«f..

C o m o  f u n d o  e s p e c i f i c o  p a r a  h a b i t a ç ã o ,  s u a  b a s e  c o n t r  : i . b u t  :i. v a  p r o v é m  d a  

o b r i g a t o r i e d a d e  d e  o s  e m p r e g a d o r e s  d e s p o s i t a r e m , e m  n o m e  d e  " d i r e i t o s "  

d  o  s  t  r  a  b  a  1 h  a  d  o  r  e  s ,  8 Z d  o  s  a  1 Ar :i. o  d  o  e  m p r e  g  a  d  o  r  e  l a t i  v  o  a  o  rn ê  s  a  n t  e  r  i  o  r  

a o  d o  r e c o l h i m e n t o ,  c u j o s  r e c u r s o s  p a s s a m  a  v i n c u l a r - s e  a p r o g r a m a s

I "i a  b  i  t  a  c  i  o  n a  :i. s  „

A  c a d e r n e t a  d e  p o u p a n ç a ,  q u e  s e  c o n s t i t u í a  n u m a  o u t r a  f o n t e  d e  

r  e  c  u r  s  o  s  d  o  s  :i. s  t  e  m a  ,  p r  o  v  é  m d  p o  u p a  n ç  a  v  o  1 u  n t  á  r i  a  d  a  s  o  c  i  e  d  a  d  e  c  o  m o  u  m 

t o d o ,  c a p t a d a  p e l o s  a g e n t e s  f e d e r a i s , ,

A  t  r  a  j  e  16 r  i  a  i  n s  t  i  t  u  c. i  o  n  a  .1. d  o  s  e  t  o  r  d  e  h  a  b  i  t  a  ç  ã  o  >• e  n  t  r  e  1V  6 4 e  1 v  o  9 ,  

p o d e  s e r  d i v i d i d a  e m  q u a t r o  p e r í o d o s »  O s  t r ê s  p r i m e i r o s  1 9 6 4 - 6 9 ,

1970-79  e  1980-84  -  d e m a r c a m  a  f a s e  d o  r e g i  toe m i l i t a r  a t é  a  c h a m a d a  

‘ ’ t  r  a  n s  i  ç  ã  o  d  e  m o  c  r  á  t  i  c  a 1 ’ „ 0 q u a  r  t  o  p e  r  í  o  d  o , 19  8 3 -  8 9 ,  f  o  :i. i  n  s  t  a  u r  a  d  o  a  

p a  r  t  :i. r  d  o  q u  e  s  e  c  o  n v  e  n c  :i. o  n  o  u c  l"i a  m a  r  d  e  ’ 1M o  v  a  R  e  p  ú  b  1 :i. c: a  ‘ ‘ „

Período 196 4-63

A  s  s  :i. in , o  p e  r  í  o  d  o  q u e  s  e  i  n  i  c  i  o  u  a  p a  r  t  :i. r  d  e  .!. 9 6 4 ,  c  o  m a  i  n  s  t  :i. t  u  :i. ç  ã  o  

d o  S F H  e  a  c r i a ç ã o  d o  B M H ,  c a r a c t e r i z o u - s e  p e l a  m o n t a g e m  e  

:i. n s  t  i  t  u  c  i  o  n a  1 :i. z a  ç  ã  o  d  o  s  i  t  e  m a  ,  c  u  j  a  m i  s  s  ã  o  f  o  r  a  a  t  r  :i. b  u í  d  a  a  o  

M i n i s t é r i o  d o  P l a n e j a m e n t o  n o  s e n t i d o  d e  f o r m u l a r  a  p o l í t i c a  n a c i o n a l  

d e  h a b i t a ç ã o  e  d e  p l a n e j a m e n t o  t e r r i t o r i a l ,  c o o r d e n a n d o  a  a ç ã o  d o s

( 2 4 ) 0 e m e n t á r i o  d a  l e g i s l a ç ã o , e m  v o l .  a n e x o ,  a r r o l a  e s t a s  a l t e r a ç õ e s ,
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ó r g ã o s  p ú b l i c a s  e  o r i e n t a n d o  ■ a  i n i c i a t i v a  p r i v a d a  c o m  v i s t a s  a  

e s t i m u l a r  a  c o n s t r u ç ã o  d e  h a b i t a ç ã o  d e  i n t e r e s s e  s o c i a l  e  o  

•(•' i  n a  i i *::: i  a  m e  n  t  o  p  a  r  a  a  q u i  s  :i. ç  ã  o  d  e  c  a  s  a  p r  ó  p  r  :i. a  ,  n o  t  a  d  a  m e  n  t  e  p  e  1 a  s  

" c I a  s  s  e  s  d  e  m e  n o r  r  e  n d a " .

C o m  e f e i t o ,  o  S F H  s e r i a  i n t e g r a d o  p o r  d i v e r s o s  ó r g ã o s  q u e  l h e  d a r i a m

•r-
s u p o r t e  i n s t i t u c i o n a l  p a r a  o  c u m p r i m e n t o  d e  s u a  m i s s ã o ;  o  B H H  ( ó r g ã o  

c e n t r a l  d o  S F H ) ,  o s  ó r g ã o s -  f e d e r a i s ,  e s t a d u a i s  e  m u n i c i p a i s  ( i n c l u s i v e  

a s  s o c i e d a d e s  d e  e c o n o m i a  m i s t a  e m  q u e .  h o u v e s s e  p a r t i c i p a ç ã o  

m a  j  o r  :i. t  A r  :i. a  d o  P o d e r  P ú b l i c o  n o  f i n a n c i a m e n t o  e  v e n d a  d e  h a b i t a ç ã o  e  

o b r a s  c o n e x a s ) ,  a s  s o c i e d a d e s  do:- c r é d i t o  i m o b i l i á r i o ,  f u n d a ç õ e s ,  

c  o  o  p e  r  a  t  :i. v  a  s  m ú  t  u  a  s  e  o  u  t  r  a  s  f  o  r  m a s  a  s  s  o  c  :i. a  t  :i. v  a s  p a  r  a  c  o  n s  t  r  u  ç  ã  o  d  e  

c  a  s  a  p  r  ó  p r  i  a  „

Mo  b o j o  d e s s a  i n s t i t u c i o n a l i z a ç S o , d e f i n i u - s e  t a m b é m  q u e  a s  C a i x a s  

E c o n ô m i c a s ,  c r i a d a s  p e l o  D e c r e t o - l . . . e : i .  n „ 7 5 9 ,  d e  12 / 08 / 6 9 ,  p a s s a r i a m  a 

t e r  s u a s  c a r t e i r a s  i m o b i l i â r i a s  n o r m a l i z a d a s  p e l o  B H H  ( V e r  D e c r e t o  

n  „ 5 3 27  9 ,  d  e  2 2 / 12 / 6 4 ) e  q  u  e  I  h  e  s  c  o  m p e 1 :i. r  :i. a  d  e  s  t  i  n  a  r  s  e  u  s  r  e  c  u r  s  o  s  à  

p r o d u ç ã o  d e  u n i d a d e s  h a b i t a c i o n a i s  p a r a  o s  s e t o r e s  d e  b a i x a  r e n d a , ,

D a  m e s m a  f o r m a  q u e  à s  C a i x a s  E c o n ó m i c a s  c a b e r i a m  o  f i n a n c i a m e n t o  d o s  

s e t o r e s  p o p u l a r e s ,  t a m b é m  d e f i n i u - s e  q u e  o  S i s t e m a  B r a s i l e i r o  d e  

P  o  u  p a n ç a  e  E  m p r  é  s  t  i  m o  -  S  B  P  E  s  e  r  :i. a  f o r m a d  o  p o  r  :i. n í í  t  :i. t  u :i. ç  o  e  s  q  u e  

c  a  p i  t  a  1 i z a r  :i. a  m r  e  c  u  r  s  o  s , p  a r a  a t  e  n  d  e  r  o  s  s  e  g  m e  n t o s  d  a  p o  p u 1 a  ç  ã  o  c  o  m 

f a i x a  d e  r e n d a  m é d i a ,  c o n f o r m e  o  D e c r e t o - L e i  n „ 7 0 ,  d e  2 1 / l . l . / 6 6 „

A  :i. n d  a  n  e  s  t  e  p  e  r  í  o  d  o  ,  o  B  N l-l s  e  d  e  s  v  i  n c  u  1 a  d  o  M :i. n i  s  t  é  r  i  o  d  o 

P l a n e j a m e n t o  e  p a s s a  a  s e r  v i n c u l a d o  a o  M i n i s t é r i o  d o  I n t e r i o r ,  a t r a v é s  

d  a  r  e  f  o  r m a  a  d  m i  n  i  s  t  r  a  t  i v  a  r  e  a  I  i  z a  d  a  n  o  S  m b  :i. t  o  f  e  d  e  r  a  1 ,  i n  s  t  :i. t  u  i  d  a  p  e  1 o  

D e  c  r  e  t  o  •••• L. e  i  n „ 2 0 0 ,  d  e  2 5 / 02 / 6 7 ,,



Período 1970-79

E n t r e  1970  e 1 9 7 9 , o BNH s o f r e u  uma p r o f u n d a  r e e s t r u t u r a ç ã o ,  

pr :i.ncipa Irnente nos anos de 1971  a 1974  „ T r a n s f  ormou--se em empresa  

P  ú b 1 i c a ( I... e 1 n „ 5 „ 7 6 2 , de 14 /12  /  71 ) e p a s s o u a . o p e r a r com o b a n c o d e
<r..

s e g unda l i n h a ,  l i g a d o  ao M i n i s t é r i o  do I n t e r i o r  ■••■MINTER, c r i o u  o S i s t e m a  

de Amort :i. z a ç S e s  C o n s t a n t e  e aprof undou a t e n d ê n c i a  de s e  c a r a c t e r i z a r  

corn o b a nc o de d e s e n v o l v i m e n t o  u r b a n o ,  c hegando ern 197'4 com urn volume  

s i g n  i f i c a t i v o  de r e c u r s o s  d e s t i n a d o s  a e s s a  Are a,  c e r c a  de 1/4  do t o t a l  

d e r e c u r s o s a p 1 i  ■::: a d o s , e rn d e t  r1 i  rn e n t  o d o s i  nv e s t  :i. m e n t  o s rn. h a b i t  a ç 3 o „ 

E s s a  ê n f a s e  no d e s e n v o l v i m e n t o  urbano f o i  mant i da a t é  1978  como p a r t e  

d a e s t  r a t  é g :i. a t r a ç a  d a p e 1 o 11 P 1 a n o N a ■::: i  o n a 1 d e D e s e n v o 1 v i  rn n t  o - 1 1 F' ND 

1 9 7 4 , d e e x p a n s 3 o d o p r o c e s s o d e d e s e n v o I v :i. m e r i t  o d o P a i s , p r o m o v i  d a n o 

g o v e r n o  Ge:i.sel„

D o p o n t  o d e v i s  t  a i n s t  i t  u c i o n a 1 , v a I e r e s  s a 11 a r a t  r a n s f o r m a ç 3 o 

j u r í d i c a  do BNH que,  e n q u a n t o  g e s t o r  da " p o l í t i c a  h a b i t a c i o n a l " ,  era  

uma a u t a r q u i a  e pas s ou a empresa p ú b l i c a  ( D e c r e t o  n „7 2 „5 1 2 / 7 3 >, 

p o s s i b i l i t a n d o  c o n d u z i r  sua a ç 3 o no s e n t i d o  do d e s e n v o l v i m e n t o  de o b r a s  

u r b a n a s , j á a p a r t  i r d e 19 7 3 , q u a n d o c r i o u o s s e g u i n t  e s f  u n i::i o s *

„ F u n d o s R g :i. o n a i  s d e D e s e n v o 1 v i rn e n t  o U r b a n o -  R e s o 1 u ç 3 o /  B N H n 1 /  7 3 ?

. F i  n a n c i a m e n t o  pa r a ü r b a n i i a ç 3 o • - FIM ü R B R e s o 1 u ç 3 o /  B N H n . 11 /  7 4 ;

Fundo de F i n a n c i a m e n t o  do P l a n e j a m e n t o  S o c i a l  I n t e g r a d o - F I P L A N  

Reso 1 u ç 3o / BNH n . 2 7 / 7 4 ;

A poi o  ao D e s e n v o l v i m e n t o  de P ó l o s  Econôm:i.cos--PRDDEPü -• Re so l u ç 3 o/BNH 

n . 4 / 7 5 .
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Período ISSO-84

E s t e  p e r í o d o  c a r a c t e r i í o u - s e  pela a m b i g ü i d a d e  da a t u a ç ã o  do BNH 

f r e n t e a o s i m p a c t o s d a c r i s e e ■::: o n 8 m i c a s o b r e o BE 1-1 „

0 B N H i n s t i t u i u o 8 i s t e m a d e A m o r t i z a ç S o M :i. s t a - S A M , n o s e n i i d o d e

¥-
b e n e f :i. c i a r o s m u t u ár i o s d e c: a s a s p o p u l a r  e s e d e c o o p r a t i v a s „ e p a s s o u 

a a l o c a r  g r a n d e s  mo lumes de r e c u r s o s  em i n v e s t i m e n t o s  u r b a n o s  

( r e n o v a ç ã o u r b a n a , m e t r ò , s a n e a m e n t o ). A p a r t :i. r <::! e X 9 8 3 o B M H p a s s o u 

por uma p r o f u n d a  crise, t e n d o  p r a t i c a m e n t e  c e s s a d o  seus e m p r é s t i m o s  

h a b i t a c i o n a i s .  t  i m p o r t a n t e  r e s s a l t a r  que, n e s t a  fase, a e c o n o m i a  

b r a s i l e i r a  vi v :i. a u iïi d o s m o m e n t o s m a i s d r a iïi â t :i. cos, cara c t e r i zada p e X a 

P o X í t i c a r e c e s s i v a ,■ s e r v :i. n d o p a r a d e s n u d ai-' a :i. n d a iïi a i s a c: r i s e d o 8 F H „ 

M e s s e  p e r í o d o ,  as f o n t e s  de r e c u r s o s  q u e  c o m p u n h a m  a r e c e i t a  do S i s t e m a  

s o f r e r a m  se u s  m a i o r e s  i m p a c t o s  a t r a v é s  da r e d u ç ã o  dos r e c u r s o s  cio FGTS.

0 S i s t e m a  não so f r e u  a l t e r a ç õ e s  que aba Xassem seu f o r m a t o  

:i. n s t :i. t u c :i. o n a X „ p o r o utr o X a d o , fora iïi t o m a d a s a l g u m a s  iïi e cl :i. d a s d e c a r á t e r  

a dm :i.n :i. st r a t :i. v o , v i s a n d o  f a c i l i t a r  a dest i n a ç ã o  d o s  r e c u r s o s  aos s e t o r e s  

p o p u l a r e s ,  ta i s  como: i s e n ç ã o  de l a u d ê m i o  às t r a n s f e r ê n c i a s  do d o m í n i o  

ú.t i X c! e t e r r e n o s d a M a r i n h a , d e s t :i. n a d o s à c o n s t r u ç ã o d e c. o n j u n t o s 

I "i a b i t a c: i o n a :i. s d e i n t e r e íi> s e s o c :i. a X y a u t o r i z a ç ã o d o B N H p> a i'' a a J. i e n a r 

i m ó v e i s  de p r o p r i e d a d e  da U n i ã o  e das e n t i d a d e s  da a d m i n i s t r a ç ã o  

f e d e r a X :i. n d i r >;:■ t a , o b j e t :i. v a n d o a c o n ï; t r u ç ã o d e h a b :i. t a a o p o pul a r ;  

t r- a n s f o r iïi a ç ã o d a Co m :i. s s ã o M i s t a l::‘ e r  m a n e n t e d e P o X í t i c a H a b i taci o n a X , 

c r :i. a d a p e X a R e s o X u ç ã o / B N 1 1 n „ X 8 / 7 9, e w C o m :i. ï> s ã o C o n s t.i X t :i. v a cl e F:' o 1. í t :i. c a 

H a b i taci o n a X - C Ü M P H A B , v i s a n d o  ao i n t e r c â m b i o  d i r e t o  e n t r e  o B N H  e 

:i. n t i t u :i. ç õ e s i n t e r e s s a >::i a s , R e s o X u ç ã o / B N l-l n „ X 3 6 / 8 3..



H o t o c a n t e á g e s 1 3 o f i n a n c: e :i. ra, >;;• s t e p e r í o d o c a r a c t e r :i. z o u s e ta m !::i ê  m 

por a l g u m a s  m e d i d a s  q u e  v i s a v a m  c o m p a t i b i l i z a r  a c a p a c i d a d e  de 

p a g a m e n t o s  dos m u t u á r i o s  com o va lor das prestações,. Inst i tu íram -se 

i n c e n t i v o  f i n a n c e i r o  para os a d q u i r e n t e s  de m o r a d i a  p r ó p r i a  e o P l a n o  

d e E q u i u a 1 ê n c ia Saia r i a 1 - P E S , b e m c o rd o m e c: a n :i. s m o s q u e a J.t r a b s em a s 

c o n d i ç õ e s  de f i n a n c i a m e n t o  pafói c o m p e n s a r  os e f e i t o s  da c r i s e  e c o n ô m i c a  

n o S i s t e id a „ E s t a s a 11 e r a ç õ e s s 3 o d a d a s p e 1 o s .0 e c r e t o •••• I... e :i. n „2 „ i 6 4 , cl e 

1 9 / 0 9 / 8 4  e D e c r e t o - L e i  n „ 2 „ 1 5 5 r de 3 0 / 0 7 / 8 4 .

P & /' z o d o 19 8 ô ~ 8 9

C o rn o a d ven t o d a " No v a Rep úb 1 ica" , em m a r ç o de 1985 , i n i c :i. a - se o 

q u a r t o  p e r í o d o ,  em que v á r i o s  f o r a m  os p r o b l e m a s  e n c o n t r a d o s  p e l o  

g o v e r n o  f e d e r a l  no Smbit o do a p a r e l h o  s o c i a l  do Estado, s o b r e t u d o  na 

ó r b i t a  cio S i s t e m a  F i n a n c e i r o  da H a b i t a ç S o  e no ó r g ã o  g e s t o r  cia p o l í t i c a  

h a b :i. t a c :i. o n a 1, o B N H „

No â m b i t o  do SF H / B N H ,  os p r o b l e m a s  a s s u m i r a m  c a r á t e r  e s t r u t u r a l  e 

p a r e c i a m  insolúveis,, A par d e s s e s  p r o b l e m a s  que i n c l u í a m  t a n t o

q u e s t õ e s fina n c e :i. r a s c o in o d e n a t u r e x a  i n íí; t :i. t u c i o nal ■■■■, o g o v r n o 

( recém-•empossado ) p a r e c i a  n 3 o  ter c l a r o  qu a l  a o r i g e m  das q u e s t õ e s  que 

e s t a v a m 1 e v a n d o o B N H á :i. n s o 1 v ê n c i a „ D ú v i d a s q u a n t o á n a t u r e z a e 

m a g n i t u d e  r e a l  do d é f i c i t  f i n a n c e i r o  v i n h a m  c o t i d i a n a m e n t e  à tona, 

gerai>do iriuitas v e z e.s p r o p o s t a s  d ú b i a s  pa r a  a so 1 u ç3 o d e s s e s  p r o b  1 e m a s „

A f o r m a  e n c o n t r a d a  p e l o  g o v e r n o  para a r e s o l u ç ã o  cia c r i s e  vi v e n c i  ada 

p e 1 o S F i-l / B NI-I e n v o 1 v e u , n u m p r i in e :i. r o m o m e n t o , a c: r i a ç 3 o d e u m G r u p o d e 

T r a !::■ a 1 h o ( li e c r e t o n „ 91 „ 5 31, d e 15 / 0 8 / 8 3 ) •••■ a c o m p a n l"i a d o d e a m p 1 o cl a i; e



n a ■::: :i. o n a 1 •••• p a r a e s t u d a r a r' e f o r m u 1 a ç ã o d o 3 :i. s t e m a „ 0 s e g u n d o m o m e n t o 

foi a e x t i n ç ã o  do B N H  (Lei n„2 „ 2 9 1 ,  de 21/1186),.

0 G r u p o  de T r a b a l h o  de R e f o r  m u l a ç ã o  do S i s t e m a  F i n a n c e i r o  da 

H a b i t a ç ã o - G T R / S F H , f o :i. i n s t. i t u í d o p e 1 o p r e s :i. d e n t e J o s é S a r n e y , c o iri a 

r e s p o n s a b i  lidade de ana lisar os f u n d a m e n t o s , a luçâo e os p r o g r a m a s  

■::l o S F H " , a p r e s e n t a n d o '' s u I::' s í <51 o s e s u g e s t S e s p a r a a r e f o r m u 1 a ç ã o d a 

p o l í t i c a  h a b i t a c i o n a 1, com v i s t a s  a m e l h o r  c o m p a t  ibi li z à-~la com as 

d i r e t r i z e s  g o v e r n a m e n t a i s  no c a m p o  do d e s e n v o l v i m e n t o  s o c i a l  e 

e c o n o m :i. c o " ( 2 b ), c o n s u !::• s t a n c.: :i. a d a s n o 1 P ND / hl R „

ü G l K / S F H  t e c e u  r e c o m e n d a ç õ e s  q u a n t o  aos r e c u r s o s  do S i s t e m a  

( b a s e a d o s e m d i a g n 6 s t i c o s q u e e x p 1 i c i t a v a m o s f a t o f' e q u e .1. e v a r  a iíi a o 

e s g o t a m e n t o  do SFH, no p e r í o d o  r e c e n t e ) ?  às a p l i c a ç õ e s  do S i s t e m a  

( t a m b é m  c o m  b a s e  em d i a g n ó s t i c o s  s o b r e  as c a u s a s  da taxa de

i n a d :i. m p 1 n «::: :i. a ) a o d e s e n v o 1 v i m e n t o u r b a n o , p r o p o n d o a f o r m u 1 a ç ã o e 

i m p l e m e n t a ç ã o  de uma P o l í t i c a  N a c i o n a l  de D e s e n v o l v i m e n t o  U r b a n o  e a 

o r g a n i z a ç ã o  e f u n c i o n a m e n t o  do M i n i s t é r i o  do D e s e n v o l v i m e n t o  U r b a n o -  

fi IJ U , o i "i s e 11 "i o N a c :i. o n a I >:;( e D e s e n v o 1 :i. rn e n t o U r !::• a n o -■ C M D U ■, B a n c o H a c i o n a I 

d a I I a b i t a ç ã o ■ B N H , a p a r :i. c i p a ç ã o d o s a g e n t ‘i-' s p r i v a d o í-- „ N o t o c a n t e a o 

B N M , é m i s t e r  r e s s a l t a r  que o GTR/SFI-I em n e n h u m  m o m e n t o  p r o p ô s  sua 

e x t i n ç ã o ,  mas uma a m pla e p r o f u n d a  ref orinu lação nos m e c a n i s m o s  de 

f i n a n c i a m e n t o  e no a r c a b o u ç o  p o l í t i c o - i n s t i t u c i o n a l  da p o l í t i c a  de 

h a b i t a ç ã o ,

A - d e s p e i t o  dest.e d i a g n ó s t i c o  e da e s t r a t é g i a ,  que a p r i n c í p i o  

p a r e c i a e s t a r :i. n d e f i n :i. d a , f o r a m s e n d o f o r ifi u 1 a d a s e a t é i i(i p 1 e m *-■ n a d a s 

P e 1 o g o v e r n o a 1 g u m a s j. n .i. c i a t i v a s d e Sm b i t o i n s t :i. t u c i o n a 1 r e 1 a t i v a s à 

q u e s t ã o I "i a b i t a c i o n a 1 q u e , e m b o r a não c o n d u z :i. s s e m d e f a t o a m o d :i. f i c a ç o e s

( 2 3 )  Yer e x p o s i ç ã o  de m o t i v o s  do D e c r e t o  no 91„33.1,de l S / O B / 8 5 .
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d e nat u r e z a e s t r u t u r a 1 , m e r e c e m s e r .1. e m b radas, p o :i. s v 1 s 1 u m b r a v a m 

m i.i d a n ç a s i n s t i t u c i o n a :i. s s i g n :L f i c a t í v as.

Em  p r i m e i r o  lugar t e m - s e  a c r i a ç ã o  do M i n i s t é r i o  do D e s e n v o l v i m e n t o  

U r b a n o  e M e i o  Amb:i. e n t e - M D U M A , m a i s  t a r d e  M i n i s t é r i o  da H a b i t a ç ã o ,  

D e s e n v o l v i m e n t o  U r b a n o  e M e i o  Ambiente-MI-IUMA e >• por último, o 

M i n .i. s t é r j. o d a l-l a b :i. t a ç ã o e D e m - - E s t a r 8 o c i a .L - - M B E S „

Em s e g u n d o  lugar t e m - s e  a c r i a ç ã o ,  já cita d a ,  do G T R / S F H  •- ^ p r ó p r i a  

e x t i i i ç ã o d o B hl 1-1 e irt 19 8 6 „

C o m  o M D U M A  ( D e c r e t o  n „ 91 „ 1 4 5 / 8 5  ), sugeri::.se a p o s s i b i l i d a d e  da

ex i s t S n c i a  de um ó r g ã o  f e d e r a l  i m b u í d o  da cen t r a  l i z ação e c o m a n d o  ú n i c o  

d a g e s t ã o das pol i t i c a s n a •::: :i. o n a :i. s d e h a b i t a ç ã o , s a n e a in e n t a b á s i c o , 

d e s e n v o 1 v i m e ri t o u r b a n o ( :i. n f r a e s t r u t ura e s e r v i ç o p úb ]. :i. c. o s > e rn e :i. o 

a m b i  S' n t e „

A p ó s a i n c o r p o r a ç ã o d o B h i H à C a :i. x a E c. o n ti iri :i. i::: a F e d e r a 1, n o b o j o d a :::• 

m e d i d a s  do P l a n o  C r u z a d o  II, o g o v e r n o  r e s o l v e u  e x t i n g u i r  o BNH e 

t r a n s f e r i u  para a CEF s u a s  a t r i b u i ç õ e s  e f u n ç õ e s  de ó r g ã o  c e n t r a i  da 

P o l í t i c a  N a c i o n a l  de H a b i t a ç ã o ,  v i n c u l a n d o  a CEF ao M i n i s t é r i o  da 

F a z e n d a  e a g e s t ã o  do SFH ao B a n c o  C e n t r a  1--BACEM„ A par t i r  d e ssa 

m e d i d a ,  r e p u d i a d a  por v á r i o s  s e t o r e s  da s o c i e d a d e  e v e e m e n t e m e n t e  

c o n t e s t a d a  p e l o s  f u n c i o n á r i o s  do BNH, se i n s t a l o u  um per iodo de 

p r o f u n d a  c r i s e  i n s t i t u c i o n a l ,  f i n a n c e i r a  e p o l í t i c a  no â m b i t o  do SFH 

c o m o  um todo.

N o v a  m u d a n ç a  i n s t i t u c i o n a l  fo:i. c o n c r e t i z a d a  o n z e  m e s e s  a p ó s  a 

e x t i n ç ã o d o B N l- l „ T a 1 m e d :i. d a t r a n s f o r m o u o M D U M A e m M :i. n i s t é r :i. o d a 

H a b i t a ç ã o , D e s e n v o l v i m e n t o  U r b a n o  e M e i o  Ambiente-MI-IUMA, a t r a v é s  do 

D e c r e t o n „ 9 ó 07 6 / 8 7 . D e s t a í: o r m a , s u I::' o r d :i. n o u ■ s e a C E F á a I ç a d a d o 

r e c é iti - c r i a d o m i n i s t é r i o „
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Q u a s e  um ano d e p o i s  da cr:i. aç S o  do MH LIMA, e s t e  fo:i. n ou a m e n t e  

r e f o r m u 1 ado. P e 1 o D e c r e t o n „ 9 6 „ 6 3 4 / 8 8 p a s s o u a d e n o m i n a r  - s e M .i n i s t é r i o 

da H a b i t a ç ã o  e B e m - E s t a r  S o e i a 1 - M B E S „ F o r a m  a c o p l a d o s  os s e g u i n t e s  

ó r g S o s  ao MBES: a S e c r e t a r i a  de A ç3 o C o mun :i. t âr :i.a- SE A C  , ligada 

a n t e r*■ i o r r/i e n t e à P r e s :i. d !••• n c :i. a d a R e p ú.b 1 i c a y a C o o r d e n a d o r :i. a p a r a a

I li t e g r a ç 3 o d a P e s s o a P o r t a d o r a d e D e f :i. c :i. § n c i a -- C (!) R 3Cf E , a F u n d a ç S o i... e g i S o 

B r a s i l e i r a  de Assistência-I... BA ? e a F u n d a ç ã o  N a c i o n a l  do B e m - E s t a r  do 

Menor--FUNABEM „ As a n t i g a s  S e c r e t a r i a s  do a n t i g o  Ml-I UH A p e r m a n e c e r  a m no 

M B E S  c o m  o u t r a s  d e n o m i n a ç õ e s ,  embora s e u s  p r o g r a m a s ,  p r o j e t o s  e 

a t i v i d a d e s  v o l t a d o s  ao d e s e n v o l v i m e n t o  u r b a n o  t e n h a m  p e r m a n e e i d o  os 

m e s rú o s „

Por ú l t i m o ,  no in í c i o  de 1989, no bo j o  do P l a n o  VerSo, o g o v e r n o  

f e d e r a l  e d i t o u  a M e d i d a  P r o v i s ó r i a  n „29, de 1 S / O 1/89, na t e n t a t i v a  de 

e x t :i. n g u i r o M B E S , o q u e f o i n e g a d o p e 1 o C o n g r e s s o Na c :i. o n a 1 E n t r e t a n t o , 

a t r a v é s  da Lei n „ 7 „ 739, de 1 6 / 0 2 / 8 9 ,  o MBES foi e x t i n t o  sem que 

h o u v e s s e s e q u e r u m a p r o p o s t a d <;:■ >::: o 1 o c a â  o d e o u t r o o r g a n :i. s m o e m :::■ e u 

l u g a r u A s s i m ,  p a s s o u  para o M i n i s t é r i o  da F a z e n d a  o c o n t r o l e  das 

a t i v i d a d e s  do SFI-I, via CEF, s e n d o  que as d e m a i s  f u n ç õ e s  e ó r g S o s  

p a s s a r a m  pa r a  a ó r b i t a  do M 1 N T E R „



Hapea»ento da Evolução Institucional Federal - Habitação 
1964-89

üuadro II

Descr içao

A O

Legislação Subordinação Atribuições Principais Gestão Financeira Kecursos

Criaçao do Banco 
Nacional de Habita- 
çao-SNH e institui
ção do Sistema Fi
nanceiro da Habita- 
çao-SFH.

Lei n.4.388 de 21/08/64. Ministério da Fazenda. 
Et 1967 através do De
creto-Lei n.260/67 o 
BNH passa a ser vincu
lado ao Hinistério do 
Inter ior.

SFH - facilitar e prosiover a cons
trução e aquisição da casa pró
pria, especialmente para as clas
ses de Benor renda.
BNH - érgao central do SFH, tea a 
•Função de estabelecer as condiçoes 
gerais de limites, prazos e resiu- 
neraçoes rias contas de depósito do 

SFH, de pagasiento, cor esprésti- 
m s, e os liiftites de diversifi ca
ção de aplicações dos integrantes 
do Sistema» Nao podendo desempe
nhar as funções de financiamento, 
compra e venda ou construção dire

pente, crias-se as COHftBs, coso 
agentes prornotores e financeiros 
da produção habitacional para po- 
pulaçao de baixa renda.

BNH/SFH - a ele vinculadas as 
Sociedades de Crédito Iasobi-
1 i ãr i o.
As Caixas Económicas passa* 
a ter suas carteiras inobi

liárias normatizadas pelo 
BNH (Decreto n. 55.299/64). 
Assoeiaçoes de Poupança e 
Empréstinios (Decreto-Lei it. 
70/66) SBPE.

Na fase de criaçao do SFH os recur
sos provinham de fundos compulsórios, 
depósitos a fundo perdido dos empre
gadores equivalentes a i ‘L da folha 
salarial, dotaçoes orçaaentárias da 
Uni ao, aplicação na rede bancária, de 
letras imobiliárias caitidas pelo 88H. 
Ea 1968, é regulamentada a caderneta 
de poupança, cor-io forte- instrumento 
de captação de recursos para o SBPE. 
FGTS - constituído por depósitos de 
8a da folha mensal de salário efetua
dos pelos enpregadores de cada traba
lhador eapregado.

Criaçao das Associ
ações de Poupança e 
Emprést iao.

Decreto-Lei n, 7® de 
21/11/66,

BNH. 0 SBPE é formado pelas Sociedades de 
Crédito iBobiliário e pelas Caixas 
Econsaicas. fassou a constituir um 
subsistema de f inaneiainento habita
cional com dinástica própria volta
do para o »arcado aédio.

SFH/BNH/SBPE - em 1968 o SBPE 
passa a contar cos» 52 insti
tuições financeiras especia
lizadas ei» crédito de longo 
prazo sara o setor habitacio
nal.

Captação de poupança no mercado 
Subsídios internos via subsídio cruza
do - repasse dos recursos do Fui 3 para. 
financiamento do mercado médio com ta
xas de juros eais elevadas para garan
tir a remuneração do FG'fS.

Criação da Caixa 
Econoiftica Federal.

Decreto-Lei n. 759 de 
12/08/69.

BNH. Principal agente financeiro do 

SFH/BNH.
BNH/CEF. Captação de poupança e recursos prove

nientes do crédito iir-obil iário.

Transformação do 
BNH de autarquia 
ea empresa pública.

Lei n. 5.762 de 14/12/71 Hinistério do Interior. Passa a financiar cosio banco de 
segunda linha, atuando através 
de seus agentes financeiros en
carregados de fazer repasses dos 
financiamentos.
Passa a desenvolver açÓes volta
das para obras urbanas.

SFH/BNH. FGTS e recursos das loterias federais.

Criaçao da Coaussao 
Mista Pensanente de 
Política Habitacio- 
nal-CMPPH.

Resoluçíio/BNH n, 
16/05/79.

iS de BNH. Formulação de política habitacio
nal e seu acoBpanhaaento quanto 
a implementação e avaliação.

Transforiítaçáo da 
CfíPPH em Comissão 
Consultiva de Polí
tica Habitacional.

Resolução/BNH r.. 136 de 
01/08/82■

BNH. Intercâmbio direto entre o BNH e 
instituições interessadas nas 

nas resoluç'des dos problems 
habitacionais

Criaçao tío ilDUiiA. Decreto n.91.145 de 
15/03/85.

Presidência da República. 
Passam a integrar este 
ministérios BNH, C®U, 
CONAHA, Stflfi, DNOS. A 
EBTU é agregada eei 1986.

Além das antigas atribuições do 
HÍHTER, as políticas de desenvol
vimento urbano, habitacional, de 
saneai,iento e de aeio arbiente.

HDUHA/BNH. Recur ursos orçaœentârios sais os do ENH.

íCont inua)



Hapeasento da Evolução Institucional Federal - Habitação 
1964-89

Quadro II

Descri çáo

Criação do GTR/SFH. 

Extinção do BNH.

Legislação Subordinação Atribuições Principais Gestão Financeira Recursos

Decreto ri.9i.53i de 
15/88/85.

Lei n.2.291 de
2Í/ÍÍ/86

Extinção do HDUHA e Decreto n. 96.075 
criação do MHUHA de 26/10/87

Extinção do HHUHA e 

substituição pelo 
MBES

Decreto n. 96.634 
de 02/09/88

Presidência da República.

Presidência da Rspúbi- 
ca. A CEF passa a ser 
vinculado ao MHU

Presidência da Repúbi-

ànalisar os fundanentos e progra
mas do SFH e apresentar sugestões 
para sua reforsulação.

Suas funções for aia transferidas 
para a CEF, subordinada ao Minis
tério da Fazenda.

as mesmas do NDUHft.

coordenação tía política de fissi; 
tencia Social do Governo

HHUHA/CEF

MBES

Recursos Orçamentarios irais os da CEF

Recursos ôrçanient ár i os

Extinção do MBE.S Lei n, 7,739 de 
16/02/89

a CEF passou a ser vin
culada ao Ministério da 
Fazenda



Skadro I I
Kapeassnto da. Evolução institucional Federai - Habitação 
1964-3?

Descrição Legislação Subordinação Atribui toes Principais Gestão Financeira Recursos

Criação do Banco 
Nacional de Habita- 
çao-SNH e in s t itu i
ção do Sistema F i
nanceiro da Habita- 
çao-SFH.

Lei a.4.3éí de 21/Í8/64.

Criação das Assoei- 
ações de Poupança e 
Enprést íb o.

Criação da Caixa 
Ecor.îrica Federal.

Transformação do 
Effi de autarquia 
ea eapresa pública.

Criaçao da ConUsao
fiista Permanente de 
Foi ít ica Habitacio- 
nal-CíiPPH.

Decreto-Lei 3. 78 de 
21/11/66.

Decreto-Lei n. 7h? de 
12/88/69.

Lei n. 5.762 de Í4/Í2/71

Resoluçao/SNH r .18 de 
16/65/79.

fíin iité r io  da Fazenda. 
Eiï 1967 através do De
creto-Lei n.206/67 o 
SNH passa a ser vincu
lado ao Ministério do 
Interior.

8HH.

BNH.

Ministério do Interior.

BNH.

. SFH -  fac ilita r e proaüvsr » cons
trução e aquisição da casa pró
pria, especialaente para as clas
ses de «sfior renda.

, 3HH - érsâo central do SFH, tes a 
função de estabelecer as coníiçaes 
serais de lia ite s, praios e reau- 
neraíiies das contas de depósito do 
SFH, de pasasento, cos esçrésti* 
sos, e os l i i i t e s  de tíiversifica
ção de aplicaçies dos integrantes 
do Sisteca. Não podendo desesfe- 
.nhar as funçces de f  inaneiaeento, 
cojyra e venda ou construção dire
pente, criaa-se as COHaBs, coso 
asestts proaoteres e financeiros 
da produção habitacional para po
pulação de baixa renda.

0 SBPE é forsaso pelas Sociedades de 
Crédito Isob iliã rio  e pelas Caixas 
fcenSaicas. Passcu a constituir uei 
subsistema de financiamento habita
cional coa dinasica prepria volta
do para o «arcado isédio.

Principal agente financeiro do 
SFtí/BNH.

Passa a financiar cosio banco de 
segunda, linha, atuando através 
de seus agentes financeiros en
carregados de fazer repasses dos 
financsaaeatos.
Passa a desenvolver açies volta
das para obras urbanas.

For »liçã o  de política habitacio
nal e seu acoKpanbanento quanto 
a iiplesentação e avaliação.

6HH/SFH - a ele vinculadas as 
Sociedades de Crédito I&obi-
1 iário.
As Caixas Econíiticas passas 
a ter suas carteiras iaohi- 
liá ria s r.oreatizadas pelo 
BNH (Decreto n. 55.299/64). 
Associações de Poupança e 
Enpréstisos (3ecret«rUi n. 
70/66) SÍ-PE.

SFB/8NH/S3PE -  ea 1968 o SBPE 
passa a contar cos 52 in s t i
tuições financeiras especia- 
1izadas ea crédito de longo 
prazo para o setor habitacio
nal.

SfíH/CEF.

SFH/BrlH.

te fase de criaçao do SFH os recur
sos provinhai de fundos compulsórios, 
depósitos a fundo perdido dos empre
gadores equivalentes a IX da folha 
sa la ria l, detaçües orçasentárias da 
União, aplicação na rede bancária, de 
letras inobiliárias emitidas peio 8MH.

. Ea 1968, é regulas-entada a caderneta, 
de poupança, cotio forte instrumento 
de captaçao de recursos para o SBPE. 
FSTS -  constituído por depósitos de 
8X da. folha ir-ensal de salário efetua
dos pelos eapreaadores de caia traba
lhador eirpregada.

Captação de poupança no mercado 
Sufcsidios internos via subsídio cruza
do - repasse dos recursos do FGTS para. 
finaneiaitento do «secado nédio cois ta
xas de juros sais elevadas para saran- 
t i r  a. re«aseraçao do FGTS,

Captação de poupança e recursos prove
nientes do credito inobiliário.

FGTS e recursos das loterias federais.

Tracsforiíaçâo da 
CilPPH ea Coaissao 
Consultiva de Po lí
tica Habitacional.

Cr iacão do KDUnA.

Resolução/BHH r. í3 6  de 
»1/88/82.

Decreto n.91.145 de 
15/03/85.

ENH.

Presidência da. República. 
Passas a integrar este 
« in isté rio : BNH, CNDU, 
COfiAnA, SEliA, DSOS. A 
EEÏU é agregada, era 1986.

Istercãíbio direto entre o 8NH e 
isstituiçces interessadas nas 
nas resoluçóes dos problesias 
habitacionais

Aléu das antigas atribuições do 
HINTES, as políticas de desenvol
vi sento urbano, habitacional, de 
saneamento e de k íq  atísiente.

KDUtfft/BNK. Recurursos orçasentárias sa is os do ENH.



toiro II
fepsMiEnto da Evolução Institucional Federal - Habitação
í?ó4-S?

Descriçao Legislação Subordinação p.tribuiçises Principais Gestão Financeira Recursos

Criação do GTR/SFH. Decreto n,9í.53i de 
15/88/65.

Presidência da República. Analisar os ftindssentcs e progra- 
s í j . s do SFH s apresentar sugestões 
para sua reforMÍaçao.

Extinção do 3NH. Lei n.2.291 de 
2Í/Ü/36

-- Suas fançSes foras transferidas 
para a CEF, subordinada ao Hiais- 
tério da Fazenda.

Extinção do HDUríA e 
criaçso do KHüHA

Decreto n. 96.875 
de 2Í/19/8?

Presider.cia da Restífci- 
ca. fl CEF passa a ser 
vinculado ao MHU

as nesBss do KDUtiA. HHUHA/CEF % Recursos Orçamentários irais os da CEF

Ext ir,çao do HHÜtíA e 
substituição pelo
HEES

Decreto n. 96.634 
de 62/09/38

Presider.cia da Repúbi- 
ca.

. coordena;«» da política de Assis
tência Social do Governo

KEES Recursos Orçanetstarios

Extinção do fiSES Lei p.. 7.739 de 
16/62/89

a CEF passou a ser vin
culada ao Ministério da. 
Fazenda

(Conclusão)
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1.3 Saneamento

0 a p a r a t o i n s t i t u c i o n a 1 v o 11 a d o par- a o s e t o r s a n e a m e n t o p o d e s e r 

s u b d i v i d i d o  em q u a t r o  p e r í o d o s ,  d e n t r o  do longo p e r í o d o  p r o p o s t o  n e s t e  

t r a b a I l"i o „ Ü p r i m e iro v a i d e 1 9 6 4 até 19 6 7 , s e g li :i. d o d o s p e rio d o s 

1 9 6 8 / 7 1 ,  1972 a t é  rn e a d o s d o s a n o s  8 0 ( m a :i. s p r e c: :i. s a m •:=* n t e 19 8 4 ) e , por 

ú l t i m o ,  o p e r í o d o  c o r r e s p o n d e n t e  á g e s t S o  da N o v a  R e p ú b l i c a  - 1983/89,, 

hl o p r i m i r o p e r í o d o , p r e v a 1 e c e u n a á. r e a d e s a n e a m >::■ n t o a a ç 3 o 

in li n i c i p a I de s c e n t r a 1 :i. ̂  a d a , f e i t a a t r a v é s d e r e p a r t :i. ç S es a u t Ar q ti i c a s , 

c o m  r e c u r s o s  o r ç a m e n t á r i o s »  Ü g o v e r n o  f e d e r a l  f i n a n c i a v a  os s i s t e m a s  de 

água do I n t e r i o r  a t r a v é s  das C a i x a s  E c o n ô m i c a s ,  t e n d o  c o m o  ó r g ã o  

t é c n i c o  o S e r v i ç o  E s p e c i a l  de S a ú d e  P ú b l i c a  do M i n i s t é r i o  da Saúde, e 

c o m o  órgSio de c o n t r o l e  f :i. na n e  ei r o , o BNDE„

Ho f i n a l  d e s t e  p e r í o d o ,  a c o m p a n h a n d o  as r e f o r m a s  i m p o s t a s  p e i o  

g o v e r n o  f e d e r a l ,  em 1967, de c a r á t e r  c e n t r a l i z a d o r , a I t e r a -se o p e r f i l

i n s t j. t u c :i. o n a 1 d a ár' e a d e s a n e a m e n t o b á s :i. c o „ A t r a v é s d a I... e i n „ 5 „ 3 '1.8 >■ d e 

& 6 / 0 9 / 6 Y  , c r i a - s e  o C o n s e l h o  N a c i o n a l  de S a n e a m e n t o  e :i. nst itu i •■■•se a 

P o I í t i c a N a c i o n a 1 d e S a n e a m e n t o „

ü C o n s e 1 h o H a c i o n a 1 d e S a n e a m e n t o -  C 0 N S A N E é c r i a d o e v :i. n c u 1 a d o a o 

M :i. n :i. s t é r :i. o d o I n t e r :i. o r  e íí e c o n s t :i. t u i n u m ó r- g â o ■::: o 1 e g i a d o , c o rn a 

f i n a 1 j. d a d e d e e x e r c e r a s a t :i. v :i. d a d e s d e p I a n e j a m e n t o , c o o r d e n a ç 3 o e 

c o n t r  o 1 e d a P o 1 í ’t :i. c a hl a c i o n a 1 d e 8 a n e a m e n t o „ E íí t e 0 o n s e J. h o é 

c o n s t i t u í d o  de d u a s  i n s t â n c i a s .  A p r i m e i r a  é o C o n s e l h o  Pleno, 

p r e s i d i d o  p e l o  m i n i s t r o  do I n t e r i o r  e c o m p o s t o  por r e p r e s e n t a n t e s  do 

M i n i s t é r i o  da I n t e r i o r ,  Saúde, P l a n e j a mento, A g r i c u l t u r a ,  M i n a s  e 

E n e r g i a ,  I n d ú s t r i a  e C o m é r c i o ,  E d u c a o  e C u l t u r a ,  E s t a d o  M a i o r  das



F o r ç a s  A r m a d a s ,  cada um d o s  g o v e r n o s  dos e s t a d o s ,  A s s o e  :i. a ç ã o  Br a si ra 

d e  M u n i c í p i o s ,  C o n f e d e r a ç ã o  N a c i o n a l  da I n d ú s t r i a  e a da A g r i c u l t u r a ,  

A s s o c i a ç ã o B r a s :i. I e i r a d e E n g e n h a r :i. a S a n :i. t ár :i. a >■ S o c: i e d a d e B r a s :i. 1 e :i. r a d e 

l-l i g i e n e e d e M e d i c i n a e a F e d e r a ç ã o N a c :i. o n a 1 d e 0 d o n t o 1 o g i a „ E a 

s e g u n d a  é a C o m i s s ã o  D i r e t o r a ,  c o n s t i t u í d a  por t r ê s  r e p r e s e n t a n t e s ,  

s e n d o  um de cada um dos s e g u i n t e s  ministérios:: Inter i o r ,  S a ú d e  e 

P l a n e j a m e n t o . D e n t r e  t a n t a s  a t r i b u i ç õ e s  da C o m i s s ã o  D i r e t o r a ,  d e s t a c a  - 

s e a d e e I a b o r a r o PI a n o N a c :i. o n a 1 d e S a n e a m e n t o , c i.i ;j o s 6 r g ã o s 

e x e c u t o r o:- s , n o Sm b :i. t o f e d r a I , s ã o :: n o M:i.n :i. s t é r i o d o I n t e r :i. o r , o 

D e p a r t a m e n t o  N a c i o n a l  de O b r a s  e S a n e a m e n t o  e, no M i n i s t é r i o  da Saúde, 

a F u n d a ç ã o  S e r v i ç o  E s p e c i a l  de S a ú d e  P ú b l i c a  e o D e p a r t a m e n t o  N a c i o n a l  

<::!e Endem:i.as R u r a i s ,

P a r a f i n a n c i a r o s e s t u d o s , p r o j e t o s e o b r a s d e s a n e a m e n t o , é c r i a d o

o F u n d o  de F i n a n c i a m e n t o  para S a n e a m e n t o - F I M A S E  (26), a t r a v é s  do 

D e c r e t o - L e i  n „61, de 1 6 / 0 8 / 6 7 „  A g e s t ã o  d e s t e  f u n d o  era feita 

i n i c i a l m e n t e  p e l o  DNOS, s e n d o  tr a n s f  er :i.da para o BNH que, a t r a v é s  da 

R e s o l u ç ã o  ri« 61, de 2 7 / 1 1 / 6 7 ,  e s t a b e l e c e  n o r m a s  r e l a t i v a s  ao F I N A S E  

q u a n t o  aos p r o g r a m a s  por ele f i n a n c i a d o s »  No f i n a l  de 1968, o FINASSE é 

s u b s t i t u í d o  p e l o  S i s t e m a  F i n a n c e i r o  de S a n e a m e n t o - S F S ,  i n t e g r a d o  ao 

BNH, v i n c u l a d o  ao M i n i s t é r i o  do Interior, a t r a v é s  da P o r t a r i a  do M I N T E R  

n u273, de 0 4 / 0 9 / 6 8 „  0 SFS d e s t i n a v a - s e  a m o b i l i z a r  e a p l i c a r  r e c u r s o s  

q u e p e r m :i. t :i. s s e m a e x e c u ç ã o e m c a r At e r p e r m a n e n t <::• d o P r o gra m a d e 

F i n a n'c i a m e n t o p a r a S a n e a m e n t o ( FIN A N S A ) .

N e s t e  p e r í o d o ,  o BNH, a t r a v é s  do SFS, f i n a n c i o u  c o n s i d e r á v e i s

i n v e s t i m e n t o s  e s t a d u a i s ,  i n t e r f e r i n d o  n a s  p o l í t i c a s  dos e s t a d o s ,

( 2 6 )  E s t a  s i g l a  é a p r e s e n t a d a  na lit e r a t u r a  c o n s u l t a d a  com FISANE, no 
e n t a n t o o D e c r e t o -1._ e i n „ 61 / 6 7 apar e c e c o rii o FIN A S E , m o t :i. v o e s t e q u e 
m e  leva a a d o t a r  n e s t e  t r a b a l h o  a sigla a p o n t a d a  no r e f e r i d o  Dl.
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e x i g i n d o  m u d a n ç a s  e s t r u t u r a i s  de g e s t a o  e de g a r a n t i a s  f i n a n c e i r a s ,  em 

q u e  i m p u n h a  a c r i a ç ã o  do F u n d o  de rigua e E s g o t o - F A E s  e do F o m e n t o  

E s t a d u a l  de S a n e a m e n t o  B á s i c o - F E S B s „ Essa p r o p o s t a  v i s a v a  c o n c e n t r a r  

t a n t o  a n í v e l  f e d e r a l  q u a n t o  e s t a d u a l  os 6 r g 3 o s  e i n s t i t u i ç õ e s  

g o v e r n a rn e n t a :i. s r e 1 a c i o n a d o s c o m o s a n e a m e n t o „

No per-iodo s e g u i n t e ,  .1. ? 48 - 7.1., foi g e sta do um n o v o  p e r f i l  de 

i n t e r v e n ç ã o  g o v e r n a m e n t a l  no s etor de s a n e a m e n t o ,  c o n s u b s t a n c i a d o  por 

q u a t r o  c a r a c t e r í s t i c a s  pr incipais:; c e n t r a  li z a ç ã o ; lógica de a u t o -  

s u s t e n t a ç ã o f :i. n a n c e ira? ruax :i. m :i. z a ç ã o d o s :i. n t e r e s s e s p a r t i c u lar e s , 

b u r  o c r á t :i. c os e p  r :i. v a d os e b a i x a e f e t i v :i. d a d e í 2 7 ) „

D i a n t e  do d i a g n ó s t i c o ,  f e i t o  p e l o  BHH no f i n a l  dos an o s  60, q u a n t o  

a o  p r e c á r i o  q u a d r o  de s a n e a m e n t o  no País, c o n c l u i - s e  que os m u n i c í p i o s ,  

e l o s  m a i s  f r a c o s  e n t r e  os n í v e i s  da a d m i n i s t r a ç ã o  p ú b l i c a ,  do p o n t o  de 

v i s t a  t é c n i c o ,  e c o n ô m i c o  e f i n a n c e i r o ,  não p u d e r a m  dar s o l u ç ã o  e a 

p r i o r i d a d e  n e c e s s á r i a  à q u e s t ã o  do s a n e a m e n t o „ A m u l t i p l i c i d a d e  de 

ó r g ã o s  t r a z i a  c o in o i m p 1 i c a ç ã o u m a p u 1 v e r :i. z a ç 3 o d e r e c u r s o  s  , q u e j á >::• r a m 

e s c a s s o s f a c e à g r a n d e z a d o p r o b 1 e m a „

Tal d i a g n ó s t i c o ,  r e c o r r e n t e  em d o c u m e n t o s  o f i c i a i s  d e s d e  então, é 

b a s t a i í t <::• q u e s t i o n á v e 1, d e a c o r d o c o m d :i. v e r s o s a n a 1 :i. s t a s „ hl ã o f o :i. 

c o n s i d e r a d o n e 1 e u in a s p e c t o e s s e n c i a 1 - o d u p 1 o m o v :i. iri e n t'. o d e c r  e s c :i. m e n t o 

da p o p u l a ç ã o  u r b a n a  e o e s v a z i a m e n t o  t r i b u t A r i o  e a d m i n  :i.str at :i.vo dos 

m u n i c í p i o s  (28),,

(27) FAÜMAMÍ, E. et alii. op „ c:i.t „ , 1986, p. 26-31.
(28) Ver, por exemplo;:

C0UTINH0, L.„ Estrutura e Gênese da Administração Pública de São 
Paulo: administração descentralizada do setor público estadual - 
Saneamento bá s i c o „ São Paulo, Funap/Finep, 1978.
FAGHANI, E„ 0 Perfil de Intervenção Governamenta1 no Saneamento 
Básico: principais dilemas em São Paulo,, São Paulo, Fundap, 1983,,



E n t r e  1968 e 1971, g e s t o u - s e  a n í v e l  f e d e r a l  o P l a n o  N a c i o n a l  de 

S a r t e a m e n t o - P L A N A S A , que v i r i a  c o n c e n t r a r  o n ú c l e o  p r i n c i p a l  da aç 3 o  

P  ú b 1 i c: a e m s a n e a m e n t o , a p a r t :i. r d a q u e 1 a d a t a C o m :i. s s o >■ o S :i. s t e m a 

F i n a n c e i r o  de 8 a n e a m e n t o S F 8 p a s s o u  a ser o ú n i c o  ó r g ã o  n a c i o n a l  de 

f i n a n c i a m e n t o  de s e r v i ç o s  de água e esgoto, s i s t e m a  este v i n c u l a d o  ao
%

B N H  „

B a n d o c o n s e c u ç 3 o a e s t e s i s t e rn a , a o s e s t a d o s c a b r :i. a a c r :i. a ç o d o s 

F A E s  q u e  f i n a n c i a r i a m  m e t a d e  dos i n v e s t i m e n t o s  e s e r v i r i a m  co m o  

m e c a n i s m o  de a u t o - s u s t e n t a ç ã o  do s i stema, em que cada e s t a d o  .deveria 

c r i a r  uma E m p r e s a  de S a n e a m e n t o  (CESB), c o n s t i t u i n d o - s e  na 

c: o n c e s s i o n ária ún ica d e s t e s e r v :i. ço, a s s u rn :i. n d o t o d o s o s e n c a r g o s  d o 

p l a n o  e s t a d u a l ,  d e s d e  o p r o j e t o  até o p e r a ç õ e s  dos s i s t e m a s  m u n i c i p a i s ,  

A a d m i n i s t r a ç S o d a s e m p r e s a s e s t a d u a i s d e v e r i a s e p r o c. e s s a r d e f o r m a 

q u e  as r e c e i t a s  operac:i.ona:i.s se a p r e s e n t a s s e m  :i.gua:i.s ou supef':i.cires às 

d e s p e s a s  de o p e r a ç ã o ,  em que a p o l í t i c a  t a r i f á r i a  e o p e r a c i o n a l  

a n u 1 a s s e o s a u x í I :i. o s a f u n d o p e r d :i. d o „

li e n t r o  d e s t e s i s t m a , o s e s t a d o s , p a ra :i. n t e g r a r e m -  s e a o p I... A N ASA, 

t e r i a iíi q u a b a n d o nar sua s a n t :i. g a s e s t r u t u r a s , c u m p r :i. r a s e x i g à n c i a s  do 

B H H , c r :i. a n d o s u a s e m p r e s a s c o n c e s s :i. o n árias, e e 1 a b o r  a r :::■ e u s r e s; p e c t i v o s 

p l a n o s  de s a n e a m e n t o  e e s t u d o s  g l o b a i s  de v i a b i l i d a d e »  A ades!5o dos 

m u n i c í p i o s  às e m p r e s a s  c o n c e s s i o n á r i a s  e s t a d u a i s  t o r n a v a - s e  c r u c i a l  

P a r a o ii- x i t o d o s i s t e m a „

E s t a s u b o r  d i n a ç S o m u n i >::: :i. p a 1 c o n s t i t u i u u m d o s a s p e c. t o s in a i s 

c r i t i c a d o s  do P L A N A S A ,  na m e d i d a  em que e x c l u í a  as a u t a r q u i a s  e os 

s e r v i ç o s  a u t ô n o m o s »  Em a l g u n s  es t a d o s ,  d i v e r s o s  ó r g ã o s  m u n i c i p a i s  

a p r e s e n t a v a m  d e s e m p e n h o  s a t i s f a t ó r i o , e es s e  a r r a n j o  i n s t i t u c i o n a l  

a c a b o u  por c r i a r  g r a v e s  d i f i c u l d a d e s  e d i s t o r ç ó e s „
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Os r e c u r s o s  n e c e s s á r i o s  á i m p l e m e n t a ç ã o  do PI... A NAS A a d v ê m  do F I M A N S A  

( P r o g r a m a  de F i n a n c i a m e n t o  para S a n e a m e n t o ) ,  i n s t i t u í d o  em 1969 p e l o  

D e c r e t o - L e i  n 949, de 13/10 / 0 9 ,  e p a s s a m  a ser g e r i d o s  pe l o  BNH até 

.1.986, e d e p o i s  p e 1 a C E F „ A 1 é m d o FIN A N S A , a p o r t a m t a m b é m r e c u r s o s d o s 

FAEs de cada e s t a d o  e das tríís e s f e r a s  de g o v e r n o  ( r e c u r s o s
*•

a r ç a m e n t á r ios a f u n d o  perdido),. Os r e c u r s o s  do F I N A N S A  or :i. g i n a m  -se do 

F Ü T S  , de empr ést i mos ex t er nos e de r hl’cur s o s  própr :i. o s dos ó r g ã o s  

g e s t o r e s „

Por sua vez, os F A E s  f o r a m  c o n c e b i d o s  c o m o  f u n d o s  r o t a t i v o s  

e s t a d u a i s ,  f o r m a d o s  com r e c u r s o s  o r ç a m e n t á r i o s ,  l i m i t a d o s  a 5% da 

r e s p e c t i v a a r r e c a d a ç íi o C d o e s t a d o ) „ 0 s i n v e s t i m e n t o s d a s 

c o n c e s s i o n á r i a s  d e v i a m  ser f i n a n c i a d o s  em 30% p e l o s  FAEs; q u a n d o  o 

E s t a  d o n a o c o n s e g u :i. s s e i n t e g r a l i z a r  s u a par t e n o c r o n o gr a m a d e 

i n v e s t i m e n t o s ,  esta poder ia ser f i n a n c i a d a  p e l o  s u b p r o g r a m a  BNFI/FlNLbí „ 

D e a c o r d o c o m a c o n c e p ç ã o o r i g i n a 1, u m a v e z e .1. í m i n a d o o d é i i c :i. t d e 

s a n e a m e n t o ,  os F A E s  p a s s a r i a m  a f i n a n c i a r  os i n v e s t i m e n t o s  a p e n a s  c o m  o 

r e t o r n o  de su a s  a p l i c a ç õ e s  nas concessioriárias e s t a d u a i s  ( C E S B s ) ,  sem 

n e c e s s i d a d e  de n o v o s  a p o r t e s  do F I M A N S A  (29 )„

0 FIN A N S A c o m p o 6.s e d o s s e g u :i. n t e s s u b p r o g r a m a s “

REF‘INAG S F i n a n c i a m e n t o  e R e f i n a n c i a m e n t o  da imp l a n t a ç ã o  e/ o u  

M e l h o r i a  de S i s t e m a s  de A b a s t e c i m e n t o  de tígua.

R E FIH E S 8 s F’ :i. n a n c :i. a m n t o e R e f :i. n a n c :i. a m e n t o p a r a S u p 1 a n t a ç ã o d a 

M e I h o r i a d e S :i. íi t e m a s d e E s g o t o s „

( 29 ) F' a r a u m r e s u m o s o b r e o FIN A N S A , v e r »'
IPI - : :A/ 1F' i . . .AN,  A s  p o  1 í t : i . a s  f d e r a : i . s  d e  d e s e n v o  1 v i m e r i t o u r b a n o  >::■ m
1 9 8 7  „ In H A c o m p a n h a m e n t o  d e  P o l í t i c a s  P ú.b 1 i c a  s „ B r  a s  í  1 :i. a , n » 5 , 
m i m e o ,  1988, a r i e x o  III „



F I N E S T :  E m p r é s t i m o  Sup lementar para C o m p o s i ç S o  da P a r t i c i p a ç ã o  

F i n a n c e i r a d o s E s t a d o s n a h-' x  e c u ç S o d o PI... A N A S A „

F I D  R E M ; F i n a n c: i a rît <;;■ n t o e / o u R e f i n a n c i a m e n t o pa r a  il! m p I a n t a ç S o o u 

M e l h o r i a  de S i s t e m a s  de D r e n a g e m  que uisaiü ao C o n t r o l e  de I n u n d a ç S e s  em 

N de: i e o s U r b a n o s „

Gs b e n e f i c i á r i o s  f i n a i s  do REFI NAG e R E F I N E 8 G  sSo as CESBs? do 

FINES'!' sSo os g o v e r n o s  e s t a u a i sÿ do F IDREN, os g o v e r n o s  e s t a d u a i s  e/ou 

m u n i c i p a i s  e as a u t a r q u i a s  ou c o m p a n h i a s  e s t a t a i s ,  m u n i c i p a i s  ou 

m e t r c:> p o I i t a n a s r e s p o n s á v e :i. s p e 1 a s o I u ç S o d o s p r o b 3. e m a s d e d r e n a g e m „

A o 1 o n g o d o t e r c e :i. r o p e r i o d o y 1 9 7 2—8 4 , s e / d e s t a c a e r e t o r ç a a 

a t u a ç S o d o P I... A N A S A e s e u s p r o g r a m a s e s t a b e I e c :i. d o s n o p e r i o d o a n t e r i o r „ 

A t r a v é s  de d u a s  r e s o l u ç õ e s  do BNH» trâs n o v a s  linhas de f i n a n c i a m e n t o  

s So a p r o v a d a s para o s e t o r d e san e a m e nto b ás i co „ A R e s o 1 u ç S o n 1 6 >• d e 

0 7 / 0 4 / 7 1  y a p r o v a  a cr:i. a ç So do F i n a n c i a m e n t o  S u p l e m e n t a r  para o 

A b a s t e c i m e n t o  de tígua—FlSAu e o F i n a n c i a m e n t o  de E s t u d o s  e P r o j e t o s  de 

Sa nea men t o - F I P E S „  A R e s o l u ç ã o  n „ 5 3 -, de 0 3 / 0 7 / 7 3 »  cria o s u b p r o g r a m a  de 

F i n a n c i a m e n t o  de S i s t e m a s  de D r e n a g e m - F I D R E M „

E m j a n ei r o d e 19 80, atra v é s do De c r e t o n „8 4„4 2 6 / 8 0  » o De p a r t a men t o 

N a c :i. o n a I d e G b r a s d e S a n e a m e n t o - D N 08 t e m s u a e s t r u t u r a  b á s ;i. c a 

r e f o r m u l a d a ,  d i a n t e  de sua i n e x p r e s s i v a  a t u a ç S o .

E s t e p e r i o d o s e e n c e rra o m a i n s t :i. t u :i. ç S o d e u rn c o m i t § i n t e r •••• 

or g á n i c o d e s a n e a m e n to b á s i c o , ri o S m b i t o d o M i n i s  t é r i o d a S a ú d e » c o m a 

f :i. n a 1 i d a < J e d e i n't e g r a r c o o r d e ri a r a s aço e s d e s e ri v o 1 v :i. d as p o r

■::l i f i? r e ri t e s 6 r g S o s e i n s t i t u:i. ç 6 e s v o 11 a d a s par a o san e a in e n to b á sic: o q u e 

c o m p õ e m  a e s t r u t u r a  do M i n i s t é r i o  da S a ú d e  ( P o r t a r i a  n „290» de 

0 3 / 0 9 / 8 4  ).
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P o r :i. m , o q u a r t o p e r :1. o d o a q u :i. a n a 3. :i. s a d o t r a t a d a 9 e s t 3 o d o 9 o v e r n o 

S a r n e y , q u e >■ c o m o já v :i. iri o s a n t h;* r i o r iri e n t e , é iti a r c: a d t) p o r c: o n s t a n t e s 

r e f o n m .1 l a ç õ e s  „

No b o j o  da c r i a ç ã o  do M i n i s t é r i o  do D e s e n u o I v i m e n t o  U r b a n o  e Meio

Ambiento;.MD UM  A ( D e c r e t o  n „ V 1 „ :l. 4 3 / 8 3 ) , o BNH e o D N O S  p a s s a m  para a

*•
e s t r u t u r a  d e s t e  m i n i s t é r i o ,  t r a z e n d o  c o n s i g o  as f u n ç õ e s  da área de 

s a n e a m e n t o „

D i a n t e d a s c r iti c a s a o S 1:' S e a o s :i. n s a t :i. s f a t ò r :i. o s r e s u 3. t a d o s d o 

PI... A N A S A »■ é c r :i. a d o e m 19 8 3 n o â m b :i. t o d o M D U M A a C o m i í:í 3 o d e R e f o r m u 3. a ç 3 o 

d o  S i s t e m a  F i n a n c e i r o  do Saneamento-CFÍSFS, p r e s i d i d a  p e l o  S e c r e t á r i o  

G e r a l  A d j u n t o  do M D U M A  e da qu a l  f i z e r a m  p a r t e  r e p r e s e n t a n t e s  dos 

s e g u i n t e s  ó r g ã o s  e entidades!! S e c r e t a r i a  de P lane j a m e n t o  da P r e s i d ê n c i a

da Rep úb 3. :i. ca ••••SEP!... A N / P R  »• Secr et a r :i. a de Me :i. o Amb :i. en t í:.SEM A  Díi-p arta men t o

N a c i o n a l  de ü b r a s  e Saneaiíiento™DNOS J! F u n d a ç ã o  S e r v i ç o s  de S a ú d e  

I•'úb .1.:i.ca•••■ FS.ESI-' y C àidar a Dr a s:i. le:i. r a da .1. ndú.st r :i. a da L-on st r u ç 3 o • •(.!• B 1C " 

A s s o c i a ç ã o  B r a s i l e i r a  de E n g e n h a r i a  San :i. t ár i a - A B E S  ", A s s o e i  a ç S o  

B r a s i l e i r a  d o s  F a b r i c a n t e s  de M a t e r i a i s  e E q u i p a m e n t o s  para S a n e a m e n t o -  

A S F A M A ;  Assoc:i.aç3o das E m p r e s a s  de S a n e a m e n t o  B á s i c o  E s t a d u a  1--AESBE? 

A s s o c i a ç ã o  N a c i o n a l  dos S e r v i ç o s  M u n i c i p a i s  de Água e E s g o t o - A S S E M A E „ 

N e s t a  C o m i s s ã o ,  const :i.tu íram -se s e t e  g r u p o s  e s p e c í f i c o s  de t r a b a l h o ,  a 

s a h e r ü

„ a s p e c t o s t a r i f á r :i. o s ",

p r e s t a ç ã o  de s e r v i ç o s ,  p r o d u ç ã o  e d i s t r i b u i ç ã o  de i n s u m o s  em 

a ri e a m <ü' n t o |!

« a s p e c t o s i n s t :i. t u c :i. o n a i s d o s a n e a in n t o b á s i c o y 

res i du os só 1 :i. dos 

. s a n e a m e n t o  g e r a i  - i r r i g a ç ã o  e d r e n a g e m ?



„ s a n e a m e n t o  a m b i e n t a  1, p r o t e ç ã o  de m a n a n c i a i s  e b a c ias;

„ s a n e a m e n t o r n r a 1 „

E s t e s  s e t e  g r u p o s  p r o d u z i r a m  r e l a t ó r i o s  e s p e c í f i c o s ,  c o n s o l i d a d o s  no 

r e 1 a t ó r i o f :i. n a .1. d a R S F S y a p r e s e n t a d o e m f e v e r e :i. r o d e 3.9 86, o n d e 

s u g e r i u - s e  a c o n s t i t u i ç ã o  de uma Câ m a r a  de A v a l i a ç ã o  e A c o m p a n h a m e n t o

%
d a P o 1 í t :i. c a N a c i o n a 1 d e S a n e a rn e n t o >■ n o â ríi b i t o d o M (.• U , ten d o c o r/i o 

i n t e g r a n t e s  os ó r g ã o s  e e n t i d a d e s  r e p r e s e n t a d o s  na C R S F S  e a i n d a  os 

p r e s i d e n t e s  das C o m i s s õ e s  de I n t e r i o r  e S a ú d e  do C o n g r e s s o  N a c i o n a l »  

S u a s  a t r i b u i ç ó e s  c o n s i s t i r  iam na d e f i n i ç ã o ,  i m p l e m e n t a ç ã o  e 

f i s c a l i z a ç ã o  da p o l í t i c a  para o setor- e na c o m p a t  :i.b:i. J. i z a ç & o  de s u a s  

m e t a s  c o m  a p o l í t i c a  de d e s e n v o l v i m e n t o  u r b a n o  e do c o n t r o l e  e p r o t e ç ã o  

d e b a c :i. a s h :i. d r o g r. áf :i. c a s >.;=- m a n a n c i a i s  ( 3 0 ) „

A essa C S m a r a  f i c a r i a m  a f e t o s  os C o n s e l h o s  E s t a d u a i s  de S a n e a m e n t o  

< C E S ) x q u e c o n t e m piar :i. a m t o d o s o  s m u n :i. c í p i o s i n d e p >:;■ n d e n t e m e n t e d e s u a 

v i n c u 1a ç ã o  às CESBs„ Os CES e n g l o b a r i a m  r e p r e s e n t a n t e s  dos P o d e r e s  

E x e c u t i v o  ( e s t a d u a l  e m u n i c i p a l )  e L e g i s l a t i v o  ( iderii ), da CE SB e das 

e n t :i. d a d e s m u n i c :i. p a i s d e s a n >=;• a in e n t o „ A p r- :i. n c i p a 1 f u n ç ã o d o s CES s e r:i.a a 

e l a b o r a ç ã o  dos p l a n o s  e s t a d u a i s  de s a n e a m e n t o ,  e c o n t a r i a m  c o m  os F E 8 

( F u n d o s  E s t a d u a i s  de S a n e a m e n t o  ), s u c e s s o r e s  dos FAE com a t r i b u i ç õ e s  

a m p I :i. a d a s , d e v e n d o a t e n d e r a to d o s o s m u n i c í p :i. o s e a b r a n g e r  at:i. v i d a d e s 

d e  d r e n a g e m  e limpeza u r b a n a s .

A C R S F S f o r m u 1 o u a i n d a s u g e s t S e s p a r a o s t r a b a 1 l"i o s c o n s t i t u i n t e s , 

b e m  'como propostas- de m u d a n ç a s  no p r o j e t o  de Le:i. 7 7 5 / 8 3 ,  em t r a m i t a ç ã o  

n o  C o n g r e s s o „

( 3 0 )  BI E R , A. G. et alii, o p c i t „ ,  1988, p. 187.



S u g e r i  a nr-se a i n d a  m e d i d a s  d e s t i n a d a s  a i n s t i t u c i o n a l i z a r  a 

a d ui :i. n i s t r a ç 3 o e p r e s e p v a ç ã o d a s b a c i a s h :i. d p o g r á f :i. c a s - S :i. s t e m a N a c :i. o n a 1 

d e R e c u r s o s  H í  d p 1 c o s „

As p r i n c i p a i s  p r e m i s s a s  para a e l a b o r a ç ã o  de um n o v o  SFS for amH 

que o BNH p a s s a s s e  a e x e r c e r  et et i v a m e n t e  as t u n ç õ e s  de Bane:o de 

D e s e n v o 1 v :i. m e n t o U r b a n o ;

que o B N H  f o s s e  de fa t o  t r a n s f o r m a d o  em um b a n c o  v o l t a d o  para dar 

a p o i o  a i n t e r v e n ç õ e s  de c a r á t e r  social, s e n d o  pa r a  isto a m p a r a d o  com 

r e c u r s o s  da Uni3o, c o n s i d e r a n d o - s e  i n s u f i c i e n t e s  os a p o r t e s  do FGTS?

a s a p J. :i. c a ç o e s a f u n d o p e p d :i. d o d e v r :i. a m v i n c u .1. a p s e a p I a n e ,'j a m e n t o 

g 1 o b a 1, p e r d e n d o s e u c a r A t e r e m e r ge n c :i. a 1, m a s a p r e s e n t a n d o c o e r íí n c i a 

c o m o t p  o e f i n a .1. :i. d a d e d o p r o ;.i e t o ;

a r e c e i t a  t a r i f á r i a  d e v e r i a  ser a p r i n c i p a l  f o n t e  de f i n a n c i a m e n t o  do 

s etor, mas não a única;

d e v e r i a m a n t e r s e o s i s t e m a d >::• s u b s i d :i. o s c r u z a d o s e n t r e o s 

c o n s u m i d o r e s ,  com t a r i f a s  d:i.ferenciadas por c a t e g o r i a  e por n í v e l  

s o c :i. o e c o n ô m i c o  d o u s u á r i o «

As p r i n c i p a l s  a l t e r a ç õ e s  s u g e r i d a s  no m o d e l o  v i g e n t e  seri a m ,  então, 

a p 1 i c a v 3 o d e r e c urs o s d a l.i n :i. 3 o n o B M H , c r :). a ç 3 o d o s  Ü li: S e d os F E S , e 

m u d a n ç a s  no p r o c e s s o  de p l a n e j a m e n t o  e de d e f i n i ç ã o  de p r i o r i d a d e s  para 

a l o c a ç ã o  de r e c u r s o s  no s e t o r  via os FES„ Os CE8 d e v e r i a m  d e f i n i r  e 

c o n s o 1 i. d a r o s p r o g r a m a s p r i o r :i. t á r i o s a n :1 e 1 r e g i o n a 1, s e n d o o 

p l a n e j a m e n t o  n a c i o n a l  c o o r d e n a d o  pe l o  MDU a t r a v é s  da C A mar a de 

A v a l i a ç ã o „

Üs r e c u r s o s  d e v e r i a m  ter o r i g e m  em tr ê s  partes:: r e c u r s o s  

o r ç a m e n t á r i o s  da União, e s t a d o s  e m u n i c í p i o s ,  g e r a ç ã o  i n t e r n a  líquida 

via r e c e i t a  t a r i f á r i  a e empréstimos,, R e c o n h e c i  a - s e  que, na f a s e  i n i c i a i



de f u n c i o n a m e n t o  do sistema,- os FEB d e v e r i a m  ser for x ̂ m ent 

c a p ita l i z a d o s , para t a n t o  d e v e n d o  ser e s t u d a d a s  m e d i d a s  tr ibut á r i ,, G qu0 

v :i. a b i !l. i i  a s s e m s u a c o n s o 1 :i. d a ç ã o „

P r o p u n h a - s e  a i n d a  que a l e g i s l a ç ã o  t a r i f á r i a  f o s s e  m o d i íjcada - 

P e r m i t :i. n d o m a i o r f 1 e x :i. b i 1 :i. d a d e d o s tu u n i c i p :i. os na a d a p t a ç í11, ^ v 

r e a l i d a d e s  locais. ílantiveram-se (e b u s c o u  ••••se aper-i-ei çoóí ) j 

p r o g r e s s i v i d a d e ,  a t a r i f a ç ã o  de c u n h o  social' e a s:i. st em At :i. <. ,:;|0Í. 

s u b s í d i o s c r u z a d o s e n t r e m u n :i. c .1. p :i. o s ( n o Sm b :i. t o d a s C E S B s ) „ j n a r 

V :i. s a n d o r e d u z i r o c u s t o d o s :i. n v <::■ s t i m e n tos, e s t a b e I e c e u - s e q u e o y t., <„> e r n o 

f e d e r a l  p o d e r i a  a b rir mão do IPI para os m a t e r i a i s  e equipamento-:- 

f o r ii e c :i. d o s à s e n t i d a d e ü :• p r esta d o r a s d o s e r v i ç o „

D ia nt e do s d es do b r a m ent os p o 1í t i co - i nst i t u c i o n a i s  a p a r t i r  de i? 8 6 , 

já t r a t a  d o s n o s i t e n s J. „ ,\. v 1 „ í:! d e s t c a p í t u .1. o , a r  & o r mu 1 a ç S i; i~. a s 

P r o I-1 o s t a !••• d a C R S F 8 s e v i r a m p r e j u «::l :i. c a d a s y i i "i :i. a Ij :i. 1 i z a n d o ■::: o m p 1 e t ,, ̂  e n t. h;- 

a :i. rii p 1 e m íi' n t a ç 3 o d a n o v a e s t r u t u r a :i. n íü t :i. t u c :i. o n a 1 e p o 3. i t :i. c a v o 3. t a i::l ,.i p a r a

o s a n e a m e n t o »  A s u b s t i t u i ç ã o  do M i n i s t é r i o  de D e s e n v o l v i m e n t o  LI;- bano e 

P a r t i c u lar m e n te a e x t i n ç ã o  d o  BHH ,em 1V86, c o n t r i b u í r a m  para abandonar 

a d :i. r e t  r .i. z d e d a r a o p 3. a n e j a m e i i t o 6' d e s e n v o 1 v :i. m e n t o u r b a n o u m c a c á t e r 

m a :i. s 9 J. í:) b a 3. e :i. n t •••■ 9 r a d o >■ 1 "1 o b o j o d o q u a 1 a s i 1 "1 j. c i a i;. :i. v a is n o c a ui p o d o 

s a n e a rn e n t o s e r i a m c o 1 o c a d a s „

C o m o  r e s u l t a d o  da c r i a ç ã o  do MBEB, t e m - s e  a saída da política

n a c i o n a l  de s a n e a m e n t o  pa r a  a ó r b i t a  do M i n i s t é r i o  da Saúd*.MS, cabe n d o

à C E P f i n a n c i. a r o s-a n e a m e n t o b á s i c o „

'■S 3



Quadro H i
Hapeaisento da Evolução fio Aparato Institucional Federal - Saneamento 
1964-89

Descrição Legislaçao de Criação Subordinaçao Atribuições Principais Gestão Financeira Umposiçao dos Recursos Observações

í. Açao Hunicisai 
desentral izada 
(ant iga DAE)

Prefeituras Hunicipais Prover água e esguto Orçacientãrios 0 governo federal podia financiar os DAEs atra
vés das Caixas Economicas- 0 órgão técnico de 
controle era o Serviço Especial de Saúde Públi

ca

Criaçao do Con
selho Nacional 
de Saneastento
COHSANE

?i n.5.318 - 26/09/67 Ministério do Interior Foraulsr a Política Nacional de BNH
Saneamento, alé» de coordenar e 81S/SHHnGI
controlar esta política 27/11/67

Fundo de Financiasento pa
ra Saneamento.
ÍD.L. n, 61 -■ 16/08/67)

A aplicação dos recursos do Finasa se estende
ra«! a outros setores do Saneamento. Coroo exem
plo controle de inundação e drenagem (Portaria/ 
hí.NTER n. 214, tíe 14/00/67.

3. Substituição do 
FINASE pelo SFS

4= SFS/FLANASA

Portaria iiINTER r . 273 
«4/09/68

5. Criaçao do HDÜMA Decreto 91,145 
15/Ô3/S5

A. Extinção do HDD 
cri açao do HHUiift

Decreto 96.075 
22/10/8785

Hinistério do Interior/ 
BNH

BNH

Presidência da Republi
ca

Presidência da Repúbi- 
ca

tobilizar e agilizar recursos no BNH 

Prosraaa de Financ iamento para 
Saneamento

Gerenciar as empresas estaduais BNH
concessionárias de saneamento

Dentre outras, traçar a política HDÜHA/SNH
de Saneaisento Básico
panhaaento de sua execução de a-

As mesmas do HDUHA HEHUríA/CEF

Além dos SFS, FAEs e FESBs

FINANSA - D.L. n. 949 
13/11/89 FAES

Recursos ôrçanentários

Recursos Orçamentários e 
Recursos da CEF

Os recursos do FINASA originar-se do FGTS e re
cursos dos órgãos getores. Coopanhaa o Finansa 
mai5 4 fundos: Refinag, Refines, Finest, Fidren

0 BNH e e o DNOS passaa a ser vinculados ao 
HDUHA. Neste período é criado a CRSFS visando a 
reforaulaçao do SFS.

7. Extinção do MHUHA Decreto 96=634 
e criaçao do HBES 62/09/88

Presidência da Repúbi- 
ca

Coordenação da política de assis
tência Social do Governo

Recursos Orçamentarios A política nacional de Saneaisento passa para a 
responsabilidade do Hinistério da Saúde, caben

do a CEF financiá-la



ãoadro I I I
feF-05.3iSf.to da Evolução do Aparato Icstitucionai Feder«] - Saneasenta 
Í964-S9

Descri(ia Lejislacao de Criação Subordinação Atribuições Principais

í .  Ação Municipal -----  Prefeituras Municipais Prever água e esgoto
deser-tral izada 
(antiga DAE)

2. Criaçlo do Con
selho Nacional 
de Saneamento 
CONSAHE

Lei n.5.318 -  26/89/47 Ministério do Interior Forsular a Política Nacional de 
Saneamento, ale» de coordenar e 
controlar esta política

3. Substituição do 
FINASE pelo SFS

Portaria filMTEü n. 273 
«4/Í9/Í8

Ministério do Interior/ 
BNH

Mobilizar e agilizar recursos no 
Prograis de Financiamento para 
Saneasento

4, Sf-S/FLANASA BNH Gerenciar as espresas estaduais 
concessionárias de saneapento

5. Criação do MDüMA Decreto Çi, í 45 
‘5/03/85

Presidência da Repúbli 
ca

Dentre outras, traçar a politiza 
de Saneaseiúo Básico 
psnhaoento de sua cxec#?So de a-

i .  Extinção do MDÜ 
cr iatao do HriüíiA

Decreto 96.075 
22/16/8785

Presidsrci5 da Sepubi 
ca

As íesías do HDüMft

7. Extinção do MHUHS Decreto 96.634 
e criação do MSES 82/99/88

Presidência da Repúbi- 
ca

Coordenação da política de assis
tência Social do Governo

Gestão Financeira Conposição dos Recursos Observações

Orçapentáries 0 governo federal podia financiar cs DAts atra
vés das Caixas Ecor.Siiicas. ü órgão técnico de 
controle era o Serviço Especial de Saúde Públi
ca

■BNH
BI3/E“HnGI - 
27/11/67

Fundo de Financiaoento pa
ra Saneanento.
ÍO.L. n. 61 - Í6/88/67)

A aplicação dos recursos do Finasa se estende
ras a outros setores do Saneaaento, Coso exes- 
plo controle de inundaçáo e drenagea (Portaria/ 
MISTER n. 214, de 14/88/47.

BNH Alés dos SFS, FfiEs e FESBs

BNH fXMAHSA -  D.L. r. 949

13/11/89 FAES

Recursos Orçaaentárics

HEHurfft/CEF Recursos Orçawütáríos e 
Recursos da CEF

Os recursos do FINASA originasrse do Fí313 e re
cursos dos-órgacs setores. Conpanhaa o Finansa 
isais 4 fundos: Refinag, Refines, Finest, ridren

0 SfiH e e o DNOS passas a ser vinculados ao 
fiülKíi. Neste período é criado a CRSFS visando a 
refoí aulaçac- do SfS.

Recursos úrçasentarios A politica nacional de Sar.easer.to passa para a 
responsabilidade do Ministério da Saúde, caben
do a CEF financiá-la



1.4 Transporte Urbano/Sistema Viário

Os p r i m e i r o s  a n o s  do r e g i m e  m i l i t a r  são m a r c a d o s  pela a u s ê n c i a  de 

a t u a ç ã o  do g o v e r n o  f e d e r a l  f r e n t e  A q u e s t ã o  do t r a n s p o r t e  urbano, 

par t :i.cu lar m e n t e  o t r a n s p o r t e  c o l e t i v o .  Sua a t u a ç ã o  se r e s t r i n g i u  ao já
*•

e x i s t e n t e s i s t e rn a d e p 1 a n «;;■ j a m e n t o e f :i. n a n c.: :i. a rd e n t o d e e stra d a s d e 

r o d a g e m ,  que a t r a v é s  do DN E R  ( e x i s t e n t e  d e s d e  1937 e r e f o r m u l a d o  em 

19 4 5 ) p a s s a a g e r e n c :i. a r o F u n d o R o d o v :i. á r :i. o M a c i o n a 1 - F R N , par' a a rn p 1 :i. a ç S o 

d a s  l i g a ç õ e s  r o d o v i á r i a s  i n t e r u r b a n a s  e na _m e l h o r  ia d a s  e s t r a d a s  

mui) :i.ci p a : i .s „

P e r í o d o  196 4 - 7  4

As s i m ,  no i m e d i a t o  p ó s -64, o que se v e r i f i c a  com r e l a ç ã o  à a t u a ç ã o  

do n o v o  g o v e r n o  é que su a s  p r e o c u p a ç õ e s  e s t a v a m  v o l t a d a s  para o 

t r a n s p o r t e  r o d o v i á r i o ,  d e i x a n d o  o t r a n s p o r t e  c o l e t i v o  u r b a n o  de 

p a s s a g  e i r o s a s e r d e s c o n s :i. d e r a d o „

0 C o n s e l h o  N a c i o n a l  de T r a n s p o r t e ,  i n s t i t u í d o  em d e z e m b r o  de 1964 

pela Lei n . 4 . 5 6 3  e r e e s t r u t u r a d o  em 1967 pe l o  D e c r e t o - L e i  n „ 1 3 9 ,  v i s a v a  

t ã o  s o m e n t e  r e g u l a r  o t r a n s p o r t e  r o d o v i á r i o  e de c a r g a s .

A i n d a  n e s t e  p e r í o d o ,  foi m o n t a d o  o G r u p o  E x e c u t i v o  para I n t e g r a ç ã o  

d a P o 1 í t i c a d e T r a n s p o r t e s -  t i  E 1 p  ü  T , ó r g ã o d e c a r á t e r t e m p o r á r i o d :i. r :i. g :i. d o 

<::: o 1 e g 1 a d a rn e i ï t e p e 1 o s rn :i. n :i. s t r o s d a V i a ç ã o e 0 b r a s P tfi.t:« 1 :i. c a s , d o 

P lane j a ment o , da F a z e n d a  e p e l o  c h e f e  do E s t a d o  Ma:i. or d a s  F o r ç a s  

A r rn a d a s , v i s a n d o d a r c o n s e c u ç '& o a o c o n vên :i. o 11G o v e r ;• n o

B r a si l e i r o / U N E S C O / B I RD" na e x e c u ç ã o  de um " P l a n o  de O p e r a ç õ e s  no S e tor 

de T r a n s p o r t e s " ,  D u r a n t e  os a n o s  :l.9óó-69, o G E I P O T  a d m i n i s t r o u  a



e labor açïio de e s t u d o s  na área de t r a n s p o r t e s ,  sem que a p r e s e n t a s s e  

a l g u m  e s t u d o  r e l a t i m o  aos t r a n s p o r t e s  c o l e t i v o s  u r b a n o s  de p a s s a g e i r o »

Em a b r i l  de 1969, o ó r g ã o  p a s s o u  a denom:i.nar■■■■•&e G r u p o  de E s t u d o s  

P  a r a I n t e g r a ç 3 o d a P o 1 í t i c a d e T r a n s p o r t e s , iri a n t e n d o a m e s iri a s :i. g 1 a , 

GEÏPOT,. T r a n s f o r m o u - s e  p o r é m  em ó r g ã o  a u t ó n o m o  e p e r m a n e n t e  s u b o r d i n a d o  

a o  M i n i s t é r i o  d o s  T r a n s p o r t e i ,  Até 1973, e s t e  "novo" G E I P O T  r e a l i z o u  

e s t u d o s s í o b r e v Ar :i. a s rii o d a 1 :i. d a d e s d e t r a n s p o r t e , m a s n e n h u rn d e 1 e s t r a t o  u 

d o t r a n s p o r t e co 1 e t i vo u r b a n o „

L o g o  a seguir, o üElPUI transfoniiou-se eiri e m p r e s a  p ública, com 

p e r s o n a l i d a d e  j u r í d i c a  de d i r e i t o  p r i v a d o ,  d e n o m i n a d a  E m p r e s a  

B r a s i l e i r a  de P l a n e j a m e n t o  de T r a n s p o r t e s - G E I P Ü T ,  a i nda sob a 

c o iïi p e t ë n c :i. a d o M i n i s t é r i o d o s ira n s p o r t e s „

Até 1 9 { 4, o t r a n s p o r t e  u r b a n o  não h avia e n t r a d o  na a g e n d a  f e d e r a l  e 

as i n s t i t u i ç õ e s  a d m i n i s t r â t  :i. vas do g o v e r n o  c e n t r a l  v o l t a d a s  para a 

q u e s t ã o  do t r a n s p o r t e ,  de f o r m a  m a i s  geral, não h a v i a m  se o c u p a d o  com o 

t r a n s p o r t e  c o l e t i v o  urbano,, Ho f i n a l  de 1974, a t r a v é s  da Lei n „ 6 „ l 71, 

d e 0 9 / 1 2 / 7 4 , e x t. i n g u e s e o IJ e p a r t a iïi e n t o M a c i (!) n a 1 d e E s t r a d a s d e F e r r o ,

i n s t i t u :i. ç ã o p r e e x :i. í í  t >=■ n t e ao g o v e r n o iïi :i. 1 :i. t a r , í-i u e s i n s t a u r a  a p a r t :i. r 

de  .1.964.

Em  m e a d o s  d o s  a n o s  70, c o m  o a g r a v a m e n t o  das c o n d i ç õ e s  g e r a i s  e a 

d e t e r i o r a ç ã o  do s i s t e m a  de t r a n s p o r t e  urbano, r e f l e x o  do c r e s c i m e n t o  

a c e l e r a d o  dos p r i n c i p a i s  c e n t r o s  u r b a n o s  b r a s i l e i r o s ,  r e c r u d e s c e m  as 

in a n :i. f -e s t a ç o e s d e ;i. n s a t i s f a ç ã o d o s u s u Ar :i. o s d e t r- a n s p o r t e c o 3. e t i v o 

u r b a n o ,  e s p e c i a l m e n t e  nas R e g i õ e s  M e t r o p o l i t a n a s  do R i o  de J a n e i r o  e de 

Sã o  Paulo,,

N e s t a s  c o n d i ç õ e s ,  a a g e n d a  p o l í t i c o - e c o n ô m i c a  do g o v e r n o  f e d e r a l  se 

viu o b r i g a d a  a c o n t e m p l a r  os t r a n s p o r t e s  c o l e t i v o s  urbanos,,



P e r i o d e  I S T  5 - 8 4

Em 1973, a t r a v é s  da Lei n „6.261, de 14/11 /73, c r i a - s e  o S i s t e m a

N a c i o n a l  de T r a n s p o r t e s  U r b a n o s ,  t e n d o  c o m o  a g e n t e  p r o m o t o r  a E m p r e s a

¥•
B r a s i 1 e i r a d e T r a n s p o r t e s U r b a n o s - E B TU, r e g u 1 a m e n t a d a p e .1 o D e c r e t o

i "i „ 7 7 „ 4 0 6 , d e a b r i J. d e 1V 7 6 „

0 S i s t e m a  N a c i o n a l  de T r a n s p o r t e s  U r b a n o s  era c o n s t i t u í d o  p e l o s  

s e g u :i. ri t e s n í v :i. s , o r g a n i i  a ç o e s e :i. n s t r u m e n t o s ::

n í v e l  n a c i o n a l !  E B T U  v i n c u l a d a  ao M i n i s t é r i o  dos T r a n s p o r t e s , 

e n t i d a d e  promotor'a e c o o r d e n a d o r a  da i m p l a n t a ç ã o  da P o l í t i c a  N a c i o n a l  

d o s  T r a n s p o r t e s  U r b a n o s  em a r t i c u l a ç ã o  com o 6 r g 3 o  r e s p o n s á v e l  pela 

c o o r d e n a ç ã o  da P o l í t i c a  U r b a n a  N a c i o n a l ;

n í v e l  e s t a d u a l ,  m e t r o p o l i t a n o  e m u n i c i p a l :  E m p r e s a s  M e t r o p o l i t a n a s  de 

T r a n s p o r t e s  U r b a n o s  ( E M TU), e m p r e s a s  c o o r d e n a d o r a s  a n í v e l  local para 

á r e a s n í?i o c o m p r e e n d i d a s p e 1 a s r e g i 6 e s m e t r o p o 1 i t a n a s e e m p r e s a s 

e x e c u t o r a s ,  a n í v e l  e s t a d u a l  ,m e t r o p o l i t a n o  ou m u n i c i p a l  ( A r t „ 4o 

1, II da Lei n . 6 „ 2 6 1 / 7 5  ).

A a t u a ç S o  da E B T U  e s t e v e  p r e v i s t a  para t o d o  o t e r r i t ó r i o  n a c i o n a l ,  

de f o r m a  i n t e g r a d a  com e n t i d a d e s  a f i n s  do M i n i s t é r i o  do T r a n s p o r t e  e 

•::: o m a s d e mai s e n t :i. d a d e s f e d e r a :i. s e n v o 1 v i ■::! a s c o m a f o r iri u I a ç 3 o e e x e c u ç 3 o 

da P o l í t i c a  N a c i o n a l  de D e s e n v o l v i m e n t o  U r b a n o  e c o m  os m e c a n i s m o s  

c r i a d o s  em r e g i õ e s  m e t r o p o l i t a n a s  e d e m a i s  á r e a s  u r b a n a s .

D i a n t e  da d i m i n u i ç ã o  da c a p a c i d a d e  f i n a n c e i r a  do E s t a d o  f r e n t e  à 

d e s a c e l e r a ç ã o  das t a x a s  de c r e s c i m e n t o  e c o n ô m i c o  no per í o d o ,  o g o v e r n o  

cr:i. a o F u n d o  N a c i o n a l  de D e s e n v o l v i m e n t o ,  a t r a v é s  da Le:i. n„ 6.093, de 

2 9 / 0 8 / 7 4 ,  c o m r e c u rsos d e f u n d o s j á e x i s t e n t e s , q u e f o r a iri
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p r o g r e s s i v a rii en t e d e s v i n c u 1 a d o s d €■ s u a s d s t :i. n a ç o e s a n t e r :i. o r e s , 

d i m :i. d u :i. n d o :i n t e n c i o  n a 1 m e n t e o iri o n t a n t e d e :i. in p o s t o s ‘ v i n c u 1 a d o s a o s 

t r a n s p o r t e s „ C o m x s s o >• a b r 0 s e e s  p  a ç o p a r a u m a n o v a t r i b 11t a 3 o 

d e s t i n a d a a n o v o s o b j e t :i. v o s „ I) s s a e s t. r a t é 9 i a p e r in 11 111 a c r  x a ç 3 o d o 

F u n d o d e IJ e «;■ n o  I v i m e n t o d cí T r a n :íí p o r  t  e U r  b a n o •- (•' 1.1 T U r t-i m a s u i::> c o n t a d o 

F N D ü , at r a  u é s d a iii e s m a ]. ►? i <T’u e cria a E B T Ü  y f o r m a d o c o m r e c u r s o s 

a d :i. ■::: :i. o i i a i d e J. % d o .f. U CI... u e 0 r % >"l a I í í U ,• e ifi '-111 e c a b i a a o F u n d o 

N a c i o n a l  de A p o i o  ao D e s e n v o l v i m e n t o  U r b a n o - F N D U  ( 2 5 % )  e ao F D T U  ( 7 5 % )  

do adiciona.!, do 11.)CI...i.:í„ Q u a n t o  ao a d i c i o n a l  da T R U , lí5% se destinavani a 

c o m p o r  os r e c u r s o s  do FDIU„ As o u t r a s  r e c e i t a s  que compunhaivi os 

r e c u r s o s  do F D T U  e r a m  c r é d i t o s  o r ç a m e n t á r i o s ,  r e c u r s o s  o r i u n d o s  de 

P  r o 9 r a iti a s e s p e c :i. a :i. s e p r o v e n i e n  t e s d c o n t r a t o s >• c o n v & i i i o s a ;j u s t e s e 

r e c u r s o s  dos e s t a d o s ,  t e r r i t ó r i o s  e D i s t r i t o  F e d e r a l  t r a n s f e r  idos ao 

F u n d o  medi a n t e  c o n v ê n i o s  ou acordos,, C o ntr :i. buiain t a m b é m  m u n i c í p i o s

i n t e çj r a n t *;=• s d e r <;:■ g :i. 3 o m e t r o p o 11 1 a n a , o b e d c e ri d o o s »1 e s m o s c r :i. t é r :i. o s 

p a r a  tra n s f e r & n c í a q u o s h;- s t a d (j s „

0 F u n d o  de D e s e n v o l v i m e n t o  dos T r a n s p o r t e s  Urbanos--FDTIJ dest :i.nava- se 

a p r o v e r  r e c u r s o s  para a e x e c u ç ã o  da P o l í t i c a  N a c i o n a l  de T r a n s p o r t e s  

U r b a n o s  e era a d m i n i s t r a d o  pela EBTU; se u s  r e c u r s o s  eram a p l i c a d o s  a 

f u n d o p e r d :i. d o „

A a v a 1 i a ç 3 o d a a t u a ç 3 o d a E B T IJ e d a :i. m p o r t Sn c :i. a d a p o 1 í t i c a n a :i. o n a 1 

d e t.ran s p o r t e u r b a n o s é o b j e t o d e a n á 1 :i. s;- e d o <::: a p í t u 1 o 1 1 „ N 3 o 

o b s t a n t e ,  "a mont-agem de um s i s t e m a  i n s t i t u c i o n a l  para a p o i a r  o 

p la n e ;j a men t o e o f i n a n c i a m e n t o  dos t r a n s p o r t e s  u r b a n o s  nas p r i n c i p a i s  

c i d a d e s  br a s:i. leir as , t e n d o  a EB TU c o m o  ent ida d e - c h a v e  d e s s e  p r o c e s s o ,  

t r o u x e  c o n s i g o  a e m e r g ê n c i a  de i n ú m e r o s  p r o b l e m a s  de n a t u r e z a  legai e

i n s t :i. t u c i o n a 1, I a i s p r o t> .1. e iri a s e s t :i. v e r a m p a r t :i. c u 1 a r m e n t e r e 1 a c i o ri a d o s



c o m  a i 9 u fíi a s l i m i t a ç õ e s  de n a t u r e z a  c o n s t i t u c i o n a l  á açí-io de e n t i d a d e s

nSo-iiiunicipa is no e s p a ç o  u r b a n o .  Por o u t r o  lado, h avia d i f i c u l d a d e s

t a i (i I:.' é iti 1 i 9 a d a s à i n a d e q u a ç S o d a s e s t r u t u r a s i n s t 1 t u c i o n a :i. s 1. e g a :i. s d e

n a t u r e z a  local, para a p o i o  às a t i v i d a d e s  da EBTU" (31>„ D i a n t e  das

i n s u f i c i ê n c i a s  das d i r e t r i z e s  f e d e r a i s  m a i s  g e r a i s  f i c a v a  d i f í c i l  para

¥•
a E .8 f U t r a ç a r  uma 1 :i.nl"ia de aç â o  que or i e n t a s s e  sua p r ópr ia a t u a ç ã o „

Até :l. 984, os s i s t e m a s  f e d e r a i s  de t r e m  de s u b ú r b i o  e r a m  de 

r e s p o n s a b i l i d a d e  da R e d e  F e r r o v i á r i a  F e d e r a l ,  a t r a v é s  da D i r e t o r i a  de 

Tran s p o r t e s M e t r o p o 1 :i. t a n o s :i. n s t :i. t u í d a em :l. 979 c o m o d s d o b r a m e nto d e s t a 

d i r et or i a „

P e r í o d o  1 9 8 5 - 8 3

A s s i m  co m o  a g e s t ã o  u r b a n a ,  o t r a n s p o r t e  c o l e t i v o  u r b a n o  no p e r í o d o  

da Nova R e p ú b l i c a  ( 19o'.' ~-8 9 ) o b e d e c e  a dois movimentos,, ü p r i m e i r o  

r e f e r e - s e  à r e e s t r u t u r a ç ã o  da m o n t a g e m  do a p a r a t o  i n s t i t u c i o n a l  de 

c o r t e u r b ano m a :i. s g 1 o !::■ a 1 >■ s e g u :i. da a o 1 o n g o d o p e r í o d o p o r v á r i a s 

r e f o r m a s  i n s t i t u c i o n a i s  q u e  d e s a g u a m  no s e g u n d o  m o m e n t o  com a 

d e s m o n t a g e m i n s t :i. t u c :i. o n a 1, 1 e v a n d o à e x 1 1 n ç a o 1 e g a 1 d a E B T U /  0 E I P  0 T „

No i n í c i o  da Nova R e p ú b l i c a  e E B T U  p e r m a n e c e u  v i n c u l a d a  ao 

M i n i s t é r :i. o d o s T ran í;> p o r t e s , s o ro e n t e e rii 1986 ela p a s s o u a s e r v i n c: u 1 a d a 

ao  MDUiiA, a t r a v é s  do D e c r e t o  n » 92„350, de 29/01/86,, Na p r i m e i r a  r e f o r m a  

m i n i s t e r i a l  d e s s e  g o v e r n o ,  a EB T U  p e r m a n e c e  v i n c u l a d a  ao M i n i s t é r i o  da 

H a b i t a ç ã o ,  U r b a n i s m o  e M e i o  A m b i e n t e.MHIJ, q u e  s u b s t i t u i  o e n t S o  r e c é m -

(31 ) B A R AT, J . Q u e s 1 3 o i fi s t i t u <::: :i. o n a 1 e f :i. n a n c e i r a d o s t r a n s p o r t e s 
u r b a n o s  no Brasil,, In;: C a d e r n o s  F u n d a p  „ Si 3 o Pa u l o ,  A n o  6, n „ .1.2, 
j u n /86, p„ J.7.,



:i. »1 p 1 anta d o H :i. n :i. s t é r i o d o D e s e nv o 1v i rn e n t o ü r b a n o e M e i o A rd!::«i n t e - H D ü M A . 

E s t a  reforitiu laç íio foi f eita a t r a v é s  do D e c r e t o  n „96.075, de 2 2 / 1 0 / 3 7  „

Q u a n t o  aos s e t e  s i s t e m a s  de t r ens u r b a n o s  que o p e r a v a m  nas r e g i õ e s  

m e t r o p o l i t a n a s  do R i o  de J a n e i r o ,  S 3 o Paulo, Recife, Be l o  H o r i z o n t e ,  

P o r t o  A l e g r e  e S a l v a d o r ,  q u a t r o  d e l a s  p a s s a r a m  em 1987 a t r a n s f e r ê n c i a  

d o  c o n t r o l e  da RTF'S A para CI?TU (RJ, SP, R e c i f e  e BH ), s e n d o  que 

S a l v a d o r  e F o r t a l e z a  só f o r a m  t r a n s f e r  idas em 1988,, ü s i s t e m a  de t r e m  

m e t r o p o l i t a n o  de P o r t o  A l e g r e  é de r e s p o n s a b i l i d a d e  da T R E N S U R B ,  

s u b s i d i  ár :i. a da RF F S A ,  com c o n t r o l e  a c i o n á r i o  e x e r c i d o  pela EBTIJ, 

m e d i a n t e  c o n v ê n .i. o „

Nu m a  s e g u n d a  fa s e  de r e f o r m u l a ç S o  m:i.n 1 ster :i.a 1, s u b s t i t u i  o MHU o 

n o v o  M i n i s t é r i o  da H a b i t a ç ã o  e B e m - E s t a r  S ocia 1-MBES, a t r a v é s  do 

D e c r e t o - L e i  n . 9 6 . 6 3 4 ,  de 0 2 / 0 9 / 8 8 „  Com e s t a s  m u d a n ç a s  a E B T U  v o lta a se 

v i n c u l a r  ao M i n i s t é r i o  dos T r a n s p o r t e s ,  No f i n a l  de 1988, o g o v e r n o  

f e d e r a I e n c a m i n h a u m a m e d i d a pro v i s 6 r i a para o C o n g r e s s o , r e c o m e n d a n d o 

a e x t :i. n ç a o d a E B I U / U if.! .1.P ü I „ A d e s p e ;i. t o d a r e , j e i ç í i o d a M p p e 1 o C o n g r e s s o 

H a c :i. o n a I , d u r a n t e o a n o d e 19 8 V  at é o f :i. n a 1 d a g e s t So S a r n e y , a E B T U 

n 3 o  c o n t a v a  s e q u e r  com um c o r p o  d i r e t i v o ,  t e n d o  a p e n a s  um a u d i t o r

1 i q u i d a n t e r e s p o n ■::( e n d o p o r e 1 a „

E m r e s u m o , o q u e s e p e r c e b e n o t o c a n t e a o t r a n s p o r t e c o 1 e t i v o 

u r b a n o ,  no p e r í o d o  em e s t u d o ,  são tr ê s  f a s e s  distintas,, A primoíira, que 

vai de 1964 a 1974, de uma c o m p l e t a  a u s ê n c i a  de ó r g S o s  f e d e r a i s  

volta-dos pa r a  esta. a t i v i d a d e ,  em que a p r e d o m i n â n c i a  é do transporte-:' 

r o d o v i á r i o  de c a r g a s .  A s e g u n d a  f a s e  se d e s e n v o l v e  a p a r t i r  de .1.975 até 

1984, e a p a r t i r  do II P N D  p assa o t r a n s p o r t e  c o l e t i v o  u r b a n o  a f azer 

P  a r t e d a a g e n d a f e d e r a 1, f r e n t e á s e x p  1 :i. c a ç S e s j á a r r o I a d a s „ Com :i. s s o , 

d á—se i n í c i o  à m o n t a g e m  i n s t i t u c i o n a l  para r e s p o n d e r  pe l o  t r a n s p o r t e

60
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u r b a n o .  A t e r c e i r a  Fase c o r r e s p o n d e  ao p e r í o d o  da Nova R e p ú b l i c a  ( J.985

a 1989 ) , q u a n d o o a p a r ato :i. n s t :i. t u c i o n a 1 s o f r e u m a r e e s t r u t u r a ç <í o d e

c a r á t e r  u r b a n o  m a i s  g e r a l  q u e  inclui o t r a n s p o r t e  u r b a n o .  Mo e n t a n t o ,

e s s e  p e r í o d o  se e n c e r r a  c o m  a f l a g r a n t e  d e s m o n t a g e m  e/ou e s v a z i a m e n t o

d as i n s t i t u i ç õ e s  v o l t a d a s  para e s t e  setor,,

¥-



Hapeaaento da Evolução do Aparato Institucior-al Federai - Transporte Urbano 
1964-89

Quadro IV

Descrição Legislação de Criação Subordinação At r i bui ções  P r i n c i p a i s Gestáo Financeira Cospesiçao dos Recursos Observações

í. Gripct Hinistério da Viaçao e
Obras Publicas« Eav abril 
de 3969 passa a ser su
bordinado ao Hinistério 
des Transportes

Elaborar Plano de Operações no 
setor de Transportes

0 Gripot foi constituído cooo srgao temporário, 
sendo dirigido colesiadamente pelos Ministéri
os da Fazenda,. Planejamento, EfíFft e Viação e 
Obras Públicas,

2. EB TU Lei n.ó„26í - Í4/Ü/75 
Decreto n. 77.406 de 
abri 1/76

Hinistério dos Tranpor- 
tes

Traçar a Política Nacional de 
Iransportes Urbanos

sor ia técnica ao BNH visando a 
implantaçao da política habita
cional»

FDTli - subconta do FNDU 
contando coa recursos do 
IUCLB e TRÜ
Recursos orçamentários

Em 1986 a EBTU passa a ser vinculada ao MDUiift 
(Decreto n. 92.358 - 29/M/86).
Em Í98B a EBTl), através da extinção do HHUilft e 
criação do Í1BES volta a ser vinculado ao Minis
tério dos Transportes.
No final do Governo Sarne-y é enca»inh«ida ao 
Congresso Nacional HP propondo a extinção da 
EBTU, fato que não se consueou pela rejeição da 
HP, a despeito do seu total esvaziassento admi

nistrai ivo.



fi'j3jro ÍV
Hapeasscto da Evolução do Aparato Institucioral Federal * Transporte Urbano 
Í9Ó4-89

Descrição Legislação de Criação Subordínaçao Atribuitses Principais Bestao Finatceira Coaposiçao dos Recursos Observações

í .  Gripot Ministério da Viaçao e 
Obras Públicas. E« abril 
de 196? passa a ser sa
bord i nado ao Kinistério  
dos Transportes

Elaborar Plano de Qpersçees no 
setor Se Transportes

0 Sripot foi constitiído coso érgao teaporário, 
sendo dirigido colesiadasente pelos H irsisté ri- 
os da Fazenda, Planejamento, EHFA e Viaçao e 
Obras Publicas.

2. Eli TU Lei n.é.2ól - 14/Ü/75 
Decreto n. 77.466 de 
abri 1/76

Kinistério dos 1 rappor
tes

Traçar a Política Nacional de 
Transportes Urbanos

sorla técnica ao BfíH visando a 
iuplantaçao da política habita

cional.

FDTU - subconta do FNIDÜ 
contando coa recursos do 
IUCLI3 e TRU
Recursos orçaíienftrics

Ea Í986 a EETÜ passa a ser vinculada ao MDUílA 
íDecreto n. 92.358 -  29/sí/S65.
E.í 1988 a EBTU, através da extinção do KHUHA e 
cristão do HBES volta a ser viacalado ao H in is- 
tério dos Transportes,
No final do Governo Sarney é entaftinhsda ao 
Cor.gresso Nacional lip propondo a extinção da 
E3TÜ, fato que nao se constou pela rejeicao ca 
Kr, a despeito do seu total esvaiianer.to adsi- 
nistrativo.



CAPÍTULO II - MAPEAMENTO E ANíSLISE DAS POLÍTICAS DE fiMBITO FEDERAL
VOLTADAS PARA A GEST80 URBANA, HABITApfiO, SANEAMENTO E 
TRANSPORTES URBANOS

I n t r o d u ç ã o

0 objeto de análise deste capitulo é a política nacional de

d e s e n v o 1 v i m e n t o u r b a n o o u a p o 1 :! t :i. c a u r tu a n a d e n a t u r e "i a e s t r a t é q j. c: a q u e
¥•

c o n f o r m a  a m o l d u r a  g e r a l  da i n t e r v e n ç ã o  g o v e r n a m e n t a 1, b e m  c o m o  as 

p o l í t i c a s  ha bi taci ona 1, de s a n e a m e n t o  e de t r a n s p o r t e s  urbanos,, 

A d e m a i s ,  rea li zou-s.e uma a n á l i s e  das p o l í t i c a s  de c a r á t e r  i n t e r u r b a n o ,  

c. o m p r e e n d e n d o a s f o r m u 1 a ç S e s e d :i. r e t r :i. z e s d a a ç ã o g o v e r n a m e n t a 1 q u e

o p e r a m n o n í v e 1 d a e s t r u t u r a ç ã o d o e s p a ç o e d a o r g a n :i. z a ç ã o d o 

t e r r i t ó r i o  n a c i o n a l ,  p r o c u r a n d o  induzir d i f e r e n c i a ç ã o  de f unções, 

r e d u ç ã o  de c o n c e n t r a ç õ e s  u r b a n a s ,  c o r r e ç ã o  de d e s n í v e i s  r e g i o n a i s ,  

m e l h o r  a r t i c u l a ç ã o  da r e d e  urbana, etc,, F a zer e s t e  r e c o r t e ,  con t u d o ,  

n ã o  s i g n i f i c a  d e s c o n h e c e r  o fato de que, na r e a l i d a d e ,  as a ç o e s  que se 

d ã o  n e s s e  n í v e l  i n t e r u r b a n o  e s t ã o  pr of lindamente r e l a c i o n a d a s  com 

a q u e 1 a s q u e s e d ã o n o n í v e 1 .i. n t r a - u r b a n o , v a 1 e d :i. z e r , n o n í v e 1 :i. n t e r n o 

da s  cidades,, Na v e r d a d e ,  "não h á  co m o  soi' o b t e r  um s i s t e m a  u r b a n o  m a i s 

e q u i 1 i b r a d o e m t e r m os d e t a m a n h o s d e c i d a d e s e s p a ■::: i a 1 m e n t e 

d :i. s t r i b u í d a s , s e m c u i d a r d a s q u e s t o e s i n t e r n a s d a s c  :i. d a d e s " \ :l. ) „ N ã o s e 

d e s c o n h e c e u  e s t e  f a t o  e o i n t e r e s s e  aqui é, apen a s ,  o de c o l o c a r  em 

d e s t a q u e a s f o r m u 1 a ç o e s e d i r- e t r i z e s d e o r d e m g 1 o b a 1 d a s p o 1 í t i c a s 

u r b a n a , h a b i t a c i o n a 1, de s a n e  a iri e n t o e d e t r a n s p o r t e s u r b anos.

Dados os objetivos do trabalho, privi legia-se tamb^rii a análise das 

P o 1 í t i c a s e x p 1 í c i t a s , e m I::* ora n ã o s e d e s c o n h e ç a o f a t o d e q u e a p o 1 í t .i. c a

( .1 ) M I N T E R / C N D U ,  P o l í t i c a s  de D e s e n v o l v i m e n t o  U r b a n o  no Brasil:; d i l e m a s  
e d e s a f i o í:> „ B r a s í 1 i a , :l. 9 8 4 , p „ 7 „
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de d e s e n v o l v i m e n t o  e c o n ô m i  c o - s o e i  a 1, bem c o m o  as p o l í t i c a s  setor ia :i.s. 

t ê m u m a d i m e n s S o e s p a c i a 1 i n e r e n te, ou i m p 1 í c i t a , p r o v o c a n d o i m p a c t o s 

f u n d a m e n t a i s  s o b r e  a o r g a n i z a ç ã o  do espa ç o ,  em p a r t i c u l a r  s o b r e  o 

e s p a ç o  u r b a n o  (2).

F .i. n a 1 m e n t e , p r o c u r a ~ s e anal i s a r a s p o 1 í t :i. c a s , p r i o r .i. i  a n d o d u a s d e 

s u a s  d i m e n s õ e s  c o n s t i t u t i v a s » ,  a d i m e n s ã o  p l a n i f i c a d o r a , ou de seu 

p l a n e j a m e n t o ,  em q u e  se busca a p r e e n d e r  as p r i n c i p a i s  f o r m u l a ç õ e s  da 

Po 111. j.ca, ta 1 c o m o  e 1 as aparecern no d i s c u r s o  of icia 1. e a d i m e  n s ã o  

o p e r a c i o n a l ,  t e n d o  por b a s e  o c o n j u n t o  de i n s t r u m e n t o s  ou m e c a n i s m o s  

atra v é s d o s q u a :i. s s e p r o c u r a :i. m p 1 e m e n t a r a p o 1 í t :i. c a' p 1 a n e j a d a „

A p a r1 :i. r d e 19 6 4 , o g o v e r n o d á i n í c i o a u m g r a n d e n úm e r o d e 

p r o g r a m a s  q u e  d e v e m  ser v i s t o s ,  ao m e s m o  tempo, co m o  r e s u l t a d o s  da 

m o n t a g e m  do a r c a b o u ç o  das p o l í t i c a s  s e t o r i a i s  u r b a n a s  e co m o  

i n s t r u m e n t o s  de d e f i n i ç ã o  das p r ó p r i a s  p o l í t i c a s .  Por is t o  mesmo, o 

p e r í o d o  q u e  se a b r e  em 1964 c o n s t i t u i  um m o m e n t o  p r i v i l e g i a d o  para a 

a n á l i s e  do c o n t e ú d o ,  do a l c a n c e  e dos limites da i n t e r v e n ç ã o  e s t a t a l  a 

n í v e 1 u r b a n o , p r o p o s t o p e 1 o t r a b a 1 h o „ E s s e p e r í o d o h i s 1 6 r i c o , c o n t u d o , 

c o m p o rta r e c o r t e s cron o 16 g :i. c o s d e t e r m i n a d o s , aos q u a i s c o r r e s p o n d e m 

m u d a n ç a s  na o r g a n i z a ç ã o  do a p a r a t o  i n s t i t u c i o n a l  r e s p o n s á v e l  p e l a s  

p o 1 í t i c a s u r b a n a , h a b :i. t a c i o n a 1, d e s a n e a m e n t o e d e t r a n s p o r t e s u r b a i i o s , 

b e m  c o m o  no c o n t e ú d o  e o r i e n t a ç ã o  das p r ó p r i a s  p o l í t i c a s ,  c o n f o r m a n d o

< 2 )  Os a n a l i s t a s  das p o l í t i c a s  p ú b l i c a s  de c o r t e  u r b a n o  d e s t a c a m  s e m p r e  
e s t e  a s p e c t o ,  c o m o  t a m b é m  o de que, no B r a s i l ,  o i m p a c t o  e s p a c i a l  
d a s  p o l í t i c a s  l i g adas ao d e s e n v o l v i m e n t o  i n d u s t r i a l ,  à 
m o d e r n :i. z a ç ã o  d a agr :i. c u 11 u r a , à c o n f o r m a ç ã o d o s i s t e rn a f i s c a 1, á 
p o l í t i c a  de l o c a l i z a ç ã o  d e i n v e s t i m e n t o s ,  só para c i t a r  a l g u n s  
e x e m p l o s ,  t ê m  s i d o  s e m p r e  d e s c o n s i d e r a d o s ,  Ver B ERNA R D E S , o p „ 
c i t , , p u 84.



e t apas q u e a c a b a m p o r c o m p o r u m 1' p e r f :i. 1 d e :i. n t. e r  v e n ç 3 o '1 < 3 ) d o E s t a d o 

na área u r b a n a ,  o q u a l  i n t e r e s s a  c a r a c t e r i z a r .

2.1 P o l í t i c a  U r b a n a

¥■

A p e r i o d i z a ç ã o  da f o r m u l a ç ã o  e i m p l e m e n t a ç ã o  da p o l í t i c a  u r b a n a  

a c o m p a n h a  as q u a t r o  f a s e s  u t i l i z a d a s  no c a p í t u l o  1, q u e  a p r e s e n t o u  a 

iti o n t a g e m e e uol u ç 3 o d o a p ara t o i n s t i t u c i o n a 1 f e d e r a 1 r e s p o n s á  v e 1 p e 1 a 

g e s 1 3 o u r b a n a  (-4).

Período 1S64-6S

A p r i n c i p a l  f o n t e  de d e m a n d a  da p o l í t i c a  u r b a n a  no p e r í o d o  q u e  se 

a b r e  em 19 6 4 , a e x e m p l o  do que o c o r r e u  em p e r í o d o s  h i s t ó r i c o s  

a n t e r i o res, é o p r o b 1ema h a b i t a c i o n a  1 (3 )„

Os a n a l i s t a s  d a s  p o l í t i c a s  urb a n a s ,  ao r e f l e t i r e m  s o b r e  a c r i a ç ã o  

d a s  v á r i a s  i n s t i t u i ç õ e s ,  bem c o m o  s o b r e  a i n s e r ç ã o  da p o l í t i c a  

h a b i t a c i o n a 1 n a a g e n d a d o g o v e r n o >• d e s t a <::: a m o c a r át e r e s t r a t é g :i. c o d e s s a 

p o l í t i c a ,  seja do p o n t o  de v ista e c o n ô m i c o ,  f a c e  à c o n j u n t u r a  de 

r e c e s s ã o  e c o n ô m i c a  q u e  o P a i s  e n f r e n t a v a  n a q u e l e  m o m e n t o ,  seja do p o n t o  

d e  v i s t a  p o l i t i c o - s o c i a 1, fa c e  sua u t i l i z a ç ã o  c o m o  i n s t r u m e n t o  de

(3 )  B A R R O S  SILVA, o p . c:i.t„, p. 72 „
(4) A' a n á l i s e  d o s  p e r í o d o s  h i s t ó r i c o s  c o n s i d e r a d o s  e a p r ó p r i a  perio--

d i z a ç 3 o a d o t a d a e s 13 o a p o i a d a s e m b i b 1 i o g r a f i a sei e c :i. o n a d a q u e 
a v a l i a  a p o l í t i c a  u r b a n a  nacional,, A i n d i c a ç ã o  d e s s a  b i b l i o g r a f i a  
p o d e  ser e n c o n t r a d a  em L icia P r a d o  V a l a d a r e s  "Petit C u i d e  de la 
R e c h e r c h e U r b a i n e a u B r é s i 1" , S é r  i e E s p e c i a 1 i "i „ 1, 1U P E R J , s e t „ 
1988, pp„ 27-28.

( 5 )  Para i n f o r m a ç õ e s  r e l a t i v a s  á p o l í t i c a  u r b a n a  no p e r í o d o  anterior, a
19 6 4, c o n s u 11 e - s e CIN T R A , 1978 „
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a m e n i z a ç ã o  d a s  te ris cies s o c i a i s  e de g e r a ç ã o  de c o m p r o m i s s o s  com um 

g o v e r n o  i l e g í t i m o  <ó)„

A a t u a ç 3 o  do BNH e o f o r m a t o  da p o l í t i c a  n a c i o n a l  de h a b i t a ç ã o  no 

p ó s -64 s ã o  o b j e t o  de a n á l i s e  d e t a l h a d a  de o u t r o  t ó p i c o  c o n s t a n t e  d e sse 

t r a b a l h o .  I m p o r t a  r e g i s t r a r  aqui a p e n a s  o f a t o  de que a p o l í t i c a  

u r b a n a ,  a t é  os a n o s  f i n a i s  d d é c a d a  de 60, e em g r a n d e  m e d i d a  como 

r e s u 11 a d o d o p o d e r .i. o f i n a n c e i r o d o B N H , o q u e 1 h e c o n f e r i a p o d e r d e 

d e c i s ã o , t v e u m a ê ri f a s e e m :i. n e n t e m e n t e s e t o r i a 1 e ri i t :i. d a m e ri t e 

c a u d a t á r i a d a p o 1í t ic a h a b  i t a c i on a I „

N o d i z e r d e C i ri t. r a ,  " d :i. r e t a m e ri t e ,  a t r a v é s d o s 6 r g ã o s p  úb 1 :i. c o s ,  o u 

i n d i r e t a m e n t e ,  a t r a v é s  do g r a n d e  n ú m e r o  de e m p r e s a s  que g r a v i t a m  em 

t o r n o  d o s  r e c u r s o s  que c o n t r o l a  e m o v i m e n t a ,  o BNH i m p r i m i u  sua marca 

às p r i n c i p a i s  d i m e n s õ e s  da p o l í t i c a  u r b a n a "  (7), s e n d o  e s t e  o p r i n c i p a l  

a s p e  c t o q u e s e d e seja r e s s a .11 a r „

J á  a a t u a ç ã o  do S E R F H A U ,  ó r g ã o  com a t r i b u i ç õ e s  r e l a t i v a s  ao 

p 1 a ri e j a m e n t o u r b a n o , :i. n t e r e s s a d e p e r t o , d a d o s o s o b j e t i v o s q u s e 

■:::o 1 o c a m  no p r e s e n t e  t r a b a  1 h o „

N e s t e  p e r í o d o ,  o S E R F H A U  a p r e s e n t o u  uma p r o p o s t a  de i n s t i t u i ç ã o  de 

u m S i s t e iii a N a c i o ri a 1 d e P 1 a ri e j a m e n t o L o c: a 3. I n t e g r a d o , q u e c o n t o u c: o m 

a p o i o  d o  E P E A  ( m a i s  t a r d e  IP EA) do MINIPLAN., As p r ó p r i a s  f oritiu laçSes do 

P l a n o  D e c e n a l  ( 1 9 6 7 - 7 6  ) do g o v e r n o  C a s t e l o  B r a n c o ,  e do P l a n o  

E s t r a t é g i c o  ( 1 9 6 8 - 7 0 )  do g o v e r n o  C osta e Silva, t a m b é m  d e m o n s t r a m  a 

c o n s c i ê n c i a ,  d e n t r o  do g o v e r n o ,  de que uma p o l í t i c a  de d e s e n v o l v i m e n t o  

u r b a n o  n ã o  p o d i a  p r e s c i n d i r  de uma ótica r e g i o n a l  e uma p r e o c u p a ç ã o  

m ais a b r a ri g e n t e „

( 6 )  Ver B E R N ARDES, 1986? SCI-IMIDT, 1986, 1984 e 1983? C I N T R A ,  1978.
( 7 )  C I N T R A ,  D P .  c i t „, p. 202„



F o r a  do g o v e r n o  es s a  p r e o c u p a ç ã o  e n c o n t r a v a  f o r t e  r e s p a l d o  e n t r e  os

t é c n i c o s  q u e  a t u a v a m  na área d o  p l a n e j a m e n t o  u r b ano, p r i n c i p a I m e n t e

e n t r e o s a r q u i t e t o s •••• p 1 a n e j a d o r e s „

E s s a s  f o r m u l a ç õ e s ,  c o n t u d o ,  não e n c o n t r a m  e c o  nos c e n t r o s  de

d e c i s ã o  do g o v e r n o  e a d é c a d a  de 60 se fecha sem que o P a i s  c o n t a s s e

c o m  uma p o l í t i c a  g l o b a l  de d e s e n v o l v i m e n t o  u r b a n o ,  a p e s a r  da g r a v i d a d e
¥■

qu e  os p r o b l e m a s  u r b a n o s  e regi o n a i s  já h a v i a m  e n t ã o  a t i n g i d o  (8),. 

F a 11 o u , no d :i. z e r d e C i n t r a , " u m a c o a 1 i x a ç ã o ati v a d e f o r ç a s q u e 

< f i z e s s e )  s e n t i r  aos f o rmu lad o r e s  de p o l í t i c a s ,  os c u s t o s  da o m i s s ã o  ou 

da i n é r c i a  das p o l í t i c a s  v i g e n t e s  (o q u e  c o n s t i t u i  uma forma de 

p o 1 í t i c a ) e o s b e n e f í c :i. o s d e n o v o s c u r s o s d e a ç 3 o S ( f a 11 o u p o d e r d e ) 

p r e s s ã o  pa r a  o bter um c o n j u n t o  i n t e g r a d o  na forma de uma p o l í t i c a  

u r b a n a g 1 o b a 1" ( 9 ) „

Período 1970-78

Os a n a l i s t a s  r e m a r c a m  uma i m p o r t a n t e  i n f l e x ã o  na c o n d u ç ã o  da 

p o l í t i c a  de d e s e n v o l v i m e n t o  u r b a n o  d u r a n t e  a d é c a d a  de 70 (10 ), 

d e s t a c a n d o  c a r a c t e r í s t i c a s  r e l a t i v a s  ao seu c o n t e ú d o ,  ao s e n t i d o  d e s s a  

p o l í t i c a  e ao f o r m a t o  do a p a r a t o  o r g a n i z a c i o n a l  r e s p o n s á v e l  pela sua 

f o r m u 1 a ç ã o e i m p 1 e m e n t a ç ã o „

< 8 )  Pa r a  B e r n a r d e s ,  p r o v a m  a d i f i c u l d a d e  do c u r s o  de p r o p o s t a s  m a i s  
a b r a n g e n t e s í  o fa t o  de não se t e r e m  i n s t i t u í d o  as r e g i õ e s  
met r o p o  1 :i. t an a s ", i n stru ment o do p 1 anej a m e n t o  reg:i. ona 1, s e n ã o  na 
d é c a d a  de 70, a p e s a r  das m e s m a s  t e r e m  s i d o  p r e v i s t a s  na 
C o n s t i t u i ç ã o  de 1967; e o fa t o  de que o D e c r e t o - L e i  n .200/67, q u e  
c r i o u  o M I N T E R ,  ao e x p l i c i t a r  s u a s  c o m p e t ê n c i a s  n ã o  se r e f e r e  ao 
d e s e n v o l v i m e n t o  u r b a n o  ou ao p l a n e j a m e n t o  urbano,, 0p „ cit„ , p„ 87 „

< 9 ) C l N T R  A , op .. ci t „ , p „ 215 „
< 10) V e r B E R H A R D ES, 1986; S C l-l M I D 1 , 19 8 3 e 19 8 4 „
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E s s a  d i f e r e n ç a ,  c o n f o r m e  B e r n ardes, c o m e ç a  a se f a zer p r e s e n t e  já 

n o s  p r i m e i r o s a n o s d a d é c a d a d e 1 0 , q u a n d o , n o S m b i t o d o 11 P N D , o 

m o d e l o  de d e s e n v o l v i m e n t o  u r b a n o  é s i t u a d o  no bo j o  do m o d e l o  de 

d e s e n v o l v i m e n t o  b r a s i l e i r o  e se e s t r u t u r a  uma c o m p l e x a  p o l í t i c a  u r b a n a  

n a c i o n a 1 e r e g i o nal, m a r c a d a p o r c r i t é r i o s e s p > a c :i. a :i. s d e f :i. n i d o s u

I-.; s s a a 11 e r a ç ã o é v x s t a p e 1 o s a n a 1 i s t a s c o iri o r e f .1. e x o d o a g r a v a m e n t o 

d o s  p r o b l e m a s  u r b a n o s  e d o s  d e s e q u i l í b r i o s  m a cr or regi ona :i.s,. d a d o s  os 

e f e i t o s  s o c i a i s  p e r v e r s o s  d a s  p o l í t i c a s  s e t o r i a i s  e da macropol.it ica 

e c o n ô m i c a  do g o v e r n o  na d é c a d a  a n t e r i o r ,  os q u a i s  p a s s a m  a ser 

i m p o r t a n t e  f o n t e  de d e m a n d a  da a d o ç ã o  de uma p o l í t i c a  u r b a n a  m a i s  

a b r a n g e n t e e c o n s i s t n t e „

R e s g a t a n d o  as a I t e r a ç õ e s  que se d e r a m  ao n í v e l  da f o r m u l a ç ã o  da 

p o l í t i c a  n o s  p r i m e i r o s  a n o s  da dé c a d a  de 70, d e s t a c a - s e  que o 1 PHD, 

d i v u l g a d o  em 1971, já e x p r e s s a  a d i r e t r i z  de e n q u a d r a r  a p o l í t i c a  

u r b a n a n o m o d e 1 o d e d e s e n v o 1 v i m e n t o n a c :i. o n a 1, a p o n t a n d o a n e c e s s :i. d a d e 

d e v i n c u 1 a r o s i n v e s t i m e n t o s e m d e s e n v o 1 v i m e n t o u r b a n o à s d :i. r e t r i z e s d o 

m o d e 1 o d e d e s e n v o 1 v :i. m e n t o d o P a í s „ 0 o b j e t :i. v o q u e s e t e m e rn v i s t a é o 

d e c o n s o 1 i d a r a i n t e g r a ç ã o n a c :i. o n a 1, o b j e t :i. v o c e n t r a 1 d o r e g :i. m e 

m i l i t a r ,  q u e  e n f e i x a  t a m b é m  as d i s t i n t a s  e s t r a t é g i a s  de d e s e n v o l v i m e n t o  

r e g i o n a l  q u e  o P l a n o  p r o p S e  (1.1.),, A i n c o r p o r a ç ã o  dessa p r o p o s t a  ao I 

P H D  d e m o n s t r a  que o a p a r e l h o  e s t a t a l  já se ab r i r a  à v i s ã o  da 

n e c e s s i d a d e d a i m p 1 e in e n t a ç S o d e li in a p o 1 í t i c a d e d e s e n v o 1 v :i. m e n t o u r b ano,

I  s t o t i  ã o b a s t a r a , co n t u d o , p a r a q u e a q u e s t a o f o s s e c o n s i d e r a d a e m t o d a 

s u a p 1 e n i t u d e , ou p a r a q u e f o s s e m t o iri a d a s m e d i d a s c o n c r e t a s p a r a 

co 1oca r em p r At i ca a s d i r et r i z es e est ra t ég í a s p revi st a s p e 1 o P 1a n o „

( 1 1 )  Uer Q u a d r o  V anexo,,



ÁQ u  f

Ao a n a l i s a r  e s s e  fato, os e s t u d i o s o s  i m p u t a m - n o ,  a d e m a i s  das 

<::! i f i c u 1 d a d e s d e a r t i c u 1 a ç 3 o - d a s a ç õ e s g 1 o l:< a i s e s e t o r i a i s d o g o v e r n o , 

às c o n t r a d i ç õ e s  i n t e r n a s  do a p a r e l h o  e s t a t a l  no que se r e f e r e  à p r ó p r i a  

c o n d u ç ã o  da p o l í t i c a  u r b a n a  (1.2), on d e  se p r o c e s s a  uma d i s p u t a  e n t r e  o 

S E P L A N  e o M I N T E R  na c o n d u  ç 3 o da p o 1í t i ca u r b a n a „

N e s s e m o m e n t o  p o 1 í t i c o *d e f o r t a 1 e c :i. m e n t o d o MI l-l IPI... AN (a n t e s 

8 E P L. A N ), q u e g a n h a a d :i. s p u t a n o q u a d r o i n s t. i t u c i o n a 1 b r a s i. 1 e i r o ,

d e f i n e m - s e n o v a s or ienta ç õ e s  para a polit :i. ca ur b a n a  n aciona 1..

A t r a v é s da CNPLJ, o M I N I P L A N  passa a a c o m p a n h a r  o p r oc esso de

i m p l a n t a ç ã o d a s r e g i õ e s m e t r o p o  l i t a n a s , q u e c o n s t i t u e m , d e s d e i"' n tão,

j. mp or t ant e i nstr u m e n to d o p I a n e j a m e n t o r e g i o n a  I (13 ) , a 1 é m d e d a r

s u p o r t e à p r o p o s i ç 3 o d e u m a p o 1 í t :i. c a n a c :i. o n a 1 d e d e s e n v o 1 v :i. m e n t o 

u r b a n o ,  a l i c e r ç a d a  n u m  m o d e l o  de organizaçíüo t e r r i t o r i a l ,  c o e r e n t e  com

o 'm o d e l o  de d e s e n v o l v i m e n t o  a d o t a d o  para o Pa í s  e com a d i r e t r i z  de 

:i. n t e g r a ç 3 o n a i o na], „

A d e f i n i ç ã o  do m o d e l o  de o r g a n i z a ç ã o  t e r r i t o r i a l  e das p r i n c i p a i s  

f o r m u l a ç õ e s  da p r o p o s t a  de p o l í t i c a  urbana é feita no b o j o  de um e s t u d o  

c o n t r a t a  d o p e 1o M I N I P  L A N , e 1a bo r a d o p o r Fr a nc i s c on i e S o u z a , q u e é 

c o n s i d e r a d o  c o m o  a p r i m e i r a  f o r m u l a ç ã o  de uma p o l í t i c a  u r b a n a  n a c i o n a l  

( 14 ).

( 1 2 )  As c o n t r a d i ç õ e s  i n t e r n a s  do a p a r e l h o  e s t a t a l  e a d e s a r t i c u l a ç S o  de 
o b j e t i v o s  e d i r e t r i z e s  c o m  r e l a ç ã o  à c o n d u ç ã o  da p o l í t i c a  u r b a n a ,  
em que p e s e  o c e n t r a  li sino que marca os g o v e r n o s  a u t o r i t á r i o s  que 
s e  i n s t a l a m  no P a í s  a p a r t i r  de 1964, a p a r e c e m  c o m  d e s t a q u e  
e s p e c i a l m e n t e  em B E R N AR D E S ,  1986 e C I N T R A ,  1978.

( 1 3 )  S o b r e  a c o n s t i t u i ç ã o  d a s  r e g i õ e s  m e t r o p o l i t a n a s  c o n s u l t e - s e  o 
Q u a d r o  V e t a m b é m  o e n s a i o  de C i n tra, 1978, q u e  a n a l i s a  o 
c o n t e x t o  p o l í t i c o  no q u a l  se d e s e n v o l v e m  as a t i v i d a d e s  de 
p I a n e j a m e nto no B r a s i 1, c o m & n f a s e p a r a a m o d a 1 :i. d a d e d e 
p 1 a n e j a m e n t o m e t r o p o 1 i t a n o „

( 1 4 )  F R A N C I S C O N I , J. e SOUZA, M „ A . A P o l í t i c a  N a c i o n a l  de 
D e s e n v o l v i m e n t o  U r b a n o :  e s t u d o  e p r o p o s i ç õ e s  a l t e r n a t i v a s „ 
B r a s í 1 i a , IP E A / 1PI... A N , 19 7 6 „
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ü m o d e l o  de o r g a n i z a ç ã o  territ. o ri a .1 por e l e s  f o r m u l a d o  (15), bem 

c o m o  as d i r e t r i z e s  da p o l í t i c a  ur b a n a  p r o p o s t a ,  são i n c o r p o r a d o s  ao II 

PND, c o n f i g u r a n d o - s e , d e s s e  modo, a n í v e l  f o r m a l ,  um c o n j u n t o  de 

d i r e t r i z e s  e e s t r a t é g i a s  e x p l í c i t a s  pa r a  a a t u a ç ã o  g o u e r n a m e n t a 1 a 

n í v e l  u r b a n o ,

A p o l í t i c a  u r b a n a  c o n t i d a  no P l a n o  é v i n c u l a d a  à o c u p a ç ã o  do e s p a ç o  

i n t e r i o r ,  e s t r a t é g i a  c e n t r a l  no p r o j e t o  g e o p o l í t i c o  do g o v e r n o ,  e 

e x p r e s s a o o b j e t i v o b á s i c o d e p r o m o v e r iri e 1 h o r e s t r u t u r a ç 3 o d o s i s t e m a 

u r b a n o  e e l e v a ç ã o  dos p a d r õ e s  de u r b a n i z a ç ã o  e de q u a l i d a d e  de vida das 

d i f e r e n t e s r e g :i. S e s d o P a í s „

A e s t r a t é g i a g I o b a 1 d e o r g a n :i. z a ç 3 o t e r r :i. t o r i a 1 q u e o F:' 1 a n o c o n s a g r a 

P> r e v ê '« d e s c o n c e n t r a ç ã o d o s :i. s t >::■ rd a u r b a r i o d a r eg :i. ã o S u d e s t e e c o n t e n ç ã o 

do  c r e s c i m e n t o  das g r a n d e s  a g l o m e r a ç õ e s  u r b a n a s  do F:;io de J a n e i r o  e de 

S ã o P a u 1 o “ o r d e n a ç ã o d o p r oc e s s o cl e d e s en v o 1 v :i. m e n t o d a reg :i. 8 o S u .1. 

d i n a m i z a ç ã o  da ba s e  e c o n ô m i c a  e do s i s t e m a  u r b a n o  do N o r d e s t e  e dos 

p ó 1 o s u r b ano s :i. n t e r i o r:i.2 a d o s e p r o m o ç ã o d a u r !::< a n i z a ç Si o d e á r e a s d e 

o c u p a ç ã o  r e c e n t e  ou n ã o  c o n s o l i d a d a s  das r e g i õ e s  N o r t e  e M o r d e s t e  (16).

C o n f o r m e  B e r n a r d e s ,  "toda ê n f a s e  ( d o  P l a n o )  foi c o n f e r i d a  à 

f o r m u 1 a ç 3 o d a s d .i. r e t r i z e s q u e v i s a v a m à i m p I a n t a ç 3 o d o rn o d e 1 o 

t e r r i t o r :i. a I p r o p o s t o , m a s n ã o f o i d a d a .i. m p o r t Sn c i a e q u i v a 1 e ri t a o s

( 1 5 )  A b a s e  t e ó r i c a  do m o d e l o  de o r g a n i z a ç ã o  t e r r i t o r i a l  de F r a n c i  scon :i.
e S o u z a  é a t e o r i a  dos p ó l o s  de c r e s c i m e n t o ,  p r o p o s t a  por 
F r a n ç o i s  P e r r o u x  na dé c a d a  de 50. A p a r t i r  da p e r m a n ê n c i a  no 
B r a s i 1 d e J a c q u e s B o u d e v :i. 1 1 e , u m d o s p r i n c i p a i s d :i. s c: i p u I os d e 
P e r r o u x , d e s e n v o l v e u - s e  uma s é r i e  de e s t u d o s  e p e s q u i s a s  que

• c o n s a g r a r a m  e n t r e  nós a t e o r i a  dos p ó l o s  de c r e s c i m e n t o ,  q u e  foi 
a m p 1 a m e n te u t i l i z a d a  n os t r a b a 1 h o s ui a S A 6 M A C S ~ E c o n o m 1 a e 
H u m a n i s m o  e nos t r a b a l h o s  de a g ê n c i a s  g o v e r n a m e n t a i s  c o m o  o EPEA, 
a S U D E N E ,  o C o n s e l h o  N a c i o n a l  de G e o g r a f i a ,  etc. Sua v e r s ã o  
u r b a n a d e '' c e n t ros d e cr e s c  i me n t o 11 i n f 1 u en c: :i. ou d e m o d o 
d e t e r m i n a  n te to d as as p r i n c :i. p a i s t e n t a t :i. v a s d e p 1 a n e j a m e n t o 
t e r r i t o r i a l  u r b a n o  no B r a s i l  no p e r í o d o  r e c e n t e .

( 1 6 )  Ver i n f o r m a ç õ e s  c o n t i d a s  no Q u a d r o  V anexo,,
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i n s t r u m e n t o s  q u e  s e  f a z i a m  n e c e s s á r i o s  p a r a  s u a  i m p l e m e n t a ç ã o "  ( :l.7 )„ D e  

t o d o  m o d o ,  d e n t r e  o s  i n s t r u m e n t o s  i n d i c a d o s ,  a d e m a i s  d a  C H P U ,  o s  m a i s

i m p o r t. a n t e s f o r a m o s f u n d o s d e d e s e n v  o 1 v i rn e n t o , e x i s t e n t e s p a r a 

d i v e r s a s  r e g i õ e s  b r a s i l e i r a s  ( 1 8 ), c u j a  a p l i c a ç ã o  d e  r e c u r s o s  d e v e r i a  

s e r c o  o  r d e n a d a p e 1 a 0 P M U  , a 1 é m d a c o n c e n t r a ç ã o d e i n v e s t :i. rn e n t o s d o 

g o v e r n o ,  e m  e s p e c i a l  e m  i n f r a - e s t r u t u r a  u r b a n a  ( 1 9 ).
%

P a r a a i m p 1 e rn e n t a ç ã o d a s d i r e t r i z e s p r e v  i s t a s  n o 11 P  M D , a C M  PIJ

o  r i e n t o li s u a a t. u a ç ã o p a r a  a s s e g u i n t e s 1 :i. n h a s b á s i c a s : j. m p 1 a n t a ç 3 o d a s 

r e g i S e s m e t r o p o 1 i t a n a s í 1 :i. n h a d e a t u a ç 3 o v o 11 a d a p a r a a s  c i d a d e s d e 

p o r t e  m é d i o  ( n ú c l e o s  c o m  m a i s  d e  30.000  h a b i t a n t e s )  p a r a  p r o m o v e r  s e u  

c r e s c i m e n t o ' ;  p r o j e t o s  e s p e c í f i c o s  d e s t i n a d o s  a o s  n ú c l e o s  de- a p o i o  a o s  

P r o g r a m a s e s p e c i a i s d a p o 1 í t i c a e c o n ô iri i c a d o g o v e r n o .

A o  d e t e r  •se n a  a n á l i s e  d o  s e n t i d o  d a  p o l í t i c a  u r b a n a  d o  P l a n o ,  

B e r n a r d e s  d e s t a c a  s e u  a u t o r i t a r i s m o  e c e n t r a l i s m o  e x c e s s i v o s ,  p o r  s e  

d 6- s c o n I "i e >::: e r e m a s c o rn p e t ê n c i a s d o s e s t a d o s e rd u ri :i. c.: i p :i. o s n o q u e d :i. z 

r e s p e i t o  a o  d e s e n v o l v i m e n t o  r e g i o n a l  e local,, N a s  s u a s  p a l a v r a s ,  " o  II 

P H D  ( . . . )  o p t a  c l a r a m e n t e  p e l o  c e n t r a l i s m o  e o a u t o r i t a r i s m o  p a r a  c r i a r  

c o n d i ç õ e s  d e  i m p l a n t a ç ã o  p a r a  u m  m o d e l o  n a c i o n a l  d e  o r g a n i z a ç ã o  d o

( 17 ) B E R N A R D E S , o P . c :i.t., p . 1 0 2 .
( 1 8 ) V á r i o s  f u n d o s  d e  f i n a n c i a m e n t o s  f e d e r a i s ,  d e s t i n a d o s  a o  d e s e n v o l 

v i m e n t o  u r b a n o ,  o p e r a m  e m  á r e a s  g e o g r á f i c a s  d e f i n i d a s ; '  F u n d o  d e  
D e s e n v o 1 v i m e n t o d e P r  o g  r a rd a s I n t e gr a d o s F D  PI p a r a o N o r d e s t e '■) 
F u n d o  d e  D e s e n v o l v i m e n t o  U r b a n o  d o  H o r d e  st e-BHB',‘ F u n d o  d e  
D e s e n v o l v i m e n t o  U r b a n o  d a  A m a z o n i a ~ B A S A í  F u n d o  d e  D e s e n v o l v i m e n t o  
U r b a n o - B B  p a r a  o S u l ,  S u d e s t e  e C e n t r o - O e s t e „ V e r  i t e m  1 d o  
C a p í t u 1 o I d e s t e t r a b a 1 h o „

( 1 9 ) A p a r t i r  d e  1973 a a ç ã o  p r o g r  a m á t  :i.ca d a  C M  P U  p a s s o u  a s e r  
s u s t e n t a d a  t a m b é m  ' p e l o s  r e c u r s o s  d o  F u n d o  N a c i o n a l  d e  
D e s e n v o l v i m e n t o  U r b a n o - F M D U , i n s t i t u í d o  p e l a  L e i  n „6 „2 3 6 / 7 3 „ E s t e  
f u n d o  p r e u  i a r e c u  r s o s  o r  ç a m e n  t ár i o s , b e m  corno a b r  i a a 
p o s s i b i l i d a d e  p a r a  o p e r a ç õ e s  d e  c r é d i t o  e p a r a  a c a p t a ç ã o  d e  
o u t r o s  r e c u r s o s  d e  f o n t e s  i n t e r n a s  o u  e x t e r n a s .  A o b t e n ç ã o  d e  
r e c u r s o s  e x t e r n o s  v i r i a  a s e  c o n c r e t i z a r ,  m a i s  a d i a n t e ,  p a r a  a 
e x e c u ç ã o  d o  P r o g r a m a  E s p e c i a l  d e  C i d a d e s  d e  P o r t e  M é d i o
C P M / B I R D .



t e r r i t ó r i o ,  E s s e  p o s i c i o n a m e n t o  s e  c o n t r a p u n h a  f r o n t a 1 m e n t e  à q u e l a  

h i p e r d e s c e n t r a  l i z a ç ã o  d a  p r i m e i r a  f a s e  d o  S E R F H A U  e  c o n d u z i u  a a ç ã o  

f  e  d  e  r  a 1 p a r  a o  e  x  t. r  e  m o  o  p o  s  t  o  "  ( £  0  ) „

A o  a n  a I  i  s  a r  o  s  r  e  s  u  1 1  a d  o  s  a I  c  a n  ç a d  o  s  a p a r  t  i  r  d  o  1 1  P  N  D ,  c  o  n t  u  d  o  ,■ 

B e r n a r d e s  d e s t a c a  q u e  o s  m e s m o s  f o r a m  p a r c o s ,  n S o  s e  c o n f i g u r a n d o  c o m o  

u m a  m u d a n ç a  e f e t i v a  n o  t r a t o  c^pm o s  p r o b l e m a s  u r b a n o s  n o  P a í s ,  c o m o  s e  

p o  d  e  r  i  a e  s  p e  r  a r  a p a r  t  :i. r  d  a s  f  o  r  m u  1 a ç ó  e  s  d  o  d  :i. s  c: u  r  s  o  o  f  i  c  :i. a 1 ( 2 1  ) „

D a d a s  e s s a s  c o n d i ç õ e s ,  " e m b o r a  s e j a m  m u i t o s  o s  f r u t o s  i s o l a d o s  

d e s s e  p r i m e i r o  p e r í o d o  d e  i m p l a n t a ç ã o  f o r m a l  d a  p o l í t i c a  d e  

d e s e n v o l v i m e n t o  u r b a n o  e x p o s t a  p e l o  I I  P H D ,  p o d e - s e  e s t i m a r  q u e  d a s  

p r o p o s i ç õ e s  g e r a i s  n e l e  c o n t i d a s ,  p o u c o  f o i  a l c a n ç a d o "  ( 2 2 ) .  Ma 

r  e  a 1 :i. d  a d  e  ,  o  s  i  n  v  e  s  t  i  m e  n t  o  s  g  o  v  e  r  n  a m e  n t  a :i. s  c  o  n t  :i. n  u  a r  a m a s  e  r  

c a u d a t á r i o s  d e  d e c i s õ e s  s e t o r i a i s ,  c a p a z e s  d e  f a v o r e c e r  o  

d e s e n v o l v i m e n t o  e c o n ô m i c o ,  v i n c u l a n d o - s e  a p r o j e t o s  e s p e c í f i c o s  em 

á r e a s  c o m  m a i o r  p o d e r  d e  p r e s s ã o ,  e m e s p e c i a l  a q u e l a s  l i g a d a s  a o s  

t r a n s p o r t e s ,  c o n s t r u ç ã o  c i v i l  e  o u t r a s  o b r a s  p ú b l i c a s ,  a f a s t a n d o - s e  a s  

p o s s i b i l i d a d e s  d e  s e  c o m p a t  : i . b i  l i  z a r  ,  c o m o  s e  p r e t e n d i a ,  a s  d i r e t r i z e s  e  

m e  d  i  d  a s  d  e  d  e  s  e  n v  o  1 v  i  m e  n t  o  u r  b  a n o  e  r  e  g  i  o  n  a 1 c  o  m a p o  1 í  t  :i. c  a g  1 o  b  a 1 d  e  

d  e  s  e  n  v  o  I  v  :i. m e  n  t  o  e  c  o  n o  m i  c  o  e  s  o  c  :i. a 1 ,  p a r  a r  e  d  u ç ã o  d  o  s  e  f  e  :i. t  o  s  d  a s  

d e s i g u a I d a d e s  r e g i o n a i s  e  d a  c r e s c e n t e  c o n c e n t r a ç ã o  d a  p o p u l a ç ã o  e  d a  

p o  b  r e z a  n a s  r  e  g  i  o  e  s  m e  t  r  o  p o  I  :i. t  a n  a s  d  o  P  a í  s  „

( 2 0 )  B E R N A R D E S ,  o p .  c i t „ ,  p .  1 0 2 .

( 2 1 )  ' A m e s m a  o p i n i ã o  é  e x p r e s s a  p o r  M a r  t i n e ,  q u e  r e s s a l t a ;  " . . n a

p r á t i c a  o s  r e s u l t a d o s  f o r a m  b e m  p e q u e n o s  e  r e s t r i t o s  a á r e a s  em 

q u e  o s  g r u p o s  d e  i n t e r e s s e  e s p e c í f i c o s  e x e r c e r a m  p r e s s ã o  s o b r e  o  

g o v e r n o  c e n t r a l ,  p a r t i c u l a r m e n t e  n a s  á r e a s  d e  t r a n s p o r t e s  u r b a n o s  

e  c o n s t r u ç ã o .  ( „ „ „ )  a s  a ç ó e s  d a  C I- IP U  l i m i t a r a m - s e  a p r o m o v e r  o  

c r e s c i m e n t o  d e  u m  p e q u e n o  n ú m e r o  d e  c i d a d e s  d e  m é d i o  p o r t e  c o m  

s  u p o r  t  e  d  o  B I R  D „ „ „ "  „ V e r  M a r  t  :i. n  e ,  o  p „ c  i  t  „ ,  p „ 1 0  „

( 2 2 )  B E R N A R D E S ,  o p .  c i t „ ,  p .  1 0 7 .
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Per iodo 1373-84

No q u e  r e s p e i t a  às p r o p o s t a s  de p o l í t i c a  urb a n a  q u e  m a r c a m  o

p e r í o d o  em q u e s t ã o  é n e c e s s á r i o  d e s t a c a r  as d i r e t r i z e s  c o n t i d a s  no III

P N D / 1 9 8 0 - 8 5 ,  b e m  c o m o  a a m p l i a ç ã o  e q u a l i f i c a ç ã o  d e s s a s  d i r e t r i z e s ,

a t r a v é s  da R e s o l u ç ã o  n „ 0 0 3 / 7 9  do C N D U , que d e f i n e  a p o l í t i c a  ur b a n a
¥-

p ara o p e r í o d o 1980 -85„

N o  e s c o p o  da p o l í t i c a  t e r r i t o r i a l  que p r e c o n i z a ,  o III PND r e a f i r m a  

a s d :i. r e t r :i. z e s d e :i. n t. e g r a ç 3 o n a c :i. o n a 1 e m e 1 h o r e q u i 1 í b r i o e s p a c :i. a 1 d o 

p r o c e s s o  de desenuoIv:i.m e n t o  e de r e d u ç ã o  das d i s p a r i d a d e s  e c o n ô m i c a s  e 

de n í v e l  de vi da :i.n ter e i n t r a - r e g i o n a i s  (23),.

0 d i a g n ó s t i c o  q u e  dá a p o i o  a e s s a s  d i r e t r i z e s  r e s s a l t a  que os 

d e s e q u i l í b r i o s  r e g i o n a l s  e a h i p e r t r o f i a  d o s  p r i n c i p a i s  c e n t r o s  

u r b a n o s ,  v a l e  d i z e r  Rio de J a n e i r o  e São Paulo, p r e c i s a m  ser c o m b a t i d o s  

e o P l a n o  p r e c o n i z a  o d i r e c i o n a m e n t o  dos n o v o s  i n v e s t i m e n t o s  

g o v e r n a m e n t a i s  pa r a  a s u s t e n t a ç ã o  de uma p o l í t i c a  de d e s c o n c e n t r a ç S o  

i n d u s t r i a l  p a r a  f r e a r  o ê x o d o  r u r a l  e d e s c o m p r i m i r  as g r a n d e s  cidades., 

E s s a  d e s c e n t r a l i z a ç ã o  es p a c i a 1 de v e ria se r a t :i. n g i d a v :i. a c o n t r o 1 e d o 

c r e s c i m e n t o  do e i x o  R i o - S S o  Paulo, bem c o m o  p e l o  a u m e n t o  dos 

i n v e s t i m e n t o s  em o u t r a s  á r e a s  m e t r o p o l i t a n a s  e em c i d a d e s  de p o r t e  

m é d i o  e p e q u e n o ,  i n d u z i n d o  a d e s c e n t r a  l i z a ç ã o „

C o u b e  ao C N D U  dar f o r m a t o  às o r i e n t a ç õ e s  c o n t i d a s  no III PMD„ Isto 

f o i f e :i. t o a t r a v é s d a R e s o 1 u ç 3 o n „ 0 0 3 /  79, q u e f :i. x o u a s d :i. r e t r :i. z e s d a 

P o l í t i c a  N a c i o n a l  de D e s e n v o l v i m e n t o  U r b a n o  para o p e r í o d o  19 8 0 - 8 5 .
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Por r e p r e s e n t a r  a p r o p o s t a  m a i s  a b r a n g e n t e  e l a b o r a d a  p e l o  E s t a d o  

p a r a  lidar c o m  os p r o b l e m a s  d e r i v a d a s  da u r b a n i z a ç ã o  no B r a s i l ,  

a p r e s e n t a m - s e  a s e g u i r  s u a s  li n h a s  c o n s t i t u t i v a s  básicas,,

0 d i a g n ó s t i c o q u e s e r v e d e b a s e à p o I í t i c a f o r m u 1 a d a , b e in c o m o o 

c o n t e ú d o  da p r ó p r i a  p o l í t i c a  a p r o v a d a  pela R e s o l u ç ã o  do CMDU, p o u c o  

d i f e r e m  d a q u e l e s  que h a v i a m  orisentada a a ç ã o  da CNP LI.

ü C N D U  p a r t e  de c o n s i d e r a ç õ e s  r e l a t i v a s  á d i s t r i b u i ç ã o  da p o p u l a ç ã o  

e d a s  a t i v i d a d e s  p e l o  t e r r i t ó r i o  n a c i o n a l ;  da e x i g ê n c i a  da a d o ç ã o  de 

d i r e t r i z e s  de o r i e n t a ç ã o  do d e s e n v o l v i m e n t o  u r b a n o ,  c o m  v i s t a s  à 

m e l h o r i a  da q u a l i d a d e  de v i d a  da p o p u l a ç ã o  u r b a n a ;  e da n e c e s s i d a d e  de 

conjugar' as a ç õ e s  d o s  ó r g ã o s  g o v e r n a m e n t a i s  r e s p o n s á v e i s  p e l a s  a ç õ e s  

s e t o r i a i s n a c i d a d e

0 o b j e t i v o q u e s e t e m e m v :i. s t a é o d e c o n s o 1 :i. d a r u m s i s t e iri a u r b a n o 

c a p a z  de a s s e g u r a r  uma d i s t r i b u i ç ã o  e s p a c i a l  m a i s  e q u i l i b r a d a  do 

d e s e n v o l v i m e n t o  e c o n ó m i c o ,  c o n t r i b u i n d o  para m e l h o r  i n t e g r a ç ã o  do 

t e r r i t ó r i o  n a c i o n a l ,  b e m  c o m o  para a s s e g u r a r  a d i m i n u i ç ã o  das 

d i s p a r i d a d e s  in t e r - r e g i  ona i s e i n t e r p e s s o a i s  de renda,,

A s p r i o r i d a d e s de a ç ã o  e s t a b e 1 e c :i. d a s p a r a a t i n g i r e s s e s o b j e t i v o s

s ã o

a a d o ç ã o  de m e d i d a s  r i g o r o s a s  de o r d e n a m e n t o  e c o n t r o l e  cio u s o  do 

s o 1 o n a s r e g i õ e s m e t r o p o 1 i t a n a s ;

a n e c e s s i d a d e  de o r i e n t a r  os i n v e s t i m e n t o s  g o v e r n a m e n t a i s  para m a i o r  

cr.escimento r e l a t i v o  d a s  c i d a d e s  de p o r t e  m é d i o  e n ú c l e o s  

i n t e r i o r i z a d o s ,  pa r a  c o n s o l i d a ç ã o  do p r o c e s s o  de d e s c o m p r e s s ã o  

u r b a n a e d e d e s c e n t r a 1 i z a ç ã o e s p a c i a 1;



a exi g § n c :i. a d e r e d u z i r o s d e s e q u i 11 b r :i. o s :i. n t r a - u r b a n o s , e ;< t :i. n g u i n d o - 

s e g r a d a t i v a m e n t e a po b re z a  a e u m u 1 a d a n a s p e r i f e r ias u r b a n as (2 4 ) „

A e s t r a t é g i a  de o r g a n i z a ç ã o  t e r r i t o r i a l  a d o t a d a  b a s e o u - s e  na 

d e f i n i ç ã o  de q u a t r o  c a t e g o r i a s  e s p a c i a i s  para as q u a i s  se p r e v i a  uma 

a t u a ç ão d i f er en c i a da ( 25 ):

A r e a s  de d e s c o m p r e s s ã o , p.ara as q u a i s  o c r e s c i m e n t o  d e v e r i a  ser 

c o n t r o 1 a d o , f <:| c e A e x c e s s i v a c o n ■::: e n t r a ç ã o d e p o p u 1 a ç ã o e d e 

a t i v i d a d e s ;

á r e a s  de e x p a n s ã o  c o n t r o l a d a ,  que, fa c e  A d i n â m i c a  de u r b a n i z a ç ã o  e 

A s b o a s c o n d i ç õ e s d a e s t r u t u r a e c o n 6 rd :i. c a e s o c :i. a 1 y s e r v :i. r :i. a rii d e • b a s e 

a o  p r o c s s o  de d e s c o n c e n t r a ç S o ;

Ar e a s d e d i n a m :i. z a ç a o , p a r a a s q u a i s s e d e v e r :i. a d i r  i g i r  o p r o c e s s o d e

i n t e r i o r :i. z a ç ã o d o d e s e n v o 1 v i in e n 1: o ‘j 

á r e a s  c o m  f u n ç õ e s  e s p e c i a i s ,  r e l a c i o n a d a s  c o m  a i m p l e m e n t a ç ã o  de 

p ó l o s  i n d u s t r i a i s  e p r o j e t o s  de c o l o n i z a ç ã o ,  bem c o m o  á r eas de 

d e s e n v o 1 v :i. m e n t o t u r i íí t :i. c o , p a t r i m 6 n :i. o I "i :i. s 1 6 r  :i. c: o , p r e s e r v a ç ã o 

e c o 1 ó g :i. ca, e t c „

A e s s a s  á r e a s  f o r a m  v i n c u l a d o s  c e n t r o s  u r b a n o s  aos q u a i s  se 

a t r i b u í r a m  p a p é i s  p r é - d e f i n i d o s , de a c o r d o  com seu t a m a n h o ,  A 

c lassif i c a ç ã o  a d o t a d a  para os c e n t r o s  u r b a n o s  foi a seguinte!;

c e n t r o s  m e t r o p o  litanosü s e d e s  das n o v e  r e g i õ e s  m e t r o p o l i t a n a s  jA 

c r i a d a s  <2ó);

( 2 4 )  Ver i n f o r m a ç õ e s  r e l a t i v a s  A R e s o l u ç ã o  0 0 3 / 7 9  no Q u a d r o  V anexo.
( 2 5 )  E s s a s  c a t e g o r i a s  e s p a c i a i s  são p r a t i c a m e n t e  as m e s m a s  d e f i n i d a s  no 

t r a h a 1h o d e F r a nci sc o ni e Souza, j A men c i o n a d o „
( 2 6 )  S ã o  P a u l o  e Rio de J a n e i r o  f o r a m  c o n s i d e r a d a s  A r e a s  de 

d e s c o m p r e s s ã o ?  P o r t o  A l e g r e ,  C u r i t i b a ,  B e l o  H o r i z o n t e ,  S a l v a d o r  e 
R e c i f e ,  A r e a s  de e x p a n s ã o  c o n t r o l a d a 1; B e l é m  e F o r t a l e z a ,  A r e a s  de 
d i n a iri :i. z a ç ã o „



c i d a d es d e p o r t e m é d i o ( 2 7 );

cidades de pequeno portei com funções coiiip lementar es aos centros 

metropolitanos e aos centros de porte médio;

núcleos de apoio •••■ incluindo-se os assentamentos urbano-rurais de 

apoio aos programas de colonização e expansão da fronteira agrícola 

ou dos grandes projetos setoriais do gouerno , bem como áreas
%

t u r í s t i c a s e d e p r e s e r v a ç 3 o „

A política definida estabelece os programas estratégicos para todas 

as categorias de centros urbanos selecionados. Os programas que 

contaram com maior aporte de recursos foram aqueles dirigi dos às 

regiões metropolitanas e cidades de porte médio,, que contaram inclusive 

com recursos externos (28),

Mas áreas metr opo 1 :i.tanas deu-se ênf ase à e 1 aboraç3o ou atua .1.:i. zaç3o 

de planos metropolitanos de uso do solo e planos integrados de infra- 

e s t r u t u r a „ U m a v e z e s t a b e 1 e c :i. d o s t a :i. s p 1 a n o s , o s i n v e s t i m e n t o s 

federais, de acordo com o Decreto n „ 85„916/81, deveriam ser 

compatíveis, tendo sido conferida prioridade às seguintes áreas de 

a t u a ç 3 o :: t r a n s p o r t e d e rn a s s a i. n t e r e :i. n t r a - u r* b a n o ; r e c u p e r a ç 3 o s o c :i. a 1 

de áreas de favela; atividades de geraç3o de emprego; provis3o de água 

e esgoto e proteçSo de mananciais; melhoria dos serviços de coleta de

1 :i. x o .

Já no caso das cidades médias, e dependendo do papel a elas

a t r i b u í d o , c o n f e r i. u -se p r :i. o r i d a d e a o c o n t r o 3. e d o u s o d o s o 1 o e à

reorganização espacial de áreas urbanas; treinamento e assistência

(27) Incluem-se nessa categoria também capitais de estados não classi- 
f i c a d o s c o rn o s e d e s d e r e g i õ e s m e t r o p o I :L t a n a s e a s s e d e s d e 
a gI(jmerações urIjanas»

(23) Ver Tabela 1 anexo para informações relativas à aplicaçSo de 
recursos do BIRD em programas de desenvolvimento urbano no Brasil,.
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técnica para gestão urbana;: melhoria do transporte urbano e do

s u p r i m e n t o d o s s r v i ç o s d e i n f r a e s t r u t u r a „

Comp lem en t. ar mente aos programas para as áreas metropolitanas e as

cidades de porte médio, estruturaiir-se os programas para as cidades de

pequeno porte e para os chamados núcleos de apoio,, Ho primeiro caso,

tinha-se em vista reforçar a estrutura econômica interna das cidades de
¥■

menor porte e gerar empregos, como forma de frear os fluxos migratórios 

P ara o s centros ma :i.ores „ Já os núc 1 eos de ap oi o, dever :i.ain receber

i n v e s t :i. rn e n t o s e m :i. n •(•' r a - e s t r u t u r a e c o n ô m :i. c.: a e e q u :i. p a m e n t o s s o c i a i s p a r a 

cumprir as funções a eles destinadas.

A 1 é m d o s p r o g r a m a s e s t r a t é g :i. c o s , p r e v :i. r a m - s e o u t r o s i ns t r u m e n t o s 

institucionais, financeiros e legais para a implementação da política 

p I a n e j a d a ( 2 9 ) „ 0 :i. n s t r u rd e n t o :i. n s t :i. t u c :i. o n a 1 e r a o p r 6 p r :i. o C H D U, a q u e m 

cabia, ademais de propor e acompanhar a execução da política, orientar 

a p r o g r a rn a ç ã o a n u a 1 d o F N D U e d e o u t r o s r e ■::: u r s o s d e s t i n a d o s a o 

desenvolvimento urbano, inclusive aqueles destinados pelos estados e 

mu n :i. c í p :i. os ( 30 ) „ Pa r a :i. n st r u rnen t a 1 :i. z a r f i nan ce :i. r a rn>;;• n t e a p o 1 í t :i.ca 

P  r o p o s t a ,  p  r e v :i. u s e a cr i a <; ã o d e u m S i s t e in a N a c :i. o n a 1 d e F u n d o s d e 

D e s e n v o 1 v i m e n t o ü r b a n o , c o m v :i. s t a s à a p 1 :i. c a ç. ã o c. o o r d e n a d a e à 

compatibilização dos recursos do CNDU e dos investimentos realizados 

p e 1 o B N H , B N D E , F A S / C f.! F , F 1H E p e t a rn b é m d o s F u n d o s d e D e s e n v o 1 v :i. rd e n t o 

U r b ano, geri d o s p e I o B a n c o d o B r a s i 1, B a n c o d a A m a z ô n i a e B a n c. o d o 

Nordeste,, No que respeita à :i. n st ru menta li zação legal, foram previstas 

ações no sentido de dotar o País de uma legislação para disciplinar o 

crescimento urbano, além do instrumental técnico necessário à

(29) Con su 11 e -se o Qu a dr o V a n ex o „
(30) Consulte-se sobre isto a Resolução n„004/79 do CNDU.



j. m p  1 e  m e  n  t  a ç S o  c! a  p  o  3. í  t  i  c  a  ,  d  e  s  t  a  c  a  n  d  o  -  s  e  a  p  r  e  o  c  u  p  a  ç  ã  o  d  e  f  o  r  n  e  c. e  r  

a s s i s t ê n c i a  t é c n i c a  a o s  m u n i c í p i o s  n o  q u e  s e  r e f e r e  à  g e s t ã o  u r b a n a  e  à  

f o r m a ç ã o  d e  r e c u r s o s  h u m a n o s .  A s  i n i c i a t i v a s  m a i s  i m p o r t a n t e s  n e s s e  

c a m p o  f o r a m ,  s e m  d ú v i d a ,  a  f o r m u l a ç ã o  d a s  p r o p o s t a s  q u e  d e r a m  o r i g e m  a o  

P  r  o  j  e  t  o  d  e  L  e  i  n  „ 7 7 5 /  8  3 ,  a  c  h  a  m a  d  a  L  e  i  d  e  D  e  s  e  n  v  o  I  v  i  m e  n  t  o  U r  b  a n o ,  q  u  e  

n ã o  c h e g o u  a  s e r  a p r o v a d a ,  e  a  L..e:i. L e h m a n  ( L e : i .  n . 6 „ 7 ó ó / 7 9 ) q u e  

e s t a b e l e c e  r e q u i s i t o s  p a r a  o  p a r c e l a m e n t o  d o  s o l o  u r b a n o ,  E s t e s  

:i. n  s  t  r  u  m e  n t o s  s ã o  a  n  a  1 i  s  a  d  o  s  n  o  c  a  p  í  t  u  1 o  1 1 1 ,  r  e  1 a  t  i  v  o  à  1 e  g  :i. s  1 a  ç  ã  o  

u r b a n a , ,

U m ú l t i m o  a s p e c t o  a  s e r  r e s s a l t a d o  é o  d e  q u e  a d i n i n i s t r a t .  : i .v a  m e n t e  a  

i n t e n ç ã o  e r a  a  d e  c e n t r a l i z a r  a  f o r m u l a ç ã o  d e  p o l í t i c a s  e  p r o g r a m a s  

e n q u a n t o  s e  d e s c e n t r a l i z a v a  a  s u a  e x e c u ç ã o  p a r a  o s  e s t a d o s  e  

m u n i c í p i o s .  O u  s e ; j a ,  p r e c o n i z a v a - s e  u m a  e s t r a t é g i a  d e  " d e s c o n c e n t r a ç ã o  

c o n c e n t r a d a " ,  p r e v e n d o  • s e  q u e  e s t a d o s  e  m u n i c í p i o s  t i v e s s e m  u m a  

P  a  r  t  :i. c  :i. p  a  ç  ã  o  e  f  e  t  :i. v  a  n  a  e  x e  c u  ç  ã  o  d  a  p  o  1 í  t  i  c  a  p  r  o  p  o  s  t  a  '1 ( p o  r  t  e  r  e  m ) 

e s s a s  i n s t â n c i a s  a d m i n i s t r a t i v a s  m e l h o r e s  c o n d i ç õ e s  p a r a  a d e q u a r  a s  

d  i  r  e  t  r  i  z  e  s  e  m a n a  d  a  s  d  o  n  í  v  e  1 f  e  d e  r  a  1 à s  p  e  c u  3. i  a  r  :i. d  a  d  e  s  r  e  g  :i. o  n  a  i  s  e

1 o c  a i s . . . "  ( 3 1 ) .  A  d e  s c  e n  t  r  a  3. i  z  a  ç  ã  o  a  d m  i  n  i  s  t  r  a  t  :i. v a  p  r  e c o n  i  z  a  d a  s u  p  u  n  h  a  

q u e  e s t a d o s  e  m u n i c í p i o s  f o s s e m  d o t a d o s  n ã o  s ó  d e  r e c u r s o s  f i n a n c e i r o s ,

o  q u e  i m p l i c a v a  r e p a s s e s  d e  r e c u r s o s  d a  U n i ã o ,  m a s  t a m b é m  d e  c o n d i ç õ e s  

t é c n i c a s  d e  f o r m u l a ç ã o  e  i m p l e m e n t a ç ã o  d e  p o l í t i c a s  d e  d e s e n v o l v i m e n t o  

d e  â m b i t o  e s t a d u a l  e  l o c a l ,  c o m p a t í v e i s  c o m  a s  d i r e t r i z e s  d a  p o l í t i c a  

n a c i o n a 1 „

E s t a  ê n f a s e  c o n f e r i d a  p e l o  C N D U  à  d e s c e n t r a  l i z a ç ã o  c o n s t i t u i ,  n o  

d  i  z  e  r  d  e  B  e  r  n  a  r  d  e  s ,  u  m a  i  n  o  v  a ç ã o  e  m r  e  1 a  ç  3 o  à  f  o  r  m a  c  o  iti o  a  p  o  1 í  t  i  c  a

( 3 1 ) V e r  R e s o l u ç ã o  n . 003/79  -  C N D U ,  B r a s í l i a ,  1 9 8 2 ,  p .  29



u r b a n a  h a v i a  s i d o  p l a n e j a d a  em p e r í o d o s  a n t e r i o r e s  <38). A impor t ància 

d a d a  p e l o  C o n s e l h o  ao a p e r f e i ç o a m e n t o  da l e g i s l a ç ã o  u r b a n a  e ao

i n s t r u m e n t a 1 t. é c: n j. c o d e :i. m p 1 e m e n t a ç. ã o d a p o 1 í t i c a , a ê n f a s e n a 

a r t i c u l a ç ã o  e c o o r d e n a ç ã o  das a ç õ e s  s e t o r i a i s  nas c i d a d e s  e a 

i m p o r t â n c i a  c o n f e r i d a  à a s s i s t ê n c i a  t é c n i c a  aos m u n i c í p i o s  para o 

p 1a n e j a men t o e a g es t ã o u r ba n %  s ã o , d e c e r t a  fo r m a , c a ud a t âr i a s d e s s e 

p r :i. n ■::: í p i o „

T a m b é m  c o n s t i t u i  uma i n o v a ç ã o  a ê n f a s e  c o n f e r i d a  p e l o  C N D U  às 

d i s p a r i d a d e s  i n t r a - u r b a n a s ,  em que pe s e  o f a t o  de que os p r o b l e m a s  

i n t r a - u r b a n o s  s e m p r e  se c o n s t i t u í r a m  em i m p o r t a n t e  f o n t e  de d e m a n d a  de 

p o 1 í t :i. c a s u r b a n a s e x p 1 í c i t a s „ 0 d e s e n v o 1 v i m e n t o i n t r a - u r b a n o é 

d e s t a c a d o  na R e s o  l u ç ã o / C N D U  n . 003/79, a l i n h a n d o - s e  d i r e t r i z e s  r e l a 

t i v a s  à u t i l i z a ç ã o  do e s p a ç o  u r b a n o ?  à h a b i t a ç ã o ?  t r a n s p o r t e  u r b a n o ?  

s a n e a m e n t o  b á s i c o ?  m e i o  a m b i e n t e ,  etc., q u e  e x p l i c i t a m  a o r i e n t a ç ã o  da 

p o 1 í t i c a u r b a n a c o m r >::■ 1 a ç ã o a o li s o d o s o 1 o e à p r o v :i. s ã o d e :i. n f r a 

e s t r u t u r a  e s e r v i ç o s  no e s p a ç o  i n t e r n o  d a s  c i d a d e s  <33)„

F e c h a n d o  a a n á l i s e  d e s s e  p e r í o d o  de " g e s t ã o  do CNDU", r e s s a l t e - s e  

q u e  i m p o r t a n t e s  ó b i c e s  se a n t e p u s e r a m  à e f e t i v a  i m p l e m e n t a ç ã o  da 

p o 1 í t :i. c a p 1 a n >::■ j a d a „ 0 m a :i. s i m p o r t a n t e d e 1 e s t a .1. v e t t >::• n h a s i d o a 

d e s v i n c u l a ç ã o  e n t r e  a p o l í t i c a  u r b a n a  e a p o l í t i c a  e c o n ô m i c a  e s o c i a l  

g l o b a l ,  "(o q u e )  c o n t r i b u i u  de m a n e i r a  a c e n t u a d a  para que f o s s e m  

d e s c o n s i d e r a d a s ,  a n í v e l  do a p a r e l h o  do Estado, as q u e s t õ e s  do 

d e s e n v o 1 v i m e n t o u r !::■ a n o g 1 o b a 1 e t a m b é m a s d o d e s e n v o 1 v :i. m e n t o 

r e g i o n a l . . . "  <34). Se em m e a d o s  da d é c a d a  d e  70, no â m b i t o  do II PND, 

p o d e - s e  i d e n t i f i c a r ,  pe l o  m e n o s  ao n í v e l  do d i s c u r s o  o f i c i a l ,  uma

< 3 8 ) B E R N A R D E S , o p „ c :i. t „ , P . 1 11 „
< 3 3 )  R e s o l u ç ã o  n . 0 0 3 / 7 9  - CNDU, B r a s í l i a ,  1982, PP„ 33-36.
< 3 4 )  B E R N A R D E S , o P . ■::: i t . , p „ 113.
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:L n t e n ç ã o d e 1 :i. I::> e r a d a d e c. o m p a t i b :i. 1 :j. z a r a s d :i. r e t r :i. z e s e o b ;j e t i v o s d o 

d e s e n u o l  v i m e n t o u r b a n o c o m a q u e 1 e s d o m o d e I o d e d e s e n v o 1 v 1 m e n t o 

e c o ri ò m :i. c o e s o c: i a 1 d o P a 1 s , e m b o r a e s s a c o m p a t :i. b i 1 :i. z a ç ã o t e n h a s e

i n v .i. a b .1 l i  z a d o n a p r á t i c a , n o p e r í o  d o 19 7 9 - S 4 v e r i f :i. c a - s e u nri r e f 1 u x o 

d e s s a  p r e o c u p a ç ã o .  Isto o c o r r e  no bo j o  de uma r e t r a ç ã o  e x p r e s s i v a  do 

p a p e l  do p l a n e j a m e n t o  de m é d í o  e longo p r a z o s  e de uma r e t r a ç ã o  da 

p r 6 p r :i. a c a p a c :i. d a d e d e :i. n e s t :i. rn >:;■ n t o d o g o v h;* r n o y r e i.i 11 a d o s d a •::: r :i. íi o-- 

e c o n ô m i c a  q u e  se i n s t a l a  no P a i s  d e s d e  m e a d o s  da d é c a d a  de 7 0 ,  e que se 

a p r o •(•' u n d a m p r :i. n c 1 p :i. o s d a d é c a d a d e 8 0, a ■::: o m p a n l"i a d a d e p r o f t.i n d o s 

c o r t e s  n o s  p r o g r a m a s  s o c i a i s  u r b a n o s »

N a r e a 1 i d a d e y n e s s e p e r í o d o r e m q u e p e s e a a b r  a n g ê n >::: i a d a p r o p o s t a 

d e  p o l í t i c a  -formulada p e l o  CNDU, nos c e n t r o s  de d e c i s ã o  do g o v e r n o  a 

q u e s t ã o  u r b a n a  e os d e s e q u  i :Libr ios r e g i o n a i s  >:::ont inuarn a ser 

c o n s i d e r a d o s  a p e n a s  em s e u s  a s p e c t o s  s e t o r i a i s  m a i s  g r a ves. E os 

i n v e s t i m e n t o s  u r b a n o s ,  b a s t a n t e  r e d u z i d o s  co m o  já r e m a r c a m o s  (33),. 

c o n t i n u a m  a g u i a r - s e  por d e c i s S e s  s e t o r i a i s ,  que d e s c o n s i d e r a m  a 

P o 1 í t i c a p 1 a n e j a d a „

Período 1SS5-8S

C o n f o r ifi e s a 1 i e n t a r e >::: e n t e d o c u m e n t o e 1 a b o r a d o p e 1 o IP E A / 1P L AN í 3 6 ),

a n t e s  m e s m o  de ser e m p o s s a d o ,  o g o v e r n o  da Nova R e p ú b l i c a  p o s s u í a  t r è s

d o c u m e n t o s  q u e  f o r n e c i a m  o r i e n t a ç õ e s  g e r a i s  e especificais para as a ç õ e s

u r b a n a s „ ü p r i m e :i. r o d e 1 e s , o d o c u m e n t o d o P M D B ' ‘ E s p e r a n ç a e M u d a n ç a

( 3 3 )  A T a b e l a  2 a n exa f o r n e c e  i n f o r m a ç õ e s  r e l a t i v a s  às a p l i c a ç õ e s  do 
B N H  em p r o g r a m a s  de d e s e n v o l v i m e n t o  u r b a n o  no Pais„

( 3ó ) I P E A / I P L A N .  As p o l í t i c a s  f e d e r a i s  de d e s e n v o l v i m e n t o  u r b a n o  em 
J.987,, I n :: A c o m p a n h a m e n t o  de  P o l í t i c a s  P ú b l i c a s »  B r a s í l i a ,  n „ 3 >■ 
m i m e o , 1988



Uma P r o p o s t a  de G o v e r n o  para o B r a s i l " ,  e l a b o r a d o  pela F u n d a ç ã o  P e d r o s o  

H o r t a  em 1982, a p o n t a v a  um c o n j u n t o  de d i r e t r i z e s  de uma p o l í t i c a  

u r b a n a  n a c i o n a l «  S e g u i u - s e  a e l e  o d o c u m e n t o  e l a b o r a d o  p e l o  CN D U  em 

1984, " P o l í t i c a s  de D e s e n v o l v i m e n t o  U r b a n o  no Brasil,” Di lemas e 

liesaf :i.os" , q u e  sint et i za as c onc 1 u s o e s  do '1Semin ár io de Po 1 it :i.ca 

U r b a n a " , r e a 1 i z a d o e m B r a s í 1 i a e m n o v e m b r o d e 19 84 , e d a ‘' R e u n :i. ã o
%

T é c n i c a " e n t r e a S u b s e c r e t a r i a d e D e s e n v o 1 v :i. m e n t o U r b a n o - S D U e o BIR D , 

t a m b é m  r e a l i z a d a  em n o v e m b r o  de 1984, s o b r e  as e s t r a t é g i a s  dos

i n v) e s t i m e n t o s u r b a n o s d o B a n c o M u n d i a 1 n o B r a s i .1. ( 37 ) „ 0 t e r c e i r o 

d o c u m e n t o ,  "A Q u e s t ã o  U r b a n a  e R e g i o n a l  no B r asi li Temas e P r o b l e m a s " ,  

de f e v e r e i r o  de 1985, foi p r e p a r a d o  pela S e c r e t a r i a  T é c n i c a  de T a n c r e d o  

N e v e s .

I n s t a l a d a  a Nova R e p ú b l i c a ,  o 1PEA/1PI...AN e l a b o r a  o c a p í t u l o  

'1D e s e n v o I v i m e n t o U r b a n o e Fí e g i o n a 1" d o .1 F:‘ N D N R / 1 9 8 6 ■■■• 8 9 , q u e e n g 1 o b a 

d i a g n ó s t i c o  e p r o p o s t a s  r e f e r e n t e s  ao d e s e n v o l v i m e n t o  u r b a n o  e 

r e g i o n a l ,  " A p e s a r  dos p r o b l e m a s  u r b a n o s  e r e g i o n a i s  f a z e r e m  p a r t e  do 

m e s m o  c a p í t u l o ,  f o r a m  t r a t a d o s  c o m o  q u e s t õ e s  e s t a n q u e s »  Isto m o s t r a  

que, na sua e l a b o r a ç ã o ,  n ã o  se levou em c onta n e n h u m  dos d o c u m e n t o s  

p r o d u z i d o s  a n t e r i o r m e n t e , uma vez que t o d o s  e l e s  p r e g a v a m  um t r a t a m e n t o  

c o n j u n t o d e s s a s q u e s t o e s „ „ ,. " < 3 8 ) „

As p r o p o s t a s  do 1 P N D - N R  ( 3 9 )  não d i f e r e m  d a q u e l a s  que c o m p u n h a m  a

p o 1 í t i c a u r b a n a d e f :i. n i d a p e 1 o C hl D U p a r a o p e r í o d o 19 7 3 - 8 3 „ I n o v o u s e

a p e n a s  na c o l o c a ç ã o  de d o i s  temas; o c r e s c i m e n t o  a c e l e r a d o  d a s  r e g i õ e s

d e  f r o n t e i r a  e a n e c e s s i d a d e  da a d o ç ã o  de m e c a n i s m o s  c a p a z e s  de

c o n t r o 1 a r a v a 1 o r i z a ç S o f u n d :i. ária u r h a n a „ 0 P 1 a n o d e f i n e a n e c e s s i d a d e

( 3 7 ) V e r M I N  T E R /  C N D U , 19 8 4 e BIR 8 , 1 9 8 3 . '
( 38 ) I P E A / 1P L A N  op . ci t „ , p . 6 „
( 3 9 )  Ver Q u a d r o  V anexo.



da adoção de soluç ões glob ais para os pr oblemas urbanos, superando as 

p e r s p e c t i v a s  tópicas e setoriais que dominaram a atuação governamenta I 

n e s s e c a m p o, p r o p o n d o a a d o ç Si o d e  u rri a poli t :i. c a u r b a n a i n t e g r a d a , 

e s p a c i a l  e i n s t i t u c i o n a 1m e n t e , como parte da política de 

d e s e n v o l v i m e n t o  econômico do País„ Quanto aos objetivos do Plano, além 

d o s já tra d i c i o n a 1 m e n t e t r a ç a <̂ p s n a s p o 1 í t :i. c a s d o s ú 11 i in o s d e z a n o s 

melhoria da quali dade de vida e redução dos desequi líbrios de renda , 

d e s t a c a m - s e  dois novos objetivos:: estabelecer mecanismos de controle da 

v a 1 o r :i. z a ç ã o f u n d :i. A r :i. a u r b a n a e f o r t a 1 e c e r a p a r t :i. c i p a ç 3 o d a p o p u 1 a ç ã o 

na o r g a n i z a ç ã o  do e s p a ç o „

No que diz respeito aos pr ogramas e projetos prioritArios, o Plano 

alinha os "velhos" programas de regiões metropolitanas, cidades de 

porte médio e apoio aos centros de pequeno porte, destacando-s e um 

"Programa de De senv o l v i m e n t o  Urbano", voltado para a realização de 

e s t u d o s  e pesq uisas relativas A legislação urbana, tecnologias 

a 11 e r ri a t :i. v a s p a r a h a b :i. t a ç ã o e s a n e a m e n t o b A s i c o e t r e :i. n a m e n t o d e 

r e c u r s o s h u m a n o s „

Os instrumento s de implementação da política que o Plano prevê são 

basicame nte: diferenci ação das compe tências das v Ar :i.as esferas de 

g o v e r n o  no que se refere ao d esenv olvimento urbano e A a r ticu lação de 

suas. propostas? a p e r f e i ç o a m e n t o  do instrumental jurídico relativo ao 

Sistema Nacio nal de Planejamento, regiões metrop o l i t a n a s  e uso do solo; 

c a p a c i t a ç ã o  de governos locais para gestão urbana e partic i p a ç ã o  da 

c o m unida d e n a g e s t ã o d a ci da d e .

Essa proposta do 1' PND-NR foi, em certo sentido, abandonada pelo 

governo.. No final de 1986, mu danças p o l i t i c o - a d m i n i s t r a t i v a s  no âmbito 

da S E P L A N - P R  dão origem a um novo plano nacional de desenvolvi mento, o
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P r o g r a m a  de A ç ã o  G o v e r  n a m e n t a I •••• P A G 1 9 87-91, no q u a l  se inclui. uma 

P r o p o s t  a de t r a t a me n t o da s qu est ões u r fc<an a s „

N e s s e  F:'lano, a p o l í t i c a  de d e s e n v o l v i m e n t o  u r b a n o  é c o n s i d e r a d a  no 

â m b i t o  d a s  d i r e t r i z e s  s o c i a i s ,  p r o p o n d o - s e  q u e  a m e s m a  seja p a u t a d a  

P o r u a r t 1 c u 1 a ç S o i n s t :i. t u c i o n a 1 e t r a n s f e r ê n c :i. a d e e n c a r g o s d o g o v e r n o 

f e d e r a 1 p a r a o s e s t a d o s e % m u n i >::: í p i o s ; m e 1 h o r i a d o s p a d r õ e s d e 

a d m i n i s t r a ç ã o  e g e s t ã o  u r b a n a  nas c i d a d e s  e p a r t i c i p a ç ã o  das 

a s s o c i a ç õ e s  c o m u n i t á r i a s  na a d m i n i s t r a ç ã o  u r b a n a .  Ao lado destas, 

t a m b é m  f i g u r a m  " v e l h a s  e c o n h e c i d a s "  d i r e t r i z e s  de e q u i l í b r i o  e s p a c i a l ,  

m e l h o r i a  da q u a l i d a d e  de vida e do a c e s s o  a" e q u i p a m e n t o s  u r b a n o s  e 

c o m u n i t á r i o s  para to d a  a p o p u l a ç ã o  b r a s i l e i r a .

A p r o p o s t a  de p o l í t i c a  u r b a n a  do P A G  t rata b a s i c a m e n t e  dos 

p r o b l e m a s  de s e m p r e  - d é f i c i t s ,  d e s i g u a l d a d e s  e d e s e q u i l í b r i o s .  C i t a - s e  

c o m o  o b j e t i v o  a a r t i c u l a ç ã o  e n t r e  as p o l í t i c a s  de i n v e s t i m e n t o  

m a c r o e c o n ô m i c o s  e s o c i a i s ,  para a m p l i a r  o a c e s s o  aos b e n s  u r b a n o s  

b A s i c o s  e r e d u z i r  as d i s p a r i d a d e s  inter e i n t r a - u r b a n a s , m e l h o r a n d o  a 

q u a 1 i d a d e d e v :i. d a n o s c e n t r o s u r b a n o s „

As d i r e t r i z e s  e e s t r a t é g i a s , cuja ê n f a s e  recai, c o m o  já r e m a r c a d o ,  

n a m u n i c i p a 1 i z a ç ã o e c a p a c :i. t a ç ã o p a r a a g e s t ã o u r a n a , s ã o e n f e i >: a d a s 

n o  q u e  foi c h a m a d o  de " P r o g r a m a  de D e s e n v o l v i m e n t o  U r b a n o " ,  c o m p o s t o  

por q u a t r o  p r o j e t o s  pr :i.or i t ár ios ; FíegiSes M e t r o p o l i t a n a s ;  

F o r t a l e c i m e n t o  de N ú c l e o s  U r b a n o s  I n t e r m e d i á r i o s ; M e l h o r i a s  U r b a n a s  em 

P e q u e n a s  C i d a d e s  e A p e r f e i ç o a m e n t o  da C a p a c i d a d e  de G e s t ã o  U r b ana»

P a r a  os t r ê s  p r i m e i r o s ,  f o r a m  d e f i n i d a s  m e t a s  r e l a t i v a s  ao n ú m e r o  

d e  m u n i c í p i o s  e p o p u l a ç ã o  a ser b e n e f i c i a d a .  Em f u n ç ã o  d i s s o  f o r a m  

p r e v i s t o s  r e c u r s o s  da o r d e m  de CZf 54,9 b i l h õ e s  para o a t e n d i m e n t o  de 

c e r c a d e 8 0 m :i. 1 h õ e s d e h a )::• i t a n t e s „ A s a ç S e s d e s s e p r o g r a m a e n v o 1 v e r :i. a m
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n o v e  r e g i õ e s  metropolitanas,- 50 n ú c l e o s  intermediAr:i.os e 1 . S00 p e q u e n a s  

c i d a d e s .

A p e s a r  de o PAG n 8 o  ter s i d o  t r a n s f o r m a d o  em le:i., a e x e m p l o  do  que 

o c o r r e r a c o m o 1 F' W D - H R , a t é 19 8 7 o g o v e r n o c cs n t av a c o rn n a d a m e n o s d o 

q u e  t r ê s  p r o p o s t a s  de p o l í t i c a  urbana» " E n t r e t a n t o , n e n h u m a  d e l a s  foi 

a d o t a d a  c o m o  o r i e n t a ç ã o  para i n t e r v e n ç ã o  g o v e r n a m e n t a l  na área„ Assim,

■%
o q u e  f a l t o u  m e s m o  f o r a m  c o n d i ç õ e s  p o l í t i c a s  e d e t e r m i n a ç ã o  em 

o r g a n i z a r  um p o u c o  m a i s  as a ç õ e s  urbanas.,,«" <40).

Ao la d o d e c o n j u n t u r a s e c o n ô iíi i c a s a d v e r s as, q u e r e p e r c u t e in 

n e g a t i v a m e n t e  s o b r e  as c o n d i ç õ e s  de vida da p o p u l a ç ã o  e m  geral, e em 

p a r t i c u l a r  s o b r e  as c o n d i ç õ e s  de vida das p o p u l a ç õ e s  de b aixa r e n d a  das 

p e r i f e r i a s  d o s  g r a n d e s  c e n t r o s  u r b a n o s ,  as e s t r a t é g i a s  de 

f i n a n c i a m e n t o ,  as f o r m a s  de a t uação, o a r r a n j o  i n s t i t u c i o n a l ,  o 

g e r e n c i a m e n t o  e a i n t e r v e n ç ã o  de p r A t i ç a s  c l i e n t e l í s t i c a s  no s etor 

P ú b 1 i c o n ã o  c o n c o r r e m para a c o n s e c u ç ã o d e u rn a p o 1 í t i c a e f :i. c a e 

e f e t i v a e m t e r m o s d e e q u :i. d a de s o c i a .1. „ M A q u e s e d e s t a c a r , a 1 é m d i s t o , 

q u e  o p r õ p rio p o d e r p ú b 1 i c o t e v s u a d :i. s p o n :i. b i 1 :i. d a d e f i n a n c eir a p a r a 

i n v e s t i m e n t o  r e d u z i d a ,  t a n t o  pela s i t u a ç ã o  de e n d i v i d a m e n t o  e x t e r n o ,  

q u a n t o p e 1 a p o 1 í t i c a d e c o n t r o 1 e d o d é f :i. c :i. t p ú b 1 :i. c o , r e d u z :i. n d o - s e 

d r a s t i c a m e n t e  as d i s p o n i b i l i d a d e s  f i n a n c e i r a s  para i n v e s t i m e n t o  em 

p r o g r a m a s  e p r o j e t o s  s o e i a i s  de c a r A t e r  u r b a n o  <41), t a n t o  na e s f e r a  

< 4 0 )  I P E A / Í P L A N , o p „ cit„, p. 9 ■„
( 4 1 )  F A G H A N I  et alii d e m o n s t r a m  a i n a d e q u a ç ã o  e s o b r e t u d o  o e s g o t a m e n t o  

n a f a s e r e c e s s i v a d o s m e c a n :i. s iri o s d e f :i. n a n c i a m e n t o d a s p o 1 í t :i. c a s 
• g o v e r n a m e n t a i s  nos s e t o r e s  da h a b i t a ç ã o ,  s a n e a m e n t o  b A s i c o  e 
t r a n s p o r t e s  c o l e t i v o s  u r b a n o s ,  a l é m  das p o l í t i c a s  de p r e v i d ê n c i a  
s o c i a l ,  a s s i s t ê n c i a  m é d i c a  e a t e n ç ã o  A saúde. Os a u t o r e s  
d e m o n s t r a m  q u e  11 eiri ú 11 ima :i. n s t ânc:i.a , es s e  pr o c e s s o  f oi 
c o n d i c i o n a d o  p e l o s  i m p a c t o s  s i m u l t â n e o s  e a n t a g ô n i c o s  das 
p o l í t i c a s  e c o n ô m i c a s  r e c e s s i v a s ,  a g r a v a m e n t o  do q u a d r o  de 
’1 e o n d :i. ç õ e s d e v :i. d a " , d :i. 1 a p :i. d a ç ã o d a s f o n t e s d e f i n a n c :i. a m e n t o e 
c o r t e n o s g a s t. o s s o c :i. a is...", o p „ c :i. t „ , p „ 4 ..
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f e d e r a l ,  q u a n t o  n a  e s f e r a  d o s  e s t a d o s  e  m u n i c í p i o s ,  q u e  t i v e r a m  s e u s  

e m p r é s t i m o s  c o n g e l a d o s  d e s d e  o  i n í c i o  d e  19 8 8, o  q u e  a c a r r e t o u  a  

p a r a l i s a ç S o  d o s  p r o g r a m a s  e  a  r e d u ç ã o  d a  o f e r t a  d e  : i . n f r a - e s t r u t u r a  e  

s  e  r  v  i  ç  o  s  p  a  r  a  a  s  p  o  p  u  1 a  ç  o  e  s  u  r  b  a  n  a  s  d  o  P  a  í  s  „

0 ú l t i m o  e v e n t o  que m a rca o p e r í o d o  da Nova R e p ú b l i c a ,  v o l t a d o  para 

q u e s 1 3 o u r b a n a e s u a s á r e a s *s e t o r i a j. s , d e u - s e s o b a i n i c i a t. i v a d o 

M H UHA, e se c o n s u b s t a n c i o u  na o r g a n i z a ç ã o  e r e a l i z a ç ã o  do S i m p ó s i o  

N a c :i. o n a 1 d e D e s e n v o I v :i. in e n t o U r b a n o , e in a b r i 1 d e 19 88 y o r :i. u n d o d e u m 

c i c l o  de c i n c o  e n c o n t r o s  r e g i o n a i s ,  o n d e  p r o c u r o u - s e  d i s c u t i r  os 

p r o b l e m a s  u r b a n o s  com e n t i d a d e s  p ú b l i c a s  e p r i v a d a s  l i g a d a s  aos t e m a s  

da h a b i t a ç ã o ,  s a n e a m e n t o  b á s i c o ,  m e i o  a m b i e n t e ,  t r a n s p o r t e s ,  

i n s t r u m e n t o s  j u r í d i c o s  e f i n a n c e i r o s »

C o m  e s t e  e v e n t o ,  o  g o v e r n o  f e d e r a l ,  a t r a v é s  d o  M i n i s t é r i o ,  

p r e t e n d e u  o b t e r  s u b s í d i o s  q u e  p o s s i b i l i t a s s e m  a  f o r m u l a ç ã o  d e  u m a  

p o l í t i c a  d e  d e s e n v o l v i m e n t o  u r b a n o  p a r a  o  P a í s ,  e m b o r a  d e i x a s s e  

e x p l i c i t a d o  n o  d o c u m e n t o  o f i c i a l  q u e  o s  s u b s í d i o s  e  r e c o m e n d a ç õ e s  n ã o  

p o d e r i a m  c o n f i g u r a r  u m a  p o s i ç ã o  o f i c i a l  d o  g o v e r n o ,  n ã o  s e  

c o m  p  r o m e  t  e  n d  o  e  m n  e  n h u  m m o  m e  n  t  o  c o m  a s  p r  o p  o s  t  a s „ C  o  n  s  i  d  e  r e -  s e ,  p  o  r é  m , 

q u e  o  S i m p ó s i o  N a c i o n a l  f o r a  o r g a n i z a d o  e  p r e s t i g i a d o  p e l o  M i n i s t é r i o  

d a  H a b i t a ç ã o  e  B e m  E s t a r  S o e i a  1 - M B E S ,  q u e  p u b l i c o u  c o m o  d o c u m e n t o  s e u  e  

d  o  g  o  v  e  r  n  o  f  e  d  e  r  a  1 a  s  s  u  a  s  c  o  n  c  1 u  s  õ  e  s  „

E m  s í n t e s e ,  o  d o c u m e n t o  c o n c l u i u  p e l a  s o l u ç ã o  i n t e g r a d a  d o s  

P  r  o  b  1 e  m a  s  u  r  b  a  n  o  s ,  d  e  s  t  a  c  a  n  d  o  a  :i. n  e  v  i  t  a  b  :i. 1 :i. d  a  d  e  d  o  p i a  n  e  j  a  m <::■ n  t  o  u  r  b  a  n  o  í 

a t e n ç ã o  à s  c a m a d a s  d e  b a i x a  r e n d a ,  n o  t o c a n t e  à  e l i m i n a ç ã o  d o  r e p a s s e  a  

e  1 a  s  d  o  s  c  u  s  t  o  s  d  e  i  n  f  r  a  - e  s  t  r  u  t  u  r  a  , d  e  s  e  e  n  t  r  a  1 i  z  a  ç. ã  o  d  a  s  a  ç  õ  e  s  d  o  

g  o  v  e  r  n  o  f  e  d  e  r  a  1 ,  a  t  r  a  v  é  s  d  o  s  e  s  t  a  d o s  e  in u  n  i  c  í  p  :i. o  s ,  n  ã  o  s  ó  a  p  o  i  a  n  d  o  c  o  m o  

t a m b é m  r e s p e i t a n d o  a  a u t o n o m i a  d e s t e s  n a  c o o r d e n a ç ã o  d e  s e u s  p r o g r a m a s
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h abi t a c i o n a i s ? v a '.I. o r :i. z a ç 3 o d o s p r o g r a m a s p I u r :i. anu a i s e m s u b s t i t u :i. ç 3 o 

a o s  p r o j e t o s  i s o l a d o s ?  e s t i m u l o  às p r e f e i t u r a s  para p r o d u ç ã o  de 

m a t e r i a i s  de c o n s t r u ç ã o .  N e s s e  s e n t i d o  p r o p ô s  a a d o ç ã o  de urna p o l í t i c a  

n a c i o n a 1 e o s e u d e s d o !:■ r a m e n t o e in p o 1 í t i c a s e s t a d u a i s p o r ivi <;;■ i o d e 

t r a b a l h o  o r d e n a d o  e c o o r d e n a d o  pela União, e n u o l v e n d o  os e s t a d o s  e 

iram icí p i o s »



Mapeamento dos Principais Planos Nacionais de Desenvolvimento e das Formulações e ffecanissos de ísplesentação da Política Urbana 
1964-89

Quadro. V

Planos Nacionais de 
Desenvolvimento

Formulações
Principais

Mecanismos de 
Implementação Previstos

Prograaa de Ação Econômica do 
Governo-PAEG/1964-66.

Plano Decenal de Desenvolvi
mento Econôiico e Social/1967 
-76 (não implementado).

Plano Estratégico de Desen
volvi men t o-PED/ 1 968- 70 .

Metas e Bases para a Ação do 
Governo/1970 e I Plano Nacio
nal de Desenvolvimento-I PHD/ 
1972-74.

Capitulo XII menciona necessidade de adoção de uma 
politica habitacional para fazer face ao crescimen- 
to da população urbana e ao déficit de aoradias.

Aponta desequilíbrios regionais e necessidade de 
controle das migrações/destaca necesidade de imple
mentação de prograaa global de desenvolviaento lo
cal integrado/propõe a realização de trabalhos so- 
cioeconômicos para a avaliação de potencialidades 
de desenvolvimento regional e respectivas redes ur
banas/reforço do planejamento municipal.

Toaa por base formulações do Plano Decenal relati
vas à questão urbana e ao planejamento.

No capítulo "Estratégia e Grande Espaço EconSuico"
o I PND aponta necessidade de vincular investimen
tos ea desenvolvimento urbano às diretrizes do *o- 
delo de desenvolviaento do País coa vistas à polí
tica de integração nacional, A estratégia de de
senvolvimento regional consiste na integração na
cional e® sentido amplo co® base ea uia política 
de progressiva descentralização econômica através 
do estabelecimento de pólos regionais no Sul e no 
Nordeste de sentido integrado agroindustrial, as- 
sia como no Planalto Central e Amazônia, notada- 
daaente agromineral, coaplementando o grande pólo 
SSo Pau}o-Rio-Belo Horizonte.

.Criação do Banco Nacional da Habitação e do 
Sisteaa Financeiro da HabitaçSo.
.Criação do SERFHAU, encarregado de orientar 
a prograaação habitacional do governo, aléa 
da elaboraçSo e coordenação da política de 
planejamento local integrado.

Proposta de substituição do SERFHAU por or
ganismo de aaior poder de decisão: Institu
to Nacional de Desenvolviaento Urbano Local 
-INDUL, encarregado de formulação e coorde
nação da política de desenvolviaento urbano 
/proposta de instituição Sisteaa Nacional 
de Planejamento para o Desenvolviaento Lo
cal Integrado, gerenciado pelo INDUL, que 
integraria os sistemas estaduais de desen
volvimento urbano e local.

Na vigência do PE DF ( 1.969) o MINTER institui
o Prograaa de Ação Concentrada-PAC para es
truturar e tornar mais abrangente a politica 
de planejamento integrado e assegurar a co
ordenação entre agências municipais, estadu
ais e federais atuando no desenvolvimento 
urbano.

Estabelecem conjunto de elementos referen
dados pela política urbana definida no II 
II PND: instituição de áreas metropolitanas 
do Rio de Janeiro e de São Paulo/integração 
e coordenação de políticas urbanas setori- 
ais/noraase prioridades para uso dos recur
sos disponíveis através do Fundo de Parti
cipação dos Municípios, receitas derivadas 
taxas federais e do Iaposto de Renda/forta
lecimento do processo de tomada de decisão 
a nlvel municipal de acordo coa o Prograaa 
de Ação Concentrada.

(Continuação)



Planos Nacionais de
Desenvolviaento

Foraulações
Principais

Mecanisios de
Iapleaentação Previstos

II Plano Nacional de Desenvol- 
visento-II PND 1975-7? (1).

III Plano Nacional de Desen- 
volviaento-III PND/1980-85.

Resolução n.003/7? do Conse- 
Nacional de Desenvolvisento 
Urbano-CNDU (4).

.Folítica urbana é vinculada á estratégia de desen
volvimento do país e à de ocupação de espaço inte
rior/objetivo básico é proaover selhor estrutura
ção do sistesa urbano co» vistas à saior eficácia 
das funções exercidas pela cidade e elevação dos 
padrões de urbanização e qualidade de vida. Plano 
define estratégia global de organização territori
al que prevê: desconcenfração do sistesa urbano da 
região Sudeste e contenção do cresciaento das 
agloserações urbanas de São Paulo e do Rio de Ja
neiro/ordenação do processo de desenvolvimento da 
região Sul, via expansão ordenada das aetrópoles 
regionais e fortalecimento dos núcleos de aédio 
porte/dinasização da base econSaica e do sistesa 
urbano do Nordeste e dos pólos urbanos interiori- 
z3dos/proaoção da urbanização de áreas de ocupação 
ou não consolidada das regiões Norte e Nordeste. 
.Esta estratégia global é desdobrada es estratégias 
regionais específicas, de acordo co» o estágio de 
urbanização de cada região do País.

Reafiraa as diretrizes de integração nacional e ae- 
Ihor equilíbrio espacial do processo de desenvolvi
mento e da redução das disparidades econSaicas e de 
qualidade de vida inter e intra-regionais / define 
prioridades genéricas a nível regional.

.Define objetivo de consolidar us sistesa urbano ca
paz de assegurar distribuição espacialsente mais a- 
dequada do desenvolviaento econôsico, contribuindo 
para a integração do território nacional e para di- 
sinuir disparidades inter-regionais e interpessoais 
de renda/estabelece coso prioridades: ordenamento e 
controle do uso de solo nas regiões metropolitanas/ 
orientação dos investimentos para maior crescisento 
relativo das cidades de porte sédio e núcleos inte
riorizados, consolidando processo de descompressão 
urbana; redução dos desequilíbrios intra-urbanos/ 
estratégia de organização teritorial adotada basea
da es categorias espaciais diferenciadas (5): áreas 
de descoapressão (para as quais se prevê política

.Coaissão Nacional de Regiões Metropolitana 
e Política Urbana-CNPU (2), a quem cabe o 
rientar e acompanhar a isplantação das re 
giões metropolitanas; definir as estrutura 
urbanas regionais e as diretrizes de utili 
zação dos fundos de desenvolvimento urbano 
.Uso coordenado dos fundos de desenvolvinen 
to para o Centro-Sul, Nordeste e Norte 
FDPI e recursos do BNDE para os distrito 
industriais (3).
.Realização do Programa de Investimentos e 
Desenvolviaento Social Urbano, além de pro 
granas de abastecimento de água, esgoto 
habitação.

.Revisão da estrutura tributária nacional p 
ra disiinuição de recursos na União e aelh 
e sais justa distribuição de rendas públic 
entre os estados.
.Regionalização dos orçamentos da administr 
ção direta e indireta de governo federa 
com vistas à eqüidade pelo aenos quanto a 
orçasentos sociais.
.Incentivos e subsídios diferenciados por r 
giões dentro das setas de descentraliza? 
econSaica, de descoapressão urbana e de r 
dução das desigualdades regionais.

.Conjuntos de instruaentos institucionais 
financeiros e legais:
- Instruaento institucional: Conselho Naci 
nal de Desenvolvisento Urbano-CNDU, ao qu 
cabe propor a política nacional de desenvo 
viaento urbano e acospanhar a sua execução 
a prograaação do Fundo de Apoio ao Desenvo 
viaento Urbano'e de outros recursos destin 
dos ao desenvolviaento urbano (6).
- Instruaento financeiro: propõe criação. 
Sistesa Nacional de Fundos do Desenvolviae 
to Urbano, côa vistas á aplicação coorden 
da dos investiseritos e à compatibí lizaç 
entre os recursos do CNDU e os investiaent

(Continuaçã



Planos Nacionais de
Desenvolvimento

Foraulações
Principais

Mecanismos de

lapleaentação Previstos

I Plano Nacional de Desenvol 
vimento da Nova República
I PND-NR/1986-89.

de controle do cresciaento); áreas de expansão con
trolada (base para o processo de desconcentração 
industrial); áreas de dinaaização (para as quais se 
pretende orientar o cresciaento); áreas coa função 
especial (determinadas ea função da programação se
torial do governo/centros urbanos vinculados a es
sas categorias espaciais são pontos de apoio deci
sivos para a implantação*da política urbana e são 
classificados e»: centros metropolitanos, centros 
de porte aédio, centros de pequeno porte e núcleos 
de apoio. Befinea-se programas estratégicos dife
renciados para centros urbanos selecionados; Pro
grama de Regiões Metropolitanas (diferenciado con
forme a área ea que se insere cada região), Progra- 
*a de Capitais e Cidades de Porte Médio (para des- 
contração ou dinamização), Programa de Cidades de 
Pequeno Porte (centros coa funções complementares 
às regiões setropolitanas e aos centros de porte 
aédio), Programa de Núcleos de Apoio (centros de a- 
poio ao processo de colonização, centros co* funçSo 
turística, centros de apoio dos grandes projetos de 
interesse nacional).

Capítulo IV engloba diagnóstico e propostas refe
rentes ao desenvolvimento regional e urbano. Obje
tivos das políticas regionais: fortalecimento das 
econoaias regionais, visando obter distribuição 
mais equilibrada das atividades produtivas e da po
pulação, e incorporação da população marginalizada 
ao mercado interno e erradicação progressiva da po
breza urbana / estabelece estratégias, diretrizes, 
programas e projetos específicos para cada região . 
Plano define necessidade de adoção de soluções glo
bais para problemas urbanos, superando perspectivas 
tópicas e setoriais/estabelece objetivos da políti
ca urbana: melhoria da qualidade de vida via aapli- 
ação da oferta de serviços básicos; definição de 
mecanismos de controle de valorização fundiária ur
bana; participação da comunidade na organização do 
espaço; tratamento integrado de soluções setoriais; 
redução de desequilíbrios na rede urbana via proao- 
ção de investimentos públicos. Ações definidas no 
Plano estruturaa-se ea: Programa de Regiões Metro
politanas, Programa de Apoio a Cidades de Pequeno 
Porte; Programa de Desenvolviaento Urbano (visa re
alização de estudos e pesquisas sobre legislação, 
tecnologias alternativas para habitação, saneamento 
e recursos humanos).

realizados pelo BNH, BNDE, FAS/CEF e FIMEP 
taabém Fundos de Desenvolvimento Urbano g 
ridos pelo Banco do Brasil, Banco da Aaaz 
nia e Banco do Nordeste.
- Instruaentos legais; esforços para dotar 
País de uma legislação urbana (relativa a 
banização, zoneamento, construção e tribu 
ção sobre a propriedade urbana e enfatizar 
criação de instruaental técnico para impi 
tação de políticas, sobretudo quanto à ass 
tência técnica aos aunicípios e foraação 
recursos humanos.

Define que êxito da política urbana depen* 
da consolidação do instruaental adminstrat 
vo e institucional, co» ênfase na diferei 
ciação das competências das diferentes esf■ 
ras de governo e na articulação de suas pri 
postas/propõe criação dos seguintes aecanii 
mos:
- diferenciação das competências dos munic: 
pios face às regiões aetropolitanâs;
- aperfeiçoamento do instrumental jurídio 
referente ao Sistema Nacional de Planejamer 
to, regiões metropolitans e uso do solo u; 
bano;
- capacitação dos governos locais para 
gestão urbana;
- participação da comunidade na gestão d; 
cidades.

(ContinuâçÍ!
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Programa de AçSo 
senta 1/1987-91.

Governamen- Engloba diagnóstico, diretrizes e programas de açSo 
referentes Â questSo regional e ao desenvolvimento 
urbano/diretriz da açSo governamental a nível re
gional e a correçSo das desigualdades regionais via 
integraçSo das ações do governo federal e conforma- 
çSo do planejamento nacional a partir das priorida
des estabelecidas no município e no estado/diretri
zes da política de desenvolvimento urbano (parte 
das diretrizes sociais): desconcentraçSo industrial 
para melhor equilíbrio espacial na distribuiçSo da 
populaçSo; melhor estruturaçSo do crescimento urba- 
para garantia da qualidade de vida; articulaçSo 
institucional e transferência de encargos do gover
no federal para estados e municípios; melhoria dos 
padrões de aduinistraçSo e gestSo urbana nas cida
des; participaçJo comunitária na adainistraçSo e 
gestSo urbana/Plano define estratégias regionais e 
programas prioritários de atuaçSo para cada regiSo/ 
define programas e projetos prioritários de desen
volvimento urbano. Programa de desenvolvimento ur
bano integrado engloba os seguintes projetos: regi
ões metropolitanas; fortalecimento de núcleos urba
nos intermediários; melhorias urbanas em pequenas 
cidades; aperfeiçoamento da capacidade de gestSo 
urbana

.Regionalização das alocações setoriais de 
recursos sustentando a desconcentraçSo in- 
ter-regional e a articulação intra-regional 
dos dispêndios da UniSo.
„AmpliaçSo da oferta de serviços urbanos bá
sicos principalmente para camadas sociais 
«ais carentes.
.PromoçSo/induçSo seletiva dos investimentos 
públicos ea cidades.
.Capacitação dos governos locais para gestão 
urbana.

(Conclusão)

(1)

(2 )

(3)
(4)

(5)

(6 )

As formulações da política de desenvolvimento urbano do II PND tomam por base o trabalho elaborado por J.G. Francisconi e Maria 
Adelia A. de Souza, Política Nacional de Desenvolvimento Urbano; Estudo e Proposições Alternativas, contratado ao IPEA em 1973, 
sob inspiraçSo do diagnóstico e propostas contidas no I PND. Este trabalho tem sido considerado a primeira forauIaçSo de uma po
lítica urbana nacional e è orientada por um modelo de ocupaçSo do território coerente cos o modelo de desenvolvimento prevalecen
te na época e com a diretriz de integraçSo nacional que orienta a açSo do governo no inicio da década de 70. 
drgSo vinculado á Secretaria de Planejamento da Presidência da República-SEPLAN.
Ea 1975 (Lei 6.256 de 22/10/1975) é instituído o Fundo Hacional de Apoio ao Desenvolvimento Urbano.
Através desta resoluçSo sSo aprovadas as diretrizes que consubstamciam proposta de Política Nacional de Desenvolvimento Urbano 
1980-1985, formulada pelo CNDU.

Pela resoluçSo 004/79 do CNDU, o Conselho propões as direttrizes de orientação para a programação anual do FHBE e de outros 
recursos destinados ao desenvolvimento urbano, inclusive recursoso de contrapartida de Estados e Municípios.

Pela resoluçSo 004/79 do CNDU, o Conselho propões as diretrizes de orientaçSo para a programaçSo anual do FNDE e de outros recursos 
destinados ao desenvolvimento urbano, inclusive recursoso de contrapartida de Estados e Municípios.



Tabela 1

AplicaçSo de Recursos do BIRD es Projetos de Besenvolvinento Urbano 

1978/1984

A n o s I Projeto U S % M i l h õ e s

1 9 7 8

1 9 7 9
1 9 7 9

1 9 8 0

1981
1 9 8 2

1 9 8 3

1 9 8 4

"(' r a n s p o r t e U r b ano
E q u i p a iti e n t o s e 3 e r u iço s
C j. d a d e s M è d :i. a s
T r a n s p o r t e U r b a n o
7 r  a n s p o r t e U r tu a n o ¥-
IJ e s e n '■.> o 1 v :i. iri e n t o U r b a n o d e R e c i f e 
d iih s e n u o 1u i rii e n t o H e t r o p o 1 i t. a n o d e 
F o r t a 1 e z a e Sal u a do r 
"A g r o V i 1 a s ' ' d o Pa r a n â

8 8 , 0
9 3 . 0
7 0 . 0  

1 3 9 , 0
90 ,0 

1 2 3 , 9

8 , 9
3 2 , 7

Tot a 1 6 8 3 , 7

Fonte: BIRD - Report N. 5586a BR/June, 1985.

Tabela 2

EvoluçSo das Aplicações do BNH ea Prograsas de DesenuoMaento Urbano (*), Segundo as Regiões Brasileiras 

1964/1985

Eu sii 1 UPC

Regiões | 1964/78 1 1979 1 1980 1 1981 1 1982 1 -O CO CO 1984 1 1985 1 Total

Norte 4.059 2.993 1.574 881 342 95 569 - 10.513

Nordeste 6.303 5.401 6.732 4.063 4.615 4.876 1,925 1,241 35.156

Sudeste 80.192 7.913 9.516 3.663 4.384 2.147 2.024 1.575 111.419

Sul no onoúuauvv 9.084 9.127 3.762 3.558 2.149 747 698 51.328

Centro-Oeste 9.489 1.310 987 1.517 2.516 1.505 699 156 18.179

Total 112.246 26.701 27.936 13.891 15.415 10.772 5.964 3.670 226.595

Fonte: Banco Nacional da HabitaçSo - BNH.

(8) Incluea-se prograsas de infra-estrutura urbana, excetuando-se os de saneaiento básico.
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0 p a d r ã o  da p o l í t i c a  h a b i t a c i o n a  1, ao longo do p e r í o d o  em aná l i s e ,  

p o d e  ser m o n t a d o  a pa r t  ir de t r ê s  q u e s t õ e s  que, a r t i c u l a d a s ,  

c o n c o r r e r a iri p a r a a f o r m u 1 a ç 3 o e :i. m p 1 e m e n t a ç 3 o d a a ç 3 o e s t a t a 1 n o s e t o r ::

0 for rua to i n s t i t u c i o n a l ,  o ¥, p r o c e s s o  d e c i s ó r i o  e o p e r f i l  do 

f inaneiainento „

H e s s e c o n t e >: t o , o B N H f o i u iri d o s r e s u 11 a d o s  d e c a r á t e r

1 n s t :i. t u c i o n a I d a i n t e r v e n ç 3 o s o c :i. a 1 d o E s t a d o n o P a í s d o p 6 s - 6 4, 

r e v e  l á n d o - s e  em sua t r a j e t ó r i a  a l g u m a s  c a r a c t e r í s t i c a s  com o:.' e x c e s s i v a  

i“ e n t r a l i z a ç ã o  d a s d e c :i. s õ e s r e 1 a t :i. v as à P o 1 í t :i. c a h a b i t a c :i. o n a 1 e às 

o p e r a ç õ e s  d o s  p r o g r a m a s  ( un if or m:i. 2 aç ã o  d e s s e s  para t o d o  o t e r r i t ó r i o  

n a c: :i. o n a l  :i. n e x i s t ê n c :i. a d e c r :i. t é r :i. o s o b j e t :i.v os para a 1 o c a ç 3 o d o s 

r e c u r s o s  do s i s t e m a ?  i n e x i s t ê n c i a  de uma p o l í t i c a  f i n a n c e i r a  no t o c a n t e  

à q u e s t ã o  do s u b s í d i o  (o F u n d o  de C o m p e n s a ç ã o  e V a r i a ç ã o  Sa lar :i. a 1-FCVS 

f u n c i o n o u c o m o s u b s í d :i o , b e n <::■ f :i. c :i. a n d o :i. n d :i. s c r i m i n a d a m e n t e t o d a s a s 

f a i x a sí cl e r e n d a ) „

0 B N H  foi i n v e s t i d o  das f u n ç õ e s  de ó r g ã o  c e n t r a i  do S i s t e m a  

F i n a n c e :i. r o o b j e t :i.v a n d o a ■::: o n s t r u ç ã o e / o u v :i. a b i 1 :i. z a ç 3 o d a a q u :i. s i ç 3 o d a 

c a s a  p r ó p r i a  pa r a  as c l a s s e s  de m enor renda, 0 m o d e l o  r e p r e s e n t o u  uma 

i n o v a ç ã o  na p o l í t i c a  habi taci ona .1S foi c r i a d o  um banco, ao c o n t r á r i o  

d a s  s o l u ç õ e s  a n t e r i o r e s ,  b a s e a d a s  em ó r g ã o s  p r e v i d e n c i á r i o s ; os 

f i n a n e i a m e n t o s  p r e v i a m  a c o r r e ç ã o  m o n e t á r i a  ( m e c a n i s m o  de c o m p e n s a ç ã o  

:i.nf laci o n á r i a  K  c o nst i t u i u - s e  um s i s t e m a  em q u e  se a r t i c u l a v a  o setor 

P ú. b 1 i c o < n a f u n ç ã o d e f i n a n c :i. a d o r ) c o m o p r i v» a d o ( n a f u n ç 3 o d e 

e x e c u t o r  )„

2.2 Política Habitacional



0 p r o c e s s o  de centra lização das decisões, no âmbito do S F H , acabou 

por acarretar o a fastame nto dos objetivos iniciais que tinham levado à 

cr iação do Sistema e á obtenção de eficácia e efetividade na 

i m p l e m e n t a ç ã o  das política s pelo órgão gestor, o B N H „

Se, por um lado, a trajetória institucional da política 

I"i a b i t. a c i o n a 1 c o n t r i b u :i. u p a r a o *d i s t a n c i a iri e n t o d o s o b j e t i v o s i n :i. c. i a :i. s d o 

3FH/BNH, por outro, a forma de financiamento também gerou tal 

af astamento . Isto fica melhor evid enciado com a criação, em 1966, do 

Fundo de Garantia por Tempo de Serviço, que surge para substituir a 

b ase ' ‘ r e s t r i t a 11 d o f i n a n c :i. a m e n t o c r :i. a d a e m 19 ó 4, c u j a s f o n t e s d e 

r e c u r s o s  p r o v i n h a m  dei fundos compulsórios? dotações o r ç ament árias da 

União; A Z do valor dos aluguéis recebi dos pelos propr :i.et ár ios de 

imóveis; letras imobiliárias de diferentes tipos emitidas pelo BNH, 

r e m u n e r a d as a taxas d e j u r o s d :i. f e r e n c i a d a s „ Al é m d e s s e s r e c u r s o s , a 

C a i x a E c o n ô tíi :i. c a F e d era 1 d e v e r i a d e stinar r e c u rsos para a pro d u ç ã o d e 

h a b i t a ç õ e s  para os s egmentos de mais baixa renda da população.

E m b o r a a ár e a h a b i t a c :i. o n a 1 e s t e j a i n s e r :i. d a n o c o n t e x t o d a s 

p o l í t i c a s  públicas  de d e s e n volv imento urbano, sua "per f orinance" 

e n q u a d r a - s e n as f> o  1 í t :i. c a s p úb 1 :i. c a s d e c.: o n t e ú. d o s o c :i. a 1, a e x e rd p 1 o d a s 

P o 1 í t i c a s d e a s s i s t ê n c i a m é d :i. c a p r e v i d e nc :i. á r :i. a , p r e v :i. d § n c .i. a s o c i a I e , 

p osteriorme nte, sanea m e n t o  básico. Isto porque a c onfo rmação dessas 

P o I í t i c a s s e g u i u u m p a d r ã o e m q u e s e a s s o «::: :i. a v a in , p o r u m 1 a d o , u m a 

estrutura de f in apciamento baseada em fontes autónomas de recursos

< o r i u n d a s d e r e c u r s o s para f i s c a :i. s , q u e f o r a m s e n d o c r :i. a <:.1 o s 

p r o g r e s s i v a m e n t e  ao longo da montagem dessas políticas), e, por outro, 

o p r i n c í p i o d a p r :i. v a t i z a ç ã o d o s s e r v i ç o s , e m q u e o p a g a me n t o d e s s e s 

s e r v i ç o s  foi sendo realizado pelos próprios usuários, com clara
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d e f :i. n i ç S o d e que e s t e s s e r v i ç o s f i.t g i a m , e n t ã o >• d a r e s p  o n s a b :i. I i d a d e d o 

E s t a d o d e a s s uirii -• 1 o s c o m o "ser v i ç o s p út> 1 i c. os e s s e n c i a i s " „

E s t a  fornia de f i n a n c i a m e n t o  c e n t r o u - s e  no p r i n c í p i o  do 

a u t o f i n a n c :i. a m e n t o , iri a n i f e s t a n d o - s e '' c o n c r e t a m e n t e n a i d e n t :i. f i c a ç 3 o e 

d e f i n i ç ã o  de f u n d o s  e s p e c í f i c o s  para cada s e tor e na o b s e r v â n c i a  de 

c r i t é r i o s e c o n ô m  i c o -• f i n a n c e :i. r »s d e r e n t a b i 1 :i. d a d e n a a v a 1 :i. a ç ã o d o s 

pro;j et os" ( 42 ) „

A s d i v e r s a s f o n t e s d e f i n a n c :i. a m e n t o t i v e r a m o s c :i. .1. a ç S e s d e c o r r >;:■ n t. e s 

d a d i n â rd j. c a e ■::: o n ô m i c a q u e r n o a u g e d a p o 1. í t :i. c a r e c e s s :i. a d o i n í c :i. o d o s 

a n o s  80, m o s t r o u  seu e s g o t a m e n t o  por d e p e n d e r ,  b a s i c a m e n t e ,  dos n í v e i s  

de e m p r e g o  e sa Iàr:i.o v i g e n t e s  na e c o n o m i a ,  o que a f e t o u  d i r e t a m e n t e  o 

n í v e l  e a e s t r u t u r a  de r e c e i t a s  do S i s t e m a  (43).,

A t r a j e t ó r i a  do B F H / B M H  a d q u i r i u  c o n t o r n o s  de s i n g u l a r  c o m p l e x i d a d e  

q u e  a i n d a  p r e c i s a m  ser resgatados,, Seu m o d e l o  e v i d e n c i o u  peçu liar i da des 

p r ó p r i a s ,  t a n t o  em r e l a ç ã o  ao a r c a b o u ç o  :i.nstituciona 1, c o m o  em r e l a ç ã o  

à f o r in u 1 a ç Si o e i m P 1 e m e n t a ç S o d e s u a g e s  1 3 o f :i. n a n c e :i. r a , a 1 é m d a q u e 1. a s 

r e f e r e n t e s  à sua e f i c á c i a  e e f e t i v i d a d e .  Esta t r a j e t ó r i a  p a s s o u  pela 

i n s t i t u i ç ã o  do S i s t e m a  F i n a n c e i r o  da Hab:i.taç3o-SFH e cr :i.ação do B a n c o  

N a c i o n a l  da HabitaçSo-BNI-l, em 3.964 (Lei F e d e r a l  n „ „ 4 „ 3 B 0 )  até sua 

e x t i n ç ã o  e i n c o r p o r a ç ã o  em 3.986 pela Ca:i. xa E c o n ô m i c a  F eder a 1-CEF 

( D e c r e t o  n „ „ 2 , 2 9 1/8Ó ),.

Ds c a m i n h o s  s e g u i d o s  p e l o  SFH, d e s d e  a sua cr i a ç ã o ,  p o d e m  ser 

m e l h o r  v i s u a l i z a d o s  q u a n d o  o r g a n i z a d o s  s e g u n d o  uma p e r i o d i z a ç ã o .  Assim, 

o p t o u - s e  aqui pela e s t r u t u r a ç ã o  de q u a t r o  p e r í o d o s  de i n t e r v e n ç ã o

( 4 2 )  N ú c l e o  de E s t u d o s  de P o l í t i c a s  Públicas,, I n s t i t u t o  de 
E c o n o m i a / U n i c a m p „ R e l a t ó r i o  S o b r e  a S i t u a ç ã o  S o c i a l  do Pais. 
C a m p  i n a s , E d U n  icamp , v „ 1, :L986, p „ 329 „

( 4 3 )  F A G N A N I , E. et alii, o p . c i t „ , p . 8.
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e s t a t a 1 na ár e a h a b i t a c. i o n a 1:: a f a ri e :i. n :i. c :i. a 1 do r e g :i. rii e a t.i t o r :i. t Ar :i. o

< 1 9 6 4 - 6 9  ), q u e  r e p r e s e n t a  a c r i a ç ã o  e m o n t a g e m  do S F H ; o s e g u n d o  

p e r í o d o  ( :l.97'0-79 ), q u e  se c a r a c t e r i z a  pela sua r e e s t r u t u r a ç ã o 1; o 

t e r c e i r o  ( 1 9 8 0 - 8 4 ) ,  c a r a c t e r i z a d o  pela c r i s e  e c o n ô m i c a  e do s i s t e m a  

h a b i t a c i ona 1; e, por fim, o ú l t i m o  p e r í o d o ,  da " t r a n s i ç ã o  de moer At :i.ca " , 

q u a n d o  se i n s t a u r a  a "Nova R e p ú b l i c a " .

Período ÍS64-6S

Te m - s e ,  no p e r í o d o  i n i c i a l  de e s t r u t u r a ç ã o  do Sis t e m a ,  a m o n t a g e m  

de uma f o r m a  e s p e c í f i c a  de f i n a n c i a m e n t o .  Va l e  d i zer que s e u s  r e c u r s o s  

a d v v i r i a m  d a s  s e g u i n t e s  fontes; f u n d o s  c o m p u l s ó r i o s ?  d e p ó s i t o s  a f u n d o  

p e r d i d o  d o s  e m p r e g a d o r e s  e q u i v a l e n t e s  a 1% da folha de s a l á r i o s  dos 

e m p r e g a d o s s u ;j e i t o s á C o n s o 1 i d a ç ã o d a s I... e :i. s d o T r a b a 1 h o - C L T ", d o t a ç o e s 

o r ç a m e n t á r i a s  da U n i ã o ;  e 4% do valor dos a l u g u é i s  r e c e b i d o s  p e l o s  

p r o p r i e t á r i o s  de i m ó v e i s  ( r e e m b o l s á v e i s  n u m  p r a z o  de v i n t e  anos). Al é m  

d i s s o , p r e v :i. a - s e a e m :i. s s ã o d e t í t u 1 o s ( I e t r a s :i. m o b i 1 i ár :i. a s ) p o r p a r t e 

d o  BNH, com t a x a s  de .juros dif e r e n c i a d a s  „

I m e d i a t a m e n t e  após, em s e t e m b r o  de 3.966, c r i a—se o F u n d o  de 

G a r a n t i a  por T e m p o  de S e r v i ç o  ( L.e:i. n 5 1 0 7 / 6 6  ), c o m o  f o n t e  de r e c u r s o  

q u e  s u b s t i t u i r i a  as demais,, C o m o  r e s u l t a d o  d essa m u d a n ç a ,  t e m - s e  um 

a u m e n t o  s i g n i f i c a t i v o  no v o l u m e  dos p r o g r a m a s  h a b i t a c i o n a i s .

S e m d ú v i da, a c r i a ç ã o d o F 0 T S c o .1. a b o r o u c: o n s i d e r a v e 1 m e n t e pa r a  q u e . 

o B N H  a t u a s s e  c o m o  b a n c o  de p r i m e i r a  linha, d i r i g i n d o  a m a i o r  p a r t e  de 

s e u s  r e c u r s o s  aos s e g m e n t o s  da p o p u l a ç ã o  de m e n o r  ren d a .  Isto se 

v e r i f i c o u  s o b r e t u d o  n e s s e  p e r í o d o  em a n á l i s e ,  c o n f o r m e  m o s t r a  a T a b e l a  

3.
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C o rd a c r :i. a ç 'à o d a s C o »1 p a n h :i. a s M a b i. t a c i 0 n a :i. s -• C f.) H A B s , a b r e -  s e 11 m 

e s p a ç o  f u n d a m e n t a  1, no â m b i t o  do S istema, que p e r m i t i r i a  a p r o m o ç ã o  e o 

f i n a n c i a m e n t o  da p r o d u ç ã o  h a b i t a c i o n a l  v o l t a d a  e x c l u s i v a m e n t e  para as 

f a in :í. 1 ias c o iti r e n d :i. m e n t o d e a t é t r ê s s a 1 ár :i. o s m í n :i. m o s „

E s t a l::> e 1 e c e u - s e , c o m i s t o o c a m p o d e a t u a ç ã o d o s a g e n t e s p úb 1 :i. c o s e 

P r i v ados, q u e  se g u iria m r e g i*a s par a a p 1 :i. c a ç ã o d e r e c u r s o s „  A s s i iri, 

t a m b é m  foi p o s s í v e l  a d i v i s ã o  do m e r c a d o  h a b i t a c i o n a l  em tr ê s  

s e g m e n t o s "

o m e r c a d o  p o p u l a r ,  o n d e  às C O H A B s  c a b e r i a  o f e r e c e r  f i n a n c i a m e n t o s  

c o m  p r a z o s  m á x i m o s  de v i n t e  a n o s  e t a x a s  de j u r o s  a n u a i s  de 4% a 6%, 

d e s t i n a d o s  a h a b i t a ç õ e s  de va lor u n i t á r i o  até 73 v e z e s  o m a i o r  

s a l á r i o  m í n i m o  v i g e n t e  no P a í s  e c u j a s  p r e s t a ç õ e s  não p o d e r i a m  

<::• x c e d e r 2 5 % da r e n d a f a m :i. 1 :i. a r ;

o m e r c a d o  e c o n ô m i c o ,  o n d e  as C o o p e r a t i v a s  H a b i t a c i o n a i s  o f e r e c e r i a m  

f i n a n c i a m e n t o s  c o m  p r a z o s  de 15 a 20 an o s  e t a x a s  de juros de 7% a 

10 % anua :i. s d  e s t i n a d o s a :i. m 6 v e :i. s c o m v a 1 o r u n :i. t á r :i. o até 120 v e z e s o 

s a l á r i o  m í n i m o ,  c u j a s  p r e s t a ç õ e s  n ã o  e x c e d e r i a m  25% da renda 

f a uii 1 :i. a r

o m e r c a d o  médio, que s e r i a  a t e n d i d o  a t r a v é s  das S o c i e d a d e s  de 

C r é d i t o I m o b i 1 x ár :i. o e c u j o s f x n a n c :i. a m e n t o s p o d e r i a »1 a 1 >::: a n ç a r a t é 3 0 0 

v e z e s  o s a l á r i o  m í n i m o ,  com t a x a s  de juros a n u a i s  e n t r e  10% e 12%„ 

O s  p r a z o s  s e r i a m  de t r ê s  a n o v e  anos com p r e s t a ç õ e s  de, no m á x imo, 

2 5 %  da r e n d a  fam.iliar„

A l é m  d e s t a  d i s t i n ç ã o ,  d e f i n i u - s e  a i n d a  que as C a i x a s  E c o n ô m i c a s  

p o d e r :i. a m a t u a r n o s t r ê s s e g m e n t o s , f :i. n a n >::: :i. a n d o x m ó v e i s a té 44 0 s a 1 á r :i. o s 

min imos.
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O s  a s p e c t o s  r e l a t i v o s  á m o n t a g e m  e e s t r u t u r a ç ã o  do S:i. st e m a , bem 

c o m o  a q u e l e s  r e f e r e n t e s  à sua g e s t ã o  f i n a n c e i r a ,  f o r a m  l e v a n t a d o s  de 

m a n e :i. r a s u c: :i. n t a n o C a p í t u 1 o I , d e i x a n d o c 1 a r o q u >;;■ t a i s a s p e c t o s 

■::: o n t r i b u í r a m g r a d a t i v a m e n t e p a r a a i n s t :i. t u c i o n a 1 i z a ç ã o p r o g r e s s i v a d o 

g í g a n t e s c o a p ara t o b u r o c r á t :i. c o q u e f o :i. o S F H / B M l-l „

R e s t a , p o r é m , o r e s g a t e d cT p o n t o d e v i s t a d o d e s e m p e n h o d o B N 1-1 n o 

p e r í o d o  em a n á l i s e  e, por c o n s e g u i n t e ,  da sua e f e t i v i d a d e ,

A p r o d u ç ã o  d e s t i n a d a  à faixa de i n t e r e s s e  s o c i a l  ( s e g m e n t o  f a m i l i a r  

a t e n d i d o  p e l a s  Ü O H A B s ,  c u j o s  r e n d i m e n t o s  v a r i a v a m  de um a t r & s  s a l á r i o s  

in í n i m o s )  p a s s  o  u d e 8 „618 u n .i d a d e s , e m 19 6 4, p a r a :L 0 6 „ .1.9 5 , e in 19 6 9 „ I s t o 

t o t a 1 :i. z o u , i "i o p e r í o d o , 3 0 4 „ 8 4 5 u n :i. d a d e s d e s t i n a d a s a e s t a f a :i. x a P a r a 

a s  o p e r a ç õ e s  l i g a d a s  aos p r o g r a m a s  tipo R e c o n  e P ó l o s  E c o n ô m i c o s  f o r a m  

f i n a n c i a d a s  13,,369 u n i d a d e s ,  que s o m a d a s  às u n i d a d e s  das áreas de 

i n t e r e s s e  s o c i a l  t o t a l i z a r a m  318,,214,, Na área de a t u a ç ã o  do SB P E  f o r a m  

f i n a n c i a d a s  120 „469 u n i d a d e s  habi t aciona i s ,. V a l e  d i zer que do t o t a l  

d e s s a s  u n i d a d e s  f i n a n c i a d a s  p e l o  BNH, n e s s e  p e r í o d o ,  ( 4 3 8 „ 6 8 3 ) ,  6 9 , 5 %  

d e s t i n a r a m  - s e à f a :i. x a d e :i. n t e r e s s e s o c :i. a 1 (Ta b e la 3 )

Por o u t r o  lado, as c a m a d a s  de renda m é d i a  f o r a m  b e n e f i c i a d a s  com 

2 7 ,5 % d o t o t a 1, f :i. c a n d o 3 0 % p a r a o R e c o n e o s P 61 o s E c o n ô m :i. c o s „ A 

T a b e l a  3 m o s t r a  esta d i s t r i b u i ç ã o  em t e r m o s  q u a n t i t a t i v o s  e a 

d e s t  i n a ç ã o  d o s  r e c u r s o s  em V a l o r e s  U n i t á r i o s  de F i n a n c i a m e n t o  (VUF>„
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Tabela 3
Quantidade e Valor das Unidades Financiadas, no Periodo de 1964 a 196?
Operações Contratadas

Anos

I rirea 

I Interesse 

I Social 

| (1 a 3 SM)

Outros

(«>

I Total BNH SBPE

1
I VUF N. VUF 1 N. | VUF 1 N. VUF 1 N.
I (UPC) Unid. (UPC) 1 Unid. | (UPC) 4 Unid. (UPC) | Unid.

1964 136 8.618 - - 136 8.618 - -

1965 159 16.732 - - 159 16.732 - -

1966 196 23.279 - - 196 23.279 368 5.466

1967 254 59.391 95 441 260 59.832 494 25.935

1968 284 90.630 547 2.606 oooílfü 93.236 522 47.126

1969 288 106.195 375 10.322 295 116.517 546 41.942

Total 1.317 304.845 1.017 13.369 1.338 318.214 1.930 120.469

Fonte: BNH, 1985.

($) RECON + Poios EconSaicos.

Nota: NSo estão incluídos os empréstisos coi&pleientares para infra-estrutura e 

equipamentos coaunitários não incidentes nas prestações habitacionais 

para a área de interesse social do BNH;

N3o foras incluídos 1,159 unidades financiadas pelo BNH.

Os Valores Unitários de Financiasento, no caso do BNH corresponde® aos 

Maiores unitários aédios de espréstiso.

Periodo 1370-73

Ne s s e p e r í o d ò o B N H c a r a c. t e r i z o u -- s e p o r b e n e f i c i a r o s e t o r d a 

c o n s t r u ç S o c: i v i 1 v o 1t a d o à •::: o n s t r u ç <5 o p e s a d a „ E x m p 1 o d e s s a p o s t u r a f o i

o f i n a n c i a m e n t o  de o b r a s  de a p o i o  u r b a n o  à U s i n a  H i d r e l é t r i c a  de 

T u c u r u i ,  i n c l u s i v e  as o b r a s  do a e r o p o r t o ,  a t r a v é s  do P r o g r a m a  de A p o i o  

a o  D e s e n v o l v i m e n t o  de P ó l o s  Económicos-PRQDEPO,.
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P a r a  le l a m e n t e  a e s t e  p r o c e s s o  foi c r i a d o  o P r o j e t o  CIJRA ( C o m u n i d a d e  

U r b a n a  pa r a  R e c u p e r a ç ã o  A c e l e r a d a )  em 1972, v i s a n d o  e s t i m u l a r  o 

a d e n s a m e n t o  da p o p u l a ç ã o  u r b a n a  e e l i m i n a r  a c a p a c i d a d e  o c i o s a  dos 

i n v e s t i m e n t o s  u r b a n o s  para r e d u z i r  os e f e i t o s  n e g a t i v o s  da e s p e c u l a ç ã o  

:i. rri o b i 1 :i. á r i a a t r a v é s d a e x e c u ç ã o d e o b r a s d e :i. n f r a - e s t. r u t u r a „

Na t e n t a t i v a  de a p r o x i m a r ^  a t u a ç ã o  do BNH ao “m e r c a d o  p o p u l a r "  e 

c o r r i g i r  os p r o b l e m a s  s u r g i d o s  n o s  e m p r e e n d i m e n t o s  a n t e r i o r e s ,  bem co m o  

r e d u z i r o í r» d i c e d é i n a d i m p 1 ê n c i a d a s f a m i 1 i a s , o g o v e r n o f e d e r a .1. c r i o u 

em 1973 o P l a n o  N a c i o n a l  de H a b i t a ç ã o  P o p u l a r - P L A N H A P  ( e m b o r a  t e n h a m  

s i d o e s b o ç a d a s s u a s d :i. r e t r i z e s  e m 1973 ). A p a r t i r d a í a 1 g u iri a s 

i n i c i a t i v a s  f o r a m  t o m a d a s  no â m b i t o  do SFH q u e  p r o p i c i a r a m  o 

f o r t a 1 e c :i. m e n t o d a s C ü i! A B s n o s e n t :i. d o d a d :i v e r s i f :i. c a ç ã o d o s p r o g r a ir» a s d e 

n a t u r e z a s o c i a 1 ( f o r a rii a m p I :i. a d a s a s f a :i. x a s d e a t e n d :i. m e n t o •••■ f a m í 1 :i. a s 

c o m  r e n d i m e n t o  e n t r e  tr ê s  e c i n c o  s a l á r i o s  m í n i m o s  e os l i m i t e s  de 

f i n a n c i a m e n t o  i n d i v i d u a l  - de 320 para 500 UPC )„ N e s t e  s e n t i d o ,  f o r a m  

c r i a d o s ,  em 1973, o P r o g r a m a  de F i n a n c i a m e n t o  de L o t e s  Urban:i.zados-■■■ 

P R 0 F 1 L U R B  e, em 1979, o P r o g r a m a  de E r r a d i c a ç ã o  da S u b - H a b i t a ç ã o -  

P R 0 M 0 R A R .

Por o u t r o  lado, de 1974 a 1973 f o r a m  t o m a d a s  i n i c i a t i v a s ,  no â m b i t o  

■(•' i n a n c e iro, d e c o r r i g  :i. r a s d i s t o r ç õ e s c a u s a d a s p e 1 a s i n c o m p a t i b i 1 i d a d e s 

d a s r e n d a s f a m :i. 1 i a r e s c o m o s v a 1 o r e s d a s p r e s t a ç S e s „ F o i :i. n s t :i. t u í d o , e m 

1 9 7 4  ( a t r a v é s d o .D e c r e t o •••• L e i n „ :i... 3 3 8 ), u m b e n e f í c :i. o f :i. s c a 1 a o s 

m u t u á r i o s  c o r r e s p o n d e n t e  a 12% das p r e s t a ç õ e s  no a n o - b a s e  c o m  r e c u r s o s  

do T e s o u r o  Nacional,, A l é m  de s t a ,  i n ú m e r a s  o u t r a s  m e d i d a s  f o r a m  a d o t a d a s  

p a r a  f o r t a l e c e r  as c o n d i ç õ e s  de p a g a m e n t o  d o s  m u t u á r i o s  e r e e s t r u t u r a r  

o S i s t e m a  pa r a  o a t e n d i m e n t o  ao " m e r c a d o  p o p u l a r " .
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Do p o n t o  d e  ui st a do d e s e m p e n h o  do BFTI/BNH, foi um p e r í o d o  m a r c a d o  

p o r  p r o f u n d a s  m o d i f i c a ç õ e s  q u a n t o  aos o b j e t i v o s  p r e c o n i z a d o s

i n i c :i. a 1 m >::■ n t e , a o m e s m o t e m p o e m q u e s e o b s e r v o u u m a p r e o c u p a ç ã o p o r 

p a r t e d o g o v e r n o f e d e r a 1 e m n 3 o su s t e n t. a r a a t u a ç ã o d o S :i. s t e m a , o r a 

a s s u m :i. n d o s u b s í d i o s , o r a c r i a n d o p r o g r a m a s v o 11 a d o s à Ar e a d e i n t e r e s s e 

s o c i a l .

A s s i m ,  a p r o d u ç ã o  h a b i t a c i o n a l  d e s t i n a d a  aos s e t o r e s  p o p u l a r e s  caiu 

s :i. g n i f i c a t i v a iti e n t e ri o i n í c :i. o d o s a n o s 7 0, o u s e j a , e rii 19 7 0 s u a p r o d u ç ã o 

•::: a i u pa r a  7 2 „ 9 3 2 u n :i. d a d e s , e e m 19 71 c a i u a i n d a m a :i. s , t o t a 1 i z a n d o

58..260 u n i d a d e s „ Em 1974 e s t e  n ú m e r o  a t i n g i u  16,,572 u n i d a d e s ,  a p e n a s  o 

d o b r o d as u n :i. d a d e s d e d e z a n o s a t r á s „

D u r a n t e  a s e g u n d a  m e t a d e  da década, já a p a r t i r  de 1975, v e r i f i c o u -  

se  o r e t o r n o  do BHH para uma a t u a ç ã o  m a i s  v o l t a d a  à p o p u l a ç ã o  de baixa 

r e n d a ,  q u a n d o  f o r a m  f i n a n c i a d a s  6 2 „ 1 4 4  u n i d a d e s ,  s e n d o  q u e  no ano de 

1 9 7 9  e s t e  n ú m e r o  q u a s e  q u a d r u p  li c. ou < 23 5 „535 ) em r e l a ç ã o  ao ano de

1975., De 1975 a 1932, mas pr:i.ncipa 1 m e n t e  a p a r t i r  de 1979, o n ú m e r o  de 

u n i d a d e s  h a b i t a c i o n a i s  de b a i x o  v a lor u n i t á r i o ,  f i n a n c i a d a s  p e l o  Banco, 

c r e s c e u s :i. g n i f 1 c ati v a m e n t ■h- < f o r a m f i n a rí c: :i. a d a s 1 „ 0 71 „ 2 92 u n :i. d a d e s )

< T a b e l a s  4 e 3).

E n t r e  1973 e 1979 o BNH v:i. venci ou uma f a s e  de r e c u p e r a ç ã o  „ Isto 

p o r q u e ,  v i s a n d o  a m e n i z a r  os e f e i t o s  da c o r r e ç ã o  m o n e t á r i a  e do 

a c i "i a t a m e n t o s a 1 a r i a 1, a p e r f e i ç o o u o s :i. s t e ríi a d e f i n a r. c i a m e n t o í d e u iri 

lado, c r i o u - s e  o P l a n o  de E q u i v a l ê n c i a  Sa lar:i.a 1-PES e, de outro, o 

F u n d o  de C o m p e n s a ç ã o  de V a r i a ç ã o  Sa lar i a 1 - F C V S ,  p a s s a n d o  a a s s u m i r  a 

r e s p o n s a b i l i d a d e  pelo s a l d o  d e v e d o r  dos f i n a n c i a m e n t o s „ N e s s e  p e r í o d o ,  

c o l o c o u - s e  pela p r i m e i r a  vez a q u e s t ã o  do s u b s í d i o  no Sm bit o do BNH,,
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A i n e f e t :i. v i d a d e d o 8 i s t e m a c: o m ç o u a s e r v :i. s u a 1 :i. 7. a d a , d e s d e 19 6 9 

a t é  1974, q u a n d o  a f a s t o u - s e  do m e r c a d o  de h a b i t a ç õ e s  p o p u l a r e s ,  ao 

m e s m o  t e m p o  em que c r e s c e u  sua p a r t i c i p a ç ã o  nos m e r c a d o s  de m a i s  a l t a s  

r e n d a s .. 0 s f :i. n a n c i a m e n t o s d a C a r t e :i. r a d e 0 p e r a ç õ e s d e hl a t u r e x a S o c :i. a 1 

d i m i n u í r a m  de m a n e i r a  p o n d e r á v e l ,  p a s s a n d o  de 8 8 %  em 1965 para 8 , 2 %  em 

1974, do t o t a l  de f .i. n a n e  iam entoas c o n c e d i d o s  no p e r í o d o .  Por o u t r o  lado,

o m e r c a d o  o p e r a d o  p e l o  S B P E  p a r t i c i p o u  com 6 0 , 6 %  em 1974 ( maior 

p a r t i c i p a ç ã o  a l c a n ç a d a  em toda a t r a j e t ó r i a  do SFI-I ) do v o l u m e  de 

f i n a n c i a m e n t o d o 8 :i. s t e m a „

D e 19 7 0 a 19 7 9, d o t o t a I d e u n i d a d e s f .i. n a n c :i. a d a s p e 1 o S :i. s t e m a

< 1 „ 9 6 5 „ 0 0 9 ), 5 3 % F o r a m d e s t :i. n a d a s à s á r- e a s d e i n t e r  e í> s e s o c :i. a 1, s e n d o 

q u e o S B P E p a r t :i c :i. p o u c o m 3 7 % e o s p r o g r a m a s t :i. p o R e c o n e P 61 o s 

E c o n 6 m :i. c o c o m 10 %



Tabela 4
SFH - Quantidade e Valor das Unidades Financiadas, no Periodo de 1970 a 197?
Operações Contratadas

Brasil

SFH

Anos

1 órea 

1 Interesse 

i Social 

1 (1 a 3 SM)

1 1 

1 1 
1 Outros 1 

1 (*> 1

Total BNH 

%•

1

!
1 SBPE

1 
_ 1

1 VUF 

i <UPC)

1 N.

1 Unid.

1
VUF 

1 (UPC)

N. 1 

i Unid. 1

VUF 1 

(UPC) 1

N. 1 

Unid.

1
VUF 1 

i (UPC)

N.

1 Unid.

1970 327 72.932 393 10.212 336 83.144 501 72.030

1971 W U U 58.260 378 10.779 331 69.059 711 50.531

1972 431 37.364 486 15.440 447 52.804 947 66.635

1973 426 48.834 770 22.324 534 71.158 1.101 76.623

1974 486 16.572 918 19.211 718 35.783 1.346 60.268

1975 391 62.144 1.231 16.401 566 78.545 1.548 64.512

1976 585 126.277 1.103 34.476 698 160.753 1.616 109.722

1977 591 135.920 1.114 24.677 671 160.597 1.523 58.013

1978 548 243.043 1.429 22.599 623 265.642 1.394 58,143

1979 703 235.535 1.390 25.804 771 261.339 1.411 109.718

Total 545 1.036.881 1.012 201.943 622 1.238.824 1.242 726.185

Fonte: BNH, 1985.

($) RECON + Pólos Econôaicos,

Nota: N3o estSo incluidos os espréstiiBos compleaentares para infra-estrutura e 

equipànentos comunitários nSo incidentes nas prestações habitacionais 

para a área de interesse social do BNH;

N3o foras incluídos 1.159 unidades financiadas pelo BNH e ainda por 

discrisinar.

Os Valores Unitários de Financianento, no caso do BNH correspondeu aos 

valores unitários sédios de eupréstiso.
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A d e s p e i t o  da c r i s e  e c o n ô m i c a  que se e v i d e n c i a  p a r t i c u  l a r m e n t e  em 

1 9 8 1 - 8 2  e do e s g o t a m e n t o  do p a d r ã o  de f i n a n c i a m e n t o  p ú b l i c o ,  c o n t i n u o u  

e l e v a d o  o v o l u m e  de i n v e s t i m e n t o s  r e a l i z a d o s  p e l o  S T H / B N H  em h a b i t a ç õ e s  

e i n f r a - e s t r u t u r a ,  a p a r t i r  d ^  1 9 7 9 , a p o n t o  de levar a l g u n s  a u t o r e s  a 

a f i r m a r  q u e  e s t e s  i n v e s t i m e n t o s  i m p e d i r a m  q u e  se a p r o f u n d a s s e ,  ainda 

m a i s , a ■::: r i s e d a e c o n o rn i a b r a s :i. 1 e :i. r a „

N o p e r í o d o e m a n á 1 i s e , a s f o n t e s d e r e c u r s o s q u e c o m p u n h a iti a 

r e c e i t a  do S i s t e m a  s o f r e r a m  s e u s  m a i o r e s  i m p a c t o s  a t r a v é s  da r e d u ç ã o  do 

F G T S  ( d e v i d o  ao c r e s c i m e n t o  do d e s e m p r e g o )  e da d i m i n u i ç ã o  do p a g a m e n t o  

d a s p r e s t a ç o e s d o s m u t u á r :i. o s , q u e t i v e r a m r e d u z :i. d a a s u a c a p a c :i. d a d e d e 

p a g a m e n t o ,  r e s u l t a n t e  da p o l í t i c a  s a l a r i a l  que d e t e r m i n a v a  r e a j u s t e s  

a b a i x o  do í n d i c e  i n f l a c i o n á r i o ,  e n q u a n t o  as p r e s t a ç õ e s  e r a m  a t u a l i z a d a s  

s e g u i "i d o a i n f 1 a ç ã a :i. n t e g r a 3. „

A n í v e 1 d e n o v o s p r o g r a m a s , c r i a r a m - s e a 1 g u n s v o 11 a d o s k á r e a d e 

:i.ntersse s o •::::i.a 1, ta :i.s comoü P r o g r a m a  Espec:i.a 3. de Apo:i.o às Popu 1 a ç B es 

P o b r e s d a s 2 o n a s C a n a v i e i r a s d o N o r d e s t e - P R 0 C A hl 0 R P 3. a n o d e C a s a R u r a 1 

P L A C A R ,  d e s t i n a d o  ao f i n a n e i a m e n t o  de c o n s t r u ç ã o  de casa p r ó p r i a  para a 

p o p u 1 a ç ã o r u r a 1; P 1 a n o hl a c :i. o n a 3. d e M o r a d i a P L A M 0, p a r a a t e n d e r a s 

n e c e s s i d a d e s  de m o r a d i a  de p e s s o a s  com r enda m e n s a l  r e g u l a r  a t é  c i n c o  

s a l á r i o s  m í n i m o s ;  P r o g r a m a  N a c i o n a l  de A u t o c o n s t r u ç ã o  - P r o j e t o  J o ã o  de 

Barro.

A 1 é rn d i s s o , v ár i a s r e s o 1 u ç S e s f o r a m b a i x a d a s n o Sm b :i. t o d o S F H e m 

r e l a ç ã o  à g e s t ã o  f i n a n c e i r a ,  o b j e t i v a n d o  a d e s t i n a ç ã o  de r e c u r s o s  a 

e m p r e e n d :i. m e n t o s h a b :i. t a c i o n ais d e i n t e r e s s e s o c :i. a .1„ C o m o e x e m p 1 o , 

d e s t a c a m - s e ::

P e r í o d o  1 9 8 0 - 8 4
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1 „ R e s o  1 u ç ã o ri „ 9 8 r de 21 /01 / 8 1 , qu e est abe 1 ec:eu 1 i rn j. te risáx :i.nio de va 1 or 

u n i t á r i o  de t e r r e n o s  v o l t a d o s  a e m p r e e n d i m e n t o s  h a b i t a c i o n a i s  para área 

d e 1 n t e r e s s e s o c i a 1 >-

2 u R e s o 1 u ç <?i o n „ 12 9 , d e 04 / 0 1 / 8 2, q u e a u t o r :i. i. o u a o s a g e n t e s p r o iíi o t o r e s 

do PI... A WH  AP a a t u a r e m  n o s  P r o g r a m a s  de C o o p e r a t i v a s  H a b i t a c i o n a i s  no 

P r o g r a m a N a c i o n a 1 d e H a b i t a ç p a r a o T r a b a 1 h a d o r 8 :i. n d :i. c a 1 :i. i  a d o d e 

B a :i. x a R e n d a - P R G 8 1M DI e n o P r o g r a rn a Ha b i t a c i o n a 1 p a r a o s 8 e r v i d o r e s 

Públicos--PR QHASP;

3 .  R e s o l u ç ã o  n „ 1 2 8 ,  d e  2 0 / 0 1 / 8 2 ,  d i s p o n d o  s o b r e  a s  o p e r a ç õ e s  d e  

e s t i m u l o  p r e v i s t o s  e m  c o n v ê n i o  e s p e c i a l  ( 2 5 / 0 1 / 8 2 )  e n t r e  o  BNI-I e  ' o s  

a g e n t e s  f i n a n c e i r o s  d o  S B P E  p a r a  a m p l i a r  a  p a r t i c i p a ç ã o  d e s t e s  n o s  

P  r  o  g  r  a  m a  s  h  a  b  :i. t  a  c  :i. o n a  :i. s  d  e  :i. n  t  e  r  e  s  s  e  s  o c :i. a  1  ?

4„ R e s o l u ç S o  n „2, de 1 2 / 0 1 / 8 4 ,  c r i a n d o  n o v o s  m e c a n i s m o s  de p a r t i c i p a ç ã o  

d a s  e n t i d a d e s  do S B P E  na p r o d u ç ã o  e c o m e r c i a l i z a ç ã o  de i m ó v e i s  

d e s t i n a d o s  à p o p u l a ç ã o  de m e n o r  p o der aquisitivo,,

A e f e t :i. v :i. d a d e d o 8 i s t e m a e s t e v e b a s t a n t e c o m pro rn e t :i. d a n e s t e 

p e r í o d o ,  s o b r e t u d o  no ano de 1983, q u a n d o  o n ú m e r o  de f i n a n c i a m e n t o s  na 

ár e a d e :i. n t e r e s s e s o c :i, a 1 r e d u z :i. u •••• s e p  a r a 3 4 „ 17 4 , e n q u a n t o n o Am b i t o d o 

S B P E  f o r a m  f i n a n c i a d a s  132 „637 unidades,, A l é m  disso, o Va lor U n i t á r i o  

de F i n a n c i a m e n t o  c r e s c e u  de m a n e i r a  si g n i f  :i. c a t i v a  e n t r e  1980 e :l. 983 u 0 

n ú rn e r o t. o t a 1 d e f i n a n c :i. a m e n t. o s n a f a i x a d e i n t e r e s s e s o c i a 1 ( B N H )  

s i t u o u •••• í; e e m 9 2 6 „ 882 , r e p r e s e n t. a n d o 4 7 ,2 % d o t o t a 1 f :i. ri a i í c :i. a d o , e n q u a ri t o 

a o  S B P E  c o u b e  a p a r t i c i p a ç ã o  de 49,5%. Para p r o g r a m a s  t i p o  R e c o n  e 

P ó 1 o s E o n 8  m :i. c  o s , a p a r t :i. c i p a ç ã o a t i n g :i. u :i! •/ 3  %  „ E s t e q u a d r o e s t á  

d e m o n s t r a d o n a T a ij e 1 a 5  „
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Tabela 5
SPH - Quantidade e Valor das Unidades financiadas, no Período de 1980 a 1984
Operações Contratadas

Brasil

SFH

Anos

1 rirea 

1 Interesse 

1 Social 

1 ( 1 a 3 SH )

Outros

(!)

1
1 Total BNH 

1

I

1
1 SBPE 

1

1 VUF 

1 < UPC )

1 N. 1 

1 Unid.

VUF

(UPC)

N. 1 

1 Unid.

t
VUF [ 

1 (UPC)

N. 1 

Unid.

\
VUF 1 

1 (UPC)

N.

1 Unid.

1980 525 273.520 1.240 20.193 574 293.713 1.523 268.727

1981 554 197.458 1.405 13.496 603 210.954 1.687 230.953

1982 618 285.436 1.305 19.820 663 305.286 1.635 250.306

1983 352 54.174 1.198 9.046 902 63.220 1.534 132.637

1984
/nn

116.294 956 1.241 625 117.535 1.535 89.743

Total 591 926,882 1.264 64.796 635 990.712 1.595 972.366

Fonte: BNH, 1985.

(I) RECON i Pólos EconSaicos,

Nota: Não estâo incluídos os eupréstisos coaplesentares para infra-estrutura e 

equipasentos coaunitários nSo incidentes nas prestações habitacionais 

para a área de interesse social do BNH,”

NSo foran incluídos 1.159 unidades financiadas pelo BNH e ainda por 

discriiiinar.

Os Valores Unitários de Financiasento, no caso do BNH corresponde» aos 

ualores unitários aédios de espréstisio.

Período 1985-SO - Npva Repát-lica

A Mo u a  R e p ú b l i c a  a s s u m i u  o g o v e r n o  com o c o m p r o m i s s o  de r e s g a t a r  a 

e n o r m e d í u i d a s o c :i. a .1. d e i x a d a p e 1 o r e g :i. m e m :i. 1 i t a r „ D g o u e r n o d e f i n :i. u 

c o m o  c e n t r o  de s e u s  c o m p r o m i s s o s  a p r i o r i d a d e  com o s o c i a l ;  a
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e r r a d i c a ç ã o  da mi séria, da forne e do d e s e m p r e g o ;  a imp lan t a ç ã o  de 

r e f o r m a s  e s t r u t u r a i s  q u e  p o s s i b i l i t a s s e m  a d e s c o n c e n t r a ç ã o  da t e rra e 

da r e n d a .  C o m p r o m e t e u - s e  t a m b é m  com a r e t o m a d a  do c r e s c i m e n t o  e c o n ô m i c o  

e •::: o m a a m p 1 :i. a ç 3 o d o s i n v e s t i iri e n t o s s o c i a :i. s , c o .1. o c a n d o e m n o u o s t e r iri o s 

a r e l a ç ã o  e n t r e  a poli t:i. ca e c o n ô m i c a  e a social, p r o p o n d o - s e  a 

r e d e f i n i r  o m o d e l o  de d e s e n v o l v i m e n t o  n a c i o n a l  com a d e t e r m i n a ç ã o  de 

c o n d i c i o n a r  as p o l í t i c a s  e c o n ô m i c a s  às p r i o r i d a d e s  s o c i a i s  (44 )„

Ho c a m p o  s o c i a l ,  t r a t o u  de c o n c e b e r  e i m p l e m e n t a r  um p r o g r a m a  de 

e m e r g -§ n c i a , p r i o r i z a n >::i o o c o rn b ate à p o b r e z a „ A a ç ã o g o v e r n a rii e n t a 1 n e s t e 

c a m p o  c o m e ç o u  a ser d e f i n i d a  pe l a  C o m i s s ã o  Para o P l a n o  de G o v e r n o -  

CO P A G ,  em f e v e r e i r o  de 1985, com o d o c u m e n t o  " S u b s í d i o s  para Aç ã o  

I m e d i a t a  C o n t r a  a Fo m e  e o D e s e m p r e g o " ,  em que p r o p u n h a  m e d i d a s  

emer gen c :i. a :i. s „

C.) s e t o r h a i::> :i. t a c i o n a I f o :i. c o n t e m p 1 a d o n o d o c u m e n t o d a C 0 P A G c o m a 

s u g e s t ã o  de :i.mp 1 m e n t a r  o P r o g r a m a  de U r b a n i z a ç S o  de Per :i.feria ( BWl-l ), 

q u e a b r a n g :i. a q u a t r o t i p o s d e i n t e r v e n ç S e s ü

•••• p r o d u ç ã o  de lotes u r b a n i z a d o s  e a u t o c o n s t r u ç ã o  de m o r a d i a s ;

•••■ e x t e n s ã o  da r e d e  de a b a s t e c i m e n t o  de água e e s g o t o  s a n i t á r i o  ás p e r i 

f e r i a s  m e t r o p o l i t a n a s  e a g l o m e r a ç õ e s  urb a n a s ;

- u r b a n i z a ç ã o  b âs :i. c a d o s " b o I s 8 e s d e p o !::■ r e z a " ■;

~ r e >::: u p e r a ç ã o d <;:• c o n ;j u n t o ?.:• h a b i t a i o n a :i. s „

Es t a  linha de a t u a ç ã o  j ust :i.f i c a v a - s e , s e g u n d o  o d o c u m e n t o ,  pe l o  

b a i x o  c u s t o  de i n v e s t i m e n t o  per c a p i t a ,  por a t e n d e r  às f a m í l i a s  de 

b a i x a  ren d a ,  p e l o  m a i o r  i m p a c t o  m u l t i p l i c a d o r  s o b r e  o e m p r e g o  e por 

p o s s i b i l i t a r  a m e l h o r i a  de vi d a  nas p e r i f e r i a s  e nos " b o l s S e s  de 

p o b r e z a "  d a s  á r e a s  u r b a n a s  do País»

( 44 > NEPP, o p „ c i t „
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E s t a s  p r o p o s t a s  c u l m i n a r a m  com a p u b l i c a ç ã o  do " P r o g r a m a  de 

P r i o r  i d a d e s  S o c i a i s " ,  em j u n h o  de 1983, que o r i e n t a v a  a aç ã o  do g o v e r n o  

f e d e r a l  para a q u e l e  ano, r a t i f i c a n d o  e a p e r f e i ç o a n d o  os p r i n c í p i o s  

b á s i c o s  d e f i n i d o s  pela CO P A G .

Em d e z e m b r o  do m e s m o  a n o  foi a p r o v a d o  p e l o  C o n g r e s s o  N a c i o n a l  o 

P r o g r a m a d e P r :i. o r i d a d e s S o c :i. ̂:i. s p a ra 19 8 6 < P P S / 8 6 ), d e f i n :i. ri d o s e i s 

á r e a s - p r o g r a m a  para a t u a ç ã o  do gov e r n o ,  com r e c u r s o s  da o r d e m  de Cr$ 76 

trilhões,, D e n t r e  e s t a s  áreas, i n c l u i a - s e  o a t e n d i m e n t o  às n e c e s s i d a e s  

s o c i a i s  b á s i c a s ,  a t r a v é s  da i m p l e m e n t a ç ã o  de p r o g r a m a s  de Saúde, 

E d u c a ç ã o , H a b i t a ç ã o e H e 1 h o r :i. a U r b a n a , S a n e a m e n t o , J u s1 :i.ç a e 

A s s i s t ê n c i a  S o c i a l .  Ma área h a b i t a c i o n a l ,  o P P S / 8 6  p r i o r i z o u  a 

i m p l e m e n t a ç ã o  dos p r o g r a m a s  de lotes u r b a n i z a d o s ,  a a u t o c o n s t r u ç ã o ,  as 

m e l h o r i a s  h a b i t a c i o n a i s  e as o b r a s  de i n f r a - e s t r u t u r a .

D a n d o s e q ü.§ n c i a a o s d :i. v e r s o s p 1 a n o s , p r o g r a m a s e r e 1 a 1 6 r :i. o s 

p r o p o s t o s  a p a r t i r  de 1983, o I  PNIi/WR foi e l a b o r a d o  pela S e c r e t a r i a  de 

P l a n e j a m e n t o  da P r e s i d ê n c i a  da P e p ú b .1.1 ca >• em n o v e m b r o  de 1983, com a 

i n t e n ç ã o  de ser um p l a n o  de r e f o r m a s ,  de c r e s c i m e n t o  e c o n ô m i c o  e de 

c o m b a t e  à p o b r e z a ,  a l é m  de r e d e f i n i r  o m o d e l o  de d e s e n v o l v i m e n t o  

le v a d o  a e f e i t o ,  até então, p e l o s  g o v e r n o s  a n t e r i o r e s  - b a s e a d o  na 

d e 1 i b e r a ç ã o p o 1 i t i c a d e c o n d i c :i. o n a r a s o p ç B e s m a c r o e c o n ô m i c a s ás 

p r i o r i d a d e s  s o c i a i s  i n a d i á v e i s .

I -I o que s e r e f e r e a o s e t o r h a b i t. a c i o n a 1, d i a g n o s t i c o u - s e , d e n t r e

o u t r a s q u e s 13es, a 1 g u ríi a s q u e s ã o  f u n d a m e n t a :i. s » e 1 e v a d o g r a u d e c a r ê n c i a 

n o  s e tor h a b i t a c i o n a l ,  c o n c e n t r a d o  na f a i x a  da p o p u l a ç ã o  com r e n d a  

i n f e r i o r  a t r ê s  s a l á r i o s  m i n i mos? r e d u z i d o  gr a u  de e f e t i v i d a d e  o b t i d o  

p e l a  p o l í t i c a  h a b i t a c i o n a l  imp lementada no p 6 s -• 6 4 s e v e r a  r e d u ç ã o  no
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v o l u m e  de i n v e s t i m e n t o s  do S F H  ap ó s  3.983, o r i u n d a  da i n f l a ç ã o ,  da 

r e c: e s s 3 o , d o d e s e iri p r e g o e d o a c h a t a in e n t o s a .1 a r i a 1

A Iéin d e s s e s  a sp e ct os r e 1 a c i on a dos à c:r- i se ec:on òm i ca , ou t r os 

c o n t r i b u í r a m  para a i n s u f i c i ê n c i a  dos r e s u l t a d o s  a l c a n ç a d o s :  o m o d e l o  

d e a u t o - s u s t e n t a ç 3 o d o 8 F' H , q u e r e s t r :i. n g :i. u a s p o 5 s i b i 1 i d a d e s d e 

r e o r i e n t a ç ã o  dos r e c u r s o s  para p r o g r a m a s  de n a t u r e z a  s o c i a l  (45'); 

P é s s  i m a a Ioc a ç 3 o d e r >::■ cu r s o s , dec or r en t e d a c en t r a 1 :i. z a <; S o p o I i t :i. co -• 

i n s t i t u c i o n a l  das d e c i s õ e s  e da a u s ê n c i a  de m e c a n i s m o s  de p a r t i c i p a ç ã o  

da s o c i e d a d e  na c o n c e p ç ã o  e i m p l e m e n t a ç S o  das p o l í t i c a s ,  p r o g r a m a s  e 

p r o j e t o s  hab:i. t a c i o n a  i s , f a v o r e c e n d o  a p r o l i f e r a ç ã o  de e m p r e e n d i m e n t o s  

n o s  q u a :i. s a 1 o c a l i z a ç S o ,  o c: u s t o d o s t e r r e n os, a a u s ê n c. i a d e s e r v i ç o s 

u r b a n a s  e a má q u a l i d a d e  das c o n s t r u ç õ e s  i m p u s e r a m  p e s a d o s  ó n u s  i\ 

p o p u l a ç ã o ;  i n e x i s t ê n c i a  de c o o r d e n a ç ã o  e n t r e  os a g e n t e s  que i n t e r v i n h a m  

n a s á r e a s u r b a n a s , a s s o c i a d a à e s t r u t u r a  d e g ouerrto, :i. n c 1 u s :i. v e n o 

Aid b 11 o d o P r ó p r i o B hl H „

A s d i r e t r i z e s  b á s i c a s q u e d e v e r i a m o r i e n t a r  a a ç íi o d o g o u e r n o d a 

N o v a  R e p ú b l i c a  para o s e t o r  h a b i t a c i o n a l ,  no p e r í o d o  1 9 86-89, for avo 

e x p 1 i c i t a d a s c o m o s e g u e :

a i m p l e m e n t a ç ã o  da p o l í t i c a  h a b i t a c i o n a l  e s t a r i a  s u b o r d i n a d a  às 

d i r e t r i z e s  g e r a i s  da p o l í t i c a  u r b a n a  do M i n i s t é r i o  cie

( 4 5 )  Ao longo da e x i s t ê n c i a  do SFI-I, o f i n a n c i a m e n t o  do s e tor h a b i t a 
c i o n a l  r e c a i u  m a i s  p e s a d a m e n t e  s o b r e  as c a m a d a s  a s s a l a r i a d a s ,  
p e n a l i z a n d o  as de r e n d a  m a i s  b a i x a „ Isto p o r q u e  o g a s t o  do E s t ado, 
no q u e  t a n g e  e s p e c i f i c a m e n t e  ao setor h a b i t a c i o n a l ,  c a r a c t e r  :i. za-se 
P  o r a d v i r d e c o n t r :i. b u :i. ç o e s c. o m p u 1 s ó r i a s , a t r a v é s d o F 9 T 8 , e p e 1 o 
p r i n c í p i o  de a u t o f i n a n c i a m e n t o  do i n v e s t i m e n t o  do s e t o r „ C o n v é m  
s a l i e n t a r  que a p a r t i r  da c o m p o s i ç ã o  por f a ixa de r e n d a  da 
P o p u 1 a ç ã o E c o n o m i c a m e n t e A t i va ( T‘ IB 8 E , 1985 ), p o d e ~ s e d e d u z i r q u e 
3. / 3 d o m o n t a n 1 1=> d o F G T S p r o v é m d a s f o I h a s d e s a 1 â r i o s d e 
tr aba lha dor es com r e n d a  até 3 F:,NS ( P i s o  N a c i o n a l  de S a l á r i o )  e 
m e t a d e  d e s s e  m o n t a n t e  o r i g i n a - s e  dos t r aba l h a d o r e s  com r e n d a  a t é  5
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D e s e n v o 1 v i m e n t o U r b a n o e M e i o A m b i n t e - M D UMA, o b j e t :L v a n cl o '1 a m p 1 i a r 

s i g n i f i c a t i v a m e n t e  o a t e n d i m e n t o  às p o p u l a ç õ e s  de b a ixa r e nda que 

u i v e m  em c o n d i ç õ e s  p r e c á r i a s  na p e r i f e r i a  das ci d a d e s ,  em f a v e l a s  e 

c o r t i ç o s ,  m e d i a n t e  p r o g r a m a s  de lotes u r b a n i z a d o s ,  a u t o c o n s t r u ç S o ,  

m e l h o r i a s  h a b i t a c i o n a i s ,  p r o d u ç S o  de m o r a d i a s  e c o n ô m i c a s  e o b r a s  de

i n f r a - e s t r u t u r a "  < 4 ó ) „ P a r a *:t a n t o , s e r :i. a n e c e s s ár i o a p o n t a r r e c u r s o s 

f i s c a :i. s d a U n :i. 3 o e a m p J. :i. a r o v o 1 u rn e d e a p 1 i c a ç o e s e rn p r o 3 r a m a s 

v o l t a d o s  para as p o p u l a ç õ e s  de r enda i n f e r i o r  a t r á s  s a l á r i o s  

m í n i m o s ;  r e d u z i r  os c u s t o s  de produçSio das h a b i t a ç õ e s  e s t i m u l a n d o  as 

p e s q u i s a s  t e c n o l ó g i c a s ;  a t r a i r  n o v o s  a g e n t e s  para a p r o m o ç S o  de 

p r o g r a m a s  d e s t i n a d o s  ás ( a m i l i a s  de b a i x a  renda; c o n c e d e r  s u b s í d i o s  

e e m p r e e n d i m e n t o s  c a p a z e s  de m e l h o r a r  a i n f r a - e s t r u t u r a  u r b ana, 

a t r a v é s  de a t e n d i m e n t o  d i e f e r e n c i a d o  às r e g i õ e s  m a i s  p o b r e s „

F' o  r a m t a m b é m d  e  f i n i d  a s , c: o  m o  d  :i. r e  t r :i. z e  s  c o  m p 1 e  m e  n t a r e  s  a e  s  s  a s  , a 

p r i o  r i '“I a d  e  p a r a a g  e  r a ç á  o  d  e  e  m p r e  g  o  s  — m 1?  d  i  a n t e  s  e  .1. e  ç  é o  d  e  p r o  ..i e  t o  s  

i n t e n s i v o s  d e  mí-i o - - d e  - o  br a -• e  a r e f o r m a  d o  SFH, d e  m a n e i r a  a t o r n á - l o

i n s t r u m e n t o e f i c i e n t e d e p r o m o ç 3 o d a n o v a p o 1 í t :i. c a h a b í t a c :i. o n a 1 „

A p ó s  c i n c o  m e s e s  da i n s t i t u i ç ã o  do G r u p o  de T r a b a l h o  de 

R e f o r rii u 1 a ç 3 o d o S :i. s t e m a F i n a n c e :i. r o d a Fl a b i t a ç Si o -• 0 T R / S FI I, e »1 :.i a n e i r o d e 

1986, e s t e  a p r e s e n t o u  ao g o v e r n o  seu " R e l a t ó r i o  Final", d e f i n i n d o  

a 1 g u «1 as p r m i s s a s  que ba 1 i z a r a rd os t raba 1 h o s a  q u s 1 3 o hab:i.tac iona 1 

c o m o  par t e d a que s 1 3 o s o c i a 1 , v i n c u 1 a s e a o e s t á g :i. o d e d e s e nv c > 1 vi m e n t o 

a 1 c a n ç a d o p e 1 o P a í s ; a q u e s 1 3 o d a m o r a d :i. a p a r a a p o p u 1 a ç 3 o d e b a :i. x a 

r e n d a é u m d 1? v e r d o E s t a d o , d e v e n d o a p 1 :i. c a r s e u s r e c u r s o s -• d o F T S o u 

d e o r i g e m f i s c a 1 - e x c 1 u s i v a m e n t e n o c u s t :i. o d e p r o g r a m a s d e c o h t e ú d o 

s o c i a 1 ( p r o d u ç 3 o o u m e 1 h o r i a d e m o r a d :i. a p a r a a s p o p u 1 a ç o e s d e b a :i. x a

( 4 6 )  SE P L A hl I P H D ~ N R , 19 8 ó .



110

r e n d a  r i  f/l P  1.3 li L a  y  cl O 0.11~‘ r  e  Cl e  S  CÍ i"1 l.! <V! f;:' ■::* '--] O l. O e  a  ) í f .1 i f  O ?' j. íi d S Í S t e i í i a S

de t r a n s p o r t e s  c o l e t i v o s  p ú b l i c o s ) ;  os r e c u r s o s  do F G T S  e das 

c a d e r n e t a s  de p o u p a n ç a  são i n a d e q u a d o s  para o f i n a n c i a m e n t o  de 

p r o g r a m a s  de alta d e n s i d a d e  social, isto p o r q u e  os " i n v e s t i m e n t o s  nos 

p r o g r a m a s  de c o n t e ú d o  s o c i a l  n ã o  p o d e m  o b e d e c e r  a lógica da e q u a ç ã o  

f i n a n c e i r a  q u e  é a e s s ê n c i a  do a t u a l  SFI-I, e x i g i n d o  os s u b s í d i o s  

e x p 1 í c i t o s d e o r i g e m f :i. s cal" ( 4 7 ) 'i a p r o d u ç ã o d e c asa no v a e p r 6 p r :i. a , 

o p ç ã o  ú n i c a  da p o l í t i c a  h a b i t a c i o n a l  atual, d e v e  ser s u b s t i t u í d a  pela 

idéia de q u e  o f u n d a m e n t a l  é a g a r a n t i a  de a c e s s o  à m o r a d i a  d i gna para 

a g r a n d e  m a i o r i a  da população'; o e n t e n d i m e n t o  de que a m o r a d i a  d e v e  

p r o p o r c i o n a r  a t o d a s  as f a m í l i a s  o p o r t u n i d a d e s  de i n t e g r a ç ã o  na 

c o m u n i d a d e  e a c e s s o  a p a d r õ e s  s a n i t á r i o s  mí n i m o s ,  a e q u i p a m e n t o s  

c o m u n i t á r i o s  e s e r v i ç o s  de e d u c a ç ã o ,  saúde, lazer, etc,., en f i m ,  a toda 

:i. n f r a e s t r u t u r a u r I::' a n a „

A i n d a  em r e l a ç ã o  aos p r i n c í p i o s  g e r a i s  que p e r m a r a m  os e s t u d o s ,  é 

d i g n a  de r e f e r ê n c i a  a idéia de que o a n t i g o  BNH d e v e r i a  ser 

t r a n s f o r m a d o e m 1' a g ê n c i a d o g o v e r n o f e d e r a 1 p a r a f i n a n c i a r e r e p a s s a r 

aos e s t a d o s , r e g i o e s m e t r o p o 1 i t. a n a s e m u n :i. c i p i o s r e c: u r s o s

d e s t i n a d o s  a c u s t e a r  p r o g r a m a s  de d e s e n v o l v i m e n t o  urbano, i n c l u s i v e  os 

n e c e s s á r i o s  á e l a b o r a ç ã o  e g e s t ã o  de p l a n e j a m e n t o  m u n i c i p a l "  (48), 

( i  n c 1 u i n d o p 1 a n o s d i r e t o r e s e o r ç a m e n t o s p 1 u r :i. a n u a :i. s ), e d e m e .1 h o r i a 

das c o n d i ç õ e s  de nioradla das p o p u l a ç õ e s  de b a ixa r enda das g r a n d e s  e 

m é d i a s  c i d a d e s .

Um  m ê s  a p ó s  as c o n c l u s õ e s  da G T R / S F H ,  foi a s s i n a d o  c o n v ê n i o ,  em 

2 7 / 0 2 / 8 6 ,  e n t r e  o M i n i s t é r i o  do D e s e n v o l v i m e n t o  U r b a n o  e M e i o  A m b i e n t e.

(4 7 )  M D M U M A / S F H „ R e l a t ó r i o  F i n a l  do G T R / S F H ,  1 9 8 6 .
( 4 8 )  I d e m , :i. b :i. d e m ,.



M D U M A e o I n s t i t u t o d o s A r q u :i. t e t o s d o B r a s :i. ]. -1A B , p a r a a r e a 3. :i. z a ç 3 o d e 

u m  "Debate- N a c i o n a l " ,  t e n d o  c o m o  tema "A R e f o r m u l a ç ã o  do S i s t e m a  

F i n a n c e i r o d a H a b i t a ç 3 o e a N o v a P o 1 í t i c a LJ r b ana". N e 5 s e s e n t i d o >• 

c o u b e r a m  ao 1AB a o r g a n i z a ç ã o  do d e b a t e  e a c o n s o l i d a ç ã o  de seus 

r e s u l t a d o s ,  q u e  rea li z ou- se nos dias :l.O e 11 de m a i o  de 1986, 

s i m u l t a n e a m e n t e  em t o d a s  as c a p i t a i s  de e s t a d o  e no D i s t r i t o  Federal, 

i n c o r p o r a n d o  d i v e r s o s  s e g m e n t o s  da s o c i e d a d e  c i v i l  e n v o l v i d o s  na 

P r o b I e m á t i c a h a b :i. t a c i o n a 1 e u r b a n a „ F o :i. e n v :i. a d o p a r a t o d a s a s 

e n t i d a d e s ,  c o m o  d o c u m e n t o  b á s i c o  para a d i s c u s s ã o ,  o R e l a t ó r i o  F i n a l  do 

G T'R / S F H „ H e s t a d i s c u s s 3 o p a r t :i. c :i. p a r a m c e r c a d e • 7 0 0 e n t :i. d a d e s p ú.b 1 i ■::: a s , 

p r i v a d a s  e c o m u n i t á r i a s ,  to t a  li '/ando 1 „900 part icipant.es „

Na a b e r t u r a d o d e b a t e , o e n 1 3 o in i n i s t r o c! o D e s e n v o I v :i. in e n t o U r b a n o e 

H e i o A iti b :i. e n t e - H D U M A , D e n i S c h w a r t z , e n f a t :i. z o u q u e 11 a t a r e f a d e 

a r t i c u l a ç ã o  que c o m p e t e  ao MDU passa, n e c e s s a r  :i.a m e n t e , p e l o  c r i v o  da

a u s c u l t a ç ã o  popular- < „ „ „ ) da s o c i e d a d e  c i v i l  o r g a n i z a d a  ( ... }, dos

:i.nstrumentos e p r o g r a m a s  g o v e r n a m e n t  a is que , m clef iri i t :i.l,-1 o , ir 3 o af et á- 

la. M i n i s t é r i o  de r e c e n t e  c r i a ç ã o  < „ „ ) o MDIJ p r o p ô s ,  p o r t a n t o ,  

r e p e n s a r  t o d o  o p r o c e s s o  de urabn:i.zaç3o de n o s s o  P a í s "  (49).

0 c o n c e i t o  c e n t r a l  q u e  p e r m e o u  o q u a d r o  de f u n d a m e n t a ç ã o  e de 

p r o p o s i ç ã o  do D e b a t e  N a c i o n a l  foi o c a r á t e r  e s s e n c i a l m e n t e  s o c i a l  de 

q u e s e d e v e m r e v e s t i r a p o 1 í t i c a l"i a b :i. t a c i o n a I e o s s u s :i. n s t r u m e n t o s , 

c o m  d e s t a q u e  pa r a  o - BNH. C o n s e n s u a I m e n t e  c o n s i d e r o u - s e ,  por d e c o r r ê n c i a  

a esta c o n c e i t u a ç 3 o , que a p o l í t i c a  de d e s e n v o l v i m e n t o  u r b a n o  d e v e r i a  

g u a r d a r  e s t r e i t a  r e l a ç ã o  com a p o l í t i c a  h a b i t a c i ona 1, na m e d i d a  em que 

a m b a s a p r e s e n t a m m út u a d íi- p e n d ê n c :i. a „

( 4 9 )  M D U M A ,  d i s c u r s o  p r o f e r i d o  p e l o  m i n i s t r o  Deni S c h w a r t z , itiimeo, 
1986, p „ 3.

i :l i
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E s s a  f o r m u l a ç ã o  e s t e u e  e x p r e s s a  no c o n j u n t o  das p r o p o s i ç õ e s  de 

•forma e n f á t i c a :  o B N H  e o S F H  d e v e r i a m  se c o n c e i t u a r  co m o  i n s t r u m e n t o s  

d e c a r á t e r s o c i a 1, p a s s a n d o p e 1 a s n o ç õ e s d e q u e o s e g rn e n t o d a p o p u 1 a ç 3 o 

c o m  r e n d a  d e  zero a t r & s  s a l á r i o s  m í n i m o s  d e v e r i a  se c o n s t i t u i r  em 

c 1 i e n t e 1 a p r e f e r e n c i a 1 d o S :i. s t e m a , a o m e s m o t *:-■ rn p o e m q u e d a t e n d i m e n t o 

d o s  s e g m e n t o s  de m a i s  a l t a s  r e n d a s  s e ria p r o v i d o  p e l o  m e r c a d o ;  a 

n e c e s s i d a d e  do s u b s í d i o  A h a b i t a ç ã o  e s e r v i ç o s  c o r r e l a t o s  d e v e r i a  ser 

c o n s i d e r a d a  p r i o r i d a d e  a b s o l u t a ?  o p r o v i m e n t o  de m o r a d i a ?  dos s e r v i ç o s  

u r b a n o s  e de i n f r a - e s t r u t u r a  d e v e r i a m  e s tar c o r r e l a c i o n a d o o ? e o d i r e t o  

à h a b i t a ç S o  e q u i p a r a - s e  aos d e m a i s  d i r e i t o s  f u n d a m e n t a i s  do c i d a d ã o  

:i. n d e p e n d e n t e m e n t e d <-:■ s u a r e n d a „

Q u a n t o  ao p a p e l  do E s t a d o ,  e n f a t i z a - s e  sua r e s p o n s a b i l i d a d e  p e r a n t e  

o p r o v i m e n t o d e h a b i t a ç o s , o apar e 1 h a m n to e a o r g a n i z a ç 3 o d o e s p a y o , 

do  s i s t e m a  de c i d a d e s  e do território,, E n t r e t a n t o ,  q u a n t o  ao grau de 

e n v o l v i m e n t o  do E s t a d o ,  as p r o p o s t a s  a p a r e c e r a m  b a s t a n t e  m a t i z a d a s ,  

d e s d e  a q u e l a s  m a i s  r a d i c a i s  ( q u e  p r o p u n h a m  a e x t i n ç ã o  pura e s i m p l e s  do 

B N H ) a t é a q u e 1 a s d e c a r At e r m a i s r e f o r m i s t a , q u e p r o p u g n a v a m a 

t r a n s f or m a ç 3 o d o B N H e m a g ê n c .i. a g o v e r n a m e n t a 1 < a u t á r q u i c a ), ou e m B a n c o 

N a c i o n a l  de D e s e n v o l v i m e n t o  ü r b a n o - B H D U ,  ou a inda em B a n c o  C e n t r a l  da 

rfrea S o c i a l .

M e s t a d i r e ç 3 o f o r a m a p r e s e n t a d as, d e f o r ma g e n e r a 1i za d a , 

p r o p o s i ç o e s n o s e n t i d o d a d e s c e n t r a 1 :i. z a ç 3 o a e n t u a n d o •••■ s e a s

c o m p e t ê n c i a s  e p o t ê n c i a  1i d a d e s  de a t u a ç ã o  da e s f e r a  m u n i c i p a l  - e da 

p a r t i c i p a ç 3 o p o p u 3. a r „ E s s a s t e s e s p e r p a s s a r a rn o c o n ;] u n t o d a s 

p r o p o s i ç õ e s ,  d e s d e  a r e f o r m u l a ç ã o  e o c o n t r o l e  da p o l í t i c a  u r b a n a ,  até 

a g e s t ã o  do F G T S  e d o s  p r o g r a m a s  habitacionais,,
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A 1 g u n s a s p e c t o s d o c o n j u n t o t <;;• m át i c o d o D e b a t e f o r a m a I v o d e 

p r o p o s i ç õ e s  q u e  u a i e m  a pena s e r e m  r e s s a l t a d a s :

pro p ô s - s e ti m a s g m e n t a ç a o d o m e r c a d o , c o n s 1 d e r a n d o q u e e :< i s t e u m a 

d e p e n d ê n c i a  m ú t u a  e n t r e  as p o l í t i c a s  d e s t i n a d a s  às d i v e r s a s  f a i x a s  

de r e n d a  e que o a t e n d i m e n t o  às f a i x a s  i n f e r i o r e s  só se v:i.ab:i. 1 iza se 

e qua c i o n a d o , c o n c o m i t a n t e m e n t e , o p r o b 1 e m a r e f eren t e à s f a :i. x a s m a i s 

e l e v a d a s ,  0 D e b a t e  N a c i o n a l ,  de f o rma c o n s e n s u a l ,  e n t e n d e u  que as 

f a :i. x a s d e a 11 a r e n d a n 3 o n e c e s s :i. t a v a m d e f :i. n a n c i a m e n t o p ú b 1 :i. c o , 

p o d e n d o c o n t a r e x c 1 u s i v a m e n t e c o m o s m e c a n :i. s m o s no r m a i s d e p r o d u ç S o 

e c o l o c a ç ã o  no m e r c a d o  de -imóveis; às f a i x a s  de r e nda m é d i a  d e v e r i a m  

ser d i r e c i o n a d o s  f i n a n c i a m e n t o s  não a p e n a s  para a p r o p r i e d a d e  em s:i.,$

m a s  para o a l u g u e l ,  o c o m o d a t o ,  o " l e a s i n g "  ou o c o n s ó r c i o ;  e que as 

f a:i.xa s d e r e n d a i n f e r :i. o r e s d e v e r :i. a m >::: o n s t :i. t u :i. r •••• s e e m p r i n c: i  p a 1 

c l i e n t e l a  do STH, com f i n a n c i a m e n t o s  d i r i g i d o s  para c o n s t r u ç ã o  e 

m e l h o r i a  da h a b i t a ç ã o ,  a l é m  da :i.nfra-estrutura b á s i c a  n e c e s s á r i a  aos 

a s s e n t a m e n t o s ;

e n f a t i z o u s e a n e c e s s i d a d e d o s u b s í  d .i. o v o 11 a d o à h a b :i. t a ç ã o p o p u 1 a r , 

p o d e n d o  e s t e  v:i.r a s o f r e r  r e d u ç ã o  futura à m e d i d a  q u e  h o u v e s s e  

m e l h o r i a s  s a l a r i a i s  e e l e v a ç ã o  da renda real da p o p u l a ç ã o ;

q u a n t o  aos r e c u r s o s ,  def:i.n:i.u-se que n o v a s  f o n t e s  d e v e r i a m  ser 

c r i a d a s ,  p r i n c i p a l m e n t e  a q u e l e s  a d v i n d o s  do T esouro, e que e s t e s  

s e r i a m  c a n a l i z a d o s  para o s u p o r t e  f i n a n c e i r o  do s u b s í d i o  à h a b i t a ç ã o  

cl e s t i n a d a ã s . f a i x a s i n f e r i o r e d e r e n d a ;

q u a n t o  à a p l i c a ç ã o  d o s  r e c u r s o s ,  as p r o p o s t a s  do D e b a t e  N a c i o n a l  

s e g u i r a m  o p r i n c í p i o  da e q ü i d a d e ,  o n d e  t o d a s  as f a m í l i a s  do F'aís 

d e v e r i a m  ter a c e s s o  ao S F H  a t r a v é s  de f i n a n c i a m e n t o  i g u a l  a t r ê s  

v e z e s  sua r e n d a  anual, com p r e s t a ç õ e s  c o m p a t í v e i s  com seu n í v e l  de
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r e n d a ,  e da p l e n a  r e m u n e r a ç ã o  do FGTS, a s s e g u r a n d o  a i n t e g r i d a d e  dos 

r e c u r s o s d o p e c ú. 1 i o d o s t r a h a 1 h a d o r e s „

Wo :i. n i c :i. o de ;j u 1 ho de 1986 f o i entr egu e a o MDU o con j u n t o de 

d o c u m e n t o s r e s u 11 a n t e d a c on s o 1 i d a ç ã o d o D e b a t e  N a c. iona I , coin sug e s t '6 e s 

d e c o n t i n u :i. d a d e f o r m u 3. a d a s p e 1 a s e n t i d a d e s p a r t i c :i. p a n t e s a t r a v à s d e 

n o v o s  d e b a t e s  s o b r e  q u e s t õ e s  a f l o r a d a s ,  que e x i g i a m  e q u a c i o n a m e n t o s  

iti a i s d e t a .1. h a d o s „

Em n o v e m b r o  de .1.9 8 6, com a e x t i n ç ã o  do BNH e a i n c o r p o r a ç ã o  de suas 

f u n ç ó e s  pela CEF, esta p a s s o u  a ser o ó r g ã o  c e n t r a l  do SFH, c a b e n d o - l h e  

a b s o r v e r ,  a l é m  dos p r o g r a m a s  i m p l e m e n t a d o s  p e l o  e x t i n t o  BMH, os de 

d e s e n v o l v i m e n t o  em I n f r a - e s t r u t u r a  e s a n e a m e n t o  b á s i c o ,  os 

h a b :i. t a c i o n a i s  ( e d i f i c a ç ã o e c o m e r ■::: i a 1 :L z a ç ã o d e uni d a d e s r e s :i. d <;;• n c i a :i. s ) e 

os p r o g r a m a s  c o m p l e m e n t a r e s , q u e  v i s a v a m  ao a p o i o  à i n f r a - e s t r u t u r a  do 

s e t o r h a b i t a c :i. o n a 1 „

J u n t o  a e s s a s  m e d i d a s ,  foi d e s e n h a d o  p e l o  C o n s e l h o  M o n e t á r i o - C M N  um 

c o n ;j u n t o d e o u t r a s

•••■ E x i s t i:!' ncia d e f a i x a s d :i. s t :i. n t a s d e o p e r a ç ã o v o 11 a d a s

„ para a p o p u l a ç ã o  de b a i x a  renda, com j uros s u b s i d i a d o s  e com 

r e c u r s o s d o F G T S ;

„ para a c l a s s e  média, com juros l i m i t a d o s  e com r e c u r s o s  das 

c a d e r n e t a s  de p o u p a n ç a  t r a d i c i o n a i s ;

„ para as m o r a d i a s  de alto custo, com j u ros e p r a z o s  livres.

•••• F :i. x a ç ã o d e p e r c e n t u a :i. s p a r a a p 1 :i.«::: a ç ã o d o s r 6- c u r s o s d o s d e p ó s i t o s 

e m c a d e r n e t a s d e p o u p a n ç a l

„ 60% pa r a  o f i n a n e i a m e n t o  h a b i t a c i o n a  1, d o s  q u a i s  30% a j u r o s  de 

10 % a o a n o e o s o u t. r o s 3 0 % à t a x a d e m e r c a d o ;

„ 2.0 % c o m p u 1 s o r :i. a m e n t e para o B a n c o C e n t r a 1;

v
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„ os 20% r e s t a n t e s  para d i s p o n i b i l i d a d e  f i n a n c e i r a  e o p e r a ç õ e s  de 

f a :i. x a 1 i r e , r e g ti 1 a m e n t a d a s p e 1 o B a n c o C e n t r a 1 „

•- P o s s i b i l i d a d e  de os a g e n t e s  do SB PE c a p t a r e m  r e c u r s o s  j u nto às 

e m p r e s a s ,  para p r o m o v e r  o a u m e n t o  da m a ssa de r e c u r s o s  d e p o s i t a d o s  

e m c a d e r n e t a s d e p o u p a n ç a „

S e i s  m e s e s  apiSs a d i v u l g a ç ã o  do I P N Í M M R , foi e l a b o r a d o  em m e a d o s  

d e  1987 o P r o g r a m a  de A ç a o G o v e r n a m e n t a l ,  pela S e c r e t a r i a  de 

P l a n e j a m e n t o ,  o b j e t i v a n d o  d e f i n i r  d i r e t r i z e s ,  p r o g r a m a s  e m e t a s  de 

p o 1 í t i c a s g o v e r n a m n t a :i. s u

0 P A G  def i n i u set e d i r et r :i. z es de a ç ã o . go ver n a men t a 1 „ Du a s de las 

f o r a m  i m p o r t a n t e s  para o e n t e n d i m e n t o  da q u e s t ã o  do d e s e n v o l v i m e n t o  

i.i r b a n o " a d :i. r e t r i z p o 1 í t i c a ( o n d e s e i n s e r e a p o 1 í 1 1 c a d e m o g r á f i c a ) e a 

s o c i a l  ( o n d e  se i n s e r e  o d e s e n v o l v i m e n t o  urbano),,

Ho t o c a n t e  è. p r o g r a m a ç ã o  e m e t a s  soeia:i.s, def :i.niram-se co m o  

p r i o r i t á r i a s  as s e g u i n t e s  á reas s e t o r i a i s :  a l i m e n t a ç ã o  e n u t r i ç ã o ,  

e d u c ação, ha b i t a ç ã o , s a úd , s a n e a m e n t o , pr e v :i. d § n c :i. a e as s i s t ê n c i a 

s o c :i. a 1, r f o r rii a a g r ár :i. a , d e s e n v o .1 v :i. m e n t o u r b a n o :i. n t e g r a d o , j u s t :i. ç a e 

s e g u r a n ç a  p ú b l i c a  e, ainda, o m e r c a d o  de trabalho,,

0 P A G  e l a b o r o u  um d i a g n ó s t i c o  r e f e r e n t e  à área h a b i t a c i o n a  1, onde 

P  r o c u r o u d e f i n :i. r a in a g n i t u d e d o d é f i c :i. t h a b :i. t a c i o n a 1, a f :i. r m a n d o q u e , 

m e s i(i o i r/i p r e c i s a s .» a s e s t i m a t i v a s i n d :i. c a m q u e c e r c a d e 7 ,3 m :i. 1 !"i o e s d e 

mor a d ias n o m e i o u r ba no e n c o n t r a m  • s e e m e s t a d o p r ec ári o , s e j a p o r 

u t i l i z a r e m  m a t e r i a i s  de c o n s t r u ç ã o  i n a d e q u a d o s ,  seja por não p o s s u í r e m  

u m  m í n i m o  de c o n d i ç õ e s  s a n i t á r i a s ,  ou por a b r i g a r e m  n ú m e r o  e x c e s s i v o  de 

m o r a d o r e s „

Em f u n ç ã o  d e s s e  d i a g n ó s t i c o ,  as d i r e t r i z e s  a p o n t a d a s  no d o c u m e n t o  

d e v e r :i. a rn o r i e n t a r - s e p a r a r e d u z :i. r o e n o r m e d à f i c :i. t c: o n c e n t r a d o n o s
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s e t o r e s  p o p u l a r e s  de m a i s  b a i x a  renda e a t e n d e r  às n e c e s s i d a d e s  de 

n o v a s  m o r a d i a s .  Isto posto, t o r n a r - s e - i a  F u n d a m e n t a l  p r o m o v e r  a 

e q U. i d a d e n o a c e s s o à m o r a d i a , a d e s c e n t r a 1 :i. z. a ç 3 o d a g e s t 3 o , a e x e c n ç ã o 

d o s p r o  g r a m a s h a b i t a c i o n a:i.s e a r e d u ç 3 o d o s c u s t o s u

As p r i n c i p a i s  li n h a s  de a t u a ç ã o  d e v e r i a m  a b a r c a r  o s e g m e n t o  da 

p o p u l a ç ã o  c o m  r e n d a  f a m i l i a r  de até do:i.s salári os min imos e de d o i s  a 

c i n c o  s a l á r i o s  m í n i m o s ,  a t r a v é s  da i m p l e m e n t a ç ã o  dos s e g u i n t e s  

prograinas::

•••■ c o n s t r u ç ã o  de m o r a d i a s  sob a forma de a u t o c o n s t r u ç ã o  e m u tirão;

- u r b a n i z a ç ã o  e r e g u l a r i z a ç ã o  f u n d i á r i a  de f a v e l a s ;

-■ i m p l a n t a ç ã o  de i n f r a - e s t r u t u r a  b á s i c a  nas p e r i f e r i a s  urb a n a s ;

~ p r o d u ç ã o  de c o n j u n t o s  e m b r i õ e s  h a b i t a c i o n a i s  e de c a s a s  de b a i x o  

cust o ;

•••• in e I h o r :i. a s h a b :i. t a c i o n a i s „

A s ú 11 :i. iíi a s p r o p o s t a s sobr e p o I í t i c a h a Lu :i. t a c :i. o n a 1 e I a b o rada s n e s s e 

P  e r í o d o f o r a m a p r e s e n t a d a s n o S i m p ó s :i. o N a c i ona 1 d e D e s e n v o 1 v :i. m e n t o 

U r b ano ( 19 8 8 ), já r e f e r i d o n o :i. t e m a n t e r :i. o r ( 2 „ :l. ) S u a s r e c o m e n d a ç S e s 

f o r a m  d i s t r i b u í d a s  em li n h a s  de ação, a s p e c t o s  t e c n o l ó g i c o s ,  

f :i. n a n c e i r o s e a d m :i. n i s t r a t i v o - g e r e n c :i. ais,

Ho que t a n g e  às lin h a s  de ação, d e u - s e  ê n f a s e  à q u e l a s  que 

v i a b i l i z a s s e m  a a p r o p r i a ç ã o  c o l e t i v a  do e s p a ç o  h a b i t a c i o n a l  ou o 

a l u g u e l  de u n i d a d e s  p e r t e n c e n t e s  ao E s t a d o  ou a p r o m o t o r e s  p r i v a d o s ,  

a p o :i. a d a s p e I o s 6 r g ã o s o f :i. c i a i s  r e s p o n s á v e :i. s p ela p o 1 í t i c a h a b :i. t a c i o n a 1 u 

D e u - s e £  n  f a s e , t  a iíi b é  m , à g a r a n  t  :i. a d e c o ri t  i n u :i. d a d e d a s o p ç 5 e s , q u e 

d e v e r i a m  i n t e g r a r  p r o g r a m a s  p  l u r i a n u a i s ,  e l a b o r a d o s  a  p a r t i r  d e  

d  :i. r  e  t r i z  e  s  f  o  r  iíi u  1 a  d  a s  p  e  1 o  s  ó  r  g  ã  o  s  r  e  s p o  n  s  á  v  e  :i. s p  e  I  a  p  o  1 í  t  i  c  a  u  r  b  a  n  a  ,  

e m  c o n s o n  á n c : i . a  c o m  a s  e s t  r a t é g i a s  d e  d e s e n v o  1 v . i i r i e n t o  r e g : i . o n a  I  „
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E rd r e laça o a o s a s p e c: t o s t e c  n o 16 q :i. c: o s , f :i. c o u c 3. a r o , c3 e n t r e o u t r a s , a 

n e c e s s i d a d e  de c o n t r o l e  do c u s t o  de m a t e r i a i s  de c o n s t r u ç ã o  a t r a v é s  de 

v á r i o s  m e c a n i s m o s ,  t a i s  corno; c o m p r a  a n t e c i p a d a ; r i g o r o s o  c o n t r o l e  dos 

s e u s p r e ç o s d e c o in e r c :i. a 1 i z a ç a o u, e 1 a b o r a ç ã o d e p 1 a n i 1 h a s d e c o m p o s i ç ã o 

de c u s t o s  de c o n s t r u ç ã o  e s i m p l i f i c a ç ã o  dos p r o c e d i m e n t o s  de m e d i ç ã o  

n e c e s s á r i o s  à l i b e r a ç ã o  de r e c u r s o s  para o b r a s  em a n d a m e n t o „

Em r e 1 a ç ã o a os a sp ect os fina ri ce :i. r os >• en f a t i z ou - se q u e os su bs i d i os 

c a n a l i z a d o s  para a h a b i t a ç ã o  de i n t e r e s s e  s o c i a l  d e v e r i a m  ser 

d :i. r e c :i. o n a d o s e m b e n e f í c :i. o d o s u su ár i os, a d e q u a n d o a s p r e s t a ç S e  s à r e n d a 

f a m :i. 1 i a r e n 3o as fixa n d o «::• iri r e I a ç ã o às f a :i. s a s d e v a 1 o r íi e 

f :i. n a n c :i. a m e n t o , a d :i. s t r :i. b u :i. ç ã o d e r e c u r s o s a f u ri d o p e r d :i. d o a o s esta d o s 

d e v e r i a s e r p r o p o r c :i. o n a 1 a o n úm e r o d e f a in :l 1 :i. a s c a r e n t s a a t e n d e r n o s 

p r o g r a m a s  e s p e c i a i s  de h a b i t a ç ã o  pop u l a r ,  e que o valo?' u n i t á r i o  dos 

r e c u r s o s  para h a b i t a ç õ e s  d e v e r i a  ser capaz de c o b r i r  os c u s t o s  r e a i s  de 

iíi a t e r i a i s „

Q u a n t o  aos a s p e c t o s  a dm 1 n .i st r a t i v o--vier en:i. a :i. s v as r e c o m e n d a ç õ e s  

r e :i. t e r a v a m o c a r á t e r  s o c i a 1 d a h a b i t a ç ã o , r e c o n h e c  e n d o a i n v :i. a b :i. 1 :i. d a d e 

de a t e n d e r  os s e g m e n t o s  de m e nor r e nda da p o p u l a ç ã o  a t r a v é s  de 

m e c a n i s m o s  de mercado., A g e s t ã o  dos p r o g r a m a s  h a b i t a c i o n a i s  d e s t i n a d o s  

aos s e g m e n t o s  de i n t e r e s s e  s o c i a l  seria r e s e r v a d a  às c o m p a n h i a s  de 

h a b i t a ç ã o  e e n t i d a d e s  a s s e m e l h a d a s „ F o r a m  r e c o m e n d a d a s ; a s i m p l i f i c a ç ã o  

d a 3. e g :i. s 1 a ç ã o c a r t o r ár' :i. a d o s m e c a n :i. s m o s d e c o m p r o v a ç ã o d e r >::■ i i d a p a r a o s 

e s t r a t o s  m a i s  p o b r e s  e d o s  p r o c e d i m e n t o s  para t r a n s f e r ê n c i a  de i m ó v e i s  

f i n a n c i a d o s ;  a d e s o b r i g a ç ã o  ou r e d u ç ã o  de c o n t r i b u i ç ã o  pa r a  o IAPAS, no 

c a s o  de c o n s t r u ç ã o  de h a b i t a ç ã o  p o p u l a r  por a d m i n i s t r a ç ã o  p r ó p r i a  ( n ã o  

a p e n a s a u t o c o n s t r u ç ã o ) ; s i m p I :i. f :i. a ç ã o n o s c o n t r  a t o s d e f i n a n c i a rn e n t o 

a o s  m u t u á r i o s  desta faixa? e, ainda, a i m p l a n t a ç ã o  de p r o g r a m a s
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e s t a d u a i s  de lates u r b a n i z a d o s  em que o p r ó p r i o  E s t a d o  f o s s e  

c o n s i d e r a d o  o m u t u á r i o »

A s  c o n c l u s õ e s  d e s t e  S i m p ó s i o ,  no que t a n g e  e s p e c i f i c a m e n t e  ao setor 

h a b i t a c i ona 1, a m p l i a m  o c o n c e i t o  de h a b i t a ç ã o  para o de e s p a ç o  

ha b i t a d o , i n d :i. v .i. d uai e c o 1 e t i v. > o , n e c e s s á r i o 3 s a t i s f a ç 3 o d a s e x :i. g ê n c i a s 

b á s i c a s  de s e g u r a n ç a ,  h i g i e n e  e c o n f o r t o  dos u s u á r i o s ,  i n c l u i n d o ,  além 

da u n i d a d e  h a b i t a c i o n a  1, os e q u i p a m e n t o s  e s e r v i ç o s  u r b a n o s  n e c e s s á r i o s  

a o a t e ri d :i. m e n t o i::l a q u e las e x i g ê n c j. a s „

R e s s a l t e - s e  a i n t e n ç ã o  do g o v e r n o  de c o n s t r u i r ,  no per í o d o ,  cerca 

d e 1,3 rd :i. I h ã o d e n o v a s m o r a d :i. a s c o rn r e c u r s o s d o e x t i ri t o B N H „ A t e n d e r - 

s e - i a  a s s i m  a 80% das n e c e s s i d a d e s  das f a m í l i a s  m a i s  c a r e n t e s  ( r e n d a  de 

até u Hi s a 1 á r :i. o m í ri :i. mo); 4 0 %  d a s n e c o;- s s  i d a d oh s  da f a :i. x a d e m a i s d e u m a 

do:i.s s a l á r i o s  m í n i m o s ?  30% das n e c e s s i d a d e s  da c a m a d a  de ma i s  de do:i.s 

até t r ê s  s a l á r i o s  m í n i m o s ;  2 5 %  das n e c e s s i d a d e s  do s e g m e n t o  de renda 

m é d i a d e m a i s d e tr ê s  até d e sa 1 ár i o s m í n :i. m o s ; 10% d as n e c e s  s  :i. d a d e s d o 

e s t r a t o  de renda f a m i l i a r  a c i m a  de dez s a l á r i o s  mínimos,, S e r i a m  

c o n s t r u í d a s  834 mil u n i d a d e s  pa r a  as f a m í l i a s  com r e nda de até t r ê s  

s a l á r i o s  m í n i m o s ,  e q u i v a l e n t e s  a 64% do t o t a l  das c o n t r a t a ç õ e s  

p r e v :i. s t a s n o p e r í o d o „

D i a n t e  de t a n t a s  in ic:i.at ivas e p r o p o s t a s  a p r e s e n t a d a s ,  as m a r c h a s  e

o n t r a m  a r c h a s d o g o v e r ri o f e d e r a 1 n o s >:!• n t i d o d e r e s  o  1 v e r a c r i s e d o 

S T H / B N H ,  a g r a v a d a  pela r e c e s s ã o ,  não f o r a m  s u f i c i e n t e s  para solucionar- 

os p r o b l e m a s  de d e s e m p e n h o  da p o l í t i c a  h a b i t a c i o n a  1 do País, a p e s a r  de 

ter e f e t u a d o  m u d a n ç a s  nos m e c a n i s m o s  de r e a j u s t e s  d a s  p r e s t a ç õ e s  e no 

s :i. s t e )Ti a d e a rn o r t :i. z a ç ã o p a r a r e d u z i r o v a 1 o r d a s p  r e s t a ç S e s e , c o m i s s o , 

v i a b i 1 i z a r o a c e s s o á m o r a d .i. a „



N e s t e p e r 1 o d □, a p e s a r d a s •(•' r e q íi e n t e s rn u d a nç a s  a n i v e 1 cJ o a p a r e 1 h o 

:i. n s t :i. t u c :i. o n a l  e d a p o 1 1 t i c a h a b i t a o :i. o n a 1, o n úm er o d e f i n a n c. :i. a m e n t o s 

p r o m o v i d o s  p e l o  SFH a l c a n ç o u  a marca de 6 8 7 mil unidades,, D e s s e  total, 

3 7 3  mil f o r a m  d e s t i n a d o s  a o s  e s t r a t o s  de m a i s  b a i x a  renda, t o t a l i z a n d o  

51 % d e p a r t :i. c :i. p a ç a o ,, e n q u a n t o q u e a f a :i. x a d e a t u a ç 3 o d o 3 B P E a t i n g :i. u 

4 9 %  do t o t a l  de f:i.nanciamentos c o n c e d i d o s  p e l o  S i s t e m a  no p e r í o d o  (ver 

T a b e 1 a 6 ) „

T a b e l a  6
S F H  - Q u a n t i d a d e  de U n i d a d e s  F i n a n c i a d a s
O p e r a ç õ e s  C o n t r a t a d a s
1 9 8 5 / 8 8

Em mil unidadei

A n o s  | B M H / C E F  I S B P E  I T o t a l  do SFH

1 9 8 3  38  64  122
1 9 3 6  77  20  47
1 9 8 7  129  ( 1 ) 1 03  2 34
1 9 8 8  109  ( 1 ) 174  2 8 4

T o t a l  3 7 3  ( ! )  3Ó3 687

F o n t e  S B N H / C E F , 
( 1 ) C o n s i d e r a  

o p e r a  com
o s í i n a n c :i. a iíi e n t o s r e 
r e c u r s o s  do FGTS, d es:

li zadoi 
e  1 9 8 7 ,

p e l o  s e g m e n t o  da CEF que

2 . 3  P o l í t i c a  d e  S a n e a m e n t o

A p r e s e n t a - s e  a s e g u i r  um r e s u m o  da evoluçíio da a ç S o  f e d e r a i ,  a 

P a r t :i. r  <::l a s p o 1 í  t :i. c  a ir> p ú. b  1 i c  a s a d o t a d a s n o s e t o r  d e s a n e a m e n t o „ A



ISO

p r e o c u p a ç ã o  i n i c i a l  é a de f azer um m a p e a m e n t o  das p r i n c i p a i s  

i n i c i a t i v a s  e m u d a n ç a s ,  o c o r r i d a s  no per iodo 1964-89„ 0 e s t u d o  da 

e v o l u ç ã o  das p o l í t i c a s  p ú b l i c a s  na área de s a n e a m e n t o  e s t á  s u b d i v i d i d o  

n o s p e r i o d o s já d e m a r c a d o s p a r a o s e t o r n o c. a p i t u 1 o r e f e r e n t e á 

r/i o n t. a g e m e m u d a n ç a s i n s t i t u c :i. o n a i s „

P & r i o d o 196 4-6?'

N e s s e  per iodo, a a ç ã o  v o l t a d a  para s a n e a m e n t o  era a t r i b u i ç ã o  

im u n :i. ■::: i p i o s , e a par t i c i p a ç S o  d o g o v r n o f e d e r a 1 s e r e s t r  :i. n g i a 

c o n t r o l e  f i n a n c e i r o ,  f e i t o  p e l o  BNDE, d o s  f i n a n c i a m e n t o s  r e a l i z a d o s  

p e l a s  C a i x a  E c o n ô m i c a s  aos m u n i c í p i o s ,  não h a v e n d o ,  p o r t a n t o ,  n e n h u m a  

a ç ã o  de d e s t a q u e  por p a r t e  do g o v e r n o  federal,,

A d e s p e :i. t o d :i. s t o , n o f :i. n a 1 d o p e r í o d o , o g o v e r i i o f e d e r a 1 :i. n s t :i. t u :i. a 

p o  1 í t ica nac:i.ona 1 de s a n e a m e n t o  ( I...e:i. n „ 5 „ 318 , de £ 6 / 0 9 / 6 7 )  e o S:i.steina 

F e d e r a l  de S a n e a m e n t o  i n t e g r a d o  ao BHH„ P a s s a v a  e n t ã o  a g a n h a r  i m p u l s o  

a te s e  da c e n t r a  .1. i z a ção e da n e c e s s i d a d e  de v i a b i l i d a d e  f-inanceira para 

a aç ã o  em s a n e a m e n t o .

E s t e  n o v o  p e r f i l  de i n t e r v e n ç ã o  i n v i a b i l i z a v a  as a t u a ç õ e s  

a u t á r q u i c a s  m u n i c i p a i s ,  que p a s s a r a m  a d e i x a r  de c o n t a r  c o m  r e c u r s o s  

f :i. n a n c e .i. r o s d e e s f e r a f e d e r a 1 „

A l é m  disto, d o c u m e n t o  e l a b o r a d o  pe l o  BNH, no f i n a i  da d é c a d a  de 60, 

apont.ava a l t o s  d é f i c i t s  q u a n t o  ao a b a s t e c i m e n t o  de água e c o l e t a  de 

e s g o t o s  no País, r e q u e r e n d o  uma s o l u ç ã o  ma:i.s i n t e g r a d a  para dar c o n t a  

do p r o b l e m a  em toda a sua dimensão,, Assim, a a u s ê n c i a  de p l a n e j a m e n t o  

r a c i o n a l ,  seja na u t i l i z a ç ã o  de r e c u r s o s ,  seja na a t u a ç ã o  d o s  d i v e r s o s  

ó r g ã o s  m u n i c i p a i s ,  t inha q u a s e  s e m p r e  d u a s  justificativas:: a



121

c o m p l e x i d a d e  do p r o b l e m a  e a c a r ê n c i a  de recursos;, a p l i c á v e i s  ao setor; 

n ã o  e x i s t i a  um e s q u e m a  f i n a n c e i r o  capaz de a t e n d e r  ás n e c e s s i d a d e s  

i m e d i a t a s  e, m u i t o  me n o s ,  que p o s s i b i l i t a s s e  o e q u a c i o n a m e n t o  

P  e r m a n e n t e d o p r o b 1 e m a u

A p o l í t i c a  de s a n e a m e n t o  que va:i. ser i m p l e m e n t a d a  no p e r í o d o  

s e g u i n t e  ( 1 9 6 8  •71 ) e x p l i c i t a  o p a t e r n a lismo até e n t ã o  e x i s t e n t e ,  o n d e  o 

s e r v i ç o  p ú b l i c o  de a b a s t e c i m e n t o  de água era p r a t i c a m e n t e  g r a t u i t o  e 

n ã o  c u s t e a d o ,  r e a l i s t i c a m e n t e ,  a t r a v é s  de uma t a r i f a ç ã o  justa „ 0 no v o  

e s q u e m a  t a r i f á r i o  d e v e r i a  c u m p r i r  a lógica de a u t o g e s t ã o  f i n a n c e i r a .

P e r í o d o  1.96 8 - 7 1

0 s e g u n d o  p e r í o d o  é m a r c a d o  pela i m p l a n t a ç ã o  do P l a n o  N a c i o n a l  de 

8 a i "i e a m e n t o •••• FI... A N A S A , c u j a s d i r e t r i z e s p r :i. n c i p a :i. s e r a m

e x :i. s t ê n c: i a d e u nt ú n :i. c o ó r g ã o  na c :i. o n a I d e f i n a n c i a iti e n t o d o s 

s e r v i ç o s d e á g u a e e s g o t o - B W H / S F 8;

- os e s t a d o s  c o n t a r i a m  com e m p r e s a s  de s a n e a m e n t o  que a s s u m i r i a m  

f u ii ç ã o d e c o n c e s s i o n ária ún :i. c a d o s s e r v :i. ç o s e o p e r a ç o e s d o s s :i. s t e m a s 

m u n i c i p a i s ,  e s t a b e l e c e n d o  uma p o l í t i c a  t a r i f á r i a  que c o b r i s s e  as 

d i? s p e s a s o p e r a ■::: i o n a i s d o s :i. s t e m a ;

o s  e s t a d o s  p a s s a r i a m  a  t e r  F u n d o s  d e  t í g u a  e  E s g o t o  q u e  

f  :i n  a  n  c  i  a  s  s  e  m p  a  r  t  e  d  o  s  i  n  v  e  s  t  :i. m e  n  t  o  s .

A- par t i r d e s s e p e r  1 o d o , a t é m e a d o s d o s a n o s 8 0 , o P i... A N A S A  c o n s t i t u i 

a ú n i c a  p o l í t i c a  v o l t a d a  para o s a n e a m e n t o .  D i a n t e  disto, a a n á l i s e  

a q u :i. a p r e s e n t a d a e x a m i n a o d e s e m p e n h o d o p r o g  r a m a q u a n t o à c o b e r  t u r  a 

a t i n g  i d a e s e u s a s p  e c t o s o  p  e r  a c i o n a i s e f  i n a n c e :i. r  o s u
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As m e t a s  f i x a d a s  p e l o  P L A N A S A ,  no t e r c e i r o  per iodo» c o n s i s t i a m  em 

a t i n g i r  os í n d i c e s  de 80% da p o p u l a ç ã o  u r b a n a  a b a s t e c i d a  com água e 50% 

«::: o m r e d e d e e s g o t o e iíi 19 8 0 „ E m .1.9 7 0, o s d a d o s c e n s i t á r :i. o s :i. n d :i. c a r a m q u e 

3 4 %  d o s  h a b i t a n t e s  u r b a n o s  já d i s p u n h a m  de água e n c a n a d a  e 2 1 , 3 %  er a m  

a t e n d i d o s  por r e d e  de esgoto,,

Q u a n t o à m e t a d e a b a s t o;- c :i. m e n t o d e á g u a r e s t a f o i p r a t. i ■::: a m e n t e 

atingida:; em 1980). 8 0 , 4 %  da p o p u l a ç ã o  u r b a n a  era atendida,, Q u a n t o  á 

r e ■::! e d e e s g o t o , a s i t u a ç ã o p e r m a n e c i a m u i t o :i. n s a t i s f a t 6 r :i. a , a p e n a s 

3 8 , 8 %  da p o p u l a ç S o  u r b a n a  e s t a v a  ligada por r e d e  g e r a l  em 1980, e m b o r a  

o n ú m e r o  de p e s s o a s  a t e n d i d a s  t e nha c r e s c i d o  147% n e s t e s  dez an o s  <50)„

D e p r e e n d e.se, p o r t a n t o ,  que as m e t a s  para a b a s t e c i m e n t o  de água

f o r a m  at:i.ngidas, em b o r a  com a l g u m  a t r a s o 1; o mesmo, no e n t a n t o ,  não 

o c o r r e u  com a r e d e  de esgotos,. I m p o r t a n t e  n o tar t a m b é m  que, e n t r e  1980 

e 1984 , o r :i. t m o d e e x p a n s ã o d a c o b e r t u r a c o iíi a r e d e d e água c o n s e g u :i. u 

s u p e r a r  a v e l o c i d a d e  de c r e s c i m e n t o  da p o p u l a ç ã o  urba n a ,  de m a n e i r a  

que, se em 1980 h a via c e rca de 2 0 , 3  m i l h õ e s  de p e s s o a s  que não 

d i s p u n h a m  do s e r v i ç o  n a s  c i d a d e s  b r a s i l e i r a s , em 1984 e s s e  t o t a l  

d i m i n u í r a  um pouco, para c e r c a  de 19,3 m i l h õ e s .  No ca s o  da r e d e  de 

e s g o t o s ,  a s i t u a ç ã o  é b e m  m a i s  d r a m á t i c a ;  c o m o  se d e p r e e n d e  dos dados, 

n ã o  foi p o s s í v e l  ma n t e r  no p e r í o d o  nem m e s m o  a c o b e r t u r a  r e l a t i v a  de 

1980„ 0 t o t a l  de h a b i t a n t e s - u r b a n o s  b r a s i l e i r o s  q u e  não d i s p u n h a m  do 

s e r v iço, q u e e r a d e 3 2 ,7 irt i 1 h o e s e m 19 8 0 , a u m n t a r a p  a r a c e r c a d e 6 4 

iíi i ]. h o e s e m 19 8 4 „

< 3 0 )  E s t e s  d a d o s  c e n s i t á r i o s ,  e x p r e s s a m  não só a a ç ã o  do P L A M A S A ,  mas 
t a m b é m  a dos s e r v i ç o s  a u t ó n o m o s  de s a n e a m e n t o  r e m a n e s c e n t e s ,  po i s  
n ã o  foi p o s s í v e l  s e p a r a r  os r e s u l t a d o s  d e v i d o s  a p e n a s  ao P L A N A S A „

P e r í o d o  1 9 7 2 - 8 4



1 o  o

A s  T a b e l a s  7  e  8  d ã o  u m a  i d é i a  d a  d i s t r i b u i ç ã o  e s p a c i a l  d o s  

s e r v i ç o s  d e  s a n e a m e n t o ,  a p o n t a n d o , -  p a r a  c a d a  r e g i ã o  d o  P a i s ,  o  n ú m e r o  

d  e  s  e  d  e  s  ïïi u  n  i  c.! i  p  a  i  s  e  d  e  d  i  s  t  r- i  t  o  s  a  t  e  n  d  i  d  o  s  c  o  m  a  s  r  *::* d  *::* s  d  e  á  y  u  a  

e s g o t o s . .  N a  r e g i ã o  S u d e s t e ,  p r a t i c a m e n t e  t o d o s  o s  m u n i c í p i o s  d i s p õ e m  d e  

r e d e  d e  á g u a ,  e  7 0 %  d e l e s  c o n t a m  c o m  r o i ' d e  d e  e s g o t o s ;  a s  p o p u l a ç õ e s  

a t e n d i d a s  c o r r e s p o n d i a m  e m  .1. 98 4  a  8 6 %  e  5 3 % ,  r  e s p e c t  i v a m e n t e  „ Q u a n t o  a o  

a b a s t e c i m e n t o  d e  á g u a ,  t o d a s  a s  d e m a i s  r e g i õ e s  a t e n d i a m  m a i s  d e  7 0 %  d e  

s u a s  p o p u l a ç õ e s  u r b a n a s ;  a  r e d e  d e  e s g o t o s ,  p o r é m ,  a t e n d i a  p r o p o r ç õ e s

i  n  f  i  m  a  s  d  e  s  s  a  s  p  o  p  u  1 a  ç  õ  e  s  , f  o  r  a  d  a  r  e  g  :i. ã  o  S  u  d  e  s  t  e  „

A  d  e  s  p  r  o  p  o  r  ç  ã  o  d  o  s  r  e  s  u  1 1 a  d  o  s  a l c a n ç a  d  o  s  c  o  m  á g u a  e  c  o  iïi e  s  g o t  o  

d e v e - s e  a o  f a t o  d e  q u e  o  c r i t é r i o  q u o i '  o r i e n t a v a  a  a p l i c a ç ã o  d e  r e c u r s o s  

e  r  a  e  iri i  n  e  n  t  e  m  e  n  t  e  f i n a  n  c  e  i  r  o  „ 8  r  e  t  o  r  n  o  d  o  c  a  p  :i. t a l  i n  v  e  s  t  :i. d  o  e  m  á g u a  é  

iïi a  i  s  r  á p  :i. d  o  , o  c  u  s  t o  p  e  r  •::: a  p  :i. t  a  d  o  s  s  :i. s  t  e  iïi a  s  d  e  e  s  g  o  t o  ê  c. e  r  c  a  d  e  d  u  a  s  

v e z e s  o  d o  s i s t e m a  d e  a b a s t e c i  m e n t o  d e  á g u a  e ,  a l é m  d i s s o ,  a l g u n s  t i p o s  

d e  i n v e s t i m e n t o ,  c o m o  e s t a ç õ e s  d e  t r a t a m e n t o  d e  e s g o t o s ,  n ã o  p e r 1 m i  t e m  

q u e  s e  i d e n t i f i q u e  o  u s u á r i o  f i n a l  d o s  s e r v i ç o s ,  s e n d o  i n v i á v e l  

f i n a n e i á - l o s  v i a  r e t o r n o  t a r i f á r i o  e ,  p o r t a n t o ,  s o b  a  ó t i c a  d e  a u t o -  

s  u  s  t  e  n  t  a  ç  ã  o  f  :i. n  a  n  c  e  :i. r  a  q  u  e  e  m  !::< a  s  a  v  a  o  P I... A  N  A  S  A  „
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Tabela 7
Abastecimento d'Àgua Urbano Situação em 31 de Dezetbro de Í984

Discr iss inação
Brasi'i Norte Nordeste Centro-Oeste 'íiuoest e Sul

õuant idade 7, õuanti dade X Quantidade ï  Quantidade X Suant idade % Suant i dade 1

í. Localidade
COM!
Sistemas

Sedes
Hunicipais 3.87Ô 91,3 177 95,1 1.239 89,6 303 82,5 1 »403 99,1 748 99 r 3

4.1S5 sedes 
fiiursic ipais

Distr itos 1.913 41,4 68 37,0 463 38,4 47 13,7 925 65,2 407 35,3 4.3Ô5 distritos

Total

2» Populaçao 
Abastecida

5.780 

77.876.916

68,7

80,4 3,

245

,126.446 7®,4

1.702

15.436.369

350

70,4 4.773.3Ô8 7 0  0 ;■ t- r .f

2.328

42.819.054 86,2

1.155 

ií.721.739 81,9

(exceto as sedes)

Potulaçao urbana 
de 96.861.835

habitantes

Fontes Pinto, i:!auIo Cesar et alli - Saneamento 1jâsico r. o Brasil Cí:i 1984, CABES X< RJ, 1985. in Guiaaraes e Seixas Filho, 1987.

Tabela 8
Esgotamento Sar-itário Urbano Situação em 31 de Dezesbro de Í984

Discriminação
Brasil 

Suant idade

tor te 

õuantidade t

Nordeste 

Quant idade

Centro-Oeste 

toant idade

Sudeste 

Quant idade

suí
Observações

Quant í daJí

1. Localidade 
COISí

Sistfeiiias

Sedes
Municipais 

Distr itos 

Total

2. População 

Abastecida

í .141

88

1.229

32.739.3S®

27.8 11 

2,0 0

14,6

33.8 143.896

0,6 41

2.222.94é 10,6 I.i)y8.ü02

0,9

981

84

29,0 26.160.876

69,3 73

2.265.219

9,7
4.105 series 
isunicipais

0 4.305 distritos 
(exceto as sedes;

População urbana 
15,8 de 96.861„835 

habitantes

Foiúeí Pinto, Paulo César et aï 1 i - Saneasecto básico no Brasil em 1984, CAPES Xí RJ, 1985. in 6ui star Ses s Seixas Filho, 1987.



Tabela 7

Abasteciisnto i *<feua Urbano Situação eh 3i de Deze*bro de Í984

Discr ia; inaçao

Brasil Norte Nordeste Centro-Oeste Sudeste Sul

Quant idade ï Suant idade 7. fiuant idade X Suant i dade ?. Quant idade % Suant idade 7.

i. Local idade 

com

Sistemas

Sedes

Municipais 3.876 91,3 177 95,1 1.239 89,6 343 82,5

«

1.463 99,1 748 99,3

4.105 sedes 

sunicipsis

Distritos

Total

1.913

5.780

41,4

68,7

68

245

37,0 463

1.782

38,4 47

350

13,7 925

2.328

65,2 467

1.155

35,3 4.3Í5 distritos 

(eucsto as seies)

2. Fopulaçao ' 

Abastecida 77,876.916 Sã ,4 3.126.446 7ê,4 15.436.369 76,4 4.77 3.368 72,9 42.819.854 86,2 11.721.739 81,9

Fopulaçao urbana 

de 96.861.835 

habitantes

For.te: Pinto, Paulo Cesar et alli - Sanear,ento básico no Erasil es 1984, CASES X< RJ, 1985, in Guiíaraes e Seixas Filho, 1987.

Tabela 8

Essotaaefto Sar-itario Urbano Sitcaçao es; 3i de Oezííibro de i?84

Discrisisacao

Brasil Norte Nordeste Centro-Oeste Sudeste Sul
Oòservaçíes

Suant idade 7. Suant idade ?. Suant i dade % Suant idade 7. Suant idade ï Suant idade ï

i. Localidade 

ca®

Sisteuas

Sedes

Hunicipais 1.141 27,3 11 í,6 41 3,» 35 9,5 981 69,3 73 9,7

4.165 sedes 

suai ci pais

Distritos

Total

88

1.229

2,0

14,6

8 0 i e,i 3 6,9 84 0 6 4.365 distritos 

(enceto as sedesi

2. População 

Abastecida 32.739.380 33,8 143.896 3,2 2.322.946 16,6 1.398.802 29,6 26.i66.S76 52,7 2.265.219 15,8

População urbana 

de 96.861.B35 

habitantes

Fonte: Finto, Paulo Cesar et alli - Sareaaiento básico no Brasil ea 1984, CABES Xí RJ, 1935, in 6ui*ar*es e Seixas hilfio, 1987.
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ü c r i t é r i o  da r e n t a b i l i d a d e  das a p l i c a ç õ e s  ligado ao p r e s s u p o s t o  da 

a u t o - s u s t e n t a ç ã o  f i n a n c e i r a  impôs, ao longo do tempo, uma d i s t o r ç ã o  na 

a l o c a ç ã o  de r e c u r s o s  e n t r e  as regiõesII corno as t a x a s  de r e m u n e r a ç ã o  

e r a m  d i f e r e n c i a d a s  (1 0 %  a„a„ no Sud e s t e ,  e 2% a„a„ no N o r d e s t e ) ,  

v e r :i. •(•' i c a s e q u e , d a s r e g :i. o e s rii a :i. s p o b r e s , a p e n a s n o C e n t r o —(!) e s t e o s 

i n v e s t i m e n t o s  c r e s c e r a m  num r i t m o  s e m e l h a n t e  ao das r e g i õ e s  ma i s  r i c a s  

( S u l  e 8 u d e s t e ), e m b o r a c o m a >::: r :i. s e a q u e d a d o s d i s p § n d :i. o s n o N o r d e s t e 

t e n h a  s i d o  i n f e r i o r  às das d e m a i s  r e g i õ e s »  Da mesma forma, o ;jâ 

c o m e n t  a>::to l"i:i.ato e n t r e  as ap I:i.cações em á gt.ia e e s g o t o s  amp lia--se a 

p a r t j. r d e 1981, e m f u n ç S o d o e s t r a ri gula m e n t o f i n a n c e i r o q u e a s C E S B s 

a t r a v e s s a m ,  'r e s t r i n g i n d o  os i n v e s t i m e n t o s  m a i s  o n e r o s o s  e de m a ior 

p r a z o d i? r e t o r n o „

E x i s 1 1? iíi i n d í c :i. o s d e q u e a e x c e s s :i. v a c e n t r a 1 :i. z a ç 3 o d o P L. A M A S A t e n h a 

c o n d u z i d o  à r e a l i z a ç ã o  de i n v e s t i m e n t o s  de g r a n d e  p o r t e  que a t e n d e r i a m ,  

s o b r e t u d o , ao s i n t e r e s s e s d as g r a n d e s e m p r e i t e :i. r a s , a e x e iíi p I o d a s 

e n o r m e s  e s t a ç õ e s  de t r a t a m e n t o  de e s g o t o s  c o n s t r u í d a s  em S a l v a d o r ,  

M a n a u s  e F o r t a l e z a ,  sem r e d e  c o l e t i v a ,  e do p o l é m i c o  p r o j e t o  S A M E ííRAH, 

em São Paulo,,

A :i. n d a s o b r e o s i n v e s t :i. m e n t o s r e a 1 :i. z a «:i o s p e 1 o PI... A H A S A n o p e r í o d o 

1 9 7 2 - 8 4 ,  o c o r r e m  um s u b s t a n c i a i  a u mento, no c o n j u n t o  Agua e e s g o t o s ,  a 

p a r t i r  de .1.973, e um c r e s c i m e n t o  s u s t e n t a d o  até 1981 „ A p a r t i r  d e s s e  

a n o , a t e n d ê n •::: :i. a é d e q u e d a , f a z e n d o c.: o m q u e n o s ú 11 :i. m o s t r é s a n o s o 

m o n t a n t e  de i n v e s t i m e n t o s  r e t r o a g i s s e  aos n í v e i s  de 1974 (ver T a b e l a s  

9, 10 e 11).
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Invest isentos Realizados pelo PLANASA ee ásaa e Esgoto 

1970/84 (*)

Tabela 9

Eis Cr5i Biilhíies de 1984

Regiáo 197« Í9 7 i 1972 1973 1974 1975 1976 1978 1979 1980 1981 1982 1983 1984

Norte 17.599 17.184 26.205 6.660 7.155 19.0 Í7 12.15® 10.045 4,522 7.638 16,527 33.401 42.290 41.553 26.616

Nordeste 96.01® 70.487 113.677 1&0.0/1 ü62=48o 246,316 251.194 3Ô0.359 343.618 209.185 247.728 340.763 252,513 281.566 241.794

Sudeste 318.996 75.392 267.005 579.0 í9 365.421 632,566 673-831 841,924 909,026 1.014.343 1.045,685 1.182.662 932.178 5i 1,435 291.358

Sul 4.775 17.@13 17.3 Í4 58.645 97.762 80.925 91.385 107.229 130.539 110.039 116.729 154.463 207,805 196.386 83,638

Centro-Oeste 28.342 5.351 5.313 21.268 35.157 78.127 64.801 'Cii. jBcí 62.786 40.244 61.517 63.907 94.253 ¥ i <731 55.179

â r a s i1 487.722 í 85.427 429.513 846.059 7b? .983 1.Ô57.019 í .093.361 1.311.139 1,j d81./40 1.381.449 1.480,166 1,.775,259 1.529.070 1,322.670 7Ü2.469

Fontes BNH/SF 

1«) E sse s vai

S/Planasa -  Ap licações e Resultados 

ores inclue» invest isentos de repos

1964-84. 

ifcSOy nso

C á lc u lo s ' CtBRAP in B ie  

corrrespoitdendo apenas

r et ai 1 i 

aos dispe

, 1988. 

nd ios em aríp 1iação do s i s i  e«C'.,

Tabela íô 

Invest i isentos 

1970/84

. Realizados pelo PLANASA em Abastecimento de Água

Eiü C r í ff? i 1 hoes de 1984

Região 1970 1971 i y/ü 1973 1974 1975 19/6 1977 1978 1979 1980 1981 1982 1983 1984

Norte 12,347 15.161 24.165 6.66« 6.244 3.338 8.100 7,158 4.®23 3.781 15.543 32.559 41.234 41.404 26.592

N:ürd£St £ 96.010 67.366 97.773 138.743 168.856 158.445 155.759 196,194 234.748 164.683 231,780 3 ?!.2 8 ? 242,442 274.744 229.409

Sudeste 326.432 68.292 151.629 439.084 177.442 453.72i 534.728 644,817 595.345 540.9t5 666.452 739.589 530.848 328.503 201»66ü

Sul 4.775 17.013 17.314 58 * o4t> 96.617 76.778 78.139 91.056 OA Mrl ■<.)•<! n 7VU 80.488 85.546 117.665 128.905 104.438 54.406

Centro-Oeste 28.342 5.351 5.313 21.268 35.15? 76,812 63.670 bi.317 60.789 40.244 61.035 55.405 89.125 83,960 42.363

B ra s il 467.9ô6 173.182 296.644 664.760 484u649 769.129 840.í 26 990,542 975.807 830,102 1.060.357 í,.266.508 1.032.553 833.048 554.437

Fonte: SNH/SFS/Planasa - Ap licações e Resultados 1964-84. Cá lcu los: KBriAP in B ie r et a l l i ,  1988.



Tabela 9

Investimentos Realizados pelo FLAMASA es água e Esgoto 

1976/84 W

Es Cr! »ilhíies de 1984

Região 1978 197Í 1972 Í973 1974 1975 1976 1977 1973 1979 1938 Í981 1982 1933 1984

Norte 17.599 17.184 26,285 6.66? 7.155 19.817 12.15« 10,045 4.522 7.638 16.52? 33.461 42.298 41.553 24.414

Mordeste 96,010 70.437 113.677 IBS.§71 262.488 246.316 251.194 300.359 343.618 209.185 247.728 340.763 252.513 281.546 241.794

Sudeste 318.996 75.392 267.005 579.0i9 365.421 632.566 673.831 84i.924 909.024 1.014,343 1.045.605 ÚÍ82.662 932.178 51i.435 291.358

Sul 4.775 17.S13 17.314 58.645 97.762 80.925 91.385 107.229 138.539 116.039 116.729 154.463 207.805 196.366 83.638

Centro-Oeste 28.342 5.351 5.313 21.268 35.157 78.127 64.801 5Í.582 62.786 48.244 61.5Í7 63.907 94.253 91.731 55.079

Brasil 487.722 185.427 429.513 846.059 767.983 1.857.0Í9 1.093.361 1.311.139 1.381.740 1.381.449 1.430.106 1.775.259 1.529.870 1.122.670 ’ 702.469

Fonte: 3ÍJH/SF S/P1 an asa - Apl icafíies e Resultados 1964-84. Cálculos: CE9RAP ia Sier et alli, 

í*) Esses valores indue« investimentos de reposição, nso corrresporderido apenas aos dispêcd

',988.

i03 ess aspl iaçao do sisteE..

Tabela 10

Investisentos Realizados pelo FLAfiASA 
1978/84

e» Abasteci*ento de Asua

Es Cri Eiiihoes de 1984

Resiâo i m 1971 1972 1973 1974 1975 1976 1977 1978 1979 1930 1981 1932 1983 1984

Morte 12.347 15.161 24.165 6.660 6.244 3.338 s.ise 7.158 4,023 3.781 15.543 32.559 41.234 41.444 24.592

Nordeste 96.018 47.366 97.773 138.743 168.856 • 158.445 155.759 196.194 234.748 164.683 231.76® 321.289 242.442 274.744 229.<89

Sudeste 326.432 68,292 151.629 439.084 177.442 453.721 534.728 644.817 595.345 548.905 466.452 739.589 530.848 328.503 -20Í.Í68

Sul 4.775 17,813 17.314 58.645 96;òi7 76.7/8 78.139 91.056 80.903 80.483 85.546 117.665 i28.905 104.438 ' 54 Mi,

Certro-Oeste 28.342 5.351 5.313 21,268 35.157 76.812 63,674 51.317 60.789 48.244 61.035 55.405 89.125 83.960 42.343

Brasil 447.966 173.182 296.644 664.768 484.649’ 769.129 840.126 998.542 975.887 830.102 1.060.357 1.264.508 1.032.553 833.048 554.437

Fonte: 8NH/SFS/?lanasa - Aplicações e Resultados 1944-84. Cálculos: CEBSAP in Sier et alli, 1980.



Tabela 11
Imiestiuentos Resliiados pelo PLANASA e» Abasteciaento de Esgoto 
1970/84

Es Crí ailhões de 1984

RegiSo | 1970 | 1971 | 1972 | 1973 | 1974 1 1975 | 1976 I 1977

Norte 5.252 2.024 1.590 0 911 15.679 4.050 2.887

Nordeste 0 3.121 15.904 41.328 93.632 87.871 95.435 104.165

Sudeste 14.503 7.100 115.375 139.935 187.979 173.345 139.102 197.107

Sul 0 0 0 0 846 4.147 13.246 16.173

Centro-Oeste 0 0 0 0 0 1.315 1.431 265

Brasil 19.816 12.245 132.870 181.298 283.335 287.892 253.235 320.597

(Continua

Es Cr$ »ilhões de 1984

Regiío 1 1978 | 1979 | 1980 | 1981 | 1982 | 1983 i 1984

Norte 499 3.857 984 901 1.056 149 24

Nordeste 108.870 44.501 15.948 19.473 10.071 6.821 12.385

Sudeste 313.681 473.439 379.152 443.073 401.331 182.932 93.688

Sul 49.635 29.551 31.183 36.918 78.901 91.948 29.232

Centro-Oeste 1.998 0 482 8.501 5.127 7.771 12.715

Brasil 474.711 551.438 427.749 508.751 496.517 289.622 148.032

Fonte: BNH/SFS/Planasa - Aplicações e Resultados 1964-84, Cálculos: CEBRAP in Bier et alli, 1988.
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Os d a d o s  e v i d e n c i a m  q u e  o P L A N A S A  sofreu os r e f l e x o s  da c r i s e  que o 

P a i s  p a s s o u  a atravessar,, na p r i m e i r a  m e t a d e  dos an o s  80, em f u n ç ã o  dos 

a g r a v a m e n t o s f :i. n a n c e :i. r o s d e c o r r e n t e s d o s d e s e q u i 1 i b r :i. o s e x t e r n o s „

D e v i d o  a esta s i t u a ç ã o ,  os r e c u r s o s  do F I N A N 8 A  ( B N H )  c o m e ç a r a m  a 

ser f o r t e m e n t e  p e n a l i z a d o s  p e l o s  a u m e n t o s  dos s a q u e s  e f e t u a d o s  j u n t o  ao 

F G T S  A l é m  dis s o ,  t o r n o u - s e  cada vez m a i s  d i f í c i l  a o b t e n ç ã o  de r e c u r s o s  

externos,,

Q u a n t o  ao FAE, em f u n ç ã o  da r e d u ç ã o  re a l  e n f r e n t a d a  p e l a s  r e c e i t a s  

t r :i. b u t ár i a s e s t a d u a :i. s , d i m :i. n u i u a c: e n t u a d a m e i í t e s u a p a r t :i. c :i. p a ç ã o n o s 

:i. n v e s t i m e n t o s t. o t a i s d o S F S „

A c r i s e  f i n a n c e i r a  d a s  e s t a t a i s  da área de s a n e a m e n t o  " a p a r e c e  c o m o  

o nó g ó r d i o  que c o m p r o m e t e  t o d o  o a r c a b o u ç o  i n s t i t u c i o n a l  rfiontado no 

p ó s - 6 4  pa r a  d e s e n v o l v e r  o setor no Pai s 1’1 (51), reve lando- se i n e x e q u í v e l  

a meta de o FAE v:i.r a a u t o - s u s t e n t a r  o f inanci a m e n t o  dos i n v e s t i m e n t o s  

a p e n a  s c o m o r e t o r n o d o s e m p r é s t i m o s , p r e s c :i. n d :i. n d o d o s r e c u r  s o s d o B Ml-I 

i? d o s r e c u r s o s t r :i. b u t á r i o s d o E s t a d o „

R e s u m i n d o ,  c o n c l u i - s e  que n e s s e  p e r í o d o  p e r s i s t i u ,  ap e s a r  de t e r - s e  

r e d u z i d o ,  o d é f i c i t  em a b a s t e c i m e n t o  de água, s e n d o  ainda 

s u b s t a n c i a l m e n t e  e l e v a d o  no que se r e f e r e  ao s i s t e m a  de e s g o t o s ,  

m a n t e n d o - s e  o P a i s  a i n d a  d i s t a n t e  de p a d r õ e s  a c e i t á v e i s  

:i.nternaciona 1 mente. Q u a n t o  ao e s q u e m a  de f i n a n c i a m e n t o  m o n t a d o  para a 

ár ea , a c r i s e e n carr e g o u - s e d e rn ostra r s u a v u 1 n e r a b i 1 i d a d e „

A s e g u i r ,  m u i t o  s u c i n t a m e n t e , r e s u m e m - s e  os p r i n c i p a i s  a s p e c t o s  do 

P L. AI'! A S A , n o 1 o n g o p e r i o d o d e s u a v :i. g ê n c i a „

( 5 1 )  B I ER, A „ et
tr ibut ár :i.a , uma 
Econômico,, Rio ■:

1 i :i. „ A c r :i. s e d o s a n e a m e n t o ri o B r a s :i. I :: r e f o r m a 
fa lsa r e s p o s t a .  R e v i s t a  P e s q u i s a  e P l a n e j a m e n t o  

e Ja n e i r o , v „ 1 B( 1 ) ã 1 7 ó , a br „ 1988 „



12?

0 p r i m e i r o  d:i.z r e s p e i t o  à c e n t r a l i z a ç ã o  imposta p e l o  P L A N A S A , que, 

m e s m o  b a s e a d a  em j u s t i f i c a t i v a s  t é c n i c a s  q u e s t i o n á v e i s  í i n c a p a c i d a d e  

t é c n i c a  e a d m i n i s t r a t i v a  d o s  m u n i c í p i o s ) ,  i m p e d i u  q u e  t o s s e m  

>::: o n t e m p 1 a d a s a 11 e r n a t :i. v a s 1 o c. ais m a :i. s e f i c :i. o;' n t e s e I;. aratas, e r e s u 11 o u 

na c o m p l e t a  i m p o s s i b i l i d a d e  de a c o m u n i d a d e  p a r t i c i p a r  n o s  a s s u n t o s  

lo c a i s  de seu i n t e r e s s e ,  d i f i c u l t a n d o  o c o n t r o l e  p ú b l i c o  s o b r e  a ç õ e s  e 

d e c :i. s õ e s d o E s t a d o „

S i m u 11 a l i e a m e n t e à c e n t r a 1 :i. z a ç 3 o d o PI... A N A S A , o m u n :i. c .1. p i o s p a s s a r a in 

a s o f r e r  p r e s s õ e s  para que a d e r i s s e m  ao s:i.s-tema e a c a b a s s e m  com os 

s e r u i ç o s  a u t ô n o m o s  de s a n e a m e n t o  , vár :i.os de 1 es c o m p r o v a d a m e n t e  

e f i c :i. e n t e s „ E s s a s p r e s s õ e s t r a d u z i r a m s e , p r i n c :i. p a 1 rn e n t e , n o b 1 o q u e i o 

a o  a c e s s o  às f o n t e s  de f inane: ia m e n t o , i n c l u s i v e  as e x t e r n a s ,  c u j o s  

c o n t r a t o s  d e p e n d i a m  de av a l  da SEP!... A N / P R  „ Num c o n t e x t o  de i n t e n s o  

c r e s c i m e n t o  po p u  .1. a c i o n a  1, o b l o q u e i  o às f o n t e s  de c r é d i t o  con st. i tu 1 a -"se 

em gr a ve c o n s t r a n g i m e n t o  à m a n u t e n ç ã o  dos n í v e i s  de a t e n d i m e n t o .

O u t r o  a s p e c t o  poliímico do P L A N A S A  é a lógica da a u t o■"s u s t e n t a ç S o  

f i n a n c e i r a ,  que se i m p õ e  s o b r e  as c o n s i d e r a ç õ e s  de p r i o r i d a d e s  s o c i a i s  

no b o j o  do c i t a d o  p e r f i l  de i n t e r v e n ç ã o  s o c i a l  g o v e r n a m e n t a l  em 

v i g § n c :i. a ri o p ó s 6 4 „ D o :i. s r e s u 11 a d o s :i. n s a t i s f a t ó r :i. o s d a o p e r a ç ã o  d o 

P L A N A S A  a s s o c i a m - s e  a essa lóg:i.ca„ Co m o  foi visto, o a l c a n ç a d o  no c a m p o  

do e s g o t o  s a n i t á r i o  d e i x o u  m u i t o  a d e sejar, A p r i n c i p a l  e x p l i c a ç ã o  para 

is s o  é o m a i o r  c u s t o  per c a p i t a  dos s i s t e m a s  de e s g o t o ,  q u a n d o  

c o m p a r a d o s  aos de água, b e m  c o m o  o r e t o r n o  ma i s  lento d a s  a p l i c a ç õ e s  

ali e f e t i v a d a s .  Isso não o b s t a n t e  a e v i d e n t e  i m p o r t â n c i a  q u e  a e x t e n s ã o  

da r e d e  e do t r a t a m e n t o  de e s g o t o s  tem s o b r e  o p a d r ã o  de vida da 

p o p u l a ç ã o .
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A  :i. iff p  o  s  i  ç  3  o  d  e  a  u  t  o  -  s  u  5 1  e  n  t  a  ç  3  a  f  :i. n  a  n  c  e  i  r  a  , q  u  e  i  rn p  1  i  c: o  u  n  a  a  d  o  ç  3  o  

i::l e  c r i t é r i o s  d e  p r i o r i d a d e s  b a s e a d o s  n a  in a i  o r  r e n t a b i l i d a d e ,  
*

c o n c o m i t a n t e  <x n e g a ç ã o  d o  u s o  d e  v e r b a s  a  f u n d o  p e r d i d o ,  s i g n i f i c o u  n a

P  r  á  t  :i. c  a  a  b a n d  o  n  a  r  q  u  a  1  q  u  e  r  :i.n i  c  i  a  t  :i. v  a  d  e  e  s  t  e  n  d  e  r  o  s  s  e  r  v  :i ç  o  s  ,

s o b r e t u d o  o s  d e  e s g o t o s ,  a o s  m u n i c í p i o s  m e n o r e s  e  m a i s  p o b r e s  ( 5 2 ) .

P  o  r  f  :i. m  , o  u  t  r  o  a  s  p  e  c  t  o  c  r  :i. t  :i. c  a  d  o  n a  o  p  e  r  a  ç  3  o  d  o  P  I... A  M  A  S  A  d  i  z

r  e  s  p  e  i  t  o  à  " m a x  :i. m  i  z  a  ç  3  o  d  o  s  :i. n  t  e  r  e  s  s  e  s  p  a  r  t  i  c  u l a r e s " ,  n a  e  x  p  r  e  s  s  3  o  d  e

1’ a g n a n i .  E s s e  a s p e c t o  r e l a c i o n a - s e  c o m  a s  c a r a c t e r í s t i c a s

a  n  t  :i. d  e  m  o  c  r  á  t  i  c  a  s  d o  p r o c e s s o  d  e  t  o  m  a  d  a  d e  d  e  c  i  s  õ  í :■ s , a  c  e  n  t u a d a s

s  o  b  r  e  m  a  n  e  i  r  a  n  a  v  i  g  ê  n  c  i  a  d  o  r  e  g  j. in e  in :i. 1  i t  a  r  a  t  &  r  e  c  e  n  t  e  m  e  n  t  e  n  o  B  r  a  s  :i. 1  „

D e  a c o r d o  c o m  F a g n a n i : :  " 0  r e s u l t a d o  d o  f e n ô m e n o  d e  m a x i m i z a ç ã o  d o s

:i. n  t  e  r e s s  e  s  p  a  r  t  :i. c  u  l a r  e  s  é  a  :i. m  p  1  e  m  e  n  t  a  ç  3  o  d e  p  r  o  g  r  a  m  a  s  s  o  f  :i. s  t  i  c  a  d  o  s  e

n  3  o  p  r  i  o  r  i  t  á r  i  o  s  d  o  p  o  n  t  o  d  e  v  i  s  t  a  s  o  c  :i. a  1 ,  b  a  s  e  a  d  o  s  e  m  o  p  ç  B  e  s

t e c n o l ó g i c a s  c a r a s  e  c o m p l e x a s ,  q u e  d e s c o n s i d e r a m  a  e x i s t ê n c i a  d e

a l t e r n a t i v a s  t e c n i c a m e n t e  a c e i t á v e i s ,  q u e  i m p  l i c a r  i a m  m e n o r e s  c u s t o s  e

p r a z o s  d e  i m p l e m e n t a ç ã o .  P r  o  g r a i n  a s  c o m  e s s e  p e r f i l  d i l a p i d a m  o s  f u n d o s

d e  f i n a n c i a m e n t o  d a s  p o l í t i c a s  p ú b l i c a s ,  l i m i t a n d o  s u a  e x p a n s ã o "  ( 3 3 ) , ,

A l g u m a s  i n t e r f a c e s  f  u n  d a  m e n  t a  :i. s  p a r a  u m a  p o l í t i c a  d e  s a n e a m e n t o

b á s i c o  d e i x a r a m  d e  s e r  c o n t e m p l a d a s  n o  e s q u e m a  d e  o p e r a ç ã o  d o  P L A N A S A , ,

E  1 e  p  e  r  m  a  n  e  c  e  u  i  s  o  1  a  d  o  d  o  s  e  t  o  r  d  e  s  a  ú. d  e  p  ú  b  1  i  c  a  e  m  e  d  :i. c  i  n  a  p  r  e  v  e  n  t  i a

e , d  e  a  c  o  r  d  o  c  o  m  t  ê  c  n  j. c  o  d  a  á r  e  a  , o  P  a  í  s  p  o  cl e  r' :i. a  I "i o  ;j e  d  :i. s  p  e  n  d  e  r  m  u  i  t o

m e n o s  d o  q u e  g a s t a  e m  p r o g r a m a s  d e  p r e v e n ç ã o  s e  t i v e s s e  h a v i d o  m a i o r

:i. n  c  r  e  m  e  n  t  o  a  o  íi- a  n  e  a  iíi e  n  t  c) I::« á  s  :i. c  o  e  m  á  r  e  a  s  u  r  b  a  n  a  s  „ I  s  o  1  o  u  • s:- e  t  a  m  t:* é  m  o

s  a  n  e  a  it> e  n  t  o  b  á  s  :i. c  o  d  o  s  a  n  e  a  m  e  n  t  o  a  m  b  i  e  n  t  a  1  ( c  o  1  e  t  a  , t  r a  n  s  f  o  r  m  a  ç  3  o  e

( 3 2 )  F a g n a n i  r e p r c j d u z  m a n  :i.f e s t a ç õ e s  o f i c i a i s  ( B N H )  q u e  r e c o n h e c e m  

e x p l i c i t a m e n t e  e s t a  q u e s t ã o . ,  V e r  F A G N A N I ,  E „  0  P e r f i l  d e  

I n t e r v e n ç ã o  G o v e r n a m e n t a 1  n o  S a n e a m e n t o  B á s i c o :  p r i n c i p a i s  d i l e m a s  

e m  S ã o  P a u l o .  S 3 o  P a u l o ,  F U N D A P , 1 9 8 3 ,  p p .  9 3 - 9 9 .

( 5 3 )  I d e m ,  i b i d e m ,  p „  9 7 „
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d i s p o s i ç ã o  f i n a l  d e  r e s í d u o s  s ó l i d o s ,  c o n t r o l e  d a  p o l u i ç ã o  c o m  ê n f a s e  

n a  p r o t e ç ã o  a m b i e n t a l )  e  d a s  a ç õ e s  d e  s a n e a m e n t o  g e r a l  ( d r e n a g e m  u r b a n a  

e  c o n t r o l e  d e  e n c h e n t e s  ) „  F : i . n a  1 m e n t e ,  a  p o l í t i c a  p a r a  a  á r e a  d e  

s a n e a m e n t o  u r b a n o  n ã o  f o i  i n t e g r a d a  a  u r n a  p o l í t i c a  a b r a n g e n t e  p a r a  a s  

c  :i. a  d  e  s  , c  o  rn o  <■! u  e  a  g  r  a  v  a r a  rn -  s  e  o  s  p  r' o  b  3. e  rn a  s  d  e  c  r  s  c  :i. m  e  n  t  o  

c a r a c t e r í s t i c o s  d a s  a g l o m e r a ç õ e s  u r b a n a s  b r a s i l e i r a s ,  f o m e n t a n d o  a  

e  s  p  e  c  u  1  a  ç  ã  o  i  rn o  b  :i. 1  :i. A r  :i. a  e  a  e  1  e  v  a  ç  ã  o  d  o  s  ■::: u  s  t  o  s  d  o  s  p r o g r a  rn a  s  e  o  b  r  a s  „

H ã o  o b s t a n t e ,  c o n v é m  a s s i n a l a r  q u e  a  a ç ã o  d o  P L A N A S A  m a r c o u  p o n t o s  

p o s i t i v o s  i m p o r t a n t e s ;  a t i n g i u  a  m e t a  p a r a  a b a s t e c i m e n t o  d e  A g u a ,  

c: o  n  s  e  g  u  i  u  g  r  a  n  d  e  a  u  m  e  n  t  o  n  o  s  r  e  c  u  r  s  o  s  d  e  s  t  :i. i í a  d  o  s  a  s  a  n  e  a  iyi e  n  t  o  e  f  e  z 

a  v  a  n  ç  a  r  o  c  o  n  h  e  c  :i. m  e  n  t  o  n  a  c  i  o  n  a  .1. s  o  b  r  e  o  s  e  t  o  r  „

Período 1985-89

0  q  u  a  r  t  o  p  e  r  í  o  d  o  t  e  m  c  o  m  o  c  a  r  a  <::: t  e  r  í s  t  :i. c  a  p  r  :i. n  c  :i. p  a  1  a  n  e  ■::: e  s  s  i  d  a  •::! e  d  e  

r e f o r m u l a ç ã o  d o  s i s t e m a  f i n a n c e i r o  d e  s a n e a m e n t o ,  a  p a r t i r  d a  a v a l i a ç ã o  

d o s  r e s u l t a d o s  i n s a t i s f a t ó r i o s  d a  p o l í t i c a  d e f i n i d a  p a r a  o  s e t o r ,  q u e  

t i n h a  o  P L A N A S A  c o m o  p e ç a  c e n t r a l ,  e  d a  p r ó p r i a  c r i s e  d o  p a d r ã o  d e  

f i n a n c i a m e n t o  d o  s e t o r  p ú b l i c o  q u e  r e b a t e u  n o  8 F S „

C o m  o  f : i . m  d o  p e r í o d o  r e g i d o  p e l o s  m i l i t a r e s  e  a  p o s s e  d a  N o v a  

R e p ú b l i c a ,  a b r e - s e  u m  c a n a l  d e  d i s c u s s ã o  e n t r e  s o c i e d a d e  e  g o v e r n o »  

C o n s t i t u i - s e  n o  â m b i t o  d o ,  e n t ã o  r e c e n t e m e n t e  c r i a d o ,  M i n i s t é r i o  d o  

D e s e n v o l v i m e n t o  U r b a n o  e  M e i o  A m b i e n t e  a  C o m i s s ã o  d e  R e f o r m u l a ç ã o  d o  

S  i  s  t  e  m  a  F  i  n  a  n  c  e  :i. r  o  d  o  S  a  n  e  a  rn e  n  t  o  -  C  R  8  F  S , q  u  e  t  i  n h a  p  o  r  o  b  j e  t  i  v  o  e  s  t  u  d  a  r' 

s e t e  t e m a s  l i g a d o s  a o  s a n e a m e n t o  b á s i c o  e  g e r a l ,  a p r e s e n t a n d o  p r o p o s t a s  

P  a  r  a  d  e  f  :i. n  :i. r  u  rn a  a  ç  3  o  rn a  i  s  a  !::< r  a  n  g  e  ri t  e  p  a  r  a  o  s  e  t  o  r  „
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A a v a l i a ç ã o  da C R S F S  p a r t i a  da constat, a ç ã o  de que a c e n t r a l izaqção 

c o m p l e t a ,  p r e s s u p o s t o  do F L A N  AS A, .jamais fora a t i n g i d a ,  po i s  um

i uri p o r t a n t e n dm e r o d e m u n i c i p i o s p e r rn a n e c e u •(•' o r a d o s i s t e m a „ A c r i t i c: a à 

c e n t r a l i z a ç ã o  era a de q u e  o si sterna i n c o r r e u  em d e c i soes i n a d e q u a d a s  

às r e a 1i d a d e s e p a r t i c u 1a r i d a d e s locais, s a t i s f a z e n d o  o s i n t e r e s s e s  das 

e in p r e i t e i r a s e i n t r o d u z i n d o d e s p e r d i c i o e i n e f :i. c á c i a n a a p 1 i c a ç ã o d e 

r e c u r s o s .  A l é m  d:i.ssor n ã o  p e r m i t i a  o c o n t r o l e  p o l í t i c o ,  p e l a s  

c o m u n i d a d e s ,  d a s  a t i v i d a d e s  d o s  ó r g ã o s  do setor,,

A a v a 1 i a ç ã o q u a n t o a o s a s p e ■::: t o s e c o n ó m :i. c o .f i n a n c: e :i. r o s p a r t :i. u d o

r e c o n h e c i  m e n t o  de que a c r i s e  f i n a n c e i r a  e x p e r i m e n t a d a  p e l o  setor 

e m b o r a c o m c o m p o n e n t e s d e r iv a d o s d a u t :i. 1 :i. z a ç ã o d as CE S B s í C :i. a „ 

E s t a d u a i s  de S a n e a m e n t o  B á s i c o )  co m o  i n s t r u m e n t o  de p o l í t i c a  e c o n ó m i c a  

d e c o r r i a  da p r ó p r i a  e s t r u t u r a  de f i n a n c i a m e n t o  v i g e n t e ,  c a l c a d a  no 

P r i i "i c í p :i. o d a a u t o - s u s t e n t a ç ã o f i n a n c e :i. r a „

As p r o p o s t a s  a p r e s e n t a d a s  pela C R S F S  a p o n t a v a m  para a n e c e s s i d a d e  

de  d e s c e n t r a  l i z a ç ã o  do s i s t e m a ,  o n d e  o p a p e l  do g o v e r n o  f e d e r a l  s e ria o 

d e for m u 1 ar a s d :i. r e t r :i. z e s e p o 1 í t :i. cas gera i s c a b e n d o a o s e s t a d o s e 

m u n i c í p i o s  a f o r m u l a ç ã o  do P l a n o  E s t a d u a l  de S a n e a m e n t o - P E S , com a 

part ic:i. p a ç ã o  das CESBsy os m u n i c í p i o s  m a n t e r i a m  urna " a u t o n o m i a  

r e s p o n s á v e l " .  Não f i c a m  c l a r o s  os l i m ites da a u t o r i d a d e  de cada n í v e l  

9 o v e r n a m e n t a 1, e m p a r t :i. c u I a r a :i. n s e r ç- ã o d o s m u n :i. ■::: .1. r > :i. o s „ Q u a n t o à s

p r o p o s t a s  r e l a t i v a s  aos a s p e c t o s  e c o n ô m i c o.f :i. n a n c e  ir os , têm o s e n t i d o

d e r e v e r a o r i e n t a ç ã o d e a u t o - s u s t e n t a ç ã o f inan e :i. r a , v i s a r í d o s u p era r 

as  p r i n c i p a i s  d i s t o r ç õ e s  do s i stema, t a i s  como:: c a r ê n c i a s  m a i o r e s  no 

a t e n d i m e n t o à p o p u 1 a ç ã o d e b a :i. x a r e n d a e a o s rn u n i c i p :i. o s m e n o r e s e m a :i. s 

Po b r  e s ; m a i o r  es in vest iiíient os na r ede de água e gr a n d e s  def ic:i dn c i a s  no 

s i s t e m a  de e s g o t o s ;  d:i.ferenciaçoes de n í v e l  de i n v e s t i m e n t o s  e n t r e
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r e g i « e s  m a i s  r i c a s  e  m a i s  p o b r e s ,  e m  d e t r i m e n t a  d a s  ú l t i m a s .  S o m a - s e  

a i n d a  a  e s s a s  d i s t o r ç õ e s  o  p r o b l e m a  d a  i m p o s s i b i l i d a d e  d e  c o b r a n ç a s  d e  

t a r : i . t a s  p a r a  a l g u n s  s e r v i ç o s  o n d e  n ã o  é  p o s s í v e l  d i s t i n g u i r  o s  u s u á r i o s  

e  o n d e  s ã o  e n o r m e s  a s  n e c e s s i d a d e s  d e  r e c u r s o s , ,  c o m o  a s  e s t a ç õ e s  d e  

t  r  a  t  a  m  e  n  t  o  d  e  e  s  g  o  t  o  s  „

A  s o l u ç ã o  a p r e s e n t a d a  p e l a  C R S F S  i n d i c a  a  n e c e s s i d a d e  i n e v i t á v e l  d e  

u t i l i z a ç ã o  d e  r e c u r s o s  o r ç a m e n t  A r i o s  a  f u n d o  p e r d i d o .

P e l o  e x p o s t o ,  v e r i f i c a - s e  q u e  o  R e l a t ó r i o  F i n a l  d a  C R S F S  c o n t e m p l o u  

e  i n c o r p o r o u  a s  p r i n c i p a i s  c r i t i c a s  q u e  s e  f a z i a m  a o  PL. A N  A S  A  „ B u s c o u  

r  o  m  P  e  r  a  c  e  n t r a l i z a ç ã  o  e  x c  e s s i v a ,  a  u  m  e  n t a  n  d  o  b  e  s  p  a  ç  o  d  e  p  a  r  t  :i. c  :i. p  a  ç  ã  o  

d o s  e s t a d o s ,  m u n i c í p i o s  e  e n t i d a d e s  v i n c u l a d a s  a o  s a n e a m e n t o ,  a m p l i o u  o  

c o n c e i t o  d e  p o l í t i c a  p a r a  o  s e t o r ,  i n c l u i n d o  o  s a n e a m e n t o  a m b i e n t a l  e  o  

s a n  e  a  m  e  n  t  o  g  e  r a l ;  a  1 1  e  r  o  u  t  a  m  b  é  m  o  p  r  i n  c  1 p  :i. o  >::! a  a u t o  - s  u  s  t  e  n  t  a  ç  3  o  

f  :i. n  a  n  c  e  :i. r a ,  a  d  m  :i. t  :i. n  d  o  o  c  a  r  A  t  e  r  s  o  c  i a  1 d  a  s  a  t  i v  :i. d  a  d  e  s  n  a  á r e a  e  

p o s t u l o u  o  u s o  d e  r e c u r s o s  a  f u n d o  p e r d i d o ;  e  b u s c o u  a u m e n t a r  a  

f  1 e  x :i. b  i 1 :i. d  a  d  e  d  a  s  s  o  1 u  ç  5  e  s  a  d  o  t  a  d  a  s , t a  n  t  o  t  e  c  n  :i. c  a  m  e  n  t  e  q u a n  t  o  a  n  í v  e  1 

f i n a n c e i r o  e  d e  g e s t ã o , ,  N e s s e  ú l t i m o  a s p e c t o ,  i m p o r t a n t e  r  e  s  s  a  i t  a r  q u e  

p r e v i u - s e  a  m a n u t e n ç ã o  d a s  C E S B s  ( c o m  n o r m a s  p a r a  s e u  s a n e a m e n t o  

f  i n  a  n  ■::: e  :i. r  o  ), >::: o  n  t  e  «i p  1 a  n  >::! o  -  s  e  t  a  m  b  é  tri, n  o  A m  b  :i. t  o  d  o  B  F  S , a  s  e  n  t i d a  d  e  s  

a  u  t  ô  n  o  in a  s  m  u  n  i c  :i. p a i  s  a  n  t  e  s  e  x c  1 u  .1. d  a  s  „

A s  p r o p o s i ç õ e s  d a  C R S F S  c o l o c a r a m  . u m  n o v o  f o r m a t o  p a r a  a  p o l í t i c a  

d  e  s  a  li e  a  m  e  n  t  o  „ M u i t a s  d  e  1 a  s  , e  1 a  b  o  r  a  d  a  s  e  m  A  m  b  :i. t o  g e r a l ,  n  e  c  e  s  s  :i. t  a  r  :i. a  m  

o  r  m  u  ]. a  ç  o  e  s  ni a  i s  p  r  e  c  i s  a  s  p  a  r  a  s  u  a  :i. m  p  1 a  n  t. a  ç  ã  o  „

C  a  b  e  a  s  s  :i. n  a  1 a  r  , a  i n  d  a  , o  s  d  e  s  d  o  b  r  a  iïi e  n  t  o  s  p  o  1 í t  :i c  o  s  :i. n  s  t  i t  u  c  j. o  i i a  :i. s  a 

P  a  r  t  i r  d  e  1 9 8 6 , q  u  a  n  d  o  f  o  r  a  m  e  x t  :i. n  t  o  s  o  M  D  U  e  o  B  N  l i , p  a  s  s  a  n  d  o  o  S  F  S  a  o  

c o n t r o l e  d a  C E F „  E s t a s  a l t e r a ç õ e s  p r e j u d i c a r a m  c o m p  l e t a m e n t e  a  

:i. m  p  1 e  m  e  n  t  a  ç  3  o  d  e  u  m  a  n  o  v a  p  o  1 í t  :i. c  a  d  e  s  a  n  e  a  m  n  t  o  , a  !::> a  n  d  o  n  a  n  d  o  a
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cJ i r  e  t  r  :i. z  d  e  d  a  r  a  o  p  3. a  ri e  j a  m  e  n  t  o  e  d  e  s  e  ri v  o  3. v  :i. rd e  i i t  o  u  r  b  a  n  o  u  m  c  a  r  á  t  e  r  

iíi a  i s  c  o  ivi p  r  e  e  n  s  :i. v  o  e  :i. n  t  e  g  r  a  d  o  , n  o  b  o  ;j o  d  o  q  u  a  3. a  s  i n  :i. •::: :i. a  t  i v  a  s  n  o  c  a  ííi p  o  

cJ o  s  a  n  i? a  rn e  n  t  o  s  e  r  i  a  rd c: o  3. o  c  a  d  a  s  „

2 . 4  P o l í t i c a  d e  T r a n s p o r t e s  U r b a n o s

0  t  r  a  n  s  p  o  r  t  e  u  r  b  a  n  o  n  o  B  r  a  s  i 3., n  o  p  e  r  i o  d  o  p  r  é  -  :i. r i d  u  s  t  r  :i. a  3. i z a  ç  S  o  

p e s a d a ,  e r a  c o n s t i t u í d o  p o r  s i s t e m a s  d e  b o n d e s  e  t r e n s  s u b u r b a n o s ,  

s  e  r  u  i d  o  s  p  o  r  a  u  t  a  r  q  u  i a  s  e  e  i n p  r  e  s  a  s  p  ú  b  3.1 c  a  s  e  s  t  a  d  u  a  :i. s  o  u  in u  n  :i. c: :i. p  a  :i. s  , 

q  u  e  c  o  n t a  m  a  ivi a  p  e  n  a  s  c  o  m  o  s  r  e  c: u  r  s  o  s  c j r  ç  a  rn e  n  t  á  r  :i. o  s  „

C o m  o  a c e l e r a d o  p r o c e s s o  d e  u r b a n i z a ç ã o  q u e  s e  i n i c i a  n o s  a n o s  6 0 ,  

a  u  rn e  n  t  a  rd a s  n  e  c. e  %  s  i  d  a  d  e  s  d  e  i  n  m  í-' s  t  i  íii e  n  t  o  s  , d  a  d  o  q  u  e  a  s  c  :i. d  a  «::i íi* s  p  a  s  íí- a  rd a  

i n c o r p o r a r  p a r c e l a s  c r e s c e n t e s  d e  p o p u l a ç ã o ,  e s p e c i a l m e n t e  c o r n  b a i x o  

p a d r ã o  d e  r e n d a ,  o  q u e  d i f i c u I t a u a  o  u s o  d e  t a r i f a s  c o m o  i n s t r u m e n t o  d e  

f i n a n e  i a m e n t o  d o  s i s t e m a  d e  t r a n s p o r t e s ,  c o m p r o m e t e n d o  o s  i n v e s t i m e n t o s  

n e c e s s á r  :i .o s „

H o  c a s o  d o s  t r a n s p o r t e s  u r b a n o s ,  a s  p r e s s õ e s  i n e r e n t e s  a o  

c r e s c i m e n t o  a c e l e r a d o  d a s  c i d a d e s ,  s o m a d a s  a o s  p r o b l e m a s  - F i n a n c e i r o s  

d a s  a u t a r q u i a s  e  e m p r e s a s  p ú b l i c a s ,  f i z e r a m  c o m  q u e  o s  g o v e r n o s  l o c a i s  

o p t a s s e m  p o r  e x p a n d i r  o  s i s t e m a  a t r a v é s  d e  e m p r e s a s  p r i v a d a s  d e  ô n i b u s , .  

E s t a  f ó r m u l a  i s e n t a v a  o  s e t o r  p ú b l i c o  d e  a r c a r  c o m  o s  d é f i c i t s  

o p e r a c i o n a i s  e  n o v o s  i n v e s t i m e n t o s  n o s  s i s t e m a s  d e  b o n d e s  e  t r e n s  

s u b u r b a n o s , ,  M o s  c a s o s  e m  q u e  o s  g o v e r n o s  l o c a i s  o p t a r a m  p e l a  f o r m a ç ã o  

d e  n o v a  a u t a r q u i a  o u  e m p r e s a  p ú b l i c a  d e  ô n i b u s ,  a u f e r i r a m  a s  v a n t a g e n s  

P  e  1 a  d  i rn :i. n  u  i ç  ã  o  d  o  s  n  í v  e  i s  d  e  :i. n  v  e  s  t  i m  e  n  t  o  r  e  q  u  e  r  i d  o  s  , u  m  a  v  e  z q  u  e  o  

a u m e n t o  d a  o f e r t a  p e l o  n o v o  s i s t e m a  s e  d a v a  p e l a  s : i . m p l e s  i n t r o d u ç ã o  d e  

n  o  v  o  s  v  e  .1. c  t.i 1 o  s
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E s t a  o p ç ã o  p e l o  t r a n s p o r t  e  s o b r e  p n e u s ,  erii d e t r i m e n t o  d o  s i s t e m a  

s o b r e  t r i l h o s ,  a c a b o u  p o r  p r e s s i o n a r  o s  s e r v i ç o s  d e  b o n d e s  e  t r e n s  

s u b u r b a n o s  r quoi' e n t r a r a m  e m  d e c a d ê n c i a  a  p a r t i r  d a  d é c a d a  d e  6 0  „ D e s  t e  

m o d o ,  e s t e s  s e r v i ç o s  d e  t r a n s p o r t e s  f o r a i n  c r e s c e n t e m e n t e  s e n d o  

s  u  b  s  t  i  t  u  i. d  o  s  p  o  r  ô  n  i b  u  s  „

A  v i r t u a l  e r r a d i c a ç ã o  d o  s i s t e m a  s o b r e  t r i l h o s  f o i  f e . i t a  s o b  a 

f o r t e  c o n c o r r ê n c i a  d o s  a u t o m ó v e i s  e  ô n i b u s ,  f r e n t e  à  a u s ê n c i a  d e  u m a  

P  o  1 i t i c  a  n  a  c  i o  n  a  1 d  e  t  r  a  n  s  p  o  r  t  e  s  u  r  b  a  n  o  s  q  u  e  c  o  m  p  a  t  i b  i 1 i x a  s  s  e  v  â r  i o  s  

m o d o s  d e  t r a n s p o r t e  c o l e t i v o  e  c o n t e m p l a s s e  r e c u r s o s  p a r a  s u a  o p e r a ç ã o . .

P e r í o d o  1 S 6 4  — 74

A  a t u a ç ã o  d o  g o v e r n o  f e d e r a l  n e s t e  p e r í o d o  v o l t o u - s e  p a r a  o  

t r a n s p o r t e  r o d o v i á r i o  e  p a r a  o  t r a n s p o r t e  d e  c a r g a s ,  q u e  c o n t a v a m  c o m  

e s q u e m a s  d e  f  i n a n e i  a  m e n t ,  o  f e d e r a l  „ P o r  o u t r o  l a d o ,  o  p r o c e s s o  d e  

s u b s t i t u i ç ã o  d o s  b o n d e s  e  t r e n s  s u b u r b a n o s  p o r  ô n i b u s  e  c a r r o s  s e  

p r o c e s s a  n o  P a í s  d e  m a n e i r a  d i v e r s i f i c a d a , n ã o  c o n t a n d o  c o m  e s q u e m a s  d e  

f  i n  a  n  c  :i. a  m  e  n  t  o  o  u  p  1 a  n  e  ;j a  m  e  n  t  o  f  e  d  e  r  a  1 „

C a b e  r e s s a l t a r  q u e  o  s i s t e m a  v i á r i o  v o l t a d o  p a r a  o  g r o s s o  d o  

t r a n s p o r t e  d e  p a s s a g e i r o s  p o r  ô n i b u s  e  a u t o m ó v e i s  s e  f e z  p r a t i c a m e n t e  

n o s  m  e  s  in o  s  c  o  r  r  e  d  o  r  e  s  i m  p  1 a n t a  d  o  s  p  e  1 o  a  n  t  e  r  :i. o  r  s  i  s  t  e  m  a  d  e  !::> o  n  d  e  s  e  

l i n h a s  f é r r e a s  s u b u r b a n a s , ,  C o m  i s s o ,  o s  n í v e i s  d e  q u a l i d a d e  e  

e f i c i ê n c i a  d o s  s e r v i ç o s  e r a m  d e c r e s c e n t e s  e m  r e l a ç ã o  a o  c r e s c i m e n t o  

u  r b a r i o .

P a r a  s e  t e r  i d é i a  d a s  d i s p a r i d a d e s  r e l a t i v a s  a o  c o n s u m o  d e  

c o m b u s t í v e l  e n t r e  t r a n s p o r t e  c o l e t i v o  e  a u t o m ó v e i s  p a r t  i c t i  l a r e s ,  f a c e  à  

a u s ê n c i a  d e  u m a  p o l í t i c a  u r b a n a  d e  t r a n s p o r t e s ,  n a  s e g u n d a  m e t a d e  d o s
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60 o t r a n s p o r t e  r e a l i z a d o  por- ô n i b u s  c o n s u m i a  a p e n a s  :l.2% do c o n s u m o  

n a c i o n a l  de ó l e o  d i e s e l ,  t r a n s p o r t a n d o  60% dos p a s s a g e i r o s  „ Os 

a u t o m ó v e i s  r e s p o n d i  aro p e l o  c o n s u m o  de 54% do t o t a l  c o n s u m i d o  por 

g a s o 1 i n a , t r a n s p o r t a n d o 2 0 % d a p o p u Ia ç 3 o „

De fato,. as p r e o c u p a ç õ e s  do no v o  g o v e r n o  com o t r a n s p o r t e  

r o d o v i á r i o  f o r a m  a p r o f u n d a d a s  e o setor de p a s s a g e i r o s  u r b a n o s  

c o m p l e t a m e n t e  ignorado,. A s s i m ,  d e n t r o  das a r t i c u l a ç õ e s  do I m e d i a t o  pó s -  

6 4 , v j. s a n d o à c r :i. a ç ã o d o p 1 a n e j a m e n t o c e n t r a 1 i z a d o , f o :i. r e a 1 i z a d o p e I a 

U n i 3 o ,  c o n v e n i a d a  c o m  a U N E S C O  e o BIRD, um d i a g n ó s t i c o  dos p r o b l e m a s  

e c o n ô m i c o s  e s o c i a i s  b r a s i l e i r o s ,  que e n f a t i z a v a  a falta de c o o r d e n a ç ã o  

d a s  p o l í t i c a s  de transporte,, Em o u t u b r o  d e s t e  m e s m o  ano, foi a s s i n a d o  

p e l o  g o v e r n o  b r a s i l e i r o  um a c o r d o  de A s s i s t ê n c i a  T é c n i c a  com o BIRD, e 

a j u s t o u - s e  c o m  o P r o g r a m a  d a s  N a ç õ e s  U n i d a s  para o DesenvoI v i m e n t o - - P N U D  

a e x e c u ç ã o d e u m 1' P 1 a n o d e 0 p e r a ç õ e s n o S e t o r T r a n s p o r t e " „ F i n a 1 m e n t e , 

v :i. s a n d o d a r c o n s e c u ç 3 o  a o s a <::: o r d o s , c r :i. o u - s e o 6 r u p o E x e c u t :i. v o para a 

I n t e g r a ç ã o  da P o l í t i c a  de T r a n s p o r t e s - O E I P O T, ó r g ã o  de c a r á t e r  

t e m p o r ár i o d i r :i. g :i. d o c o 1 e g i a d a m e n t e p e 1 o s m :i. n :i. s t r o s d a U j. a ç ã o e 0 b r a s 

I"' ú. b 1 i c a s , d o P 1 a n e j a m e n t o , d a F a z e n d a e p e .1. o c h e f e d o E s t a d ta M a i o r d a s 

F o r ç a s A r m a d a s „

0 G E I P Ü T 7 nos q u a t r o  an o s  s e g u i n t e s  < .1. 9 6 6 - 6 9 ) ,  a d m i n i s t r o u  a 

e l a b o r a ç ã o  de e s t u d o s  na área de t r a n s p o r t e s ,  e n v o l v e n d o  a m o n t a g e m  de 

m e t o d o l o g i a  de p l a n o s  d i r e t o r e s  r o d o v i á r i o ,  f e r r o v i á r i o ,  p o r t u á r i o  e de 

n a v e g a ç ã o  de c a b o t a g e m  e e s t u d o s  de v i a b i l i d a d e  de i n v e s t i m e n t o s  e 

p r o j e t o s  de e n g e n h a r i a  p a r a  o b r a s  r o d o v i á r i a s  e s p e c i f i c a s .  Os est u d o s ,  

r e a 1 :i. z a d o s p o r c o n s u 11 o r i a s e s t r a n g e i r a s , c o n s u b s t a n c i a r a m - s e e m s u a 

in a :i. o r i a n a e d i ç ã o e d i v u 1 g a ç S o d e u m a s é r i e d e v o 1 u m e s s o b o t i t u 3. o
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" E s t u d o s  de T r a n s p o r t e s  no B r a s i l " ,  n e n h u m  dos q u a i s  d i z e n d o  r e s p e i t o  

a os t r a n sp or t es eo 3.et i v o s  u r ba n os „

A p r i m e i r a  p r e o c u p a ç ã o  por p a r t e  do g o v e r n o  f e d e r a l  c o m  r e l a ç ã o  aos 

t r a n s p o r t e s  u r b a n o s  t r a d u z i u - s e  num p r o g r a m a  v o l t a d o  para o s i s t e m a  

viário,, Em 1972 é c r i a d o  o P r o g r a m a  E s p e c i a l  de Vi a s  E x p r e s s a s -  

P R 0 G R E S S , q u e t i n h a p o r f i n a 1 i d a d e i n t e g r a r a r e d e r o d o v :i. ár i a n a c i o n a 1 

às r e d e s  v i á r i a s  u r b a n a s .  E s s e  p r o g r a m a  c o n t o u  com r e c u r s o s  f e d e r a i s ,  

P r o v e n i e n t e s d e 17 Z d a a r r e c a d a ç 3 o d a Ta x a R o d o v i á r i a ú ri i c a - T R U „

S e m  r e c u r s o s  f e d e r a i s ,  o t r a n s p o r t e  c o l e t i v o  urbario c o n t o u  a p e n a s  

c o m  r e p a s s e s  d o s  e s t a d o s  aos m u n i c í p i o s  e/ou com o p e r a ç õ e s  de c r é d i t o  

m u n i c i p a i s  pa r a  a r e a l i z a ç ã o  de o b r a s  de i n f r a - e s t r u t u r a  v i á r i a  

v o l t a d a s  para a l o c o m o ç ã o  i n d i v i d u a l  por automóveis,, F r u t o  do d e s c a s o  e 

f r e n t e  ao c r e s c i m e n t o  da p o p u l a ç ã o  urba n a ,  os s e r v i ç o s  de t r a n s p o r t e  

c o l e t i v o  u r b a n o  s o f r e m  e x p r e s s i v a  d e t e r i o r a ç ã o , dada p e l o  a u m e n t o  do 

t e m p o d e v i a g e n s e rii ü n i b u s m a 1 c o n s e r v a d o s , c o rd h o r ár i o s i n c o n s t a n t e s e 

p r o g r e s s i v a m e n t e  com p i o r e s  c o n d i ç õ e s  nos t r a n s p o r t e s  s u b u r b a n o s „

E s t e  p e r í o d o  se e n c e r r a  s o b  os e f e i t o s  da c r i s e  e c o n ó m i c a  f r e n t e  ao 

P r i m e i r o c h o q u e d o p e t r ó 1 e o e m 9 7 3 e c o m a i n s a t i s f a ç ã o d o s u s u á r :i. o s 

d e t r a n s p o r t e u rbaíi o „ D e s t a f o r m a , d e n t r o  d o s e n s a i o s  d e a b e r t t.i r a 

p o l í t i c a  e s o c i a l  e s b o ç a d o s  p e l o  g o v e r n o  Ge:i.sei e c o n s u b s t a n c i a d a  no II 

PND, delineia--se, pela p r i m e i r a  vez na h i s t ó r i a  b r a s i l e i r a ,  uma 

p o 1 í t i c a n a c i o n a 1 d e t r a n s p o r t e s c o 1 e t :i. v o s u r b a n o s „

P.ara isso, c o n t r i b u i u  d e c i s i v a m e n t e  o c h o q u e  do p e t r ó l e o ,  que, ao 

e l e v a r  os c u s t o s  dos c o m b u s t í v e i s ,  p r o v o c o u  o a u m e n t o  da d e m a n d a  por 

t r a n s p o r t e s c o 1 e t i v o s ( o q u e e x p I i c a e m p a r t e a s d e p r e d a ç o e s d o s t r e n s 

s u b u r b a n o s ) ,  i m p o n d o  ao g o v e r n o  c e n t r a l  a n e c e s s i d a d e  de r e o r i e n t a ç ã o  

d a rii a t r :i. :í e n e r g é t i c a d o s t ran s p o r t e s „



138

De f a t o ,  n ã o  a p e n a s  as c o n t i n g ê n c i a s  e n e r g é t i c a s  i m p u s e r a m  a 

m u d a n ç a  de a t i t u d e  do g o u e n o f e d e r a l  em r e l a ç ã o  ao t r a n s p o r t e  c o l e t i u o  

urbano,, 0 a u m e n t o  das r e i u i n d i c a ç o e s  s o c i a i s  u r b a n a s  ( f r u t o  do c a o s  que 

já se i n s t a u r a u a  nos g r a n d e s  c e n t r o s )  c e r t a m e n t e  te u e  p a p e l  i m p o r t a n t e  

n o s n o '-> o s r u m o s d o g o e r n o c e i ï t r a 1 „ E n t r e t a n t o , f r u t o a :i. n d a d o d e s c a s o 

a p o l í t i c a  de t r a n s p o r t e  r e l e g o u  a um s e g u n d o  p l a n o  a q u e s t ã o  social, 

s u b o r d :i. n a n d o •••• s e a o p r o b 16' m a e n e r g é t i c o „

P e r i o  do 1 3 7 5 - 8 4

N e s s e  per iodo o t r a n s p o r t e  c o l e t i u o  u r b a n o  e n tra na ag e n d a  do 

g o u e r n o  f e d e r a l ,  que cria a E m p r e s a  B r a s i l e i r a  de T r a n s p o r t e s  U r b a n o s -  

EBTU, a g e n t e  p r o m o t o r  das a ç õ e s  u o l t a d a s  para o t r a n s p o r t e  u r b ano, que 

P a s s a a c o n t a r c o m r ■::: u r' s o s d o !• ’ D Tt.J ( c o n s t i t u í d o s p o  r r e c u r s o s d o J. U C i... 

e TRU).

A E B T U  f o r m u l o u  e n t ã o  as d i r e t r i z e s  da P o l í t i c a  N a c i o n a l  de 

T r a n s p o r t e s  U r b a n o s  ( q u e  até 1989 era o d o c u m e n t o  o f i c i a l  do setor), 

a b r a n g e n d o  os s e g u i n t e s  p o n t o s  ï

ivi e t r ô c a r :i. o c a e p a u 1 i s t a n o a s e r e m i m p 1 e m e n t a d o c o m r- e c u r íi; o s 

P r ó p r :i. o s e e x t e r n o ï;

t r e n s  s u b u r b a n o s  da R e g i õ e s  M e t r o p o l i t a n a s  de R e c i f e ,  B e l o  

H o r i z o n t e  e P o r t o  A l e g r e ,  com p r e c i s ã o  de c a p t a ç ã o  de r e c u r s o s  em 

b a n c o s p a r t :i. c u 1 a r e s e s t r a n g e :i. r o s “r 

f inan c :i. a m e n t ò c o m ;j u r o s b a :i. x o s à s e m p r e s a s p r 1 u a d a s p a r a 

s u b s t i t u i ç ã o  dí’ ô n i b u s  d i e s e l  por s i s t e m a s  de t r o l e b u s ;
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:i. rn p 3. a n t a ç Si o d e c o r r e d o r e s d e t r a ri s p o r t e s » v i a s a 3. :i. m e n t a d o r  a s , 

n o u o s  p a d r õ e s  t e c n o l ó g i c o s  nos ô n i bus* e s t u d o s  e p e s q u i s a s  e 

t r e :i. n a rri e n t o d e p e s s o a 1 

N o t r i ê n i o :l. 9 7 ó 8 0 o t r a n s p o r t e c o 1 e t :i. v o u r I a n o p a s s o u a c o n t a r 

c o m  c e r c a  de 20% do t o t a l  das r e c e i t a s  d e s t i n a d a s  ao s etor de 

t r a n s p o r t e s c o m a s e g u i n t e b a s e i n a n c e i r a »

~ 18 % d a a r r c a d a ç í.i o t o t a .1. d o I li (..• I... U »

J. 4 á d a a r r e c a d a ç á o t o t a 1 d a í R U »

•- ó 9 % d a a r r e c a d a ç <í o t o t a .1. d a A d i c .i. o n a 1 d o .1. U C I... U “■

-■ 100% da a r r e c a d a ç ã o  t o t a l  do A d i c i o n a l  da TRU" 

e rn p r ést :i. rn o s BIR D I e B 1R B 1 1 „

0 s r e c u r  s  o s t r :i. b u t á r i o s r e s p o n d e r  a in p o r c e r  c a d e 7 0 % d o t o t a 3. 

d e s t i n a d o  ao t r a n s p o r t e  c o l e t i v o  u r b a n o  no per l o d o y s e n d o  os 30% 

r e s t a n t e s  p r o v i n d o s  d o s  e m p r é s t i m o s *  A a t u a ç S o  da E B T U  por essa época 

c e n t r o u - s e  em o b r a s  v:i. árias de i n f r a - e s t r u t u r a  nas R e g i õ e s  

M e t r o p o l i t a n a s  de P o r t o  A l e gre, C u r i t i b a »  B e l o  H o r i z o n t e »  S a l v a d o r  e 

R e c i f e „

C o n t u d o »  j u n t a m e n t e  c o m  a p r o g r e s s i v a  p e r d a  de c a p a c i d a d e  

f :i. n a n c e i r a d o E s t a d o » o s r e c u r  s o íí d o F u n d o H a c :i. o n a 1 d e 13 e s e n v o 1 v :i. m e n t o 

p a s s a r a m  p r o g r e s s i v a m e n t e  a ser t r a n s f e r i d o s  para o T e s o u r o  N a c i o n a l  

v :i. a e 3. :i. m i n a ç S o d as v :i. n c u 3. a ç õ e s „ C o rn i s o » o s r  e c: u r  <:> o s para o f r o g r a  m a 

N a c i o n a 1 d e T r a n s p o r t e s 0 o 3. e 1 1 v o s d e c 3. :i. n ara m e m c: r c: a d e 10 % r e a i s 

e n t r e  1976 e 1V 7 8 „ F‘or c o n s e q ü ê n c i a ,  a E B T U » sem c o n d i ç õ e s  de e x e r c e r  

s u a s f u n ç õ e s b á s :i. c as e s e m c o n t a r c o m i n s t r u m >::■ n t o s j u r í d :i. c o s d e f :i. n :i. d o s » 

t e v e  seu p o d e r  e f e t i v o  l i m i t a d o  à r a c i o n a l i z a ç S o  das o p e r a ç õ e s  das 

l i n h a s  de ô n i b u s  n o s  m a i o r e s  cen t r o s »  a t r a v é s  de s o l u ç õ e s  de b a i x o
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c u s t o ,  f i n a n c i a d a s  i n i c i a l m e n t e  com r e c u r s o s  p r ó p r i o s  e p o s t e r i o r m e n t e  

< 1 9 8 1 )  c o m  o e m p r é s t i m o  BIRD.

A p a r t i r  do s e g u n d o  c h o q u e  p e t r o l í f e r o  em 1979, a q u e s t ã o  

e n e r g é t i c a v o 11 a à t o n a c o m o III P 1 a n o N a c :i. o n a 1 d e D e s e n v o  1 v :i. rn e n t o , 

e 1 a b o r a d o p a r a o p e r í o d o 19 8 0 - 8 5 „ A p o 1í1 :i. c a d e t r a n s p o r t e n e I e 

d e l i n e a d a  r e c o m e n d a v a  a m á x i m a  i n t e g r a ç ã o  dos d i f e r e n t e s  s i s t e m a s  e a 

d i v e r s i f i c a ç ã o  e a m p l i a ç ã o  das f o n t e s  e n e r g é t i c a s  com r a c i o n a l i z a ç S o  do 

u s o d e d e r :i. v a d o s d o p e t r ó 1 e o „

Para e s s e s  o b j e t i v o s  f o r a m  t r a ç a d a s  as s e g u i n t e s  diretrizes:; 

a p r o v e i t a m e n t o  d a s  linhas n a t u r a i s  de c:i.rcu l a ç ã o , co m o  c o r r e d o r e s  de 

t r a n s p o r t e ;  p r i o r i d a d e  para t e c n o l o g i a s  m e n o s  o n e r o s a s  em t e r m o s  de 

c o n s u m o e n e r g é t :i. c o d e d e r :i. v a d o s d o p e t r ó 1 e o ; r a c :i. o n a 1 :i. z a ç £i o d o s 

s i s t e m a s  v i s a n d o  e c o n o m i a  de c o m b u s t í v e i s  q u a n d o  não f o s s e  p o s s í v e l  a 

a d o ç ã o d e a 11 e r n a t :i. v a s a o p e t r ó 1 e o „

Para dar c o n s e c u ç ã o  a essa p o l í t i c a ,  a C o m i s s ã o  N a c i o n a l  de 

E n e r g i a - C N E , ó r g ã o  c r i a d o  em 1979 para c o o r d e n a r  a nova p o l í t i c a  de 

in u d a n ç a d a m a t r :i. z e n e r g é t :i. c a d o s tra n s p o r t e s , a p r o v o u o P r o g r a m a d e 

M o b i 1 :i. z a ç ã o E n e r g é t :i. c a , c o m p o s t o p e I o s s e g u :i. n t e s p r o g r a m a s P r o g r a  rn a 

N a c i o n a 1 d o ri 1 c. o o I - P R 0 AI... C 0 0 1..., P r o g r a m a d e D e s e n v o 1 v i  m e n t o d o C a r v 3 o e 

O u t r a s  F o n t e s  de E n e r g i a  •PDCFAE e o P r o g r a m a  de T r a n s p o r t e s  

A 11 er n a t i vos p a r a  a Econ oiri :i. a de ComL"iu st .1. ve i s --PT A E C < ver 0.u a dr o UI , 

s o b r e  a e v o l u ç S o  das f o n t e s  de r e c u r s o s  d e s s e s  programas),,

No P T A E G  g a n h a m  r e l e v o  o t r a n s p o r t e  c o l e t i v o  s o b r e  o i n d i v i d u a l - e  o 

de  c a r g a  f e r r o v i á r i a  s o b r e  o rodoviário,, Pela p r i m e i r a  vez, para o 

p e r í o d o  1 9 8 0 - 8 2 ,  o t r a n s p o r t e  c o l e t i v o  u r b a n o  viu sua p r i o r i d a d e  

c o r r o b o r a d a  c o m  q u a s e  2/3 do t o t a l  dos r e c u r s o s  do p r o g r a m a  de e c o n o m i a  

d e c o iíi b u s t í v e :i. s , d o s q u a :i. s 8 0 % d e s t i n a r a m - s e a o s t r e ri s s u b u r b a n o s „ íi
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E B T U  c o u b e ,  por essa épo c a ,  p r i o r i z a r  a q u e s t ã o  i n s t i t u c i o n a 1 com 

:i. n t e r v e n ç 5 e s n a r a c i o n a 1 i i. a ç ã o d o s s i s t e in a s e a p o i o t é c n :i. c o n a 

r e c i c 1 a g e m d o s r e c u r s o s h u rd a n o s , p a r a o q u e ela p a « s o u a d e d i c a r - s «;=■ 

c a d a  vez m a i s  à e l a b o r a ç ã o  de m a n u a i s  o p e r a c i o n a l s „

A p e s a r  de r e f o r ç a d a  a n i v e l  de r e c u r s o s ,  a P o l i t i c a  N a c i o n a l  de 

T r a n s p o r-1 e s C o 1 e t i v o s ü r b a n o s s o f r e u n o v o r e v é s  c o m o a p r o f u n d a m e n t o d a 

c r :i. s e e c o n ò rd :i. c a d o i n í c :i. o d o s a n o s 8 0 '1E s t e c o n t e x t o m a :i. s a m p 1 o d a 

p o l i t i c a  e c o n ô m i c a  t e v e  i m p l i c a ç õ e s  d e c i s i v a s  s o b r e  o setor de 

transportes,, Uma d e l a s  foi o e s g o t a m e n t o  do p a d r ã o  de f i n a n c i a m e n t o  

d e s s a  p o l i t i c a  g o v e n a m e n t a I , i n c l u s i v e  no que se r e f e r e  aos t r a n s p o r t e s  

■::: o 1 e t :i. v o s u r b a n os" (54),.

A n i v e 1 g e r a 1 d o s e t o r d e t r a n s p o rtes, o s :i. i ï v e s  t :i. m e n t o s >• e n t r e 19 79  

e 1983, f o r a m  c e r c a  de 3 9 %  i n f e r i o r e s  ao p a t a m a r  r e a l  m á d i o  r e g i s t r a d o  

n o  q ü i n q ü ê n i o  1974-73, p o r é m  d e t e r i o r o u - s e  r a p i d a m e n t e  com o 

r e c r u d e s c i  m e n t o  da crise., Ern 1934, a r e c e i t a  para t o d o  o setor 

t r a n s p o r t e  era, em t e r m o s  reais, 2 1 , 4 %  da de 1976. No m e s m o  ano de 

1934, a r e c e i t a  d e s t i n a d a  ao t r a n s p o r t e  c o l e t i v o  u r b a n o  r e d u z i u - s e  para 

apertas 9 , 3 %  r e a i s  da de 1976, e os r e c u r s o s  do PT A E G  r e d u z i r a m - s e  em 

7 3 %  í 35 ).

( 5 4 )  F A G N A M J , E u F i n a n c i a m e n t o  do T r a n s p o r t e  C o l e t i v o  U r b a n o  no B r a s i l .
In: C a d e r n o s  Fundap. S ã o  Pa u l o ,  n„!2, jun/86, p. 42„

( 3 5 )  0 v o 1 u to e e a c o m p o s :i. ç ã o d o s f :i. n a n c :i. a iïi úí' n t o s d e s t i n a d o s a ár- e a d e 
t r a i "i s p o r t e u r b a i "i o , p o d e m s e r v :i. s t o s e m F A ü N A N I , E „ o p „ >::: :i. t „ , p p „ 
49 - 6 4 .
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Coin o a d u e n t o  da Noua R e p ú b l i c a /  a b r e - se uma p e r s p e c t i v a  de 

r e s g a t a r  a iro en sa d í v i d a  s o c i a l  para com a p o p u l a ç ã o  b r a s i l e i r a ,  

e s p é c i a l  m e n t e o s m ais d e s f a v o r e c :i. d o s „ H o toca n t e a o s t r a n s p o r t e s 

u r b a n o s ,  a i n i c i a t i v a  tem o o b j e t i v o  de r e d u z i r  os d i s p ê n d i o s  com 

t r a n s p o r t e c o 1 e t i v o d a s f a m í 1 :i. a s d e b a :i. x a r e n d a » p a r t :i. c u 1 a r m e n t e a 

c 1 a s s e t r a b a 1 h a d o r a „ S o b e s t a o r :i. e n t a ç S o i n s t :i. t u :i. -• s e no f i n a l  d e 19 8 5 o 

Va le- T r a n s p o r t e ,  que s u b s i d i a  a p a s s a g e m  do o p e r á r i o  com r e c u r s o s  do 

p r o 9 r a m a E B T U / B 1R D 1 11 „

D a d a a e s c a s s e d e r e c u r s o s para f :i. n a n c :i. a r n o v as i n :i. <::: :i. a t :i. v a s e d a r 

c o n t :i. n u :i. d a d e à s e x :i. s t e rites, é d e s a t :i. v a d o o F' M E / P ï A E C „

E iri :l. 986, a EB T ü s e d e s v :i. n c u 1 a d o ri :i. n i s t é r :i. o d o s T r a n s p o r t e s , 

p a s a ri d o p a r a o M U U M A „ (..• o rn a s s u c e s s i v a s a 11 e r a ç o e s iii :i. n :i. s1 r i a i s , o 

g o v e r n o f e d e r a 1 r <;:■ t o r n a a EB T ü à s u b o r d i n a ç ã o  d o M :i. n :i. s t é r :i. o d o s 

Iran s p o r t e s , p ara e m 1989 p r o p o r s u a e x t :i. n ç 3 o , í;l u e a c a b a sen d o 

r e j e i t a d a p e 1 o C o n g r e s s o N a c i o n a 1 „

C o m o  se p o d e  a p r e e n d e r ,  o ú l t i m o  p e r í o d o ,  a d e s p e i t o  da c r i s e  dos 

t r a n s p o r t e s u  r b a n o s e d a n e c e s s :i. d a d e d e r e f o r m u 1 a ç S o «::l a p o lit :i. c a 

n a c i o n a l  de t r a n s p o r t e s  u r b a n o s ,  nSo foi m a r c a d o  nem m e s m o  por g r a n d e s  

d e b a t e s , a o c o n t r á r :i. o d o q u e a c o n t e c eu para os d e iri a i s s e t o r e s ci u e 

>::: o iïi p  o  e rn a q u 'ü' s  t S o u r b a n a m a :i. s g 1 o b a .1. „

P e r í o d o  1 3 8 5 - 8  S



Quadro VI
EvoluçSo Legal das Fontes de Recursos e dos Percentuais de DestinaçSo, Segundo drgSos e Programas 
1980-84

Ano Fonte DestinaçdO Legal (ea porcentagea)

1980
jan/aaio

. 12,52 do custo CIF do petróleo bruto impor
tado (alínea N) (1).

. 262 da TRU (parcela destinada à UniSo) (2).

. 1/3 ao PROALCOOL/Hinistério da Indústria e Cosêrcio 

. 1/3 ao PTAEC/Ministêric dos Transportes.

. 1/3 ao PDCFAE/Hinistério das Hinas e Energia.

1980
abr/dez

812 sobre a parcela equivalente a 35* in
cidente sobre o preço da gasolina "A" (alí
nea D) (3).

. 1/3 ao PR0ALCC0L/HIC. 

. 1/3 ao PTAEC/HT.
, 1/3 ao PDCFAE/HNE.

1981
jan/dez

81* sobre a parcela equivalente a 352 in
cidente sobre o preço da gasolina "A" 
(alínea D).

Tesouro Nacional.

1982/83/84 812 de una parcela equivalente a até 242 
do preço de realização dos corsbustíveis 
autüsiotivos derivados de petróleo,
(alínea D) (4)

Tesouro Nacional.

Fonte; I...ii?g i s 1 <?i ç Si d específica.
íl) Artigo 3, alínea H, do Decreto-Lei n.1.691, de 02/03/79.
(2) Artigos 6 e 7, do Decreto-Lei n.1.691/79.
(3) Artigo 4, ites II, alínea D, do Decreto-Lei n.1.785, de 13/05/80.
(4) Artigo 4, do Decreto-Lei n 1.912, de 29/12/81.



C A P Í T U L O  III -■ A P A R A T O  N O R M A T I V O

I n t r o d u ç ã o

A p a r t i r  d a  e l a b o r a ç ã o  d o  e m e n t á r i o  d a  a ç ã o  n o r m a t i u a ,  e m  a n e x o ,  

q u e  a p r e s e n t a  u m a  e x t e n s a  r e l a ç ã o  d a  l e g i s l a ç ã o  d e  s u p o r t e  á  a ç ã o  d o  

E s t a d o  n a  q u e s t ã o  u r b a n a ,  n o  p e r í o d o  d e  1 9 6 4  a :!. V 8 v , e s t e  c a p i t u l o  

P  r  o u  r  a  a  n a  1  i  s a r  a  1  g  u n s  d  o  s  p r  i  n c  :i. p a  :i. s  i  n s  t  r  u  m e  n t  o  s  j  u  r  í  d  :i. >::: o  s  u  o  1 t  a d  o  s  

p a r a  o  t e m a  c e n t r a  1  d o  t r a b a l h o  a  q u e s t ã o  u r b a n a , ,

A  c  om p a  n h  a  n d  o  o  >::: a  r  á t  e  r  s  e  t  o  r  :i. a  ]. d  a  m o  n t  a  g  e  m d  o  a  p a r a t  o 

i n s t i t u c i o n a l  e  d a  i m p l e m e n t a ç ã o  d a s  p o l í t i c a s  p ú b l i c a s  u o l t a d a s  p a r a  o  

d e s e n  u o  l u  :i. m e n  t  o  u r b a n o ,  o  a p a r a t o  n o r m a t i u o  t a m b é m  s e  a p r e s e n t a  

s e g m e n t a d o ,  r e f l e x o  o u  i n d u t o r  d a s  p o l í t i c a s  u r b a n a s  s e t o r i a i s ,  M i s t o  

q u e  n ã o  i n t e r e s s a d a  : i . n s t r u m e n t a r  u m a  p o l í t i c a  u r b a n a  m a i s  g l o b a l , ,  O s  

s e t o r e s  i n u e n t a r i a d o s  s ã o  o s  m e s m o s  q u e  f o r a m  o b j e t o  d e  a n á l i s e  n o s  

c a p í t u l o s  a n t e r i o r e s :  g e s t ã o  e  p o l í t i c a  u r b a n a ,  h a b i t a ç ã o ,  s a n e a m e n t o  e  

t  r  a  n s  p o r t e s  u r b a n o s „

0  I  e  u  a  n t  a  iri e  n t  o  d  a 1  e  g  :i. s  1  a ç S o  u r  !::> a  n a  f  o  :i. r  e  a  1  i  z a  d  o  j  u n t  o  a  o  

P R O D A S E N ,  q u e  f o r n e c e u  u m a  l i s t a g e m  d a  l e g i s l a ç ã o  p o r  a s s u n t o ,  e  e m 

p u b l i c a ç õ e s  d o  G N D U ,  B N H  e  E B T U  e  o u t r a s  f o n t e s  s e c u n d á r i a s »  H ã o  s e  

p o d e  a f i r m a r  q u e  o  i  n u  e n t  â r  :i. o  s e j a  c o m p l e t o  e  i s e n t o  d e  f a l h a s ,  m e s m o  

a s s i m  o  u o  l u m e  d e  i n f o r m a ç õ e s  o b t i d a s  p a r e c e  s u f i c i e n t e  p a r a  s e  t e r  u m a  

:i. d  é  :i. á  g  e  r  a  1  d  o  q u a' d r  o  j  u r  í  d  :i. c  o  d  e  s  u  p o  r  t  e  á  a  ç  ã  o  d  o  E  s  t  a  d  o  f  r  e  n t  e  á  

q u e s t ã o  u r b a n a „

A s  d i m e n s õ e s  d e s t e  q u a d r o  g e r a l  d o  a p a r a t o  n o r m a t i u o  p o d e m  s e r  

u i s t a s  p e l o  r e s u l t a d o  d a  c a t a l o g a ç ã o  d e  3 4 0  i n s t r u m e n t o s  j u r í d i c o s  

r  e  1  a t  :i.u  o  s  à  a  ç  ã  o  u r  b  a  n a  „



Dg p o n t o  cie u:i. st a quantitativo,- esta l e g i s l a ç ã o  é f o r m a d a  por 37 

leis, 9'5 d e c r e t o s ,  56 d e c r e t o s - l e i s  e 124 e n t r e  r e s o l u ç õ e s  e p o r t a r i a s  

<X>„ 0 q u e  c h ama a a t e n ç ã o  n e s t e s  d a d o s  á o e x p r e s s i v o  n ú m e r o  de 

d e c r e t o s , d <;•:■■<::: r e t o s -■ 1 e i s , r e s o 1 u ç S e s e p o r t a r i a s , i n d :i. c a n d o q í j e a 

]. e g :i. s I a ç ã o a c o m p a n h o u o m o d e lo p o 1 í t :i. c n a u t o r i t á r :i. o e ■::: e ntr-a 1 :i. z a d o r d a 

é p o c a , e x e r c i d o  e s p e c i a l m e n t e  p e l o  Poder E x e c u t i v o ,  que traz para si a 

f u n ç ã o  l e g i s l a d o r a ,  d e s c o n s i d e r a n d o  as f u n ç õ e s  l e g i s l a t i v a s  do 

C o n g r e s s o  N a c i o n a l  e a l i j a n d o  a s o c i e d a d e  do d e b a t e  s o b r e  t e m a s  tão 

r e 1 e v a n t e s „

D e f o r m a s e t o r :i. a 1 , e s t e s d a d o s e s t ã o a s s :i. m d :i. s t r :i. b u í d o s 

O e s t ã o e p o 111 :L c a u r b a n a 7 0 :i. n s t r u m e n t o s j u r í ci i c o s ( 2 ), s í:' n d o :!. 1 

leis, 19 d e c r e t o s ,  5 decretos--lei s e 24 r e s o l u ç õ e s  do CNDU„

Habitação;; 219 i n s t r u m e n t o s  jur í d i c o s ,  s e n d o  27 leis, 62 d e c r e t o s ,

4 0 ci e c r e t o s - 1 e i s e 9 0 r e s o 1 u ç o e s d o B N H „

Saneamento;; 16 i n s t r u m e n t o s  jur í d i c o s ,  s e n d o  a p e n a s  2 leis, 3 

d e c r e t o s ,  3 d e c r e t o s - l e i s  e 6 r e s o l u ç õ e s  do B N H „

T r a n s p o r t e  ( e x c e ç ã o  à r e g r a  de p r o p o r ç ã o  e n t r e  leis, d e c r e t o s  e 

decretos--le:i. s ): 38 i n s t r u m e n t o s  j u r í d i c o s ,  s e n d o  17 leis, 9 

d e c r e t o s ,  8 d e c r e t o s - l e i s  e a p e n a s  4 r e s o l u ç õ e s  (3 do C o n s e l h o  

N a c i o n a  1 de T r â n s i t o  e 1 do M i n i s t é r i o  do Interior),,

Q u a n t o à e x c e s s :i. v a p r e s e n ç a d e r s o .1. u ç o e s , c a b e m a }. g u n s 

e s c l a r e c i m e n t o s ,  A v a l i d a d e  jur í d i c a  d a s  r e s o l u ç õ e s  ê dada q u a n d o

( 1 )  A d i f e r e n ç a  e n t r e  a s o m a t ó r i a  d e s t e s  i n s t r u m e n t o s  e  o s  c a t a l o g a d o s

n o e  m e  n t  á r  i  o  ,  s  e  d e  v  e  a p r  e  s  e  n ç a d  e 3 1 e  :i. s  c  o  m p 1 e  m e  n t a r e  s ,  1 
e  in e  n d a •::: o  n  s  t  i  t  u c  :i. o  n a 1 1 a t  o  c  o-m p 1 e  m e  n t a r  2 p r  o  j e t  o  s d e  1 e  i  e  a 
r  e  c: e  n  t  e  C o  n s  t  :i. t  u ;i. ç ã o  f  e  d e  r  a 1 „

( 2 )  A d i f e r e n ç a  s e  d e v e  a e x c l u s ã o  n a  c o n t a g e m  d a s  l e i s - c o m p l e m e n t a r e s

e  m '!!• n ci a c  o  n s  t  :i. t  u  c  ;i. o  n a 1 ,  a t  o  c  o  ro p 1 e  m e  n t  a r ,  p r  o  j  tr t  o  d  e 1 e  ;i. e  a 

c o n s t  ;i. t  u  :i. ç S o  -f e d e r a  1 r p e r f a z e n d o  u m  t o t a l  d e  1 1  i n t .  r  u  m e n  t o s  

n  o r  m a t  ;i. v o s  „



a t r a v é s  de lei de ter mi na--se c o m p e t ê n c i a  n o r m a t i v a  para d e t e r m i n a d a  

i n s t i t u i ç ã o .  0 D e c r e t o  n „ 8 3 „ 3 3 5 ,  de 2 0 / 0 4 / 7 9 ,  que cria o C o n s e l h o  

N a c i o n a l  de D e s e n v o  lv:i. m e n t o - C N D U ,  a t r a v é s  do A r t i g o  3, V I  r  lhe atr:i. bui 

c o m p e t & n c :i. a para e x p e d :i. r n o r m a s e d :i. r e t r i z e s ( 3 ),. P o r o u t r o 1 a d o , o 

BNH, q u e  se m o s t r o u  o g r a n d e  a g e n t e  l e g i s l a d o r  do setor h a b i t a c i o n a 1, 

n ã o  c o n t a v a  na lei de sua c r i a ç ã o  (Lei n „4„380 / 6 4 ) ,  ou em outras, com 

d i s p o s i t i v o s  que lhe a t r i b u í s s e m  c o m p e t ê n c i a  normat :i.va „ t  o p o r t u n o  

e s c l a r e c e r  q u e  a s  r e s o l u ç õ e s  d o  B N H  n ã o  s e  a p l i c a v a m  

i n d : i .  s e r  i  m i  n a d a m e n  t  e  p a r a  o s  a g e n t e s  f  : i . n a n c e í  r  o s  q u e  a t u a v a m  f o r a  d o  

8  :i. s t  e m a  F i n a n c e i r o  d e  H a b i t a ç ã o

3 . 1  P  e  r  i o  d  i z a ç ã o  d  o  A  p  a  r  a  t  o  N  o  r  rd a t i  v  o  p  o  r  S e t  o  r

A c o m p a n h a n d o a p e r :i. o d :i. z a ç ã o a p r e s e n t a d a n o s ■::: a p 11 u 1 o s a n t e r :i. o r e s , a 

a d o t a d a  para o a p a r a t o  l e g i s l a t i v o  o b e d e c e  a mesma d i v i s ã o  s e t o r i a l  e 

temporal., E s t e  c a p i t u l o  p r o c u r a  e n - í a í i z a r  a v o l u m e  de i n s t r u m e n t o s  

j u r í d i c o s  por p e r í o d o ,  e a q u e l e s  de maior d e s t a q u e .

3 . 1 . 1  Deser/vo lv iment o U r b a n o

P e r í o d o  1 9 6 4“-69:: a p r e s e n t o u  4 leis, 4 d e c r e t o s ,  3 decretos--leis e 1

p o r t a r i a ,  Ü i n s t r u m e n t o  j u r í d i c o  de maior d e s t a q u e  n e s s e  p e r í o d o  foi o 

D c r  et o ~ L e  :i. n „ 59 „ 9 1-7 , de 3 0 / 1 2 / 6 6 ,  q u e r egu .1 a men t a o S E R F H  Aü „

P e r í o d o  1 9 7 0 - 7 8  í  c o n t o u  c o m  6  l e i s ,  7  d e c r e t o s ,  1  d e c r e t o - l e : i .  e  4

r e s o l u ç õ e s  d o  C N D U .  N e s t e  p e r í o d o  d e  g r a n d e s  a l t e r a ç õ e s ,  d e s t a c a m - s e  a

( 3 )  GRAU, E r o s  R. D i r e i t o  Urbano,, São Paulo, Ed„ R e v i s t a  dos T r i b u n a i s ,  
1 9  8  3 , p „ 1 3 9  1 4  3 „
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Lei n . 6 1 5 1  r de 0 4 / 1 2 / 7 4 »  que aproua o II PHD» para o p e r í o d o  1975-79» 

a p r e s e n t a n d o  pela p r i m e i r a  uez uma v i s ã o  m a i s  g l o b a l  da q u e s t ã o  u r b ana, 

e o D e c r e t o  n „ 74,, 156» de 0 6 / 0 7 / 7 4 »  que cria a C o m i s s ã o  N a c i o n a l  de 

R e g i 8 e s 11 e t r o p o 1 i t a n a s e P o 1 i t i c a U r b a n a - C M PU » tra n s f o r m a d a » n o m e s m o 

p e r í o d o »  em C o n s e l h o  N a c i o n a l  de Desenuoli.ilm e n t o  U r b a n o  p e l o  D e c r e t o  

n „ 8 3 „ 3 5 5 »  de 2 0 / 0 4 / 7 9  „ O u t r o  i n s t r u m e n t o  impor t a n t e  fo:i. a Le:i. n„6„ 236, 

de 2 2 / 1 0 / 7 5 »  que cria o F u n d o  N a c i o n a l  de A p o i o  ao D e s e n v o l v i m e n t o  

U r b a n o „

P e r í o d o  1979-84:; d e s t a c a  a a t u a ç ã o  n o r m a t i v a  do CNPU» q u e  p u b l i c a  

19 resoluções,, 0 i n s t r u m e n t o  j u r í d i c o  ma i s  i m p o r t a n t e  á a Lei . n „ 6 „ 766» 

de. 1 9 / 1 2 / 7 9  (q u e  s e r á  a n a l i s a d a  mais á f r e n t e ) »  que i n t e r v é m  no 

o r d e n a m e n t o  do uso do solo,, 0 p e r í o d o  contou, ainda» com 3 d e c r e t o s „

P e r í o d o  1985-89:; com p o uca e x p r e s s ã o  n o r m a t i v a »  teve 5 d e c r e t o s  e 1 

decreto-lei,, 0 d e s t a q u e  fica para a p r o m u l g a ç ã o  da C o n s t i t u i ç ã o  

F e d e r a I » q u e p e I a p r i m e :i. r a v e z traz u m c a p í t u ]. o v o 11 a d o p ara a p o 1 i t i c a

i.i r b a n a „ 0 s d e c r e t o s e d e c ;• e t o s •■■■ 1 e 1 s d e s t e p e r í o d o r *;=■ g u 1 a m e n t a m a 

m o n t a g e m  e as a l t e r a ç õ e s  dos v á r i o s  m i n i s t é r i o s  r e s p o n s á v e i s  p e l o  

d e s e n v o 1 v 1 m e n t o u r b a ri o „

3 : 1 . 2  H a b i t a ç ã o

P e r í o d o  1964-69;: d i s p ô s  de 53 i n s t r u m e n t o s  j u r í d i c o s »  s e n d o  7 leis» 

15 d e c r e t o s »  19 decr et os- lei s e 12 r e s o l u ç õ e s  do BNH,, D e s t a c a m - s e  a Le:i. 

n„ 4.380» de 2 1 / 0 8 / 6 4 ,  que ins t i t u i  o BHi-í e o SFH» e a Le:i. n „ 5 „ 1 0 7 »  de 

1 3 / 0 9 / 6 6  » q u e c r i a o F Lí I 8 „

P e r í o d o  1 9 7 0 - 7 9  í a p r e s e n t o u  75 d i p l o m a s  legais» a s s i m  distribuídos;;

10 leis» 12 d e c r e t o s »  6 decr et o s - l e i s  e 47 resoluções,, Os i n s t r u m e n t o s



r e l e v a n t e s  para o p e r í o d o  sao a Lei n„5„764, de 16/12 / 7 1 ,  i n s t i t u i n d o  o 

r e g i m e  j u r í d i c o  das c o o p e r a t i v a s  hab:i. taci o n a i s  e os v á r i o s  p r o g r a m a s  

v o l t a d o s  para a p o p u l a ç S o  de baixa r e nda i n s t i t u í d o s  p e l a s  

R e s o 1 u v o e s / B M Fl n „ 1 , d e 3 0 / 0:!. / 7 3 ,. q u e :L n s t :i. t u :i. o 8 1V' H A P / F' I... A H H A " n „ 1.1. , 

de 2 6 / 0 4 / 7 4 ,  que a p r o v a  o FINUFÍB; n „ 18, de 2 4 / 0 6 / 7 5  , que cria o 

F'R0 F I !...U RB; e n „ 7 , de 2 8 / 0 8 / 7 7  ,• q u e cr :i. a o p r ogra ma F I C A í1 „

P e r í o d o  1980-84:; c o n t o u  com 4 leis,- 10 decretos,- 8 der?-et o s - l e i s  e- 

19 r e s o l u ç õ e s  do BNH, A m a i o r i a  d e s t e s  i n s t r u m e n t o s  re g u l a  q u e s t õ e s  

r e 1 a t :i. v as a o f :i. n a n c i a m e n t o d e p r o g r a m a s e c o m p e n s a ç o e s f :i. n a n c e i r a s B N H 

-• m u t u á r i o s ,

F‘ i-:;-' í o d o 19 8 3 - 8 9 " 6 1 e :i. s 2 o d e c r e t o s >• 7 d e c r e t o s ■ - 1 e :i. s e 12 

r e s o l u ç õ e s  ÍBMH/CEF),, üs d e s t a q u e s  d esse p e r í o d o  sSo a c r i a ç ã o  do 

MH U M A ,  p e l o  D e c r e t o - L e i  n „ 2 „ 4 0 8 ,  de 0 5 / 0 1 / 8 8 y e a e x t i n ç ã o  do BNH, 

i n c o r p o r a d o  pela CEF a t r a v é s  do D e c r e t o - L e i  n „ 2 „ 2 9 1 ,  de 21/11/86,,

3 - 1 * 3  S a n e a m e n t o

P e r  í o d o 1964 - 6 7 " c o m 5 i n s t r u m e n t o s j u r 1 d 1 c o s , s e n d o 1 1 e i •, 2 

<::!ecr e t o s -• 1 e:l.s y :!. r eso 1 u ç S ó / B M H  e 1 por tar :i.a/ M 1N íER „ Bo:i.s dip 1 oi'(>as 

le g a i s  se a p r e s e n t a m  no f i n a l  do período:; a Lei n „ 5 „ 318 ? de 2 6 / 0 9 / 6 7 ,  e 

o D e c: r  e t o L »=■ :i. n „ 61 , d e :!. 6/08/67,. q u e m a r c a tfi o p e r i o ci o p e 1 a p r o f u n d a 

a l t e r a ç ã o  que p r o m o v e m  no â m b i t o  i nst :i. t uci ona 1 cio setor ao i n s t i t u i r  o 

C o n s e 1 h o H a c: ;i. o n a 1 d e S a n e a m e n t o e o V u n cl o d e F :i. n a n c :i. a m n t o p a r a 

8 a n i? a m e n t o , v :i. n c u 1 a d o s ao B M F! „ 0 u t r o d e s t a q u e á o D e c r e t o - 1... e :i. n „248/67, 

que i n s t i t u i  a P o l í t i c a  N a c i o n a l  de S a n e a m e n t o  Básico,,



1 4 ?

P e r í o d o  1 9 6 8 - 7 1 :  m a r c a d o  pela t r a n s i ç ã o  e i m p l a n t a ç ã o  do P LANASA, 

t e v e  a p e n a s  um d e c r e t o ,  que traz para o M I N T E R  a c o m p e t ê n c i a  de 

o r g a n :i. z a r o s a n e a m e n t o b á s  :i. c o „

P e r í o d o  1 9 7 2 - 8 4  - c a r a c t e r i z a - s e  p e l o  au g e  da v i g ê n c i a  do PI... A MAS A, 

c o n t o u  c o m  8 n o r m a s  ;j uri d i c a s :  1 lei, 3 d e c r e t o s ,  4 p o r t a r i a s  - 1 do 

M I N T E R  e 2 do M i n i s t é r i o  da Saúde,, De i m p o r t â n c i a  para o p e r í o d o  t e m - s e  

a L..ei n „ 6 „ 528, de 11/03 / 7 8 ,  que d i s p o e  s o b r e  o s i s t e m a  de t a r i f a s  dos 

s e r v i ç o s  p ú b l i c o s  de s a n e a m e n t o  básico, e a P o r t a r i a  M I N T E R  n u140, de 

2 4 / 0 9 / 8 1 ,  que e s t a b e l e c e  as m e t a s  do P L A N A S  A a serem- a l c a n ç a d a s  no 

P  e r í o d o „

P e r í o d o  1 9 8 5 - 8 9  -• c o n t o u  com o D e c r e t o  n „ 9 7 „ 2 7 4 / 8 8 ,  sem ligação 

d i r e t a  c o m  a p r e s t a ç ã o  de s e r v i ç o  de saneamento,,

3 . 1 . 4  T r a n s p o r t e s  U r b a n o s

P e r í o d o 1964 -  7 4 - p e r í o >:;i o e iri q u e o t r a n s p  o  r t e c o ]. e t :i. v o u r b a n o n ã o 

faz p a r t e  da a g e n d a  f e d e r a l .  D e s s e  modo, das 18 n o r m a s  j u r í d i c a s  

a r r o l a d a s  n e s t a  fa s e  não se d e s t a c a  n e n h u m a  como r e p r e s e n t a i  :i.va no 

t o c a n t e  ao s e t o r  urbano,,

P e r í o d o 19 7 3 - 84 - c a r a c t e r :i.z a - s e p e 1 o :i. n í c :i. o e a u g <'■■■• d a a t u a ç ã o d o 

g o v e r n o  c e n t r a l  no t o c a n t e  aos t r a n s p o r t e s  u r b a n o s .  F o r a m  i n v e n t a r i a d o s

12 i n s t r u m e n t o s  j u r í d i c o s :  4 leis, 2 d e c r e t o s ,  2 d e c r e t o s - l e i s  e 4 

r e s o l u ç õ e s ,  s e n d o  3 do C O N T R A N  e 1 do MINTER,, A lei de d e s t a q u e ,  n e s t e  

p e r í o d o ,  é a q u e  cria o S i s t e m a  N a c i o n a l  dos T r a n s p o r t e s  U r b a n o s  e a 

E m p r e s a B r a s i 1 e :i. r a d o s T r a n s p o r t e s U r b a n o s l 1... e i n „ 6 „ 2 61 / 7 5 „

P e r í o d o  1 9 8 5 - 8 9  ••• a p r e s e n t a  2 leis, 4 d e c r e t o s  e 2 decretos-le:i. s „ 

Per 1 o ■::!o de g r a n d e s  a 11 e r a ç o e s  :i.nst:i.tuc:i.ona:i.s, em que o E B T U  sa:i. c!a



:i 30-

c o m p e t ê n c i a  do M i n i s t é r i o  d o s  T r a n s p o r t e s  para o H D U  em .1.986 e acaba

por v o l t a r  à c o m p e t ê n c i a  do MT em 1988„ 0 d e s t a q u e  do p e r í o d o  é a Lei

n . 7 . 4 1 8 / 8 5 ,  q u e  i n s t i t u i  o va l e - t r a n s p o r t e „

A s e l e ç ã o  dos i n s t r u m e n t o s  j u r í d i c o s ,  para uma a n á l i s e  p a r t i c u l a r ,

t e v e  c o m o  c r i t é r i o  e n f o c a r  a q u e l e s  que t i v e r a m  m aior i m p a c t o  na sua

«f
área de i n f l u ê n c i a ,  d e n t r o  d a s  r e s p e c t i v a s  p e r i o d i z a ç õ e s  setoriais,, 

A l g u n s  d e l e s  são r e l a t i v o s  ao a p a r a t o  i n s t i t u c i o n a l ,  o u t r o s  r e l a t i v o s  a 

p r o g r a m a s  e p l a n o s  m a i s  a f e i t o s  as p o l í t i c a s  p ú b l i c a s  setoriais,, Além 

d i? s s e s , p r :i. v :i. 1 e g :i. o u -■ s e u m a 1. e :i. de gran d e r e p e r c u s s ã o n o o r d e n a m e n t o 

t e r r i t o r i a l  u r b a n o  -- a Le:i. n „ 6 „ 7 6 6 / 7 9  ,,

D e s t a c a—se ainda, o c a p í t u l o  da C o n s t i t u i ç ã o  F e d e r a l  r e l a t i v o  <x 

p o l í t i c a  u r b ana. Em v o l u m e  an e x o ,  a p r e s e n t a - s e  um q u a d r o  comparai. :i. vo de 

d o i s  p r o j e t o s  de lei s o b r e  p o l i t i c a  ur b a n a  (4) f r e n t e  ao n o v o  q u a d r o  

c o n s t. i t u c i o n a 1 „

As  a n á l i s e s  que se s e g u e m  n ã o  p r e t e n d e m  q u e s t i o n a r  a sua e f i c á c i a  

j u r í d i c a ,  quer tão só d e m o n s t r a r  se u s  e f e i t o s  i n o v a d o r e s  ou i n d u t o r e s  

d a b a ç ã o d o E s t a d ò „

(4) C o m  a p r o m u l g a ç ã o  da C o n s t i t u i ç ã o  em o u t u b r o  de 1988, os p r o j e t o s  
d e 1 e:i. que t r a m i t a r a m n o C o n g r e s s o p r e s c r e v e r a m „ 0 o m i s s o , o 
d e p u t a d o f e d e r a 1 R a u 1 ï" erra z , q u e e m 19 8 5 , h a v i a ' e n c a m :i. n h a d o u m 
s u b s t i t u t i v o  ao F;,L n„ 7 7 3 / 8 3  a p r e s e n t o u  o PL n „ 2 „ 1 9 1  em a b r i l  de
1989, .
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3.2 Considerações dos Instrumentos Jurídicos Selecionados

3.2.1 DesenvoIvimento Urbano

F a z e m  p a r t e  da a n á l i s e  d e s t e  item seis n o r m a s  j u r í d i c a s ,  das q u a i s  

q u a t r o  r e f l e t e m  a m o n t a g e m  i n s t i t u c i o n a l ,  uma ab o r d a  a r e g u l a ç ã o  do 

o r d e n a m e n t o  t e r r i t o r i a l  u:i. a p a r c e l a m e n t o  do so l o  e a úl t i m a  d:i.z 

r e s p e i t o  à C o n s t i t u i ç ã o  F e d e r a l  no t o c a n t e  a seu c a p í t u l o  II, t i t u l o  

1 1 , q u e t r a t a d a p o  1 í t :i. c a u r b a n a „

D e c r e t o  v . 5 $ , S 14? de 30 de d e z e s h r o  de 1966

E s t a  n o r m a  t e m  p o r  f i n a l i d a d e  r e g u l a m e n t a r  a e n t i d a d e  a u t á r q u i c a  

8  E  R  F  H  A U  ,  c  r  i  a d a p e  1 a I... e  i  n  „ 4  „ 3  B  0  /  6  4  ,  e  s  t  a b  e  1 e  c. e  n d o  s  u  a s  f  :i. n  a 1 i  d  a d  e  s  e  

s e u  m o d o  d e  o p e r a ç ã o , ,  J u n t o  à  s u a  r e g u  l a m n t a ç ã o ,  e s t a  l e i  c r i a  u m  F u n d o  

d e  F  i  n a n  c  i  a m e  n  t  o  d  e  F ‘ 1 a n o  s  d  e  D e  s  e  n v  o  1 v  i  ifs e  n t  o  5  o  c  i  a 1 e  I  n  t  e  g  r  a d o  „

A f i n a l i d a d e  do 8 E K F H A U , q u a n d o  de sua c r i a ç ã o ,  era e l a b o r a r  e 

c o o r d e n a r a p o .!. í t :i. c a n a c i o n a 1 n o c a m p o d o p 1 a n e j a m e n t o 1 o c a 1 i n 1e g r a c! o , 

a p a r t i r  d a s  d i r e t r i z e s  da p o l í t i c a  de d e s e n u o  Ivi m e n t o  regional,, Esta 

p o l í t i c a  d e v e r i a  ser a r t i c u l a d a  e n t r e  o m i n i s t é r i o  do p l a n e j a m e n t o  e do 

M I N T E R .

D e n t r e  as f u n ç õ e s  do 8ERFHALJ, d e s t a c a - s e  a de a s s e s s o r  ia t é c n i c a  ao 

B H l-l, q u a ri d o d a :i. nip 1 a n t a ç ã o d a p o 1 í t :i. c a a c :i. m a rii e n c i o n a d a „ C a b i a - 1 h e 

a i n d a  a s s e s s o r a r  ó r g ã o s  e e n t i d a d e s  i n t e r e s t a d u a i s ,  e s t a d u a i s ,  

i ntermuni c i p a i s .  e m u n i c i p a i s ,  v i s a n d o  à c o o r d e n a ç ã o  e i n t e g r a ç ã o  do 

3 :i. s t e m a N a c i o n a I d e P 1 a n e j a m e n t o d o D e s e n o  1 v :i. in e n t o S o c i a 1 I n t e g r a d o „

A s a t r i b u i ç o e s e s p >h* c í f i c a s d o 8 E K F H A U e r a m l!
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~ p r o p o s i ç õ e s  de n o r m a s ,  r o t e i r o s  b á s i c o s  e p a d r õ e s  para os p l a n o s  de 

d e s e n v o 1 v :i. m e n t o 1 o c a 1 ;

p r o p o s i ç 3 o d e i n s t r u m e n t o s j u r i d i. e o s v i s a n d o à i m p 1 a n t a ç 3 o d a 

P o l í t i c a  N a c i o n a l  de D e s e n v o l v i m e n t o  local integrado';

c o o r d e n a ç ã o  d a s  a t i u i d a des de p l a n e j a m e n t o ,  ligada ao d e s e n 

v o l v i m e n t o  local, em v á r i o s  n í v e i s  g o v e r n a m e n t a i s ;

p r o m o ç ã o  d e  t r e i n a m e n t o  d e  p e s s o a l  t é c n i c o  e s p e c i a l i z a d o ,  p a r a  

:i. ni p 1 e  m e  n t  a r  o  s  :i. s  t  e  m a n  a c  :i. o  n a 1 d  e  d  e  s  e  n v  o  1 v  :L m e  n  t  o  1 o  c  a 3. u 

A p a r t i r  d e s t a  ú l t i m a  a t r i b u i ç ã o ,  o  S E R F H A U  p r o m o v e u ,  j u n t o  a 

v á r i a s  u n i v e r s i d a d e s  b r  a s : i .  l e i r a s ,  c u r s o s  d e  p ó s - g r a d u a ç ã o  e  

e  s  p e  c  i  a 1.1 z a ç 3  o  v  o  1 1  a d  o  s  p a r  a o  p 1 a n e  j  a m e  i 11  o  u r  l::i a n o  „

A a d m i n i s t r a ç ã o  e a o p e r a ç ã o  do S E R F H A U  e s t a v a m  i n t i m a m e n t e  l:i.gadas 

a o  BNH, q u e  a t r a v é s  do seu c o n s e l h o  de a d m i n i s t r a ç ã o  n o m e a v a  o 

s u p e r :i. n t e n d e n t e „ V i n c. u 1 a d a a e s t a ï; u p  ui- r i n t e n d § n c ;i. a , h a v :i. a u ff i a c: o m i s s ã o  

c o n s u l t i v a  c o m p o s t a  de n o v e  m e m b r o s  a p r o v a d o s  p e l o  CA do BNH, c a b e n d o -  

lhe a s s e s s o r a r  t e c n i c a m e n t e  a super i n t e n d ê n c i a  e o p i n a r  s o b r e  as 

m e d i d a s  a s e r e m  s u b m e t i d a s  p e l o  S E R F H A U  à a p r o v a ç ã o  do CA do BMH„

As atr i b u i ç õ e s  p r i n c i p a i s  do super :i.nt en ciente junto ao CA do BNH 

e r a m  a p r e s e n t a r  a p r o g r a m a ç ã o  de- a t i v i d a d e s  e o o r ç a m e n t o - p r o g r a m a  do 

S E R F H A U ,  as n o r m a s  g e r a i s  e a p o l í t i c a  de a t u a ç ã o  do órgão, b u s c a n d o  

u m a f o r m a d e '1 d e s c e n t r a 1 :i. z a ç ã o ' ' d e s u a a t u ação.

Os r e c u r s o s  d e s t i n a d o s  ao S E R F H A U  para c u s t e i o  de sua a d m i n i s t r a ç ã o  

e e n c a r g o s  d e  suas' a t r i b u i ç õ e s  e r a m  p r o v e n i e n t e s  do BNH. Pa r a  p r o v e r  

r e c u r s o s q u e f i n a n c i a s s e m o s p 1 a n o s e e s t u d o s d e d e s n v o 1 v :i. m e n t o 1 o c a 3. 

i n t e g r a d o ,  foi cr:i. a do o F u n d o  de F i n a n c i a m e n t o  de P l a n e j a m e n t o  L ocal 

Integrado-FllPLAN. E s t e  f u n d o  c o n s t i t u í a  uma c o n t a  do BNH, s u p r i d o  por 

r e c u r s o s  c o l o c a d o s  á d i s p o s i ç ã o  p e l o  BNH; e m p r é s t i m o s  ou d o a ç õ e s  de



e n t i d a d e s  i n t e r n a c i o n a i s ;  r e n d i m e n t o s  p r o v e n i e n t e s  de su a s  o p e r a ç õ e s ,  

c o m o  r e e m b o l s o  de c a p i t a i s ,  juros, c o r r e ç ã o  m o n e t á r i a , t a x a s  e 

comi s s S e s „

As r e g :i. S e s e m u n i i p a 1 :i. d a d es, para s e r e m b e n e f :i. c i ár i as d o F u n d o , 

f i c a m  o b r i g a d a s  a c r i a r  ó r g ã o s  p e r m a n e n t e s  de p l a n e j a m e n t o  e 

d e s e n v o I v :i. m e n t o 1 o c a I „

C a b e  l e m brar que nos d o i s  c a p í t u l o s  a n t e r i o r e s  e n c o n t r a - s e  a 

a v a l i a ç ã o  d e s t e  i n s t r u m e n t o  do p o n t o  de vista de sua e f i c á c i a  (5)„

Lei 77.2.206, de 22 de ouf u& r o  de 1375

Esta lei cria o F u n d o  N a c i o n a l  de A p o i o  ao D e s e n v o l v i m e n t o  U r b a n o -  

F NDU, c o m  a f i n a l i d a d e  de p r o v e r  a p o i o  f i n a n c e i r o  á i m p l a n t a ç ã o  e 

m e  1 hor i a da i n f <■ a -est r u t u r a ur bana , pr i nc:i.p a Imen t e si st eina :i. ár :i. o , 

t r a n s p o r t e s  e s a n e a m e n t o  a m b i e n t a l ;  a l é m  de i n s t a l a ç ã o  e m e l h o r i a  dos 

e q u i p a m e n t o s  s o c i a i s  u r b a n o s  e p r o g r a m a s  e p r o j e t o s  p r i o r i t á r i o s  para a 

e x e c u ç ã o  da p o l í t i c a  n a c i o n a l  de d e s e n v o l v i m e n t o  u r b ano,

A d e s t i n a ç ã o d o s r e c u r s o s d o F N D U e r a f e i t a a f u n d o p e r d i d o e in 

:i. n i.' e s t i m e n t o s q  u e a U n i ã o d e v e r :i. a a p r e s e n t. a r c o n t r a p a r t :i. d a e m p r o g r a m a s 

d e  r e s p o n s a b i  lidade dos e s t a d o s ,  D i s t r i t o  F e d e r a l  e municípios,,

0 F N D U p o d i a d i s p o r d e s u b >::: o ri t a s , >::! e s t i n a d a s a o a t e n d :i. m e n t o d e 

P  r o g r a m a s set o r i a i s , te n d o s i d o c r :i. a d o o F u n d o d e .0 e s e n v o 1 v i m e n t o d e 

Tr an s p o r t e s  U r b a n o s—F D T U „
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( 5 ) 0  S E R F H A U  foi e x t i n t o  p e l o  D e c r e t o  n 7 6 . 1 4 9 / 7 5 .
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D e c r e t o  Ti.74.156f de  6 de J u v h o  d e  1374, e D e c r e f o  v . 8 3 ,355r de 20 de 

ã b r i l  d e  1373

E s t e s  d o i s  i n s t r u m e n t o s  j u r í d i c o s  são aqui a p r e s e n t a d o s  em 

c o n j u n t o ,  p e l o  f a t o  de o s e g u n d o  d e c r e t o  ter e x t i n t o  a C N P U  , c r i a d o  

p e l o  p r i m e i r o ,  e a b s o r v i d o  se u s  e n c a r g o s  legais e c o n v e n c i o n a i s .

C o m  a :i.mp l a n t a ç S o  d a s  r e g i õ e s  m e t r o p o l i t a n a s  br a s:i. leir as em 1973 e 

1 9 7 4  (6), é i n s t i t u í d o  p e l o  D e c r e t o  n „ 7 4 „ 1 5 6 / 7 4  a C o m i s s ã o  N a c i o n a l  de 

R e g i o e s  H e t r o p o 1 :i. t a n a s  e P o 3. í t :i. c a l J r b a n a - 0 M P U ■ com a f :i. n a 3. :i. d a d e d e 

o r :i. e n t a r a i m p 1 a n t a ç 3 o d a s n o v e r e g 18 e s m e t r o p o 1 :i. t a n a s e a p r o v a r o s 

P  3. a n o s c! e d e s e n v o 1 v i rí e n t o iíi e t r o p o 1 :i. t a n o „ A 1 é m d e s t a s c  a !::i ia a o C W P U a 

f o r m u l a ç ã o  da polit:i.ca u r b a n a  e a imp l a n t a ç ã o  dos p r o g r a m a s  v o l t a d o s  

P  ara o r g a  n i z a ç S o sp a c :i. a 1 d o t e r r :i. 1ór :i. o „

A C N P U  era v i n c u l a d a  <■:>. S E P L A M / P R  e c o n t a v a  com a p o i o  t é c n i c o  e 

a d tu i n i s t r a t :i. v o d o IP E A ,.

E m 1979, a C M P U f o i t r a n s f o r ivi a d a e m C o n s e 3. h o N a c :i. o n a 3. d e

D e s e n v o l v i m e n t o  U r b a n o - C N D U , v i n c u l a d o  ao M i n i s t é r i o  do Interior.

M I M T E R „ Esta a l t e r a ç ã o  foi feita a t r a v é s  do D e c r e t o  n . 83 „ 3 3 3 / 7 9  .,

0 C N D U  t i n h a  por f i n a l i d a d e  pr o p o r  a p o l í t i c a  n a c i o n a l  de 

d e s e n v o l v i m e n t o  u r b a n o  e a c o m p a n h a r  sua e x e c u ç ã o ,  de a c o r d o  c o m  as 

p r :i. o r i d a d e s e s t a b e 1 e c i'd a s n o s F'-‘ H D „

1 n t e g r a '■> a m o M Ei U " m e m b r o s . d o MIN T E R , s e c r e t â r :i. o - g e r a 3. d a 

Sep 3.a n / P R , do M i n i s t é r i o  da F a z e n d a ,  dos T r a n s p o r t e s ,  da I n d ú s t r i a  e 

C o m é r c i o  e do I n t e r i o r ?  m a i s  os p r e s i d e n t e s  do BNH e da EBTU„

(6 )  N e s t e  ano, i n s t i t u i u - s e  a RM do Rio de J a n e i r o ,  ap ó s  a f u s ã o  do Rio 
c o m  a Guanabara,.



D e ntre as c o m p e t ê n c :i. a s d o C o n s e 1 h o , d e s t a c a m - se: p r o p o r d i r e triz e s , 

e s t r a t é g i a s ,  p r i o r i d a d e s  e i n s t r u m e n t o s  da p o l í t i c a  n a c i o n a l  de 

d e s e n v o l v i m e n t o  u r b a n o ;  p r o p o r  os p r o g r a m a s  a n u a i s  e p l u r i a n u a i s  de 

i n v e s t i m e n t o s  u r b a n o s  e a p r o g r a m a ç ã o  do a p o i o  f i n a n c e i r o  " o f i c i a l "  ao 

d e s e n v o l v i m e n t o  u r b a n o ,  a l é m  de pr o p o r  a p r o g r a m a ç ã o  a n u a l  do F N L i U , 

e s p e c i a 1 m e n t e q u a n t o a a p 1 i c a ç ã o e iíi h a b i t a ç ã o , s a n e a m e n t o , t r a n s p o r t e 

u r b a n o  e a d m i n i s t r a ç ã o  m e t r o p o l i t a n a  e municipal,, C a b i a  t a m b é m  ao CNDU 

P r o p o r a I e g .i. s 1 a ç ã o b & s i c a c o iíi p 1 e m e n t a r a o d e s e n v o I v i m e n t o u r b a n o e 

ex p e d i r  n o r m a s „

Lei v .6.766 * de 13 de dezembro de 1373

E  s a  1 e  :i. , q u i;:- t  r  a t  a d  o  p a r  c  e  1 a m e  n t  o  d  o  s  o  .1. o  u r  b a n o  ,  é  t  r  u  t  o  d e 

e s t u d o s  f e i t o s  n o  t r a n s c o r r e r  d a  d é c a d a  d e  7 0 ,  q u e  c o n s t a t a r a m ,  a l é m  d o  

c  r  e  s  c  i  m e  n t  o  d  e  s  o  r  d  e  n  a d o  d  o  e  s  p a ç o  u r  b  a n  o  ,  u m p r  o  c  e  s  s  o  e  s  p e  c  u 1 a t  i  v  o  e  m 

t o r n o  d a  t e r r a  u r b a n a »  N e s t e  s e n t i d o ,  é  a p r e s e n t a d o  n a  C â m a r a  F e d e r a l  

P  e  I  o  d  e  p u  t  a ■::! o  0 1  o  C :i. r  :i. 1 1  o  I... e  h  m a n n u i í i p  r  o  j  e  t  o  d  e  1 e  :i. s  o b  r  e  o  c  o  n  t  r  o  1 e 

d o s  a b u s o s  v e r i f i c a d o s  n o  p r o c e s s o  e s p e c u l a t i v o  d o  p a r c e l a m e n t o  d o  

so Io u

Q u a n d o  de sua p u b l i c a ç ã o ,  s u r g i r a m  p o l ê m i c a s  em t o r n o  de sua 

c o n s t :i. t u c i o n a 1 :i. d a d *;:■a 1 g u n s j u r :i. s t a s d e f e n d i a m q u e o p a r c e 1 a m e n t o d o 

s o l o  u r b a n o  era m a t é r i a  de p e c u l i a r  i n t e r e s s e  do m u n i c í p i o ,  e p o r t a n t o  

f e r i a - s e  a a u t o n'o iíi :i. a m u n :i. >::: i p a 1, c ara c t e rizart d o ■•■■■ s e c. o m o u m a 1 e i 

i n c o n s t i t u c i o n a  1 „ Para o u tra c o r r e n t e ,  isto não era v e r d a d e i r o  na 

m e d i d a em q u e a I... e :i. t r a t a v a  a p e n a s d e n o r m a s g e rai s s o b r e o 

p a r c ela m e n t o , n e I a m e s mo c o n s t a n d o d :i. s p o s i t :i. v o s d e t e r in :i. n a n d o q u e c a ■::! a 

iíi u n i c í p :i. o e 1 a b o r i? s u a I e i. d e p a r c e 1 a m e n t o d o s o 1 o a t e n i“l e n d o s u a

155



c a r a c t e r í s t i c a s  locais, o bservando as normas gerais traçadas na lei 

L e h m a n n « Quem se beneficia com a declaração de :i.nconstituciona 1 idade 

s ã o " o s 1 o t e a d o r e s :i. n 6' s c r u p u 1 o s o s , q n e s e d e d :i. c a m a p a r c e la?" a t e r r a 

sem outra preo cu p a ç ã o  que não a de realizar o máximo de lucro, às 

c u s t a s d o s c o Fíi p r a d o r e s d e 1 o t e s e d a s m u n i c x p a .1. i d a d e s 11 ( í  ) „

A des pe i t o  desta polêmica, a L.ei n „6  „ 7 6 6 / 7 9  constitui um marco 

dentro do aparato jurídico de sustentação do ordenamento territorial 

urbano. Foi o primeiro instrumento jurídico com preo cupações 

urbanísticas, bem como trazia- para cada uma das partes envolvi das no 

p r o c e s s o  de c r e s c i mento urbano, através do lot e a mento, altera ções de 

s :i. g n :i. f i c a t :i. v a :i. m p o r t Sn c i a , n u m q u a d r o h :i. s 16 r :i. c o marca d o p e la q u a s e 

absoluta ausência de normas eficazes de controle deste crescimento,,

Dentre as defini ções do papel de cada envolvido com a prob lemát ic. a 

d o par c e 1 a m e n t o , c a b e a o P o d e r ú. b 1 :i. c i: > c o n t o p r :i. n c i p a .1 a g e n t e d e s t e 

p r o c e s s o  , p a r t i c :i. par d e t o d a s a s f a s e s d o p r o j e t o d e I o t e a m e n t o , d e s d e 

a fixação d a s d :i. r e t r :i. z e s d e p 1 a n e j a m e n t o a t é a p o s s :i. b 1 1 :i. d a d e d e 

substituir os e m p r eendedore s imobiliários na execução cie obras quando 

estes se furtarem. Ao e m p r e e n d e d o r , compete executar seu e mpree n d i m e n t o  

dentro das diretrizes de p l a n e j a mento estabel ecidas pelo Poder Público 

nas legislações urban í st :i.cas existentes à época de sua aprovação,,

' N u id a a n á 1 :i. s e d o t e x t o d a L e i n „ 6 „ 7 6 6 , t ê m — s e n o ",

C a p ítulo I - a definição de lot e a mento e d e s m e m b r a m e n t o , a p r o i bição de 

p a r c e l a m e n t o  para fins urbanos fora das zonas urbanas e de expansão 

urbana d e f i nidas por lei municipal, bem como proibição de p a rcelame nto 

e m t e r r e n o s i m p r 6 p r i o s p a r  a t.i r b a n :i. z a ç 3 o „

(7) WALCACER, Fernando,, A nova lei de loteamentos. p., 148-167,, Inü 
PESSOA, A„ ( org. )■ Direito do Urbanismo: uma visão s ó c i o - j u r í d i c a „ 
R :i. o d e J a n e 1 r o , 1 B A M , 1 9 8 li., p „ 13 Õ „



Capitulo II - tratamento d o g requisitos urban í. st icos para loteameir! 

determinando—se percentuíí 1 mínimo de 3-b% da área do loteamento p< 

circu lação e :i.mp lantação de equipamentos sociais e de infra-estrutur 

que deu em ser proporei onais à densidade de ocupação p r eu :i. st a por g lei: 

além da delimitação da metragem mínima para os lotes em :l.2o i: 

R e 1 a c i o n a s e o q u e d e v e s e r c o r i s i d e ?'■ a d o c o ïïi o  f a 'j. :< a t> o t: <3 e d ï f i c s. T) d i „ 

Capitulo III •- determinação do papel do Poder Público no ordenamento 

cidade, pois cabe à Prefeitura indicar nas plantas apresentadas pu 

interessado o traçado do sistema viário básico do loteamento, que d>: 

e s t a r c o m p a t í v e 1 c o rfi o s i s t e m a v :i. ár :i. o d a c :i. d a d e ", 1 o c a I :i. i. a ç ã o >: 

terrenos destinados à instalação de equipamentos urbanos comunitários 

das áreas livres, assim como das faixas destinadas ao escoamer 

pluvial, faixas n3o~edificáveis e zonas de uso predominante proposi 

para a ár 6' a „

Com tais exigências, o Poder Público indicará a política 

ordenamento territorial qu>H' pretende na área, já que compete a 

e s t a b e I e c e r as p r :i. n c i p a :i. s d i r e t r :i. z e s d o p r o j e t o „

ü loteador deve apresentar os doeumentos comprobatòrios 

propriedade do imóvel e certidões de que o referido imóvel está lii. 

d e o n u s e i rn p o s t o s „

Capitulo IV trata do projeto de desmembramento e ordena que 

apliquem ao desmembramento os dispositivos relativos ao loteamento „

C a p i t u 1 o V -• d :i. s p o e- s o b r e a p r o v a ç 3 o d o p r o j e t o d e 1 o t a m e n t o p e 1 o P o 

Público Municipal. Prevê a lei neste capítulo a exigência de anuênc 

P r á v :ia pelo Esta d o q u a n d o o e m p r e e n d i m e n t o s e 1 o c a 1 i z a r em á í1' e a s

i n t r e s- s e e s p e c :i. a 1, d e f i n i d a s p o r 1 e i s t a d u a 1 o u f e d e r a 1, b e rn c o rfi o

o loteamento estiver em área limítrofe do município ou pertencer a iïi-ï

r. o, 

sr a 

"■ a ,

<Ti y 

fí2 „

da 

:■ 10 

v e 

:los

da 

i r e

: :i. a 

de

t :i. s



d e  u m  m u n i c í p i o .  O s  e m p r e e n d i m e n t o s  l o c a l i z a d o s  e  m  r e g i õ e s  

in e  t  r  o  p  o  1 :i. t  a  n  a  s  o  u  a  g  1 o  m  e  r  a  ç  o  e  s  u  r  !::• a  n  a  s  e  o  s  1 o  t  e  a  m  e  n  t  o  s  q  u  e  a  !::< r  a  n  g  e  m  

á r e a s  s  u  p  e  r  :i. o  r  e  s  a  u  m  m  :i. I h  â  o  d  e  m  e  t  r  o  s  q  u  a  d  r  a  d  o  s  t a m  b  ê  m  p  a s s a  rd p  e  1  o  

e x a m e  d e  a n u ê n c i a  p r é u i a  f e i t o  p e l o  E s t a d o .

A  p o l ê m i c a  e m  t o r n o  d a  c o n s t i t u c i o n a l i d a d e  s e  e v i d e n c i a  n e s t e  

c a p í t u l o  q u a n d o  o  E s t a d o  p a s s a  a  s e r  o  p o d e r  c o n c e d e n t e  d a  a n u ê n c i a  

p  r  é  v  :i. a  a  1 o  t  e  a  m  e  n  t  o  s  d  e  d  e  t  e  r  rd :i. n  a  d  o  s  m  u  ri :i. c  í p  :i. o  s  „

C a p i t u l o  V I  -  t  r  a  t  a  d o  r  e  g  :i. s  t  r  o  d  o  1 o  t  e  a  m  e  n  t  o  j u  n  t  o  a  o  R  e  g  i s  t  r  o  d  e  

I m ó v e i s .  0  r e g i s t r o  d e v e  s e r  f e i t o  d e n t r o  d e  u m  p r a z o  d e  1 8 0  d i a s  a p ó s  

a  a p r o v a ç ã o  d o  p r o j e t o ,  s o b  p e n a  d e  s u a  c a d u c i d a d e , ,  S á  a p ó s  o  r e g i s t r o

o  l o t e a m e n t o  p a s s a  a  t e r  v a  l o r  j u r í d i c o , ,

P a r a  c o n t o r n a r  o  p r o b l e m a  d o  " a r r e p e n d i m e n t o "  p o r  p a r t e  d o  

l o t e a d o r  , a  l e i  e s t a b e l e c e  q u e  o  c a n c e l a m e n t o  d o  r e g i s t r o  s ó  p o d e r á  s e r  

f e i t o  p o r  d e c i s ã o  j u d i c i a l  o u  p o r  i n i c i a t i v a  d o  l o t e a d o r  e  d o s  

a d q u i r e n t e s  d o s  l o t e s  c o m  a n u ê n c i a  d a  p r e f e i t u r a  e  d o  e s t a d o , ,  A  

n e g a t i v a  d o  c a n c e l a m e n t o  d o  r e g i s t r o  s ó  p o d e  s e r  d a d a  p o r  m o t i v o s  d e

o  r  d  e  ro u  r  b  a  n  .1. s  t  :i. c  a  „

A  1 e  i i n s  t  i t  u  i u  m a  f  a  s  e  d  e  p  r é -  r  e  g  :i. s  t  r  o d  e  s  t  :i. n  a  d  a  a  d  :i. v  u  1 g  a  r  o  

p  r  o  j e  t  o  p  e  r  rd :i. t  :i. n  d  o  q  u  e  o  m  e  s  m  o  p  o  s  s  a  s  e  r  :i. m  p  u  g  n  a  d  o  c  a s o  n  ã  o  t  e  n  l"i a  

a t e  n  d  i d  o  à  s  e  x i g  ê  n  c  i a  s  1 e  g a i s .

C a p i t u l o  V I I  -  e s t e  c a p í t u l o  a b o r d a  d e  f o r m a  d e t a l h a d a  c o m o  d e v e  s e r  o  

c o n t r a t o  d e  c o m p r a  e  v e n d a  d e  l o t e s , ,  A q u i  p r o c u r o u  o  l e g i s l a d o r  

r e s g u a r d a r  m a i s  urrra v e z  o  d i r e i t o  d o  c o m p r a d o r  d o  . l o t e ,  t o r n a n d o  o  

c o m p r o m i s s o  d e  c o m p r a  e  v e n d a  d e  l o t e s  u r b a n o s  i r r e t r a t á v e l , o u  s e j a ,  

: i . m p e d e  a  o c o r r ê n c i a  d e  a r r  e p e n d : i . i n e n t  o  „ C a s o  h a j a  r e s c : i . s ã o  p o r 1 

i n a d i m p l ê n c i a ,  o  c o m p r a d o r  d o  l o t e  t e m  d i r e i t o  a  r e c e b e r  o  q u e  p a g o u ,  

d  e  s  d  e  q  u  e  t  e  n  h  a  p  a  g  o  1 /  3  d  o  p  r  e  ç  o  t  o  t  a  .1. d  o  1 o  t  e  „
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C a p i t u l o  V I U  •••• t  r  a  t  a  d  a  s  s  e  g  u  :i. n  t  e  s  

a ) p r o i b e  v e n d e r  o u  p r o m e t e r  

d  e  s  iTi e  m  b  r  a  m  e  n t o  n S o  r  e  g  :i. s  t  r  a  d  o ; 

b  ) d  e  t  e  r  m  :i. n  a  q  u  e  o  . a  d  q  u  j. r  e  n  t  e  r

1  o  1 1?  a  m  e  n  t  o  r s  u  s  p  e  n  d  a  o  p  a  g  a  rn e  n  t  o  

e m p r e e n d e d o r  a  s u p r i r  t a : i . s  i r r e g u  

d e v e m  s e r  d e p o s i t a d a s  j u n t o  a o  R e g i s  

c  ) p e r m i t e  q u e  a  p r e f e i t u r a  r e g u  

d e s a c o r d o  c o m  o s  t e r m o s  d o  a t o  a d m i  

s  e  d  a  s  d  e  s  p e s a  s  q  u  e  u  :i. e  r  f a z  e  r  ; 

d  ) p  e  r  m  i  t  e  q  u  e  o  a  d  q  u  :i. r  e  n  t  e  d  e  .1. o

o  b  t  e  n  !"i a  o  r  e  g  :i. s  t  r  o  d  e  p  r  o  p  r  :i. e  d  a  d  e  , 

t  o  d  a  s  a  s  p  r  e  s  t  a  ç  õ  e  s  ?

e  ) d  e  t  e  r  m  :i. n  a  q  u  e  n  a  i:> d  e  s  a  p  r  o  p  r  i  a  ç  o  e  

l o t e a d a s  o u  l o t e  A v e  i s , p a r ' a  f i n s

v  e  n  d  :i. d  o  s  o  u  n  3  o  c  o  m  p  r  o  m  :i. s  s  a  d  o  s  ci 

d  e  s  m  e  m  b  r  a  m  e  n  t  o  n  3  o  r  e  g  :i. s  t  r  a  d  o  £ 

f  ) d e t e r  Ui i n a  q u e  n ã o  s e  p o d e  a l t e r  

e  a  :i. g  i  d  a  s  n  a  1  e  i  e  m  1  o  t  <:;■ a  m  e  n  t  o  s  j á  r  <;•: 

g  ) r  e  a  f  i r  m a  a  p O ‘::;SÍ b.i. .!. i d a d t : : '  *.J d*::':':: 

i? x  p  a  n  s  d  o  u  r  b  a  n  a  p  a  r  a  r  e  .1. o  t  e  a  m  £ 

: i . l i c o r p o r a ç S o ;  r e s s a  I v a  a  p r e f  e r & nc:i. 

d  a  s  n  o  v  a  s  u  n  i  d  a  d  e  s  „

h )  a s s e g u r a  a  l e g i t i m i d a d e  d o  l o t  

t  o  d  o  s  o  s  1  o  t  e  s  y e  d  o  s  v  :i. z  :i. n  h  o  s  p  a  r  

c  o  n  s  r  u  ç  3  o  e  m  d  *::• s  a  c  o  r  d  o  e  o  m  a  s  r  e  t  r

v e n d e r  p a r c e l a  d e  l o t e a m e n t o  o u

a  o  c  o  n  s  t  a  t  a  r  i  r r e g u  1  a  r  :i. d  a  d e  n  o  

d a s  p r e s t a ç õ e s  e  n o t i f i q u e  o  

1. a  r  :i. d  a  d  e  s  „ A  s  p  r  e  s  t  a  ç  ò  e  s  r  e  s  í'. a  n  t  e  s  

t r o  d e  I m ó v e i s y

1  a  r  :i. 7. e  o  1  o  t  e  a  in e  n  t  o  r  e  a  1  :i. z  a  d  o  e  m  

n  j. s  t  r  a  t  :i. v  o  d  a  .1. i  c  &  n  ç  a  r v  e  í;- s  a  r  c  .i. n  d  o  ■

t e  r  e  g  u  I  a  r  :i. z  a  d  o  p e J . o  P o d e r  P ú . b  i:s. c o  

d  e  s  d  e  q  u  e  c  o  ris p  r  o  k > í-' o  d  e  p  ó  s  :i. t  o  *”1 e

ri 3  o  s  e  j «Vi ifi c  o  ri s  í  d  e  r  a  d  o  s  c  <::< irt c> á  r  e  a  s  

d  e  j. n  d  e  n  i  z  a  ç  3  o o  s  t e r  r  íi* i i o  s  n  3  o  

j a  n  d  o  s  e  t  r a t a  r  d  e  1  o  t  a  m  e  n  t  o  o  u

s r  a  d  e  s  1 1 n  a  ç  a  o  d  a  s  a ?  ■ e  a  s  p  u.í..= .1. .i. *... a  

g  :i. s  t  r  a  d  o  „

• a p r o p r i a ç ã o  d e  á r e a s  u r b a n a s  o u  d e  

■ n  t  o  d  rii o  1  :i. ç  3  o  v r  e' c  o  n  íí t  v  u  ç  3  o  í-' 

a  d  o  íü e  x  p  r  o  p  r  :i. a  d  o  s  p a r a  a  a  q  u  :i. s  i  ç  3  o

e a d o r , a i n d a  q u e  j á  t e n h a  v e n d i d o  

a  p  r  o  m  o  v  e  r  a  ç  3  o  d  e  s  t  i  n  a  d  a  a  :i. víí p  «;• d  :i. r  

i ç S e s  l e g a i s  o u  c o n t r a t u a i s ?

d i s p o s i ç õ e s  g e r a : i . s :
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i) d e t e r m i n a  r e s p o n s a b i l i d a d e  s o l i d á r i a  de q u a l q u e r  pe s s o a  f í s i c a  ou 

j u r í d i c a  de g r u p o  e c o n ô m i c o  e f i n a n c e i r o  a que o loteador p e r t e n ç a  por 

p r e j u í z o s  c a u s a d o s  a o s  c o m p r a d o r e s  de lotes e ao Poder P ú blico.

C a p í t u l o  IX - t rata das d i s p o s i ç õ e s  p e n a i s ,  c o n s i d e r a d o  um c a p í t u l o

i n o v a d o r , p o :i. s a n t e s d esta 1 e i n 3 o e x i s t :i. a m e :i. o s m a :i. s e f e t i v o s psre 

p u n i r  os l o t e a d o r e s  que d e s c u m p r e m  com as e x i g ê n c i a s  legais i m p o s t a s .  

P o r t a nto, a a t i v :i. d a d e d o 1 o t e a d o r c o n t r ár ;i. a h. I i passa a s e r c r :i. rn e

o n t r a a a d m i n i s t r a ç ã o p úb 1 :i. c a „

C o v s f i t u i ç Z o  F e d e r a l , Título VII, C a p i t u l o  II, A r t i g o s  182 e 183

D c  a r  á t  e  r  :i. n  o  v  a  d  o  r  n  a  o  r  d  e  m  c  o  n  s  t :i. t  u  c  i o  n  a  1. b  r  a  s  :i. I e  i r  a , e  s  t  e  

c  a  p  í t  u  I o  a  p  r  e  s  e  n  t  a  p  e  I a  p  r  i m  e  :i. r  a  v  e  z n  u  iíi a  c  o  n  s  t  :i. t  u  i ç  3  o  n  a  c  :i. o  n  a  3. 

d  :i. s  p  o  s  i t  :i. v  o  s  e  x p  .1. í c  :i. t  o  s  v  o  .1. t  a  d  o  s  p  a  r  a  a  q  u  e  s  t  3  o  u  r  i: j a  n  a  „

É  f o r m a d o  p o r  a p e n a s  d o i s  a r t i g o s  ( 1 8 2  e  . 1 . 8 3 ) ,  q u e  d e f i n e m  

p r i n c í p i o s  b á s i c o s  p a r a  f o r m u l a r  u m a  p o l í t i c a  cie d e s e n v o l v i m e n t o  u r b a n o  

c u j o  o b j e t i v o  ê  o r d e n a r  o  p l e n o  d e s e n v o l v i m e n t o  c i a s  f u n ç S e s  s o c i a i s  d a  

c  i d  a  d  e , g a r a n t  :i. n  d  o  o  b  e  in - e  s  t  a  r  d  e  s  e  u  s  h  a  b  :i. t  a  n  t  e  s  „ 0  :i. n  s  t  r  u  m  e  n  t  o  b  á  s  :i. c  o  

d  e s t a  p  o  I í t  i c  a  d  e  d  e  s  e  n  v  d  1 v  :i. m  e  n  t  o  e  e x p a n  s ã o  u  r  b  a  n  a  à  o  P  1 a  n  o  D  :i. r  e  t  o  r „

A o  I o n g o  d e  v á r  i o s  d : i . p o s i t  i v o s  c o n  s  t  :i. t u c i o n a  :i. s  s e  e v i d e n c i a  a  

c o m p e t ê n c i a  - r e s e r v a d a  a o s  d i f e r e n t e s  n í v e i s  d e  g o v e r n o  p a r a  a  p r o m o ç ã o  

d  o  d  e  s  i? n  v  o  .1. v  i iíi e  n  t  o  u  r  l j a  n  o  „ C  o  iíi :i. s  s  o  , r  e  m  a  r  c  a  o  c  a  r  A  t  e  r  

d  e  s  c  e  n  t. r  a  1 i z a  d  o  r  , a  d  iíi :i. n  i s  t  r  a  t  :i. v  a  f  :i. n  a  n  c  e  i r a m e n  t  e  y e  r  m  i t  :i. n  d  o  r e s g a t a r  

a  a  u  t  o  n  o  m  í a  m  u  n  í c: i p  a  1 „

E s t e  c a p í t u l o  a p o n t a  o  p a p e l  e s t r a t é g i c o  d o s  p l a n o s  d i r e t o r e s ,  

o b r i g a t ó r i o s  p a r a  a s  c i d a d e s  c o m  ma:i . s d e  2 0  m i l  h a b i t a n t e s , ,  0  P l a n o  

D i r e t o r  d e v e  d e t e r m i n a r  a s  e x i g ê n c i a s  f u n d a m e n t a :i.s d e  o r d e n a ç ã o  d a



c i d a d e , o n d e a p r o p r :i. e d a d e u r  !::■ a n a d e v e c u m p r i r s u a f u n ç Si o s d c i a ]. „ M a 

m e d i d a  em q u e  a p r o p r i e d a d e  u r b a n a  d e s c u m p r e  sua f u n ç ã o  social, po d e  o 

P o d e r  Pú.blico, m e d i a n t e  lei espec.í f ica para área i n c l u í d a  no P l a n o  

D :i. r e t o r , e x .i. g i r , n o s t e r m o s d a 3. e i f e d e r a 3. , do pro p r i e t á r :i. o d o s o 3. o 

u r b a n o  n ã o  e d i f i c a d o ,  s u b u t i l i z a d o ,  que p r o m o v a  seu a d e q u a d o  

a p r o u e :i. t a in e n to, s o b p e n a d e s e r par c ela d o o u e d :i. f i c a d o 

c o m p u 1 s o r :i. a m e n t e , e s t a n d o p a s s í v e 3. d e 3! PT t J progr e s s :i. v o e d e 

d e  sap r op r i a ç 3 o .

E s t e  n o v o  "poder de a ção" da a d m i n i s t r a ç ã o  p ú b l i c a  m u n i c i p a l  

d e m o n s t r a  o g r a n d e  a v a n ç o  do E s t a d o  no p l a n e j a m e n t o  e g e s t ã o  u r b a n a , 

p r o p i c i a  n d o m e cani s m o s d e :i. n t e r v e n ç ã o e o r d e n a in e n t o t e r r i t o r :i. d 1, a o 

c o n •[■ e r :i. r à p r o p r :i. e d a d e u r b a n a f u n ç 3 o s o c: :i. a 1 „

O u t r a  g r a n d e  n o v i d a d e  d e s t e  c a p í t u l o  diz r e s p e i t o  ao u s u c a p i ã o  

u r b a n o ,  q u e  p a s s a  a ser a p l i c á v e l  às áreas de até 2 3 0 m 2  ut :i. l:i. z a d a s ,

i n :i. n terr upt ainen t e e sem o p o s i ç ã o ,  p e l o  p o s s e i r o  por c i n c o  a n o s  c o m o  sua 

m o r a d i a „ ! •' a r a a d q u :i. r 1 r  o s e u d o m i vi .i. o é p r e c ;i. 'ni- o <•! u e o p o s s e i r o n ã o íí e j a 

p r  o p r i ií-1 á r :i. o d e o u t r o i m ó v e 1 í.í r  í::< a n o o u r u r■ a 1 „

3.2.2 H a b i t a ç ã o  

Lei D . 4 . Z 8 0 7  de 21 de a g o s t o  de 1364

E s t a  lei se a p r e s e n t a  co m o  m a r c o  j u r í d i c o  da i n s t i t u c i o n a  l i z açSo do 

a p a r a t  o o r g a n :i. z a c :i. o n a 1 p ara g e r :i. r a q u s 1 3 o u r b aría, d esta ■::: a n d o a 

1“! a b 3. t a ç 3 o „

D í:* i n 1 c: :i. o , c r :i. a o B a n c o M a c :i. o n a 1 d e H a b i t a ç ã o e o S e r v :i. ç o F e d e r a 3. 

de H a b i t a ç ã o  e U r b a n i s m o  c o m o  a g e n t e s  i n t e r v e n t o r e s  cio g o v e r n o  f e d e r a l



no s e t o r  h a b i t a c i o n a l  ( art„2, I e 11 ) „ E s t e s  ó r g ã o s  se d e s t i n a m  a 

e x e r c e r  a t:i. v:i.dades de c o o r d e n a ç ã o ,  o r i e n t a ç ã o  e assist-ência t é c n i c a  e 

f i n a n c e  ir a „

A p r i o r i d a d e  de a p l i c a ç ã o  de r e c u r s o s ,  d e t e r m i n a d o s  n e s t a  lei, se 

d e s t i n a  à c o n s t r u ç ã o  de c o n j u n t o s  hab:i. taci ona :i.s que p r o p i c i e m  a 

e l i m i n a ç ã o  de f a v e l a s  e o u t r a s  -ag l o m e r a ç õ e s  em c o n d i ç õ e s  s u b - h u m a n a s  de 

h a b i t a ç ã o „

N o s e n t :i. d o d e c o r r i g :i. r a d e s v a 1 o r :i. z a ç ã o p a t r i m o n i a I p r o v e n i e n t e í::! o 

p r o c e s s o  i n f l a c i o n A r i o , é i n s t i t u í d a  a c o r r e ç ã o  m o n e t á r i a  n o s  c o n t r a t o s

i m o b i 1 i á r :i. o s d e p a g a m e nto a prazo, r e ssa l t a n d o - s e  qu e a p r e s t a ç ã o  

iTiensal r e a j u s t a d a  n ã o  p o d e r á  e x c e d e r  em r e l a ç ã o  ao s a l á r i o  m í n i m o  em 

v i g o r  a p o r c e n t a g e m  e s t a b e l e c i d a  no c o n t r a t o  em v i g ê n c i a  ( a r t . S o , , 

par á g r a f o  3 o „ ) „

I n s t i t u i  o S i s t e m a  F i n a n c e i r o  da Habitação»- i n t e g r a d o  pe l o  BNH, 

p e l o s  ó r g ã o s  f e d e r a i s ,  e s t a d u a i s  e uiun :i. cipa :i. s que o p e r e m  de a c o r d o  com 

o d :i. s p o s t o n e s t a I e i , p e 1 as s o c :i. •=;= d a d e s d e c r é d :L t o i m o b i 1 i á r :i. o , p e 1 a s 

f u n d a ç õ e s e c o o p e r a t i v a s U  s r e c u r s o s f i n a n c e :i. r o s c o n s i s t e iti b a s :i. c a m >::* n t e 

n o s  d e p ó s i t o s  e s p e c i a i s  de a c u m u l a ç ã o  de poupanças,, Sua a p l i c a ç ã o ,  

s e g u n d o  a lei, se d e s t i n a  à a q u i s i ç ã o  da casa p r ó p r i a  por a q u e l a s  

p e s s o a s  n ã o  p o s s u i d o r a s  de i m ó v e l  próprio,, Os ó r g ã o s  f e d e r a i s  d e v e r ã o  

a p l i c a r  os r e c u r s o s  a r r e c a d a d o s  para o 8FH em até 30% no e s t a d o  de

0 r i g e m d o s r e c u r s o s , r e d :i. s t r i b u :i. n d o o r e s t a n t e p e las u n :i. d a d e s 

f eder-at i v a s  cqmpr.eend:i.das em r e g i õ e s  de m e nor d e s e n v o l v i m e n t o  

e c o n ô m i c o „ 0 s r e c u r s o s d o S F H s e d e s t :i. n a m m a j o r :i. t a r i a tn e n t e p a r a

1 "ta I::« :i. t a ç õ es de v a 1 or u n :i. t ár :i. o :i. n f er :i. or a 6 0 ve z e s o m a i or s a 1 ár :i. o vo i n i mo

vi gen t e „
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0 B N 1-1, v :i. n c i.i 1 a d o a o M :i. n i s t é r :i. o d a Fa z e n d a - t e m p e r s o  n a 1 i d a d e 

j ii r 1. d :i. c a d e D :i. r e :i. t o P ú.b 1 :i. c o e a u t o n o m :i. a a d m :i. n i s t r a t :i. v a , t e n d o p o r  

f i n a l i d a d e  o r i e n t a r ,  d i s c i p l i n a r  e c o n t r o l a r  o S i s t e m a  F i n a n c e i r o  da 

H a h :i. t a ç 3 o ; i n c e n t :i. v a r a f o r m a ç 3 o d e p o u p a n ç a e s u a c a n a I :i. z a ç 3 o p a r a o 

S F I - ! d  :i. s c i p 1 :i. n a r o a c: oh s  s  o d a s s o c :i. e d a d e s d e c r ê d :i. t o :i. m o b i 1 :i. ár :i. o ao 

ivi e r c a d o n a c :i. o n a i d  e c a p i t a i s -  m a n t e r s e r v :i. ç o s d e s e g u r o d v :i. d a d e 

r e n d a  t e m p o r á r i a  para os c o m p r a d o r e s  de :i.móueis, o b j e t o  de a p l i c a ç õ e s  

d a s  s o c i e d a d e s  de c r é d i t o  imobiliário,, Para t a n t o  tem c o m p e t ê n c i a  para 

a u t o r i z a r  e f i s c a l i z a r  o f u n c i o n a m e n t o  das s o c i e d a d e s  de c r é d i t o  

i m o b i l i á r i o ;  e s t a b e l e c e r  as c o n d i ç õ e s  g e r a i s  que d e v e r 3 o s a t i s f a z e r  as 

a p l i c a ç õ e s  do SFH q u a n t o  a limites de risco, prazo, c o n d i ç õ e s  de 

p a g a m e n t o ,  s e g uro, j u ros e g a r a n t i a s ;  fixar os limites m í n i m o s  de 

d:i.versif i c a ç õ e s  de ap .1.i c a ç õ e s  a s e r e m  o b s e r v a d o s  p e l a s  e n t i d a d e s  

:i. n t e g r a n t e s d o S F H e t c „

0  fci r  :i. g  a a 1 e  :i. , à s  e  m p r  e  s  a s  d  o  p a í  s  q u e  m a n t  >;:■ n h  a in m p r  e  g a d  o  s  s  u j  e  :i. t  o  s  

a d e s c o n t o  p a r a  i n s t i t u t o s  d e  a p o s e n t a d o r i a s  e  p e n s õ e s ,  c o n t r i b u i r  c o m  

a p <i) r  c  e n t a g  e  m d  e  1 % m e  n s  a 1 s  o  b  r  e  o  ivi o  n  t  a n t  e  d  a s  s  u  a s  f  o  1 h  a d e 

p a g a m e n t o  p a r a  a c o n s t i t u i ç ã o  d o  c a p i t a l  d o  B N H  < a r t „ 2 2 ) „  E s t a s  

e m p r e s a s  p o d e r 3 o  d e d u z i r  a i i n p o r t  S n c : s . a  c o r r e s p o n d e n t e  a 5 0 %  d o  v a l o r  

d a s  a p l i c a ç õ e s  q u e  f a ç a m  e m p l a n o s  d e  h a b i t a ç ã o  d e s t i n a d o s  à  c a s a  

p r ó p r i a  d e  s e u s  e m p r e g a d o s .  E s t e s  p l a n o s  d e p e n d e m  d e  p r é v i a  a p r o v a ç ã o  e  

e  x e  c  u ç 3  o  p e  1 o  B  M H  „

Mo t o c a n t e  ao- e s t o q u e  de t e r r a s  do BNH, o P oder E x e c u t i v o  

trari s f e r :i.rá para o p a t r :i. m ô n :i. o d o B M hi t e r r n o s  d e p r'- o p r :i. e d a d e d a U n :i. 3 o 

q u e n 3 o s- e j a m n e c e s s ár :i. o s a o s s e r v :i. ç o s p □.!:> 1 :i. c o s f <-• d e rais, d e s d e q u e s e 

p r e s t e m  à c o n s t r u ç ã o  de c o n j u n t o s  r e s i d e n c i a i s  de i n t e r e s s e  s o c i a l  „ Os
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g o v e r n o s  e s t a d u a i s  e m u n i c i p a i s  p o d e r 3 o i g u a 1m e n t e  doar t e r r e n o s  ao 

B N H .

A a d m i n i s t r a ç ã o  do B N H  s e r á  feita por um C o n s e l h o  de A d m i n i s t r a ç ã o  

e uma D i r e t o r i a  n o m e a d a  p e l o  P r e s i d e n t e  da R e p ú b l i c a  e a p r o v a d a  p e l o  

S e n a d o u D e n t r e  as c o m p e t ê n c i a s  do C o n s e l h o  de A d m i n i s t r a ç ã o  d e s t a c a - s e  

a de e x e r c e r  as a t r i b u  i ç õ e s  n o r m a t i v a s  do BMH, c o m o  ó r g ã o  da 

o r i e n t a ç ã o ,  d i s c i p l i n a  e c o n t r o l e  do SFH„ 0 BNH se m o s t r o u  ao longo de 

sua e x i s t ê n c i a  o g r a n d e  a g e n t e  n o r m a t i v o  da p o l í t i c a  hab:i. t a c i o n a  1, 

c o n f o r m e  se p o d e  v e r i f i c a r  no n ú m e r o  de r e s o l u ç õ e s  por ele b a i x a d a s  

< 8 >.

D e n t r e as a t r i b u i ç S e s d o S E R F H AIJ , e s t :i. p u 1 a d a s p o r e s t a 1 e :i. >■ 

d e s t a c a m — s e ü

p r o m o v e r /  c o o r d e n a r  e  p r e s t a r  a s s i s t ê n c i a  t é c n i c a  a  p r o g r a m a s  

r  e  g  i  o n a  :i. s  e  m  u  n  :i. c  :i. p  a  :i. s  d  e  h  a  b  i  t  a  ç  ã  o  d  e  :i. n  t  r  e  s  s  e  s  o  c  :i. a i ,  o  s  q  u  a  :i. s  

d  e  v  i? r  ã  o  n  e  c  e  s  s  a  r  i  a  m  e  n  t  e  s  e  r  a  c  o  m  p  a  n h  a  d  o  s  d  e  p  r  o  g  r  a  m  a  s  e  d  u  c  a  t  i v  o  s  e  

d  e  d  e  s  e  n  v  o  1  v  :i. m  e  n  t  o  e  o  r  g  a  n  :i. z  a  ç  S  o  d  a  c  o  m  u  n  :i. d  a  d  e  ;

f o m e n t a r  o  d e s e n v o l v i m e n t o  d a  i n d ú s t r i a  d e  c o n s t r u ç ã o ,  a t r a v é s  d e  

p e s q u i s a s  e  a s s i s t ê n c i a  t é c n i c a P e s t i m u l a n d o  a  i n i c i a t i v a  r e g i o n a l  e  

l o c a l ;

i n c e n t i v a r  o  a p r o v e i t a m e n t o  d e  m ã o - d e - o b r a  e  d o s  m a t e r i a i s  

c a r a c t e r í s t i c o s  d e  c a d a  r e g i ã o ;

i n c e n t i v a r  a  i n v e s t i g a ç ã o  t e c n o l ó g i c a ,  a  f o r m a ç ã o  d e  t é c n i c o s ,  e m  

q u a l q u e r  n i v e l ,  ■ r e l a c i o n a d o s  c o m  h a b i t a ç ã o  e  u r b a n i s m o ;

p r e s t a r  a s s i s t ê n c i a  t é c n i c a  aos e s t a d o s  e m u n i c í p i o s  para 

c o n s t :i. t u :i. ç ã o , orga n :i. z a ç ã o e i m p 1 a n t a ç ã o d e e n t i d a d e s d e c ar Ater

( 8 )  Ver E m e n t á r i o  da L e g i s l a ç ã o  Urbana, item III
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p ú b l i c o ,  eh? e c o n o m i a  m i s t a  ou p r i v a d a ,  que t e r ã o  corno o b j e t i v o  

P  r o m o v e r a e x e c u ç 3 o d e p i a n o s h a b i t a ■::: i o n a :i. s 

es t a be .1. ecer n o r m a s  t é c n i c a s  para a e labor a ç 3 o de p l a n o s  d i r e t o r e s ,  

de a c o r d o  c o m  as p e c u liar id a d e s  das d i v e r s a s  r e g i õ e s  do Pais?

a s s i s t i r  aos m u n i c í p i o s  na e l a b o r a ç ã o  ou a d a p t a ç ã o  de s e u s  p l a n o s  

d x r e t o r e s à s n o r iíi a s t é c n i c a s e d i t a d a s p e 1 o S E R F H A li „

E n t r e  e s s a s  a t r i b u i ç õ e s  o S E R F H A U  atuou de forma v i g o r o s a  na 

a s s i s t ê n c i a  aos m u n i c í p i o s  para e l a b o r a ç ã o  de p l a n o s  d i r e t o r e s ,  bem 

c o m o  na f o r m a ç ã o  de q u a d r o s  t é c n i c o s  com g r a n d e  a p o i o  aos c u r s o s  de 

p ó s - g r a d u a ç ã o  u

Lei ti.3 . 1 0 7 .•> de 3 de s e t e m b r o  de 1366

Cria o F u n d o  de G a r a n t i a  por T e m p o  v cie S e r v i ç o - F G T S >• q u e  é 

r egu la men t a do p e l o  D e c r e t o  n „ 59 „ SláO/óó „ iJo p e r í o d o  de sua c r i a ç ã o  até 

:l.989, m u i t a s  f o r a m  as a l t e r a ç õ e s  o c o r r i d a s  q u a n t o  à sua regu lamentação,,

1 n s t :i. t u í d o ■::: o m o u m f u n d o u n i f i c a d o d e r e s e rvas e m ■::: a r A t e r 

p e r m a n e n t e  e c o m p u l s ó r i o ,  que d e v e r i a  c o n s t i t u ir-se em p a t r i m ô n i o  

a t r i b u í d o  ao t r a b a l h a d o r , via r e c o l h i m e n t o s  m e n s a i s  p e l o s  e m p r e g a d o r e s  

k r a z ã o  de 8% d a s  r e m u n e r a ç õ e s  p a g a s  aos e m p r e g a d o s  no mês anterior,,

A g e s t ã o  do F G T S  c abia ao BNH, s e g u n d o  n o r m a s  g e r a i s  e x p e d i d a s  por' 

u m  c o n s e l h o  curador,. Os r e c u r s o s  t i n h a m  su a s  a p l i c a ç õ e s  p a s s í v e i s  de 

c o r r e ç ã o  m o n e t á r i a  e juros, de m o d o  a a s s e g u r a r  a c o b e r t u r a  de su a s  

o b r i g a ç Se s „ S u a a p 1 :i. c a ç ã o  d e m a i o r d e s t a q u e e r a a v :i. n c u 1 a d a a o s 

p r o g r a m a s  de d e s e n v o l v i m e n t o  u r b a n o  e h a b i t a c i o n a  1, fora as 

i n d e n i z a ç õ e s  por r e s c i s ã o  de c o n t r a t o ,  c a s a m e n t o  do e m p r e g a d o  do se x o  

f e m :i. n :i. n o e p o r a p o s e n t a d a r :i. a „



•I /A \.t

Reso luçSo BHH t>,3 ? de 3 de março de 1375

E s ta r e s o  1 u ç 3 o aproma d i r e t r  :i. z es b á s i■:::as para o P 1 ano W ac:i.o na 1 de

H a b i t a ç 3 o P o p u 1 a r - F:' i... A M H A P , d S i s t e m a F i n a n c e i ? • o d a H a b :i. t a ç ã o P o pular.

SI V  H A P e o s F ti n d o s de H a b :i. t a ç S o P o p u .!. a r • - F t.J I •! f.f H A P s „

0 F;,I...AMHAP se d e s t i n a  a p r o m o u e r  p e r m a n e n t e m e n t e  a a s c e n s ã o  s o c i a l  

d a s  f a m í l i a s ,  com r enda até c i n c o  u ezes o m aior s a l á r i o  min imo Mi g e n t e  

n o P a i s  o u até 22 U P C ( U n i d a d e P a d r 3 o d e C a p :i. t a 3. d o B N !-l ) „ P r o p S e - s e 

p a r a  tanto, r e d u z i r  g r a d u a  1m e n t e , até sua e l i m i n a ç ã o ,  o d é f i c i t  

h  a b  i t a i::: :i. o n a 1  b  r  a s 1 1  e i r o ", p  r o p i c i a r a t. e n d i m e n t o d a d e m a n d a d e b  a b  i t a ç & e s 

de n o y a s  fami li as? p r o p o r c i o n a r  c o n d i ç S e s  para m e l h o r i a  e a m p l i a ç ã o  de 

l' i a b  :i. t a ç o  e s j á e x :i. s t e n t e s J a p o i a r e a m p .1 :i. a r p r o g r a m a s e p  r  o j e t o s d e 

d e s e n u o 1 '■.> :i. m e n t o c o rr i u n i t á r :i. o „

0 P L A N !•! A P s e r á d e s e n o 1 u i d o atra >,> é s d e p r o g r a m as, f o r m u 1 a d os a 

n i <j e 1 n a c i o n a 3., e s t a d u a 1 e m u n i c :i. p a 1 „ A c o n c e s s ã o d e f :i. n a n c :i. a m e n t o s 

d e s tina - s e à a q u :i. s i ç S o , m e 1 h o r- i a e a m p 1 i a ç ã o d e h a b :i. ta ç S  e s >■ e m a t é 5 0 0 

U F-' C , s i t u a d a s e m

c i d a d e s  com p o p u l a ç ã o  igual ou s u p e r i o r  a 50 mil habitantes',;

loca .1.i d a d e s  def i n i d a s  pe.l.o BNH co m o  pó l o  de d e s e n u o  .1.uiiíiento u r b a n o  

ou o n d e  e s t e j a m  s e n d o  i m p l a n t a d a s  ou a m p l i a d a s  a t i u i d a d e s  e c o n ô m i c a s  

g e r a d o r a s d e e m p r e g o s e m q u a n t i d a d e s u f i c i e n t e p a r a g a r a n t :i. r a 

u i a !::• i 1 i d a d e d e n ou os p r o ;j e t o s h a b i t a c :i. o n a :i. s „

0 S 117’ F'l A f“' é c. o i "i s t i t u i d o p e J. o B M H ( 6 r g ã o c e n t r a 1. e n o r i ii a t i' o ), 

g o u e r n o s  e s t a d u a i s  e m u n i c i p a i s ,  C Ü H A B s  e a g e n t e s  f i n a n c e i r o s  

c r e d e n c i a d o s  pe l o  BNH,, Os r e c u r s o s  do 81FMAF'* s e r ã o  m o b i l i z a d o s  nos 

n í u e i s  f e d e r a l  ( a t r a u é s  de r e c u r s o s  o r d i n á r i o s  do BNH, r e c u r s o s



o r i u n d o s  de  d o t a ç ò e s  o r ç a m e n t á r i a s  e s p e c i f i c a s ,  e m p r é s t i m o s  i n t e r n o s  e 

e x t  e r  n o s ) ,  e s  t  a d u a I  e m u n :i. c :i. p a i  < d e a c o r  d o c  o m o s 1 :i.in :i. t  e s e c o n d í  ç o e s 

e s t  a b e .!. e c  i  d o s p e i  o B M M ) „

0 s F U hl l i  H A P s  s 3 o o s i  n s t  r  u m e n t  o s  f  :i. n a n c  e :i. r  o s p e r  iíi a n e n t  e s 

d i s c i p l i n a d o s  e o p e r a d o s  p e l o  BNH p a r a  p r o m o u e r  r e c u r s o s  s u f i c i e n t e s  

p a r a  a t i n g i r  o s  o b j  e t  :i. u o s d o PI... A M !■■! A P „ 0 '■■> a 1 o r  d e c  a d a F U W D H A P s e r  á da d o 

em f u n ç S o  d o s  p r o g r a n i a s  h a b i t a c i o n a i s  a s e r e m  e x e c u t a d o s  na r e s p e c t i v a  

A r e  a de  a t u a ç S o  e s u a  i n t e g r a  l i  2 a çSo f a r - s e - á  s e g u n d o  c r o n o g r a i n a  f i x a d o  

em c o n y ê n i  o i n s t i t u í ,  do  p e l o  PI... A WH AP „ A :i. n t e  g r  a l i  z a ç ã o  do FUNDHAP c a b e r á  

a o s  g o u e r n o s  e s t a d u a i s  e e x c e p c i o n a l m e n t e  a o s  m u n i c i p a i s , ,

A eXeCMVa o do  PI... A;4I”) í"i ! ■' J::' a f... í..!i l t  1 LI 1 '.'i O ,..1 íj f 1.jí '■] IJI"1 f"'ii " \ ' ■"! ÍJ

P  r  i? c e d i  d o s d e c o n m íí n i  o s  e n t  r  *::• o B M H e a s e n t  i  d a d e s i  n t  e r  í ' s  s a d a s r c  o m a s 

seg{.i :i. n t  e s e sp  e c :i.f :i. ca  ç f í e s "

o b j e t i v o s  e m e t a s  a a t i n g i r  e r e s p e c t i u o s  p r a z o s ;

r  e s p o n s a b i  .1. i  d a d e s  t  é c  n i  c  a s y a d íTí i  n i  s  t  r  a t  :i. tj a s  e t i n a  n c e :i. r  a s d a s p a r  t  e s 

c o n '■.> e n :i. a d a s e d a s e n t  :i. d a d e s q u e u i  e r  e m a a d e r  :i. r  a o c o n v  ê n :i. o " 

o b r  :i. gaçSio do  E s t a d o  de  c o i b i r  e / o u  c o b r i r  e v e n t u a i s  e x c e s s o s  de  

d e s p e s  a s e p e r  d a s  n a s o p e r  a ç o e s r  e a 1 i  z a d a s p e l a s  0 0 H A B s , 

ó r g ã o s  g e s t o r e s  do  FUNDHAPy 

n o r  mas g e r  a :i. s a q u e e s t  a r  a o su  j  e :i. t  a s a i  n t  e g r a  1 i  í: a ç 3 o e a op e r  a ç Si o 

do  FUNDHAP;

e s t í m u l o s  do  BNH à c o n s t i t u i ç ã o  e o p e r a ç ã o  d o  FUNDHAP e a s  c o n d i ç õ e s  

p a r a  a c e s s o  a t a i s  e s t í m u l o s , ,

Em l i n h a s  g e r a i s ,  e s t a s  s ã o  a s  d i r e t r i z e s  p a r a  o P l a n o  N a c i o n a l  de 

H a b :i. t  a ç a o *P o p u 1 a r  „
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Decref o-Lei v . 2* 2 3 1 de 21 de vovesbro de 1386

E s t e d e c r e t o - 1 ei ex t :i. n g u e o B hl H , p assa n d o s u a s o !::■ rigaço e s 

d i r e i t o s p a r a a CE F „

A g e s t S o  d o  F 8 T S r des F u n d e s  d e  A s s i s t ê n c i a  H a b i t a c i o n a l  e  d a  F u n d  

d e  A p o i o  h. P r o d u ç ã o  d e  H a b : i.  t a ç S o  p a r a  a P o p u l a ç S o  d e  B a : i . x a  R e n d a  p a s s  

a s e r  f e i t a  p e l a  C E F .

A c o o r d e n a ç ã o  e a execução do Plano Nacional de Habitação Popular 

P L AHHAP e do Plano Nacional de Saneamento Básico'~f-l..AHASA 5. observad as a 

d i r e t r i z e s  fixadas pelo MDUMA, passaiii ’a competência da CE!‘„

A ■(• or itiu la ç S o de propostas de politi ca ha bi tac j. ona .1. e d 

d e s e n v o l v i m e n t o  urbano é competência do MDUHA„

U  s  i  vfi 6  v  e  i  s  d  e  p r  o  p r  :i. e  d  a d e  d  o  B  N H  s  â o  t  r  a n  s  í  e  r  i  d  cs s  p a r a  a C £  

m e d i a n t e  o  r e g i s t r o  d a  a t a  l a v r a d a  n o  ó r g ã o  p r ó p r i o  d a q u e l a  e m p r e s  

pública,.

A cs C o n s e 1 h cs M cs n e t ár i cs N a c :i. cs n a 1 c cs in p e t e

exercer as -atribuições inerentes a cs BhSH,- como órg&o central des bil'

d  cs S i s t e iti a F :i. n  a rs c e i r  o d  cs S a n  e a m  e n  t  o e d  o s s :i. s t  e m  a s f :i. n  a n  c e :i. r  o 

c. cs n a cs s y

deferir a outros órgãos ou instituições financeiras federais 

g e s t Si cs d cs s f u n d o s a d m i n :i. s t r a d o s p e 1 cs B M H ", 

orientar, disciplinar e controlar o SFH„

A cs B a n c o C e n.t r a 1 d cs B r a s :i. 1 c cs ríi p e t e f :i. s c alizar a s e n t i d a d e 

integrantes do SFH e aplicar as pena lidades previstas,,



16?

D ecreto-Lei n.248? de 28 de fevereiro de 136?

Este instrumento jurídico institui a Política Nacional de 

S a n e a m e n t o  Básico, compreendida por t.im conjunto de diretrizes 

d e s t i n a d as à f :i. x a ç § o d o p r o g r a m a g o ’■.> e r n a m e n t a 1 „ F‘ :i. c a c r :i. a d o p o r e s t e 

decreto-- lei um Conselho Nacional de Sanea mento B á s i c o _’CMS'B, com 

atr :i. !::> u i ç '6 e s n o r m a t i a s e d e e x e r c e r a s a t :i. :i. d a d e s d e p 1 a n e j a m e n t o >■ 

co o r d e n a ç S o  e controle da Holít:i.ca Nacional de Saneamento para todo o 

t e r r i 1 6 r i o n a c i o n a 1 „

A coiíipos:i.çSo deste Conse lho não apresenta uma justa participaç&o 

regi ona .1. por parte de seus rep resentantes  quanto a sua abrangência 

n a c i o n a 1 ,  u  i s t o q  u e p r i v  :i. 1 e g i a m e m b r o s r e p  r e s e n t a n t e s >::! e i n s t i t u i ç 6  e s 

d o N o r t e e N o r d e s t e , t a :i. s c o m o o d i r e t o r d o D N OS , o s u p e r i n t e n d e n t e d a 

S U D E M E y o s u p e r i n t e n d e n t e d a S U DAM „ E s t a o b s r o a ç S o s e t o r n a r >”• 1 e y a n t e 

na medida em que, com as compet ê n c i a s  atribuídas por este d e c r e t o - l e i , 

o C o n s e 1 h o p o d e gerar d e 1 i b e raçS e s d e c u n h o c 1. i i? n t e 1 í í:í t :i. c: o „

II e n t f' e as c o rii p e t £? n c i a s d o C o n s e .!. I"i o , d e s t a c. a -• s a d e 1! a r t :i.u .1. a r s e 

com os órgãos ou entidades federais, regionais, estaduais e m unicipais 

c o m u i s t a s à a d o ç 3 o d e d i r e t r :i. z e s o:- n o r m a s 11 e c e íü s  br :i. a s à :i. ni p 11? m e n t a ç 3 o 

da Politica Nacional de Sa neamento Básico,,

assessorar órgSos e e n t i d a d e s  federais, regionais, interestaduais 

i ntermunici pais e municipais, uisando à c oo rdenação e integraçíSo 

d e s s a p o .1. í t i c a ",

3.H..3 Saneamento
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í :i. x a r a s c o n d :i. ç £* e s g e r a i s d e a p 1 :i. c a ç 3 d d o s r e c u r s o s d >=• s t :i. n a d c; 

f i n a n c i a m e n t o  de obras,. operaç3o e manutenção de sistemas 

a b a s t e c i m e  nt o de água e esgot os san it ár :i.os , 

definir as escalas de prioridades para execuçSo das obras e seru 

r e s p e c t i u o s ,■ d e a c o r d o c o nu o s p 1 a n o s d e :i. n v e s t i m e nto s n o s e t o r 

s a n e a m e n t o b á s :i. c o ", 

proinouer os atos normativos que se fizerem necessários à perf 

a r t i c u l a ç ã o  dos órgãos ex frcut ivos da Ho lí. ti ca Naciona 1 de S a n earn 

Básico ■. definindo condições e e st eras de açSoí 

m a n i e s t a r — se sobre proposta de .1.e:i.s e regu lamentos reverente 

s a n e a m e n t o b á s 1 c o ?

d e l i b e r a r  s o b r e  o s  c o n t r a t o s  q u e  c r i e m  c o m p r o m i s s o s  f i n a n c e  

c e l e b r a d o s  p e l o  C N S B „

E s t a s  c o m p e t ê n c i a s  d e m o n s t r a m  o  c a r á t e r  c e n t r a  l i ? ,  a  d o r  d a  a ç 3 o  

C o n s e l h o /  d a d o  p e l o  c o o t r o l e  a t r i b u i d o .

A  e x  e c u ç  3 o  d a  H o l í t i c a  N a c i  o n a  1  d e  5:5 a  n e a  m e n  t o  B á s i c o  é  

a  t  r  i  Li u  ri. ç 3  o  d  o  .0 e  p  a  r  t  a  m  e  r11  o  M  a  c  i  o  n  a  .1. d  e  (.3 b  r  a  s  d  e  S  a  n  e  a  m  e  n  t  o  ■ ■ D  H  ü  S

P  e  1  a  d  e  s  c  r  :i. ç  3  o  d  o  c  o  n  t  e  ú. d  o  d  e  s  t  e  d  e  c  r  e  t  o  -  I  e  :i. u  e  r  :i. f  i  c  a  -  s  e  q u e  

f  u  n  ç 3  o  f  o  i  r  í • c  o  n  h  e  c. e  r  ;.i u  r  :i. d  :i. c  a  iíi e  n  t  e  u  m  a  p  o  1  í  t  :i. c  a  d  e  s  a  n  e  a  iíi e  n  t  o  e  

l e g a l i d a d e  à s  a ç S e s  d o  C o n s e l h o  N a c : i . o n a  1  d e  S a n e a m e n t o  B á s i c o , ,

E s t e d e c r e t o 3. e :i. f o :i. r <:•' m o g a d o p ih* 1 a I... e i n „ b „ 3 1 B ■, d s e t e m b r o 

1967, q u e s e r á a n a 1 :i. s a d a e m s e g u :i. d a

Lei v . 5 . 3 1 $ y  de 26 de s e t e m b r o  de 1967

:i. ç O S

de

e i *.. a 

e n t o

:i. r  o s

u m a 

sua
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E s t a  1 e :i. v e m s u b s t i t u :i. r o D >h* c r e t o - 1... e i n „ 2 4 8 / 6 7 „ e a p r e senta a s 

s e g u i n t e s  a l t e r a ç õ e s  em r e l a ç ã o  á P o l í t i c a  N a c i o n a l  de S a n e a m e n t o  

B á s i c o ::

0 sarteaiiien to deve ser encarado sob o ponto de ui st a da saúde r e por 

isso a Política Nacional de Saneamento deve ser forrou la da em har mon ia 

c o ff! P o 1 i t i c a N a c i o n a 1 d e S a ú d e „ N e s t e s e n t i d o a P o .1.1.1 i c a I'! a c :i. o n a .I. d e 

S a n e a m e n t o  compreende aba st e c i m e n t o  de água" sua tluoretaçâo e 

d e s t i n a ç S o  de dejetos; esgotos pluviais e drenagem? controle da 

p o 1 u i ç So am b :i. n t a 1 ? :i. n c 1 t.i i n d o 1 :i. x o ,  c: o n t r o 1 e d e i n u n d a ç o e s e e r o s B e s

0 C o n selho Nacional de S a n e amento-C QMSANE passa a ser vinculado ao 

M i n i s t r :i. o d o I n t e r :i. o r , c o m a s m »;•= s rn a s  f :í. n a .!. :í. d a d e s i n s t i t u 1 d a s n o 

Ei e c r e t o - 1... e :i. n u 2 4 8 / 6 7 para C N S B „ hi o e n t a n t o y s u a c o i?t p o s i ç 55 o é a 11 e rada e 

passa a ser constituído de um Conselho Pleno, onde a p a r t icipaçSo é bem 

v a r :i. a d a ta n t o a n i v e I d o s m 1 n :i. s t é r :i. o s q u a ri t o d e r e p r e e n t a n t hi* s  d e t o d o s  

os estados , da Assoei a çSo Brasi 1 eira de Municípios e a. I.ci uns segment o s 

da soci edade civil, e uma Co miss 2i o Diretora composta por represent antes 

dos M i n i s t é r i o s  do Interior, Saúde e P lane j aroent o „

A s c o m p e t ê n c :i. a s f o r a m a s s :i. in d e f :i. n :i. d a s ’»

A o  C o  n s  e  1 h  o P  1 e  n o  r. m a n :i. •(• e  t  a r  ~  s  e s  o  b  r  e  o  f ;’ 1 a n o  N a c  i  o  i"i a 3. d  e 

8  a n e a  m e n  t o - P L  A N  A S  A “ p r o n u n c i a r - s e  s o b r e  o s  c r i t é r i o s  q u e  r e g e r  55 o  o s  

c o n u S n i o s  a s e r e m  f i r m a d o s  e m  d e c o r r í í n c i a  d o  PI... AM  A S  A ?  m a n  : i . f  e s t a r  ~ ' s e  

í:> o  b  r  e  a s  m e  d  :i. d  a s  d  e  s  t  i  n  a d  a s  a e  s  t  i  m u 1 a r  o  a p e  r  f  i  ç o  a m e  n t  o  e  a 

I-' s  p e  c  :i. a 1 :i. z  a ç â o  d  e  p e  s  o  a 1 d  e  n 1 u  e  1 s  u  p e r  :i. o  r  y m é  d  :i. o  e  a u x  :i. 1 :i. a r >■ n o  c a m p o  

d o  s a  i í  i ?a m e n  t  o  „ Ü  c a r á t e r  c e n  t r  a .1. i  z a  d o r  r  t í i o  a c e n t u a d o  n a  l e g i s l a ç 5 5 o  

a n t  e  r  :i. o  r > n 55 o  e  e  r  .i. f  :i. c  a n e  s  t  a d  e  m a n e  i  r  a 1 55 o  c.: o  n t  u  n d  e  n t  e  ,• n a m íí' d  :i. d  a 

e m  q u e  a c o m p o s i ç ã o  d o  C o n s e l h o  P l e n o  t e m  b a s e  n a c i o n a l , ,



í-i C o m :i. s s ã o D :i. r e t ora: e 1 a b o rar o PI... AN AS A , o b s e r v a d a s a s n o r rii a s 

gi?r <vi :i.s do p lanejamento governamenta 1 ? fixar critérios para a 

d e l i m i t a ç ã o  do campo de atuação dos órgãos executores do PL.AMA3A 

orientar a e la boração orçamentária dos órgãos executores do PLANASA, 

incentivar as p r ovidên cias necessárias ao e s t a b elecimen to dos convênios 

de saneamento? estabelecer critérios de prioridade para obras de 

s a n e a m e n t o b A. s 1 c o ~ p r e f e r e n c ia 1 m e n te í i r i a n c i a d a s s o b r e 9 1 m e d e 

empréstimo? colaborar com estados e municípios na criação de entidades 

e s t a d u a i s  de saneamento e órgãos municipals autônomos que assegurem a 

o p e r a ç ã o  e admi nistração dos serviços públicos de a b a steciment o de água 

e es o t o s s a n i t Ar 1 o s „

Ao contrár io do Conselho Pleno, a Comissão Diretora, de composição 

a p e n a s m i n i s t e r:i.a 1, t e m a t r :i. i::> u :i. ç S e s de caráter e n t r a 1 :i. z a d o r , na víi e d :i. >::! a 

e m que vai induzindo a formação de um sistema de ate ndimento ao 

s a n e a iír e n t o n u rn mo d e 1 o c o n c e ntra d o r d e p o d e r e s „

A execução do Pi... A MAS A, segundo a legislação, ser A -feita 

preferenc:i.a 1mente por intermédio de convênios que promovam a vinculação 

de re cursos dos órgãos interessados de âmbito federal, estadual e 

1'iiui'i icipa 1

A p a r t :i. r d o s i s t e m a m o n t a d o p o r e s t a 1 e g :i. s 1 a ç ã o c r :i. a r a m - s e a s 

>:•' ívi p r e s a s e s t a d u a i s d e s a n e a m e n 'l'. o , q u e •!• i c a r a m a t r e .1. a d a s a o s r e c u r s o s e 

normat :i. zação do governo federal, especif :i. ca mente o BNH/SFS,,

3„2.4 T ransp o r t e s  Urbanos e Sistema Viário

L e i  ti . 6 . 2 6 1  ? de 14 de vov e s  b r  o de 1375
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É a part:i.r desta 1 e:i. que se estrutura a nível federal, o Sistema 

l'l a c i o n a 1 d e 'I' r a n s p o r t e s U r b anos, c r i a n d o a E in p r e s a Br a s i 1 e i r a d e 

T r a n s p o r t e s  Urbanos para promover e coordenar a implantação da Po lit :i. ca 

H a i o n a 1 d o s T r a n s p o r t e s U r b a n o s , e m art :i. c. u 1 a ç 3 o c o m o 6 r g 3 o 

r e s p o n s á v e 1 p e 1 a c o o r d e n a ç «i o d a p o 1 i t i c a u r b a n a n a c: i o ri a 1 „ E s t a e m p r e s a , 

q u and o de sua criação, estava vinculada ao Ministério dos Transportes,,

0 S :i. s t. e m a W a c i o n a 1 d o s T r a n s p o r t e s U r b a n o s c o m p r e e n d e o c o n j u n t o 

dos siste mas m e t r o p o litanos e municipais nas áreas urbanas, vinculados 

à e x i? c: u ç 3 o d a s p o 1 í. t :i. c a s n a c: :i. o n a i s d o s t r a n s por' t e s e d o d e s e n v o J. v :i. rn e n t o 

u r b a n o „

0 Sistema metrop o l i t a n o  e municipal compreende::

- a :i. n f r a -- e s t r u tura v :i. á r i a e x p r e s s a e a s d e art :i. c u 1 a ç 3 o c o m o s 

s istemas viários federal, estadual e municipal;

o s s :i. s t e tïi a s d e tra n s p o r t e s p ú.b 1 :i. c o s s o b r e t r :i. 1 h o s < iïi e t r B , f e r r o v i a 

de subúrbio), sobre pneus, hidrovi ár :i.os e de pedestres operados nas 

ár e a s u r b a n a s ;

c o ri e x o e s i n t e r iïi o  d a :i. s d e tra n s p o r t e s , tais c o m o e s t a c :i. ona m e i í t o e 

terminais;

estrutura operacional abrangendo o conjunto de atividades e meios 

estatais de administração, regu lamentação >• controle e fiscalização 

que atuam diretamente no modo de transportes, nas conexões 

intermoda:i.s e nas infra-estru turas viárias e que p ossibilitam o seu 

uso adequado»

Pelo descrito, pecebe-se que o governo federai trouxe para s:i. 

at r i b u i ç õ e s  de n:l. ve 1 met ropolitano e municipal, já que a EB TU à a 

e n t i d a d e p r o m o t o r a e c o o r d n a d o r a d a :i. m p  1 a n t a ç 3 o d a p o 1 í t :i. ■::: a ■::! e 

transp o r t e s  urbanos» Além desta atribuiçSo, competi;:- à EBTU::
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p r o m o v e r  e c o o r d e n a r  o e s q u e m a  n a c i o n a l  de e l a b o r a ç ã o ,  a n á l i s e  e

i lit p 1 e m e n t a ç S o d o s p 1 a n o s d :i. r e t o r e s d e t r a n s p o r t e s m e trop o 1 j. t a n o s e 

ifi u n :i. c :i. p a :i. s u r b a n o s ;

g e r i r o F u n d o d e D e s e n v o 1 v i m e n t o d o s T r a n s p o r t e s U r b a n o s , q u e é u ff: a 

s u b c o n t a  do F u n d o  de D e s e n v o l v i  ici en to Urbano';

o p i n a r q u a n t o à p r i o r :i. d a d e e à v :i. a b i 1 :i. >::! a d e t é c. n i c a e e c o n ã in i c a d e 

p r o j e t o s  de t r a n s p o r t e s  u r b a n o s ;

P  r o m o v e r e r e a 1 :i. z a r o d e s e n v o 1 v i in e n t o d a t e c n o 1 o g :i. a d e t r a n s p o r-1 e s 

u r b a n o s ;

p r o m o v e r  a i m p l a n t a ç ã o  de um p r o c e s s o  n a c i o n a l  de p l a n e j a m e n t o  dos 

t r a n s p o r t e s  urbanos,, c o m o  i n s t r u m e n t o  de c o m p a t i b i l i d a d e  das 

po  1.1. ti cas m e t r o p o l i t a n a s  e locais dos t r a n s p o r t e s  u r b a n o s  com o 

p l a n e j a m e n t o  i n t e g r a d o  de d e s e n v o l u i m e n t o das r e s p e c t i vas r e g i õ e s  

rd e trop o 1 :i. t a n a s o u área s u r b a n a s y b e m c  o  m o c o m a P o 1. í t i c a N a c i o n a 1 d e 

T r a n s por t e s e D e s e n v o 1 v :i. m e n t o U r b a n o 

C o m o s e v ê , a ï! B T 1.1 é o 6 r g S o c e n t r a 1 r e s p o n s á v e 1 p e 1 a a g e n d a d o 

g o v e r n o n o t o c a n t  e a o t r a n s p o r t e u r b ano e s i s t e m a v :i. á r :i. o e m to d o s o ï; 

n lue.i.s de g o v e r n o .  Para isso é c r i a d o  o F D TU, sob a c o m p e t ê n c i a  da 

E B T U , d e s t i n a d o a p r o e r r e c u r s o s  p a r  a e x e c.: u ç ‘â o ci a P o 1 :í t :i, c a hl a c j. o n a .1 d e 

T r a n s p o r t e s U r b a n o s „ 1 n t e g r a m r e c u r s o s d o F D T U

75 %  da p a r t e  da Un:i. Si o no a d i c i o n a l  do 1 UI... Cl... 8; 0 , 5 %  do a d i c i o n a l  do 

T R U , a 1 é m d o s 3 5 % d a q u o t a d a ,  l J n :i. S o n a T R U ; r e c u r s o s d o s e s t a d o s , 

t e r r  i t ó r  :i. o s ' e D i s t r  :i. t o F e d e r a 1 t r a n s f e r i d o s a o F u n d o ,■ rii e d :i. a n t. e 

c o n v ê n i o s  ou a c o r d o s ;  c r é d i t o s  orça ment ár ios e a d i c i o n a i s  da Un:i. 8 o 

d e s t i n a d o s  à e x e c u ç S o  dos i n v e s t i m e n t o s  em t r a n s p o r t e s  u r b a n o s  ou 

c o b e r t u r a d e c u s t o s o f-1 e r a c i o n a i s ; r e c u r s o s o r i u n d o s d e p r o g r a m a s 

e s p e c i a i s ;  r e c u r s o s  p r o v e n i e n t e s  de c o n t r a t o s ;  c o n v ê n i o s  e ajustes,,
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E s t e F u n d o d u r <yi n t e u m 1 o n g o p r í o d o f o :i. s u f :i. ■::: i e n t e p a r a q u e o 

g o v e r  n o f e d e r a 1 , a t r a v é  s d a E B T  U 7 i m p 3. e iti e n  t a s s e v A r :i. o s p r o g r  a m  a s 

e x p r e s s o s n a P o I í 1 1 c a H a c :i. o n a 1 d e T r  a n s p o r t e s U r b a n o s p o r >::■ 1 a t r a ç a d a „ 

C o m  a c r i s e  -econômica do i n í c i o  dos a n o s  80, este F u n d o  d e i x a  de 

e x i s t i r  e a c o m p o s i ç S o  de r e c u r s o s  que a E B T U  p a ssa a ter à p r o v e n i e n t e  

d e  r e c u r s o s  e %ternos,

0 objetivo desta lei, além do reconhecimento  jurídico que 

p r o p i c i o u f o i  montar um aparato institucional para o setor de 

t r a n s p o r t e  urbano, que experimentava total desconexão a despeito das 

d e m andas que se ver :i.f :i. cavam nos centros urbanos br a s:i. leir os „ A partir 

de sua promu Igaçí-io, o Estado se julga j ur :i. dica men te amparado para 

j. rri p 1 e m >::■ n t a r  u m a P o 1 í t :i. c a M a c :i. o n a 1 d e T r a n s p o r t e s U r b a n o s p o 1 a r i z a d a 

q uant o ao seu g e r en ciamento a nível federal em a r t i c u l a ç So coin os 

g o v e r n o s e s t a d u a i s „

Lei v . 7 . 4 1 8 ?  de 16 de d e z e m b r o  de  1985

I n s t i t u i o v a 1 n-:.t r a n s p o r t e , r e g u 1 a m e n t a d o p e 1 o D e c r e t o n „ 9 2 „ 18 0 , d e

1 9 / 1 2 / 85„ 0 v a l e - t r a n s p o r t e  f u n c i o n a  co m o  um s u b s í d i o  ao v a l o r  da 

t a r i f a  do t r a n s p o r t e  c o l e t i v o  urbano, o n d e  os b e n e f i c i á r i o s  s a o os 

tr aba lha dor es em g e r a l  e os servi d o r e s  p ú b l i c o s  federais,,

0 v a l e - t r a n s p o r t e  não tem n a t u r e z a  s a l a r i a l ,  nem p o d e  ser 

:i. n c o r  p o r a d o A ■ r e m u ii e r a <; S o d os t r a b a 1 h a d o r e s, n í.:i o c o ri;;; t  :i. t u :i. !::> a s e d e 

i n c i d ê n c i a  de c o n t r i b u i ç ã o  p r e v i d e n c i Ar ia ou do FGTS, a s s i m  c o m o  e s t à  

i s e n t o  de I m p o s t o  de R e nda para o t r a b a l h a d o r „ Q u a n t o  ao e m p r e g a d o r ,  

p o d e r á  d e d u z i r  do I m p o s t o  de R e nda v a lor e q u i v a l e n t e  à a p l i c a ç ã o  da
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a l l q u o t  a ca b lue! do 1R s o b r e  o ua lor cl a s d e s p e s a s  c o m p r o v a d a m e n t e  

r e a 1 :i. z a d a s , n o p e r í o d o - b a s e , d a c o n c e s s S o d o v a 1 e -1 r a n s p o r t e

A c o n c e s s Si o d e s t e b e n e f 1 c i o d e v e c: o b r :L r o s d e s 1 o c a m e n t o s 

n e c e s s á r i o s d o t r a b a 1 h a d o r n o p e r c u r s o r e s :i. d § n c i a - 1 r a b a 1 h o e m  i c e - 

v e r s a „

A i s e n ç ã o  do IR ao e m p r e g a d o r  que p r o p o r c i o n a r  o uso do va le- 

t r a n s p o r-1 e t a rn b é m s e e s t e n d e è. q u e 1 e s q u e p r  o p :i. c :i. a r e m ,■ p o r ni e i o s 

p r ó p r i o s  ou c o n t r a t a d o s ,  em v e í c u l o s  a d e q u a d o s  ao t r a n s p o r t e  c o l e t i v o ,  

o d s 1 o c a m e n t o i n t e g r a 1 d e s eus t r a b a 1 h a d o r e ï; „

0 u a 1 e - 1 r a n s p o r t e s e r á c u s t e a d o p e 1 o e m p r e g a d o , o e q u :i. v a 1 e n t e a 6 % 

do seu s a l á r i o  b á s i c o ,  e p e l o  e m p r e g a d o r ,  no que e x c e d e r  a p a r c e l a  do 

b e n e f  i c iàr i o „

3 . 3  I n i c i a t i v a s  do C o n g r e s s o  N a c i o n a l  para R e g u l a r  a P r o m o ç ã o  do 

D e s e n v o I v i m e n t o  U r b a n o

P r o j e t o  de Lei n .775, de 4 de maio de 19S 3

E s t e  p r o j e t o  de lei tem o r i g e m  no a n t e p r o j e t o  e l a b o r a d o  em 1982 

p e 1 a S e c: r e t a r i a E x e  •::: u t i v a d o C H D U e a p r o v a d o p e 1 a R e s o 1 u ç S o n „ 18 , d e 

2 2 / 2 / 8 3 .  D isp Se s o b r e  os o b j e t i v o s ,  os i n s t r u m e n t o s  e a pr oinoçSo cio 

d e s i? n v o 1 v i m e n t o u r b a n o „ N e s t e p e r i o d o d e s u a a p r o v a ç S o e n q u a n t o 

a n t e p r o j e t o , :i. n i ci a •- s e u m a a m p 1 a d i s c u s s 3 o n a c i o n a 1, s u s c i t a n d o 

p o 1 § rn i c a s n o s v á r' i o s s e t o r e s r e p r e s e n t a t i v o s d a s o c i e d a d e b r a s i 1 e i r a , 

e m e s p e c i a 1 p e 1 o s a g e n t e s i m o b i 1 i á r :i. o s q u e a t u a m no or d e n a m e n t o d a s 

c i d a d e s .
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Em m a r ç o  de 1983, o m i n i s t r o  do I n t e r i o r  en v i o u  ao p r e s i d e n t e  da 

R e p ú b l i c a  o p r o j e t o  de lei s o b r e  o d e s e n v o l v i m e n t o  urbano, a c o m p a n h a d o  

d e p a r e c e r e s e 1 a b o r a d o s p e 3. o s j u r i s t a s H e 1 y 1.. o p e s M e .i. r e 13. e s e M :i. g u e 1 

R e a 1 e „

Em  m a i o  de 1.983 é e n c a m i n h a d a  á Câ m a r a  d o s  D e p u t a d o s  m e n s a g e m  do 

p r e s i d e n t e  da R e p ú b l i c a ,  a c o m p a n h a d a  de e x p o s i ç ã o  de m o t i v o s  do 

m :i. i "i i s t r o d o I n t e rior o n d e e s t e a p o n t a " a d i f i c u 1 d a d e d o p o d e r P ú b 1 :i. c o 

m a c o rd p a n h a r o a c. e 3. e r a d o c r e s c :i. m e n t o u r b a n o q u e s e m a n i f e s t a p e 3. o 

d e s o r d e n a d o p r o c e s s o  d e o c u p a ç ã o d o s o 1 o e p e 3. a car & n c i a cl e 

e q u i p a m e n t o s  u r b a n o s  e c o m u n i t á r i o s "  < 9 ) „ Isto se de v e  à i n s u f i c i ê n c i a  

d e  i n s t r u m e n t a l  j u r í d i c o ,  que, c o m o  a p r ó p r i a  e x p o s i ç ã o  de m o t i v o s  

a t e s t a ,  n ã o  a c omp a n h o u as prof u n d a s t r a n s f o  r m a ç oe s d a r e a I :i. >::! a d e u r b a n a „ 

E s t e p r o j e t o d e 1 e i p r o c li r a traz e r para a a d m i n :i. s t r a ç ã o p ú. b 1 :i. c a
%

c o n d i ç õ e s  e f e t i v a s  de a t u a ç ã o  no me:i.o urbano. Nesta época, r e p e t e m - s e  

a s  d i s c u s s õ e s  e deb a t e s ,  o c o r r e n d o  i n t ensa r e p e r c u s s ã o  na imp r e n s a  

s o b r e a m a t é r :i. a r e 9 u 3. a d a n o p r o j e t o d e 3. e :i. „

Na C â m a r a  dos D e p u t a d o s ,  já c o m o  P r o j e t o  de Lei n„773, é 

d :i. s t r i b u i d o às C o m i s s õ e s  de C o n s t i t u i ç ã o  e J u s t i ç a  e do I n t e r :i. o r , para

0 r e c e b i iri e n t o d e e m e n d a s .

Ha C o m i s s ã o  de C o n s t i t u i ç ã o  e Ju s t i ç a ,  o d e p u t a d o  B o n i f á c i o  de 

A n d r a d e ,  c o m o  r e l a t o r  do p r o j e t o ,  a p r e s e n t o u  p a r e c e r  a r g u i n d o

1 n c o n s t i t u >::: iona 3. :i. d a d e d e c e r  t o s  a s p e c t o s d o P r o j e t o e o f e r e c e u 

s u b s t i t u t i v o  a l t e r a n d o  s u b s t a n c i a  1m e n te o s e n t i d o  da p r o p o s t a  inicial„

F o r a m  a i n d a  a p r e s e n t a d a s  v á r i a s  e m e n d a s  por o u t r o s  d e p u t a d o s ,  o n d e  

se r e s s a l t a  o v o t o  do d e p u t a d o  Ni l s o n  6 :i. bs on, que a t e s t o u  pela t o t a l

( 9 ) E x p o s i ç ã o d e ii o t i v o s n „ 1 2, d e 9 d e m a r ç o d e 1983, d o Mi n i s t é r i o d o 
I nter i o r „
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i n c o n s t i t u c i o n a  l: i.dacie  d a  m a t é r i a *  &  o  d o  d e p u t a d o  J o ã o  G i  l b e r t o ,  q u e ,  

e  m  v  o  t o  s e  p  a  r  a  d  o , p  r  o  c  u  r  o  u  r  e  :i. n  t  r  o  d  u  z :i. r  e  1 e  m  e  n  t  o  s  :i. iíi p  o  r  t  a  n  t  e  s  d  o  

p r o j e t o  o r i g i n a l  q u e  h a v i a m  s i d o  s u p r i m i d o s , ,

E m  2 6  d e  j u n h o  d e  1 9 8 4 ,  a  C o m i s s ã o  d e  C o n s t i t u i ç ã o  e  J u s t i ç a  

a  p  r  o v  o  u  s  u  b  s  t  i t  u  t  i v  o  a  o  P  r  o  :i e  t  o  d  e  !... e  :i. n  7  7  5  /  8  3 ,  :i. n  c  o  r  p  o  r  a  n  d  o  a  s  

e m e n d a s  p r o p o s t a s  n o  v o t o  ein s e p a r a d o  d o s  d e p u t a d o s  J o ã o  G i l b e r t o  e

I... ú.c i o  A  .1. c  iín t  a  r  a  u

P o s t e r i o r m e n t e , o  d e p u t a d o  R a u l  F e r r a z ,  r e l a t o r  d o  p r o j e t o  n a  

S u b c o m i s s ã o  E s p e c i a l  p a r a  r t r e a s  M e t r o p o l i t a n a s ,  U r b a n i z a ç ã o  e  H a b i t a ç ã o  

d a  C o m i s s ã o  d o  I n t e r i o r ,  a p r e s e n t a  p a r e c e r  s o b r e  o  p r o j e t o  d e  l e i  e  

a p r  e  s  e  n  t a  n  o  v  o  s  u  b  s  t  i t  u  t  i v  o  „ 0  0  H  D  U , v  :i. a  S  e  c: r  e  t  a  r  :i. a  d a  C o m  i s  s  3  o  

e s p e c i a l  n S  0 1 ,  a n a l i s a  a t r a v é s  d o  r e l a t ó r i o  d o  c o n s e l h e i r o  A l a o r  C a f f é

o  s  v  á  r  :i. o  s  s  u  b  s  t  :i. t  u  t  :i. v  o  s  „ A  a  p  r  e  c  :i. a ç ã o  f e  :i. t  a  p  e  1 o  C  N  D  Li o  p  t  a  p  e  1 o  

s  u  b  s  t  i t  u  t  i v  o  d  a  C  o  m  :i. s  s  ã  o  d  e  C  o  n  s  t  i t  u  :i. ç  3  o  e  J u s t i ç a ,  :i. n  c  1 u  i n  d  o  a  s  

e  iíi e  n  d  a  s  d  o  d  e  p  u  t  a  d  o  !... ú c  :i. o  A  1 c  â n  t a r a ,  p  o  r  a  p  r  e  s  e  n t a r  " m  e  1 h  o  r  e  s  c  o  n  d  :i. ç  o  e  s  

p a r a  a p r o v a ç ã o  p e l o  C o n g r e s s o  N a c i o n a l "  ( 1 0 ) , ,  N e s t e  p e r  i o d o ,  c o m  a  

c  r  i a  ç  ã  o  d  o  M  :i. n  :i. s  t  é  r  i o  d  o  D  e  s  e  n  v  o  1 v  :i. m  e  n  t  o  l) r  b  a  n  o , a  1 e  :i. d  e  

d  e  s  e  n  v  o  1 v  :i. m  e  n  t  o  u  r  b  a  n  o  v  o  .1. t  a  a  s  e  r  n  o  t  .1. c  :i. a  d  e  j o  r  n  a  1 „ E  m  m  a  t  á  r  i a  

p u b l i c a d a  p e l a  F o l h a  d e  S „ P a u  l o  e m  1 5  d e  ' j a n e i r o  d e  1 9 8 6 ,  o  m i n i s t r o  d a  

r e f e r i d a  p a s t a  i n f o r m a  q u e  p r e t e n d i a  r e t i r a r  o  P r o j e t o  d e  L e i  n . 7 7 5 / 8 3  

d a  C â m a r a  F e d e r a l  p a r a  a p r e s e n t a r  a l g u m a s  m o d i f i c a ç o e s . E m  p o s t e r i o r  

P  r  o  n  u  n  c  i a  m  e  n  t  o  , p  o  r  é  m , d  e  c  1 a  r  o  u  m  a  n  t  e  r  c  o  n  t  a  t  o  s  c  o  m  a  C  â  m  a  r  a  n  o  s  e  n  t  :i. d  o  

d e  q u e  o  p r o j e t o  d e  l e i  f o s s e  a p r o v a d o  a i n d a  e m  1 9 8 6 , ,

C o m  a  r e f o r m a  m : i . n i s t e r i a  1 o c o r r i d a  e m  f e v e r e i r o  d e  1 9 8 6 ,  h á  u m a  

m  u  d  a  n  ç  a  n  a  c  o  n  d  u  ç  S  o  d  o  M  i n  i s  t  é  r  :i. o  c  o  m  a  t  r  o  c  a  d  e  m  i n  i s  t  v  o  s  „

( .1.0 ) C  o  n  c  1 u  s  S  e  s  d  a  0  o  m  i s  s  ã  o  E  s  p  e  c  i a  1 n  1 ,  :i. n  s  t  :i. t  u  i d  a  p  e  1 a  R  e  s  o  1 u  ç  3  o  

n . 3 7 ,  d e  1 4  d e  m a i o  d e  1 9 8 6 ,  d o  C N D U .
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P a s s a d a a p r o m u 19 a ç a o d a n o v a C o n s t :i. t u :i. ç ã o , os p r o j e t o s d e 1 e :i. q u e 

t r a iíi i t a v a m n o C o n g r e s s o M a c i o n a 1 p e r d e r a in e u a v a 1 i d a d e . C o iri i s t o , o 

P r o j e t o  de Lei n „ 7 7 5 / 8 3  d e i x a  de t r a m i t a r ,  mas o d e p u t a d o  Raul F e r raz, 

a o  a p r e s e n t a r  o P r o j e t o  de. L..e:i. n „ 2 „ 191/89, q u e  d:i. spSe s o b r e  a me sina 

m a t é r :i. a , :i. n c o r p o r a - o , a d e q u a n d o - o á n o v a o r d e m c o n s t i t u c :i. o n a 1 „

Ana I i s a n d o—se o P r o j e t o  de Lei n „ {  ( '’■y , ver i f icaiir-se i n o v a ç S e s  com a 

i n t r o d u ç ã o  de m e c a n i s m o s  j u r í d i c o s  que r e s p a l d a m  a f u n ç ã o  s o c i a l  da 

P r o p r i e d a d e , a t r a v é s d e n o r m a s d e c o n t r o 1 e d o u s o d o s o 1 o €■ d a s 

c o n s t r u ç o e s , v :i. a

d e s v i n c u 1 a ç 3 o d o d i r e i t o d e p r o p r i e d a d e d o d i r e :i. t o d e c o n s t r u :i.r;: 

e d i f i c a ç ã o  ou u t i l i z a ç ã o  c o mpu Isór ia ", 

d :í. r e i t o d e p r v e iíi p ç ã o " 

d i r 1? :i. t o d e s u p e r f i c i >;:■ 

u s u c a p i ã ( j e s p e c i a 1 ?

t r i b u t a ç ã o  p r o g r e s s i v a  e r e g r e s s i v a  da t e rra urbana?

- e s t i m u l o  à p a r t i c i p a ç ã o  c o m u n  :i. t Ar :i.a „

H o q u e d i z r e s p e i t o a o s o b j e t :i. v o s p r e t e n d :i. d o s , o p r i n c i p a 1 é- o d e 

c o i b i r  os a b u s o s  e as e s p e c u l a ç õ e s  em t o r n o  da terra u r b a n a  a t r a v é s  do 

e n t e n d i m e n t o  d a d o  p e l o  P r o j e t o  de Lei ao d i r e i t o  de p r o p r i e d a d e ,  que 

p r o c u r a  b e n e f i c i a r  as p o p u l a ç õ e s  de m enor renda,, T a m b é m  é i m p o r t a n t e  

o b j e t i v o  o de c o r r i g i r  d i s t o r ç õ e s  do c r e s c i m e n t o  urbano, p r o c u r a n d o  

e v i t a r  a e x c e s s i v a  c o n c e n t r a ç ã o  u r b ana. Para tanto, es t e  p r o j e t o  de le:i. 

s u r g e  c o m o  um i n s t r u m e n t o  n e c e s s á r i o  ao p l a n e j a d o r  das g r a n d e s  c i d a d e s ,

0 n d e o r e o r d e n a m e n t o d a s >::: :i. d a d e s p a s s a r á p e 1 o a d e q u a m e n t o d o

1 n e s t i m e n t o s p úfci 1 i c o s s e g u n d o o s o b j e t i v o s d o d e s e n v o 1 v i iíi n t o u r b a n o 

P r o p o t o „ P o r f :i. rd r e s ?:• a 11 a - í:- e o o b j e t i v o d e m «:■ 1 !"i o r :i. a d a q u a 1 :i. d a l! e d e 

vi d a  n a s  c i d a d e s ,  a ser a l c a n ç a d o  m e d i a n t e  a d i s t r i b u i ç ã o  e s p a c i a l  da
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p o p u l a ç ã o  e  d a s  a t i v i d a d e s  e c o n ô m i c a s  c o r n  M i s t a s  à  e s t r u t u r a ç ã o  d o  

s  i  s  t  e  iïi a n  a c  i  o  n a 1 d  e  c  :i. d  a d  e  s .

P a r t i c u l a r i z a n d o  a s  c a r a c t e r í s t i c a s  d e s s e  p r o j e t o  d e  l e i ,  d e s t a c a -  

s e  a i n o M a ç â o  d a  c r i a ç ã o  d e  u m  e s t a t u t o  j u r í d i c o  p r ó p r i o  p a r a  a s  

c i d a d e s ,  q u e  r e f l e t e  a s  r e l a ç õ e s  u r b a n a s  d o  B r a s i 1 d e  h o j e  e  a 

p o s s i b i l i d a d e  d e  c r i a r  n o m o s  i n s t r u m e n t o s  p a r a  h a b i l i t a r  o s  p r e f e i t o s  e  

d  e  iti a i  s  a d  m :i. n i  s  t  r  a d  o  r  e  s  u  r  b  a n o  s  a iti e  1 h  o r  o  r  i  e  n  t  a r  o  c  r  e  s  c  i  m e  n t  o  d  a s  

c i d a d e s ,  b e m  c o m o  c o r r i g i r  a s  d i s t o r ç õ e s  e x i s t e n t e s ,  o u  q u e  M e n h a m  a 

o c o r r e r .  E s s a s  c o r r e ç õ e s  p o d e r ã o  s e  d a r  M i a  o  d i r e i t o  d e  s u p e r f í c i e ,  

p a r  c  e  1 a i ï i  e  n  t  o ,  e  d :i. f  i  c  a ç ã o ,  u  t  :i. 1 :i. z a ç ã o  c  o  i ï i  p u 1 s  ó  r  :i. a e  d  i  r  e  :i. t  o  d  e 

p r e e i T i p ç S o ,  q u e  s ã o  a l g u m a s  d a s  n o u a s  f i g u r a s  q u e  o  p r o j e t o  i n t r o d u z , ,

C) u t  r o  a s  p e  c  t  o  f  u  n d  a i ï i  e  n  t  a 1 d  o  P  r  o  j  e  t o  é  a e  x p 1 :i. c  :i. t  a ç ã o  d  o  p r  e  c  e  :i. t  o 

c o n s t i t u c i o n a l  d a  f u n ç ã o  s o c i a l  d a  p r o p r i e d a d e ,  e x p r e s s o  n a

o  p o  r  t  u  n  :i. d  a d  e  d  e  a c  e  s  s  o  à  p r o p r  :i. e  d  a d  e  u r  b  a r i  a e  á mora  d  : i . a ,  r i a  j  u  s  t  a 

d i s t r i b u i ç ã o  d o s  b e n e f í c i o s  e  ó n u s  d e c o r r e n t e s  d a  u r b a n i z a ç ã o ,  n a  

c.*. o  r  r  e  ç á o  d  a s  d  i  s  t  o  r  ç o  e  s  d  a u  a 1 o  r  i  /' a ç ã o  d  a P  r  o  p r  i  d  a d  e  u r  I j  a n a ,  r i  a 

r e g u l a r i z a ç ã o  f u n d i á r i a  c o m  u r b a n i z a ç ã o  e s p e c í f i c a  d e  á r e a s  o c u p a d a s  

p o  r  p o  p u 1 a ç ã o  d  e  b  a :i. x  a r  e  r i  d  a e  p e  l a  a d  e  q u a ç ã o  d  o  d  :i. r  e  :i. t  o  d  e  c  o  r i  s  t  :i. t  u  i  r  

a s  n o r m a s  u r b a n i s t i c a s „

C o m  r e l a ç ã o  à p r e s e r M a ç S o  d o  p a t r i m ô n i o  u r b a n í s t i c o ,  a r t í s t i c o ,  

a r q u e o l ó g i c o  e  p a i s a g i s t i c o ,  o  b e n e f í c i o  s e  d e u  a t r a M á s  d o  

e  s  t  a b  e  1 e  c  :i. m e  n t  o  d  e  c  o  n d  i  ç õ  e  s  p a r a t  r  a n s  f  e  r ë n  c  i  a d  o  d  i  r  e  :i. t  o  d  e  c  o  n s  t  r  u :i. r  

d e  u m  t e r r e n o  p a r a  o u t r o ,  o  q u e  Ma l e  t a m b é m  p a r a  i m p l a n t a ç ã o  d e  

e  q u :i. p a i ï i e  n  t  o  s  u r  b  a n o  s  e  c  o  iï i  u  n :i. t  á r  i  o  s  „

F i n a  l i z a n d o  a s  c a r a c t e r í s t i c a s  a p r e s e n t a d a s  p e l o  P r o j e t o  d e  L e i ,  

t  e  m -  s  e  a p a r  t  i  c  i  p a ç ã o  d  o  c  :i. d  a d  ã o  ,  d  a s  a s  s  o  c  i  a ç õ  e  s  c  o  m u n  i  t  á r  :i. a s  e  d o  

M i n i s t é r i o  P ú b l i c o  n a  f i s c a l i z a ç ã o  d o  c u m p r i m e n t o  d o s  p r e c e i t o s



e s t. a b e I e c :i. d o s n o p r o j e t o de 1 e i •, e m n o r m a s f e d e r a :i. s , e s t a d u a i s e 

m u n i c i p a i s  p e r t i n e n t e s  ao urbanismo,, Assim, q u a l q u e r  um dos c i t a d o s  

p o d e r á  i m p e t r a r  a ç ã o  para i m p e d i r  a o c u p a ç ã o  ou uso do :i. mó ve 1 u r b a n o  em 

d e s a c o r d o  com as nor mas u rhan i st i c a s „

S a o as s e g u i n t e s  as d i r e t r i z e s  e x p r e s s a s  no P r o j e t o  de Leií 

o r d e n a r a e x p a n s ã o d o s n úc 1 e o s u r b a n o s ?

p r e v e n ç ã o  e c o r r e ç ã o  das d i s t o r ç õ e s  do c r e s c i m e n t o  urbano? 

c o n t e n ç ã o d a e x c e s s :i. v a c o i i c e n t r a ç íi o u r b a n a "

a d e q u a ç ã o  da p r o p r i e d a d e  :i. rnobi li ár :i.a ur b a n a  à sua f u n ç ã o  s o c i a l

c o n t r o l e  do u s o  do solo, e v i t a n d o  a u t i l i z a ç ã o  i n a d e q u a d a  dos 

:i. m 6 v e :i. s u r b a n o s e a d e t uh r :i. o r :i. zaçS o c.! a s ãr e a s u r b a n i z a d a s ?

a d e q u a ç ã o  dos i n v e s t i m e n t o s  p ú b l i c o s  aos o b j e t i v o s  do d e s e n v o l 

v i m e n t o  u r b a n o ,  e s p e c i a I m e n te q u a n t o  ao s i s t e m a  viário, h a b i t a ç ã o  e 

s a I f e a m e n t o ?

a d e q u a ç ã o d a p o 111 :i. c a f :i. s c a 1 e f :i. n a n c e i r a a o s o b j e t :i. v o s d o d e s e n -• 

v o 1 v i rd i? n t o u r b a n o ", 

r e c u p e r a ç ã o p e 1 o I-' o d e r P úb 1 i c o , d o s i n v e s t i iti e n t o s d e q u e r e s u 11 e a 

v a 1 o r i z a ç ã o d o s :i. m 6 v e :i. s u r b a n o s

i n c e n t i v o à p a r t i c i p a ç ã o :i. n d :i. v :i. d u a 1 e c o m u n i t ár :i. a n o p r o c e s s o d e 

d e s e n v o 1 v :i. m e n t o u r b a n o ?

- e s t í m u l o  á p a r t i c i p a ç ã o  da i n i c i a t i v a  p r i v a d a  na u r b a n i z a ç ã o .

P a r a  a l c a n ç a r  as d i r e t r i z e s  t r a ç a d a s ,  i n t r o d u z i r a m - s e  n o v o s  

i n s t r u m e n t o s  j u r í d i c o s ,  no s e n t i d o  de r e s p a l d a r  e a s s e g u r a r  tais 

d :i. r et r i z es „ Den t r e est es n o v o s  p r i n c í p :i. os j u r í d i c o s , o d i r  e i t o de 

s u p e r f í c i e  e o d i r e i t o  de p r e e m p ç ã o  f o r a m  os que s u s c i t a r a m  m a i o r e s  

p o l ê m i c a s ,  pr in c i p a  1 men te p e l o s  e s p e c u l a d o r e s  de terra,,
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hl d d  :i. r e :i. t o •::! e  s u p e f :1. c :i. e , a d m :i. 1 1;:.s e a e x :i. s t § n c :i. a d e u tíi a p r o p r :i. e d a d e

e a e d i f i c a ç ã o  d i s t i n t a  da p r o p r i e d a d e  do s o l o „ ou seja, s u p e r p o s i ç ã o  

de d o m í n i o s  no m e s m o  terreno,. Para tanto, o propr :i.et ár :i.o do t e r r e n o  

•::: o n c e d e râ  a o u t r o o d :í. r e i t o d e c o n s t r u i r e ir: s e u ’ t e r r e n o , p o r p r-aí: o 

d e t e r m :i. n a d o , m e d i a n t e e s c r :i. t u r a p úb 1 :i. c a

No d i r e i t o  da p r e e m p ç ã o ,  há o e s t a b e l e c i m e n t o  de uma p r e f e r ê n c i a  

p e c u l i a r  ao P o der P ú b l i c o  e só s e r á  u t i l i z a d o  q u a n d o  o p r o p r i e t á r i o  

q u i s e r  v e n d e r  seu ter r e n o ,  P o r t a n t o  o m u n i c í p i o  tem p r e f e r ê n c i a  na 

a q u i s i ç ã o  de t e r r e n o s  l o c a l i z a d o s  em áreas del:i. ml ta das em lei 

íii un icl pa 1 ,  c o m  b a s e  no p l a n o  de  u s o  d o  solo,, Esta f i g u r a  do d i r e i t o  

u r b a n o  p o s s i b i l i t a  ao E s t a d o  ser um a g e n t e  r e g u l a d o r  do p r e ç o  da terra 

na m e d i d a  em que o p o der p ú b l i c o  c o n s t i t u a  seu b a n c o  de terras,,

O u t r o  i n s t r u m e n t o  a p r e s e n t a d o  n o  P r o j e t o  d e  L e i  p a r a  a s s e g u r a r  o s  

o b  j  e  t  i  v  o  s  e  a s  d  i  r  e  t  r  i  z e  s  n e  1 e  c  o  n t  :i. d  o  s  r  e  f  e  r  e  ~  s  e  a o  p a r  c  e  1 a m e  n t  o , 

e  d : i .•!•' : i . r . : : açao o u  u t  :i. 1 :i. v : a ç ã o  c o m p u  1 s 6 r  :i.a ,  o n d s p e r  m : i. I .ui' a u t  x 1 i  z a ç S o  d e  

g  1 e  !::i a s  o  u t  e  r r  e  n o  s  s  i  t u a  d  o  s  e  rn á r e a s  j á  ■::! o  t  a d a s  d  e  e  q u :i. p a m e  n t  o  s  

u r b a n o s  e  c o m u n i t á r i o s ,  q u e  e s t ã o  s e n d o  m a n t i d o s  o c i o s o s  p o r  s e u s  

p r o p r i e t á r i o s .  E s t e  i n s t r u m e n t o  s ó  p o d e r á  s e r  a p l i c a d o  e m á r e a s  

p r e v i a m e n t e  ci e t e r  m i  n a d a s  e m  l e i  m u n  1 c l p a  1 q u e  f i x a r á , .  t a m b é m ,  a s  

c o  n d i  ç o e s  e  p r a  z o  p a r a  s u  a e x e c u ç  ã o  u Q u a n  d o  e s  g  o t  a d o  o  p r a z  o , o s  

t e r r e n o s  p o d e r ã o  s e r  d e s a p r o p r i a d o s  e  o f e r t a d o s  a t e r c e i r o  q u e  s e  

c o m p r o m e t a  a c u m p r i r  a o b r i g a ç ã o  e s t a b e  l e c i d a .. V ê - s e  q u e  a f i n a l i d a d e  

d e s t e  i n s t r u m e n t o  -é m a x i m i z a r  o s  e q u i p a m e n t o s  u r b a n o s  e  c o m u n i t á r i o s  

e x  :i. s t e n t  e s  em á r e a s  v a z i a s  „

O u t r o  p o n t o  que tem s u s c i t a d o  d i s c u s s õ e s  n e s t e  P r o j e t o  de Le:i. é o 

r e f e r e n t e  ao d i r e i t o  de p r o p r i e d a d e ,  d i r e i t o  es t e  tão " r e s g u a r d a d o "



pr i n c i p a I m e n i e  p e l a s  p r op r :i. et Ar:i. os >::le terra e s p e c u l a d o r e s  que 

" e s q u e c e m "  a f u n ç S o  s o c i a l  que a t e rra d e v e  cumprir,.

S e g u n d o  Hely L o p e s  M e i r e l l e s .  rí:> c a m p o  u r b a n í s t i c o ,  a f u n ç ã o  s o c i a l  

d a p r o p r :i. e d a d e e s t á 1 :i. g a d a e v :l. d e n t e m e n t e à s n e c e s s i d a d e s d o 

d e s e n v o 1 v :i. iíí e n t o u r !::i a n o , c o m v i s t a s a a t :í. n g :i. r s e u o b j e t :i. v o p r :i. m o r d :i. a ]. 

q u e  é a me lho r:i. a da q u a l i d a d e  de vida do h o m e m  lia cidade,, Assim. a 

a t i v i d a d e  u r b a n i s t i c a  do P o d e r  P ú b l i c o  e n c o n t r a  na f u n ç S o  s o c i a l  da 

p r o p r i e d a d e  o seu f u n d a m e n t o  para impor as m e d i d a s  legais e 

a d m i n i s t r a t i v a s  n e c e s s á r i a s  à boa o r d e n a ç ã o  do t e r r i t ó r i o  e k o b t e n ç S o  

d o m a i o r !::■ e m para o m a i o r n ú .í í i e r o d e g e  n t e „

As c r í t i c a s  f e i t a s  ao P r o j e t o  de Le:i. de que o f e n d e  o d i r e i t o  de 

p r o p r i e d a d e ^  g a r a n t i d o  no a r t „ 133, p a r á g r a f o  22 da C o n s t i t u i ç ã o  

F e d e ral s 3 o p ara E  r o s 6 r a u u m a r g u vís e ri t o q u e e n c: o n t r• a raiz e s  e m 

d e s c a b i d o  p r e c o n c e i t o  ideológico,, As d i s p o s i ç õ e s  c o n t i d a s  no p r ojeto, 

ao c o n t r á r i o  do que se tem a f i r m a d o ,  em nada c o m p r o m e t e m  o i n s t i t u t o  da 

P  r o p r i e d a d e p r :i. v  a d a „

A c o m p a n h a n d o a :i, d é :i. a d e M e :i. r e 11 e s y 6 r a u s d :i. z q u e '1 o f e n ô rn e n o d a 

u r b a r i :i. zaç3 o e s t á <••= s t r e i t a m  e n t e v :i. n c u 1 a d o a o s m  e c a n :i. s m  o s d e 

d e s e n v o l v i m e n t o  e c o n ó m i c o ? c o n s t i t u i n d o - s e  m e s m o  e n t r e  a m b o s  um 

p r o c e s s o  de c a u s a ç ã o  c i r c u l a r  a c u m u lativa r o n d e  c a usa e e f e i t o  se 

c o n f u n d e m  - do que r e s u l t a  a c o n c l u s ã o  de que dar c o n c r e ç ã o  ao 

P  r i n c í p :l. o d a f u n ç 3 o s o c :i. a ]. d a p r o p r i e d a d e u r b ana é dar a t e n d :i. rr? e n t o á 

a s p i r a ç S o  de p r o m o ç S o  do d e s e n v o l v i m e n t o  e c o n ó m i c o  e a t e n ç ã o  devi cia ao 

i d e a l  de j u s t i ç a  s o c i a l "  (11 )„
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P a r a  a v a i t i a r  a  n e c e s s i d a d e  d a  a p r o v a ç ã o  d e s t e  P r o j e t a  d e  L e i ,  é  

n  e  c  e  s  s  á  r  :i. o  f a z  e  r  a  I  g  u  m a s  c  o  n  :i. d  e  r  a  ç  ó  e  s  a  s  i  t. u  a  ç  S  o  d  o  a  t  u  a 1 ri. n  s  t. r  u iti e  n t  a  ]. 

j  u  r  i  ci :i. c  o  b  r  a  s  :i. I  e  :i. r  o  „

C  o  n s  i  d  e  r  a  n  d  o  q u  e  a  a t  u a  1 :i. 2 a  ç  S  o  cl o  i  n  s  t  r- u m e  n  t  a 1 i u r  i  ci :i. c: o é  u r  g  e  n  t  e  e  

i n d i s p e n s á v e l , ,  j á  q u e  a  m a i  o r  p a r t e  d a  p o p u l a ç ã o  b r a s i  l e  i r a  d e i x o u  d e  

%  e  r  r  u  r  a  1 p  a r a  s  e  t  o  r  n a  r  u  r  !::■ a  n a  , a c  a  r  r  e  t  a  n  d  o  p  r  o  f  u n ci a  s  r  e  p  e  r c: u  s  s  6  e  s  

c  u  1 1 u  r  a  i  s  e  s  o  c  i  o  e  c  o  n 6  ni :i. c: a  s  c: o  n s  i  ci e  r  a  n  d  o  a  ci :i. s  t  â  n c: i  a  e  n t  r  e  o  s  

m e c a n i s m o s  j u r i c i i c o s  d i s p o n í v e i s  e  a  r e a l i  ci a  c i e  u r b a n a , ,  e v i d e n c i a d a  p e l a  

é p o c a  d a  e l a b o r a ç ã o  d o  C ó d i g o  C i v i l  ( 1 9 1 6 ) , .  é p o c a  e m  q u e  o  B r a s i l  t i n h a  

p o u c o  m a i s  c i e 4  m i l h õ e s  d e  p e s s o a s  v i v e n d o  e m  c i d a d e s ; ;  c o n s i d e r a n d o  

a i n d a  q u e  a s  s i t u a ç õ e s  j u r í d i c a s  r e g u l a d a s  n o  C ó d i g o  C i v i l  r e f l e t  e m  a 

p P <::'CíC![Tí X li <:tíi .í, -;Ví d-:"f Ü X Cl ■::( Cj C' Lí ï ‘ i:í 1 Chi:‘ e i '! . ; : í O  Í"í ~{ U l::‘ .1. li'ï p O  r  '::j í.‘ >' ' •::< y d

a t u a  l i  z a ç S o  e  c r i a ç ã o  c i e  i n s t r u m e n t o s  j u r i c i i c o s  q u e  p o s s a m  s e r v i  r  à  

s o c i e d a d e  c o m p l e x a ,  u r b a n a  e  i n d u  s t  r:i. a l  c ie  h o j e ,  p o : i . s  p o r .  f a l t a  d e  l e i s  

p r ó p r i a s  a s  r e l a ç ó e s  u r b a n a s  v ê m  s e n d o  r e g i d a s  p o r  u rna  l e g i s l a ç ã o  c i v i l  

c! e  í  n ci o  1 e  p  r  e  d  o  »1 :i. n  a  n  t  e  m e  n t  e  r  u  r  a  1 „

W e  s  t  e  s  e  n  t  ;i. d  o  ,. o  P  r  o  j e  t  o  ci e  !... e  :i. d  e  ci e  s  e  n v  o  1 v  :i. m e  n t  o  u  r  D  a  n  o  a  o  

a t u a l i z a r  e  c r i a r  n o v a s  d i s p o s i ç õ e s  l e g a i s ,  f a z  u m  e s f o r ç o  I n o v a d o r  e  

p r o g r e s s i s t a  p a r a  o b t e r  u m a  l e g i s l a ç ã o  a d e q u a d a  à  n o v a  r e a  l i  d a  cie

u r b a n a ,  e  n o  e n t a n t o  s a b e .. s e  q u e  é  t i  m:i. d  o  e  n ã o  p r o s p e r a  n a  d i r e ç ã o  c i e

i m p l e m e n t a ç ã o  d e  u m a  r e f o r m a  u r b a n a ,  q u e  a r e a l i d a d e  s o c i a l  d e  n o s s o s  

d  :i. a  s  e  s  t  á  a  r  e  c: 1 a  m a r  „

P r o j e t o  de L e i  n . 2 , 1 3 1 r de 3 de a b r i l  de 1383b

D  e  p o  i  s  d  e  z e  r  a  d  o  s  o  s  p r  o  j  e  t  o  s  ci e  1 e  i  e  m t  r  a  m i  t a ç  S  o  n  o  C  o n g r  e  s  s  o  

N a c i o n a  1 c o m  o  a c e n t o  d a  p r o m u l g a ç ã o  d a  C o n s t i t u i ç ã o  F e d e r a l  em
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o u t u b r o  d e  1 9 8 8 ,  o  d e p u t a d o  R a u l  F e r r a z  a p r e s e n t a  e s t e  P r o j e t o  d e  L e : i . , 

q u e  e m  r e s u m o  s e  c o n s u b s t a n c i a  n o  P r o j e t o  n . 7 7 5 / 8 3 ,  q u e  e n t ã o  t r a m i t a v a  

n a  C S  iti a r a  F  e d  r  a  3. ,  c  o  m a  s  :i. n c  o r  p o  r  a  ç  S  e  s  e  a  d  a  p t  a  ç  S  e  s  d  o  s  n o  v  o s  

d  :i. s  p o  s  :i. t  i  v  o  s  c  o  n s  t  i  t  u  c  i o  n a  :i. s

E s t e  p r o j  e t o  e n c o n t r a u a - s e  e m  d i s c u s s ã o  n a s  C o m i s s õ e s  d e  

C o n s t i t u i ç ã o  e  J u s t i ç a  e  d e  D e s e n v o l v i m e n t o  U r b a n o ,  I n t e r i o r  e  i n d i o ,  a 

q u a l  r e t o m o u  o  d e b a t e  a  n í v e l  d e  a u d i ê n c i a s  p ú b l i c a s ,  c o n f o r m e  p r e v ê  o  

d i s p o s i t i v o  c o n s t i t u c i o n a l  a r t ,  5 8 ,  p a r á g r a f o  2 2 , I I „

E  m a  n  e  x o ,  a  p r  e  s  e  n  t  a  -  s  e  u m q u a d  r  o  c  o  in p a  r  a  t  i  v  o  e  n t  r  e  o  P  r  o  j  e  t  o  d  e  !... e  i  

n  „ 7  7 5  e  o  n 2 'J. 9 1  í  a  c  e  a  o  q u  a  d  r  o  c  o  n s 1 1 1  u  c  1  o  n  a  1  v  :i. g e n t  e- „

Novos  P r o j e t o s  de L e i :  T i , 1 8 1 / 8 9  e v . 4 . 0 2 4 / 8 9

E m  j u n h o  d e  1 9 8 9 ,  f o i  a p r e s e n t a d o  p e l o  s e n a d o r  P o m p  e u  d e  S o u z a  o  

P r o j e t o  d e  L e i  n „ 1 8 1 / 8 9 ,  i n t i t u l a d o  E s t a t u t o  d a  C i d a d e ,  q u e  p r o c u r a  

r e g u l a m e n t a r  o  a r t i g o  1 8 2  d a  C o n s t i t u i ç ã o  F e d e r a l  q u e  t r a t a  d a  p o l í t i c a  

d e  d e s e n  v o  3.v i i í i e n  t  o  u r  b a n o  ,  a  3.èm d e  r  e p o r  o s  a r  t  ; i . g o s  c o n s t  :i. t  u c : i .  o n  a  :i. s  

r e f  e r  e n t e s  à  in s t  i t u  : i . ç S o  d e  r  e g : i . o e s  m e t r  o p o  3.i t a n a s  e  a g  1  o m e r a ç S e s  

u r b  a  n a  s  „

E m n o v e m b r o  d o  m e s m o  a n o ,  o  d e p u t a d o  f e d e r a l  A n t ó n i o  B r i t o  

a p r e s e n t a  o  P r o j e t o  d e  L e i  n „ 4 „ 0 2 4 / 8 9 ,  d i s p o n d o  s o b r e  a  p r o m o ç ã o ,  a 

p o l í t i c a  e  o  C N D U ,  e  p r o p õ e  a  c r i a ç ã o  d o  S i s t e m a  N a c i o n a l  d e

13 e  s  e  n v  o  3. v  :i. iíi e  n t  o  U r !::í a  n o  „ E  í ;  t  e  P  r  o  j  e  t  o  d  e  I... e  3. f  o  3. a  n e  x a d  o  a  o  r  o  j  e  t  o  d  e  

L e i  n . 2 . 1 9 1 / 8 9 , v i s a n d o  m a i o r  a p r o v e i t a m e n t o  d a s  q u e s t õ e s  p o r  e l e  

a  p r e  s  e  n t  a  d  a  s  „

E m  v i r t u d e  d a  i m p o r t â n c i a  e  d o  r i t m o  d o  d e s e n v o l v i m e n t o  u r b a n o  d o  

P  a  i  s  , é  u  r  g  e  n t  e  q u e  <:• a p  r  o  >..> e  u rti a  3. e  3. r  e  g  u 3. a  iti e  n t  a  n d  o  u iíi a  i-:' o  1  í  1 3. c  a



:l. Bó

M a c  :i. o n  a  1 U r b a n a , ,  N o  e n t a n t  o ,  coiii o  e n c e r r a m e n t o  d o  ritand- 

f  :i. n  s  d  e  1 9  8  9 o  s  P  r  o  j t  o  s  d  e  I e  i q  u  t r  a  m  :i. t a  v  a  iri p  <h* 1 o  (..■ o  n  ■ 

p r  e s c r e v e r a m  „ C o m  :i . s t o ,  e s  t a  iíi o s  n o  l i m i a r  d o  s é c u l o  XXi. f 

i::i :i. s  c  :i. p  1 :i. n  e  o  d  e  s  í‘ i"i u  o  1 u  i ííi e  n  t  o  u  r  b  a  n  o  „

a t o  f e d e r a l  e m  

3 r e  s  s  o  N  a  c  i o  n  a J. 

s e m  us d a  l e i  q u e



C A P Í T U L O  I V - C 0 N S I D E R A P 8 E S  FINAIS E CONCLUSÕES

Mo p r e s e n t e  trabalho p r ocurou-s e euidenciar como se configurou o 

padrão de intervenção do governo federal sobre algumas questões 

u r b a n a s „

Wo p r i m e i r o  capitulo buscou •■•se realizar esta tarefa através de uma 

a n á 1 i s d >::■ s •::: r i t :i. v a d a e s t r u t u r a o rga n :i. z a c :i. o n a 1 d a s d :l. v e r s a s 

;i. n s t :i. t u i ç o e s f e d e r a i s r © 1 a c i o n a d a s c o m o m e i  o u r b a n o „ a t e n t a n d o para 

seu s gr a u s d e c omp 1 e x i d a d e e de cen t r a 1 i d a de „

C o n c 1 !j i s 'li- c| y e e n t r e 1964 e 19 8 6 h o u v e s :i. g n :i. f :i. c a t :i.v a e x p a n s 3 o d s t e 

aparato i n s t i t u c i o n a l r com crescente grau de c o m p l e x i d a d e , a despeito 

i::l a s c o n s t a n t e s t r a n s f o r in a ç o es e r e f o r iíi a s q u e s c.* f r e u

N e s t e p e r :í. o d o , o s p r o b i e m a s u r b a n o •;:;• t a m b é m s e a g r avara m e s 

c o lií p 1 e x :i. f i c ara m , e x :i. g i n d o r e s p o s t a s r á p i d a s e i n t e gr a ci a s o  u s e ;1 a ,• li m 

a p a r a t o i ri s t i t u c: iona 1 a r t i c u 1 a d o e â g :i. 1 „ N o e n t a n t o ,• o aparato e s cata 1 

q u e s e <::: o n s t :i. t u i  u , e in b o r a a m p 1 o , a p r e s n t o u •••• s e d s a r f. :i. c: u 1 a d o C s o b r e t u d íj 

e n t ;•••• e o s q u a t r  o e t o r e s a q u :i. e s t u d a d o s ) o n d e o gr a n d íi- gr a u d e a u t o n o >u x a 

de uma de suas instituições o BNH subordinou as demais,,

Um ponto importante a destacar diz respeito à formaçHo técnico- 

g e r e n c i a l  do quadro funcional destes órgãos, através de cursos de 

s p e c :i. a 1 :i. z a ç 3 o e iíi p  1 a n e j a m i;:- n t o u r  l::i a n o e ã r e a s c o r r e ]. atas, a I é m d o 

i ncentivo financeir o a núcleos de formação a nível de p6 s-gr a d u a ç 3 o  em 

algumas u niver s i d a d e s  br a s:i. lei r as e programas de f í nanei am en to bolsa;::- 

d e e s t u ci íj -• d e p r o j e t o s d e d :i. s s i;-' r t a ç ã o e t e s e

0 agrav a m e n t o  dos problemas sociais, em particular no meio urbano, 

neste per iodo, influenciou a ação pública no sentido de "minirnizar" 

t a :i. s p r o b I e m a s , m u :i. t o iíi a :i. s c o m o u m a •! o r iíi a d e c o n t r o 1 a r  o s c: o n •;•' 1 i. t o



s  o  c  :i. a :i. s  d  o  q u e  d  e  s  u p e  r  a r  o  s  d e  s  e  q u :i. 11. b r  :i. o  s  s  o  ■::: :i. a :i. s  q u e  c  a r a  c  t  e r  :i. x a rn a 

e c o n o m i a  b r  a s i  l e i  r a  ( : ! . ) „  A l é m  d i s t o ,  a i i r t e r y e n ç S o  d o  E s t a d o  n a  á r e a  

u r b a n a ,  e m g e r a l ,  s u b o r d i n o u  - s e  à s  e x i g ê n c i a s  e c o n ô m i c a s  i m p o s t a s  p e l a s  

d  i  f  e  r  e  n  t  e  s  e  t  a p a s  d  o  d  e  s  e  n v  o  1 v  :i. m e  n t  o  c a p :i. t  a 1 :i. s  t  a ( 2  ) „

A d e s p e i t o  d o  d i s c u r s o  o f i c i a i  s o b r e  o  r e s g a t e  d a  d í v i d a  s o c i a l ,  

q u e  l e v o u  a i m p o r t a n t e s  m o d i f i c a ç õ e s  n o  a p a r a t o  e s t a t a l  n o  a d v e n t o  d a  

N o v a  R e p ú b l i c a ,  a p a r t i r  d e  1 93 6 ■■■■87 ,  a s s i s t i u - s e  á d e s m o n t a g e m  d e  

v á r i a s  d a s  i n s t i t u i ç õ e s  q u e  e s t a v a m  v o l t a d a s  p a r a  a a t i v i d a d e  u r b a n a ,  

r e f l e t i n d o  a t o t a l  s u b o r d i n a ç S o  d a  a ç S o  d o  E s t a d o  à n o v a  p r i o r i d a d e ,  

q u a 1 s  e  j  a ,  a e  s  t  a b i  1 :i. z a ç 3  o  d a e  o  n o in i  a „

N o  s e g u n d o  c a p í t u l o ,  a a n á l i s e  d e s e n v o l v i d a  t e v e  s u a  t ô n i c a  n o s  

g r a u s  d e  a d e q u a ç S o  e  a r t i c u I a v S o  d a s  p o l í t i c a s  s e t o r  :i. a :i. s  u r b a n a s  f r e n t e  

k  p o l í t i c a  e c o n ô m i c a  d o  g o v e n o  c e n t r a l , ,  P r o c u r o u - s e  d e m o n s t r a r  o  

c a r á t e r  s u b o r d i n a d o  d a q u e l a s  p o l í t i c a s  s e t o r i a i s ,  q u e r  d e v i d o  à 

c e n t r a  l i  z a ç í - i o  d o  p r o c e s s o  d e c i s ó r i o ,  q u e r  d e v i d o  a o  m o d e l o  d e  

f  :i. n a n c  i  a i í i e  n t  o  a d  o  t  a d  o  „

A  c e n t r a l i z a ç ã o  d o  p r o c e s s o  d e c i s ó r i o  t o r n o u - o  i m p e r m e á v e l  à 

:i. n  f  ]. u  ê  n c  :i. a d  a s  o  c. :i. e  d a d  e  c :i. v : i.  1 e  v  u 1 n e  r  á v  e  1 h. r  e  p r  e  s  e  n t  a ç S  o  d  e  

i n t e r e s s e s  c o r p o r a t i v o s  d o  s e t o r  p r i v a d o  ( p r o m o v e n d o  a c h a m a d a  

p r  i v a t  :i. z a ç S o  d o  E s t a d o )  e  a f  :i. s i  o  l o g i  s m o s  p o l í t i c o s  d e  t o d a  a e s p é c i e »

0  m o d e l o  d e  f  i n a n c i a m e n t o  a d o t a d o  a s s e n t a v a - s e  n a  a u t o - s u s t e n t a ç í i o  

f  :i. n a n c  e  :i. r  a ••••' q u e  s  e  c  a r a  c  t  e  r  : i . a  p e 1 a c  o  b  e  r  t  u  r  a d  o  s  c  u s  t  o  s  o  p e  r  a c  :i. o  n a :i. s  

e  d e  ’ i n v e s t i m e n t o s  ■ p e l a s  t a r i f a s  e  p o r  r e c u r s o s  d e  f u n d o s  p a r a f i s c a i s .

( 1 ) V e r  a r e s p e i t o  S I L V A ,  P  „ B  u ,  o p  „ c : i . t „ ,  p „ 7 3  „
< 2  ) P  o  r  e  x e  m p 1 o  , o  s  :i. n  v.) e  s  t  :i. iíi e  n t  o  í;> e  m :i. n  f  r  a -  e  s  t  r  u  t  u r  a u r  !::> a n a c: o  ic o 

s u p o r t e  á c o m p l e m e n t a ç S o  d a  b a s e  i n d u s t r i a l ,  d e n t r e  o s  o b j e t i v o s  

d o  I I  P H D  e  p o s t e r i o r m e n t e  a u t  :i. l i  z a ç 3 o  d a s  e m p r e s a s  e s t a t a i s ,  

P a r  t  i  c  u 1 a r  m e n  t  e  a s  q u e  a t  u  a m n o m e  :i. o  u  r  b a  n  o  ,  c  o  mo c  a p t  a d  o r  a s  d e. 
r e c u r s o s  e x t e r n o s ,  d i a n t e  d o  e s t r a n g u l a m e n t o  f i n a n c e i r o  

d  e  c  o  r  r  e  n t  e  s  d o  e  n d :i. v :i. d  a m e n t  o  e x t  e  r  n o  „



E s t a  f o r m a  d e  f i n a n c i a m  e n t e )  p o s s u i  a  c a r a c t e r  í  s t  :i. c a  p e r y e r s a  d e  -  e m  

m o m e n t o s  d e  c r i s e  e c o n ô ü i i c a  q u a n d o  a u m e n t a  a  d e m a n d a  p o r  s e r v i ç o s  

p ú b l i c o s  -■ r e d u z i r  a  c a p a c i d a d e  d e  g a s t o  p o r  p a r t e  d o  E s t a d o , ,  O u  s e j a ,  

h á  u m  m o o  :i. m e n t o  a s s : i .  m é t r  : i .co d a  d e m a n d a  p o r  r e c u r s o s -  e  s u a  o f e r t a  a o  

I  o  n  g  o  d  o  ■::: :i. c  1. o  e  c  o. n ò  m :i. c  o  „

E s t a  f o r m a  d e  f i n a n e i  a m e n t o  d a s  p o l í t i c a s  p ú b l i c a s ,  n a  m e d i d a  em 

q u e  u t i l i z o u  o s  r e c u r s o s  o r ç a m e n t  á r  1 o s  d e  m o d o  r e s : i .  d u a l ,  c o l a b o r o u  p a r a  

a  m á  d i s t r i b u i ç ã o  d o s  b e n e f í c i o s  e n t r e  a s  d i v e r s a s  c l a s s e s  e  f r a ç õ e s  d e  

c l a s s e s  s o c i a i s ,  p e n a  l:i. z a n d o  o s  e s t r a t o s  d e  r e n d a  m a i s  b a i x a , .

C  o  ifi :i. s  t  o , f o r a m  d  e  m o  n t  r  a  d  o  s  o. s  1 :i. m :i. t  e  s  q u e  a  e  x c  e  s  s  i v a  

c  e  n  t  r  a  X :i. z a ç S  o  p  o  1 í t  i  c  o  •••■ i  n  s  t  i  t  u  c  i  o  n  a 1 e  a 1 ó  g  i  c  a d  a a  u t  o  •••■ s u  s t  e  n  t  a  ç  S  o  

f  i  n  a n c: :i. r  a  :i. m p u s  r  a  m k  e  f  e  t 1 v  :i. d  a  d  e  s  o  c: :i. a  1 d  a s  p o  1 :L t  :i. c  a s  s  e  t  o  r  :i. a  :i. s  

u  r  b  a  n a  s  „ Q p a  d  r  Si o  d  e  :i. n t  e  r  v  e  n  ç  3  o  d  o  Ei s  t  a d  o  r  e  v  e  1 o  u -■ s  e , a  s  s  :i. m , :i. n  c  a  p a z 

dl:-' r e s p o n d e r  d e  f o r m a  e q ü . : í . t a t  i v a  á s  d  e m a n d a s  s o c i a  i s  m a i s  p r e m e n t e s  d a  

p o  p u  1 a  ç  a  o  b  r  a  s  :i. 1 e  x r  a  , p r  e  s  s  i  o  n a  d  a  p e  1 o  r  :i. t  m o  d  e  c  r  e  s  c  i  m e  n t  o  u r  b  a  n  o  d  o  

P a í s  e  a g r a v a d a  p e l o s  d e s e q u  i  1 í  b r  i  o s  r e g i o n a i s , ,

0  c  a  p í  t  u  o  t  e  r  c  e  i  r  o , a  p  a  r  t  i  r  d  o  I  e  v  a  n í  a  m e n t  o  ,-j o  a  p  a r a  t  o n o  r  ru a  t  i o 

q u e  d e u  s u s t e n t a ç ã o  à  : i . n t e r v e n ç i ' i o  d o  E s t a d o  n o  m e i o  u r b a n o ,  p e r m : i . t i u  

q u e  s e  d e s e n h a s s e  o  p a d r S o  d e s t a  i n t e r v e n ç ã o «  P e r m i t i u  t a m b é m  

•::! e  m o  n  s  t  r  a  r  o  c: a  r  á  t  e  r  c  e  n t  r  a  1 :i. z a d  o  r  e  p  o  u ■::: o  d  e  m o  c  r  á  t  :i. c  o  d  e  s  t  e  a p a  r  a  t  o  , 

e v i d e n c i a d o  n o  e x t e n s o  n ú m e r o  d e  n o r m a s  j u r í d i c a s  p r o d u z i d a s  p e l o  P o d e r  

E  x e  c  u t  :i. v  o  , s  u  b  s  t  :i. t  u  :i. n d  o  d  e  f  o  r  m a e  x a  g  e  r  a d  a  a  f  u n ç  S  o  d  o  C  o  n g  r  e  s  s  o  

N a c i o n a l , ,

A  d e s p e i t o  d e s t a  c e n t r a  l i  7. a ç ã o  e  d o  e x t e n s o  a p a r a t o  n o r m a t i v o  

p r o d u z i  d o ,  e s t e  s e  m o s t r o u  p o u c o  e f i c a z  n a  m e d i d a  e m  q u e  v i s a v a  m u i t a  

m a i s  r e v e r  p r i o r i d a d e s ,  a l t e r a r  p r o g r a m a s  e  r e d e s e n h a r  a  o r g a n i z a ç ã o  

i n s t  i t u c i o n a  1 d e  m a n e i r a  " a c i  h o c "  , d o  q u e  r  e g u  l a m e n t a r  u m a  p o l í t i c a



s d c::i.al cie l o n g a  p r a z o  coni o b j e c t i v o s  e í í i e ta s  p r e e s t a b e  I e c : i . d a s >•

*•:* V  1 CÍK:10  C  1 í':*i n  d  O i:í :::■ S 1 ÍTI ■::! -:Ví j . ■::> Cí ■:it O P  '3 3  Í í 1 '/■ -::í y  3  O CÍ a  a  t  1 V  1 d<:i Ch::' p  1 <:i H j  <:1 d  O r%

ri o a i  s  y n o p r  1 o d o a n a .1. i  s  a d t



R E F E R Ê N C I A S  B I B L 1 0 6 R r i F I C A S

a )  T e x t o s  B á s i c o s

A B R A N C H E S y  S é r g i o ,  ü s  d e s p o s s u í d o s :  c r e s c i m e n t o  e  p o b r e z a  n o  P a i s  d o
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I .  APRESEHIftÇ30

Estç ementário tem por objeto relacionar a legislação urbóiii 

exi?t.»nte a partir de 1964 até 1989. Seu objetivo específico é o de conhecer 

b evolução desta legislação, no  que diz respeito a desenvol virnento urbano, 

habitação, saneamento, transportes e sistema viário e proteção ambiental, t- 

a açao normativa do poder público e m  t o r n o  destes temas.

C o m o  f o n t e  de i n f o r m a ç ã o  p a r a  e l a boração do trabalho, c o n t o u - s c
«L

c o m  listaaem de i n s t r u m e n t o s  jurídicos fornecida-- pelã P R O B A S E H  

P r o c e s s a m e n t o  de D a d o s  do S e n à d o  e o u t r a s  f o n t e s  secundárias, A seleção 

das leis. d e c r e t o s  e demais n o r m a s  jurídicas p r o c u r o u  evidenciar a q u e l a s  de 

âmbito mais çeral, e as de âmbito específico s o m e n t e  q u a n d o  a b o r d a m  

q u e s t & e s  do interesse do E s t a d o  de S ã o  Paulo.

Esi-r e m e n t á r i o  c o m p B e - s e  de 5 (cinco) parter- Besenvoivimentc 

Urbano. Habitação, S a n e a m e n t o ,  T r a n s p o r t e  e Sistema üiário e  P r o t e ç ã o  

Ambiental. A primeira, qu.e c o n t é m  70 i n s t r u m e n t o s  jurídicos, subdivide-se em-

I - Planos de Desenvolvimento, a b o r d a n d o  a p e n a s  os plano." 

nacionais q u e  t r a t a m  da q u e s t ã o  urbana;

II - A p a r a t o  Institucional, relaciona a lepislaçSo q u e  cria o s  

( ■ • r p ã o s  públicos de s u s t e n t a ç ã o  ao Desenv o l v i m e n t o  Urbano, além dos F u n d o s  

q > < e  d3o s u p o r t e  financeiro as s u a s  aç8es;

III - Legislação Urbanística, este item c o m p r e e n d e  p a r c e l a m e n t o  d>.- 

sol o, direito de propriedade, u s o  e o c u p a ç ã o  do solo, o rganização regional. e 

resoluççes CHDU.

A s e g u n d a  - Habitação ' - a p o n t a  219 i n s t r u m e n t o s  jurídicos, 

e m a n a d o s  do Conqr-esso Nacional e ò d  P o d e r  Executivo, c o m o  as r e s o l u ç B e s



A terceira parie - Saneamento - contém 16 instrumentos jurídicor, 

e trata especialmente da política nacional de saneamento e seus recursoí 

financeiros.

*

A quarta - Transporte e Sistema Uiário - descreve 33 instrumentccr 

jurídicos, que institui o aparato institucional do setor transportes e as leis 

de disciplinamento dos planos e políticas.

Por fim, a última parte trata da Proteção ftrnbiental. que coriia 

com 31 instrumentos jurídicos. >

Para maior compreensão deste ementário, a leitura deue ser feitè 

conhecendo o tipo - de instrumento jurídico, a data de sua publicação, e a 

ementa respectiva.



D E S F H U O L U I H E H T O  U R E A H O

P l a n o s  de D e s e n v o l v i m e n t o

. Ato Complementar n. 43, de 29 de janeiro de 1969
Ementa: Dispee sobre a elaboração de Planos Nacionais dc- 

Desenvolvimento e Orçamento PlurianuaJ de 
Investimentos. Modif icaçees feitas pelo fito Complementar 
n. 76, de £1/10/69 e Ato Complementar n. 9. de 11/1Z/7D.

. Portaria / M1NTER n. 214/69 'V
Ementa: Institui o Programa de Ação Concentrada - PAC

. Lei n. 5787, de 4 de novembro de 1971*
Ementa; Aprova o I Plano Nacional de Desenvolvimento - I PND, 

período 1972-74.

. Decreto n. 71.353, de 9 de novembro de 1972.
Ementa: Disp0e sobre o Sistema de Planejamento Federal, 

constituído pelas atividades planejamento, orçamento e 
modernização da administração federal.

Lei n. 6151, de 4 de dezembro de 1974.
Ementa; Aprova o II Plano Nacional de Desenvolvimento - II PHD, 

período 1975-79.

‘-.r. .■ c.

Resolução n. 01, de 1980 do Senado Federal.
Ementa: Aprova o III Plano Macional de Desenvolvimento - III PND, 

período 1980-85.

. I Plano Nacional de Desenvolvimento -13 Nova República
Ementa: Aprova o I Plano Nacional de Desenvolvimento da Hova 

República - I PND-NR, período 1986-89

Anterior a este plano existiram os seguintes planos não aprovados por 
let= Flano de Metas 1956-61 - 'Governo Juscelino Kubistcheck 
. Plano Trienal de Desenvolvimento Sócio— Econômico 1963-65 - Governo 
João Goulart. '■ ^  >

. Plano de AçSo Econ&mico do Governo L964-66 ^  Governo Castelo Dranco.

. Plano Estratégico c5e Desenvolvimento 1968-70 - Governo Dosta e Silva.

. Plano de Ação Concentrada - julho/69 - Governo Costa e Silva.

. Metas e Dases para Açâo do Governo de 1970.



*1

Lei n. 4380. de 21 de aaosto de 1964.

Ementa; Cria o BHH, Sociedades de Crédito Imobiliário, 0 Serviço 

Federal de Habitação e Urbanismo - SERFHAU.

Decreto n. 59.917, de 30 de dezembro de 1966.

Ementa: Regulamenta o SERFHAU, estabelece suas finalidades e 

modo de operação, cria o Fundo de Financiamento de 

Planos de Desenvolvimento Local e Integrado - F1PLAH.

Decreto n. 61.124, de 01 de agosto de 1967.

Ementa: Acrescenta dispositivo ao Decreto n. 59.917/66.

C  ■ ,

Decreto-Lei n. £00* de £5 de fevereiro de 1967

Ementa: Institui a reforma administrativa federal criando o 

MINTER. .

Decreto n. 74.156, de 6 de junho de 1974

Ementa; Cria a Comissão Nacional de RegiSes Metropolitanas e 

Política Urbana - CMPU.

Lei n. 6093. de 29 de aaosto de 1974

Ementa: Cria o Fundo Hacional de Desenvolvimento - FND

Lei ri. 6£56. de ££ de outubro de 1975 
&

Ementa: Cria o Fundo Nacional de Apoio ao Desenvolvimento Urbano

- FMDU.

V .

Decreto n. 76.149, de £2 de agosto de 1975

Ementa: Extingue o Serviço Federal de Habitação e Urbanismo - 

SERFHAU.

a t o  I n s t i t u c i o n a l



Decreto n. 83.355, de 20 de abríl, de 1979

Ementa: Cria o Conselho Nacional de Desenvolvimento Urbano - 

CNCU e extingue a CNPl), passando suas atribuiçSes ac 

CNDU.

Decreto n. 83.786. de 30 de julho de 1979

Ementai Dá nova radação -ao artigo 2-& do decreto 83.355/79 

-alterando a composição dos m e m b r o s  do CNDU'..;

,V
K

Decreto n. 84.049. de 3 de outubro 1979 
<> -t 

Ementa: Altera dispositivo do Decreto 83.355/79, ampliando a

participação de m e m b r o s  do CNDU.

Decreto-Lei n. 1754. de 31 de dezembro de 1979

Ementa.- Altera a composição financeira do Fundo Nacional d e  

Desenvolvimento Urbano - FNDU.

Decreto-Lei n. 1859, de 17 de fevereiro de 1981 

Ementa: Extingue o Fundo Nacional de Desenvolvimento Urbano -

1 FNDU.

f
Decreto n. 85.762, de 25 de fevereiro de 198Í

Ementai Altera dispositivo ;do. Decreto 83.355/79 ampliando o 

: número de m e m b r o s  do CNDU.

Decreto n. 85.916, de 15 de abril de 1981

, Ementa: ' DispC5e sobre as atividades da Administração Pública 

Federal nas Regi6es Metropolitanas.



Decreto n. 91.145. de 15 de março de 1985

Ementa: Cria o Ministério <Jo Desenvolvimento Urbano e Meio 

Ambiente - MDU, dispese sua estrutura, transferindo-lhe 

os/ seguinte ôrgSos« BNH, CNDU, CQNAMA, SEMA, DNOS.

Decreto n. 91.248, de 15 de maio de 1985.

Ementa: Dispee sobre a finalidade, estrutura e competência do 

CNDU.

. ■ • o  _ • *
*• tyf

Decreto n.' 96.075. de 22 de outubro de 1987

Ementa^ Dispse sobre o Ministério da Habitação Urbanismo e Meio 

Ambiente-MHU em substituição ao MDU, tendo vinculado a 

sua estrutura, além dos órgãos vinculados ao MDU, a 

CEF e a EBTU.

Decreto n. 95.786, de 07 de março de 1988.

Ementa: Altera os artigos 3, 5 e 6 do Decreto n. 91.248/85.

Decreto-Lei n. 96.634, de 2 de setembro de 1988.

Ementai Cria o Ministério da Habitação e Bem Estar Social - MBES, 

extinguindo o MHÜ.-' Nesta reformulação .o. CNDU, CONAMA, 

"SEMA e DNOS voltam a ser vinculados ao MINTER e a EETU

.... -ao Ministério dos Transportes.

Decreto no. 96.891. de 30 de setembro de 1988

Ementa: DispSe sobre a estrutura básica do MBES



(

'-eçjislaçSo Urbanística

Parcelamento do Solo

4

. Lei n. 4^91. de 16 de dezembro de 1964

Ementa- Dispõe sobre condomínios e incorporações imobiliárias em

especial art. S.
c> '

. Decreto-Lei n. 271, de 28 de fevereiro de 1967

Ementa; DispSe sobre loteamento urbano, responsabilidade do
.■V

loteador, concessão de uso do es>aço aéreo e outras 

providências.

. Decreto n. 62.504, de 8 de abril de 1968

Ementa; Regulamenta o art. 65 da Lei 4504/64 e dá outras 

providências relativas a d e s m e m b r a m e n t o  de imóveis 

rurais para fins industriais, comerciais e de serviços

. Lei n. 6766. de 19 de dezembro de 19?9

Ementa: Dispee sobre parcelamento do solo, requisitos 

urbanísticos para loteamento, projeto de loteamento, 

registro do loteamento, sançBes penais para os crimes 

contra a administração pública.

. Instrução n. 17-2. do Incra sobre parcelamento para chácaras de 

recreio, de 22 de dezembro de 1980.

. Constituição Federal do Brasil, de 5 de outubro de 1988

Ementa: Capítulo.IU - dos municípios. 0 artigo 30, UIII, - trata da 

competência dõ "manipípio para promover adequado 

ordenamento territorial mediante , planejamento e
\V , •’ Çj

controle do uso, do parcelamento e da ocupação do solo.



Lei n. 4132, de 10 de setembro de 1962

Ementa Trata da desapropriação por interesse social, p ara 

promover a justa distribuição da propriedade, 

cor-^icionando seu uso ao bíim-estar social.
o

Lei ri. 4504, de 30 de novembro de 1964

Ementa: Estatuto da terra - 0 art. 3-0-. reconhece o direito de 

propriedade da terra em condomínio sob a forma de 

cooperativas às entidades privadas, nacionais ou 

estrangeiras, Art. 63 - prevê grupamentos de lotes em 

números de colonização e destes e m  distritos e 

associação dos parceleiros e m  cooperativas. Art 64 - 

classifica os lotes em parcelas urbanas considerando 

estes "quando se destinem a construir o centro da 

comunidade, incluindo as residências dos trabalhadores 

dos vários serviços implantados no núcleo ou distritos, 

eventualmente às dos próprios parceleiros, e as 

instalaçees necessárias à localização dos serviços 

administrativos assistenciais, be m como das atividades 

cooperativas, comerciais, artesanais e industriais".

Decreto n. 59.428, de 2 7 de outubro dé 1966

Ementa: '^Regulamenta dispositivos do Estatuto da terra, 

destacando-se art. 93 e seguintes que tratam do

& d e s m e m b r a m e n t o  de imóveis rurais.

Decreto n. 62.504, de 8 de abril tíe 1968

Ementa Regulamenta art. 65^-^ da Lei 4504/64, sobre 

d e s m e m b r a m e n t o  de imóveis rurais para fins industriais, 

comerciais e de serviços.

e i t o  de  P r o p r i e d a d e
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. Lei n. 6602, de 17 de dezembro de 197B

Ementa: Da ríova redação a alínea “i" do art. 5. do Decreto-Lei n.

3365, de £1 de junho de 1941 - Lei geral das 

Desapropriasses, com destaque para desapropriações por 

utilidade pública <art. 5 e alineasX

. Constituição Federal do Brasil, de 5 de outubro de 1988

Ementa; Capítulo I - dos direitos e deveres individuais e 

coletivos, o disposto no art. 5 - XXII e XX1I1 garantem o
,V

direito de propriedades quando a râesma atende f u n ç ã o  

social determinada pelo Plano Diretor.

U s o  c 0 c u p a ç 3 o  do Solo

. Lei n. 6803. de £ de julho de 1980

Ementa: Dispee sobre diretrizes para o zoneamentol-,industrial nas

áreas críticas de poluição através da fixação de

requisitos para a instalação, operação e ampliação de 

estabelecimentos industriais.

. Projeto de Lei n. 775, de 4 de maio de 1983

Ementa: Proposta de lei que trata do desenvolvimento urbano 

abordando conceitos e novos usos (compulsório, 

concessão de uso, direito de superfície e de preempção) 

para o solo urbano.
x>

. Constituição Federal do Brasil, dç 5 de outubro de 1988

Ementa: Ho capítulo II do_ TLtuIo III - Da UniSo, o disposto no 

art. £0, IX, XIX trata ds elaboração e execução de 

planos nacionais e regionais de ordenamento do território 

e do sistema nacional de gerenciamento de recursos 

hídricos e critério de outorga de direito de seu uso.



Ho' capítulo II do título UI1 - Da Política Urbana, os dois 

artigos que o c o m p 8 e m  (art. 182 e 183> tratam da 

exigência do Plano Diretor/ instrumento básico da política 

de desenvolvimento e expansão urbana, caracterização da 

propriedade para cumprir função social, a utilização de 

novos instrumentos urbanísticos? parcelamento ou 

edificação compulsória, imposto predial e territorial 

progressivo no tempo, desapropriação c o m  pagamento de 

títulos da dfvida pública, usucapião urbano em áreas de

até 2 5 0  m̂ .

Projeto de L,ei n. 2191, de 9 de abril de 1989

Ementa: Institui, nos termos do art. 182 e 183 da Constituição 

Federal, a política de desenvolvimento e de expansão 

urbana, suas diretrizes gerais, seus objetivos e 

instrumentos básicos.

OrganizaçSo Regional

. Emenda Constitucional n. 1, de 17 de outubro de 1969

Ementa; art. 164 - DispSe sobre o estabelecimento de regises 

metropolitanas, para realização de serviços comuns

. Lei Complementar n. 14, de 8 de junho de 1973

Efòenta: Estabelece 8 regises metropolitanas, determina o modelo 

institucional para as RMs definindo a composição dos

Conselhos Consultivo e Deliberativo, be m co mo suas
”• ' o

competências; rel^cionia os serviços co m u n s  de interesse

metropolitano. x



n

Decreto n 72.8QG, de 14 de setembro de 1973
Ementa; Disp5e sobre a destinacão de recursos dos f u n d o s  

especiais federais de .apoio a infra-estrutura urbanr nê: 
diferentes regiSes e a realização de financiamentos cm 

prestações de garantia pelas instituiçees fínanceK 

fender ais.

Lei Complementar n. 20, de l de junho de 1974.
Ementa: DispSe sobre a fusão dos Estados da Guanabar-a e do Pio 

de Janeiro e cria a Reçjião Metropolitana do G r a n d e  Rio

Lei Complementar n. £7, de 3 de novembro de 1975.
Ementa- Altera a redação do artigo 2 da Lei Complementar n 

14/73, modificando a composição dos dois Conselhos

Constituição Federal do Brasil, de 5 de o u t u b r o  de 1988

Ementa: 0 artigo 25, parágrafo 3. - atribui competência ao-s 

E s t a d o s  para mediante lei complementar, instituir- reai&es 

metropolitanas, -r. aglomeraçees urbanas- e micr o r r egi5es 
para integrar 'a organização, o plane jamentc» e i 
execução de funç&es públicas de interesse comum.

íí.3.5. R e s o l u ç õ e s  do C H B U

. Resolução n. 3, de 11 de setembro de 1979
Ementa: Política Nacional de Desenvolvimento Urbano para c 

período de 1980-85.

. Resolução n. 4, de 11 de setembro de L979
Ementa: Diretrizes para a programação anual do FNDU

. Resolução n. 5, de 4 de setembro de 1979
Ementa: Diretrizes e Estratégia para Gestão MetropolitanaÍ>

. Resolução n. 7, de 27 de novembro de 1979
Ementa: Grupo de Trabalha «para a Implementação d-' Estudos 

visando ao Aperf eiçoanr|ento da Legislação sobre o 

Desenvolvimento Urbano.



Resolução n. 8, de 11 de ma rç o de 1980
Ementa^ Documentos relativos ao instrumental jurídico em 

matéria urbanística.

Resolução nv 10, de 28 de abril de 1981
Ementa- Regimento interno do CNDU

Resolução n. 11, de 28 de abril de 1981
Ementa; Grupo de Trabalho para formular sugestees para a 

reforma do Código Civil

Resolução n. 12, de 9 de junho de 1981
Ementa Sugestees para Reforma do Código Civil

,V
A

Resolução n. 13, de 1! de aaosto de 1981
Ementa: Estabelecendo Diretrizes e Normas de AçSo M e tropolitana

Resolução n. 14, de 11 de agosto de 1981
Ementa: Grupo de Trabalho para Compatibilização da Programação 

Federa] e Objetivos do< Planos de Desenvolvimento
r"1

Metropolitano

Resolução n. 15, de 7 de abril de 1982 
Ementa: Grupo de Trabalho para examinar e formular sug&stSes 

para o Anteprojeto de lei sobre Desapropriação.

Resolução n. 16, de 7 de abril de 1982
Ementa: Grupo de Trabalho para examinar proposta da Secretaria 

Geral de Planejamento da Presidência da República 
Relativa ao Anteprojeto de Lei de Desenvolvimento 
Urbano.

Resolução n. 17, de 11 de m*io de 1982
\ • . O  •

Erfienta: Do cumento contendo sugestSes relativas ao Anteprojeto 
de Lei sobre Desapropriação

Resolução n. 18, de 22 de fevereiro de 1983
Ementa: Redação final do ''Ahfcepro jeto que dispõe sobre o 

Desenvolvimento Urbano. x



. Resolução n. 21, de 26 de julho de 1983
Ementa; Grupo de Trabalho para estudar e formular sugestees 

para a legislação federal sobre RegiCes fitC-ropoIitanas.

. Resolução n. 22, de 29 de fevereiro de 1984
Ementa: Articulação dos órgãos de desenvolvimento urbano corn a 

Secretaria Executiva do CNDU com objetivo de avaliar e 
fornecer subsídios para o aperfeiçoamento da Política 
Nacional de Desenvolvimento Urbano.

. Resolução n. 23, de 19 de junho de 1984 
Ementa: Regimento interno do CNDU.

. Resolução n. 24, de 19 de junho de 1984 ■*
Ementa: Grupo de Trabalho para estudar parâmetros de 

delimitação das áreas urbanas e de expansão urbana dos 
municípios.

. Resolução ,n. 26, de 13 de novembro rfe 1984 
c> w

Ementa: Grupo de Trabalho para elaborar anteprojeto de lei
dispondo sobre o parcelamento do solo urbano.

. Resolução n. 27, de 13 de novembro de 1984
Ementa: Anteprojeto de lei sobre a delimitação das áreas urbana 

e rural dos municípios e Anteprojeto de lei 
complementar que altera e m  parte a redação da lei 
complementar n. 1, de 8 de novembro de 1967.

. Resolução n. 29, de 13 de novembro de 1984
Ementa: Anteprojeto de Emenda Constitucional e Anteprojeto de 

lei complementar dispondo sobre o estabelecimento de 
regi&es metropolitanas e aglomeraçSes urbanas

p

IIABITAÇ30

Decreto-lei n. 9218, de l de^maio^de 1946
V

Ementa> Trata da FundaçSo da Casa^Popular.



Decreto n. 50.488, de 25 de abril de 1961.
Ementa: Cria o Conselho Nacional de Planejamento da Habitação 

Popular.

Lei n. 4380, ̂ de £1 de agosto de 1964*
Ementa: Institui o Banco Hacional de Habitação, o Sistema 

Financeiro da Habitação, o Serviço Federal de HâbitaçSo e 
Urbanismo e dá outras providências.

Decreto n. 54.955, de 8 de novembro de 1964
Ementa DispCe sobre a arrecadação da contribuição de 1TÍ devida 

pelas empresas ao BNH.
v

Decreto n. 55.279, de 22 de dezembro de 1964
Ementa: ' Dispee sobre a adaptação das Caixas Econômicas Federais 

ao Sistema Financeiro da Habitação.

Lei n. 4595, oe 31 de dezemlro de 1964
Ementa: DispSe sobre a Política e as InstituiçSes Monetárias, 

Bancárias e Creditícias e cria o Conselho Monetário 
Hacional. Estrutura e regula o Sistema Financeiro 
Nacional, sendo seus órgãos constitutivos o Conselho 
Monetário Hacional, o Banco Central da República do 
Brasil, o Banco do Brasil S.R., o Banco Hacional do 
Besenvolvimnto Econ&mico e as demais institui*;&es 
financeiras públicas e privadas.

Decreto n. 55.955, de 20 de abril de 1965
Ementa: Define o Grupo de Trabalho de Brasília - GTB como 6rgão 

de desenvolvimento regional, integrando-o ao SFH.

t>

Existem vários instrumentos jurídicos posteriores que regulamentam 
e^ou alteram esta lei, que estão arrolados neste glossário.
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. Decreto, n. 56.995, de í de outubro de 1965
Ementa-- Dispee sobre a adaptação do Instituto de Previdência e 

Assistência dos Servidores do Estado - IPASE, ao SFH. 

Determina que os recursos destinados ao setor 
habitacional do IPASE, serão constituídos, alèm de 
outros, de dotaçSes obrigatoriamente incluídas em seu 
orçamento anual e de eventuais financiamentos sendo 
que as operaçses imobiliárias serSo realizadas 
exclusivamente e m  benefício dos servidores públicos

Lei n. 4664, de novembro de 1965
Ementa; Estabelece distribuições de recursos aplicados pelas 

entidades privadas do SFH.

Decreto n. 58.399 de 10 de maio de 1966
Ementa: Aprova o Regimento do Fundo Rotativo Habitacional de 

Brasília.

Decreto n. 58.377, de 9 de maio de 1966
Ementa: Cria o Plano de Financiamento de Cooperativas Oper-ártas 

e fixa as normas gerais para sua constituição t 
f inanciamento. Objetiva prestar assistência técnica e 
financeira às cooperativas que se organizarem, sendo o 
piano orientado e coordenado pelo BNH, que fixará as 
normas de constituição e funcionamento das 
cooperativas operárias, bem como o plano financeiro de 
cada u m a  delas, e supervisionará o esquema de 
financiamento do sistemas

Lei n. 5049, de 29 de junho de 1966
Ementa: Introduz modificações na legislação pertinente ao Plano 

Nacional de Habitação.

Decreto-lei n. 19, de 30 /de agosto de 1966
Ementa: Obriga a adoção da cláusula de correção monetária na; 

oper-açses do SFH.
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. Decreto n. 59.163, de 1 de setembro de 1966
Ementa^ Transfere para o patrimônio do BMH os terrenos de 

propriedade da União (previsto no art. £6 da lei 4380/64)
qije se pres ta m à construção de conjuntos residenciais
de interesse social ou possam ser vendidos para a
realização de recursos líquidos, destinados ao aumriio 
de capital do BNH.

Lei n. 5107, de 13 de setembro de 1966
Ementa Cria o Fundo de Garantia de Tempo de Serviço - FGTS.

Lei n. 5127, de £9 de setembro de 1®S6
Ementa^ Isenta as instituiç8es filantrópicas da contribuição de 1! 

de que trata o art. 22 da Lei 4380/64.

Decreto-Lei n. 20 de 14 de setembro de 1966 
Ementa: Introduz modificaçBes na Lei 5107/66

. Decreto n. 59.225, de 16 de setembro de 1966
Ementa: DispSe sobre a venda de terrenos dos institutos de 

Aposentadoria e Pens8es a entidades do SFH. üs terrenos 
de propriedade dos IAPs, que pela sua localização forem 
adequados à construção de moradias populares, serão 
vendidos sem concorrência às entidades a que se 
referem os incisos II e IU do art. 8 da Lei 4360/64, 
mediante expressa indicação do BNH, sendo a venda feita 
exclusivamente para construção de conjuntos 
habitacionais, preferencialmente a segurados do IAPs e à 

v classes operárias.

. Decreto-Lei 70, de 21 de novembro de 1966
Ementa: Autoriza o funcionamento de Associaçees de Poupança e 
* Empréstimo e institui a Cédula Hipotecária.

As Associações de P_pupança e Empréstimo se constituem 
sob forma de sociedades' >civts, de âmbito regional, tendo\
por objetivos primordiais propiciar ou facilitar a 
aquisição de casa" própria aos associados e captar, 
incentivar e disseminar a poupança.
É instituída a Cédula Hipotecária para hipotecas inscritas 
no Registro 6eral de Imóveis, co mo instrumento hábil



para a representação dos respectivos créditos 
hipotecários e pode ser emitida pelo credor hipotecário.

Decreto n. 59.820, de 20 de dezembro de 1966
Ementa-. Regulamenta o FGTS

Decreto-Lei n. 68, de 2i de novembro de 1966
Ementa; Estende ao financiamento de programas concernentes = 

habitação, colonização, pecuária, integração e 
desenvolvimento urbano e regional e programas, de 
alcance social, e autorização para o Poder Executivo 
contratar créditos obtidos no exterior.

Decreto n. 59.917, de 30 de dezembro de 196,6
Ementa: Regulamenta o Serviço Federal de Habitação e Urbanismo

- SERFHAU, estabelecendo suas finalidaç^s e o modo de 
operação e cria õ Fundo de Financiamento de Planos de 
Desenvolvimento Local Integrado. Entidade Autárquica, 
elaboradora e coordenadora da política nacional no 
campo de planejamento local integrado, e m  articulação 
co m o Ministério do Planejamneto e o Ministério üe 
Coordenação dos Organismos Regionais, tendo ainda por

- finalidade prestar ao BNH a assessoria técnica 
necessária à efetiva implantação de política de 
desenvolvimento regional, contribuindo para a 
Ciüordenação e integração'" do desenvolvimento regional ■=- 
nacional.
0 FIPLAN é criado como u m  fundo de natureza contábil, 
destinado a prover recursos para o financiamento de 
planos e estudos de desenvolvimento local.

Decreto-Lei n. 204, de 27 de fevereiro de 1967
Ementa; DispBe sobre a exploração de loterias. A destinação dê 
0 renda líquida e m  programas de caráter social em

empreendimentos do interesse público, üs recursos do 
Fundo Especial da „Loteria Federal terão seus r ecursos 
distribuídos e m  4 (qu^tro> Fundos Especiais: FEFfiM, 

FEDOCEF, FESPITA, FEMI.



Decret o-Lei n. 283 e n. 288 de 28 de fevereiro de 196?
Ementa: DispSe sobre empréstimos contraídos no exterior 

destinados à construção e venda de habitaç&es 
Determina que o Banco Central mantenha u m  "Fundo 
Especial" ao qual poderão ser repassados créditos 
obtidos no exterior por pessoas físicas ou jurídicas e 
destinar ao financiamento de construção ou venda de 
habitações no páís.

Decreto-Lei n. 262, de 28 de fevereiro de 1967
Ementa: DispSe sobre a venda de terrenos do INPS a entidades do 

SFH.

Decreto-Lei n. 200 de 25 de fevereiro de '196?
Ementa: Utncula o BNH ao Ministério do Interior

Decreto n. 60.503» de ,14 de março de 1967
Emçnta: Cria o Fundo Especial para o Desenvolvimento do 

Programa Habitacional do Instituto de Previdência e 
Assistência dos Servidores do Estado - FUHDftSE.

Decreto n. 60.501, de 14 de março de 1967
Ementa: Aprova o Regulamento Geral da Previdência Social

Decreto-Lei .Tr 322 de 4 de abril de Í967
Ementa: Estabelece limitações ao reajustamento de aluguéis.

Decreto n. 60.597 de 19 de abril de 1967
Ementa. Regulamenta o Decreto-Lei 59 de 21/11/66, à Político 

Nacional de Cooperativismo. 0  .

Decreto n. 61.405, de 28 de setembro de 1967
Ementa: Altera a regulamentação do FGTS.

Decreto-Lei n. 350, de 2 de fevereiro de 1968
Ementa: Ficam isentos do_ imposto de renda os rendimentos sobre 

depósitos feitos e m  entidades integrantes do SFH, desde 
que o depósito individual ultrapasse 400 UPC (unidade 
padrão de capital) do BNH.
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Lei rt. t>4S5, de 19 de junho de 1968
Ementa; Altera dispositivos da Lei 4380/64 . .

• <-v

Decreto n. 63/182 de 27 de agosto de 1968
Ementa: Estabelece normas a respeito dos planos de 

financiamento para aquisição da casa própria, no SFH

Decreto n. 62.698, de 14 de maio de 1968 
Ementa; Lispee sobre a cessão de domínio pleno de imóveis da 

União ao BNH. sobre a venda de terrenos de propriedade 
do INPS aos Agentes do SFH, que os destinará a 
execuçSo de programas habitacionais de interesse social

Decreto n. 63.977. de 10 de janeiro de 1969
Ementa: Da nova denominação à Caixa de Construção de Casas do 

Ministério do Exército, ao SFH.

Decreto-Lei n. 462, de 11 de fevereiro de 1969
Ementa: Estabelece normas para poupança popular.

Decreto-Lei n. 685, de 17 de julho de 1969
Ementa: Estabelece normas complementares para resçmardo de 

ecorpmia pública, poupança cí>rivada e seauranca nacional 
do âmbito econômico-financeiro.

Decreto-Lei n. 759, de 12 de agosto de 1969
Ementa: Autoriza o Poder Executivo a constituir a empresa 

pública - Caixa Económica Federal.

Decreto-Lei n. 1033, de de outubro de 1969
Ementa: Dá nova destinação aos recursos previstos no ar tipo 21 

da Lei 4380/64. SESC e SESI aplicarão suas receitas
Cf

compulsórias e m  Programa Especial de Bolsas de Estudo 

<PEBE-MT>. - - ’

\

Decreto n. 66.619, de 21 de maio de 1970
Ementa: Altera o regulamento do Fundo de tarantia do Tempo de



t

. Lei n. 5705, de 21 de setembro de 1971
Ementa: Altera disposição da Lei n. 5107, de 13 de setembro de

1966 que institui o FGTS.
i

. Decreto n. 69.245, de 21 de setembro de 19?í
Ementa: DispBe sobre .limite de financiamento, pelo Sistema

Financeiro da Habitação. Pira aquisição da casa própria * t

. Decreto-Lei n. 1186, de £1 de setembro de 1971
Ementa; Dispee sobre estímulos fiscais ao Plano Nacional de 

Habitação.
,V

. Decreto n. 69.£65, de 22 de setembro de 1971 
Lmenta: Altera o regulamento do FGTS.

. Decreto Legislativo n. 74, de 2í de outubro de 1973 
Ementa-- Aprova o texto do Decreto-Lei 1163/71.

. Lei n. 5725, de 27 de outubro de 1971

Lmenta: Estabelece a permissão do desconto no salário do 

empreqado de prestação relativas ao financiamento para 

aquisição de unidade habitacional no SFH.

. Lei n. 5741, de 1 de dezembro de 19?I
Lmenta: Disp5e sobre a proteção do financiamente* de bens imóveis 

vinculados ao SFH.

. Lei n. 5762, de 14 de dezembro de 1971
Ementa- Transforma o BHH e m  empresa pública.

. Lei n. 5764, de 16 de dezembro de 1971
Ementai Aproy.a Instituição para Cooperativas Habitacionais dos 

Operários. ,
Define a Política Habitacional de Cooperativismo, institui 
o reqime jurídico das sociedades e cooperativas.

-

. Decreto n. 71.63o, de 29 de dezembro de 197£

Ementa: Altera o regulamento do FGTS

2 0



Decreto n. 72.141, de £6 de abril de 1973
Ementa: Dá nova redação a dispositivos do regulamento do F6TS 

Decreto n. /C.51£, de 23 de julho de 1973
Ementa: Aprova os Estatutos do BNH como empresa pública.

O  ' '■*
Decreto-Lei n. 1338, de £3 de julho de 1974
Ementa: DispBe sobre incentivos fiscais a investimentos realizados 

por pessoas físicas.

Lei n. 6093, de 29 de agosto de 1974
Ementa: Cria o Fundo Nacional de Desenvolvimento - FNL 

Lei n. 1358, de 12 de novembro de 1974
Ementa: Disp5e sobre a concessão de benefícios fiscais a pessoa: 

físicas mutuárias do SFH.

Lei n. 6151, de 4 de dezembro de 1974 
Ementa: DispBe sobre o II PND.

Decreto n. 75.370, de 13 de fevereiro de 1975
Ementa: institui mecanismo de coordenação e ac om pa nh am en to dos 

Programas Especiais do O  PND - Plano Nacional de 
Desenvolvimento.

Decreto Legislativo n. 10, de 3 de abril de 1975
Ementa; Aprova o texto do Decreto-Lei n. 1358/74, Que dtspee 

sobre a concessão de benefícios f iscais a pessoas 
físicas mutuárias do SFH.

Decreto n. 75768, de 23 de maio de 1975
Ementa: Altera o limite de financiamento pelo SFH para aquisiçãoT

da casa própria.
A

Decreto n. 759£2, de 1 de julho d e M 9 ? 5  
Ementa: Cria o Programa de Centros Sociais Urbanos.

Decreto n. 76.276, de 15 de setembro de 1975
_ ’ o  -

Ementa: DispBe sobre a estrutura básica "ao DASP - Depato.
Administrativo do Serviço Público.

£1



Lei n. 6245, de 2 de outubro de 1975
Ementa: Altera a Lei 5762/71 que transformou o BNH e m  empresa 

pública.

Decreto n. 76750, de 5 de cazembro de 1975
Ementa- Altera o reçmlamento do FGTS.

Decreto-Lei n. 1442, de 27 de janeiro de 1976
Ementa Autoriza o Ministro da Fazenda a estender a Caixa 

Econômica Federal a condição de Aqente do iesour-o 
Nacional, para fins que especifica

*
Decreto n. 78628, de 26 de outubro de 1976
Ementa: Autoriza o Banco Nacional de Habitação a prestar, em 

caráter temporário, assistência financeira para 
financiamento de Centros Sociais Urbanos, construídos 
dentro do Proprama Nacional de Centros Sociais Urbanos.

Lei r*. 671b, de 12 de novembro de 1979
r

Ementa: Criã a Caixa de Financiamento Imobiliário da Aeronautica - 
CFIAE.

Decreto-Lei n. 1754, de 31 de dezembro de 1979
Ementa; Altera a composição do FNDU <Fundò Nacional de 

Desenvolvimento Urbano).

Decreto n. 84.457, de 31 de janeiro de 1980
Ementa: Requlamenta a Lei 6715/79, que cria a Caixa de 

Financiamento Imobiliário da Aeronáutica.

Lei n. 6855, de 18 de novembro de 1980
Ementa- Cria a Fundação Habitacional do Exército.

Decreto-Lei n. 1850, de 15~de janeiro de 1981
Ementa-- Isenta de Laudêmio ás %ranf erências do domínio útil de 

terrenos de marinha destinado á construção de 
conjuntos habitacionais de interesse social.

Decreto n. 85.876, de 3 de abril de 1981
Ementa: Cria o Plano da Casa Rural - PLACAR, par.a financiamento 

de construção de casa própria para população rural



Ementa: Acrescenta parásrafo ao artigo 13 da Lei n. blüV/St que 

cr*? o P6TS. r;• >

L e i  ri .  6 9 1 1 ,  d e  2 ?  d e  m a i o  d e  1 9 8 1

Decreto n. 86.050, de 1 de junho de 1981
Ementa: Constitui a Fundação Habitacional do Exército e aprova o 

seu estatuto.

Lei n. 6987. de 13 de abril de 1982
Ementa: BispBe sobre alienação de imóveis de propriedade da União 

e das Entidades da Administrarão Federal indireta, pari 

conjuntos habitacionais.

Decreto-Lei n. 194 ü , de £5 de maio de 198c
Ementa; Institui a contribuição social, cria o Fundo de 

Investimento Social - FINSOCIAL.

Decreto-Lei n. 1963. de '4 de outubro de 1982 o
Ementa: Disp&e sobre recursos do Programa Hacional de Políticc 

Fundiária sobre financiamento de projetos de construção 
de casa para o trabalhador rural.

Decreto-Lei n. 1975, de 20 de dezembro de 1982
Ementa: Altera as alíquotas do ITBJ - Imposto sobre Transmissão 

de Bens Imóveis» nos Territórios Federais

Decreto n. 88.060, de 25 de janeiro de 1983
Ementa: kequlamenta o Decreto-Lei n. 1963/82, que dispee sobre 

recursos do Froprama Nacional de Política f-undiári-u. 
sobre financiamento de projetos de construção de casa 
para o trabalho rural.

Decreto n. 88.220, de 6 de abrií^de 1983
Ementa; Aprova o estatuto da Fundação Habitacional do Exército

Decreto n. 88293. de 9 de maio de 1983
Ementa: Aprova o estatuto da empresa pública BNH.

Decreto Leqisiativo, de 24 de maio de 1983
r ^v I =. n f.ovKn rir* íiAcreto—Lei 197&/&£.
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Decreto-Lei n. 2Ü65, de 26 de outubro de 1983
Ementa: Altera a legislação do Imposto sobre a Renda, disp&e 

sobre o Reajustamento dos aluguéis residenciais sobre 
empréstimos do SFH.

Decreto n. 88.371, de 7 de junho de 1983
Ementa: DispSe sobre o rea justamento das prestaçBes dos 

mutuários do SFH.

Decreto n. 89.284, de 10 de janeiro de 1984
.V

Ementa: Cria o Fundo de Assistência Habitacional - FUHDHAL\

Decreto n. 89.501, de 30 de março de 1984
Ementa: Extingue o Programa Nacional de Centros Sociais Urbanos, 

crcjdo pelo Decreto n. ?5.L'22/?h.

Lei n. 7196, de 13 de junho de 1984
Ementa: institui o Plano Nacional de Moradia - PLAMO, destinado a 

atender às necessidades de moradia das pessoas de 
renda mensal regular até 5 Ccinco) salários mínimos.

Decreto-Lei n. 2164, de 19 de setembro de 1984
Ementa: Institui incentivo financeiro para os adquirentes cie 

rnoradia própria através do SFH e a equivalência sal ar-ia! 
co mo critério de rea justamento das pr-estaç&es

Decreto n. 90 408, de 7 de novembro de 1984
Ementa- Ãltera o Decreto n. 59.820/66 que regulamenta o F6TS.

Liecreto-Lei n. 2155, de 3CJ de julho de 1984
Ementa: Hltera o Decreto n. 1358/74 que dispee sobre - 

concessão de benefícios fiscal a pessoas físicas 

m u  tu àrias do SFH. - ;
.-V

• ' ( X.

Decreto-Lei n. 2240, de 31 de maio de 1985
Lrnenta: Dá nova redação aos artigos 3. e 7, 12 do

Decreto-Lei n. 2164/84 que criou o FUHDHAB Fica a CEP 
incumbida de administrar alguns dos recursos do 
FUNDHAi.



. Uecreto n. 91.14b, de 15 de março de 1985
Ementa: Cria o Ministério do íesenvoivimento Urbano & ( Seio 

Ambiente - MDU, dispSe sobre sua estrutura, 

transferindo-lhe os òrqãos que menciona.

. Decreto n. 91.500, de 30 de julho de Í985
Ementa-. Institui a Secretaria Especial de Ação Comunitária 

SEAC, vincuiada à Presidência da República.

. Decreto n. 91.236, de 8 de maio de 1985
t menta: DispSe sobre a execução financeira do FIHSOCIfiL

>
K

. Deere to n. 91.531, de 15 de agosto de 1985
Ementa- Cria o Grupo de Trabalho para reformulação do bistema 

Financeiro da Habitação.

. Decreto n. 91.970, de £2 de novembro de 1985
Lmenta: DispSe sobre a autonomia administrativa e t inane eir-a- 

limitada da SEAC e cria o f-undo Nacional de Ação 
Comunitária - PUNAC.

Decreto n. 92.060, de 5 de dezembro de 1985 
Ernenta Destina os recursos do PUNAC.

. Lei n. ? 433, de 18 de dezembro de 198b
■Lmenta: Disp&e sobre os requisitos para a lavratura de 

escrituras públicas.

Liecreto n. 92.349, de 29 de janeiro de 1986
Lmenta Regulamenta o disposto no art. 6. da Lei n. 69&'/'8c' no 

que diz respeito às entidades integrantes do Sistema 
u tiacionai de Previdência e Assistência Sociaí - SlHPn-,

. Decreto n 92.364 de 4 de fevereiro de 1986
Lmenta Dá nova redação ao art. 2. do Decreto 88.293 -'83 que 

delega a competência ao MINTEk.

. Decreto n. 92.366, de 4 de fevereiro de 1986
Ementa: Altera o Decreto n. 59.820^66 que regulamenta o F6TS



Decreto 
t m  e n t a;

Decreto
tíoerits:

Decreto
Lrnenta;

Decreto 
t m  e n t a;

Decreto
tmenta:

Dec reto- 
t menta-

Decreto 
L íii e n t a:

Decreto
tmenta^

n. 92.492. de 2t> de março de 1986 
Kequlamenta disposições do I»e ereto-Lei ££84 /86 quanto 
ao SFH e FGTS. 

é

n. 92.5 10, de 1 de abril de ISB6 
rtltera o art. Í3 do estatuto do BNH aprovado pelo 
Decreto B8293/83.

n 92.591, de 25 de abril de 19B6 
DispBe sobre a conversão para cruzados dos saldos de 
contratos do SFH e dá nova redação aos artiqor e / 
do Decreto 92.492/86. ./

n. 92.698. de 21 de maio de '386 
Aprova requlamento da contribuição para o bundo de 

Investimento Social - FINSOCIAL <RtC0FIS).

n. 93.£40, de 3 de setembro de 1986 
kequlamenta a Lei V433/85, que dispSe sobre os 
requisitos para lavratura de escrituras públicas

Lei n. 2291, de £1 de novembro de 1986
bxtinque o BNH. por incorporação á C E K

n. 93.598. de 21 de novembro de 1986 
Iía nova redação ao paráqrafo único do art. 3 
Decreto n. 92.492/86.

n. 93.600. de 21 de novembro de 1986 
Rprova o estatuto da CEF. Dentre seus ob.ietivoi. 

destacam-se: operar no setor habitacional co.t.o 

Sociedade de Crédito Imobiliário, co m o objetivo de 

facilitar e promover a aquisição ,/íe casa pròpna. 

especialmente pelas ciasses de menor rtiida di 

população; qerir o FGTS, o Fundo Habitacional e o Fundo 

de ftpoio . à Produção de Habitação para a população de 

baixa renda, coordemar^e executar o Plano Hacional de 

Habitação Popular - PLANHttP no PLAHASA.



. Decreto n. 94.060, de 26 de fevereiro de 1587. <:-
Ementa- Conversão para cruzados dos saldos das obr-içiaçefer com

cláusula de reajuste monetário, no âmbito do SFH
i

Decreto-Lei n. 2355, de 12 de junho de 198?
Ementa: Dispee. sobre o conqelamento de preços e aniquèis, 

reajustes mensais de salários e vencimentos, institui  ̂
Unidade de Referência de Preços - URP.

Decreto n 94.444, de 12 de julho de 198?
tmentsi iransfere os fundos e proqramas de credito do Laiico 

do Brasil para o Ministério da Faz^enda.

Decreto n. 94/548, de 2 de julho de 1987
Ementa; Disp5e sobre a forma de reajuste de contratos de 

financiamento imobiliário vinculados è UPC.

Lei n. Ybll, de 8 de julho de 198?
Ementa; Altera o Decreto-Lei n. 1940/82, que institui o F-INBOCIh L.

Decreto-Lei n. 2349, de 29 de julho de 1987 
Ementa: DispSe sobre o limite para a cobertura do PCUS.

Decreto n 95.074, de 21 de outubro de 198?
Ementa DispBe sobre a estrutura basica do Ministério da 

Reforma e do Desenvolvimento Aa rá no - MIRfilí.

Decreto n 96.075, de 22 de outubro de Î98?
Ementa: DispBe sobre o Ministério da Habitação, Urbanismo e Meio 

ttrnbiente - MHUMA.
Destaca-se co mo área de competência; a política 
habitacional, a política de desenvolvimento urbano, i 
política de transporte urbano, a política de saneamento 
básico e a política de meio ambiente.
H CEF passa a vincular-se ao M H U M A

Decr eto n. 95.5V2, de 12 de--de^zérribro de 198? 
Ementa: Hprova o estatuto da CEF:s



Decreto-Lei n. £406, de b de janeiro de 1968
Lmenta: transfere a pestão do Fundo de Cornpens àvão de 

UariaçBes Salariais - FCUS, do Banco Central do br astl 
para o Ministério da Habitação, Urbanismo e Meio 
ftmbiente.

Decreto-Lei n. £408, de 5 de janeiro de 1968
tfiierita: Restabelece a viqência do art. 12 da Lei .r» blO Vst-C.

darido-lhe nova redação; ft pestão do F61S r-eiá *-L I , 
far-se-á sequndo programa elaborado e norríiü qer ãi: 
expedidas pelo Conselho Curador do F8TS. vinculado ao 

. MHU.
A

Decreto-Lei n. 96.6 L<4, de £ de setembro de 1988
Lmenta: Crva o Ministério da Habita ;ão e Bem Lstar Social - MBES, 

extinpuindo o Ministério da Habitação, Urbanismo e tieio
Ambiente - MHUMft.

... • c

Decreto-Lei n. £478, de ~ de setembro de 1988
Lmenta: tstabelece as condiçBes para emissão de letras 

hipotecárias.

Decreto n. 96.911, de '■£ de outubro de 1988
t menta; DispBe sobre a estrutura básica do Ministério da 

Fazenda.

Ler n. V'68£. de de dezembro de 1988
Lmenta:

r>
Decreto n. 97.161, de 6 de dezembro de 198B
Lmenta: Lstabelece procedimentos para execução de Proqrama de 

Desmobilização de bens, inclusive participações 

societárias.

Let n. f'684. de £ de dezembro de 1968
Lmenta; Lstabelece as condiçBes para emissão de Letras



Decreto n. 9~(.rd'dií. de 14 de dezembro de 1988
Lmenta: kequlamenta os procedimentos para apuração dos saídoi 

residuais a cargo do Fundo de Compensação de Uanaçees 
Salariais - f-CUS. 

é

Lei n. ?.?39, de 16 dfe março de 1989.
Lmenta: Dispee sobre a nova orqanização da F‘residéi icia d< 

República e dos Hovos Ministérios.

e s i í l u ç o e s

Resolução rt. 1, de 10 de janeiro de 196?
brnenta: LsLabelece diretrizes pai a a / elaboração de é í t u d u i  

visando o estabelecimento de - u m a  Política llócional 
Desenvolvimento Urbano para o brasil

kesolução n. '6. de 'db de janeiro de 196?
brnenta: Cria o Fundo de Garantia de Depósito e Letras 

Imobiliárias - FGDLL

Resolução n. 4. de 16 de fevereiro de 1967'
Lmerita: Hprova o kepulamento de Fundo de Financiamento di- 

Planos de Desenvolvimento Local Integrado.

Resolução n. 8, de 8 de ma rç o de Í96?

Eínent-ôi Regulamenta o Projeto Empresa, instituído pela RC rr1 
65/66

Resolução n. 12, de 11 de maio de 1967
[.menta; Reqularnenta a constituição e o funcionamento das 

Associações de Poupança e Lmpréstimo,
7 - \ “

kesolução n. £5, de iü de junho de 196?
Lmenta: Cria o Fundo de Compensação das UariaçSes Salariais- - 

F CUS.
a

X

kesolução n. 2'd, de 'd'd. de junho de ^96?
Lmenta: Dispee sobre o funcionamento das Associaçdes de 

Poupança e Lmpréstimo.



ó \ >

Kesoluçâo rt. 3ü, de £1 de julho de 196?
Ementa: ftprova o ProqrLma de Financiamento M e  Materiais dc- 

Construção - FIMACG, que será executado âtrau-i; de 
sub-pronramas.

/
kesoluçâo n. 6 U  de £? de novembro de 1967
Ementa: Baixa as normas relativas ao Proqrama de F inanciàmento

■ para Saneamento - FIHASA (posteriormente o FlIlítSff se 
transformou em Plano Nacional de Saneament o 
PLANASA).

kesolução n. 1b, de 28 de junho de 1968
Ementa: DispBe sobre o proqrama BID/BNH.

ID/CPC n. 1, de ? de janeiro de 1969
Ementa; Define o Plano de Aplicações da Carteira de Projetos 

Cooperativos e o Lesenvolvimento do Proqrama de 
Cooperativas Habitacionais.

Resolução n. 36, de íl de novembro de 1969
tmenta- Requlamenta o reajustamento das prestaçses no Sistema 

Financeiro de Habitação e cria o Plano de Equivalência 
Salarial - PES.

Resolução n. 8, de 10 de abril de 19?0
Ementa Requlamenta o Proqrama de Recuperação das HabitaçBes 

Subnormais - REFORMA.

Resolução n. 16, de ? de abril de 1971
Ementa: Estímulo ao PEAS e criação do Financiamento Suplementar 

para o abastecimento de Apua - FlSnb e do 
Financiamento de Estudos e Projetos de Saneamento - 

FIPES.
o

Resolução n. £3, de b de outubro de 1971
Ementa: Define o Sistema de AmortizaçBes Constantes, e m  vaior 

real - SAC.

Resolução n. Z9, de 11 de novembro de 1971
Ementa: Aprova os proqramas de Estudos e Pesquisas - ESPES - 

e o Treinamento e Assistência Técnica - TREINAI



il

. Resolução n. £, de 13 de março de 19?£
trneta: Disp6e sobre a utilização do FGTS em casa própria

. Resolução nv 1/ de 30 de Janeiro de 1973
Ementa* Aprova as diretrizes do Plano Nacional de Habitavàc,

popular - PLANHAP, institui o Sistema Financeiro uc 
t'

Habitação Popular - SIFHAP, e autoriza a crié»<;ão dos 
P undos.

. Resolução n. c. de 30 de marco de 1373
Lmenta: Institui o Proçirama de Complementação Urbana - CURA.

\

. Resolução n. 1£, de 30 de abril de 1973
Ementai Disp&e sobre o reajustamento das prestaçdes do BF H.

> ■ r * *

. Resolução n. 31, de 30 d e ’abril de 1973
Lmenta: Cria o Proprama de Financiamento para Urbanização de 

Conjuntos Habitacionais ~ FIHC

. Resolução n. 53, de de julho de 1973
Lmenta: Aprova o subproprama de Financiamento de Sistemas de 

Lrenapem - FIBREN.

. Resolução n. 33, de £7 de aposto de 1973

Lmenta-. DispSe sobre a aplicação dos índices de correção 
monetária para atualização do valor de Unidade Padrão 
de Capital - UPC, do BNH.

Estabelece o valor da Unidade Padrão de Capital - UPC do BNH, a 
qual sofrera correção monetária trimestral de acordo 
c o m  os coeficientes para o primeiro má s de cada 
trimestre civil.

í*

. Resolução n. .7.6, de £8 de setembro de 1973
Ementa» Define o Programa de* Estímulo ao PLANHAP-PEP.

. Resolução n. 77, de £8 de setembro de 1973
Ementa: Cria o Subprograma Assistência Técnica às Cohabs e 

Entidades do PLANHAP-ASSISTEC.



kesolução n. 8£, de £8 de setembro de 1973
Ementa: Cria o Sabproqrama FICAGIR - Financiamento de Capital de 

Giro no PEP.
o  **•

Resolução (Y 84, de £8 de setembro de 1973
tmenta: Cria o Proarama de Financiamento à C o m p l e m e n t a d o  da 

Habitação - PRGF1C0

Resolução n. 8?, de 15 de outubro de 1973

Ementa* Cria o Subproarama FISOL - Financiamento da Solvência e 
Liquidez às Cohabs no PEP.

Resolução n. 98, de il de dezembro de 1973 >
Lrnenta: Aprova o Subprograma de Apoio Técnico ao Sistema 

Brasileiro de Poupança e Empréstimo e as Normas <3ue o 
re.qu lamentam.

Resolução n. 11, de 26 de abril de 1974
Ementa; Aprova o Proçirama de Financiamento para Urbanização - 

FINURB.

Resolução n. 18, de 31 de maio de 1974
Ementa: Cria o Fundo de Assistência de Liquidez - FAL.

Resolução n. 27, de 31 de outubro de 1974
Ementa; Aprova o Financiamento para Planejamento Urbano 

FIPLAN.

Resolução n. £9, de £8 de novembro de 1974
Ementa: Proibe a Caderneta de Poupança de Pessoas Jurídicas de

• '  V./

Iíireito Privado, co m finalidade de lucro.

Resolução n. 36, de £3 de dezembro de 1974
Ementa: Estabelece condiçses <ierais para os financiamentos, 

ref inanciamentos, empréstimos e repasses concedidos 
pelas entidades pertencentes ao SFH.

___

Resolução de £3 de dezembro de 197>
Ementa- Estabelece condições <j erats para os financiamentos, 

ref inanciamentos, empréstimos e repasses concedidos 

pelas entidades pertencentes ao SFH. 1



. Resolução n. 3, de 3 de ma rç o de 1975
Lmentâ; Aprova as diretrizes básicas do Plano Nacional de 

Habitação Popular - PLANHAP, o Sistema Financeiro da 
HaL,".tação Popular - SIFHAP, e os Fundos de habitação 
Popular.

. Resolução n. 6, de 4 de ma rç o de 1975
Ementa: Requlamenta os empréstimos, financiamentos e 

refinanciamentos destinados a produção e/ou 
comercialização de habitaçees na área de proçiramas dê 
natureza social.

. Resolução n. 4, de 25 de fevereiro de 1975 >
Ementa-- Aprova o Proqrama de Apoio ao Iiesenvolvimento de poios 

Econômicos - PRODEPD.

. Resolução n. 10, de 3 de março de 1975
Ementa» keçiulamenta o Proqrama de Apoio ao Desenvolvimento de 

, poios Econômicos - PRDDEPO.

. Resolução n. 13, de 17 de março de 1975
Ementa-' Revoaa a RJ) n. 80/70 e institui nova disciplina para os 

empréstimos destinados à cobertura dos custos de 
planejamento e de administração e fiscalização de obras 
vinculadas a empreendimentos habitacionais de interesse 
social.

. Portaria SEPLAM-Pk n. 33 e 34, de 1 de abril de 1975
Ementa; Fixa os coeficientes de correção monetária de alupuéis 

de imóveis para fins não residenciais, aplicáveis ao caso 
de retomada e aos saldos devedores dos contratos 
objeto de venda de casa própria ou construção de 
habitação.

0

. Resolução n. 18, de £4 de junho de 1975
Ernenta: Cria no âmbito do PLANHAP, o Proçirama de Financiamento 

de Lotes Urbanizados —  ̂ PROFILURí;
Objetiva proporcionar a aquisição dév lotes urbanizados âs f amílias 

situadas na faixa de renda de até 5 vezes o maior 
salário mínimo vigente no país, ou de até 22 UPC 
<unidade padrão de capital).
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R esolução a..-34 , de 24 d e . Junho* de 1975
Ementa< E s ta b e le c e  norm as í sobre u tiliza ç ã o  de c o n ta  vinculada  

do F6TS., d es tin ad a  à aquisição de casa próp ria .

• t - ■

R esolução n. 37 , de 26 de . junho  de 1975
Em entai R epu lam enta  o Program a de Financiam ento de Lotes  

U rban izados -  PROFILURB.

R esolução n. 54 , de 18 de dezem bro de 1975 
Em entai DispSe so b re  os em préstim os destinados às COHABs.

Resolução n. .1, de 13 de ja n e iro  de Í9?6
7' * O  •Ementa; : in s t i tu i  nova disciplina p a ra  os em préstim os aos Aoentes  

,■4 -•••*• d o . S istem a f-inanceiro de habitação -  SIFHAP para  
í^ IrT C jr^ ^ a q u ts iç a o  de ̂ .  te r re n o s  5 destinados c o n s tru ç ã o  d e (i
£,'Crf;IS 'i>ír??--n6cleos£ habitacionais-Vde-.-.interesse'. s o c i a l . . % »*;*{«• ■ ; • •.
j.« ,  í '  ̂* .-a*. 5̂» sy  z- ‘i- jt. * .r í s 9. ■« ■ »• - r ; • * / •*, ^  •. ■ “ >■ • | - ’ • .

V r £oí'-ãy.'*<A>**3í‘ * ■
Resolução án.19 /  d e “5 .de* a b ril;  de .1976 •”  ' ‘ ‘ .T.i- . ;.
Ementa« >V Cria >-. o P ronram a- "Habitacional Em presa -  PRCiHEMP ;;;

■• ■estabelece W c o n d iç S e s ld e  re c u rs o s  Jde ’ en tid ad es  *<do] 
-J*32?Í2. ~ -  ̂ -S istem a:5 Financeiro? da;*Habitação rem *.em preendim entos nele^

•4* • •'* - 1 ■ '•i’ ’ <*• .»* í *  V.** •«' v.  ̂ ^ j v v  - v i  .* “i» r-'* ■ ~ »• -1* 1*1
■ -• - , : •  ,r ;■?,-* • -. f - ! •'- v' ''V-jàfel*

■ Resolução.^n.'- 22 , de 20  de maio 'de 1976
v Ementa«^ R esu lam en ta io ^ P ro p ram a . H ab itac io n a l';E m p resa ';-|’PR0HEMP|t 
' v * %  \ ' vi eZ•• i M Á i í  hi ã':

Resolução n.;: 29J.í;ideÀ24í de aposto  de 1976 
.^ 'tm ènta^”'E s ta b e le c e in o rm a s lfg e ra is - '; ’ aplicáveis-^ ^ o s  j* émprèstimois 

í? ,, V concedidos i  p o r  ̂ en tid ad es  ;:de *SBPEí;a e s tin á d ò s ;?ci .'produção
x** ^  M-t->» . V  . -V • «v >• -»«. -t-« , • <•  ̂ • • ---- . „ í ■ 1-

A. de h ab itação  em re d im e . de incorporação. - t i -  ‘ í

R esolução n. 40 , de *25 de aposto  de 1976 í  *
E s ta b e le c e  condiçees g era is  d<
H ip o te c á ria s  das Caixas Econômicas. %

~ t*.K ywi.i .y : i - : !r%í;
í .  « ,  I  ,ÇÍ V '  S f'v-,- ̂  ' 4 '. «.-«'• - -2- it í | f  ■

Ementa: E s ta b e le c e  condiçees g era is  de . operação  das C a rte ira s
.  U « ,  » * “  -3'*  ̂ • '

Resolução n. 3L, de; 7 , de jo u tu b ro . de 1976
.’ • —  Y* ' N. ■

Ementa-. Aprova o „ P ro q ram a. de Urbanização de A reas PROAREAS, a
V'->v » - * »

s e r  desenvolvido^ no âmbito do SBPE.



kesolução n. 32, de 7 de outubro de 1976
Ementa: Institui, no âmbito d$ .SBPE, o Proçjrama de Equipamentos 

Comunitários - PRQEC.

kesolução n' 35, de 24 de novembro de 1976
Ernenta: Cria o Proqrama de A p o í o  aos Centros Sociais Urbanos 

qu e beneficia conjuntos financiados pelo SFH., na fa í xò  

de interesse social - PROCEHSO.

kesolução n. 4. de 10 de março de 197?
E m e n t a ’ Altera a RD n. 64/74, disciplina a concessão dú 

empréstimos a Anentes Financeiros, destinados ô 
recuperação física de conjuntos ̂ habitacionais í ir>anciados 
pelo Proqrama de Cooperativas Habitacionais.

kesolução n. V, de 28 de aposto de 137?
Ementa: Cria no -âmbito do PLANHAP, o Proqrama de Financiamento 

da Construção, Conclusão, Ampliação ou Melhoria de 

Habitação de Interesse Social - FICAM.

Resolução n. 24, de 11 de outubro de 1377
Ementa« Requlamenta o Proqrama de Financiamento da Construção, 

Conclusão, Ampliação ou Melhoria de Habitação de 
Interesse Socjal - FICAM.

Resolução n. £5, de 11 de outubro de 1977
Ementa; Consolida e disí-;plina as normas relat^as à instituição 

do PLAMHAP.

Resolução n. 4 de 28 de fevereiro de 1978
Ernenta: Cria as Cadernetas de Poupanças Proqramadas.

kesolução n. 18, de 16 de maio de 1979
Ementa: Cria a Comissão Mista Permanente de Poííticõ 

Habitacional.

kesolução n. VcVEHH de 12 de. maio ífe 1980
Ementa; bispõe sobre a execução do Proqrama de Erradicação da 

Subhabitação - PR0M0RAR.



Resolução n. ?9/BNH-MINTER, de ?, de aposto de 1980
Ernenta: Estabelece novas condicCes para os empréstimos de suas 

entidades a empresários, c o m  vistas à produção e 
corWercialização de Kabitaçses consideradas de interesse 
social (Empréstimos SBPE).

Resolução n. VB/MINTER, de 7 de aposto de 1980
Ementa: DispBe sobre a concessão aos Agentes Financeiros do 

SBPE, de empréstimos vinculados h produção de 
habitaçses.

Resolução n. 1Ê9''BNH, de 4 de janeiro de 1961
Ementai Autoriza aos Aaentes Promotores do Plano Nacional da 

Habitação Popular - PLANHAP. a atuarem na qualidade de 
Agentes para Atividades Complementares, nos Programas 
de Cooperativas Habitacionais, Programa Nacional de 
Habitação para o Trabalhador Sindicalizado de Baixa Renda

- PR0SIND1, e Programa Habitacional para os Servidores 
Públicos - PROHASP, nos Estados e Territórios que 
menciona.

Resolução n. 98/BNH, de 21 de Janeiro de 198L.
Ementa:

Resolução n. 128/BHH, de £9 de janeiro de 1982
fcmenta; DispSe sobre as operaçCes e os estímulos previstos r»o 

convênio especial, firmada e m  25 de janeiro de 1SB2, 
entre o BNH e os Agentes Financeiros do SLPE, para 
ampliação destes nos programas habitacionais de 
interesse social.

Resolução ri. 35/BHH de 16 de fevereiro de 1982
Ementa: Regulamenta o Programa de Erradicação da Subh =.Lita-;oo

- PROMORAR, criado -em junho de 19?9 desvincuLi>r.do-o do 

PLANHAP. \

Resolução n. líô^BNH, de 1 de março de 1982
* W

Ementa: Transforma a Comissão Mista Permanente de Poiític.„ 

Habitacional, criada pela RD n. 18 de 16 <■'5/’69 em Coinissão 
Consultiva Habitacional - COMPHAB (com o objetivo cJe-



intercâmbio direto entre o BNH e as instituições 
interessadas na solução dos problemas habitacionais).

Resolução n. de 5 de maio de 198£
Ementa* Estabelece condiçses perais para f inartciãmerioí, 

ref inanciamentos, empréstimos e repasses concedidos, 

peias suas entidades e revopa as resoluções BUH 
n ú m e r o s  6/?9, 66/80, 70/80. e 116/81.

Resolução n. 146/BNH, de 17 de maio de 198S
Ementa: Repulamenta a aplicação da Resolução BUH n 14£/62 ás 

operaçíe s de financiamento e de rei inai'iciamer. to 
reduzidos no seu âmbito e revoea a R/BNH n. 13/79.

kesolução n. 151/BNH, de 17 de maio de 198E
Ementa: Estabelece normas à execução do Proprama de 

Complementação Urbana - CURA, e revoga a R/BNH n. 
53/80.

Resolução n. 180/BNH, de. 13 de abril de 1983

Ementa; Extinçme o Programa Mercado de Hipotecas.

kesolução n. 2, de 12 de janeiro de 1984
Ementa; Cria e Repulamenta o Fundo de Apoio a Produção de 

Habitação para a População de Baixa Renda - FftHBRE.

Resolução n. 3, de 31 de março de 1984
Ementa-. Repulamenta o Fundo de ftssistência Habitacional

FUNDHAB. Cria novos mecanismos de participação de 
entidades do SBPE no financiamento da produção € 
comercalização de imóveis destinados às populaçees dí 

m e n o r  poder aquisitivo.

kesolução n. 5, de 24 de abril de 1984
Ementa; Cria o Programa Nacional de Autoconstrução - ProjeU 

João de Barro e estabelece diretrizes oerais para su- 

execução. - "
•V

kesolução n. 8, de 24 de abril de 1984
Ementa: Bispee sobre a execução do Programa Nacional d 

fu-toconstrução - Projeto João de Barro.



Resolução n. 8, de 18 de maio d e '1984
Ementa* DispBe sobre a reviporaçâo do Programa de Equipamentos

\

Comunitários - PROEC.

Resolução n.'£l, de 3 de outubro de 1984
Ementai DispBe sobre a periodicidade, a época e o índice de 

reajustamento das prestaçses e o sistema de 
amortização a serem adotados no retorno dos 
empréstimos e/ou ref inanciamentos destinados a 
produção e/ou comercialização de habitações aos Agentes 
Financeiros do SFH.

Resolução n. £5, de 13 de novembro de 1984
Ementa; DispBe sobre a aprovação do Programa de Financiamento 

para o Planejamento Urbano - FIPLftN.

Resolução n. 33, de £8 de janeiro de 1985
Ementai Cria o Proprama Nacional de Habitação do Servidor Público

- PRONHASP e consolida as condiçCes de concessão de 
crédito aos servidores públicos e m  geral.

Resolução n. 36, de l de fevereiro de 1985
Ementa* Aprova normas para a execução do FIPLAK.

Resolução n. 4£, de 11 de março de 1985

Ementa; Institui o Programa de Financiamento ao Consumidor de 
material de Construção - PRÜFICON, no âmbito do Sistema 

Brasileiro de Poupança e Empréstimos.

aixa Econômica Federal
Resolução n. 736, de £8 de junho de 1985
Ementa: Cria o Programa Uerde Teto.

Resolução n. 54 de £1 de fevereiro de 1986
Ementa: DispBe sobre o Programa de Complementação Urbana - 

CURA. ■' - " > ^
\

Resolução n. 55 de £1 de fevereiro de 1986
Ementa* Cria a Carteira de Terras e Projetos Integrados - CTEP1, 

destinada a atender habitação de interesse social v
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Resolução n. 56. de 4 de marco' de 1986
Ementa: DtspBe sobre o CURA

Resolução n. 33/ÜC IlIRHA de 19 de junho de 198? 
t

Lmenta: Estabelece parâmetros básicos para concessão dt 
créditos destinados à Produção e Comerei/ 'izaçâo de 
Habitação e Lotes Urbanizados, com Financiamento para 
Edificação, è melhoria de Habitação e è Execução de 
Edificação, à Melhoria de Habitação e à Execução de 
Obras de Infra-Estrutura e/ou Equipamentos 
Comunitários e m  Conjuntos Habitacionais, no â m b i t o  do 
Proarama de Habitação Popular r- PROHAP.

Circular Normativa da CEF, n. 58 de 13 de abril de 198b
Ernenta: Programa de Habitação Popular através de E m p r e s a s  de 

Construção Civil, PROHAP - Setor privado.

Circular ; Normativa da CEF, n. 7 de 11 de maio de 1986
Ementa: Operacionaliza a CN 058/88, objetivando a criação de 

alternativas que possibilitem o adequado atendimento das 

heCessídades habitacionais dé população de baixa renda, 
que ficou comprometido por força das limitaç&es 
impostas pela Resolução BACEN, n. 1469 de 22/3/88.

Resolução n. 1446, de 5 de janeiro de 1988
Poupança vinculada.

Resolução n. 1486, de 25 de maio de 1988

IU. S A H E A M E K T O  Bá S I C O

Decreto-Lei n. 248, de 28 de fevereiro de 196?
Ementa: Institui a Política Nacional de Saneamento, crib <- 

Conselho Nacional -de~Sáneamento Básico.
\

Lei r». 5318 de 26 de setembro de 196?
Ementa: Institui a Política Nacioral de Saneamento e cria o 

o  ‘
Conselho Nacional de Saneamento revooa o Lecreto-Let 
248/67.
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Decreto-Lei n. 61, de 16 de acosto de 196?
Ementa; Cria o Fundo de Financiamento para Saneamento - F1NASE.

Destinado a prover recursos para financiamento ciè 
estudos, projetos obras de saneamento. bestdO feita 

pelo BNH.

Portaria MINTER n. 214, de 14 de aqosto de 196?
Lmenta: DisPBe sobre a aplicação de recursos do FlMfrSEL, en, 

financiamentos destinados a outros s e t o r e s  J o  

saneamento, incluindo drenapem, controle de inur.daçào 
irrigação.

Portaria MINTER n. 273, de 04 de setembro de 1968
Ementa; O Ministro do Interior delega poderes ao BNH para instituir 

o Sistema Financeiro de Saneamento. destinado h 
mobilizar e aplicar os recursos que permitam a 

execução, e m  caráter permanente, do Programa de 
Financiamento para Saneamento.

■ t:

Decreto-Lei n. 949, de 13 de outubro de 1969
Ementa« DispSe sobre a aplicação de recursos pelo BHH nàs 

operações de financiamento para saneamento.

Decreto n. 66.882, de 16 de julho de 1970
Ernenta: DispSe sobre a competência e a organização do Ministério 

do Interior, tendo sob sua competência o saneamento 
básico <art. 1. U).

Decreto n. 72.423, de 3 de julho de 1973
Ementa Altera a denominação e fixa normas de orqaruzação..

competência e funcionamento dos órgãos de deliberação 
coletiva das entidades de desenvolvimento sub-regional, 
vinculados ao MINTER. (dentre estes órqãos DHüCSX

Lei n. 6528, de 11 de maio de 1978
Ementa: ElispBe sobre as _ tarifas dos serviços públicos ôe 

Saneamento Básico.

o

Decreto n. 82.587, de 6 de novembro de 1978
Ementa: Renulamenta a Lei n. 6528/78



Decreto n. 84.426. de 24 de janeiro de 1980
Ementa: Díspôe sobre a estrutura básica do Departarnent o 

Nacional de Obras de Sanemaneto - DNOS

Portaria n. 140, de £4 de setembro de 1983 <MIHTER>
Ementai Estabelece metas do plano nacional de saneamento 

básico, a se re m alcançadas no período 1981-90

Portaria n. 107, de 13 de maio de 1982 (Ministério da Saúde)
Ementa; Institui prupo de trabalho, denominado umidade de 

sistema de serviços básicos de saneamento, com a 
finalidade de integrar e coordenar as atividades ria are^

4.

ds serviços básicos de saneamento e de assessorar as 
secretarias estaduais de saúde no desenvolvimento de 
suas açses nesta área específica.

Portaria n. 290, de 3 de setembro de 1984 (Ministério ds Saúde)

Ementa: Institui o comitê inter-orgânico de saneamento básico 
c o m  a finalidade de integrar e coordenar as açBes 
desenvolvidas por diferentes órgãos e instituiçses que 

c o m p õ e m  a estrutura do Ministério da Saúde e define as 
áreas prioritárias de ação.

Constituição Federal, de 5 de outubro de 1988
Ementa: a) no Título UIII, do capítulo II, seção II - lia saúde, no 

artigo 200 item IU - Estabelece o Sistema único de 
Saúde tendo co mo u m a  das atribuições participar da 

formulação da Política e da Execução das açses de 
saneamento básico.
b> no Título III, capítulo II - Da União, no art. 21, iteíu 
XX trata da competência da União para institiur 
diretrizes para o desenvolvimento urbano, inclusa 
habitação, saneamento básico e transportes urbanos.

Decreto n. 9?.274. de 16 de dezembro de 1988
Ementa: Dispse sobre a organização^ do Sistema Nacional de Defesa 

Civil - SINDEC.



TRANSPORTES E S IS T E M A  U lá R IO

. Lei n. 4452. de 5 de novembro de 1964
Ementa: Altera a legislação relativa ao Imposto único sobre

ldbrificantes e combustíveis líquidos e gasosos
O

. Lei n. 4563, de 11 de dezembro de 1964
Ementa: Institui o Conselho Nacional de Transporte.

. Decreto n. 56.838, de 3 de setembro de 1965
Ementa: Aprova o regimento interno do Conselho Hacional de 

Transportes criado pela Lei 4563/64.
■K

. Lei n. 4808, de 25 de outubro de 1965
Ementa> Dá nova redação ao art. 3. da Lei 4563/64, que institui o 

Conselho Hacional de Transportes, modificando a 

composição dos m e m b r o s  deste Conselho.

. Lei n. 5108, de £1 de setembro de 1966
Ementai Institui o Código Nacional de Trânsito, regulamentado pelo 

Decreto 62.127 de 16/1/68. Modificações feitas pelos 
Decreto-Lei n. 237/6? e Decretos n. 62.127/68 
62.S26/68.

. Decreto-Lei n. 51> de 18 de novembro de 1966
Ementa: Inclui mais u m a  alínea no art. 3. da Lei 4563/64, que 

institui o Conselho Hacional de Transporte, aumentando a 

participação dos m e m b r o s  do Conselho.

. Decreto-Lei n. 139, de 2 de fevereiro de 1967
Ementa: Reestrutura o Conselho Hacional de Transportes.

. Decreto-Lei ,n. 142, de 2 de fevereiro de 1967 
Ementa: BispBe sobre o Plano Rodoviário Nacional

. Lei n. 5391, de ,23 de fevereiro de 1968
Ementa- Atribui recursos. para^% melhoria das condições oe 

sequrança do sistema rodoviário.



Decreto-Lei n. 51 2, de 21 de março de 1969
Ementa: kepula a Política Nacional de Uiação Rodoviária, fíxâ 

diretrizes para reorganização do LNEk.

Decreto n. éá.423, de 25 de marco de 1971 
Ementai Aprova o reçiimento interno do Departamento Nacional úe 

Estradas e kodaaem.

Decreto n. 68.961, de 20 de julho de 1971
Ementa: Requlamenta o transporte coletivo de passapeiros cí<-' 

caráter interestadual e internacional por estradas dè 

rodapem.
'K

Lei n. 5820, de 10 de novembro de 1972
Ementa* Dá nova redação ao art. 84 da Lei 5108/6G - Códiso 

Nacional de 'transito, quanto ao dever do condutor de 
veículo de transporte coletivo.

Lei n. 5917, de 10 de setembro de 1973
Ementa* Institui o Plano Nacional de Uiação, com alteração dada 

pelas Lei 6261/75; Lei 6337/76; Lei 6346/76; Lei 6431/77; 
Lei 6574/78; Lei 663Q/79; Lei 6776/80; Decreto-Lei 

1868/81; Lei 6976/81 e Lei 7581/86.
T' O

Lei n. 5693. de 16 de agosto de 1973
Ementa^

Lei n. 6093, de 29 de agosto de 1974
Ementa: Cria o Fundo Nacional de Desenvolvimento

o  "i-

Lei n. 6149, de £ dezembro de 1974
Ementa: DispBe sobre a segurança do transporte metroviário.

Lei n. 6171, de 9 de dezembro de 1974
Ementa: txtinaue o Departamento Nacional de Estrada de Ferre.
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. Lei n. 6261, de 14 de novembro de 1975*
Ementa-. Dispõe sobre o Sistema Nacional dos transportes 

Urbanos, autoriza a criação da Empresa Brasileira dos 

'transportes Urbanos.

. Decreto n. 77.406, de de abril de 1976
Ementa: Cria a Empresa' Brasileira dos Transportes U r b a n o s  e 

aprova seu estatuto.

. Resolução n. 509, de 25 de dezembro de 1976 (C0NlkAH>
Ementa; Proibe a circulação no território nacional de veícuio 

automotor alimentado por gás ^liquefeito de petróleo e 
de veículo cujo mo to r tenha sfdo substituído por motor 

de óleo diesel.

kesolução n. 2, de 12 de janeir^o de 1977 (do MINTER)
Ementai Aprova a redução do uso de combustíveis por veículos 

particulares, c o m  simultânea expansão dos sistemas de 
transportes coletivos.

. kesolução n. 511, de 15 de fevereiro de 1977 <do COHTRAH)
Ementa> Proibe a colocação de tanque suplementar de 

combustível e m  veículo automotor.

. Decreto-Lei 1555, de 27 de maio de 1977
Ementa. Estabelece normas para .a distribuição e aplicação dos 

red-jirsos provenientes do ácJicional do IUCL6.

. Decreto-Lei n. 1691, de 2 de agosto de 1979
Ementa: Altera a Leqislação do IULCLG e da TRU.

. kesolução ri. 557- de 6 de fevereiro de 19BQ (do CÜN1 RfiH>
‘'Ementa-. Proibe a circulação de veículos movidos a «ás liquefeito 

de petróleo e daqueles cujo motor oripinal a gasoima 
tenha sido substituído por motor diesel, alteraçBef 

feitas pelas Resoluções ^08/82 e 655/85.

* H crise do petróleo em 197“/7, exise a elaboraçSo:'He u m a  política de 
transportes e mecanismos institucionais para sua implantação.



liecreto n. B4.61£, de £ de abril de 1580
Lmenta: Altera o reaulamento dos serviços rodoviiriúí

interestaduais e internacionais de transporte coletivo de 
passageiros. aprovado peio decreto 68.961/73 e 81.£19/70. 
(révoflado pelo decreto 90.958/85).

Lei n 6813, de 10 de julho de 1980
Lmenta: Dispee sobre o transporte rodoviário de caroas.

Lei n. 7Ü9£, de 19 de abril de 1983
Lmenta; Cria o Registro Hacional de Transportadores Rodoviários

de bens. fixa condições para o exercício da atividade.
k

Lei n. 7£90, de 19 de dezembro de 1984
Lmenta; Define a atividade do Transportador Rodoviário AutOnomo

de Bens.

Lei n. 7418. de 16 de dezembro de 1985
Lmenta^ Institui o Uale Transporte.

Decreto n. 9£.180 de 19 de dezembro de 1985
Ementa- Requlamenta a Lei 7418/85.

Decreto n. 92.350, de £9 de janeiro de 1986
Lmenta: DispSe sobre a transferência da EBTU do Ministério dos

tr^isportes para o MDUMA.^

Lei n, 7619. de 30 de setembro de 198?
Lmenta: Altera dispositivos da Lei 7418/85 que instituiu o vale

transporte.

Decreto n. 95.£47, de 1? de novembro de 1987
Lmenta: Regulamenta a Lei 7416/85, incluindo a alteração da Lei 

7619/87.

Decreto-Lei n. £397, de £1 de déze'h*ÍDro de 1987
'  N

Lmenta: Altera legislação do imfcosto sobre a Renda ddS pessoas
jurídicas c o m  impiicaçees nos impostos únicos.



Decreto-Lei n. 2433» de 19 de maio de 1988
trnenta: Disp8e sobre os instrumentos financeiros relativos ò

política industrial, seus objetivos, revopa os incentivos 
fiscais.

Decreto- n. 96.634, de 2 de setembro de 1988
Ementa; DispBe sobre o Ministério da Habitação e do bern-Estar

Social transferindo a EBTU para o Ministério dos 

í ransportes.

PR0TLÇ3G AMBIEHTAL

liecreio n. 73.030, de 30 de outubro de 1973 

fexto- Cria, no âmbito do Ministério do Interior, a Secretaria
Especial do Meio Ambiente - SEMA.

Decreto-Lei n. 1413» de 14 de aposto de 1975
lexto; DispBe sobre o controle da poluição do meio ambiente

- provocada por atividades industriais.

Decreto n. 76.389, de 03 de òutubro de 1975
lexto; DispBe sobre as medidas** de prevenção e controle da

poluição industrial e define as áreas críticas de 
poluição.

Lei n. 6513. de 20 de dezembro de 197?. 
lexto: DispBe sobre a criação de Areas Especiais e de Locais de

Interesse íurístico, sobre o inventário com finalidades 
turísticas dos bens de valor cultural e natural.

Lei n 6902, de 2? de abri] de 1981
T e x t o r  Dispõe sobre a criação de estações ecológicas e areas de

proteção ambiental.. t — "fc,

Lei ri. 6938, de 31 de agosto de 1981 V  
fexto: DispBe sobre a Política Nacional do Meio Ambiente, seus

fins e mecanismos de formulação e aplicação



. Decreto 
f extc*:

. Decreto 
f exto:

. Portaria 
T exto;

. Portaria 
T exto;

. Decreto
í exto-

. Decreto 
1 exto:

. Decreto 
í exto;

. Decreto 
I exto:

. Decreto 
Texto:

n. 86.176, de 6 de Julho de 1981
Requlamenta a Lei 6513/7? que dispee sobre a criação d<_: 
áreas especiais e sociais de interesse turístico

n. 87.üÓo, de 9 de março de 1982
Cria comissão interministerial com vistas à recuper à-;úu. 

controle e preservação da qualidade ambientai cm 
Cubatão - SP.

S E M A  n. 20. de 13 de abril de 1981
Homoioqa os padrões estabelecidos para a prc-MenvoO  ̂

controle da poluição para o Estado de São Paulo.
A

DPC n. 0007 de 3 de maio de 1982
Proibe a privatização de qualquer área de ter-rerics da 
marinha» que impeçam o acesso do público as praias.

n. B8.3i>l, de 1 de junho de 1983
Requlamenta a Lei n. 6938/81 e a Lei 6902/81, que

- dispõem respectivamente, sobre a Política Nacional do 

Meio Ambiente e sobre a criação de Estaç&es Ecoiòqicas 
e Areas de Proteção Ambiental.
- o  -

n. 89.532, de 6 de abril de 1984
Acrescenta incisos ao art. 3 7  do Decreto n. 8 8 . 3 5 1 / 8 3 .

n. 89.336, de 31 de janeiro de 1984
DisPBe sobre as Reservas Ecolóqicas e Hreas de 

Relevante Interesse tcolóqico.

n. 90.347, de 23 de outubro de 1984
Dispee sobre a implantação de á r e a  d e  P r o t e ^ o c  

Ambiental nos Municípios de Cananéia. í o u a p e  e  Peruiuc 

no Estado de São Paulo.

n. 90.791. de 9 de janeiro de Y9S5
DispSe sobre a declaração de área de relevante 
interesna ecolóqico no MunicípicP de Cosmopolis-SP.

4 ' r



Decreto n. 91.145, de 15 de ma rç o de 198b
iexto; Cria o Ministério de Desenvolvimento Urbano e Mei.j

Ambiente, dispõe sobre sua estrutura, transf er iad. 
óç-qãos para sua competência.

do meio Ambiente (CüNAMAX

Decreto n. 91.304. de 3 de junho de 1985
lexto: DispBe sobre a implantação de área de p r o t e g o

ambiental nos Estados de 1̂ 6.. RJ. e São Paulo.

Decreto rt. 91.248. de 15 de maio de 1985
Texto: DispBe sobre a finalidade, estrutura e competência do

Conselho Nacional de Desenvolvimento Urbano CCNDUX

Resolução CONAMA n. 004/85, de 18 de setembro de 1985
Texto; Define critérios, normas e procedimentos qerais para a

caracterização e o estabelecimento de reservai

Decreto n. 91.305, de 3 ae junho de 1985
í exto: Altera dispositivos do regulamento do Conselho Nacional

ecológicas.

Lef n. 7347, de £4 de julho de 1985
1 exto; Disciplina a ação civil pública de responsabilidade por 

danos causados ao meio ambiente, ao consumidor, a bens 
e direitos de valor artístico, estético, histórico, 

turístico.

Decreto n. 91.885, de 5 de novembro de 1965
T exto; Declara c o m o  Area de Relevante Interesse Ecolc-qico a 

M a t a  de Santa Genebra, no Estado de São Paulo

Decreto n. 91.892, de 6 de novembro de 1985
Texto- Acresce aos limites <ía Area de Proteção Ambientai <J-

Cananéia. Iquape e reruíbe, declarada pelo D cícj c 
9D.347/84.

Decreto n. 92.302, de 16 de janeiro de 1986 
Texto: kequlamenta o Fundo para Reconstituição de Dens lesack^ dc 

que trata a Lei 7347/85.



Decreto n. 
1 exto;

Resolução
Texto«

R e s o l u ç ã o

Texto;

Decreto n. 
Texto;

Decreto n. 
T exto;

Decreto n. 
Texto:

92.752, de 5 de junho de '1986
Aprova o Programa de AçSes Básicas para a Defesa do 

Meio Ambiente.

CONAfiA n. 001/86, de 23 de janeiro de 1986
Lstabelece as definiçBes, as responsabilidades, os 
critérios básicos e as diretrizes gerais para uso e 
implementação da Avaliação de Impacto Ambiental como 
u m  dos instrumentos da Política Nacional do Meio 
Ambiente.

CONAMA n. 018/86, de 6 de maio de 1986
Institui, e m  caráter naciohal, o Programa de Controie da 
poluição do Ar por Ueículos Automotores - PkOCüNUE.

93.630, de, 28 de novembro de 1986
Altera dispositivos do Decreto n. 88.35Í/&3 que disp&e 
sobre a Política Nacional^do Meio Ambiente e a criação 
decEstaçSes'Ecológicas e &,'eas de Proteção Ambiental.

*/ ' *-' 1 * *' -5 r , .

94.?64, de li de agosto de 198? °  -
Altera o Decreto n. 88.351/83. que dispSe sobre a 
Política Nacional do Meio Ambiente, a criação de Estacses 
Lcolóntcas e áreas de Proteção Ambiental.

96.150. de 13 de junho de 1988 _
Altera o parágrafo 4, do art. 6. do Decreto n, 88.351/83, 
na redação dada pelo Decreto n. 93.630/86.

Constituição federal do Brasil, de 5 de outubro de 1988 
Texto; Capítulo do Meio Ambiente.
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VII. F O N T E S

. P R O B A S E H  - Processamento de Dados do Senado 
é

. P Ü E L I C A Ç S E S  LEXIS

. M IK lS T é R l t f '  fiO B E S E K U O L y i H E K T Ó  • URBftHÜ E M E I O  A M E I E K T E  - 

Conselho Macional de Desenvolvimento Urbano. Leaisiação de 

Interesse Urbanístico. Brasília, 1985, 540 p.

A

. . _ . . _ CKDU. Resoluções 19?9/19ÔL 

. _______ __ CKBII. Resoluções 198S/1984.

. S S o  Paulo. Secretaria de Estado dos Henòcios Metropolitanos.

Empresa de Planejamento da ôrande São Paulo SvA 

Lepislação básica de interesse metropolitano. São Paulo, 

1985.
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C A P i T U t O  T

D o s  O b j e t i v o s  e  D i r e t r i z e s  d o  D e s e n v o l  v í p u e o * o  

U r b a n o

A r t .  I S  * 0  d e s e n v o l v i m e n t o  u r b a n o  t e w  p o r  
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- d i s p o n i b i l i d a d e  d e  e q u i p a m e n t o s  u r b a n o s  e  

c o mi m i t  á r  i o s  .

C A P Í T U L O  I

D i r e t r i z e s  d o  D e s e n v o l v i m e n t o  U r b a n o

A r t .  1® ”  A p o l í t i c a  d e  d e s e n  v o  1 t  o

u r b a n o  o b j e t i v a  o r d e n a r  o p l e n o

d e s e n v o l v i m e n t o  d a s  f u n ç õ e s  « o c i a i s  s  

e c o n ô m i c a s  d a  c i d a d e  e g a r a n t i r  o  b e i » - e s t * r  
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J "  a d e q u a d a  d i s t r i b u i ç ã o  e s p a c i a l  d a  
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c o m u n i t á r i a s
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a t i v i d a d e s  u r b a n a s  e r u v a i s .

A r t . ~ Na p r o m o ç ã o  d o  d e s e n v o l v i m e n t o

u r b a n o .  s e r ã o  o b s e r v a d a s  a s  s e g u i n t e s  

d i r e t  r  j z e s  t

o v d ç n a c S o  d a  e x p a n s ã . c  d o s  n ú c l e o s  u r b a n o s ;  

~ p r e v e n ç ã o  ç  c o r r e ç ã o  d a s  r f i s ^ o r c o e s  do  

c r e * c 1 m & n t d  u r b a n o /

c o n t e n ç ã o  d á  e v e e ^ s i v n  r. o n c e n  t v » c a o

vo bana t

A r t  . ç £  -  Na o r o i n o c à o  d o  d e s e n v o  1 v j c p n t  o 

u r b a n o ,  a t r a v é s  d o  i n v e s t i m e n t o  p u b l i r . o  n» 

j p í f s - e s t r u t u ’ a s ó c  i  o - e c  o n e mi  c a. , r-p

r e p u l a m e n t a c ã o  d e  c r é d i t o s  e i n c ^ n t j v o *  

f i s c a i s .  n a c o o p r r a c ã o  d a  i n i c i a t i v a  *•» i ^ a d »  

e d a  o a r  t i.c i p a ç 5 o  p o o u b r  , s e *  ã o  o b n ç * p * 

a s  s e 9u 1 nt-. es d i r e t ^ i í t e s ' .  

í - o r d e n a ç ã o  d ?  r «o>o. - ; a o  d o s  n ç ) ç- n * 

u r b ? n o s  ■,

I I  c  r r  v  ç  n  c  o  r  c. c  r r  e  c  ã  o  d  ?  ?  C  1 n  \ r. * c * <■ %

;• ççc n l. r-i v y b ** ̂ o «■
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O r  t  . 5 °  ~ >;y 1 1  -  É  g » r  o n  I  i c! P  o  d ' f '  i l t  d e  

p r o o ' i e d a d r .  C

X X I I I  -  A p r o p r i e d a d e  ? f  c n d F r ?  ? s m ? r u n e  no

5 0 C  i *  1 .

o

a a e q u a c ã o  d a  p r o p r i e d a d e  i m o b i l i á r i a  

u r b a n a  á s u a  f u n ç ã o  s o c i a l ,  s e d i a n t e :  

o p o r t u n i d a d e  d e  í c p s s o  à p r w >  j ^ d a d r  

u r b a n a  ç  a m o r a d j a j

b )  j u s t a  d i s t r i b u i ç ã o  d o s  b e n e f í c i o s  » ô n u s  

,i c c o r r E i ' * ' E S  d o  p r o c e s s o  d e  u r  b a n  i  ü s ç  ã o  i 

e )  c o r r e ç ã o  d a *  d i s t o r ç õ e s  d a  v a l o r i z a ç ã o  d a  

p r o p r i e d a d e  u r b a n a j  

d> r e g u l a r i z a ç ã o  f u n d i á r i a  e u r b a n i z a ç ã o  

e s p t e i f i c a  d e  á r e a s  u r b a n a ?  o c . u o d a s  p o r  

p o p u l a ç ã o  d e  b a i x a  r e n d a i

e )  a d e q u a ç ã o  d o  d i r e i t o  d e  c o n s t r u i r  à s  

u r b a n í s t i c a s *

A r t .  3 E  ~ *  p r o p r i e d a d e  u r b a n a  c u p f k  m ?  

f u n ç ã o  s o c i a l  q u a n d o  a t e n d e  à s  e x p e r i f o r j 3« 

f  u n d  a i r e n t  a i  s  d e  o r d e n a ç ã o  da  c i d a d e  «r x p r >s * * * s  

n o  p l a n o  d i r F t o r  e  e v i t a  a o b t e n ç ã o .  p o r  

p a r t i c u l a r e s .  d e  g a n h o s  d e c o r r e n t e s  d ?  

i n v e s t i m e n t o s  p ú b l i c o s .

P a r á g r a f o  ü n i c o  -  A f u n ç ã o  s o c i a l  p r ç « i ? t >  

n e s t e  a r t i g o  o b j e t i v a  a a d a c ã o  d e  

a t i v i d a d e s  d i r e c i o n a n d o  a p r o p r i e d a d e  r » ' j  

u s o s  p r o d u t i v o s ,  a s s e g u r a n d o :

a )  a c e s s o  à p r o p r i e d a d e  e  à m o r a d i a ;

b )  j u s t a  d i s t r i b u i ç ã o  d o s  b e n e f í c i o s  e  ô n u s  

d e c o r r e n t e s  d o  p r o c e s s o  d e  u r b a n i z a ç ã c i

c )  p r e v e n ç ã o  e  c o r r e ç ã o  d a s  d i s t o r ç õ e s  d a  

v a l o r i z a ç ã o  d o s  t e r r e n o s  u r b a n o s  f "* ,
■ <

d> r e g u l a r i 2 a ç a o  f u n d i á r i a  e  u r b a n i z a ç ã o  

e s p e c í f i c a  d e  á r e a s  o c u p a d a «  p o r  p n p v i l ^ ç S ^  

d e  b a i x a  r e n d a ;  

e> a d e q u a ç ã o  d o  d i r e i t o  d e  c o n s t r u i r  a s  

n o r m a s  u r b a n í s t i c a s  e s t a b e l e c i d a s  n o  o l a n n  

d i r e t o r  .

i siPlô'v  ■* c o n t r o l e  d o  u s o  d o  s o l t V  d e  mo d o  a e v i t a r :  

a> » u t i l i z a r ã o  i n a d e q u a d a  d o ?  i m ó v e i s  

y v b  a n o s  t
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i  n c O n v e n  i . ç n í  e s  <
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v e r t i c a l  e x c e s s i v o s  coir» r e l a ç S o  n o s  

e q u i p a m e n t o s  u r b a n o s  e  c o m u n i t á r i o s ;  

d )  a o c i o s i d a d e  d o  s o l o  u»*b a n o  • e d  i  J ) c á v e  \ ;

* '  » d e  t  e  r j. o r  p  o  d * S  ?5r<r»* i t r b a n  i j

h )

f)

^ r t . 2 °  *  *• c o n t r o l ?  d e  u s e  d o  s o l o  d« 

w o d o  a  e v i t a r  • 

a> a p r o x i r c i d a d e  d e  u s o s  i n c o m p a t iv e i s  c i  

i n e o n  v e n  i . e n t  e s  ;

b )  o p a r e  e 1 a m e n t  o d o  s o l o  e a r d  2 f i f n a ~o 

v e r t i c a l  e ^ c r s s i v o s  c o m r e l a c a o  a^t  

e<w i  p a i r e n t  o s  u* h a n o s  e c c u n u n i t » »

FJ( j S t  £n t  f, 5  ,

c  - a c ^ i o s i d a d s . s u b u t  i  1 j x a c a o  o v  n :‘ «%

" t i l l  ? » c 3 o  d o  « o l o  u r b a n p  ^d i * 11  ^ ‘»'e I
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VI  -  a d e a u a c ã o  d o s  i n v e s t i m e n t o s  p ú b l i c o s  a o s

o b j e t i v o s  d o  d e s e n v o l v i m e n t o  u r b a n o ,  

n o t a d a m e n t e  q u a n t o  a o  s i s t e m »  v i á r i o ,  

t r a n s p o r t e s ,  h a b i t a ç ã o  e  s a n e a m e n t o i

V I I  -  a d e w a . ç a o  da p o l í t i c a  f i s c a l  e

f i n a n c e i r a  n o *  o b . i e t i v o s  d o

d e s e n v o l v i m e n t o  u r b a n o *

VI  I I  -  r e c u p e r a ç ã o ,  p e l o  P o d e r  P ú b l i c o ,  d o s  

i n v e s t i m e n t o s  d e  q u e  r e s u l t e  a  

v a l o r i z a ç ã o  d o s  i m ó v e i s  u r b a n o s .

A r t .  2 3 ,  I I I  -  C o m p e t ê n c i a  c omum d a  U n i ã o ,  

E s t a d o s  r M u n i c í p i o s  p a r a  F r o t e g e r  o s  

d o c u m e n t o s ,  a s  o b r a s  e  o u t r o s  b e n s  d e  v a l o r  

h i s t ó r i c o ,  a r t f s t i c o  e  c u l t u r a l ,  o s  

m o n u m e n t o s ,  ' a s  p a i s a g e n s  n a t u r a i s  n o t ? v e i s  e  

o s  s i  t i o s  a r q u e o l í P  p i c o s .

í

I X -  p r o t e ç ã o ,  p r e s e r v a ç ã o  e  r e c u p e r a ç ã o  d o

mei o a m b i e n t e j

X -  , - i Pr ot  e ç i o ,  p r e s e r v a ç ã o ,  e  r e c u p e r a ç ã o  d o5 '
p a t r i m ô n i o  h i s t ó r i c o ,  a r t í s t i c o ,

a r  «ui eol  óg i  c o  e

A r t  . S 2  "  I V  p r o t e ç ã o ,  p r e s e r v a e s o  *

r e c u p e r a ç ã o  d o  m e i o  a m b i e n t e i

A r t  . 2 2  -  V -  p r o t e ç ã o ,  p r e s e r v a ç ã o  »

r e c u p e r a ç ã o  d o  p a t r i e ô n i o  h i s t ó r i c o !

a r t í s t i c o ,  t u r í s t i c o ,  c u l t u r a l ,  a r a u e o l ó g i c o

e p E i s a o í s t ( c o i

I i

0 ; Xâ - O ^ c e i i t i v o  â  p ? r t . i c i p a c 5 o  i n d i v i d u a i  e  

c o m u n i t á r i a  n o  p r o c e s s o  d e

d e s e n v o l v i m e n t o  u r b a n o j

X I I  -  e s t í m u l o  b p a r t i c i p a c a o  d *  i n i c i a t i v a  

p r i v a d a  n a  u r b a n i E a ç ? o i  

X I T I  -  ? d o c ? o  d e  p s d r õ e s  d e  e q u i p a m e n t o s  

u r b a n o s  9 c o m u n i t á r i o «  c o n s e n t â n e o s  

cot * » c o n d i c S o  s ó c  i o - e c o n ô m i c »  d o  p * » s  

ç a s  t í i v r r  s i d ^ d e *  r  pç> i  o n *  i *  .

Art. 8£ - 
foui P »»nen t os 
c o n s e n t â n e o s

vT J -  a d o c ? o  de P a d r õ e s  He 

u r b ? n o s  e c o m u n i t á r i o «  

cor? n s  c o n d i c o e s  « ô c i o -

ÇCO*>Ô̂ ÍCí*S do
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A r t  .  3 3 .  X -  C o » > p e t £ n c i s  c o * u »  p a r a  c o m b a t e r  

a s  c a u s a s  d *  p o b r e r a  e  o-; f a t o r e #  . d e  

m a r g  i n a l  i r a c ã o ,  o r o v o v c n d o  a i n t c s r s c a o  

s o c i a l  d o s  s e t o r e s  d r s í a v o r p c i d c s .

A r t .  5 2  -  v / I l l  -  d e f i n i ç ã o  d o  t i p o  d e  u s o ,  d*  

t a x a  d e  o c u o a ç ã o  e  d o  í n d i c e  dF 

a p r o v e i t a m e n t o  d o s  t e r r e n o s  u r b a n o s  e  de 

e x p a n s ã o  u r b a n a i

A r t .  2 °  -  I X  -  i n t  e n s i  f  i c a c ã o  d o  c o m b a t e  a» 

c a u s a s  d a  p o b r e z a  e  a o s  f a t o r e s  d *  

mar  a i n a l i z a ç ã o ,  c o m p r o m o ç ã o  d a  i n t e ç i r a ç í o  

s o c i a l  d o s  m u n í c i p e s  i t r n o s  f a v o r e c i d o s i  

A r t .  P.° XI  a d e p u a c ã o  d o  d i r e i t o  de

c o n s t r u i r  a o s  i n t e r e s s e s  s o c i a i s  e  à s  n o r m a s  

u r b a n í s t i c a s  p r e v i s t a s  n e s t *  l e i .

y
d e

C A P Í T U L O  I I  ,/ 5 •

‘  * • S * * t  *s* . r *■ t  ' V  ’ ’

1 ' 5 7 • * . ' .
Da  U r b a n i z a ç ã o  * t'■-r< . í V ' '  *

* •«'”  S? ' í  t ô ' ’!1.’ Â ’- X- r- W  .'V? '■
'Àrtí.% 4® A.**, Consideram-s* atividades

urbanização:, *„.■■ •. • .*.•*,—  - < ►
Y l %  o g /  íotes>irJ» fins ^ r b a n o » ,  decorrentes 

; * ; de.i' parcelamento;'., remembr »mento. lote 

isolado,. , condomínio oU outros

assemelhado«! t
II 1 . impí antação de equipamentos urbanos e 

. » > ' 
c oni un i t  a r  x o s  j . T 

a construção destinada a fins urbanos,-I I I  -
I V USO úrbanó sem edificação.

S 1° A s » t i v i d a d ü *  d #  u r b a n i z a ç ã o ,

p r e v U t . i -  no.í,itens- I « II O*»*«

sc rSo‘'7 lp í o v * a * * ' ,  ■•««»»« «uUr l i acSo,  em 
consonSncú ‘ to»,! ° PÍ *no d i r e t o r . ' *  as 
mencionadU nó, '  í t W  I I I  « IV, .ediante

1 i c e n c *  • f . .. !

|_ 8o i, Ã ' » u t o r i * » c R o  c  *  U c é n r » .  r ' , f r i H , s

'  ng*' f>ãrÍ9rafõ *nt»r ior,  serão concedidas relo

• munic ípí o ‘ i

C A P Í T U L O  I I  

ó
Da U r b a n i z a ç ã o

A r t . 3 £  -  P a r a  o s  f i n s  d e s t a  l e i ,  c o n s i d e r a s 

s e  a t i v i d a d e s  d e  u r b a n i z a ç ã o :

I -  a t r a n s f o r m a ç ã o  d e  á r e a  r u r a l  es» u r b a n a *  

IX -  o  o a r c e 1 a m e n t o  o u  r e m e m b r a m ç n t o  d o  s o l o  

p a r a  f i n s  u r b a n o s »

I I I  -  a i m p l a n t a ç ã o  d e  e q u i p a m e n t o s  u r b a n o s  «

c o m u n i t  â r  i o s  j

I V  ~ a  c o n s t r u ç ã o  d e s t i n a d a  a f i n s  u r b a n o s .

Í i £  -  A s  a t i v i d a d e s  d e  u r b a n i z a ç ã o  a q u e  s e  

r e f e r ç f ?  o s  i t e n s  I I  e  I I I  d e s t e  a r t i g o  s e r ã o

a p r o v - ^ a s  m e d i a n t e  a u t ^ r . i z a ç a o  e  a « e n c i o n a d *w j J ..
n o  i t e r a  I V ,  m e d i a n t e  “ l i c e n ç * . 

i  2® -  A a u t o r i z a ç ã o  e a l i c e n ç a  r e f e r i d a s  no  

p a r á g r a f o  a n t e r i o r  5 e«“ ã o  e x p e d i d a s  p p I q  

h u n i c í r i o . ,  r e s s a l v a d a   ̂ s o r o v ? ç ? o  { j pç ó r q ã n s  

f r d e ’' a i s  ç e s t a d u a i s  c o f f o e t ,  ç n t  ç s , o u a n d o  f o r

o  c?»sc»



I 35 -f Á autorização p»' s instalação de 

equipamentos? úrbsnoí (tf grand* porte de 

interessé supramunic í p » 1 , tais como terminai» 

aèreoe, ■’ ’• marítimos,'* *•' rodoviário* e 

f érr oviár ios j "  f aut on ist s? * *< outro» - w r »  . 

expedida teíá Unlao Ou peto Éstadò, òbservadô'

o âmbito dé comPFtlncias específicas, ouvido 

previamente o Município interessado<

( 1? * Apl ícár^se-a o disposto nos parágrafos
~ • S í'10. e ?o. ’ deste 1 artigo a s  * atividades

i n d u s t r i a i s T  r c o m e r c i â i s , “ d e '  s e r v i ç o '  e  d e

lazer1, ' mesmo"quando' lor.alizadaê em área

rural.". ■ ' T  •-*, • •'
I 52 - Par»'os1 fihi desta i etí‘ e quipar am-se i

c o n s t r u ç ã o  a  r é f o r m a  t  a  d e r ; p Í i c ã o i
■ ■./tf -A '■ ^ - ‘

$ .  ó ú a l q ü è r  a t i v i d a d ë ^  d e  ;  u r b a n i z a ç ã o  

e x e c u t a d a * *  s e m ^ à ú t o r  I z a ç ã ô ^  o u  t l i c e n c * “ f i c a "  

s u j e i t  à  ' ’ ’ á  l i e m b a r  g á  '  o u  r d e m o l i ç ã o '  m e d i a n t * . *  

p r o c e s s o  a d m i n i s t r â t  i v ' é  o u  j u d i c i a i  > ■ •

.. . f ,,'yi
í’ / t* . t" ;<i í'»''- ? j <• l< « „

■y-f -i W l' » -, i. ; . i

' * ‘
y- ■ -

? "  t \ I * í -r

f  ►. 1 e »

i V . t

?»•-, y  ‘* t \  */; », < t ’ ’r . k .*•••* .'«t»,,
’ - • - - • O  &
‘."i f  <’ -**•** '••V**', • • .1— <'k~- . !J « ■ »  ‘  ‘  f l  t

V ‘ V« * l y i Vv' t íi( ' ’> 1 .Î
* .-• I ' • - .V>V •• - "• ■ M

5 ? H ' * a u t o r  i * a ç ã o  p a i a  i n s t a l a ç ã o  d *  

e q u i p a m e n t o s  u r h a n o s  d e  j !  a n d e  p o r t e  d e  

J n t e r e s s e  s  u f  r a<v v  n i c i  p a 1 ■ a s s i m  e n t e n d i d o s  o s  

t e r m i n a i *  • a é r e o s  e  r e s r í t  i m o « ,  s e r á  e x p e d i d a  

n e l a  U n i ã n  o u  p e l o  E s t a d o ,  o b s e r v a d o  o â m b i t ó '  

d e  c o m p e t ê n c i a s  e s p e c i f i c a s  e  o  p l a n ó  

d i r e t o r ,  c o m ç  p a r E c e r  p r é v i o  d o  m u n i c í p i o  

e n v o l v i  d o .

\*1 ~ As atividades de urbanisacão,
definidas nos incisos II, III e IV deste

artigo, =omente serão admitidos em terrpho*

para fins urbanos previstos no item I.

í ?2 - Oualauer atividade de urbanização
executada sem autorização ou licença pod*

ficar sujeita a interdição, embargo ou

demolição, nos termos da legislação-«
t

pertinente. excetuadas 9 de Habitação*
i 1

comercio e serviços de interesse social, 

defnidas no Plano diretor.

A r t . 5£ - A autorização prevista no | do 

art. 4° somente será negada por interesse 

público devidamente justificado, através de 

estudos idôneos sobre o mercado imobiliário 

ou a capacidade pública de prover 

eauipamcnt os urbanos e comun i t rir i os .

Parágrafo único - Revogada a autorizaçSo 

expedida, por motivo de interesse publico, 

assegurado ao interessado, o 
reççsr c ifnentp das despesa? por cie «rfetivada« 
até a data dr rpvogacão,

A r t ;  - ^ 0 . t p f  r i t  ó r  i d  d o  r t u n i c i c i o

tf o m P r ce n d e r.l .. ;• r b an á ,'j « exP.ansSo ... ban*

tĉ rÜr*í-.̂ í ^

Hl'.?'" A s ’’área? lirbfen** t Oe evonnsSo w r *0 
'delíffritadas. Por’_ )ri nunici»»! « n  form* a 

„brangerem."" "nó' 'máximo, « *wo*rf n > «  

Í^cesíári» 1 V lor.kilEBC?ö ds popu1««ío urhuna

’*  ». d ?  s u i f t .  ’ <*t i v i r t à d r *  » r P v l F t i «  ”*'*  t” s 

inbê «

f t r t  6?  -  0 t t r r i t ó r i c  d r  mun i c j r i D  s e t a  

O i v j d j d p  e «1 u r b a n a ,  d?) ç « r a n ç ã c  u r b a n a  *

rural, delimitada® no blano diretor  ̂ r
I «o - ? p n a ç  u r b a n a  e d r  r n o a n s a o  u r b a n a  

t»by a^9c ** ?*o . no m.áH> >tio . 3 superfície 
ir.  3 l o c  a l  u n t S n  dî» D o r u l a c S o  u r b a n a  

fr f j r at  í v i d a r t P r  n a i  > c'S d e r  anoT.

c u  1' nr* fiu «■r • * r  e. î r r H u e i n u f i ?  c nm n n l » n o

<>n f *



l^o - As alterações na d e l i m i t a d o  das aceas 

urbana € de expansão urbana deverão o b e d e c e r  

ao disposto no parágrafo anterior,

| 32  -  0 & M u n i c i e i o s  q u e  i n t e g r a *  R ^ g i a o  

t t e t i o p o l i t a n a  d e l i m i t a r ã o  s u a s  á r e a s  u r b a n a  c  

de  e x p a n s a o  u r b a n a  ero c o n - f o r  mi  d a d e  c o m a ç  

n o r m a s  e d i r e t r i z e s  d o  p l a n e j a m e n t o  

me-t r o p o l  11  » n o  ,

\ 4 2  *. .  Os  M u n i c í p i o s  s i n t e g r a n t e s  d e  

a s  1 or cs r  » ç a  o u r b a n a  d e l i m i t a r ã o  s u a s  á r e a s  

u r b a n a  e d e  e x p a n s ã o  u r b a n a  em c o n f o r m i d a d e  

c o m . a s  n o r m a s  e  d i r e t r i z e s  d o  p 1 a n e j a m e n t o  

p a r a  a r e s p e c t i v a  a g l o m e r a ç ã o ;

J •
A r t .  5° -  0 HuniciPio Poderá condicionar a 

licença para conçstruir à existência ou à 

programação de equipamentos urbanos e 

comunitários necessários.

P a r á g r a f o  ú n i c o  -  A l i c e n c a  p o d e r á  s e r  

o u t o r g a d a ,  çm c o n d i ç õ e s  e s p e c i a i s .  s e  o  

i n t e r e s s a d o  s e  r e s p o n s a b i l i z a r  p e l a

imr> 1 a. nt » ç ã o  d o s  r e f e r i d o s  e q u i p a m e n t o s .

*Y

A r t i g o  6S  ~ L e i  m u n i c i p a l  d e - f i n i r a  o t i p e  d e  

u 501 a  t a x a  d e  o c u p a ç ã o  e  o  í n d i c e  d e  

a p r o v e i t a m e n t o  d o  t e r r e n o ;

$ 1 ® *■ A L c í  p r e v i s t a  n e s t e  a r t  i o o  r i r v ç r à  

a t e n d e r -  ? «  d  5 r  ç  t  ** i  r . ç s  r i w a . d a k  e m  p b " o  >}' y e - c  

d o  s o l o #  a n r o v a d o  p e í ó  M u n i c í p i o ,  

j  22  ~ En «r*<a n f o.  o  H u n i c i P i o  f’ ã o  a p r o v a r  

Pt e v i  s t  a i>p*it <?' !\i H  o r i ,  o  t »*»1 i c  ç. d r.

• a p r o v e i t a m e n t o  m ^ v í m o  ' c p r í  d e  u m *  v r ~ •*• a r e »  

d ó  l ç H ’ ? n n  ,

f 2 °  -  Os  m u n i c í p i o s  q u e  i n t e g r a m  r t g i S ©  

m e t r o p o l i t a n a  o u  a g l o m e r a ç ã o  u » * b ? n i

d e l i m i t a r ã o  o P l a n o  d e  s u a s  s o n a s  u r b a n *  e d« 

e x p a n s ã o  * j r b » n a ,  d ç  c o n f o r m i d a d e  c o m l e i  

estadual eeorcifica.

A r t .  1 0  0 m u n i c í p i o  c o n d i c i o n a r á f a

a u t o r i z a ç ã o  o u  a  l i c e n ç a  à e x i s t ê n c i a  o u  à 

p r o g r a r o a c a o  p a r a  i m p l a n t a ç ã o  d e  e p u i p a m e n t o s  

u r b a n o s  e c o m u n i t á r i o s  c o m c a o a c i d a d e  p a r a  

a t e n d i m e n t o  d a  d e m a n d a  ç  p o r  a t i v i d a d e s  e 

u s o s  a s e  i n s t a l a r e m .

. 7 2  ~~ 0 Plano diretor e s t a b e l e c e r á  

l i m i t a ç õ e s  à c o n s t r u ç ã o  p o r  m e i o  d e  í n d i c e s  

u r b a n í s t i c o s  r e l a t i v o s  a o  u s o ,  o c u p a c a o  ç 

a p r o v e i t a m e n t o  d o  s o l o .

f - ' a r a g r a f o  ú n i c o  -  E n o u a n t o  o m u n i c í p i o  r**c

a p r o v a r  o c 1 a n o  d i r ç t  o v , o in d ) c e d *

a  P  r  P  V  «7. J. I 3  ro F n  t C* n í v i  inn r. fr v  ?  (j c V  ̂  ?  V ?  “ 7* >  ’ e  - 

ri p f e  i i f i i n



A r t i g o  7 £  ~ ^ c o n s t r u c S o  s e r á  a v r r h a d a  no  

R e g i s t r o  d e  I m ó v e i s t  m e d i a n t e  d o c u m e n t o  d»r 

a p r o v « 5 o  d a  P » ç f e i t u r a  M u n i c i p a l  n a  nt-ai  

c o n s t e  a t a x a  d«-- o c u u a c ã o  * o  U r r c n o  e  o 

r e s p e c t i v o  í n d i c e  d e  a p r  o v e  i  t ai »en t o  d a  á> pa 

t o t a )  d e  c o n s t r u ç ? o ,  p r e v i s t o  n a  l. r i  

n»un i c  i o a  1 , e  e f e t i v a m e n t e  u t i l i z a d o s .

!  2S -  F i c a  v e d a d o  o  d e s m e m b r  a m e n t  o  d o  

t e r r e n o  d e s d e  a u e  » p a v t e  a s e r  d e s m e n i h r a d a  

e s t e j a  v i n c u l a d a  a c o n s t r u ç ã o  e x i s t e n t e ,

\ 2® - t\ e a r t e  d o  t e r r e n o  n ã o  v i n c u l a d a  a 

c o n s t r u c a . o  e x i s t e n t e  r o d e  s e r  d e s m e m b r a d a ,  

d e s d e  ^ u e ,  p o r  s i  s ó »  o u  r e u n i d a  o u t * * a  de  

t e r r e n o  c o n t í g u o ,  v e n K s  a c ^ n s t  i t u j r  l o t e  

a u t ô n o m o ,  à* a c o r d o  c o m i  l e s i s l a ç a o  

u r b a n í s t i c a  m u n i c i p a l .

A r t  . 8°  -  L e i  m u n i c i p a l  d e * i n i r â . . o  p r a z o  d e  

v a l i d a d e  d a  l í c e n ç »  p a r »  c o n s t ^ O « *  o ?  

r e - q u i s t o s  q u e  c ? r a c  t è r  i o  i n í c i o ,  r e í n j c o  

e  c o n c l u s ã o  d a  o b r a .  J

r  a r  á g r a I o  ú n i c o  ~ C a s o  n a o  i n i c i a d a  a o b i  a mo 

prazo de validade d& ltcfnca, sua ' enovaiüo 
s u j e à t a i ^ ^ r - í i  a o s  t é '  w o s  d a  U a i 5 U c : * t 3 < 

v' i Q  O  r

v

A r t .  B 2  * a c o n s t  r u c S o  s e r *  a v e r b a r ) ?  no  

C ? i ' .  ó r i o  d e  R e g i s t r o  d e  I m ó v e i s .  c e m ® 

a p r e s e n t a ç ã o  d o  ' a l v a r á  d e  o c u p a c a o " ,  d o  au»l  

c o n s t a r á  a á r e a  t o t a l  c o n s t r u í d a  e a á r e a  d o  

t e r r e n o  c o mo ^ o i P E t  i d a  cora o í n d i c e  t e  

a p r  o v e i  t  arnen t a

I 1 5  *  N ã o  s e r á  p e r m i t i d o  o p a r c e l a m e n t o  do 

s o l o  o u a n d o  » p o r e ã o  r e s u l t a n t e  ç s t  s v t r  

v i n c u l a d a  à c o n s t r u ç ã o  E x i s t e n t e .

í  "*2 -  ^ P o r ç S o  d e  t e r r e n o  n ã o  v i n c u l a d a  * 

c o n s t r u ç ã o  e x i s t e n t e  p o d e  s e r  p a r c r l a d i ,  

d e s d e  i u e ,  p o r  s i  s ó ,  o u  r e u n i d a ,  a o u t r a  de 

t e r r e n o  c o n t í g u o ,  p a s s e  a  c o n s t i t u i r  l o t e  

a u t ô n o m o .  r e s p e i t a d a  a d i m e n s ã o  m i n i * *  

p r e v i s t a  n o  p l a n o  d i r e t o r .
«*»

I 2 £  -  F i c a  v e a a d o  o r e g i s t r o  d e  p a r c e l a m e n t o  

d o  s o l o  ei» z o n a .  u r b a n a  o u  d e  e x p a n s ã o  u r b a n a ,  

o u a n d o  d e l e  r e s u l t e m  t e r r e n o s  c o w  á r e a  

i n f e r i o r  à r o í n i m a  p r e v i s t a  n o  p l a n o  d i r e t o r ,  

j  3 °  -  S ã o  n u l o s  d e  P l e n o  d i r e i t o  o s  n e g ó c i o s  

. j u r í d i c o s ,  a s  s e n t e n ç a s  j u d i c i a i s  e  o s  

r e g i s t r o s  c e l e b r a d o s ,  p r o f e r i d o s  o u  e f e t u a d o s  

c o m i n f r i n a ê n c i a  d o  d i s p o s t o  n o ç  p a r á . q ^ a J o s

S n t ç r i n r e e

Q r  t  . ° 2  *  0  t > a r c e l a m e » « i p  d *  g l e b a s  p a r ?  ' m s  

u r b a n o s ,  m e s m o  a q u e l e  r e s u l t a n t e  d e  p n r t X I S a s  

a i n i a á w c i s  a i ! j u d i c i a i s  d p  c ^ o ^ c a o  0 1 » d e  

« £ n t ç » i c ?  j r t j ; : ? ; » !  o u  d o s .  l o t e s  i s o ) ? d o s  n a r a

h i i í  ü «  h í i i c i j .  R t '  o p d c  ? S ‘. v h  1 i «: • * '

1 ; n f K  ( <  1 f  n c i ? '  r  n * n t  t n  d  ç 1 '? u  b  1 1 C. C H r  á v ç ?

j n ;  ' j l  \>r u n i l  r.:'  r O!'0' - c V  Hr n u j n ? e

t -•li C f  ' !  \ «* 0  C»H > j



P a r á g r a f o  ú n i c o  -  No d e s m e m b r a m e n t o  d e  l o t e s  

' • e x u l t a n t e s  d e  l o t e a m e n t c s  o u  d e s m e m b r a m e n t o  

d e  g l e b a s ,  p a r a  d o u a l  j á  s e  t e n h a  e x i g i d o  *  

t r a n s f e r e n c i a  d e  á r e a  p r e v i s t a  n e s t e  a r t i g o ,  

n ã o  s e i  á e x i g i d a  t r a n s f e r e n c i a  a d i c i o n a l .

| i ?  - O  p l a n o  d i r e t o r  d e f i n i r á  o s  

e q u i p a m e n t o s  u r b a n o s  e  c o mu n  i  t  á r  i o s  e x i g í v e i s  

d o s  r e q u e r e n t e s  d e  l i c e n ç a  o u  d e  a u t o r i z a ç ã o ,  

b e m c o r o o  o s  r e s p e c t i v o s  p a d r õ e s  em * u n ç a o  d a s  

c o n d i ç õ e s  s ó c i o - e c o n ô m i c a s  d a s  a t i v i d a d e ?  e 

u s o s  a s e  i n s t a l a r e m .

* 2 5  ”  Com b a s e  em l e i  m u n i c i p a l #  o p o d e r  

p ú b l i c o  p o d e r á  d i s p e n s a r  a  i m p l a n t a ç ã o  d« 

e a u i p a m e n t o s  u r b a n o s  e  c o m u n i t á r i o s  aos - ^ 

r e o u e r e n t e s  d e  a u t o r i z a ç ã o  o u  d e  l i c e n ç a ,  em 

c a s o  d e  i n c a p a c i d a d e ,  e f e t i v a  o u  p r e s u m i d a ,  

s ó c  i o - e c . o n ô r o i c a  d o s  u s u á r i o s  f i n a i s ,  

d e m o n s t r a d a  m e d i a n t e  l e v a n t m e n t o  d a s  

t e n d ê n c i a s  d o  d e s e n v o l v i m e n t o  u r b a n o ,  p a r a  

a r c a r  c o m a s  d e s p e s a s  d e  i m p l a n t a ç ã o  d e s s e s  
e a u i  p a m e n t  o s  .

4 ~ Os  r e q u e r e n t e s  d e  a u t o r i z a ç ã o  o u  d e

* y  l i c e n ç a  a s s e g u r a r ã o  a o  o o d e i  c u i b l i c o  o s  

r e c u r s o s  n e c e s s á r i o s  à  j m n l a n t a ç ã o  d o s  

e q u i p a m e n t o s  u r b a n o s  e  c o m u n i t á r i o s .  a u a n d o  

e s t e  a s s u m i r  a i m p l e m e n t a ç ã o  d e s s e s  

e qu i Pa. men l £i s  p o r  c o n s i d e r á - l a  i i n n r  e s c  > n d  í v e l  

p a r a  a b o a  e x e c u ç ã o  d o s  t r a b a l h o s .

$40  _ m u d a n f  a s d e  u s o  n o s  i m ó v e i s  o u e 

i m p l i a u e m  em a u me n t . o  d a  d e m a n d a  d e  

r nu 1 p t o«; u  ̂n r,'s f c o num : t â* : o s  , 

d < " f ) « i ] ü p - .  k*c» I n  i r v ^ i c P r O ,  s u . n r i t o s

ç- 1 k  f  :  1 a m m ,  u «. ? o d n « r r ? l  c «t-r r  a r a a 1* a * o  s 

*n trrjnrçç
^ T ?  - Oo.nntU' r  r n r t r ‘j p u b l  j m .  .1 à l i v r r

> Itip I ?( l n r , j • 1 j r  :> rn r 11 t s l i ' ' ba| i O*  e

c r » n ' i m l  m  í f -  ! i r C r r t>; ' '  ' . C 1̂  r  = n u « r  « * . »ur  r  ** ’ em a

5' v  t. o 1 j  *•» f v-‘ 5- 1 > < . • ’ * v »*' * '* ! ' * i  r  í  \ ' ~ 1 *1 c -  * M O S

■ fv f  i< s «. n<  i  w t ;• m •- t 1 1 o  =• c r  > ' r  r  r  o h  ^  E n  I. ~ s  à

>• ,* *- r  ••• | r  f. * r » t • r > • - . M K » ) » "  « . l i - '  * C ‘. ’ U b Ç '

'■ r M : -  U r  r, v - O  i z - > r l o



Art. 92 “ Sao nulas de pleno direito as 

licencas e autorizações expedidas em 

desconformidade com esta Lei e a legislaçao 

pertinente» sujeitando-se as obras á embargo 

e demolição, mediante processo administrativo 

ou judie i al .

Art, 10 - Lei municipal poderi autorizar o 

proprietário de terreno, considerado peio 

Poder Público como de interesse do patnmcft^o 

histórico, artístico, arqueológico é 

paisagístico a exercer em outro local. ou 

alienar, mediante escritura pública, o 

diretto de construir previsto na legislação 

de uso do solo do Município e ainda não 

ufc i1izado, ■ ».
parágrafo único ~.A mesms faculdade poders 

ser concedida an r> * ot>r j et ár i o que doar aD 

Foder F ú M í c o  seu imóvel, ou-parte dele, pava 

fir»s de jwplpntscao de( equipamentos urbanos 

O'* comunitário?
Art. íi •* A ífi mynicipaí referida <V' a r h g o  

antfnor. e, s t ah <r \ çr. «r á os locai' t 

co«»diCf?eP , e* . oue será Pos^jvrl t- 

transferência nr>* direitos de constntir
• I l£, " A r i pifUtir íi fornecer® {<?»**) d*r «*« 

- mt A Î cppM9' * r> montant# ú?* .m rv
* -v* f ' tf  r u  5 í  *• r v ^ e t - á  « e t '  t  r  ‘ ‘ 1 r  : j  r "  ;•

5 ££ -  0 e n t e  e n c a r r e g a d o  d a  i m o l a n t a ç * o  de  

e q u i p a m e n t o *  u r b a n o s  e  c o m u n i t á r i o s  o * e r  r . c e r á  

9a r a n t i a s  r e a i s  q u e  a s s e g u r e m  a • 

i m p l a n t a ç ã o  a o  m e s m o  t e m p o  d o  p a r c e l a m e n t o ,  

c o n s t r u c ã o  o u  u t i l i z a ç ã o  p r e t e n d i d o s ,  f i c a n d o

o p r e j u d i c a d o  a u t o r i z a d o  a  c o b r a r  

j u d i c i a l m e n t e  a  e v e n t u a l  i n a d i m p l ê n c i a .

Art. \ \  - 0 Plano diretor definirá o t»razo de 

validade da autorização e da licença, br« 

como os requisitos que caracterizem o inirio, 
reinicio r conclusão da obra.

Art. 12 * S5o nulas de pleno direito* as 

licenças e autori**ç5o expedidas desacorde* 

com esta lei t com o plano diretor, 

sujeitando- se o infrator a multa simples ou 

diária, interdiçKo, embargo ou demolição 0* 

obra, nos' termos da legislação própria, 

respondendo ainda o infrator pelo* danoç 
causados.



f t r t ,  2 1 »  I X  •  C o m o e t e  £ U n i a G ,  e l a b o r a r  e

ç M E C i t  a r  p i a n o s  n&c  i o r t a i s  € r e g i o n a i s  d e

o r d e n a m e n t o  d o  t e r r i t ó r i o  e  ..• d e  

d c s c n v o l v í n e n t o  e c o n ô m i c o  e s o c i a l .

'd -  ■

* -r . K

i S5 - S certidão referid» no parágrafo 

anterior.; ben ■... como a escritura de 

t ransferêneia., dos . .direi tos de construir do 

i m ó v e l p a r a »  outro serãò ; averbada nas 

respectivas matriculas.

Art. 12 - Poderão ser estabelecidas as 

seguintes áreas especiais:

I - áreas de urbanização pre-ferencial j 

I X - ireas. de renovação urbanar,

I I I  - áreas de urbanização restritaj

I V - áreàs,de regularização fundiária;

V áréas^de integraçãdj r e gional.

5 lS k" áreas de urbanização preferencial são 

as destinadas a: ’ u i - r - ' . ? '■ • -> Vi. .

a> ordenação e direcionamento da urbanização; 

b> implantação., prioritária dos., equipamentos 

urbanos e comunitários;

c) índiição' da ocupação de terrenos edificá-

V4?i' \ . .

d) adensamento de áreas edificadas.

| 2° ' - áreas dt urbanização restrita são 

aquelas én^que à urbanização deva ser desesti 

mul ada o ü ’cont íàa em^decorrènciâ de:
r,. '*• C-í* •«? ' " * • '! *?' •' J <J ’* i-* -»i ' * • • * *-» -

a> seús' elenent os I * :■ naturais e de
. '4‘í â r  'i *■ • .•••-. •■•'■{

características de ordea fisiogrifica»

b) s u a "  í vuí nerab i 1 idade --- a ' intempéries,

calamidades e outras condições adversas;

c> necessidade de preseryaçao do patriraonio

Histórico,'!-,, art íst icoi—  arqueológico e

. paisagist icb)_’-,. ; '

d> necessidade dc" protèçSftT aos manancíaic. as

praias,, regiões lacustres e roaraerts de

r loS)

e) necessidade.de pioteçSó ámbientali 

‘ f> necessidade de manlé/.' 6* h í vel de octtpatãc'

Art. 1 3 - 0  poder público poderá estabelecer 

as seguintes áreas especiais:

I - áreas de urbanização preferencial ;

I I  - áreas de reurbanizacão j

I I I  - áreas de urbanização restrita;

I V - áreas de regularização fundiária;

i 12 - Areas de urbanização preferencial são 
as destinadas a: "■

a) ordençaao e d irec ionataeiÁ o da urbanizaçãoj

b) implantação prioritária dos equipamentos 

urbanos e comunitários;

c) indução da ocupação de terrenos 
ed i f i cávei s ;

d) adensamento de áreas edificadas.

|2£ _ ireas de reurbanizacão são as que, 

para a melhoria das condições urbanas, exi9em

o reparcelaroento do solo, a recuperação ou a 

substituição de construções existentes.

|32 - oreas de urbanização restrita são

aquelas que a urbanização deve

desest imui ada ou contida, f { j  decorrência de:

a) necessidade de preservação de seus 

elementos natunais e de características de 

ordem fisiográficai

b )  v u l n e r a b i l i d a d e  a i n t e m p é r i e s ,  c a l a m i d a d e s  

e  o u t r a s  c o n d i ç õ e s  a d v e r s a s ;

c> n e c e s s i d a d e  d e  p r o t e ç ã o  a m b i e n t a l  e  de  

p r e s e r v a ç ã o  d o  p a t r i m ô n i o  h i s t ó r i c o ,  

a r t í s t i c o ,  t u r í s t i c o ,  c u l t u r a l ,

a r q u e o l ó g i c o  e  p a i s a g í s t i c o ;

d )  p r o t e ç ã o  a o s  m a n a n c i a i s .  à s  p r a i a s ,  

r e g  i ó e s  l a : . u s t r e ^  t m a r g e n s  d e  v i o s ;

c )  m a n u t e n c á c  d o  n j v e  1 d e  o c u p a c à ?  d s  = r e a .



g )  implantação c  operação d e  equipamentos 

urbanos d e  grande porte, tais como 

terminais aéreos, marítimos, rodoviários e 

ferroviários, autopistas e outros.

f) implantação e operação de equipamentos 

urbanos de grande porte, tais cowo 

terminais aéreos, naritimos, rodoviários e 

ferroviários, autopistas e outrosi

g) necessidade de preservação da producSo 

rural e de aproveitamento de recurso* 

m i n e r a i s .

I 32 - áreas oe regularização fundiária sao 

as habitadas por população de baixa renda e 

que devam no interesse social, ser objeto de 

acões visando à legalização da ocupação doI*
solo e  à regul ament ac-<‘o j especifica da 

urbanização be» como da implantação

prioritária dòs 

comun it ár i o s .
equipamentos urbanos

( <2 ■ áreas de regularização fundiária são 

as habitadas por população de baixa renda e 

que devem, no interesse social, ser objeto d*"V
acões visando à consolidação do domínio, 

sujeitas a critérios especiais de 

urbanização, ben como à 

prioritária de equipamentos 

comun it ár i o s .

implant acão» 

urbanos «

J * 2. -  áreas de renovação urbana são as 

destinadas a melhoria das condicoes de áreas 

urbanas deterioradas ou inadequadas às 

funcoes previstas em plano de uso do s o l o . * y

Art* 23 - Parágrafo único - L e i  Complementer 

< *::*rá n o m a s  par? r coorEracSo cntrr ?'• Uni So 

r os Estados», o Di~tritn í*c^r*,‘rkl C 

.‘v.jn i r i p i o?v, t r n d c* ev r» c ̂'j ' 1 • t'r » o do

desenvolvi went o e do, bF."*-e»tar rro ámb'tO'r 

nac i onal .

A r t ,  2 i *  XX -  C o l e t e  Ur. i a n  m r . t  i t u i r

■ ? ! r  r  f i 2 Ç «•. p»»* ? t4 d r  r> v o  I v i rnr j, * ?• ij** b a n o  .

• 'u: 1 us i’vr h'ab i t ac «:,c • ~~ ncr-tncnt c> iiiii, ice c  

i r;>f»?worte» urbanos-*

S 3£ 4reas de

aquelas ere que 

ordenação do 

necessária a acão 

Estado e do Município-.

integração regional são 

interesse da 

seja

integrada da União» do

en funcao'-dç 

uso do sOiHi:' regional ,

CAPÍTULO III

Da Promoção do Desenvolvimento Urbano

Art, 13 - * A promoção do desenvolvimento 

urbano compete» precipuamente, no Foaer

Público mediante acao integrada da União, do*:-(
Estados e dos Hunicípios, observado o  

disposto nesta Lei, '
Art. H  - N* promoção do desenvolvimento 

urbano* » União dcvcrái '
• ■ y- rr r* - "  , ’ ’ -.v- *>

C A P Í T U L O  I I I

Da P r o m o c a o  d o  D e s e n v o l v i m e n t o  U r b a n o

A r t .  J 4  -  A p r o m o ç ã o  d o  d e s e n v o l v i m e n t o  

u r b a n o  c o m p r t e .  p r e c i p u a m e n t e » a o  p o d e f 

p ú b l i c o ,  m e d i a n t e  a c a o  i n t e g r a d a  d a  U n i ã o ,  

oo« E s t a d o s  € dor.  h u n i c i n o s ,
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Q :

I -  d e f i n i r  a  p o l í t i c a  n a c i o n a l  d e

d e s e n v o l v i m e n t o  u r b a n o  e  e s t a b e l e c e r  a s  

e s t r a t é g i a s  v i s a n d o  a  s u a  e x e c u c ã o ;

I I  -  e s t a b e l e c e r  n o r m a  d e  d i r e t r i z e s  g e r a i s

r e i a t  i v a s  a :

a )  t r a n s f o r m a ç ã o  d a  á r e a  r u r a l  em u r b a n a ;

b )  u s o ,  p a r c e l a m e n t o  e  r e m e m b r a m e n t o  d o  s o l o  

u r b a n o ;

c )  t r a n s p o r t e  e t r â n s i t o ;

d )  s a n e a m e n t o ;

e )  h a b i t a ç ã o ;

f )  l o c a l i z a c ã o  d a s  a t i v i d a d e s  p r o d u t i v a s ,  em 

e s p e c i a l  a s  i n d u s t r i a i s *

9 ) p r o t e ç ã o  a o  m e i o  a m b i e n t e ;

h )  p a t r i i r . J i i o  h i s t ó r i c o ,  a r t í s t i c o ,

a r q u e o l ó g i c o  e  p a i s a g í s t i c o ;

I I I  -  e s t a b e l e c e r  R e g i S e s  M e t r o p o l i t a n a s  n a

f o r m a  d a  C o n s t i t u i ç ã o  F e d e r a l i

I V  -  d e f i n i r  c r i t é r i o s  p a r a  o  e s t a b e l e c i m e n t o

d e  a g l o m e r a ç õ e s  u r b a n a s ;

V -  e s t a b e l e c e r  e  d i s c i p l i n a r  a s  a g l o m e r a ç õ e s

u r b a n a s  l o c a l i z a d a s  em m a i s  d e  uma 

u n i d a d e  d a  F e d e r a ç ã o ,  o u v i d o s  o s  E s t a d o s  

e  M u n i c í p i o s  i n t e r e s s a d o s ;  ».
• .  rV I  -  e s t a b e l e c e r  a s  a r e a s  d e  i n t e r e s s e

e s p e c i a l  p r e v i s t a s  n o  a r t i g o  1 2 , i t e n s

I I I  a  V ,  q u e  s e j a m  d e  r e l e v â n c i a  p a r a  a 

d a  p o l í t i c a  n a c i o n a l  d e  

u r b a n o ,  o u v i d o s  o s  

M u n i c í p i o s  i n t e r e s s a d o s ;

4 : i £  -  A p o l í t i c a  n a c i o n a l  d e  d e s e n v o l v i m e n t o  

u r * b a no  b e m c o m o  s u a s  e s t r a t é g i a s • e  p r o g r ? m a ? í  

i n t e g r a r ã o  o s  p l a n o s  n a c i o n a i s  d e  

d e s e n v o l v i m e n t o  ! 1.

} 22  Na e x e c u c ã o  d a  p o l í t i c a  n a c i o n a l  d e  

d e s e n v o l v i m e n t o  u r b a n o  b e m c o m o  d e  s e u s  

p r o g r a m a s  e  p r o j e t o s  s e r ã o  c o n s i d e r a d a s  a ?  

p e c u l i a r i d a d e s  r e g i o n a i s  e  l o c a i s .

executo 
d e s e n v l v i m e n t o
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A r t .  2 1 ,  X V I I I  -  C o m o e t c  a U n i a o  p l a n e j a r  c  

P r o m o v e r  a  d e f e s a  p e r m a n e n t e  c o n t r a  a s  

c a l a m i d a d e s  p ú b l i c a s ,  e s p e c i a l m e n t e  a s  s e c a s  

e  a s  i n u n d a ç õ e s ;

A r t .  2 1 ,  I X -  C o m p e t e  à U n i ã o  e l a b o r a r  e  

e x e c u t a r  p l a n o s  n a c i o n a i s  e  r e g i o n a i s  d e  

o r d e n a ç ã o  d o  t e r r i t ó r i o  e  d e  d e s e n v o l v i m e n t o  

e c o n ô m i c o  e  s o c i a l ;

A r t .  3 1 ,  XX -  C o m p e t e  a  U n i ã o ,  i n s t i t u i r  

d i r e t r i z e s  p a r a  o  dE s e n v o l  v  i me n t  o ui  b a n o ,  

i n c l u s i v e  , h a b i t a ç ã o ,  s a n e a m e n t o  b á s i c o  e  

t r a n s p o r t e s  u r b a n o s .

A r t .  2 1 ,  XXI  -  C o m p e t e  à  U n i ã o  e s t a b e l e c e r  

p r i n c í p i o s  e  d i r e t r i z e s  p a r a  o  s i s t e m a  

n a c i o n a l  de  v i a c ã o .

A r t .  2 2  -  C o m p e t e  p r i v a t i v a m e n t e  a  U n i ã o  

l e g i s l a r  s o b r e . t  i

I I  -  d e s a p r o p r i a ç ã o ;

I X  -  d i r e t r i z e s  d a  p o l í t i c a  n a c i o n a l  d e  

t r a n s p o r t e s  ;

X I  -  t r â n s i t o  e  t r a n s p o r t e s .

A r t .  2 4  -  C o m p e t ê n c i a  c o n c o r r e n t e  d a  U n i ã o  e  

E s t a d o  p a r a  l e g i s l a r  s o b r e s

I  -  d i r e i t o  u r b a n í s t i c o :

V I  -  f l o r e s t a s ,  c a c a ,  p e s c a ,  f a u n a ,

c o n s e r v a ç ã o  d a  n a t u r e z a ,  d e f e s a  d o  s o l o  

e  d o s  r e c u r s o s  n a t u r a i s ,  p r o t e ç ã o  d o  

m e i o  a m b i e n t e  e  c o n t r o l e  d a  p o l u i ç ã o .  

A r t .  2 4 ,  V I I  -  p r o t e c a o  a o  p a t r i m ô n i o  

h i s t ó r i c o ,  c u l t u r a l ,  a r t í s t i c o ,  t u r í s t i c o  e  

p a i s a g í s t i c o ;

A r t .  2 4 ,  V I I I  -  i-e s r - o n 1 ' í  ï i d?c í c  i>Dr d s n o  a o  

m e i o  a n . b > ç n t E ,  ao c o n r u m i . d o r ,  ? b e n s  e 

d i r e i t o s  d e  v a l o r  a r t í s t i c o ,  e s t é t i c o ,  

h t s t ó r i c o ,  t u r í s t i c o  e p» < s a g  í s t  i cc j .

A r t . 1 5  -  Na  p r o m o ç ã o  d o  d e s e n v o l v i m e n t o  

u r b a n o ,  a  U n i ã o  d e v e r i :

I  -  e l a b o r a r  e  e x e c u t a r  p l a n o s  n a c i o n a i s  e

r e g i o n a i s  d e  o r d e n a ç ã o  d o  t e r r i t ó r i o  e  d« 

d e s e n v o l v i m e n t o  e c o n ô m i c o  e  s o c i a l  i

I I  -  p l a n e j a r  e  p r o m o v e r  a  d e f e s a  p e r m a n e n t *

c o n t r a  a s  ‘ c a l a m i d a d e s  p ú b l i c a s ,  

e s p e c i a l m e n t e  a s  s e c a s  e  a s  i n u n d a c S e s .

I I I  -  i n s t i t u i r  d i r e t r i z e s  p a r a  o

d e s e n v o l v r a e n t o  u r b a n o ,  i n c l u s i v e  

h a b i t a ç ã o ,  s a n e a m e n t o  b á s i c o  e  

t r a n s p o r t e s  u r b a n o s j

I V  -  e s t a b e l e c e r  p r i n c í p i o s  e  d i r e t r i z e s  p a r »

o s i s t e m a  n a c i o n a l  d e  v i a c ã o ;

V -  l e g i s l a r  p r i v a t i v a n e n t e ^ J s o b r e - .

a )  d e s a p r o p r i a ç ã o ;  • "  ,

b > d i r e t r i z e s  d a  p o l í t i c a  n a c i o n a l  d e  

t r a n s p o r t e s )

c )  t r â n s i t o  e  t r a n s p o r t e i

V I  -  l e g i s l a r  c o n c o r r e n t e m e n t e  c o m o s  E s t a d o s

e  o  D i s t r i t o  F e d e r a l  s o b r e :

a )  d i r e i t o  u r b a n í s t i c o ;

b> f l o r e s t a s ,  c a c a ,  p e s c a ,  f a u n a ,  c o n s e r v a ç ã o  

d a  n a t u r e z a ,  d e f e s a  d o  s o l o  e  d o s  r e c u r s o s  

n a t u r a i s ,  p r o t e ç ã o  d o  m e i o  a m b i e n t e  e  

c o n t r o l e  d a  p o l u i ç ã o ;

c )  p r o t e ç ã o  a o  p a t r i m ô n i o  h i s t ó r i c o ,  

c u l t u r a l ,  a r t í s t i c o ^ ' .  t u r í s t i c o ,  

p a i s a g í s t i c o  e  a r q u e o l ó g i c o ;

d )  r e s p o n s a b i l i d a d e  p o r  d a n o  a o  » e i o  

a m b i e n t e ,  a b e n s  e  d i r e i t o s  d e  v a l o r  

a r t í s t i c o ,  e s t é t i c o ,  h i s t ó r i c o ,  t u r í s t i c o ,  

p a i s a g í s t i c o  e a r q u e o l ó g i c o .
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-  L e g i s l a r  c o n c o r r e n t e m e n t e  U n i ã o ,
A r t .  2 4  

E s t  a d o s .

A r t .  2 3  -  C o m p e t ê n c i a  c oma m 

e  M»m \ c  i p  i o s  •

d a  U n i S o r  E s t a d o s

J -  e s t a b e l e c e r  a s  á r e a s  d «  i n t e r e s s e  

e s p e c i a l  p r e v i s t a s  n o  A r t i g o  1 2 ,  i t e n s

I I I  e  I V ,  q u e  s e j a m  d e  r e l e v â n c i a  p a r a  a

e x e c u ç ã o  d a  p o l í t i c a  e s t a d u a l  d e  ^

d e s e n v o l v i m e n t o  u r b a n o »  o u v i d o s  o s  !I
H u n i c í p í o s  i n t e r e s s a d o s (

V I  -  a p r o v a r  a  l o c a l i z a ç ã o  d e  n o v o *  n ú c l e o s

u r b a n o s «  o u v i d o  o  r e s p e c t i v o  M u n i c í p i o .  ’i
I -  l e g i s l a r  c o n c o r r e n t e m e n t e  c o m a  u n i ã o ,  e

o  D i s t r i t o  F e d e r a l  s o b r e  a m a t é r i a  

e n u m e r a d a  n o  i t e m  VI  d o  a r t .  1 5 ;

I I  -  e x e r c e r  c o m p e t ê n c i a  c o mu m c o m a U n i ã o  e

o s  m u n i c í p i o s  s o b r e  o s  a s s u n t o s  

r e l a c i o n a d o s  n o  t e n  V I I -  * o  a r t i g o  

a n t e r i o r  j

I V  -  p r o m o v e r  e  i n c e n t i v a r  o  t u r i s m o ;

V -  r e d u z i r  a s  d e s i g u a l d a d e s  r e g i o n a i s  e

s o c i a i s ;

V I  -  e s t a b e l e c e r  a  l o c a l i z a ç ã o ,  em â m b i t o

m u n i c i p a l ,  d e  e q u i p a m e n t o s  d e  g r a n d e  

p o r t e ,  q u a i s  s e j a m ,  t e r m i n a i s  a é r e o s  e  

m a r í t i m o s ,  d e  r e l e v â n c i a  p a r a  a p o l í t i c a  

e s t a d u a l  d e  d e s e n v o l v i m e n t o  u r b a n o ,  

o u v i d o s  a U n i ã o  e  o s  m u n i c í p i o s  

i n t e r e s s a d o s .

d e s e n v o l v i me n t o

r\
A r t .  l á  -  Na p r o m o ç ã o  d o  

u r b a n o ,  o  M u n i c í p i o  d e v e r á :

I  -  d e f i n i r  a  p o l í t i c a  m u n i c i p a l  d e

d e s e n v o l v i m e n t o  u r b a n o  e  e s t a b e l e c e r  a s  

d i r e t r i z e s .  e s t r a t é g i a s  P l a n o s ,  p r o g r a m a s  

e  p r o j e t o s »  v i s a n d o  a s u *  ç x e c u c a O i

I I  -  l e g i s l a r ,  o b s e r v a d a s  a s  n o r m a s  9e r a i s  da

U n i ã o  e  d o  E s t a d o ,  s o b r e :  

a> u s o  e  o c u o a c ã o  d o  s o l o  u r b a n o j  

b> p a r c e l a m e n t o  e r e m e m b r a m e n t o  d o  s o l o

urbano;
c )  c o n s t r u c H o  p a r a  f j n ç .  u r b a n o s ;

A r t .  1 7  -  Na  p r o m o ç ã o  d o  d e s e . - . v o l v i m e n t o  

u r b a n o ,  c a b e r á  a o  m u n i c í p i o :
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A r t .  3G -  C o m p e t e  a o  M u n i c í p i o s

I I  -  s u p l e m e n t a r  a l e g i s l a ç ã o  f e d e r a l  e  a 

e s t a d u a l  n o  q u e  c o u b e r ;

I V  -  c r i a r , '  o r g a n i z a r  e  s u p r i m i r  d i s t r i t o s ,

o b s e r v a d a s  a  l e g i s l a ç ã o  e s t a d u a l ;

V -  o r g a n i z a r  e p r e s t a r ,  d i r e t a m e n t e  o u  s o b

r e g i m e -  d e  c o n c e s s ã o  o u  p e r m i s s ã o , ,  ^ o s  

s e r v i ç o s  p ú b l i c o s  d e  i n t e r e s s e  l o c a l ,  

i n c l u í d o  o  d e  t r a n s p o r t e  c o l e t i v o ,  q u e  

t e ® c a r á t e r  e s s e n c i a l ;

V I I I  -  p r o m o v e r ,  n o  q u e  c o u b e r ,  a d e q u a d o

o r d e n a m e n t o  t e r r i t o r i a l ,  m e d i a n t e  

p l a n e j a m e n t o  e c o n t r o l e  d o  u s o ,  d o  

o ü r c e l a m e n t o  e  d a  o c u p a c ã o  d o  s o l o  

u r b a n o ;

I X  -  p r o n o v e r  a p r o t e ç ã o  d o  p a t r i m ô n i o

h i s t ô r i c o - c u l t u r a l  l o c a l ,  o b s e r v a d a  a 

l e g i s l a ç ã o  e a a ç ã o  f i s c a l  i z a d o r a  

f e d e r a l  c  e s t a d u a l .

A r t *  2 3 ,  VI  -  C o f t i p e t é n c í p c omum da  U n i S o ,  

E s t a d o s  e f l u n t c í o i o r *  p a r a  p r o t é g e r  o  m<VJ 

? r « b i ç n r t  r  \ o m b ? t c "  ?• o o l u i c n o  cm n j p l q i j e r  d e  

?ua* fermas.

d )  t r a n s p o r t e s ,  t r a n s i t o  e  s i s t e m a  v i á r i o ;

e )  s a n e a m e n t o  b á r . i c o ;

f )  p a t r i m ô n i o  h i s t ó r i c o ,  a r t í s t i c o ,  

a r q u e o l ó g i c o  e  p a i s a g í s t i c o ;

g )  p r o t e ç ã o  a o  m e i o  a m b i e n t e /

I I I  -  e s t a b e l e c e r  a s  á r e a s  d e  i n t e r e s s e  

e s p e c i a l  p r e v i s t a  n o  a r t i g o  1 5 ,  i t e n s  I 

a  I V ,  f i x a n d o  a s  l i m i t a ç õ e s  n e l a s  

i n c i d e n t e s .

* .=-1

o .

I  -  e x e r c e r  c o m p e t ê n c i a  e n  c o mu m c o r  a  U n i ã o

e o  e s t a d o  s o b r e  o s  a s s u n t o s  e n u m e r a d o «  

n o  i t e m  V I I  d o  a r t .  1 5  d e s t a  l e i ;

I I  -  s u p l e m e n t a r  a  l e g i s l a ç ã o  f e d e r a l  e  a

e s t a d u a l ,  n o  q u e  c o u b e r j

I I I  -  c r i a T ,  o r g a n i z a r  e  s u p r i m i r  d i s t r i t o » ,

o b s e r v a d a  a  l e g i s l a ç ã o  e s t a d u a l ;  s,

I V  -  o r g a n i z a r  e  p r e s t a r ,  d i r e t a m e n t e  o u  s o b

r e g i m e  d e  c o n c e s s ã o  o u  p e r m i s s ã o  o s  

s e r v i ç o s  p ú b l i c o s  d e  i n t e r e s s e  l o c a l ,  

i n c l u í d o  o  d e  t r a n s p o r t e  c o l e t i v o ,  q u e  

t e m  c a r á t e r  e s s e n c i a l ?

V -  p r o m o v e r ,  n o  q u e  c o u b e r ,

o r d e n a m e n t o  t e r r i t o r i a l ,

p l a n e j a m e n t o  e  c o n t r o l e  d o  

p a r c e l a m e n t o  e  d a  o c u p a ç ã o  

u r b a n o ;

V I  -  p r o m o v e r  a  p r o t e ç ã o  d o

h i s t ó r i c o - c u l t u r a l  l o c a l , 

l e g i s l a ç ã o  t a  a ç ã o  

f e d e r a l  e  e s t a d u a l ;

V I I  -  i n s t i t u i r  c o n t r i b u i ç ã o  d e  m e l b o r i » ,

d e c o r r e n t e  d r  o b r a s  p ú b l i c a s ;

V I I I  -  o b s e r v a r  c- p r i n c i o i e  d a  f u n ç ã o  s o c i a l

d a  p r o o r i r a a o e ;

I X -  d e f e n d e r  o m e i o  a m b i e n t e ;

X -  r e d u z i v . a s *  d e  s  i g u a l  d a de ? *  s o c i a i s ;

XI *• p r o m o v e r  r  i n c e n t i v a r  o  t u r i s m o  c o mo

<a. t o » ‘ ti c t í e s e n v o l  v i m e n t  o  s ó c i o -  

t c c = > 6 r :•:

a d e q u a d o  

n e d  i a n t e  

u s o ,  d o  

d o  s o l o

p a t r  i m ô n i o  

o b s e r v a d a  a  

f i s c a l i z a d o r a



A r t . 1 8 2  -  A p o l í t i c a  d e  d e s e n v o l v i m e n t o  

u r b a n o »  e v r e c u t a d a  p e l o  P o d e r  P ú b l i c o  

m u n i c i p a l ,  c o n f o r m e  d i r e t r i z e s  g e r a i s  f i x a d a s
*

e" 1*1» Por objetivo ordenar o pleno

desenvolvimento das funçõe-s sociais da cidade 

e garantir o ben-estar de seus habitante». 

Art. 182» | 1** - o plano diretor, aprovado 

pela Câmara Municipal, obrigatório para 

cidades com mais de vinte mil habitantes, é  o  

instruaento básico da política de

C A P Í T U L O  XV

XII - instituir, nos termos desta lei, o 

plano diretor, aprovado pela Câmara 

hunicipal, no prazo «áxino de vinte e quatro 

meses, contado da data de publicação decta 

lei)

XIII - executar a política reunicipal dc 

desenvolvimento urbanoi

XIV - estabelecer as áreas especiais

previstas no art. 13 desta lei

CAPÍTULO IV

Do Regime Urbanístico Do Resine Urbanístico

S e ç ã o  1 :-P:a -  ■ -

Art. 182V I i® “ o plano diretor, aprovado 

pela Câmara Municipal, obrigatório para 
■ ' ' . -'*• - ' ■" j ■ 

cidades coa mais de 20 mil habitantes, e o 

instrumento' básico da política ‘ de 

desenvolvimento e de expansão urbana.

Dos Instrumentos do Desenvolvimento llrbana

"i : x í.i '-r ,
Art. 17,^,, Para os fins des

ta Lei serão ut ií izadosrjj •

I - o planejamento urbano» ■

Seção I

Dos Instrumentos de Desenvolvimento Urbano *

Art.. 18 - Para os fins, desta lei serão 

utilizados:

I - planejamento urbano:

a) plano d i r e t o n

b) parcelamento do solo)

C) zoneamento)

dl código de edificações)

e) código de obrasi

f) posturas urbanísticas complementares)



• c.

\  .--'V . • t

' - si».'V-*

11 - os instrumentos tributário* e

financeiros, em especial: 

a> imposto,- predial e territorial urbano, 

pro g r e s s i v o  « regressivo) - . . „

b) taxas • tarifas diferenciadas ea função de 

p r ojetos de interesse social; 

c> c o ntribuição de « f l K o r U j  .!

d) incentivos ;■ * benefícios fiscais e 

financeiro*;

e) fundos',/destinados ao desenvolvimento
■ '  - v .  - ■

urbano. • .

A r t » 5® ~ XXIV A lei estabelecerá:, o'*1 
f i ■

procedimento para desapropriação ou utilidade 

pública, ou^ por interesse social, mediante,; 

justa * > príyía indenização em dinheiro, 

ressalvados,, ò* casos previstos nesta’»' 

Constituição, " t - ■ ’'"vL-, '

Art. 1 8 2 ,  I  -  parcelamento ou edificação . 

compulsór ia*

III - desapropriacãoj

Art. 183 - Aquele que possuir como área 

urbana de até duzentos e cinquenta metros 

quadrados, por cinco anos, ininterruptamente 

e sen oposlção, uti1 izando-a para sua moradia 

ou de sua família, adquirir-lhe-í o domínio, 

desde Qiu» nâo seja proprietário de outro-’. 

imóvel urbano ou rural. -}■!;&’*'»■''■

I 1® - 0 título de domínio e a concessão dc><: 

uso serão conferidos ao homem ou l> mulher, ou 

a ambos, independentemente do estado civil’,, 

í 2D — Esse direito não scr» r econhec i do . .»éf- 

«esmo possuidor por «ais de uma v e z .  ; ;

I 3®, r ®* imóveis públicos não serSo^ 

adquiridos por usucapião.

'’I

III - Os seguintes institutos jurídicos:

a) desaproprlacãoi ‘

b> s ervidão administrativa! ; 

c> limitação a d m i n i s t r a t i v a ) ,

d) v

e) d i r e í t o r é a l  8e concessão dc usai

f ) d i r eito da superfície; ’

g) parcelamento,-' edificacão ou utilização 

compulsórios)

H> direito de preempeão; ».' y
IV - » regularização fundiári»;

V - outros instrumentos previstos ea lei. 

Parágrafo único - A desapropriação, à 

s e r v i d ã o . a d m i n i s t r a t i v a , ;  a limitação 

a d a i n i s t r a t i v a V j ò  to*bamento de bens e o 

diret«_reaV de concessão de^_u*o regéa-se pela 

l e g i s l a d o  que lhes i  p r ó p r i a J.‘:

* ‘'Vi&rs.y' ijk

«wTT 1. " •
- V

W -■rj&l ■ ~ , . l';' 
lAT- 

■.ill '

II - instrumentos tributários e financeiros, 

e» e s p e c i a l :

al inposto predial e territorial urbano- 

progressivoj

b) m p o s t o  de renda sobre lucro imobiliárioi .

c) taxas e tarifas, diferenciadas ea função 

de projetos de interesse social)

dl contribuição de melhoria, decorrente de 

obras públicas)

e) incentivos e benefícios fiscais e 

financeiros»

f) fundos destinados ao desenvolvimento 

UTbanoi
9 ) contribuição urbanística;

h> taxa de urbanização. S

III - institutos :3<iridicos:

a) desapropriação;

b) servidão adainistrativai

c) torabamento de bensi

d) direito real de concessão de uso;

e> transferência do direito de construlri

f) direito de superfície;

g) direito de preempeão;

h> parcelamento, edificacão ou utilização 

compulsór iost

i) requisição urbanística; 

j) reurbanizacão consorciada; 

k > usucapião e s p e Q ã l  de imóvel urbano;

1) outras limitações administrativas

previstas ea leii

IV - regularização fundiária; ‘

V - outros instrumentos previstos ea lei.

| i£ A desapropriação, a servidão

administrativa, o tombamento de bens e o 

direito real de concessão de us o  re#*a-»e 

pela legislação que lhes é própria.
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A r t .  1 8 2 ,  § 1  « i n c i s o s  -

f  S °  -  A c o n t r i b u i c ã o  u r b a n í s t i c a  t e i »  c o m o  

f a t o  g e r a d o r  a  v a l o r i z a ç ã o  i m o b i l i á r i a  

d e c o r r e n t e  d e  i n t e r v e n ç ã o  u r b a n í s t i c a  

r e a l i z a d a  p e l o  p o d e r  p ú b l i c o .

i  3 2  -  h t a x a  d e  u r b a n i z a ç ã o  t e m  c o m o  f a t o  

g e r a d o r  o  c u s t o  d e  a t i v i d a d e s  e x e r c i d a s  p e l o  

p o d e r  p ú b l i c o  n a  e f e t i v a  a c ã o  d e  p o l í t i c a  *  

n a  p r e s t a ç ã o  d e  s e r v i ç o s  u r b a n o s .

S e c ã o  I I

Do P l a n o  D i r e t o r

A r t .  1 9 - 0  p l a n o  d i r e t o r »  a p r o v a d o  p o r  l e i  

m u n i c i p a l ,  o b r i g a t ó r i o  p a r a  c i d a d e s  c o m  a a i «  

d e  v i n t e  m i l  H a b i t a n t e s ,  é  o  i n s t r u m e n t o  

b á s i c o  d a  p o l í t i c a  d e  d e s e n v o l v i m e n t o  e  d e  

e x p a n s ã o  u r b a n a .

I i ®  -  0 p l a n o  d i r e t o r  d e v e r á  c o n t e r :

a )  e x p o s i ç ã o  c i r c u n s t a n c i a d a  s o b r e  o  

d e s e n v o l v i m e n t o  e c o n ô m i c o ,  f i n a n c e i r o ,  

s o c i a l ,  u r b a n o  e  a d m i n i s t r a t i v o  do 

m u n i  c  í p 1 0 .

b )  o b j e t i v o s  e s t r a t é g i c o s ,  f i x a d o s  c o m  v i s t a s  

à  s o l u c a o  d o s  p r i n c i p a i s  p r o b l e m a «  e  

e n t r a v e s  a o  d e s e n v o l v i m e n t o  m u n i c i p a l *

c )  d i r e t r i z e s  e c o n ô m i c a s ,  f i n a n c e i r a s ,  

s o c i a i s ,  d e  u s o  e  o c u p a ç ã o  d o  s o l o ,  c  

a d m i n i s t r a t i v a s ,  v i s a n d o  a t i n g i r  o s  

o b j e t i v o s  e s t r a t é g i c o s  e .  q u a n d o  f o r  o  

c a s o .  a s  r e s o e c t i v a s  m e t a s ;

d ;  o r d e m  d r  o r i o n d a d e s .  a b r a n o e n d o  o b j e t i v o *  

c d i r e t r i z e s ;

e )  e s t i m a t i v a  p r e l i m i n a r  d o  m o n t a n t e  d< 

i n v e s t i m e n t o s  e d o t a ç õ e s  f i n a n c e i r a s  

n e c r s s ã r i a s  s i mo  1 e m e n t a c  a o  d a s  d i r e t r i z e s  

t  c o n s e c u ç ã o  doç-  o b j e t i v o s  d o  p 1 s*>o 

d i r e t o r .  s c a i t n d o  a o i o e m  d e  p r i o r i d a d e *  

?l)'.Mccidó



l  ££  -  0 m u n i c í p i o  e s t a b e l e c e r á  a d e q u a d o

-■ o'

; v?-
S e ç ã o  I I

Do Planejamento Urbano

Art. 18 Os planos municipais de 

desenvolvimento urbano serão aprovados por 

lei ’ e deverão atender às diretrizes federais 

e estaduais.

} l£ - Quando se tratar de Municípios 

integrantes da Região Metropolitana ou 

aglomeraçãçf jirbana os respectivos planos de 

desenvolvimento urbano deverão ser

compatibilizados com o -  planejamento

metropolitano ou da aglomeração urbana.

§ S£ - pàra » elaboração de planos de uso do 

solo ou o estabelecimento de área de 

interesse especial, o Município poderá 

suspender a concessão de licenca ou 

autorização para urbanização, até (três) 

meses, por decreto, e até 1 (um) ano mediante^, 

lei.

Art i? -  O s  órgãos c  entidades federais,t *•
e s t a d u a i s  c m u n i c i p a i s  c o m  a t u a ç ã o  n a s  

R e g i õ e s  M e t r o p o l i t a n a s  d e v e r ã o  c o m p a t i b i l i z a r  

s u »  a t u a ç ã o  c o m o s  p l a n o s ,  d i r e t r i z e s  e  

p r i o r i d a d e s  d o  p l a n e j a m e n t o  m e t r o p o l i t a n o .  

P a r á g r a f o  ú n i c o  -  No e x e r c í c i o  d o  

p l a n e j a m e n t o ,  a a u t o r i d a d e  m e t r o p o l i t a n a  

o u v i r á  o *  ó r g ã o s  e e n t i d a d e s  f e d e r a i s ,  

e s t a d u a i s  o u  m u n i c i p a i s  c o i  a t u a ç ã o  n a  

r e s p e c t i v a  R e g i ã o  M e t r o p o l i t a n » .

ordenamento 

P 1 anej ament o 

parcelamento 

not adament e 

urban í st icos 

espec ial,

territorial, mediante

e controle do. uso, do 

e da ocupação do solo urbano, 

o zoneamento, os índices 

e as áreas de interesse 

delimitando-as ou fixando as

limitações administrativas nelas incidentes. -I?

n

i 32 - Quando se tratar de município 

integrante de região metropolitana ou  de 

aglomeração urbana, seu plano diretor seri , 

compatibilizado coi o planejamento '

metropolitano ou da aglomeração urbana. -

j 42 ~ Para elaboração do plano diretor, o 

município poderá suspender a concessão de 

autorização ou licença por até um ano, por 
decreto, prorrogável por decisão do 

legislativo municipal, até sua promulgação.

\ S£ - 0 município com população inferior a 

vinte mil habitantes deverá elaborar sua 

legislação urbanística, contendo, no rnínino, 

a estrutura urbana proposta, os limites de 

área urbana e de expansão urbana, com 

indicação das áreas preferenciais de 

urbanizacao e as diretrizes de uso e ocupação 
do solo.
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A r t .  2 ®  “ O s  ó r g ã o s  e  e n t i d a d e s  f e d e r a i s  e  

e s t a d u a i s  c o «  a t u a ç ã o  n o s  K u n i c i > i o s  q u e  

d i s p D D l i » »  d e  p l a n o ?  d e  d e s e n  v o l  v i r n e  n  t o  u r b a n o  

( í e v e r S o  c o m p a t i b i l i z a r  s u a  a t u a ç a o  à s  

d i r s t r i i p s  e  n ^ i o r i d a d e s  i ' f l e s  e s t a b e l e c i d a s ,  

p a r a  •> 1 o c ? 1 i z a c ã o  e  e x e c u ç ã o  d e  s e u s  

p t o j e t o s  e  a t i v i d a d e s .

S e c ã o  I I I

Po  D l r i t i t o  d e  S u p e r f í c i e

A r t .  a $  -  0  p r o o r i e t á r i o  u r b a n o  p o d e  c o n c e d e r  

a  o u t r e m  o  d i r e i t o  d e  c o n s t r u i r  e m  s e u  j  

t e r r e n o ,  p o r  t e m p o  d e t e r m i n a d o  o u  

i n d e t e r m i n a d o ,  m e d i a n t e  e s c r i t u r a  p ú b l i c a  

i t c v i  il9 " i ç n t e  i n ç c r i t j  n o  R c o i s t r o  d e  I m ó v e i s .

A r t  . SS.  A  c o n c e s s ã o  d e  d i r e i t o  d e  s u p e r f í c i e  

p o d e r á  s e r  g r a t u i t a  o u  o n e r o s a , -  s e  o n e r o s a ,  

e s t i p u l a r ã o  a s  p a r t e s  a  f o r m a  d e  p a g a m e n t o .  

A r t , 2 3  -  0  s u p e r f i c i á r i o  r e s p o n d e r á  p e l o s  

e n c a r o o s  e  t r i b u t o s  ch.iç i n c i d i r e m  s o b r e  ç> 

>fTlÒvpl

A r t .  2 a  -  A  s u p e r f í c i e  n o d e  t. r  a n ç  « c r  i  r - s e  a  

U r c E K o  e .  P O * '  " o r t r  f l e  s - i r s H i c i s n o ,  r - e 

t-ançnn t r * «vi Hr' dei »-oç
f > i ' ? g r ? í o  ú n i c o  -  n ^ d r r  ?  £■ ' c r ’  J i n > » ) a . d o .

a n r « h n r  * í 1 v ' O • r  r ^ a a m r n l o  ti P O».' :> ) T. i r  i 

i n j i n * -  t r  n  i  ]  r  1; í  *| n  t,  4 e < /♦ m ç < s. *1 v  11> C » *  1 C A f.

S e c a o  1 1 1

Do D i r e i t o  d e  S u p e r f í c i e

A r t ,  39  -  0 p r o p r i e t á r i o  d e  t e r r e n o  u r b a n o  

p o d e  c o n c e d e r  a o u t r e m ,  p o r  t e m p o  d e t e r m i n a d o  

o u  i n d e t e r m i n a d o ,  o  d i r e i t o  d e  c o n s t r u i r  w  

p l a n t a r ,  m e d i a n t e  e s c r i t u r a  p ú b l i c a »  

d e v i d a m e n t e  r e g i s t r a d a  n o  C a r t ó r i o  de 

R e g i s t r o  d e  I m ó v e i s ,  a d a u i f i n d o  o 

c o n c e s s i o n á r i o  a  p r o p r i e d a d e  d a  c o n s t r u ç ã o  r?** 

p l a n t a ç ã o .

P a r á g r a f o  ú n i c o  -  No c a s o  d e  c o n s t r u ç ã o  nu 

p l a n t a ç ã o  j á  e x i s t e n t e «  o  p r o p r i e t á r i o  do 

t e r r e n o  * > o d e r á  a l i e n a r  a c o n s t * u c S o ,  « 

p l a n t a ç ã o ,  o u  o s o l o  s e p a r a d a m e n t e .

A r t .  2 1  A c o n c e s s ã o  d o  d i r e i t o  de

s u p e r f í c i e  p o d e r á . s e r  g r a t u i t a  o u  o n e r o s a  Se  

o n e r o s a ,  e s t i P u l ' A Í * à &  a s  p a r t e s  a f o r n i a  <|» 

p a g a m e n t  o v

A r t .  2 5  ~ 0  s u p  e r  f  i  c i á r  i  o r e s p o n d e r á  p e i r * *  

e n c a r o o s  e t r i b u l o s  ° u e  a n c i d i r e m  « o b r « ’ n 

j r p r » f  K l  a d P  .

A ^ t .  ?  3  -  A s u p e r f í c i e  p o  d  e  s e r  t r a p s f e r Ã d ?  9 

!  ç t  r p j r  c ç  P .  r  r  * mo>* t  r  d o  ç i , i e r '  h r i » >  . »  

çe*!«.  Çt . i f í r^sor  p ç
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A r t .  2 5  -  Em c a s o  d e  a l i e n a ç ã o  d o  i m ó v e l  o u  

d a  s u p e r f í c i e ,  o  s u p e r f i c i á r i o  o u  o

p r o p r i e t á r i o  t e m  d i r e i t o  de.  p r e f e r ê n c i a ,  em 

i g u a l d a d e  d e  c o n d i c o e s .

A r t .  2 6  -  A n t e s  d o  a d v e n t o  d o  t e r m o  s o l v e r -  

s e - á  a s u p e r f í c i e  r»e o s u p e r f i c i á r i o  d e r  a o  

t e r r e n o  d e s t i n a c a o  d i v e r s a  d a q u e l a  p a r a  a  

q u a l  l h e  f o i  c o n c e d i d a .

I .

27  -  • E x t i n t a  » s u p e r f í c i c .  o 

p r o p r i e t á r i o  p í s s s v »  a t e r  o  d o m í n i o  p l e n o  

ç o h r f  o t e r r e n o ,  c o n s t r u ç ã o  e  b E n l e i t o r u s  

i n o r o f n ú r o !  r f  tí e j n d t n i ? a c  S o .  5 ^

r j f i f v  n ã o  l - . c o v e r e m e s t i P U l a d o  o c o n t i » '  i c

i •- - S a l v o  d i s p o s i ç õ e s  em c o n t r á r i o ,  a s  

o b r i g a c o e s  c o n s t a n t e s  d o  t í t u l o  s u p e r f i c i á r i o  

s ã o  e x i g í v e i s  d o  a d q u i r e n t e  d o  d i r e i t o  d e  

s u p e r  f  i c  i e .

i H£ -  N ã o  s e r á  e s t i p u l a d o ,  a n e n h u m  t i t u l o ,  

em f a v o r  d o  d o n o  d o  t e r r e n o ,  o  p a g a m e n t o  de  

q u a l q u e r  g a r a n t i a  p e l a  t r a n s f e r ê n c i *  d a  

s u p e r  f  i c  i e .

A r t .  8 4  -  Em c a s o  d e  a l i e n a ç ã o  d o  s o l o  da  

s u p e r f í c i e ,  o  s u p e r f i c i á r 10 o u  o d o n o  d o  s o l o  

t ê m  o  d i r e i t o  d e  p r e f e r ê n c i a ,  em i g u a l d a d e  d e  

c o n d i ç õ e s .

i -  0 d i r e i ^ . p  d e  p r e f e r ê n c i a  c a d u c a r á  

q u a n d o  n ã o  e x e r c i d o  n o s  t r ê s  d í a s  

s u b s e q u e n t e s  a o  d i a  em q u e  o  s u p e r f i c i á r i o  o u

o  d o n o  d o  s o l o  f o r  i n f o r m a d o  d a s  c o n d i c o e s  d a  

a \ i e n a ç a o .

S 22  ~ R e s p o n d e r á  p o r  p e r d a s  e  d a n o s  a q u e l e  

q u e  a l i e n a r  s e u  d i r e i t o  s e m o b s e r v â n c i a  d o  

d i s p o s t o  n o  p a r á g r a f o  a n t e r i o r ,  j u n t a m e n t e  

c o m  o a d q u i r e n t e  d e  má f e ,  s e n d o  n u l a  de  

P l e n o  d i r e i t o  a a l i e n a ç ã o  e f e t u a d a  rm 

d e s a c o r d o  c o m e s t e  a r t i g o

A r t .  2 5 E x t i n g v \) - s e - á  a  s u p e r f í c i e  s e

s u p e r f 1 c i á r 1 o  i n c o r r e r  em i n f r a ç ã o  g r a v e  de  

o b r i g a ç ã o  c o n s t a n t e  d o  r e s p e c t i v o  t í t u l o .

M S  ~  N ã o  o a g a  a  p e n s ã o  s u c e r  f  i c i  á r  i a  

a j u s t a d a . .  o  c o n c c d e n t e  n S c  t e r á  o u t r o  

d i r e i t o ,  r - . i n d a  q u e  e s t i o u l a d o .  s e n a o  o  d e  

r e c e b e v  a« ,  o r ? & U c o r * >  v e n c i d a s .  a t u a l i z a d a s  

m o n e t a r i a m e n t e  e  r e s p e c t i v o s  j u > * o s  d e  m o r a ,

S c. 2 ■ E x t j  n t a a s u o e r f í c i e .  o d o n o  d o  s o l o  

p a s s a r a  a t e r  o  d o m í n i o  u l e n c  do  t e r r e n o ,  <1? 

c o p t » v» c S c  o u  P l a n t a ç ã o .  j n o F o c n d e n t e m e n t e  d c 

p i ! r r , j : a c ^ í( «;c a L n a ^ U : '  ' »aO h o u v ç i ç i ' -  

c r  r i> o. C c o  c o r . t r p i  i c .  o £ * í." r  v ? o a r as- ‘• c ? i u n t f t
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r»i'n ç- r * i c  j ?  

a coisa 
r e ? i s  auç  

atíijntf

I -  ? e K t i n ; H o  d o  d i r e i t o  de

implicar? n? extensão 
5u p ? r h c i á n a .  d o s  d i r e i t o s  

g r  a v  a m o s o l o ,  o b s e r v a d o  

d i s p o s t o  a u a n t o  à  h i p o t e c a ;

I I  -  n a  h i p ó t e s e  d e  e x t i n ç ã o  d o  d i r e i t o  d e

s u p e r f í c i e ,  p e l o  a d v e n t o  d o  t e r m o ,  a 

h i p o t e c a  d a  c o i s a  s u p e r f i c i á r i a ,  

i g u a l m e n t e  s e  e x t i n g u e .  A h i p o t e c a  do  

s o l o  n ã o  s e  e s t e n d e  à c o i s a  

s u o e r  f i c  i  á r  i  a  ;

I I I  -  s e  p o r  o u t r a  c a u s a  s e  e x t i n g u i r  ^

s u p e r f í c i e ,  a  h i p o t e c a  d a  c o i s a  

s u p e r f i c i á r i a  o u  d o  s o l o  c o n t i n u a r ? .  a 

g r a v a r  s e p a r a d a m e n t e  c a d a  um d e s s e s  

b e n s . i

A r t . 2 6  -  0  d i r e i t o  d e  s u p e r f í c i e  e x t i n s ' - - s ç  

a i n d a :

I -  s e  o  s u p e r f i c i á r i o  n ã o  c o n c l u i r  a o b r a  n o

p r a z o  f i x a d o ;

I I  -  n o  p r a z o  d e  c i n c o  a n o s ,  c o n t a d o  d a  d a t  *

d e  c o n s t i t u i c a o  d o  d i r e i t o  de  

s u p e r f í c i e ,  n a  f a l t a  d e  f i x a ç ã o  d r  o u t r o  

p r a z o  p a r a  c o n c l u s ã o  d a  o b r a . ;

I I I  -  s e  d e s t r u í d a  a c o n s t r u c ã o ,  o

s u o e r f i c i á r i o  n ã o  a r e f i z e r  n o  n r a z o  

f i x a d o  o u ,  n a  f a l t a  d e s t e -  n o  p r a z o  d e  

c i n c o  a n o s ,  ? p a r t i r  d a  n o t i f i c a c » ©  

p a r  a- a c u e  1 e  f i m

d e  a i j o c i  f  í c i e ,

, , j | r  0  C i ■■ r  ' t I ■

 ̂ ‘ i • V '1 1J ’

A r \  2 7 - 0  d i r e i t o  d e  ç u . o e r f i c i c  c o n s t i t i n d c  

p o i ‘ p r ç r . o p  . u i r i d  i c ?  d e  d i r e i t o  ' ■». b  1 i c  o  r  e  -

r.C :>r"lC’ Cl 1 r- n f 5 t '• S G c H c

1.
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A r t

tnun

I -

I I

I I I

, 1 8 ? »  f * ü  "  É f a c u l t a d o  a o  pode »’ p ú b l i c o
i

I C 1 0 * 1 5

p a r c e l a m e n t o  o u  e d i f i c a ç ã o  c o m p u l s ó r i o s !

- i m p o s t o  s o b r e  a p r o p r i e d a d e s  p r e d i a l  e  

t e r r i t o r i a l  u r b a n a  p r o g r e s s i v o  n ó  t e m p o s

-  d e s a p r o p r i a ç ã o  c o m p a g a m e n t o  m e d i a n t e  

t í t u l o s  d a  d í v i d a  p ú b l i c a s

S e c ã o  I V

Do  P a r c e l a m e n t o  d a  E d i f i c a ç ã o  o u  U t i l i z a ç ã o  

C o m p u l s ó r  i o s

A r t .  2 9  -  L e i  m u n i c i p a l ,  b a s e a d a  ei» P l a n o  d e  

u s o  d o  s o l o ,  p a r »  a s s e g u r a r  o  a p r o v e i t a m e n t o  

d o  e q u i p a m e n t o  u r b a n o  e x i s t e n t e ,  p o d E r á  

d e t e r m i n a r  o  p a r c e l a m e n t o ,  a e d i f i c a c ã o  o u  a 

u t i l i z a ç ã o  , c o r o p u l ç o r i o s  d e  t e r r e n o  v a g o ,  

f i x a n d o  a s  á r e a s ,  c o n d i ç õ e s  e  p r a z o s  p a r a  s u a  

e x e c u ç ã o .

I 1 Q -  0 p r a z o  p a r a  i n í c i o  d o  p a r c e l a m e n t o ,  

d a  e d i f i c a ç ã o  o u  d a  u t i l i z a ç ã o  n ã o  p o d e r á  s e r  

i n f e r i o r  & 2 ( d o i s )  a n o s ,  a  c o n t a r  d a  

n o t i f i c a ç ã o  a o  p r o p r i e t á r i o .

í 2 °  -  0 p r o p r i e t á r i o  s e r á  n o t i f i c a d o  p e l a  

P r e f e i t u r a  p a r a  o  c u m p r i m e n t o  d a  o b r i g a ç ã o  

d e v e n d o  a  n o t i f i c a ç ã o  s e r  a v e r b a d a  n o  

R e g i s t r o  d e  I m ó v e i s .

* V

S e c ã o  I V

Do P a r c e l a n e n t  o . d a  D e s a p r o p r i a ç ã o  » d *  

E d i f i c a ç ã o  C o n p u l s ó r i o s

A r l  . 8 8 - 0  p o d e r  p ú b l i c o .  m e d i a n t e  I t i  

e s p e c i f i c a  p a r a  á r e a  i n c l u í d a  n o  p l a n o  

d i r e t o r ,  e x i g i r á  d o  p r o p r i e t á r i o  d o  s o l o  

u r b a n o  n ã o  e d i f i c a d o ,  s u b u t i l i z a d o  o u  n ã o  

u t i l i z a d o ,  q u e  p r o m o v a  s e u  a d e q u a d o  

a p r o v e i a m e n t o ,  s o b  p e n a ,  s u c e s s i v a m e n t e ,  d e :

I -  p a r c e l a m e n t o  o u  e d i f i c a ç ã o  c o m p u l s ó r i o s .

n o  p r a z o  m á x i m o  d e  t r ê s  a n o s ,  a  c o n t a r  da  

d a t a  d e  n o t i f i c a ç ã o  p e l a  p r e f e i t u r a  ao  

p r o p r i e t á r i o  d o  i m ó v e l ,  d e v e n d o  a 

n o t i f i c a ç ã o  s e r  a v e r b a d a  n o  C a r t ó r i o  de  

R e g i s t r o  d e  I m ó v e i s j

I I  -  i m p o s t o  p r o g r e s s i v o  n o  t e m p o  s o b r e  a

p r o p r i e d a d e  p r e d i a l  e  t e r r i t o r i a l  

u r b a n a .

I T I  - d r s ã ® r o p r i a ; 5 o  c o m o a p a m e n t o  m e d i a n t e  

t i t u l o s  d a  d i v i d a  p u b l i c a  d e  e m i s s ã o  

p r e v i a m e n t e  a p r o v a d a  p e l o  S e n a d o  

F e d e r a l ,  c o m p r a z o  d e  r e s g a s t e  d e  a t é  

0C 2 a n o s .  citi p a r c e l a s  a n u a i s ,  i p u a : s  p 

ç n c e 5 ? i v a ' j .  a s s e a y  r a d o s  o v a  1 o i  v ç  a 1 da 

]̂ dt'r>iza£?c < o ~ jî of Ictií']'
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Art. 3® - A alienação do imóvel, posteriòr à 

data da notificação, não interrompe o prazo 

fixado par» o parcelamento, a edificação ou a 

ut i 1 i zaçSo.
A r t .  3 1 - 0  n ã o - c u m p r i m e n t o  d a  o b r i g a ç ã o  d e  

p a r c e l a r ,  e d i f i c a r  o u  u t i l i z a r  p o s s i b i l i t a r á  

a o  M u n i c í p i o  a  d e s a p r o p r i a ç ã o  d o  t e r è ç n o ,  

f a c u l t a n d o - s e  s u a  a l i e n a ç ã o  a  t e r c e i r o  q u e  s e  

c o m p r o m e t a  a  C u m p r i r  a o b r i g a ç ã o

e s t  a b e i e c  i d a .

Art. a? - Salvo o caso previsto no item III 

do artigo anterior, a s  desapropriações d« 

imóveis urbanas serão feitas com prévia e. 

justa indenização em dinheiro.

Art. 30 - A desapropriação poderá abranger a 

área contígua necessária ao desenvolvimento 

dã obra * que se destina, e as zonas que st 

valorizarem extraordinariamente, ■«

consequência da realização do serviço. E» 

qualquer caso, a declaração de utilidade 

pública de imóvel urbano para o cumprimento 

de sua função social, deverá eo«preend?-1a»,- 

mencionando-se quais as indispensáveis k 

continuicão da obra e as que se destinas k 

r e v e n d a .

• 31 - A propriedade urbana cumpre «ut 

função social quando atende is exigências 

fundamentais de ordenação da cidade expressas 

no plano diretor,

Art. 32 - A alienação do imóvel, posterior à 
data da notificação, não interrompe o prazo 

fixado para o parcelamento e a edificação 

compulsória.

í
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S c c ã o  V

Do D i r e i t o  d e  P r e r e n p ç ã o

f l r t . 3 2 - 0  d i r e i t o  d e  p r e e m p ç ã o  c o n f e r e  a o  

M u n i c í p i o  p r e f e r ê n c i a  p a r »  a q u i s i ç ã o  d e  

t e r r e n o  u r b a n o  o b j e t o  d e  a l i e n a ç ã o  o n e r o s a  

e n t r e  p a r t i c u l a r e s .

P a r á g r a f o  ú n i c o  -  L e i  m u n i c i p a l ,  b a s e a d a  e a  

p l a n o  d e  u s o  d o  s o l o ,  d e l i m i t a r á  a s  á r e a s  e «  

q u e  i n c i d i r á  o  d i r e i t o  d e  p r e e m p ç ã o  e  f i x a r á

0 p r a z o  d e  v i g ê n c i a  q u e  n ã o  s e r á  s u p e r i o r  a

10 ( d e z )  a n o s .

A r t .  3 3 - 0  d i r e i t o  d e  p r e e m p ç ã o  s e r á  

e x e r c i d o  *■ p a r a  a t e n d e r  à s  s e g u i n t e s  

f i n a l  i d a d e s  :

1 -  r e a l i z a ç ã o  d e  p r o g r a m a s  h a b i t a c i o n a i s ;

1 1  -  c r i a ç ã o  d e  á r e a s  p ú b l i c a s  d e  l a z e r i

I I I  -  i m p l a n t a ç ã o  d e  e q u i p a m e n t o s  u r b a n o s  e

c o m u n i t ã r  i o s i

I V  -  c o n s t i t u i ç ã o  d e  r e s e r v a  f u n d i á r i a i

V -  o r d e n a ç ã o  e  d i r e c i o n a m e n t o  d a  e x p a n s ã o

u r b a n â j

V I  -  c o n s t i t u i ç ã o  d e  á r e a s  d e  p r e s e r v a ç ã o

e c o l ó g i c a  o u  p a i s a g i s t i c a 1

V I I  -  o u t r a s  f i n a l i d a d e s  d e  i n t e r e s s e  s o c i a l

o u  d e  u t i l i d a d e  p ú b l i c a .

A r t .  3 4 - 0  p r o p r i e t á r i o  d e v e r á  n o t i f i c a r  s u a  

i n t e n ç ã o  d e  a l i e n a r  o  t e r r e n o ,  m e n c i o n a n d o  o 

p r e ç o  d e s e j a d o  p a r a  q u e  o  M u n i c í p i o  m a n i f e s t e  

s u a  o p ç ã o  d e  c o m p r a ,  n o  p r a z o  d e  3® ( t r i n t a )  

d i a s .  T r a n s c o r r i d o  e s s e  p r a z o ,  sem 

m a n i f e s t a ç ã o ,  e n t e n d e - s e  e s t a r  o  M u n i c í p i o  

d e s i n t e r e s s a d o  d a  a q u i s i ç ã o ,  p o d e n d o  o  

p r o p r i e t á r i o  r e a l i z a r  l i v r e m e n t e  a a l i e n a ç ã o ,  

i  1 2  -  C a s o  o M u n i c í p i o  d i s c o r d e  d o  p r e e o  

c o n s t a n t e  d a  n o t i f i c a ç ã o ,  e n ã o  e n t r e  em 

c o m p o s i ç ã o  a m i g á v e l  c o m o  a l i é n a n t e ,  p o d e r ?  

r e o u e r e r  o  a r b i t r a m e n t o  j u d i c i a l  n a  f o r m a  da 

l e i  c i v i l .

i S °  - R e a l i z a n d o  o  a r b i t r a m e n t o  j u d i c i a l ,  a 

P a r t e  q u e  n a o  c o n c o r d a r  c o m o  o r e c o  P o d e r ?  

d e s i s t i r  d o  n f o ó c  1 o  , r e s o o n s s b i l i z a n d o - s c  o 

M u n i c i P ’ 0 p ç l o  p a g a m e n t o  d a s  r u s t a s

Do D i r e i t o  d e  P r e e m p ç ã o

A r t .  3 3  -  F i c a  a s s e g u r a d o  a o  m u n i c í p i o  

p r e f e r ê n c i a  p a r a  a q u i s i ç ã o  d e  i m ó v e l  

u r b a n o ,  o b j e t o  d e  a l i e n a ç ã o ,  n o s  s e g u i n t e s  

c a s o s :

a )  e n t r e  p a r t i c u l a r e s ;

b )  e n t r e  ó r g ã o s  e  e n t i d a d e s  d a  a d m i n i s t r a ç ã o  

d i r e t a  e  i n d i r e t a  d e  q u a l q u e r  n í v e l  d e  

P o v e r n o j

c > e n t r e  p a r t i c u l a r e s  e  ó r g ã o s  e  e n t i d a d e s  d a  

a d m i n i s t r a ç ã o  d i r e t a  e  i n d i r e t a .

P a r á g r a f o  ú n i c o  -  L e i  m u n i c i p a l ,  c o m b a s e  n o  

p l a n o  d i r e t o r ,  d e l i m i t a r á  a s  á r e a s  e »  q u e  

i n c i d i r á  o  d i r e i t o  d e  p r e e m p ç ã o  e  i n d i c a r á  o  

v a l o r  d o s  i m ó v e i s  a t i n g i d o s .  0 p r a z o  d e  

v i g ê n c i T j  d o  d i r e i t o  d e  p r e e m p ç ã o  s e r á  d e  d e z  

a n o s ,  p r o r r o g á v e i s  p o r  c i n c o  a n o s .

A r t .  3 4 - 0  d i r e i t o  d e  p r e e m p ç ã o  s e r á  

e x e r c i d o  p a r a  a t e n d e r  à s  s e g u i n t e s  

f  i n a l i d a d e s :

I -  r e a l i z a ç ã o  d e  p r o g r a m a s  h a b i t a c i o n a i s 1

I I  -  c r i a ç ã o  d e  á r e a s  p ú b l i c a s  d e  l a z e r »

I I I  -  i m p l a n t a ç ã o  d e  e q u i p a m e n t o s  u r b a n o s  e

c o m u n i t á r i o s

I V  -  c o n s t i t u i ç ã o  d e  r e s e r v a  f u n d i á r i a i

V -  o r d e n a ç ã o  e  d i r e c i o n a m e n t o  d a  e x p a n s ã o

u r b a n a ;

VI  -  c o n s t i t u i ç ã o  d e  á r e a s  d e  p r e s e r v a ç ã o

e c o l ó g i c a  e  p a i s a g í s t i c a ;

V I I  -  i-ceg-ul a r  i z a ç ã o  f u n d i á r i a .

A r t .  3 5 - 0  p r o p r i e t á r i o  d e v e r á  n o t i f i c a r  s u a  

i n t e n ç ã o  d e  a l i e n a r  o  i m ó v e l ,  p a r »  q u e  o  

m u n i c í p i o  m a n i f e s t e  s e u  i n t e r e s s e  n a  c o m p r a ,  

n o  p r a z o  d e  n o v e n t a  d i a s .  T r a n s c o r r i d o  e s s e  

c r a r o  seir. man i  f e s  t  a c  a o  , e n t e n d e - s e  h a v e r  

d e s i n t e r e s s e  d o  m u n i c í p i o  n a  a q u i s i ç ã o ,  

p o d e n d o  o. p r o p r i e t á r i o  r e a l i z a r  l i v r e m e n t e  a  

a l i o n ^ c S o  c o m t e r c e i r o s .
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$ 3 2  *  S e  » d e s i s t ê n c i a  f o r  d o  p r o p r i e t á r i o ,  

e s t e  s o m e n t e  p o d e r á  r e a l i z a r  a  a l i e n a ç ã o  de  

a c o r d o  c o m o P r e ç o  a r b i t r a d o  j u d i c i a l m e n t e , 

m o n e t a r i a m e n t e  c o r r i g i d o ,  n o  p r a z o  d e  um arío . 

A r t .  3 5  -  No  a r b i t r a m e n t o  d o  p r e c o  n ã o  s e r á  

c o n s i d e r a d a  a v t l o n z a ç ã o  d e c o r r e n t e  d e  

i n v e s t i m e n t o s  p ú b l i c o «  n a  á r e a ,  a p ó s  a  d a t a  

d e  ^ u ü l i c s c ã o  d a  l e i  a  q u e  s e  r e f e r e  o

p a r á g r a f o  d o  a r t  3 2
0

A r t .  3 6  -  A a l l e n a c S o  e f e t u a d a  em d e s a c o r d o  

c o** o s  p r e c e i t o s  d e f t c  c a p í t u l o  e  n c ) a  d e  

p l e n o  d i r e i t o .

A r t .  3 6  -  U p r o e r i e t à r i o  e  o  E x e c u t i v o  

h u n i c i p a l ,  c a s o  d i s c o r d e m  d o  v a l o r  i n d i c a d o  

p e l a  l e i  p r e v i s t a  n o  p a r á g r a f o  ú n i c o  d o  a r t .  

3 3 , p o d e r ã o  r e q u e r e r  a r b i t r a m e n t o  j u d i c i a l ,  

n a  f o r m a  d a  l e i  c i v i l .

J í 2  “  R e a l i z a d o  o  a r b i t r a m e n t o  j u d i c i a l ,  a  

p a r t e  d i s c o r d a n t e  d o  p r e ç o  p o d e r á  d e s i s t i r  d o  

n e g ó c i o ,  a r c a n d o  c o m o  p a g a m e n t o  d a s  c u s t a s .

( 2 2  -  Com a  d e s i s t ê n c i a  d e  u ma  d a s  p a r t e s ,  a 

a l i e n a ç ã o  d o  i m ó v e l ,  d u r a n t e  o  p r a z o  d e  

p r e e m p ç ã o  s o m e n t e  p o d e r á  s e r  r e a l i z a d a  

o b s e r v a d o  o  p r e ç o  f i x a d o  p r e v i a m e n t e  e m l e i  

o u  o  a r b i t r a d o  j u d i c i a l m e n t e ,  e s c o l h e n d o - s e  

s e m p r e  o  d e  m e n o r  v a l o r ,  m o n e t a r i a m e n t e  

c o r r  i g  i d o .

I 3 2  *  0 d i r e i t o  d e  p r e e m p ç ã o ,  a  ^ u e  s e  

r e f e r e  o  a r t . 3 3 ,  f i c a  a s s e g u r a d o  a o  

M u n i c í p i o  e n q u a n t o  v i g o r a r  o  p r a z o  e s t i p u l a d o  

n a  l e i  m u n i c i p a l ,  i n d e p e n d e n t e m e n t e  d e  u ma  o u  

m a i s  a l i e n a ç õ e s  s o b r e  o  me s mo  i m ó v e l .

A r t .  3 7  -  A a l i e n a ç a o  e f e t u a d a  em d e s a c o r d o

c o m o s  p r e c e i t o s  d e s t a  S e c a o  é  n u l a  d e  p l e n o  

d i r e i t o .  s e n d o  v e d a d o  o  r e g i s t r o  do  

v e s p t c t  j v o  i n s t r u m e n t o  n o  C a r t ó r i o  d e  

R e g i s t r o  de  I m ó v e i s .



S e ç ã o  V I

Da R e q u i s i ç ã o  U r b a n í s t i c a

A r t .  3 8 - 0  M u n i c í p i o ,  c o m b a s è  n o  p l a n o  

d i r e t o r  e  n o  p r o j e t o  a p r o v a d o ,  p o d e r á  

r e q u i s i t a r ,  o c u p a n d o  p o r  p r a z o  d e t e r m i n a d o ,  

um o u  m a i s  i m ó v e i s  c o n t í g u o s ,  s i t u a d o  em z o n a  

u r b a n a  o u  d e  e x p a n s ã o  u r b a n a ,  p a r a  p r o m o v e r  

l o t e a m e n t o s  o u  o b r a s  d e  u r b a n i z a ç ã o  e  

r e u r b a n i z a ç ã o , d e v o l v e n d o ,  a p ó s  o  p r a z o  

f i x a d o .  o  i m ó v e l  d e v i d a m e n t e  u r b a n i z a d o  o u  

o u t r o  d e  v a l o r  e q u i v a l e n t e  a o s  r e s p e c t i v o s  

p r o p r i e t á r i o s .

5 1 2  * A  r e q u i s i ç ã o  u r b a n í s t i c a  p o d e r »  s e r  

s o l i c i t a d a  p o r  p r o p r i e t á r i o s  d e  t e í r e n o s
*

e v e n t u a l m e n t e  i n t e r e s s a d o s .

1 82  -  0 e n t e  r e q u i s i t a n t e  r e s e r v a r á  p a r a  s i ,  

a  t i t u l o  d e  r e s s a r c i m e n t o ,  d e t e r m i n a d a  

q u a n t i d a d e  d e  i m ó v e i s  d e  v a l o r  e q u i v a l e n t e  & 

t o t a l i d a d e  d o  c u s t o  p ú b l i c o  d o  e m p r e e n d i m e n t o  

u r b a n í s t i c o .

|  3 2  *  A l é m  d a  r e s e r v a  d e  i m ó v e i s  p r e v i s t a  n o  

p a r á g r a f o  a n t e r i o r ,  o  e n t e  r e q u i s i t a n t e  

r e s e r v a r á  a t é  d e z  p o r  c e n t o  d» á r e a  t o t a l  d e  

t e r r e n o s  o u  g l e b a  s u j e i t a  à r e q u i s i ç ã o  

u r b a n í s t i c a ,  p a r a  i m p l a n t a c a o  d e  p r o g r a w a s  

h a b i t a c i o n a i s  p ú b l i c o s ,  d e s t i n a d o s  a f a m í l i * s  

d e  b a i x a  r e n d a .

t  4 °  Na  e x e c u c a o  d o  e r a p r e e n d i t i e o t o

u r b a n í s t i c o ,  o  e n t e  r e q u i s i t a n t e  o b s e r v a r á  os  

p r e c e i t o s  d o  p l a n o  d i r e t o r  e  p r o v i d e n c i a r á  o 

r e s p e c t i v o  r e g i s t r o  n o  c a r t ó r i o  da 

c i r c u n s c r  i t á o  i m o b i l i á r i a  c o m p e t e n t e .

S ? £  -  P n r a  f  i n ç  d e  r e g i s t r o  do  

e m p r e e n d i m e n t o  n o  C a r t ó r i o  d e  R e g i s t r o  de 

I m ó v e i s ,  o  a d m i m s V  r ? c ã o  i n d i r e t a  f i c a  

d i s p e n s a d ?  d »  a p r e s e n t a ç ã o  d e  c ó p i a  do  a t o  de  

spfüvacão Pflo mumc j'pic
A r t  3 9  -  ! ' a r ^  o  r  o c  e  ri c  r ? r  e  o u  i  5 1 c  *  o , o  

i n i n i c j r j o ,  o u  e r i ‘ i d a d ? .  d i  ü u ?  a d m i m s t r a c a o  

i n d i r e t a ,  n o t i * » c a  vé o  o r o p r j e t á » ' i o .  

c i m t  3 h c ? . [ K ) c ' - r  o o s  t r v m o -  c c o n d i ç o t  e m  o u ?  

r K f c u t a r *  o c m p r E e n d i m r n i  i. u r b a n í s t i c o .



» 1 2  *  No i n s t r u m e n t o  d e  n o t i f i c a ç ã o  d e v e r á  

c o n s t a r ,  n o  m í n i m o  o  s e g u i n t e :

I -  d e c l a r a ç ã o  d e  q u e  o  p r o j e t o  e  d e m a i s

d o c u m e n t o s  p e r t i n e n t e s  e n c o n t r a « - s e  & 

d i s p o s i ç ã o  d o s  i n t e r e s s a d o s  p a r a  e x a n e j

I I  -  i n t i m a ç ã o  p a r a  q u e  o  i m ó v e l  s e j a

d e s o c u p a d o  n o  p r a z o  d e  n o v e n t a  d i a s ,  

c a n t a d o  d a  d a t a  d e  r e c e b i m e n t o  da  

n o t  i  f i c a c ã o *

I I I  -  v a l o r  a t r i b u í d o  a o  i m ó v e l i

I V  -  p r a z o  d e  e x e c u ç ã o  d o  e m p r e e n d i m e n t o ,  c o »

c r o n o g r a m a  d i s c r i m i n a n d o  a s  r e s p e c t i v a s  

e t a p a s *

V -  i n d i c a ç ã o  p r e c i s a  d o s  l o t e s  e  e d i f i c a ç õ e s

u r b a n i z a d o s *  a  s e r e m  d e v o l v i d o s  c o #  a  

r e s p e c t i v a  á r e a ,  l o c a l i z a ç ã o  e  v a l o r /  *

V I  -  i n d i c a ç ã o  d o s  l o t e s  u r b a n i z a d o s

r e s e r v a d o s  p a r a  o r e q u i s i t a n t e ?

V I I  -  s o l u ç ã o  d e  m o r a d i a  p a r a  a  p o p u l a ç ã o

r e s i d e n t e  n a  á r e a ;

I 2 £  -  C a s o  o  i m ó v e l  n ã o  s e j a  d e s o c u p a d o  n o  

p r a z o  e s t i p u l a d o  n o  i n c i s o  I I  d o  p a r á g r a f o  

a n t e r i o r ,  o  e n t e  r e q u i s i t a n t e  o c u p a r á  o 

i m ó v e l  r e q u i s i t a d o ,  d a n d o  i n i c i o  à s  o b r a s  

p r e v i s t a s ,  m e d i a n t e  e m i s s ã o  d e  p o s s e  d e f i n i d a  

p e l o  P o d e r  J u d i c i á r i o .

A r t  . 4 $  -  . C a s o  d i s c o r d e  d o s  t e r m o s  e 

c o n d i ç õ e s  a b e i e c i d a s  p e l o  e n t e

r e q u i s i t a n t e ,  p a r a  a d e v o l u ç ã o  o r e v i s t a  no  

a r t  * 3 8  d e s t a  l e i ,  o p r o p r i e t á r i o  a t i n g i d o  

p o d e r á  r e q u e r e r ,  n o  p r a z o  d e  n o v e n t a  d i a s ,  o 

. m í z o  a r b i t r a i ,  b i c a n d o  s u j e i t o  » d e c i s ã o  

j u d i c i a l

% i £  -  T e r m i n a n d o  o  o *  a z o  p r e v i s t o  n p 5 1 e 

a r t i g o ,  s e m  n u e  t e n h a  s i d o  r e q u e r i d o  o  j u i z o  

a r b i t r a i ,  • s i p n i f i e a  d e  p l e n o  d i r e i t o ,  a 

a c e i t a ç ã o  m t e g r a l  o e l o  p r o p r i e t á r i o  a t i n j i d o  

d o s  t e r m o ç  e  c o n d i c ô e s  f i x a d o s  p e l o  t n t e  

v e  q  ij. i s  i t ? n t c

S  ? 2 ~ cs «*4e i tos  p r e v i s t o s  n«-çtr

a v t i  o u . in?>‘ i t i a c d c  do j u i s c  a r b i t r a i

x n rt ç- r> r-m-i * r -c  c í  c p ^ - o c i j s s c  e v e r i t o .  v m d c  c-

V t) i C '' c  s : ’ '-«‘ rr.tM-r IJ ;  ;  , í ç n d t .1 1 »; v c n  un c ; » v c l  

i ns i c ;*í ooc f>Kn a r*r « ovjxc ?o da»



s

I 3 2  -  A p l i c a r a - s e ,  n o  q u e  c o u b e r ,  a s  

d i s p o s i ç õ e s  d a  l e g i s l a ç ã o  p r o c e s s u a l  c i v t l  

r e l a t i v a s  a o  j u í z o  a r b i t r a i .

A r t  . 4 i  -  A o  t í t u l o  d e f i n i t i v o  f i r m a d o  p e l o  

e n t e  r e q u i s i t a n t e ,  c o n t e n d o  o s  t e r m o s ,  

c l á u s u l a s ,  c o n d i ç o e s  r e l a t i v a s  »o

e m p r e e n d i m e n t o ,  d e s c r i ç ã o  c o m p l e t a  d o s  l o t e *  

u r b a n i z a d o s  c o m  i n d i c a ç ã o  d o s  r e s p e c t i v o s  

p r o p r i e t á r i o s ,  a t r i b u i - s e  o c a r á t e r  d e  

e s c r i t u r a  p ú b l i c a ,  p a r a  f i n s  e  e f e i t o s  de  

d i r e i t o  d e v e n d o  s e r  r e g i s t r a d a  n o  c a r t ó r i o  da  

c i r c u n s c r i ç ã o  i m o b i l i á r i a  c o m p e t e n t e ,  p a r a  

t r a n s m i s s ã o  d o  d o m í n i o  s o b r e  o s  l o t e s  

u r b a n i z a d o s . . *

A r t .  4 2  -  O u a l o u e r  a t r a s o  o u  i n t e r r u p ç ã o  n a  

e x e c u ç ã o  d o  e m p r e e n d i m e n t o  u r b a n í s t i c o ,  s a l v o  

c a s o  f o r t u i t o  o u  m o t i v o  d e  f o r c a  m a i o r ,  

o b r i g a  o e n t e  r e q u i s i t a n t e  a  i n d e n i z a r  o  

p r o p r i e t á r i o  p e l o s  p r e j u í z o s  c a u s a d o s .

A r t .  4 3  -  N a  a p l i c a ç ã o  d a  r e q u i s i ç ã o  

u r b a n í s t i c a ,  o  e n t e  r e q u i s i t a n t e  g a r a n t i r á  o 

a c o m p a n h a me n t o  p e l o s  p a r t i c u l a r e s

i n t e r e s s a d o s ,  a s s e g u r a n d o - l h e s  o  a c e s s o  a 

d o c u m e n t o s  e  p r o j e t o s  p e r t i n e n t e s  

A r t .  4 4  -  T i c a  p e r m i t i d a  a  r e q u i s i ç ã o  

u r b a n í s t i c a  p a r a  f i n s  d e  r e u r b a n i z a ç ã o ,  d e s d e  

q u e  o e m p r e e n d i m e n t o  s e j a  a c e i t o  p o r  d o à - ^  

t e r ç o s  d o s  p r o p r i e t á r i o s  a t i n g i d o s ,

a °  1 i c a n d o - s t r - 1 h e  . n o  q u e  c o u b e r ,  a s  

d i s o o s i c o e s  c o n t i c a ç  n e s t a  S e ç ã o .

F‘ a r á g r ? f o  ú n i c o  -  0 «: í n a u i l i n o s  d e  i m ó v e i s  da 

a r e a  a t i n g i d s  o o i  r e u r & n n iz a ç a o . d e v e r ã o  s c r  

c o n s u l  t a d o s  m e d i a n t e

1 -  o u b l i c a c ã o  p » è v i a  d o s  e s t u d o s  « u e  d e r a m  

b a s e  a r e q u i s i ç ã o  u r b a n í s t i c a ;

l i  -  3 ' j d ; ç n c  J S  O l i b l i c »  d o s  i n t C r !T5ÇS( l05



%■

A r t ,  1 8 3  -  U s u c a p i a o  u r b a n o  p a r a  a r e a  d e  a t é  

25f t  m^,  q u a n d o  u t i l i z a d a s  p o r  5 ( c i n c o >  a n o s  

in'* n ^ p r r u p l n s  e  sen» o o o  ç, * c n o  •

S e ç ã o  V I I

Da U s u c a p i ã o  E s p e c i a l  de  I m ó v e l  U r b a n o

A R t . 4 5  -  A q u e l e  o u e  p o s s u i r  c o m o  s u a  á r e a  

u r b a n a  d e  a t é  d u z e n t o s  e  c i n q u e n t a  m F t r o s  

q u a d r a d o s ,  p o r  c i n c o  a n o s ,  i n i n t e r r u p t a m e n t e  

r  s e n  o p o s i ç ã o ,  u t i l i z a n d o - a  p a r a  s u a  m o r a d i a  

o u  d e  s u a  f a r a i l i a ,  a d q u i r i r - 1 h e - á  o  d o m í n i o ,  

d e s d e  q u e  n ã o  s e j a  p r o p r i e t á r i o  d e  o u t r o  

i m ó v e l  u r b a n o  o u  r u r a l .

I  l £  -  0 t i t u l o  d e  d o m í n i o  e  a  c o n c e s s ã o  d e  

u s o  s e r ã o  c o n f e r i d o s  a o  h o me m o u  à  m u l h e r ,  o u  

a  a m b o s ,  i n d e p e n d e n t e m e n t e  d o  e s t a d o  c i v i l .

S ? 2  *  E s s e  d i r e i t o  n a o  s e r á  r e c o n h e c i d o  a o  

me s mo  p o s s u i d o r  p o t  m a i s  d e  u m a  v e z .  * +

|  3 °  E q u i p a r a - s e  a o  u s u c a p i a n t e ,  p a r a

e f e i t o  d e  r e c o n h e c i m e n t o  d e  u s u c a p i ã o  

e s p e c i a l  d e  i m ó v e l . u r b a n o ,  o  a d q u i r e n t e  d e  

t e r r e n o  d e  l o t e a m e n t o  i r r e g u l a r .

I  4 2  -  A u s u c a p i ã o  e s p e c i a l  n ã o  i n c i d i r á  

s o b r e  i m ó v e l  u r b a n o  o c u p a d o  p o r  e m p r e g a d o s  

d o m é s t i c o s ,  t a i s  c o m o  c a s e i r o s ,  j a r d i n e i r o s  e  

o u t r o s ,  em f u n ç ã o  d o s  s e r v i ç o s  p r e s t a d o s  

* y  P e l o s  m e s m o s .

A r t .  4 é  -  Os  t e r r e n o s  c o n t í n u o s  c o m m a i s  d e  

d u z e n t o s  e  c i n q u e n t a  m e t r o s  q u a d r a d o s .  n o s  

q u a i s  e x i s t e m  a g l o m e r a d o s  d e  e d i f i c a ç õ e s  

p r e c á r i a s ,  t a i s  c o m o  b a r r a c o s ,  t a p e r a s ,  

c o r t i ç o s  e  s i m i l a r e s ,  d e s t i n a d o s  a  m o r a d i i  e  

o c u p a d o s  p o r  d o i s  o u  m a i s  p o s s u i d o r e s ,  

o e s s o a s  f í s i c a s ,  s £ o  s u s c e p t í v e i s  d e  s e r em 

u s u c a p i d o s  c o l e t i v a m e n t e

A r t .  4 7  -  A u s u c a p i ã o  ( ? s o e c i ? l  d e  i m ó v e l  

u r b a n o  n ã o  i n c i d i r á

I -  em i m ó v e i s  p ú b l i c o s *

I I  -  em á r e a s  i n d i s p e n s á v e i s  a s e ç i u r a h c a

n a c  i o n a  1 f.

I I I  -  em a r e a s  c o n s a r i r r a d a s ,  p o r  l e i  ' n e m

r?ed i f i  c  a n d  i  ’* .

I V - n a s  á r e a s  ac o o m i m o  p ú b l i c o  d t  u s o  f lo

POVO,

V * n a í  a ' *€3? dr  u ? n  d o  c o d e r

o ú  b  1 i  :  o  .

W  ‘  em a > r  r> v de- e r p t f



P a r á g r a f o  ú n i c o  *  Os  o c u p a n t e s  d e  t e r r e n o s  

l o c a l i z a d o s  n a s  á r e a s  p r e v i s t a s  n e s t e  a r t i g o  

tê i»  a s s e g u r a d a  a p r e f e r ê n c i a  p a r a  

a s s e n t a m e n t o  em o u t r a s ,  s e l e c i o n a d a s  p e l o  

p o d e r  p ú b l i c o  o u  e n t i d a d e  c o m p e t e n t e , .

A r t  . 4 8 - 0  J u i z ,  n a  a c ã o  d e  u s u c a p i ã o  

e s p e c i a l  d e  i m ó v e l  u r b a n o ,  f a r á  c u m p r i r  a 

l e g i s l a ç ã o  u r b a n í s t i c a  P e r t i n e n t e  a  

h a b i t a ç õ e s  d e  i n t e r e s s e  s o c i a l ,  a t e n d e n d o  a o s  

p r i n c í p i o s  d e  j u s t i ç a  e  e q ü i d a d e  e  a f u n ç ã o  

s o c i a l  d a  p r o p r i e d a d e  v i s a d o s  n e s t a  l e i .

A r t  . 4 9  -  A u s u c a p i ã o  e s p e c i a l  c o l e t i v a  d e  

i v t ó v e l  u r b a n o  s e r á  d e c l a r a d a  p e l o  J u i z , ^  

m e d i a n t e  s e n t e n ç a ,  a  q u a l  s e r v i r á  d e  t i t u l o  

p a r a  r e g i s t r o  n o  C a r t ó r i o  d e  R e g i s t r o  d e  

I m ó v e i s ,  i n d e p e n d e n t e m e n t e  d e  j u s t o  t i t u l o  e  

b o a  f é .  d e s d e  q u e  o s  p o s s e i r o s ,  p o r  s i  o u  

s e u s  a n t e c e s s o r e s ,  c o m p r o v e m  a p o s s e  

i n i n t e r r u p t a  e  s e m o p o s i ç ã o  p o r  c i n c o  a n o s ,  

u t i l i z a n d o - o  p a r a  s u a  m o r a d i a  o u  d e  s u a  

f a m í l i a  e  q u e  n ã o  s e j a m ,  i n d i v i d u a l  o u  

c o l e t i v a m e n t e ,  p r o p r i e t á r i o s  d e  o u t r o s  

i m ó v e i s  u r b a n o  o u  r u r a l .

S i £  -  Na s e n t e n ç a ,  o  J u i z  a t r i b u i r á  i g u a l  

f r a ç ã o  i d e a l  d e  t e v r ç n o  a  c a d a  p o s s e i r o ,  

i n d e p e n d e n t e m e n t e  d a  d r m f V ç a o  d o  t e r r e n o  q u e  

c a d a  um o c u p e ,  s a l v o  h i p ó t e s e  d e  a c o r d o  

e s c r i t o  e n t r e  q s  c o n d ô m i n o s ,  h o m o l o g a d o  p e l o  

m u n i c í p i o ,  e s t a b e l e c e n d o  f r a c ô e s  i d e a i s  

d i f e r e n c i a d a s .

§ * 5  ~ P  c o n f l o m j m o  e s p e c i a l  c o n s t i t u í d o  é 

i n d i v i s í v e l ,  n  à  o  ç c n ò c 1 P a s s í v e l  d e  e x t i n ç ã o ,  

5 ? l v ü  d r l i b e r a c a o  f av o » * ? i v e Í  t o m a d a  p o r ,  n o  

m í n i m o ,  d o i s  t e r ç o s  d o s  c o n d ô m i n o s  e  

h o m o l o g a ç ã o  c > e l o  m u n i c í p i o .

S ? ? - As  d e l i b e r a ç õ e s  r e l a t i v a s  à 

a d m i n i s t r a r ã o  o o  c o n d o m í n i o  e s o e c i a  1 s e r ã o  

toir.aoat oor m a i o r  if flc vot ct- d o s  c o n d ó m i n o s  

p e  s. e n t ? b , ofcrigantíc t a m t» r r o s  d r m a i s . 

d 3 ç :  Ç--v o«\n t r- i o u  a u s s r i t . e s



1 4 2 - 0  p o s s u i d o r  p o d e »  p á r a  o  f i m  d e  c o n t a r

o  p r a z o  e x i g i d o  p e l o s  a r t i g o s  a n t e r i o r e s ,  

a c r e s c e n t a r  s u a  p o s s e  à d e  s e u  a n t e c e s s o r ,  

c o n t a n d o  q u e  a m b a s  s e j a m  c o n t i n u a s .

A r t .  5® -  0 m u n i c í p i o ,  em c o m u »  a c o r d o  c o m o s  

c o n d ô m i n o s ,  p r o m o v e r á ,  d i r i g i r á  e  e x e c u t a r á  a 

u r b a n i z a ç ã o  o u  r e u r b a n i z a ç ã o  d e  t e r r e n o  

o b j e t o  d e  u s u c a p i ã o  e s p e c i a l  c o l e t i v a  u r b a n a .

A r t .  5 1  -  O s  c o n d ô m i n o s  p o d e r ã o  a s s o c i a r - s e  

em c o o p e r a t i v a  p o p u l a r  u r b a n i z a d o r a ,  p a r a  o  

f i m  d e  p r o m o v e r e m ,  p o r  s i  p r ó p r i o  o u  p o r  

t e r c e i r o s ,  a c o n s t r u ç ã o ,  r e f o r m a  o u  a m p l i a ç ã o  

d e  s u a s  m o r a d i a s ,  b e m c o m o  a  r e a l i z a ç ã o  d e  

b e n f e i t o r i a s  e  i n s t a l a ç ã o  d e  e q u i p a m e n t o s  

u r b a n o s  e  c o m u n i t á r i o s -

I 1 2  ** A c o o p e r a t i v a  p o p u l a r  u r b a n i z a d o r a ,  

c o n s t i t u í d a  p a r a  o  f i m  p r e v i s t o  n e s t e  a r t i g o ,  

p o d e r á  t e r ,  n o  m í n i m o ,  d o i s  a s s o c i a d o s .

4 22  “  É v e d a d o  o i n g r e s s o  d e  p e s s o a s  

*'y j u r í d i c a s  n a  s o c i e d a d e  c o o p e r a t i v a .

A r t .  5 2  -  A c o o p e r a t i v a  p o p u l a r  u r b a n i z a d o r a  

p o d e r á  c o n t r a i r  e m p r é s t i m o ,  s o b  g a r a n t i a  

h i p o t e c á r i a ,  d e s t i n a d o s  à  a q u i s i ç ã o  d e  

f e r r a m e n t a s  e  m a t e r i a i s  d e  c o n s t r u ç ã o  e ,  

q u a n d o  f o r  o c a s o ,  à c o n t r a t a ç ã o  d e  t e r c e i r o s  

p a r a  p r e s t a ç ã o  d e  s e r v i ç o s  r e l a c i o n a d o s  c o m 

a s  f i n a l i d a d e s  d a  s o c i e d a d e .

A r t .  5 3 - 0  i n g r e s s o  n s  s o c i e d a d e  c o o p e r a t i v a  

p o o u l g r  u r b a n i z a d o r a  s o m r n t e  s e r á  p e r m i t i d o  

?.Os c o n d ò n u n o ç -  do  t e v v t r n o  u s u c a p i d o  q u e  o  

u t i l i z e m  ©a r a  s u p  m o r a d i a  o u  d e  s u a  f a m í l i a ,  

nos> t e m o s  d o  a r t  1 8 3  d a  C o n s t i t u i c S o  

Federal.
P a r á g r a f o  ú n i c o  -  A c o o p e r a t i v a  p o p u l a r  

! ' f t5* M i z ^ r t o r p  n à e  © o d e  r ? t e r  a s s o c i a d o s  em 

r ' , i P r n o i  p c d c  h a l / i t a c n e s  c  n ã o  

i ? d f '  r:o«!' r o r - ã ?  s o b r e  ma i s .  de

rr »• m o > * 'r



ï
íi

1

Art, 5 4 - 0  F oder Executivo Hunjcipal 

exercerá as funções de órgão de controle e 

prestará serviços de assessoramento técnico, 

administrativo e contábil à sociedade 

cooperativa popular urbanizadora, com âmbito 

de atuação no respectivo território 

municipal .

Art, 55 - Aplica-se à presente Seção, no que 

couber» a legislação federal que rege as 
sociedades cooperativas em geral,

especialmente a Lei n£ 5.764, de 16 de 

deïembro de i ? 7 i .

S 1 2  “  0 Hunicipio, em face do disposto neste, 

artigo, dispensará as exigências consideradas * ♦ 

dificultadorai-da implantação e funcionamento 

da cpoperativa popular urbanizadora, 

previstas no art. 50, tendo em vista suas 

finalidades sociais, 

j E2 - 0 Poder Público Municipal poderá 

intervir na sociedade cooperativa p o p u U t 

urbanizadora, quando ocorrer qualauer das 

hipóteses Previstas na legislação federal que 

rege as sociedades cooperativas 

Art. 56 ■* Adotar-se-á, pa ação de usucac>i5o 

especial de imóveis urbanos, o procedimento 

sumarissimo, assegurada a preferência à su? 

instrução e julgamento.

I l£ - 0 au rvr, fundamentado o pedido e 

individualizando o imóvel, poderá requerer, 

na pçtic&o inicia), audiência preliminar. 9 
fim tíc justifica»- ? rossr que . se comorovad». 

será nele mantido liminarmente ate a decisão 

fina! d* c a u s a .

I ~ 0 auto»* requererá ainda a citação

pessoal daquele em cujo nome esteja 

registrado c imóvel usucapiendo r do? 

confinante«. c. no- editai do' reu*. aus^nt«** . 

íntrrtor- OU desconhecidos n?> formp do 

?.2c. dc Codigo di r-,roccç*?>o Ci\.íí, valente : 

Clt^C^r ner:. ledu* o- ? u v  ac- rrccreco



I ? £  -  S e r a o  c i e n t i f i c a d o s  p o r  c u r t a ,  p a r a  

q u e  m a n i f e s t e m  i n t e r e s s e  n »  c a u s n ,  o s  

r e p r e s e n t a n t e s  d a  F a z e n d a  P ú b l i c a  d a  U n i ã o ,  

d o s  E s t a d o s ,  d o  D i s t r i t o  F e d e r a l ,  d o s  

T e r r i t ó r i o s  e  d o s  M u n i c í p i o s ,  n o  p r a z o  d e  

< H i a r e n t a  e  c i n c o  d i a s .

I 4® -  0 p r a z o  p a r a  c o n t e s t a r  a  a ç ã o  c o r r e r a  

a  p a r t i r  d a  d a t a  d a  i n t i m a ç ã o  d a  d e c i s ã o  que 

d e c l a r a r  j u s t i f i c a d a  a p o s s e .

A r t . 5 7  A a s s o c i a ç ã o  c o n d o m i n a l  de

m o r a d o r e s ,  r e p r e s e n t a d a  p e l o  s í n d i c o ,  p o d e r á  

p r o m o v e r  e a  j u í z o  a  a ç ã o  d e  u s u c a p i ã o  

e s p e c i a l  c o l e t i v a  d e  i m ó v e l  u r b a n o .

$ l £  -  0 a u t o r  d a  a c ã o  d e  u s u c a p i ã o  e s p e c i a l  

d e  i m ó v e l  u r b a n o ,  c o l e t i v a  o u  i n d i v i d u a l ,  

t e r á ,  s e  o  p e d i r ,  o  b e n e f í c i o  d a  a s s i s t ê n c i a  

j u d i c i á r i a  g r a t u i t a ,  i n c l u s i v e ,  p a r a  o s  a t o s  

a  s e r e m  p r a t i c a d o s  n o  C a r t ó r i o  d e  R e g i s t r o  ó e  

I m ó v e i s .

§ 2 °  -  P r o v a n d o - s e  q u e  o  a u t o r ,  p e s s o a  f í s i c a  

o u  j u r í d i c a ,  p o s s u i  s i t u a ç ã o  e c o n ô m i c a  c a p a z  

d e  p a g a r  o s  c u s t o s  d o  p r o c e s s o  e  H o n o r á r i o s  

a d v o c a t í c i o s ,  o  J u i z  o r d e n a r - l h e - á  q u e  p a g u e ,  

m o n e t a r i a m e n t e  c o r r i g i d o ,  o  v a l o r  d a s  

i s e n ç õ e s  c o n c e d i d a s ,  f i c a n d o  s u s p e n s o ,  a t é  o 

p a g a m e n t o  d e v i d o ,  o  r e g i s t r o  d a  s e n t e n ç a .

A r t . 5 8  -  A u s u c a p i ã o  e s p e c i a l  d e  i m ó v e l  

u r b a n o  p o d e r á  s e r  i n v o c a d a  c o m o  m a t é r i a  de  

d e f e s a ,  v a l e n d o  a s e n t e n ç a  , oÇ*?. a r e c o n h e c e r  

c o m o  t i t u l o  p a r a  r e g i s t r o  n o  . C a r t ó r i o  de  

R e g i s t r o  d e  I m ó v e i s . ,

A r t .  5 ?  -  0 J u i z ,  a  r e q u e r i m e n t o  d o  a u t o r  d a  

a c ã o  d e  u s u c a p i ã o  e s p e c i a l  d e  i m ó v e l  u r b a n o ,  

d e t e r m i n a r á  q u e  a  a u t o r i d a d e  o o l i c i a l  g a r a n t a  

a p e r m a n ê n c i a  n o  i m ó v e l  a i n t e g r i d a d e  f í s i c a  

d c  s e u s  o c u o a n t e s ,  s e m p r e  q u e  n e c e s s á r i o .

A r t .  6 0  -  P a r a  e f e i t o  d e  a p l i c a c ã o  da 

u s u c a p i ã o  e s p e c i a l  d e  i m ó v e l  u r b a n o ,  s e r á  

c o n s i d e r a d o  i m ó v e l  u r b a n o  o s i t u a d o  na  z o na  

u » * b a na  o u  d e  e ^ o a n s ã o  u r b a n a .



S e ç ã o  V I I I

Da T r a n s f e r ê n c i a  d o  D i r e i t o  d e  C o n s t r u i r

A r t  . 6 1  -  L e i  m u n i c i p a l  p o d e r á  a u t o r i z a r  o  

p r o p r i e t á r i o  d e  i m ó v e l  c o n s i d e r a d o  c o m o  d e  

i n t e r e s s e  d o  p a t r i m ô n i o  h i s t ó r i c o ,  a r t í s t i c o ,  

t u r í s t i c o ,  a r q u e o l ó g i c o ,  p a i s a g í s t i c o  o u  

e c o l ó g i c o ,  a  e x e r c e r  ei» o u t r o  l o c a l ,  ou 

a l i e n a r ,  m e d i a n t e  e s c r i t y r »  p ú b l i c a ,  o  

d i r e i t o  d e  c o n s t r u i r  p r e v i s t o  n o .  p l a n o  

d i r e t o r  e  a i n d a  n ã o  e x e r c i d o .  *

P a r á g r a f o  ú n i c o  -  A m esm a f a c u l d a d e  p o d e r á  

s e r  c o n c e d i d a  a o  p r o p r i e t á r i o  q u e  d o a r  a o  

p o d e r  p ú b l i c o  s e u  i m ó v e l ,  o u  p a r t e  d e l e ,  p u r a  

f i n s  d e  i m p l a n t a ç ã o  d e  e q u i p a m e n t o s  u r b a n o s  e  

c o m u n  i t  á r  i o s .

A r t . 63  -  A l e i  m u n i c i p a l  r e f e r i d a  n o  a r t i g o  

a n t e r i o r ,  e s t a b e l e c e r á  a i n d a  o s  l o c a i s  e  a s  

c o n d i ç õ e s  e m q u e  s e r á  p o s s í v e l  a  

t r a n s f e r ê n c i a  d o  d i r e i t o  d e  c o n s t r u i r .

1 1 2  -  A P r e f e i t u r a  f o r n e c e r á  c e r t i d ã o  d o  

m o n t a n t e  d a s  á r e a s  c o n s t r u i v e i s ,  q u e  p o d e r á  

s e r  t r a n s f e r i d o  a o u t r o  p o r  i n t e i r o

o u  f r a c i o n a m e n t o .

1 2 © -  $ c e r t i d ã o  r e f e r i d a  n o  p a r á g r a f o  

a n t e r i o r  e a  e s c r i t u r a  d e  t r a n s f e r e n c i a  do 

d i r e i t o  d e  c o n s t r u i r  d e  um i m ó v e l  p a r a  o u t r o ,  

s e r ã o  a v e r b a d a s  n a s  r e s p e c t i v a s  m a t r i c u l a s .

5 3® * A l e i  m u n i c i p a l  c i t a d a  n o  a r t i g o  

p r e c e d e n t e ,  s o m e n t e  p o d e r á  s e r  a p r o v a d a  a p ó s  

e s t u d o  e  . e x a m e  p e l a  C a m r a  h u n i c i p a l ,  quc  

a s s e g u r e m  a i n e x i s t ê n c i a  d e  p r e j u í z o s  no 

p a t r i m ô n i o  h i s t ó r i c o ,  a r t í s t i c o ,  t u r í s t i c o ,  

a r q u e o l ó g i c o ,  p a i s a g í s t i c o  o u  c ü o l ó g i c o  n o s  

l o c a i s  p a r a  o s  q u a i s  s e j a  n o s s í v e l  a 

t r a n s f c r ê n c  li* dc* d i r e i t o  dir c o n s t r u i r  

C o n s t  ? . t^ d ?  a c c  * s 3 b i 1 i  d acip d e  c c o n  ri
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C A P Í T U L O  V

, Da P o l í t i c a  N a c i o n a l  d e  D e s e n v o l v i m e n t o  

U r b a n o

A r t  . 3 7 - 0  C o n s e l h o  N a c i o n a l  de  

D e s e n v o l v i m e n t o  U r b a n o  -  CNPU i o ó r g ã o  d e  

d e c i s ã o  s u p e r i o r  P a r a  p r o p o r , i m p l e m e n t a r  e 

a c o m p a n h a r  a e x t c u c a o  d a  F o l í t i c a  N a c i o n a l  d r  

j»c ç,r. n v o  1 v  i m c  p  l o  U r b a n o

p r e j u í z o s  p a r a  o  p a t r i m ô n i o  a p r o t e g e r ,  a 

t r a n s f e r e n c i a  d o  d i r e i t o  d e  c o n s t r u i r  n a o  

s e r á  a u t o r i z a d a .

S e ç ã o  I X

Da R e u r b a n i z a ç a o  C o n s o r c i a d a

A r t . 6 5 - 0  M u n i c í p i o ,  c o m b a s e  n o  p l a n o  

d i r e t o r ,  p o d e r á  d e c l a r a r  d e  i n t e r e s s e  s o c i a l ,  

p a r a  f i n s  d e  d e s a p r o p r i a ç ã o «  i m ó v e l  u r b a n o  

i m p r o d u t i v o  o u  s u b u t i l i z a d o  s e m c o r r e s p o n d e r  

à s  n e c e s s i d a d e s  d e  h a b i t a ç ã o  o u  t r a b a l h o  d a  

p o p u l a ç ã o  a  q u e  d e v e  o u  p o s s a  s u p r i r  c o m n o v a  

d e s t i n a ç a o  d e  u s o .

I 1 2  -  0 i m ó v e l  d e s a p r o p r i a d o «  m e d i a n t e  

p r é v i a  l i c i t a ç ã o ,  p o d e r á  s e r  o b j e t o  e.  v e n d i ,  

i n c o r p o r a ç ã o ,  c o n c e s s ã o  r e a l  d e  u s o ,  l o c a ç ã o  

o u  o u t o r g a  d o  d i r e i t o  d e  s u p e r f í c i e ?  a o u e a  

e s t i v e r  em c o n d i ç o e s  d e  d a r - l h e  a d e s t i n a ç a o  

s o c i a l  p r e v i s t a  n o  p l a n o  d i r e t o r .

I 2 2  -  0 p o d e r  p ú b l i c o  p o d e r á  e x i g i r  n o  

e d i t a l  q u e  o  l i c i t a n t e  v e n c e d o r  p r o m o v a  a  

d e s a p r o p r i a ç ã o  em n o me  d a  A d m i n i s t r a ç ã o  e 

i n d e n i z e  o  e x p r o p r i a d o .

§ 3 £  -  No e d i t a l ,  o  p o d e r  p ú b l i c o  

e s t a b e l e c e r á  a s  c o n d i ç o e s  e  o s  t e r m o s  d e  

r e s s a r c i m e n t o  a o  l i c i t a n t e  v e n c e d o r ,  m e d i a n t e  

a  t r a n s f e r ê n c i a  d e  p a r t e  d o s  i m ó v e i s  

v i n c u l a d o s  a o  e m p r e e n d i m e n t o .

C A P Í T U L O  V

Do  C o n s e l h o  N a c i o n a l  d e  D e s e n  v o l  v  i  » i?nl o 

U r b a n o
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A r t  .

3 7 .

3 8  -  P a r a  o s  f i n s  d o  q u e  d i s p õ e  o  ai  t  . 

c o m p e t e  a o  C o n s e l h o  N a c i o n a l  d e

D e s e n v o l v i m e n t o  U r b a n o  -  CNDU :

I -  p r o p o r  d i r e t r i z e s ,  e s t r a t é g i a s ,

p r i o r i d a d e s  e  i n s t r u m e n t o s  d a  p o l í t i c a  

n a c i o n a l  d e  d e s e n v o l v i m e n t o  u r b a n o *

I I  -  p r o p o r  p r o g r a m a s  a n u a i s  e  p l u r i a n u a i s  d e

i n v e s t i m e n t o s  u r b a n o s  e  a  p r o g r a m a ç ã o  d o  

a p o i o  f i n a n c e i r o  o f i c i a l  a o

d e s e n v o l v i m e n t o  u r b a n o  b e m c o m o  d e  

o u t r o s  r e c u r s o s  d e s t i n a d o s  a o  me s mo  f i a ,  

a  s e r e m  d e s p e n d i d o s  d i r e t a m e n t e  p e l a  

U n i ã o *  o u  t r a n s f e r i d o s  a o s  E s t a d o s ,  

D i s t r i t o  F e d e r a l  e  M u n i c í p i o s ,

e s p e c i a l m e n t e  o s  r p . l a t i v o s  à  h a b i t a ç ã o ,  

s a n e a m e n t o ,  á r e a s  i n d u s t r i a s ,

t r a n s p o r t e s  u r b a n o s  e  a d m i n i s t r a c a o  

m e t r o p o l i t a n a  e m u n i c i p a l ;

I I I  -  a r t i c u l a r  e  c o m p a t i b i l i z a r  a s  a ç õ e s

c o n c e r n e n t e s  a o  d e s e n v o l v i m e n t o  u r b a n o  

e x e r c i d a s  p o r  ó r g ã o s  o u  e n t i d a d e s  

i n t e g r a n t e s  d a  a d m i n i s t r a ç ã o  F e d e r a l ,  

E s t a d u a l ,  H u n i c i p a l ,  d i r e t a  ou 

i n d i r e t a ,  bem c o m o  d a s  f u n d a ç õ e s  

i n s t i t v i i d a s  o ç l o ç  p o d e r e s  p ú b l i c o s ;

A r t .  6 4  -  A U n i ã o  a s s e g u r a r á  » o  C o n s e l h o  

N a c i o n a l  d e  D e s e n v o l v i m e n t o  U r b a n o  o  a p o i o  

t é c n i c o ,  a d w i n i s t r a t i v o  e  f i n a n c e i r o  

n e c e s s á r i o s  a o  e x e r c í c i o  d e  s u a s  a t i v i d a d e s ,  

o r g a n i z a n d o  p a r a  t a n t o  u ma  S e c r e t a r i a  

E x e c u t  i v a .

A r t  . 6 5  -  C o m p e t e  a o  C o n s e l h o  N a c i o n a l  d e  

D e s e n v o l v i m e n t o  U r b a n o ,  ó r g a o  c o l e g i a d o  

v i n c u l a d o  a o  M i n i s t é r i o  d o  I n t e r i o r :

I -  p r o p o r  a s  d i r e t r i z e s ,  e s t r a t é g i a s ,  

p r i o r i d a d e s  e  i n s t r u m e n t o s  d a  p o l í t i c a  

n a c i o n a l  d e  d e s e n v o l v i m e n t o  u r b a n o j

I I  -  e x a m i n a r  e c o m o a t i b i 1 i z a r , e m c o n j u n t o  

c o m o s  m i n i s t é r i o s  e s p e c í f i c o s ,  

p o l í t i c a s  n a c i o n a i s  d e  d e s e n v o l v i m e n t o  

e m i a r a c ã o ,  d e s e n v o l v i m ^ n t c  

l o c a l i z a ç ã o  i n d u s t r i a l ,  

a  d i m e n s ã o  e s p a c i a l  da 

de i n c e n t i v o s  <cír».

a g r á r i a ,  e i r p v r o c  e b e m - r M p r  

açocctOs <me ’ eoc^cut *\r tx*

e c o n ò m a  c  o , 

r  r g í o n a 1 , 

i n c l u i n d o  

p o l 1 1 1 c  a

t  s  t  r  u  t  u  r  a  

«. o : i  a 1 . n o ;

r r p [ g : ; o  Of l i r t i ar>] ; ;

t e»' v i t  o r  i a t at .  f ? i * . ;

r* a



I V -  p r o p o r  a l e g i s l a ç ã o  b á s i c a  e 

c o m p l e m e n t a r  « e x p e d i r  n o r m a s  e

d i r e t r i z e s  r e l a t i v a s  a o  d e s e n v o l v i m e n t o  

u r b a n o .

A r t -  3 ?  -  Ao  M i n i s t é r i o  d o  I n t e r i o r  c a b e  

p r o m o v e r  o  c u m p r i m e n t o  d a s  d i r e t r i z e s ,  

e s t r a t é g i a s »  p r i o r i d a d e s  e  p r o g r a m a s  da  

P o l í t i c a  N a c i o n a l  d e  D e s e n v o l v i m e n t o  U r b a n o .

I I I  -  e x p e d i r  n o r m a s  a d m i n i s t r a t i v a *  e

d i r e t r i z e s  r e l a t i v a s  à p o l í t i c a  

h a b i t a c i o n a l ,  d e  s a n e a m e n t o  b á s i c o  d e  

t r a n s p o r t e s  u r b a n o s  e  o u t r a s  v i n c u l a d a s  

a o  d e s e n v o l v i m e n t o  u r b a n o j

I V  -  a c o m p a n h a r  e  e v a l i a r  a  e x e c u ç ã o  d a

p o l í t i c a  n a c i o n a l  d e  d e s e n v o l v i m e n t o  

u r b a n o .

CAF* i TULO VI

D o s  C r i m e s  e «  M a t é r i a  U r b a n í s t i c a
■J

•J'*.
A r t .  6 6  -  F i c a  a c r e s c e n t a d o  a o  a r t .  i ® do 

D e c r e t o - L e i  n £  2 0 1 ,  d e  5 7  d e  f e v e r e i r o  d e  

1 9 6 7 ,  o  i t e »  s e g u i n t e :

" A r t . í °  -  ....................................................................................

X V I  -  p r a t i c a r  q u a l q u e r  a t o  q u e ,  e x p l i c i t a  o u  

i m p l i c i t a m e n t e ,  o c a s i o n e  o u  a u t o r i z e  o  

d e s c u m p r i m e n t o  d e  d i r e t r i z e s  o u  

p r i o r i d a d e s  e s t a b e l e c i d a s  n o  p l a n o  

d i r e t o r  e ,  q u a n d o  f o r  o  c a s o ,  n o  p l a n o  

m e t r o p o l i t a n o  d e  d e s e n v o l v i m e n t o

urbano”.
* O '

A r t .  6 7  -  C o n s t i t u e m  c r i m e i  u r b a n í s t i c o s :
-

I -  i n f r i n g i r ,  p o r  a c a o  o u  o m i s  a s

d i r e t r i z e s  e a o r d e m  d e  p r i o r i d a d e  

e s t a b e l e c i d a s  n o  p l a n o  d i r e t o r .

P e n a  - d e t e n ç ã o  de t r ê s  m e s e s  a uro a n o  ou 

m u l t a  de c i n c o  a t r > n t a v e z e s  o s a l á r i o  

m  í n i m o

I I  -  c o n s t r u i r  o u  d e i x a r  c o n s t r u i r  e x c e d e n d o

o s l i m i t e s  m á x i m o s  e s t a b e l e c i d o s  em 

l e g i s l s c a o  m u n i c i p a l  o u  e s t a d u a l  

r e l a t i v o s  a o  u s o  c o c u p a c a o  d o  s o l o ;

P e n a  - d r t e n ç Ã c  dc s c:c  meses- c- d o i ?  a n o s  ou 

m u l t a  dr d c :  ? c j n a u e; n U  v e z e s  o io

rr. í i > i  rp r



i  f j *

0

I I I  -  c o n s t r u i r  o u  d e i x a r  c o n s t r u i r  em

d e s a c o r d o  c o n  o s  t e r m o s  d a  l i c e n c a  

c o n c e d i d a  p e l o  m u n i c í p i o )

P e n a  -  d e t e n ç ã o  d e  d o i s  a  s e i s  m e s e s  o u  m u l t a  

d e  c i n c o  a  v i n t e  v e z e s  o  s a l á r i o  m í n i m o .

I V  -  p a r c e l a r  o u  d e i x a r  p a r c e l a r  t e r r e n o  em

d i m e n s ã o  i n f e r i o r  à  m a i s  r e s t r i t a  

e s t a b e l e c i d a  em l e g i s l a ç ã o  e s t a d u a l  o u  

m u n i c i p a l  *

P e n a  -  d e t e n ç ã o  d e  s e i s  m e s e s  a d o i s  a n o s  o u  

m u l t a  d e  d e z  a  c i n q u e n t a  v e z e s  o  s a l á r i o

4 m í n i m o .

V -  c o n s t r u i r  o u  d e i x a r  c o n s t r u i r  e *  á r e a

" n o n  a e d i f i c a n d i " *

P e n a  -  d e t e n ç ã o  d e  q u a t r o  m e s e s  a  d o i s  a n o s  

o u  m u l t a  d e  o i t o  a  q u a r e n t a  v e z e s  o  s a l á r i o  

m í n i m o  e  d e m o l i ç ã o  d a  o b r a .

V I  -  c o n s t r u i r  o u  d e i x a r  c o n s t r u i r  s e »  a

n e c e s s á r i a  l i c e n ç a  c o n c e d i d a  p e l o  

m u n i c í p i o »

P e n a  -  d e t e n ç ã o  d e  t r ê s  a  s e i s  m e s e s  o u  m u l t a  

v  d e  c i n c o  a v i n t e  e  c i n c o  v e z e s  o  s a l á r i o

m í n i m o  e  d e m o l i ç ã o  d a  o b r a .

V I I  -  r e g i s t r a r  t í t u l o s  r e l a t i v o s  a i m ó v e i s  e

a v e r b a r  e d i f i c a ç õ e s ,  c o n t r a r i a n d o
* *

d i s p o s i t i v o s  v i g e n t e s  d a s  l e i s  

f e d e r a i s ,  e s t a d u a i s  o u  m u n i c i p a i s ;

P e n a  -  d e t e n ç ã o  d e  o u a t r o  a o i t o  m e s e s  ou 

m u l t a  d e  o i t o  a t r i n t a  v e r e s  o  s a l á r i o  

m i n i  m o .

V I I I  -  i n f r i n g i r ,  n ã o  c u m p r i r  o u  p e r m i t i r  a u e

n ã o  s e  c u m p r a  d e t e r m i n a ç õ e s  da 

l e g i s l a ç ã o  u r b a n í s t i c a  r e f e r e n t e  »o 

u s o  t o c u e a c ã o  d o  s o l O i  

P e n a  -  d e t e n ç ã o  d e  c i n c o  m e s e s  a d o i s  a n o s  o u  

m u l t a  d e  c i n c o  ? t r i n t a  v e z e s  o s a l á r i o  

t n r u n i o

IX - cs u s a r  d a n o s  ? o  m e i e  B ^ b i r o t e  oi» p. o

í m í j n i Q  a r t í s t i c o ,  * n  ’• i  s  * i  e o  ,

M  s  t  o  r  i  c o  . c  u  1 M " *  a  1 . n ? . i ; ? ? i ç h c c  o u  

c v d 1 ó  g i c  r.)
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C A P Í T UL O VI  

D i s p o s i ç õ e s  G e r a i s

A r t  . 4 0  -  F  i c r  i n c l u í d o ,  e n t r e  o s  s r r v i c c s  

c o m u n s  ci f  i n t e r f s s f  m c t r c i o o l  i t  s n o ,  n o s  t e r m o *  

d o  a r t  S S  i t f r n i  V I I  d ?  t c i  C o r p l ç m r r , t 3 r  p £

1 A  . d ç  8  d  ç  . u n t K f  d c  1 9 7 3 .  *  1 ̂  b  1 1 y  c  5  o

P e n a  -  d e t e n ç ã o  d e  t r é s  « c t c i  a um * n o  o u

m u l t a  d e  d e z  a  q u a r e n t a  v e z e s  o  s a l á r i o

raí n i m o .

i 1 2  -  I n c o r r e *  n a s  r e s p e c t i v a s  p e n a * :

I -  o s  d i r i g e n t e s  d e  e n t i d a d e s  f e d e r a i s ,

e s t a d u a i s  o u  m u n i c i p a i s  e  o s  d e  p e s s o a s  

j u r í d i c a s  q u e ,  d e  q u a l q u e r  m o d o ,  t e n h a m  

c o n t r i b u í d o  p a r »  a p r á t i c a  d e  q u a l q u e r  

d o s  c r i m e s  u r b a n í s t i c o s  a c i r i a

m e n c  i o n a d o s ;

I I  -  o s  s e r v i d o r e s  p ú b l i c o s  q u e ,  n o  e x e r c í c i o

d e  s u a s  a t r i b u i ç õ e s ,  t e n h a m  c o n t r i b u í d o  

p a r a  a  p r á t i c a  d e  q u a l q u e r  d o s  c r i a e s  

e n u m e r a d o s  n a  c a p u t  d e s t e  a r t i g o j

I I I  -  a s  p e s s o a s  - f í s i c a s  m a n d a n t e s  o u
»

r e s p o n s á v e i s  p e l a  p r á t i c a  d e  q u a l q u e r  

i l í c i t o  p e n a l  m e n c i o n a d o  n o  c a p u t  d e s t e  

a r t  i g o i

I V  -  o s  p r o f i s s i o n a i s  r e s p o n s á v e i s  p e l a

e l a b o r a ç ã o  d e  p r o j e t o s  q u e  t e n h a m  

s e r v i d o  d e  b a s e  p a r a  a p r á t i c a  d o s  

m e s m o s  c r i m e s .

V -  o s  o f i c i a i s  d o s  C a r t ó r i o s  d e  R e g i s t r o  d e

I m ó v e i s  e  s e u s  a u x i l i a r e s ,  q u e ,  p o r  e r r o s  

o u  o m i s s õ e s ,  t e n h a m  c o n t r i b u í d o  p a r a  * 

p r á t i c a  d o s  c i t a d o s  c r i m e s .

S 2 3  -  0 J u i z ,  n a  g r a d a ç ã o  d a  p e n a  d e  m u l t a ,  

l e v a r á  em c o n t a  o m o n t a n t e  d o  p r e j u í z o  

e c o n ô m i c o  o u  s o c i a l  c a u s a d o ,  o  l u c r o  

a u f e r i d o  c o m a  p r á t i c a  d o  a t o  c r i m i n o s o  e  

a c o n d i ç ã o  e c o n ô m i c a  d e  ouem  p r a t i c o u  ou 

c o n t r i b u i u  p a r a  o i l í c i t o  o e n a l

C A F í T U L O  V I I

D i s p o s i ç õ e s  G e r a i s



w w

A r t ,  4 1  -  C o n s i d e r a - s e  a g l o m e r a ç ã o  u r b a n a  o f 

c o n j u n t o  f o r m a d o  p p I i  c o n t i g u i d a d e  d a s  á r e a s  

u r b a n a s  d e  d o i s  o u  m a i s  h u n i c í p i o s  q u e   ̂

d e m a n d e «  t r a t a m e n t o  i n t e g r a d o  d e  s u a  

u r b a n i z a ç ã o .  í
A r t .  A8 “ 0 m u n i c í p i o  i n s t i t u i r á ,  f-or l e i ,

c o m i s s ã o  i n c u m b i d a  d e  e l a b o r a r ,  c o n t r o l a r ,

f i s c a l i z a r  e  a c o m p a n h a r  a  e x e c u ç ã o  do  p l a n o

d i r e t o r .  c o m a  p a r t i c i p a ç ã o  d e  s e g m e n t o s  
r e p r e s e n t a t i v o s  d a  c o m u n i d a d e ,  a t e n d i d o * ,  o s

i n t e r e s s e s  u r b a n í s t i c o s .

A r t  . 

p o r  : 

I  -

4 é P a r a  o s  f i n s  d e s t a  L e i ,  e n t e n d e - ^ c

' E q u i p a m e n t o  U r b a n o :  o s  b e n s  d e s t i n a d o s  à 

p r e s t a ç ã o  d o s  s e r v i ç o s  d e  a b a s t e c i m e n t o  

d e  á g u a ,  e s g o t a m e n t o  s a n i t á r i o  e  

p l u v i a l ,  l i m p e z a  p ú b l i c a ,  e n e r g i a  

e l é t r i c a ,  t  e l e c o m u n i c a ç õ s , s e r v i ç o  

p o s t a l ,  t r a n s p o r t e s  e  s i s t e m a  v i á r i o ,  

g á s  c a n a l i z a d o ,  s e g u r a n ç a  p ú b l i c a  e  

o u t r o s ,  n e c e s s á r i o s  a o  f u n c i o n a m e n t o  d a s  

c i d a d e s /

I I  -  “ E q u i p a m e n t o  C o m u n i t á r i o " ,  è ^ o s

d e s t i n a d o s  à  e d u c a c ã o  e  c u l t u r a ,  s a ú d e ,  

r e c r e a ç ã o  e  e s p o r t e s ,  a b a s t e c i m e n t o ,  

c u l t o  e  o u t r o s  n e c e s s á r i o s  à  v i d a  

u r b a n a {

I I I  -  " T a x a  d e  O c u p a c ã o " :  é a r e l a ç ã o  e n t r e  a

p r o j e ç ã o  h o r i z o n t a l  d a  c o n s t r u ç ã o  e £) 

á r e a  t o t a l  d o  t e r r e n o »

I V -  " í n d i c e  o u  C o e f i c i e n t e  d e

A p r o v e i t a m e n t o * ' :  é a r c l a c a o  e x i s t e n t e  

e n t r e  a á r e a  t o t a l  da  c o n s t r u ç ã o  e  a 

á r e a  d o  t e r r e n o j

V  -  T i p o  d e  U s o "  é  a  a t i v i d a d e  p e r m i t i d a  n o

i m ó v e 1 .

h . t . 69  -  P a r a  o s  f i n s  d e s t a  l e i ,  e n t e n d e - s e  

por: j
I  -  ’ ’ E q u i p a m e n t o  U r b a n o :  o s  b e n s  d e s t i n a d o s  à

p r e s t a ç ã o  d o s  s e r v i ç o s  d e  a b a s t e c i m e n t o  

d e  á g u a ,  e s g o t a m e n t o  s a n i t á r i o  e  p l u v i a l ,  

l i m p e z a  p ú b l i c a ,  e n e r g i a  e l é t r i c a ,  

t e l e c o m u n i c a ç õ e s .  s e r v i ç o  p o s t a l ,

t r a n s p o r t e  e  s i s t e m a  v i á r i o ,  9á s  

c a n a l i z a d o ,  s e g u r a n ç a  p ú b l i c a  e  o u t r o s ,  

n e c e s s á r i o s  a o  p l e n o  f u n c i o n a m e n t o  d a s  

c i d a d e s ;

I I  -  " E q u i p a m e n t o s  C o m u n i t á r i o s " :  b e n s

d e s t i n a d o s  à  e d u c a ç ã o  e  c u l t u r a ,  s a ú d e ,  

r e c r e a ç ã o  e  e s p o r t e s ,  a b a s t e c i m e n t o ,  

c u l t o  e  o u t r o s  n e c e s s á r i o s  a v i d a  

u r b a n a ;  ^

I I I  -  “ T a x a  d e  O c u p a ç ã o " :  é  a r e l a ç ã o  e n t r e  a

p r o j e ç ã o  h o r i z o n t a l  d a  c o n s t r u ç ã o  e a 

á r e a  t o t a l  d o  t e r r e n o ;

I V  -  " í n d i c e  o u  c o e f i c i e n t e  de

a p r o v e i t a m e n t o ” - é a r e l a ç ã o  e x i s t e n t e  

e n t r e  a á r e a  t o t a l  d e  c o n s t r u ç ã o  e a 

á r e a  d o  t e r r e n o ;

V -  T í p o  d e  U s o "  é  a a t i v i d a d e  p e r m i t i d a  no

ímóve1;
V I  -  " í n d i c e  U r b a n í s t i c o ' * .  é  u m  P a r â m e t r o

nufnerico, d e f i n i d o r  dt  um?* rr lacap 

q u a n t o  a o  p  *  »• c  e  1 a m r  n  t  o  . u s o  ç  o c u o a c S o  

d o  s o l o .
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V I I  ■■ " K e m e m b r  a me n  t  o "  - é  a so m a  d a s  á r e a »  d „• 

d u a s  o u  m a i s  g l e b a s  o u  l o t e s  p a r a  a 

f o r m a ç ã o  d e  o u t r a  g l e b a  o u  d e  o u t r o

1 o t  e .

A r t  . 4 3  - P a i a  o s  f i n s  o e s t a  L é i ,  e q u i p a r a - s e  ) 

a o  p r o p r i e t á r i o  o  c o r o p r o m i s s á r i o  c o m p r a d o r  

c o m t í t u l o  i r r e t r a t á v e l  e  r e g i s t r a d o  n o  

R e g i s t r o  d e  I m ó v e i s .  j

A r t .  4 4  ~ A p l i c a m - s e .  n o  q u e  c o u b e r ,  a o  

D i s t r i t o  F e d e r a l  e  a o s  T e r r i t ó r i o s ,  a s  

d i s p o s i ç õ e s  d e s t a  L e i  r e f e r e n t e s  a o s  E s t a d o s  

e  M u n i c í p i o s . t *

A r t .  7 3  -  P a r a  o s  f i n s  d e s t a  l e i ,  e q u i p a r a - v »  

a o  p r o p r i e t á r i o  o  c o m p r o m i s s á r i o  c o m p r a d o r ,  

c o m t i t u l o  i r r e t r a t á v e l  e  r e g i s t r a d o  n o  

C a r t ó r i o  d e  R e g i s t r o  d e  I m ó v e i s ,  e x c e t o  e a  

r e l a ç ã o  a o  d i r e i t o  d e  s u p e r f í c i e .

A r t .  7 4  -  A p l i c a m - s e ,  n o  q u e  c o u b e r ,  a o  

D i s t r i t o  F e d e r a l  e  a o s  t e r r i t ó r i o » ,  a s  

d i s p o s i ç õ e s  d * > s t a  l e i .  «.

A r t .  4 5 - 0  d u n i c í p i o  p o ^ s r á  m a n t e r  a 

d e l i m i t a ç ã o  d e  á r e a  u r b a n a  f e i t a  em l e i  

m u n i c i p a \  a n t e r i o r  à  p u b l i c a ç ã o  d e s t a  L e i ,  

me s mo  em d e s c o n f o r m i d a d e  c o m o d i s p o s t o  n o
* *»

a r t i g o  4 £ ,  c a s o  em q u e  n ã o  p o d e r á  s e r  

e x p a n d i d a  a t é  q u e  s e  e n q u a d r e  n a  e x i g ê n c i a  do  

r e f e r i d o  a r t i g o .

A r t .  <6  -  Na  e l a b o r a ç ã o  d e  p l a n o s ^  p r o g r a m a s  

e  p r o j e t o s  d e  d e s e n v o l v i m e n t o  u b a n o ,  o  P o d e r  

P ú b l i c o  f a c u l t a r á  a  p a r t i c i p a ç ã o  da  

O c o m u n i d a d e  .

A r t .  4 7  -  A a s s o c i a ç ã o  c o m u n i t á r i a ,  

r e g u l a r m e n t e  c o n s t i t u í d a ,  s e r á  c o n s i d e r a d a  

p a r t e  l e g i t i m a  p a r a  p r o o o r  a c ã o  v i s a n d o  ao  

c u m p r i m e n t o  d o s  p r e c e i t o s  d e s t ?  L e i  e  d a s  

n o r m a s  e s t a d u a i s  e m u n i c i p a i s  o e r t i o r n t e s .  

A r t .  4 9  -  0 v i z i n h o  e  p a r t e  l e g í t i m a  p a r a  

p r o p o r  a ç ã o  d e s t i n a d a  a i m D e d i r  a o c u p a ç ã o  ou

o u s o  d e  i m ó v e l  em d e s a c o r d o  c o m a s  n o r m a s  

i< r b a n í  s  t  í c a s

A r t .  7® -  Na  e l a b o r a ç ã o  d e  p o l í t i c a s ,  p l a n o « ,  

p r o g r a m a s  e  p r o j e t o s  d e  d e s e n v o l v i m e n t o  

u r b a n o ,  o  p o d e r  p ú b l i c o  d e v e r á  g a r a n t i r  a 

p a r t i c i p a ç ã o  d a  c o m u n i d a d e .

P a r á g r a f o  ú n i c o  -  Co m e s t e  o b j e t i v o ,  o  p o d e r  

p ú b l i c o  v i a b i l i z a r á  e s t a  p a r t i c i p a ç ã o ,  

m e d i a n t e  a  c r i a c ã o  d e  i n s t r u m e n t o s  p a r a

I -  a u d i ê n c i a  d o  P o d e r  L e g i s l a t i v o ,  d?<\

a s s o c i a ç õ e s  d e  b a i r r o s .  e n t i d a d e s  d e  

c l a s s e ,  e  o u t r a s  a s s o c i a ç õ e s  l o c a i s  e a 

p r ó r p x a  c o m u n i d a d e  e n v o l v i d a j

I I  -  a m p l a  d i v u l g a ç ã o  e  i n f o r m a ç ã o  d o *

o b j e t i v o s .  d i r e t r i z e s  e  p r i o M d í f l f s  

p e t e n d i d a s
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A r t .  4 7 - 0  M i n i s t é r i o  P ú b l i c o  t  p a r t e  

l e g í t i m a  p a r a  p r o p o r  a c ã o  v i s a n d o  a o  

c u m p r i m e n t o  d o s  p r e c e i t o s  d e s t a  L e i  e  d a s  

d e m a i s  n o r m a s  u r b a n í s t i c a s  p e r t i n e n t e * .

í  1 2  O u a n d o  a a c ã o  p r e v i s t a  n e s t e  a r t i » ) j  

t i v e r  p o r  o b j e t o  a i m p u g n a ç ã o  d e  um » t o  e  d a  

s u a  e x e c u ç ã o  p u d e r  r e s u l t a r  a i n e f i c á c i a  d a  

m e d i d a *  s e r á  d e t e r m i n a d a  a s u s p e n s ã o  l i m i n a r  

d o  a t o .

0  ' I  2 ?  “  Q u a J o u e r  p e s s o a  p o d e r *  r e p r e n e n t a r  a o

M i n i s t é r i o  P ú b l i c o  p a r a  p r o m o v e r  a  a c ã o  

r e f e r i d a  n e s t e  a r t i g o .

A r t  . 5 9  -  N ã o  s e r á  p e r m i t i d a  a u r b i f i ) j a c ã o  

oue  i m p e ç a  o l i v r e  e f r a n c o  a c e s s o  P ú b l i c o  à s  

p r a i a s  e a o  mar

A r t . 5 1  -  E s t a  L e i  e n t r a  em v i g o r  n» d a t a  d e  

s u a  p u b l i c a ç ã o .  r e v o 9 » n d o - « r  »% d i s p o s i ç õ e s  

em c o n t  r á r i o .

P r a s i l i a ,  d F  D e  d ?  1 n d e r « - n d é n c  i ?  d a

^snúb1ic a

A r t .  7 1  -  A a s s o c i a ç ã o  c o m u n i t á r i a ,  

r e g u l a r m e n t e  c o n s t i t u í d a  e  c o m d e s e m p e n h o  

r e g u l a r  d e  s u a s  f u n ç õ e s  e s t a t u t á r i a s  h á  p e l o  

m e n o s  d o i s  a n o s ,  s e r á  c o n s i d e r a d a  c o m o  p a r t e  

l e g í t i m a  p a r a  p r o p o r  a c ã o  j u d i c i a l  ov> 

p o p u l a r ,  o b j e t i v a n d o  o  c u m p r i m e n t o  d o s  

p r e c e i t o s  d e s t a  l e i  e  d a s  n o r m a s  e s t a d u a i s  e  

m u n i c i p a i s  p e r t i n e n t e s .

A r t .  7 2  -  0 v i z i n h o  é  p a r t e  l e g í t i m a  p a r *  

p r o p o r  a c ã o  d e s t i n a d a  a i m p e d i r  a o c u p a ç ã o  ou 

o  u s o  d e  i r a ó v e l  em d e s a c o r d o  cora a s  n o r i i »  

u r b a n í s t  i c a s .

P a r á g r a f o  ú n i c o  -  P a r a  o s  e f e i t o s  d e s t a  l e i ,  

c o n s i d e r a - s e  t a m b é a  v i z i n h o  q u e »  s o f r a  

d i r e t a m e n t e  o s  e f e i t o s  d e  o c u p a c ã o  o u  u s o  de  

i m ó v e l  e u  d e s a c o r d o  c o m a  l e g i s l a ç ã o  

u r b a n í s t  i c a .

« r t  . 7 5  -  N a o  s e r á  p e r m i t i d a  a  u r b a n i ? a c 3 » o  

a ü E  i m p e ç a  o  l i v r e  c  f r a n c o  a c f s s o  P Ú b h c c  à *  

prpias c ao <mar .



f c r t .  7 6 -  Na H i p ó t e s e  d e  t e r e «  ^ o * r i o y  

p r e j u í z o s  n a  e l a b o r a ç ã o  e  e h ç c u c ? o  de  

p r o j e t o s  a p r o v a d o s ,  m e d i a n t e  a u t o r i z a ç ã o  ou 

l i c e n ç a m ,  a n t e s  d a  v i g ê n c i a  d e s t a  l e i ,  o *  

r e s p e c t i v o s  t i t u l a r e s  p o d e r ã o  p l c i t r a r  

j u d i c i a l m e n t e  o  r e s s a r c i a m e n t o  d o s  g a s t o «  

e f e t u a d o s  era d e c o r r ê n c i a  d e s s a  a p r o v a ç ã o .

C A P Í T U L O  V I I I

D a s  D i s p o s i ç õ e s  F i n a i s

A r t . 7 7 - 0  v a l o r  j u s t o  d a  d e s a p r o p r i a ç ã o  n ã o  

i n c o r p o r a r á *  em s e u  p r e ç o ,  q u a l q u e r  q u a n t i a  

d e c o r r e n t e s  d e  i n v e s t i m e n t o  p ú b l i c o .

P a r á g r a f o  ú n i c o  -  A a p u r a ç ã o  d o  s e u  v a l o r  

f a r - s e - á  m e d i a n t e  “ 2 v a n t a m e n t o  d o  v a l e  } r u r a l  

d e  t e r r e n o  e q u i v a l e n t e »  a c r e s c i d o  d o ^ c u s t o  

d a s  b e n f e i t o r i a s  s o b r e  e ) e  r e a l i z a d a s  p o r  s e u  

p r o p r i e t á r i o ,  m o n e t a r i a m e n t e  c o r r i g i d o .

A r t .  7 8  -  A s  a g l o m e r a ç õ e s  u r b a n a s  e  a s  á r e a s  

d e  p o l a r i z a ç ã o  u r b a n a  i n t e g r a d a  s e r ã o  

e s t a b e l e c i d a s  p a r a  o  p l a n e j a m e n t o ,

c o o r d e n a ç ã o  e  f i s c a l i z a ç ã o  d a é  a t i v i d a d e s  e 

s e r v i ç o s  d e  i n t e r e s s e  c o mu m,  em á r e a s  

c o n s t i t u í d a s  p o r  m u n i c í p i o s  q u e  f a ç a m  p a r t e  

d a  m esm a c o m u n i d a d e  s ó c i o - e c o n õ m i c a .

P a r á g r a f o  ú n i c o  -  E n t e n d e - s e  p or* .

I -  a g l o m e r a ç õ e s  u r b a n a s :  a s  á r e a s  o n d e  h a j a

c o n u r b a ç ã o  i n t - ^ g r a d a  p o r  m u n i c í p i o s  

v i z i n h o s  n S o  c o n s t i t u i n t e s  d e  r r g i õ e «  

m e t r o p o l i t a n a s »

I I  -  á r e a s  d e  p o l a r i z a ç ã o  u r b a n a  i n t e g r a d a :

a s  á r e a s  c o n s t i t u í d a s  o o r  m u n i c í p i o s  

v i z i n h a s  n a o  c o n u r b a d a s  q u e  f a c a n*  p a ^ t e  

d a  me s ma  c o m u n i d a d e  s ó c  i c - e c o n r m i  r » *■ 

e x i j a m  a e x e c u c ã o  d e  s e r v i ç o s  

i n t e r e s s e  c o mu m.

A r t  7 9  -  E s t a  l e i  e n t r a  ç  ro v i g o r  n a  d «■* V * 3 r 

s u a  p u b l i c a ç ã o .

A * t  .  ̂® “  f t r v p 0 3 ( P - e f  3 5  d ) Ç r n s  j f Of   ̂ Ç v

C fjn l rfir io
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